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A estratégia ingleza surprehende os allemães 

Derrota da ala direi- 

ta do exercito alie- 

ilittü 

As forças do Kaizer foram 

repellidas até Saint Quin 

tim 

RIO, 8. 

— O general Joffre, 

chefe do estado-maior 

general do exercito fran- 

cez, conseguiu bater es- 

trondosamente a ala di- 

reita do exercito alle- 

mão, o qual foi repelli- 

do até vinte kilometros 

alem de Saint Quintim.l 

0 atape allemâo a 

Paris 

Abandono do plano traça- 

do pelos allemães 

RIO, 8. 

—Parece que as for- 

ças aliemãs abandona- 

ram o piano de ataque 

a Paris, devido aos úl- 

timos revezes que teem | 

soffrido. 

Uma surpreza áala 

esquerdi das tropas 

aliemãs 

O general Irenck obri- j 

ga-as a abandonar Lile \ 

RIO, 8. 

—O general Frenck, 

commandante do se 

gundo corpo do exerci- 

to ingiez, desenvolven- 

do hábil plano estraté- 

gico, surprehendeu a ala 

esquerda do exercito ai* 

lernão, fazendo-a aban 

donar Lile com precipi- 

tação. 

Compromisso a res- 

peito das Degocia- 

fiües para a paz 

A Rússia, a França e a 

Inglaterra assi/nam um 

compromisso formal 

RIO, 8. 

—A Rússia, a Inglater 

ra e a França assigna-j 

ram um compromisso 

em 

no desmoronamento dos fru 
ctos de tanto trabalho, tanto 
amor e tanto saci ificfo, que 
nunca mais a humanidade es 
queceria a sua dor, deixando 
que aa lagrimas rolassem pe 
los tempos e pela Historia 
afóra.. 

I I 

formai de não acceitar, t 

separadamente, as nego 

ciações para a paz. 

Pelo referido compro- 

misso, também só as 

tres pot3ncias reunidas 

poderão resolver sobre 

qualquer compensação 

l de guerra. 

Desta forma, íicou ro 

bustècida a Tríplice En- 

tente e prepa-ada para 

impedir quaesquer ma- 

nobras que a Allemanha 

faça nesse sentido. 

Orgartisaçâo da defe- 

sa de Paris 

RIO, 8. 

Na opinião dos te 

chnicos, a defesa da ca • 

pitai franceza foi orga 

.nisada de modo admira 

vel, sendo de esperar, 

por isso, que os alle- 

mães não a ataquem 

mais. 

jprojecto da consolida- 

Abertura dasreprêzas çâo das leis orgânicas 

de Antuérpia ^iXdo'confon',ean' 

Os allemães procuram sal- \ o presidente do Esta- 

cara anilharia |do- ,)orgf.s de Me 

' * deiros, em longa e bri- 
- Foram abertas em lhante exposição de ,„o 

reprezas ,jVOSj .sa|jentotl as van_ 

tagens da consolidação, 

A maior batalha da 

cunflagragão 

üruguay 

Boatos de revolução 

Montevidéo 

PIO, 8. 

—Circularam hontem, 

nesta capital, boatos de 

haver estalado uma re- 

volução em Montevidéo. 

Apeztir de haverem 

sido desmentidos esses -  7   ^juuvar em lerritono 

boatos, sabe-se aqui que.(,e caÇadores, com des- franceZí a maior batal As francezas 

é muito delicada a si • '"'o á esiaçâo deMar-'iha da'pres , a P^seguem-n-as então, 

„ . * .difíiculíando-Ilies 

o com mando do capitão 

Climaco de Araújo Lo 

pes. 

guerra á inspecção da 

12". Região 

PORTO ALEGRE. 8. 

—O miuistro da guer- 

ra, general Vespasiano 

de Albuquerque, expe 

diu ordem ao general 

Ji ào José da Luz, ins 

peclor interino desta Re 

giâo Militar, para fazer 

seguir hoje, ás 10 hí ras 

da noite, o 57" batalhãoj |;iavar em território em' 

RIO, 8. 

—As tronas aliemãs 

que invadiram a Fran 

.ça, se acham em situa- 
Estrondosa derrota ú&w çào grave. 

forças aliemãs j Quando e,npenh;iin 

8- , qualquer combate, sâo 
—Asseguram de Nova ^ , 

v , , . obrigadas a so rotira- 
York, que acaba de se 

A situação dos alie- de Paris e Madrid estão 

t mães na França ne-ociando a interven-- 
ção da Hespanhaa fa- 

vor da França. 

Contribuições impos- 

tas pelos allemães 

tuaçâo política do Uru 

guay. 

A consolidação das 

leis orgânicas do Es 

tado 

Publicação do projecto or 

gamsado pelo dr. Borges 

de Medeiros 

PORTO ALEGRE, 8. 

—Foi publicado hon I 

tem pela «Federação», o 

Antuérpia, as 

do rio, que alagou to- 

[talraente as campinas 

visinhas. 

Os allemães, com a 

agua pela cintura, fazem 

grandes esforços para 

salvar a artilharia. 

Proroáagâo da mora- 

tória por trinta dias 

RIO, 8. 

—O titular da pasta da 

fazenda, dr. Rivadavia 

Corrêa, attendendo ao 

pedido que lhe foi feito 

pela «Associação Com- 

mercial», resolveu pro- 

rogar a moratória per 

trinta dias. 

| Nomeação doembalxa 

dor portuínez no 

1 Brazll 

RIO, 5. 

— Foi nomeado em 

baixador de Portugal 

nesta capital, o dr. Du- 

arte Leite. 

que tem sido muito bem 

recebida. 

Novas façanhas dos 

fanáticos 

Interrupção do trafego da\ 

estrada de ferro Rio 

Grande—São Paulo 

PORTO ALEGRE, 8. 

—Foi intei rompido o 

trafego da estrada de 

ferro Rio Grande— Sâo 

Paulo, entre as esta- 

ções de Sâo João e Mi- 

guel Calmon, por moti- 

vo da altitude hostil 

dos fanáticos, queamea 

çam o pessoal e os pas 

sageiros dos trens, por 

oecasiâo da passagem ( 

da ponte sobre o rio Uru! 

guay. 

cellino Ramos, afim de 

guarnecer a ponte sobre 

!o rio Urnguay, contra 

a invasão dos fanaiicos. 
1 Acompanharão o 07° 

! batalhão, maisduzenlas 

praças, alem de uma 

bateria de artilhai ia,que 

embarcará em Cruz Alta. 

Proclamição da mo- 

narchia sul-brazilei- 

ra 

Um curioso manifesto dos 

fanáticos 

1 PORTO ALEGRE, 8. 

— «A Federação», na 

edição da tarde, de honj 

tem, publicou um ma- 

nifesto, que lhe foi re- 

mettído de Curitiba, pro 

clamando a monarehia 

sul-brazileira, composta 

d( s Estados de Rio Gran 

de do Sul, Paraná e San 

ta Catharina, aos quaes 

será annexada depois 

a Repul »lica do Uruguay. 

O alludido manifesto 

lesuá assignado pelo im- 

perador Manoel Alves j 

Assjmpçào da Rocha, 

chefe dos fanáticos. 

A capital do império 

foi imtallada em Ta- 

quarussú. 

«A Federação» classi 

fica de curioso o mani 

ft sto e diz que o povo 

deve estar tranquillo, 

confiando nas providen 

cias dos governos da 

União e do Estado. 

Embarque do 57° bata 

Ibâo em Porto Ale- 

gre 

Ordem 

0 cammandodo 57° 

batalhão 

PORTO ALEGRE, 8. 

, —O 57° batalhão de 

caçadores seguirá hoje, 

do ministério da á noite,desta cidade,sob 

Foi confirmada a vi-!
ciia 

ctoria, nessa batalha,' 

das divisões franceza 

e ingleza, sob o com 

mando, respectivamen- 

te, dos generaes D'Ama 

de e Frenck. 

A linha de fogo occu 

pava umá extensão de 

duzentos kilomentros, 

extendendo - se desde 

Creil-sur-Oise, a cinco- 

enta kilometros ao nor 

te de Paris, até Naute- 

uil. 

Os generaes alliados 

tomaram a offensiva 

com violência, ohrigan 

Ido o Kronprinz a assu 

Imir o com mando da 

Guarda Imperid, aíim 

de suslrr a irresistível 

arremetlida das forças! 

francezas einglezascon 

(ra a ala esquerda do 

exercito allemão. 

[ A ala esquerda reti 

rou so com direcção ao 

Nordeste, emquahto a| 

direita, atacada' com tu- 

|na pelos inglezes, foi 

obrigada a retroceder 

para o Norte. 

Operando um rápido 

movimento inesperado, 

as tropas inglezas cer 

caram a Guarda Impe 

rial allemâ, intimando-aj 

a capitular. 

A^Guarda Imperial ne 

gou se e pelejou valen 

mente, sendo por fim 

anmquillada. 

Entre os sobrevivem 

tes aprisionados, foi en 

Icontrado o Kronprinz. 

Outros telegrammas 

laqui recebidos, dão-n'© 

por morto. 

Attingiam a milhões, 

os soldados empenhados 

no combate. 

a mar 

As granadas france- 

zas estalam continua- 

mente na rectaguarda 

allemâ,causando-lhe ter 
riveis estragos. 

A decisão da batalha 

no rio Mosa 

Ordem do imperador Gui- 

lherme ao Kronprinz 

RIO, 8. 

—Telegrimmarecehi- 

do em Londres, de tíer 

lim, adeanta que o im- 

perador Guilherme II or 

Idcnou ao Kronprinz que 

se reunisse á ala direita 

allemâ, afim de conser- 

var as posições, até se 

decidir a batalha trava 

da nas margens do rio 

Mosa. 

Nova batalha entre 

francezes e allemães 

RIO, 8. 

— Numerosas forças 

lallemãs penetraram em 

! Stenay, encontrando-se 

com uma divisão de..... 

500.000 francezes. com 

quem travaram batalha, 

< ujo resultado até ago 

ra é ignorado. 

Verdum em sitio pe- 

los allemães 

RIO, 8. 

— A cidade franceza 

de Verdum, situada na 

fronteira da Alsacia, es 

'á completamente sitia- 

da pelos allemães. 

Intervenção hespa- 

nhola a favor da 

França 
RIO, 8. 

— Cominunicam de 

Roma que os gabinetes 

ás cidades francezas 

RIO, 8. 

— As forças aliemãs 

impuzeram as seguintes 

contribuições de guer- 

ra : a Chile. 7 milhões 

de francos; a Armentier, 

500.000 francos e a A mio 

rs, um milhão de fran- 

cos. 

Tensão das relações 

italo-allemãs 

RIO, 8. 

— Assegura se nos cir 

culus diplomáticos, que 

nos últimos dias teem- 

se tornado muito ten- 

sa? as relações entre a 

Italia, a Allemanha e a 

Áustria. 

Incêndio e destruição 

de Murken pelos 

allemães 

RIO, 8. 

—Telegrapham de Os 

tende que os allemães 

incendiaram e destrui- 

ram a dynamite a cida- 

de de Murken, lançando 

fogo, primeiramente, a 

seis conventos, 

j Foram fusilados na 

praça de armas, cente- 

nares de homens, entre 

os quaes mais de cem 

pessoas de posição so • 

ciai. 

O director da succur- 

sal do «Banco da Na- 

ção» e dois filhos foram 

também fusilados, por 

se haverem negado a 

entregar os fundos á sua 

guarda e os segredos da 

caixa do banco. 

Cinema Concórdia 

Reali-ou ao Theatro Eepe 
rança, hontem, sua nnnuncia 
da íuncçâo o popular Cinema 
C.mcordia. 

Foi exbibiia, com applausos 
da numerosa assistência, a im 
parente pellicula drainatica 
«Os filhos do Capitão Grani» 
grandioso trabalho da fabrica 
Eclair. 

Lombriqueíra 

do Pharmaceutico chrrico Jofto da Silva SM vera autor do JEÍlxir de Jtfogueii a primeiro 
verrnifugo conhecida Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). DejioNito Gíeral Phar- 

riom ^T»o nr%oiqc c% TAfTQ piqC?—0C?O A/Tnt-Tf ^.1 ,, i ^ macia IPopuiar—Pelotas 
Rjt,) Grande do Sul, 

-Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 

3t-ia 

Pelo foro 
Despachos do Juiz dt Co 

marca 
Dia 8—Jaguarâo— Mandou 

archivar a queixa crime offe 
ucida por Pedro Rodrigues 
contra Felix Machado, por ten 
tativa db morte. 

Negou seguiruento, por não 
ter fun iancento legal, ao ag 

das, ladrilbadas a müS.»'eo8, 
com paredes escari.d .das e 
bonitas pinturas, deram.nos 
agradavel impreNSân.que regis 
traraos com prazer. 

Toda a face da parede que 
fronteia o pateo, foi rebôcada 
e caiada de novo, tendo sido 
substituída a antiga barra de 
«piche» por outra côr clara. 

Todo o alpendre foi.tambem, 
?'aTOJnl®rP0St.0 Pelo„ pintado novamente. do João Francisco Nunes no 
inventario dos bens deixados 
por José Felippe Monteiro dos 

• Reis. 
No arrolamento dos bens 

deixados por fallecimento de 
Cecilia Passos Santiago, man 
dou que fosse paga a taxa de 
herança. 

Evitar a fraqueja 
Teve fastio e tosse, ficou tu- 

berculoso 
Depois de curado de uma 

influenza. comecei a sentir fas 
tio, do quHl náo fiz caso, mais 
tarde tive forte constipaçao e 
depois tosse, continuando o fas 
t'o e sentindo.me já abatido, e 
fraco ; náo dando importância 
ainda a minha doença fui pei 
orando até apparecer dores no 
peito, escairos de sangue, ma 
greza, e declarar o m-^dico que 
estava tuberculoso. Muito im- 
pressionado coto minha doen- 
ça, comecei a usar o que me 
receitavam, porém peiorando 
cada vez mais. e lendo nos 
jornaes annuncios de curas de 
tuberculosos com o Remedio 
\"(je'ariano de Orhrnann, re- 

s lvi experimentar esse re ne- 
d j e posso affimar que é de 
tlfeitos extraordinários, pois 
desde qoe comecei a tomar o 
Remrdin Vegetariano <#? Orh 
ntann, nao deixei de melhorar, 
até ficar completamente cura 
d^, recobrando a saúde, a fo- 
mq-e o bem-estar. 

nndré Duponl\ professor. 
Rio oe Janeiro. 

X eude-se em todas as droga 
ms e pharmacias — Vidro 
9.$8ü0. Asentes geraes : SIL 
VA GOMES A C—R:ode Ja 
neiro Agente em Pelotas .EWm 
ardo O. Sequeira. 

Jaíberdade 
Foi posto em liberdade, ho 

je, o indivíduo João Amaro 
da Silva, que se achava reco 
liiido á Cadeia Civil, por or 
dem da delegacia judiciaria 
do município, 

Matadouro 
Foram abatidas no raatadou 

ro publico hontem, distinadas 
ao consumo da população. 9 
rezes cora o peso de 1519 ki 
1 s 

Inauguração de 
uielhoraiuentos 

Segundo referimos hontem, 
commemorando a data da nos 
sa emancipaçfi) política, que 
transcorreu ante hontem.foram 
inaugurados vaiios melhora 
mentos mandados effectuar pe 
lo zeloso coramandante do 12» 
regimento de cavallaria, sr.te 
neme-coronel Marcos Antônio 
Telles Ferreira, no proprio na 
cional onde aquartella esse 
corpo. 

(^gividadcs gentilmente pa 
ra assistir a esse acto, por cn 
ja defet encia nos cnnfes amos 
gratos, ali comparecemos, á ho 
ra designada, sendo recebidos 
com diatincçào e araabilidade 
pelos officiaes presentes. 

Os melhoramentos a inau 
gurar foram realisadas no rsn 
(ho das praças e suas depen 
dencias. 

Na sal i do v isto refeitório 
notaram se elegantes mezas 
com tampo de mármore, artis 
ticos bancos cora encosto, t|i 
ger com pedra mármore e eus 
toso serviço de meza, com ta 
Ibeies de primeiia qualidade. 

Os moveis, recommenda 
veis p« Jo trabrlho artístico, fo 
ram confeccionadas pelo k ibü 
aitista sr Mi uel De Leiiis. 

O b uto jantar servido ás 

Esses melhoramentos, cuja 
extensão podem os leitoros ava 
liar pelo que acima referimos, 
foram realisados, uicaraente, 
com os recursos o 12" regi 
mento, sendo de louvar os es 
forços empregados nesse sen 
tido, j elo illustre chefe dessa 
unidade militar, sr. teneute co 
ronel Marcos Telles. 

Oyiunasl*» XUpirito 

Santo 

Neste accreditado estabeleci 
mento de instrucção, realisou- 
se no dia 5 corrente a solem 
nidade da proclamaçáo dos le 
sultados dos exames, ao 3° bi 
mestre do corrente anno lecti 
vo (Julho—Agosto). 

Venceram os primeiros luga 
res dos cursos os alumnos Hei 
tor Golland Trio Jade, 3o annis 
ta, Atto Corrêa Franco, 2o an 
nista, Cid Caldas Cerqueira, 
1° annista, Carlos Seruftra da 
Castro do curso preliminar; no 
curso primaiio, Yolando S ^ve 
lino, Ia divisão, Joáo Carlos 
Azevedo o Ademir de Olivei 
ra Terra, 2» divisão e José Vi 
cente Corrêa da 1" divisão. 

Mereceram menções 'de ap 
plicações, os alumnoa : N.stor 
de Lima Piuraa, 3° annista 
Orestes Paiella,Acylino de Sou 
za Castro, Rubens Corrõa Ter 
ra, 2osannistas; Milton B. de 
Macedo,Ney Caldas Cerqueira, 
Joáo Simões Lopes Filho, los 

annistas; Eduardo e Antonio 
Ferreira de Araújo, Gabriel 
Patella, Manoel Simões Lopes, 
José Henrique Castro, Leoni 
das Corrês Netto, do c rso pre 
liminar; D irio Bretanha, Her 
mes Rodrigues Corrêa, Ftcn 
cisco G Braga, Elson Ildefon 
so Gonçalves Aloysio Corrêa 
Franco, Alberto Ribas e Ho 
rnero Macedo, do curso prima 
rio 

Senhora que soffria 

diariamente de ne- 

vralgia — devido á 

grande anemia, pas 

sava os dias deitada. 

Mai« de um anno soffri mar 
lyrios, devido ao n.eu estado 
d3 grande fraqueza; durante 
rauttas semanas não me levan 
tava da cama, atormentada 
por dores nevrálgicas na ca- 
beça e no rosto ; não tinha 
forças nas pernas, e era com 
a maior repugnância e fastio 
que tomava ura pouco de ali- 
mento ; estava completamen- 
te desanimada de tanto soffrer 
sem allivio. 

Depois da descripção de 
roeu-' padeciraentos, será fácil 
camprehender meu contenta- 
(iiento actual, achandu-me, gra 
ças ao uso do lodolino d+Ohr, 
curada de meus longos pade- 
ciraentos, sadia, forte e ale- 
gre. 

PubLcandu esta declaração 
de minha cura, com o uso do 
lodolino de Ohr, cumpro um 
dever de gratidão para cora o 
remedio que me salvou a vida. 

Manoel Marques Xavier. 

Em todas as pharmacias e 
drogarias 

>bit08 
Foram os seguintes obitos, 

registrados hontem e hoje, no 
cartorio da provedorio do pri 
meiro districto do municipio ; 

- Rosa Rodrigues, de côr 
mixta, natural da Republica do 
Uruguay, casada, com 49 «n 
nos de idade 

—Petrona Lemos, de côr 
preta, natural da Republica do 

Com procedeu i.i do li m- 
ral, è i sporado no dia 12 d j 
corrente, neste porto, > v i 
por «Coiombo», do L'ny l,q e 
se destina a Santa Victuri t. 

KEabMitiiçao ca 
saniento 

Pelo respectiva cartorio da 
sède do municipio, babilitam- 
se para contrahir ruatrimonio, 
o sr. Paschoal M.nsolito e d. 
Clara Oliveira, a cujo respeito 
publicamos ura edital. 

Syndicato R. G. C. 

Predial 
Por aviso dos srs V, Do- 

mingos Martins & Comp. de 
Porto Alegre sei que foi a es 
ses srs, attendido cora maxi 
toa pontualidade o pagamento 
da rainha caderneta recente- 
mente sorteada-, assim venho 
por e>te meio confessar-me 
agradecida á respeitável dire 
ctoria desse já opulento syn- 
dicato. 

Foi também pelo mesmo 
devolvido as importâncias que 
tinha pago por adeautaraento 
o que também agradeço. Con 
tinuando coma prova de meu 
reconhecimento a fazej parte 
novamente da mesma socieda 
de. 

Zehohia Polvoua Neves. 
Jaguarâo 5 de Setembro de 

1914. 

CaniTetes PERCEVEJO^ 

Uni variadosartimentode CA Caixinhas com percevejos 
Ni vetes está vendendo a pre j de aço, do metal e de cellu 
ço excepcian; s a papelaria . loide—rec ebeu a papelaria d'A 
<J'A SituaçAo [Situação. 

BílMIl00 

il*: 

tatatorait 

ftSTHnA.(2(X)ELl)Cl£ 

Reunião familiar 
Devido ao máo tempo, ficou 

transferida pjra o domingo 
vindouro a reunião familiar 
annunciada p^ra o dia 6 do 
corrente, nos salões do edifício 
social. 

Renovo um convite aos srs. 
socios e suas exmaa famílias, 
para abrilhantarem a soirée, 
com o seu compareciraento. 

O Director 
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D». Lm* Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas aa 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Ago». 
Io de 1913. 

Dr. Luis Costa, 

(Firma 

pinças, por occasião de nossa ÍJruguay, solteira, com 75 an 
visita, constou de canja, galli: nos de idade. 
nhaa com recheio, leitões as 
sados, frios, doces e vinho. 

Na cosinha foi collocado ex 
cellente fogão de ferio «Ber 
tha», vendo-se também boni 
tas prateleiras para panellas, 
cujo serviço é completo. 

Na s Us da cópa, vimos o 
tanque para lavagem da lou 
ça e o guarda louça todo envi 
draçado, onde se encontram, 
excellenteraente acommoda.- 
dos, os respectivos utencilios. 

Visitairos em seguida a ar 
recadaçáo de generoa, omie 
notamos depósitos bem feitos 
para acommodar os generos 
separadamente, balanças, me 
didas, tudo emfim, que é pe 
tessario. 

jQdai si 

600,1#000 e 1#500 
Lindissdnas LAPISEIRAS 3 

typos differentes, artigo chie 
—Na papelaria d'A Situação 

Faço saber que pretendem casar 
se Paschoal Mansolito e d. Clara 
Oliveira, naturaes deste Estado, 
solteiros e residentes nesta cidade ; 
elle filho legitimo de Miguel Man 
solilo; e Maria Debou Mansolito; 
elln filha legitima de Militão José 
de Oliveira e d. Anderlina Olvei- 
ra. Se alguém conhecer algum im 
pndimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarâo 5 de Setembro de 1914. 
O escrivão. 

J. P. Faria Santo. 
(2- a 12) 
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CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS OE COMMERCIO 

CREME DE RO8A8 

Para espinhas, maneiras 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

APORDtOSElA 0 KOSTI 

Realça a Bcljüsza 

NÁO TEM QOROURA 

NÁO QUEIMA A PEIXE 

KM TODifl AS FRARMASAfl 
K CASAS DR COMMKKCSO 

O BI OBI 

ANTÍSEPT1CO VEGETAL 

loina a petle roaou e macia, faz deeapparecer na rilgai, 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara^todas^infecçõoü pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta 

O maior inimigo do máo cheiro dos pés 

e dos Novaco.s 1 

A' VENDA EM TODAS AS PERFMARIAS E PHARMACIAS 

fl 

-âk-TT-XSO 

Consultório Medico Cirúrgico líadiothe- 

rapico e Óptico 

VOXHVIsTJLH RT ARI AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em moles-1 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Previno aos Srs. associados deste Syadieato, que 
por ordem dos Srs. H. liouwmeester «V C., e de oeeor, 
do com os arts. -â"., 5". e «los prospectos, as eon- 
tribuisoes mensaes deverão ser pagits u'csta agencia 
até o dia 15 do uies anterior ao do sorteio. 

AaíTOKIO CABrAÜÍBTTO. 

Rxmues niieliroNCopico 

Analy^es de urina, 
Ra liogr. phias, 

A pi dicação de con eme faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 

IMUSÍM, binmuigg «te 

ATTEflCnO 

A«i sis. pruprletirios e Kitres Mm 

S^abrlc» de RoNaicoN 

DE — 

çâc FZZ-iHOS 

Ao gosto do consumidor 

nde£:rá08. 6 80leiras para enfadas, vasos para jarains, idem para coluirmas, etc. 

fl a nrAeü?6"86^ pedid,jS' se executara cora promptidào o^a preços raodicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SO de Setembro n. 15—jraguarfto 

flttenção 

=GraD(le Fabrica de Fumos o Cpm=- 

DE 

Menotti GeníilinitSiIrmio 

Únicos fabricantes do afaroado fumo 

SES ITOIT TTEEB A 

o campeão dos fn-nos Brazileiros, pois já conta mais da 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pola sua superioridade, assim como também [tem conseguido 
na« prmcipaes Exposições os primeiros prêmio™. pTovTexS 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinS ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos da fazer 
mais referencias. er 

RUA 7 RE ARRIJL BíUM. 707 

Chacara á mt 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattos e ex 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantbo Fereirs. 

(Mo de corte c oveltias 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 

Jaueiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 

. lix Soares na secretaria 

municipípt 

% 



JPA1*E1í 1>E íü EJíAa 5 kilos de bagaperii. O que, 
Papel de seda, liso, para exceder pagará 200 réis por I 

flores, e floreado. próprios pa. kilo 
ra errbrulhos—Recebeu a pa- 

pelaria á'A Situação. 

eutre 
Jaqliarão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel Fernandes 
agRELo 

Itinerário do nnton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS de jaguarao 
Domingo, regressando no mes 

mo di». 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. (Pelotas—«Hotel BrazR». 

Preços das pássaras 12:000'.Mai8 inf?rmaçõ.í,8 telePhonica 

m j . i ou telegraphicamente com lodo passageiro tem direito! o proprietário em Jaguarac. 

ITIBf EK A RIO DO BKEACH 

PASSAGENS 13f000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Ageutes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—tHotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Aparadores 

Aparadores de pontas 

de lápis, fortes, resisien 
les, artigo durável e útil, 
de metal a/narello—Nh 
papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO- 

EDITMIj 

íual é o inellior renicdio do niuiido até hoje conhecido ? 

ínal é o (jue mais curas tem feito durante 40 annos ? 

São as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este smio remedio, no espaço de 
meio século, são de asf ombrar e sim fama universal! As ver 
dadeiras e legitimas pilulas Anti dysprpticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelroann. da Viuva E Ri 
HeirzdmjDP, tão as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pilulas que. nao 
tivorem a marca ANjO devem 
ser i\*eu«ados como falsos e pre- 
judiciaes poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pila- 
las. (^ssignado) Viuva D, E. R. 
Heinzelmann. 

O Major Marçal Nunes Garcia, 
Juiz Districtal primeiro eup 
plento em exercício da 
séde do município de Ja- 
guarao etc. 
Faz saber aos que o presen 

te edital com o praso de trin 
ta dias virem, ou delle tive 
rem conhecimento, que haven 
do fallecido nesta cidade João 
Borges, brasileiro adoptivo, 
ab intestado, sem que conste a 
êxistencia de herdeiros du mes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
mo, (elo presente edital cha 
ma a todo aquelle que se jul 
gar com direito nelle, a se ha 
bilitar dentro do praso acima 
dito, ecb pena de se prose 
guir nos ultcriores termos da 
urrecadaçao. E para que che 
gue ao conhecimento publico 
rr andou passar o presente edi 
tal que será publicado pelaim 
prensa e affixado no iocal do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de Jaguarao, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Fe 
reira, escrivão o escrevi 

Marçal Garcia 

< i mc A miv A V 

— D O— 

Edital de praça 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mi se |j 
ricordia do fio de Ja udio, p 
assistente do Fiofessor Di. K 

AUSTKEOKSILO, jj 

EspeclalidadON: Doen- 5" 
ças internas e nervosas, r 
Residência Susíiti Hotel a 

Consultas na 1'barmacia ^ 
Villas Bôas de I tis 2 h« | 
ras da tarde. 

capilão dr. Hermes 
Marques, 2o ^ujiplen 
le ern exercieiona Barbosa 

séde da cnmarca de 
Jaguarao, etc. 

se;s centímetros de fren 
te e fundos a meia qua 
dra avaliado por  
3.800:000. Uma parte da 
casa á rua dr. Uados 

sob n. 20, e 
que pouco excede da 7a 

parte, avaliada por 
Fa ' saber aos que o 11.000:000. E sobre estes 

Concurreiicia 
De ordem do cidadao presi- 

dente chamo concnrrentes para 
o serviço interno do restaurant 
deste Club. 

Nesta secretaria se forne 
cem iodas as informações. As 
pi opostas deverão ser feitas 
até o dia 10 do coirente as 
quinze horas em carta fecha- 
da entregue nesta secretaria. 

(agitarão 2 de Setembro de 
1914 

Amoldo P. Franco 
Secretario interino. 

presente edital vTem 
com o praso de 20 dia0, 
que no dia 29 do corren 
te, ás 13 horas se ha de 
vender em hasta publi- 
ca a quem mais der e 
maior lanço offerecer os 
seguintes bens, perten- 
centes á herança de d. 
Arlelia Baibosa Eslrel- 
ia, ea requerimente do 
respectivo inventariante 
Canuto da Cunha Bar- 
bosa, para pagamento 
de dividas, taxa, custas 
e mais despezas do in- 
\ enlario. 

IMMOVEIS 

Uma casa sob n. 23, 
á rua 20 de Setembro, 

jem máo estado, edi fica 
'da em terreno foreiro 
com sessenta metros e 

preços quem quizer dar 
o seu lanço compareça 
no edifício da Intendeu- 

cia Municipal no dia e 
hora acima referidos. E 
paia quo chegue a noti- 
cia a todos mandou pas 
saro presente que será 
aflixarlo no lugar do cos 
tu me e publicado pela 
imprensa. 

Dadoe passado nesta 
cidade de Jaguarao aos 
8 dias do mez de Setem 
bro de 1914. 

E eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó 
escrivão que o escrevi. 

Hermes Marques. 

Imcre eitii barras 
Especial lacre em barras — 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação. 

m 
MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 
DB. E. B. HEINZELMANN 

As heinditas «Pilulas AntiDyspepticas» combatem victoriosa- 
mi-.ute enfermidades e desorranjos do estômago e intestinos e, conse 
gdiutemento, todas as doenças nervosas que acompanham aquellss, 
taes como a dyspepsia, pri.-ão de ventre, mã digestão, pesos c dores 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hjpaticas, ictericias, catharru veUcal, máos humores, nevralgias, altas 
palpita(,ões no coração, irregularidades na menstruação, corrimento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti Dispepticas 
ANJO» e gão de grande proveito dur» ute o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attengâo 
DO ÃMAZONAS AO PI ATA 

m&m üi m mm, p 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attenção 
Alf-m de innumeras senhoras, scnlioritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lúta imuxensa 
de considerados -.-idadãos que affirmam espontaneumente as miracu- 
losas qualidades curativas das pilulas ANJO. Dcsra lista (porque rés 
uon verbaj, destacamos apenas pura aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os 
Fausto Fontes, escriplurario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira, Flordellzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantos, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlos Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Peuro Espellet 
Filho, g( rente do «Club Parisiense». Hoiminio Lopes, funccionario do 
correio. José dei Grande, proprietário do «Hotel Brasil». Serafim Men 
donça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. Lydio Peieira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, operaiio. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Aríhur HameisUr, jornalista. Bernardino Abreu, anr.azeneiro. 
Arthur Fontoura, socio da firma Fontoura & Fantos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joié 5 Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Forneça, condnctor de carro, Antonio Mi rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. ecn merciaute. Anbur Guerra, typographb e scenographo. Coro- 
nel Amai.cio Fi gtindes de Freitas Antonio da Silva Job" representan 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzules, dentista. 
Major João José F. Machadov funccionario federal. Miguel Osrbinl, 
conferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro f-ilva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pbarmacenti 
co e lente da «Escola de Pbarn acia». Capitão Antonio Laivas de 
Carvalho, reprebent»nte geral dos sis. Ritter & Ir cão Voloc-ino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassé B. Bran 
ro, proprietário do «Salão Beira Alta», Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «PLarinacia Brusque.» José Francisco Carpena, indiu trialig- 
fa; Fruncisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». José Felix Porciuncula, estafeta do 
coireio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au cr dos Contos Gauchescos. 
Tenente- oronel Letnidas E. de Carvalho, tbesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventnra Lopes, do jornal «A Reacçâo», Ernesto Barcellns 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, commendador Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Itnlia em Pelotas, Pedro Alvarez, commorciante, , 
Jcao Gonçalves de Almeida, ofiHeial do correio de Pelotos, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira AC. Gonzalo Matinez, fune 
cionario do Banco da Província, Pelotaf, Ricardo Simões Pires (o Afri 
cano, viajante da labrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados médicos peklepses dr. Brusque, dr. Bequião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado tt do Brazil inteiro applicam este pi de- 
joso medicr.mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Notfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a cblorose aroenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophubis, opilação ou amarellidâo, inq aludismo e 
malaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
saugue. 

O Pò Maravilhoso Antiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras utll para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados ã venda 
em todas as pharniaciat, drogarias e casas de campanha e colonias—De- 
positários em i orto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Em Pe- 
lotas, Di-ogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarâo em todas as pharmacias 

Deposito geral para todu o Brazil e extrangeiro. 

Morales 
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CONVÉM 

CORTAR 

3 conservar este 

Annuncio 

ASTHM A ~0s n,:cP8sos AOXXllVliA (.edeln prom> 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a calm-i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giffoni». 

RKXTGA R,ns. Próstata I Vi A , Urpthra íA 

Uroformina » 
cura a ínsutficiencia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urcthritís chroni- 
cas, catarrho na bexig-s, in- 
flammação da próstata. 

CAL VICIE S--" 

borrhéa,tri 
cophycía, quéda dos cabellos— 
curam-se com o 1'ILOGENIO 

CATABBHOS c
br

h™; 
pulmo 

nnres chronicos, tosses rebel- 
des, euiam-su com o «Creoso- 
tal grauulndo de Giffoni». 

CBIANÇAS Sf,'.'; 
chitic a s, 

lymphaticas. anêmicas,—curam 
se com o Jusflandino» (xarope 
iodo-tanico j hospaiitido) de 
Giffoni, superior ás ernuleões. 

CALCLLOS «Ss 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, influenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TIO RTTR fheumaticas^cia -tzyyxi anj ticng) ]UIIlbHres 

—curam-se com 
fricções de «Apona fcontra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGENS, uk-erns 
chroni- 

cas, boubaticas, sypbiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

moléstias czr 
lympha 

tismo, escropljulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pkosphotado» de Gifío- 
ni». 

SYPHILIS -rr.". 
devi d a s á 

impureza do saugpie, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

—DKOÍTÍARI.4 - 
Francisco Giffoni & S 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO I ' 
Mio de Jauclro 

% 

Á. 
?/ 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os íicos 

i Br. KHÂDTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muitos m íhares de pessoa^ 

•ue lhe aftcstanj a inexcedivel 

efficacia e preconisanq as pre- 

ciosas virtudes therapeuticas* 

SO' MO TE» SMIÕE Bi li» BR 

m W £ to» 

knm de Âço 

Marca registrada n. 401 

]>e|>o»Ito em 

TODAS 

ACO S£M RIVAL 

^ HS18/16 

c 

• J!l0 ^ 
POUTí 

:Re 

[O/o V 1 0 AU 

^OflfBERG K*. 
°RT0 AUEGÇl 

e/íõl10E.PEV-0 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as cidades do 

IKXEKICR 

Fatricuite?; Felteii 5 (JuiltanjE 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pncurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alia resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiatla resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 ki logra mm as por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetilidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 
1 iz 

Restaurante á venda 

Acha-se para vender o conheci- 
do e bem atreguezado restaurante 
Monte Líbano», situado num dos 

melhores pontos desta cidade, à 
rua Geneial Marques, u. defronte 

mercado. 
O referido restaurante possue 

«rrande e boa freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos impi escindiveis ao tarao, 
tanto de pra.eleira como de dispeu 
sa e além disso possue aconimodii- 
ções para hospedes, jà competeu- 
temente preparadas com camas, 
etc. 

O motivo da venda é ter o seu 
proprietário Elias Malutf que re- 
tirai-se desta cidade para a sua 
terra natal, onde o chamam inte- 
resses de família. 

90—22 

réis Desde SOO 
Uma variedade enorn e do 
lindas canetas a todo o preçe 
desde 200 réis. -Na papelaria 
d'A Situacao 

Dospediè 

Lúcio Lima, retirando-se 
desta cidedr fata P. rto Ale 
gre, despede-se por este meio 
tia* pessoas de sua amizade 
e relaçõ >8, das quaes por fal 
ta de tempo nao i ôdf se des 
pedir pessoalmente. 

Aproveito a occasião para 
agradecer a seus fieguezes o 
valioso auxilio que tempre 
lhe dispensaram e dsclanr 
aos interessados e ao publico 
em geral que fica encarrega 
do de todos os seus negocio*, 
nesta cidade, o sr. Domingos 
Jusé Ribeiro. 

Jaguarâo, 21 de Agosto de 
1914. 

Lúcio Lima. 
 Uò-U 

Restnnrante (lunrani 

c-f DE •ha 

Antonio Esposito & l 

Uua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

"mm. 

(3i-i4; 

Vende-se jornaes velhos a 

4.0G0 a arroba 
T 

Este novo restaurante, a ser 
inaugurado sabbado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acommo 
dações para hospedes, man- 
tendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosinheiro. 

Comida a la min ata 

VIANDAS A DOMICILIO 01 

Aberto a qualquer hora da 
uoite. 

30—12 

Comisión de Limites 
Urugiiay-Brasil 

Se previene á Ias per 
sonas que se considerni 
con derecho á Ias islãs ó 
sloles dei Rio Yagua- 
rón y Laguna Merin, 
(pie se encufntran ubi- 
cadasen jurif dicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus titulos á la 
Comisión de Limites 
Uniguaya en Ia VilUp de 
Arligas, Departamento 
de Cerro Largo ó al Con 
sul de la Republica Ori- 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenien titulos se les 
iará recibo eu el que se 
hará constar detallada- 

j irt nte el numero de bo- 
jas, en noml re dei Es 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á ta- 
vor do quien, si existe 
plauo agregado y quien 
lo suscribe, el nombre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos daios seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó confusiones. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los tilulos 
referidos á los cfectos 
de la presciipción segun 
lo dispone el Código de 

rrocedimiento Civil de 
Ia República Oriental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Artigas, Junio 
17 de 1914. 

José Chiappara 

Comisario. 

mí' • ■ • 
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Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha conconi- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

Rfíecções pulmonares, 

Èronehites, Coqueluche, 

físthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a 'tempo, com o uso (!e UITI incdíCOmentO Cf- 
flcaz!     ^ 

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOÜZR S©2%RES 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias e 
casas que vendem medicamentos. 

Est»r«otypia da "Casa Souza SaarM" 

Viulio loè-TauBico e Glyeero Pbspbto è Cal 

Fórmula e preparação do pliarinaceutico-cliiiiiico Â. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 

ç.is e aos velhos. Contem os mesmos princípios activoa do 
Oleo de Fígado de Baealháo som ter os seus incocve. 
ni entes. 

Uma garrafa de VINHO IODO-T\NNICO LEITE tquiva 
le por tres litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. 

Èl' por exceiiencia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
tumte de sy nptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos "S médicos nos cases de anemia, 
ediopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, se upre acompanhada de irregalaridadess 
côrss pdlidas, falta de appetite, cansaço, dores de cabeça, 
tonturas, esc.) ,- no lymphatismo, escrophulas e suas diversas 
manifestações, abeessos, (tumores), fisttilas, Ínguas, orchites 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, ^escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em to ias as doenças que o organismo se deacalcifica. 
Na tuberculose, empedindo sua marcha devastadora-, no rachi 
tísmo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses artkritica 
e íyphiliiica e em todos os casos de decadência organica ou rai 
seria physirdogica. 

As cre nças MAIORES de 3 ANNOS e as jiessôas quq nüo 
Aoiiem usar vinho, ac >n-elhaiuos o nosso XaROPE IODO TAN 
NICO, GLYGLRO PHOSPHATADO c^ru EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edemicas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePHVRM VCEULTOO " de 

A' venda nas phariuaclaN 
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Rio Grande do Sul 

Km Uenefielo de CamaN de Gaeidade 
e KNtabelecliiicntuH pios do Estado 

OQ «a-» crã uo crs 

Única em todo o Brazil que distribue 
75 o/o —Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
eobre qualquer outra lote-ia, ■.endo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que nao acontece em cutras 
loteriaí. 

5^ —5- oo 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Znmhrano <£ La Pó) ti 

PORTO A1.FGIIE 
O agente em J iguarao 

Diogo Silva Moreira. 

Currespondenela tro 
eada entre o RLai 
.ser e o < xar da Rus 
si a 
Eis a pagina histórica do 

«Livro Brance» sobre a guerra, 
intitulada «Pel i sessão do Rei 
chstag», que representará cer 
tamente uma j rnada como 
poucos que a historia allema 
regiotra. O governo compilou 
o «Livro Branco», em que fo 
ram mencionados os documen 
tos mais interessantes, cotisü 
lutndo, assim, uma pagina da 
historia e pondo a descoberto 
a origem da guerra mundial, 
agora travada, que fatalmon 

| le rai dr'iào mappa da Europa, 
j Esea publicação o ficial pro 
cura desmentir que a Rússia 

; estivesse numa verdadeira si 
tuaqâo aggressiva durante a 
troca dos seguintes documen 
tos : 

No dia 28 de Julho, á- 10 
horas e 45 minutos d:i noite, 
o Kaiser tehg.aphou ao Czar 
nestes termos .- 

«Com grande inquietaçáo 
comprehendo a impressão que 
a acg to austro hungara pro 
duz nw seu império. 

A agitaçao sem escrúpulos 
que se pratica ha armes na 
Servia, produz u o assassinato 
dos seus reis. 

Sem duvida, tu estarás con 
forme commigo, em que tu, 
eu et'dcs os outros soberanos 
tinhao 9- interese em que fos 
sem punidos todos aquelles 
que tiiikim responsfb 1 idade 
naque 1 es hobriveis crimes 

Também não deixo de com 
prehender quanto K- será diffi 
cil a ti e ao teu governo ir 
contra a opinião publica. 

Pela amizade que ha longo 
tempo npe li a e Ireitamente 
a Francisco José, eu emprego 
»ibre a Au»'ria-Hungria tuua 
a minha influencia para le 
val-a a entender-se aberta e 
pacificamente cora a Rússia 

Espero ardentemente que tu 
ajadarás os meus esforços para 
afastar a difficuldade actual 
mente existente — Teu amigo 
e primo Guilherme» . 

O Czar da Hussia respondia 
a 29 de Julho, ás 2 horas, o 
seguinte, de Peteroff: 

«Muito estimo que a Allema 
nha entre neste serio movi 
mento. 

Rogo-te vivam, nte que me 
ajudes 

Uma guerra veigonhosa foi 
declarada a um débil raiz: a 
indignação é enorme na Rússia 
e eu a acompanho. 

Eu pievejo que era breve 
nâo poderei resistir mais á 
pressão que se exerce era re- 
dor de mim e serei obrigado 
a tqmar medidas que poderão 
provocar a guerra. 

Para evitar u oa desgraça, 
co no setia um%i guerra euro 
pca, rogo te, em nome da nos 
sa antiga amizade que faç-»s 
todo o possível para empedir 
teu alliatlo de ir mala ulóua— 
Njcolau». 

A's 6,30 do mesmo dia o 
Kiiser respondia ; 

«Recebi o teu despacho. 
Acompanho o teu desejo 

para a manutenção da paz ; 
mas hão posso considerar a 
guerra da Austria-Hungria 
como uma coisa vergonhosa, 
pois a Austria-Hungria sabe, 
por experiência, que as pro 
measas da Servia, quando 
simpleambiite sobre o papel, 
não valem n d i. 

Secundo me parece, a acção 
da Áustria Hungria é consi- 
derada como uma tentativa 
para obter que as promessas 
servias sejam mantidas. 

Taeí idéas são reforçadas 
pela promessa de que o gabi f 
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ineíe austro-hungaro não quer 
i conquistar nenhum pedaço de 
| território servio. 

Acho, pois, que a Rússia 
deve ficar como espectadora 
da guena, setn provocara Eu* 
ropa a contlagnção mais ter 
rivel que se conheceu até hoje. 

Creio que uma intelligencia 
directa entre o teu governo e 
Vienna seja desejável ; U i-a 
intelligencia que, como já te 
disse, o meu governo apoiará 
com toda a força. 

Naturalmente, as medidas 
militares russas podei iam ser 
consideradas como uma amea 
ça pel t Áustria Hungria, que 
poderia provocar uma desgra 
ça que nòs queremos conjurar, 
dcnnhndo-se, assim, a missão 
de intermediário que volunta 
riamente assumi, de accordo 
cora os teus appellos á minha 
au izade, á minha ajuda —Gui 
Ihorme», 

No lia seguinte, ás 2 horas, 
o imperador allemâo tornava 
a teh graphar : 

Meu embaixador foi encar 
regido de mostrar ao teu go 
vetno os peiigos e as graves 
conseqüências de uma mobili 
sação. 

Como te dizia hontem era 
ueu telegramma, a Áustria 
lungria mobilizou, atirando 
contra a Servia, uma parte 
do seu exercito. 

Si agora a Rússia, como se 
affirma, se niobiliza contra a 
Áustria, a missão que tu me 
confiaste torna-se mais diffi- 
cil: impóseivel. 

A difficuldade das decisões 
está agora sobre as tuas cos 
tas. 

Tu tens a responsabilidade 
da guerra e da paz. Guilher 
me». 

Este despacho «ruzou-se com 
outro do Czar, expedido de 
Peteroff ás 2,20, que dizia : 

«Cordealmente agradecido 
pela tua resposta. 

Esta tardo mando Nátis com 
instrucções. 

As aetnaes medidas milita 
res eram já decisivas para a 
defeza contra os preparativos 
austriacos. 

Espero, porem, de todo cora 
çáo.que estas medidas não afas 
tarào o teu pa; el mediador que 
muito admiro 

Tínhamos precisão de tua 
pressão sobre a Áustria para 
que ella se enteada comnosco 
Nicolau » 

Pouco depois, o Czar exi e 
dia este outro dospacho : 

«Cordealmente agradecido 
pela tua mediação,que faz es 
perar uma soluçio pacifica. 

Technicamente, é impossi 
vi 1 fechar os nossos prepara 
tivos militares, devido á mobi 
lização austríaca. 

hiós nno.desejamos uma guer 
ra 

Aié que continuem as tenta 
tivas da Ausrria, as minhas tro 
pas não tomarão nenhuma at 
titude hostil. 

üoutio na graça do Deus e 
espero o successo de tua me 
diaçao em Vieuni, para o 
bem dos nossos paizes e para 
a pazeuropea. Nicolau.» 

O Kaiser respondeu imraq 
diatamente ; 

«Emquanto a minha media 
çào, assumida por teu desejo 
entre o teu governo e o de 
ViunnS,estava em pleno anda 
mento, as tuas tropas estavam 
mobilizadas contra a minha 
alliada,a?Au3tiia-Hungria,uque 
torna illlusoria a rainha ac 
çüo. 

Apez .r disso, continual-a ei. 
Agora, recebo noticias segu 

ras sobre preparativas guer 
reiros nos meus confins. 

A responsabilidade pela se) 
gurança do meu império obri 

Ptiarmacia GKAGILIMO 

ga-rne a tomar medidas defen 
si vas. 

Com os meus esforços para 
a manutenção da paz, cheguei 
a s últimos limites da possibi 
lidade. 

Eu não assumo a responsa 
bilidade da deshumana desgra 
ça, que ameaça o mundo ei vi 
lizado 

Neste momento, tu tens ain 
da a possibilidade de conju 
ral-a. 

Ninguém ameaça a honra 
e a força da Rússia, que po 
deri.a esperar o lesultailo dos 
meus eafoi ços -«A amizade pa 
ra coratigo, para com o teu 
paiz, que jurei no leito de 
morte de me u avô», foi me 
sempre sagrada eu estive 
sempre fiel á Rússia como na 
ultima guerra. 

A paz europea podei ia ser 
salva si a Rússia suspendesse 
as medidas miliuires que amea 
çam a Allemanha e a Áustria 
Hángiia—Guilherme.» 

Em 1 de Agosto, ás 5 horas, 
foi ordenada a mobilização ge 
ral do exerciUk 

O «Livro Branco» diz «No 
fira do dia 30, nós tínhamos 
transmittido a Vienna uma 
proposta ingleza, que estabele 
cia que a Áustria deveria di 
ctar as suas condições apenas 
entrada na Servia, como de 
resto tínhamos do lado da In 
glaterra collaborado em to 
das as propostas que puJes 
sem conduzir a uma solução 
pacifica » 

Tudo isto demonstra, diz o 
«Livro Branco», que a Rus 
sia tinha queiido a guerra a 
todo o custo pois tinha mobili 
zado, emquanto a Allemanha 
trabalhava por incumbência 
delia.» 

OmoI íatlo belga—Seu 
eatlieci^mo 

Eis as palavras sacramsntaes 
gravadas na caderneta do sol 
dado belga ; ellas constituem 
um cântico ao dever e á hon 
ra do exercito, uma nota vi 
brante e heróica que faz eslre 
mecer o espiüto do belga que 
empunha as armas : 

'Soldado! a lei ao chamar- 
vos para o serviço militar, 
vos constitue o defensor da Pa 
iria e do rei. 

Essa inissáo deve tornar-vos 
orgulhosos ; sómente é confia 
da aos homens de honra, aos 
vigorosos de corpo e coração ! 

Para desempenhal-a cons 
cieneiosamente ouvi os conse 
lhos paternaes dos yossos of 
ficiaes, applicae-vos sincera 
monto, a approveitae seus en 
sinaraentos. Estes procurarão 
elevar vosso espirito e desen 
volver vossas faculdades, da 
tão agilidade e força aos vos 
sos membros, contribuindo pa 
ra fazer de vós um «homem.» 

Não esqueçais e não esque 
çais jamais que paia honrar 
o distinetivo nacional deveis 
ser valente, sobrio e disciplina 
do ; pois tanto no regimento 
como no vosso lar a honra 
vos impõe o dever de afastar 
com desprezo toda tentativa 
que vos induza a abandonar 
todas as tradições de lealdade 
e fidelidade ao soberano que 
são o emblema do soldado bel 
ga- 

Ao terminar o vosso serviço, 
vos eslorçareia para pôr em 
evidencia, perante vossos ia 
rentes e amigos as qualidades 
de ordem, boa conducta e as 
«eio adquiridas durante vossa 
permanência no exercito sereis 
bom paia vossa familia, respei 
toso para cora .as autoridades 
e ãasiduo no trabalho. 

E' preciso que quando vos 
vejam passar correctamente 
trajado, com o caminhar de- 

Una 15 deNoraito, espina Gml Barroso 

Consultório iue«llco 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

«Ias 13 ás 13 lioras ( 12 á 1) 

Dr. Dermeval Pinto 

OX^OSTECU^. 

das 13 ás 14 lioras ( 1 à 2 ) 

jSerViço nocíuifno pefraanente 

Encarrega-se doa cliamados médicos 
(3 v. p. s ) 
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CirmUÍ AtU Q C 1 Morosid*de da digestão, cora pouco ou 
üYUlplUiliaO . nenhum appetite ; depois de cada ra 

feiçáo, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, sorano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estom8go, 
mau• humor," cabeça pesada, nauseas, calor e verruelhâo das 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos doa alimentos ; 
flatulencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

nnT)a . Duas Pastilhas da Vida de Souza Soare?, 
Vjllld . tomadas antes de cada refeição, curam ladi- 

calmente os casos mais rebeldes. 
AHnoíadA ' Dectaro espontaneamente que, após m1? 
AllvjbldUU ■ ter restabelecido, de uma apnendicite 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando*me o organismo e trazeudo-roe um insupportavel mal 

Dapois de ter seguido vários tratamentos, sem resul- 
iadt» resolvi-recorrer ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares/ com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de M do de 1914 —Manoel Jarmtho Fagundes. 
(ítirraa reconliecida). 

AniníõA mAHiAíl * Atte3t0 que 0 PreParado Phar- 
UpinidO UlGUllid • roaceutico Pastilhas da Vi- 

da de Souza Soares tem dado < ptimus resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiologíu nervosa. E' pois 
um produeto duplamente recommeadado, pela pure«a dos 
corpos qae o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro.* Clinico 
de grande mérito. 

A' venda, n'eata cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Graciü mo bouza « Ca Qc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca. e 
João B izíüo Dutra.    ' 

«MbLEIÍA 3.00Í) RS. A ARROBA 
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Cervejaria Schmítt: 

AS MARCAS 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMENTE 

GIKvXJZIBUEòO (typo Pilsen ) 

iiNriDz^.nsr_A_ 

^ G-Ai.TJ CIEI A. ( piv 
AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMAOAES 

Ia ) 

sembaraçado e a Cíibeca 1 

Anselmi & Sehmitt 

er-[ 
Ei»- ahi guida—todcs^digam : 

um anii^o iijilitar.» 
Porém se um dia a Beleica 

ameaçada precisar de vossos 
serviços, se uma ordem de 
reunir vos surpiehende, è 
cutâo—-Soldado ! cjue deveii 
dar provas da vossa virilidade 

Sem hesitar, sem fraqueza 
se perder um instante, dei 
xareis família e lar, para acu 
dir ao chamado, tomar vossas 
armas e reunipvos imrnediâ 
tamente em torno à nosta ban 
deira nacional. 

Colam bo 
Deve chegar depois d'ama 

nhã a este porto, com proce 
dencia do iittoral e em transi 
to para Santa Victoria, u va 
por Colombo, do LIoyd Brazi 
l.efro. 

9Ilnas de carvllo 

A' um eollega de Pelotas, 
escreveu o sr. Waldemar Pro 
enca . 

Ha pouco pessoa competen 
te, de passagem pelo munici 
pio do Herval no lugar deno 
minado S. Jeronjmo, foi In 
formada de que ahi existiam 
importantes minas de carvão 
de pedra. 

A curiosidade ]evou»o a essa 
localidade procurando Jogo 
vêr as referidas minas e sur 
prehendido ficou ao encontrar 
carvüo de primeira ordem. 

Ha muitos annos ura enge 
nheiro francez andava expio 
rando, fazendo um profundo 
buraco com que tirou boa 
quantidade de carváo 

CompoMmâ T 

SER1IÇO ESPECJAli PARA «A SITUAÇÃO 

Noticia? da conflagração européa 

Os allemâes íorani 

obriáidos a se reti- 

__    fniJjt0 ^res Que foi confinnuda 
supetior, levando amostras pa a noticia de que O vene- 
ra Europa para uma Compa^i p ^ . 
nhia de que era representante, j ral ,ran<-(,Z Pa" dizimou 

Consta-me que essa corapa a íMiarda imoerial da Al 
nhia quebrou, por essa razio c 

não voltou o engenheiro en lernanha, prendendo OS 

'^vivontes. entre os 
gencia em que se encontrara QUaes Se acha O Kroil 
as causas, poderia interessar a nrin-/ 
alguém, trazendo para o nosso ' 1'MZ* 
Estt.do e para os interesses 
parMcularea 8r.ndea „nla. JJgyj ^ gj 

As referidas minas estão era 
campos dos srs. Francisco da 
Costa hreitas, e José Celesti 
no da Costa Freitas, e perten 
centes também a d. Engracia 
Amaro de Freitas Gomes. 

RIO, 9. 

-—O ministro plenipo- 

tenciaiio da Inglaterra, 

nesta capital, declarou 

qne a situação de seu 

paiz, no conflicío euro- 

peu, é excellente, pois 

a Inglaterra está senho- 

ra dos mares e mantém 

engarrafadas as esqua- 

dras da Áustria e da Al- 

lemanha. 

Declarou mais o mi 

nistro inglez que os 

. exércitos das potências 
Pnsao doprwcpe herdeiro alliad£,s Se acham inta- 

da AUemanhd ;cias e que a Inglaterra 

I0' 9- ! poderá resistir por tem - 
— Affirmam de Lon-lpo indefinido. 

rarem até Verdiim 

RIO, 9. 

— O exercito francez. 

sob o corrmando doche 
e do eslado-maior, ge- 

neral Joffre, obrigou as 

orças allemâs a se reti - 

rarem até Verdum. 

Derrota da guarda im 

perial allemã i 

para luctar a favor 

dos russos 

RIO. 9. 

—O grande rcmancis 

ta Sienckienvichs acon- 

sdhou aos polacos a lu 

ctar a favor dos russos. 

RepreseDtação do 

coramercio carioca 

contra a prorogação 

da moratória 

RIO, 9. 

— Corre aqui que o 

alto commcreio des'a 

p^aça apresentará ao 

dr. Rivadavia Corrêa,mi 

nistro da fazenda, uma 

Ooue ícrâo os alle-ll'eprese'''taçao conira® 

a * ' j x prorogação da morato- 
mães, depois de tfl-jria. 

ás novas façaulias 

dos fanticos 

RIO, 9. 

—O marechal H' rtnes 

ReqneriÉnto despa- 

chado 

PORTO ALEGRE, 9. 

—O dr. Octavio Ro- 

cha, secret irio da fazen- 

da do Estado, deferiu ( 

requerimento que lhe 

foi endereçado pelo juiz 

di ssa comarca, dr. Do 

mingos Lorenzoni. 

A taxa cambial tm 

Porto Alegre 

Pi »RTO ALEGRE, 9. 

—Os bancos desta ci 

dade observaram hoje o 

cambio de 12 1/4, a 90 

dias, e 12, á vista. 

A libra está valendo 

19.591 c 20 000. 

Pedido de reforma 

PORTO ALEGRE, 9. 

—O coronel Trogylio 

de Oliveira, comman- 

dante de 8'. regimenio 

de infantaria, apresen 

Affirmã.-n que os fa- 

náticos assassinaram o 

agente da estação Mi- 

guel Calinon, cortando 

as linhas e incendiando 

vários prédios. 

O pessoal que trabalha 

va en'reas estações de 

Affonso Pcrina e Miguel 

Cal mor., appareceu todo 

degollado. 

Foram registradas, 

alem dessa, outras atro- 

cidades praticadas pelos 

fanáticos. 

Está confirmada a no* 

ticiadeque os fanáti- 

cos invadiram o terri- 

tório do Rio Grande. 

Pagamento das con- 

tas federaes 

O dinheiro recebido pela 

Delegacia Fiscal é in- 

sufficiente 

PORTO ALEGRE, 10.! 

—A Delegacia Fisoal 

desta cidade receberá 
(ou seu pedido ''e refoi* i10jeí vindos pelo «Oya- 

ma ao ministério 'poc», dois mil contos pa 

Butliros ao p&ooç* 0 f00007 

MOBBIVEL 80FFMBM 

& 

m 
ív? 

3? )»N 

•y 

lemaes pelos allia 

dos 

RIO,k9. 

— As forças alliadas 
atacaram e derrotaram 

uma divisão allemã, em 

Percy Oi se. 

Entrada victoriosa 

dos russos na Aos 

tria 

RIO, 9. 

—As tropas russas en 

marem Paris 

RIO, 9. 

— Os alie mãe? a f fir- 

maram que, depois de 

tomar Paris, seguirão 

para o Passo de Calais,Ida Fonseca, presidente 

onde assestarão canhões da Republica, fará inter- 
de grande calibre, afim vençâo nos estados de 

de dividir a esquadra Santa Cathanna e Para 

Inêl,iZa• _ "á, afim de anniquillar 

Completa execução dofrana,ico- 

plano do general Jof Embarque do 57° ba- 

fre talhâo em Porto Ale- 

RIO, 9. gpg 

-Garaniem queopla PORTO ALEGRE, 9. 

nc. estrateg.c" d0 gene- _Vm fa|ta (|e ^ 
ral Joffre logro,, com- só hoje 0 

Dieta execução. 

guerra. 

Pedido de reforma 

RIO, 10. 

—Foi reformido hon- 

tem, o coronel da arma 

de iníantaria, Ladisláo 

Tc lies Ferreira. 

Iraattender o pagarnen- 

i to da? contas federaes. 

O coionel Celestino 

[Salvatori, delegado es- 

| (teclai, telêgraphou ao 

ministro da fazenda, dr. 

Rivadavia Corrêa, di- 

zendo que o 

Prorogação da mora-Iremettido é insufficien 

toriapor 90 dias 'te• 

RIO, 10. 1 líepois de cada refeição 
|bo snceiuote e ura uoraem ae 

-O Senado, na sessàt> | « ..L ""«f i illu.8t,a(>,fto p de tttlent3. 0 ^ 

realisada hentem, resol 

Uiiieieia. Ucncordla 
No Theatro Eiperançn, dará 

hoje uma funeção, exhibindo 
novamente «Os filhos do Ca; i 
tão Grant», alem de outra fi 
ta, o freqüentado «Cinema Con 
cordia», da Empreza Botto & 
Affonso, 

Matadouro 
No matadojro publico, foram 

abatidas huntem, para o on 
sdmu da popul ição, 8 rezes 
com o peso de 1491.kilo3, 

üm conselho aos que 

soffrem de rrísao de 

ventre 
O emprego da C^Kcarina 

d'fí«ka, se recômmerda par- 
ticularmente para a prisão de 
ventre e a dyspepsia. 

Sendo a prisão de \ entro, 
por suas causas eefleitos, uma 
das maiores calamidades que 
affligem o genero humano, fo 
ram innumeras as tentativas 
para achar um purgante, que 
praJuzjudo us effeitos deseja- 
dos, nao fosse nocivo. 

Isso nao foi possível uonse. 
guir cora os drásticos e os sa- 
linos, principalmente estes úl- 
timos, que passada sua acçao 
produzem aquiilo que se que 
ria evitar, ou seja prisão de 
ventre. ^ 

Final mente com a Casca ri 
na <t'Osk», se pôde estar cer 
to de evitar a prioão de ven- 
tre habitual sem irritar os 
infeuinos, sem habituai o-i ao 
pur;.ativo diarm. A Casca" 
Pina produz effeito sem dores 
e sem eólicas. 

Vende se em todas as droga 
rias e pharmacins—Agentes ge 
raes : Silva Gomes & C.—Rio 
de Janeiro. —Agentes em Pelo 
tas Eduardo O Siqueira. 

Uouego E^tevain Ba 
yens 

Vê pasjar hoje, a data do 
seu anniversario cata li cio, o 
rev. conego Estevam B tyens, 

dinheiro '"us,radi3 iente do Gymnasio 
Espirito Santo. 

Pelos numerosos cumprimen 
tos de felicitação que por esse 
motivo receberá,beni pode a va 
liar s. rev. çue è um virtoo 
so sacerdote e um homem de 

D. Makia Biundina Campos 

Attesto que estando soffrendo 
por espaço de oito annos, < 
thros no pescoço e faces,   
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Klixir de Nogueira, 
do phannaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Qra- 
vaíá, 29 de Abril de 1913, 

Maria Brandiria Campoe, 

(Firma reconhecida). 

Segundo posto 

Pernoitaram hontem, no se 
gundo posto de policia, onde 
declararam não ter onde fica 
rem, os subditos italianos Hen 
rique Punhá e Leão Marti 
netti. 

^ ^ .batalhão de caçadores 

 - | ,ümara'dpara a estação de Mar- 
trararn victoriosas em a oífens;Víb com gran- celjino Gomes 

Czernowitz, capital da des van,9?ens, sexta e q 10o regimento de 

província austríaca de sabbado ulti'»cs. infantaria seguirá tam- 

Suhovina. ( Os allemâes perderam bem, talvez amanhã, 

offrendo,1 I nf At,T7A„ j « 0,000 bí 11 ens na bata- sob o commando do co- 
A intervengâo dos Es-Iba- |,onei juüo césar 1 

ven prorogar por novenl,. Li
i
vre.'eiiziiientp, com auxi 1 lio das «PÍLULAS DO ABBA 

^ B iiiuoiiüçíiü e ue LHienio, o eie 

Lrüíeo. " sríudo apreç t . 
" ' em que o teem seus anaigoa 

admiradores de iroaea éhte 

ta dias a moratória, ele |de moss», dos meus terríveis 

vando porem de iq0/ padei;i,went('8' q^ro pubiica- puictii, (te JU /o mente patentear a efficacia 

para 30 % ys retiradas de8se grande iredicamento 

dos deposites dos han do «paaremo 

COS. | ^il0 desejava a meus inira. 
goa a vida atormentada que 

As novas façanhas |du"mle "'uil0 

dos fanáticos 

tados Unidos nacon 

flagraçao 

RIO, 9. 

—■ Foi desmentido o 

boato que circulou a res 

peito da intervenção dos 

Estados Unidos na con - 

flagração enropèa. 

Inciídl.duW.Jel—^írr: 

DÍDâüt pelos alie (territorio do RioGran- 

maes 
de. 

RIO, 9. 

—Gommunicam de Os- 

tendeque as forças alle- 

mãs incendiaram a ci- 

dade de Dinant, na Bel- 

Â situação da InglaJ^ica, praticando actos 
éJp í nr< mq li l »• 

Ataque dos fanáticos 

à policia piranaen 

se 

Riu, 9. 

— Comm jnicam 

terra fnsmo. 

1 Declarações do ministro \ 

de inqualificável ban.li-j""T" r ^ 
tl<?mri Raraná que os fanáticos 

en\ Passo Fundo, desi- 

gnação do ponto de 

operações contra os fa- 

náticos. 

Foi mandado sustar o 

embarque do 10° regi- 

mento de infantaria, que 

seguiria, também, a com 

bater os fanáticos. 

De outros pontos do 

('atacaram a policia da-'Estado, estão seguindo 

Immejiataraente, depois de 
cada refeição, sentia fraquear 

POR TU Ar T?PRT? m 1111(3 as íernas e 08 braços, co ituixju A L.LAjivB., lUlmeçava a suar frio, tinüa ver 

—Seguiu hon(em,con K'''608,6 coJica8 ho,rivei,i'eri"1 

(duas horas de soffríraento ao 
forme cornmuniquei, opb^oço e ao jantar, que me 

57» batalhão de caçado- 

res, sob o conr.mandoN133 8egui sem resuitadj ; bas 
i„ ^11. _ ta, porém, affiirmar mais uma 
do capitao Chmaco Lo vez que unicamente com o 

pes. "so di's «pílulas do abba 
DE MOSS», em poucos dias 

■b.sse corpo aguardará fiquei livre de raeussoffrimen 
tos, podendo almoçar e jantar 

%/^ «a Bio de Janeiro '■ CODSOlbfl UOS POlaCOS^l!,!5^0'86"'10 der|!'rJÍ'aS dii!imar 08 

Vinho Creosotádo 

fanáticos. 

á vontade, sem accusar o mais 
livre desarranjo, 

Emest > Vives y Castro, no 
gocíante.—Rio, lõ de Fe verei 
ro de 1913. 

tende-se em todas as droga 
rias e pharrnacias. 

A. exportação de ba- 
nanas 

A exportação de bananas dt 
Antilha e (Janarius para a 
luropa se eleva a 10.000.000 

le libras sterlinas por annu, 
• o passo que sò os Estados 
Unidos importam da Jamaica 
bananas no valor de 5 000 000 
de libras par atino, 

e 
social, 

A Sit uação saúda com saíis 
faç io a s rev e lhe deseja, 
com sinceridade, Ijngos annos 
de feliz e profícua existenc'a. 

^Excentricidade 

Wr. Eduard Parrers. candi 
dato a intendente de Qnincy, 
Estado de Masíachu^etá, li. 
Unidos, e rico solteirão, 
nunciou que casaria com a se 
nhora que mais o ajudasse na 
sua eleição. 

A falta de papel 
Em Bello Horizonte, Minas 

Geraes, muitos joinaes suepen 
deram a publicação por falta 
de papel. 

As folhas do Rio, S. Panlo, 
tfontevidéo e Buenos Ayres, 
que costumcvara dar edições de 
12,16 e 24 paginas, passaram 
a sair era 4 6 e 8 paginas. 

—O jornal uruguayo «EI 
Pueblo» suspendeu sita publi- 
cação por falta de papel, 

Belo toro 
Despacho do Juiz de Co- 

marca 
Dia 9 - Santa Victoria — 

Recebeu e mandou pôr era 
pi ova a excepçâo de incom 
petencia de juizo opposta por 
José Ramon Pino, sua mulher 
e outros, na acçâo de nullida 
de do testaraent r com que fal 
leceu Servando Pino em que 
sío autuies d Réberta Perla 
de Pino e seus Mhos e genros. 

N > inventario dos bens dei 
x dos per fallecimenn dePos 
sidonio Rodrigues Nunos, man 
dou dar carta de remissão á 
nwntariante Ecilda Nutivida 

de Garcia. 
do Phjr111aceuticõ e Chia ico •loã.o d» Ülilva Silveira autor do Èlixir de Nogueira — 

Reconsiituinte de !• ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende-se em todas as Phar- 
wacias e drojrarias • - CASA MATRIZ- - Pelotas— Bio Utraude no Sul — CAr 
XA POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial -Rua Conseibeíro Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO - Caixa Postal Num. 148 

(31-12) 
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Ciiá Japarense 

Uoiírurreiicia 
De ordem do cidadao presi- 

dente chamo concurrentts para 
o serviço interno do restaurant 
de.Oe Club. 

Nesta secretaria se forne 
cem todas as informações. As 
propostas deverão ser feitas 
até o dia 10 do corrente as 
quinze horas era carta fecha- 
da entregue nesta secretaria. 

faguanlo 2 de Setembro de 
1914. 

Arnoldo P. Franco 
Secretario interino. 

imim 

Faço saber que p et ^ndera casar 
sc Paschoal Mansc.lito e d. Clara 
Oliveira, naturaes deste tüatado, 
solteiros e residentes nesta cidade : 
elle filho legitimo de Miguel Mau 
solito; e Maria Lebon Mansolito; 

j elU filha legitima de Milicão José 
: de Oliveira e d. And rlina Olvci-j 
. ra. Se alguém couh.cer algu i im j 
j pedimento accuse o para os fins' 
de direito. 

Jaguarão 5 de Setembro de 1914. 
O escrivão. 

J. P. Faria Santo. 
(2- a 12 ) 

Canivetes i BERCEVEJO» 

Um variadoeortimento de ca | Caixinhas com percevejos 
Ni vetes está vendendo a pre j de aço, do metal e de cellu 
ço exeapeionaes a papelaria ' loide—rec ebeu a papelaria d'A 

d'A Situação. \ Situação. 

Ilestanraute Guarauy 

DE 

Antonio Esposito & C. 

Rua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

Este novo restaurante, n ser 
inaugurado sabbado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acoramo 
daçõea para liospedea, man 
tendo seriipre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosinheiro. 

Comida a Ia uiinata 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

licite. 

30—13 

Dtspedida 

Lúcio Lima, retirando-se 
desta cidade para P* rto Ale 
gie, despede-se por este meio 

. d; 5 i essoas de sua amizade 
e relaçõ rs, das quaes por fal 
*» de tempo nao pôde se dos 
pedir pessoalmente. 

Aproveito a occaeiâo para 
ninadccer a seus fieguezes o 
/ a oso auxi io que t empre 
Lie disicnsaram e djclanr 
aos interessados e ao publico 
em gera! que fica encarrega 
do de todos oí seus negocies, 
nesta cidade, d sr. Domingos 
José Ribeiro. 

Jaguarão, 21 de 
1914. 

Lncio 

PensãoGERUNDÕ 
Este acreditaiio estabelecimento de hospe- 

des e fornecimento de comida a domictlio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n» 41, 
defioute ao Correio, onde as Exma? Famílias, 
o? Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condiçõbs de conforto 
goslo, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozaiem as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «commM 
íaut», excellente latada, bellas e confortáveis 
ateus para apreciar os Rins e agradaveis tefres 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e «tout á- 
tait chies») ; serviço de mesa, de copa e de 

dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
d u cação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
milias e respeitável publico a visitar a 

PENSaO gerundo, 

com o que muito me honrarão. 

Emygdio Oernndo 

Jaguarão, 25 de Novembro *de 1913 
(Até 25—11—14) 

Agosto de 

Lima. 

« Késtaumote á veuà 

Acha-se para vender o conheci- 
do e bem aireguezado restaurante 
Monte Líbano», situado num dos 

melhores pontos desta cidade, á 
rua (Jeneuil Marques, ti. defronte 

mercado. 
O referido restaurante possue 

grande o boa freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem soitido de todos 
os artigos itnpiescindiveis ao ramo, 
tauí(> de prateleira como de dispen 
sa e além disso possue acominodn- 
ções para hospedes, já competeu- 
temente preparadas com camas, 
etc. 

" motivo da venda é ter o seu 
proprietário Elias Maiuff que re 
tiiai-se desta cidade para a sita 
terra natal, onde o chamara inte- 
resses de família. 
    90-23 

Uma diligencia feliz 

V da policia 

Beseoberta do gatu- 
no que furtou do 

«oiuiiierclante Nevesi 
Foi coroada do mslhor exi 

to, a aciividade desenvolvida 
pela policia, tara a descober- 
ta do gatuno que ha dias. se 
gundo então noticiamos, com 
mettera um furto na casa com 
raerciul do sr. Francisco Né- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli 
tia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha tecolhidi á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticára o delicio que se 
lhe imputava, allegando que 
não percisava de fuitar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
•de Miguel Jfà), que está ven 
dendo por preços admiráveis 
^eu grande sortimen o de ves 
tidos de c chemire, eulieies 
de malha de lã, pa: homens, 
sobretudos para creanças, 
casacos do cachemire e astra 
k.-ui para senhoras, toalhas de 
Unho e de felpa, de rosto e 
acilchoados, cobertores etc. 

-■ MLXviosano "A LypHrú 

5asc-r Agradável 

. /ido âtâcã o estormgo 

Específicos dodrlii uh 

( Ui:i»!« AÇAO (OI.I.OI■> ( ) 

PARA ADULTOS 
A ARGONIASE: iufluenza, res- 

friados, constipações, febre etc. 
tíBARYASE: dqxes de cabeça, do- 

res uevialgicas, rheuinaticas,etc. 
riCERYASE: dores no ventre, gas 

tralgias, eólicas hepaticas, etc 
íaDECIPIASE : enterite, diar- 

rhéas, evacuações líquidas, etc. 
IADIDYMIASE : dysentheria, ca- 

maras de sangue, puxos, etc. 
LtDYSPRO.SIASE : febre typhoi- 

de, embaraço gástrico febril, c»- 
libacilose, etc. 

(AEKBIASE : infecções em geral, 
^ lebres eruptivas, escarlatiua, sa- 

rampo, etc. 
IJGALLIASE : septicemia, infec- 

ções purulentas, furunculo8e,pa- 
ludismo 

£ QLUCINIASE : blennorrhagia, 
gonorrhéa, cystite, pyelite. 

J HEL1ASE : yphilis em todas 
suas manifestações. 

J^HOLMIASE ; moléstias do flga- 
d lithiase biliai, ictericia, etc. 

r IUIDIASE : rheumatismo articu- 
lar agudo, rheumatismo iufretuo- 
so etc. 

VTNIOBIASE : arthritismo, rheu- 
^ matismo chronico e todas as 

manifestações da diathese ar- 
thritica. 

NJ^SüMIASE : diaeta assucor nas 
1 urina. 

QPALLADIASE : neirasthenia, 
^exgottameuto nervoso impotên- 

cia, etc. 
pPLATINASE : bronehites agu- 

das ou chrouijas, tosse em geral 

QKHADIASE : pneumonia, con- 
gestão pulmonar. 

T>RUBIDIASE: hemorrhagias em 
"geral, hemoptyses, metrorrha- 

gias, etc. 

CJRUTHENIASE : arterio-esclero- 
^se, moléstias do coração e da 

aorta, etc. 

rnSELENIASE : moléstias nervo 
^-sas, hysteria, ei>ilepsia, insom- 

nias, etc. 

TTTITANIASE: moléstias dos rins, 
^ albamimiria, nephrites, etc. 

"yURANIASE ; moléstias do estô- 
mago, dispepsias, etc. 

vVANADIASE: prisão de ven- 
tre habitual. 
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anemia, chloro 

r/ZIRCONIASE : (uso externo) fe- 
-'ridas, talhos, espinhas, moléstias 
da pelle, etc. 
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PARA CREANÇAS 

kPara creaaças—Ecze 
ma, ozagre. 

Para creanças Mo- 
léstias de garganta : in- 
flamações, feridas e sa- 
ra mpo. 
Para creanças Gas 
tro enterite, infecções in 
fecções intestin.-ies, eva- 
cuações líquidas. 
Para creançan Dy- 
sentheria, diarrhèa conç 
sangue e puxos. 
Para creanças Ver- 
mes intestinaes. 
Para creanças Sy 
philis hereditária. 

m 

p 

V 

y 

Para creanças— Phe 
nomeno de dentiçao. 

Para creanças—Bron 
chites agudas e chroni 
cas *, tosse era geral. 

Para creanças -Dys 
psia, má digestão. 

Par i ei eanças —Ane 
raia, fraqueza, falta de 
appetite. 

Preparados do laboratório chimico iodostrial do 

Dr. Dalbiao Mascareubas 

A venda na Pliarmacia Graciliano 

| SyüdicatoltiograüileüseCüDstructore Predial | 

| . ^.-tT-XSO ===== 
M 0 

Previuo aos Srs. associados «leste Syiidicato qne ^ 
por ordem dos Srs. II. Bouwaieester dc c., e «le accor 51 

Ij «lo com os arts. 4°., 5". e dos prOspectos, as coa- 
gi tribalsões aiensaes deverão ser pag.is ««'esta agencia | 

íí ** <''a *'0 ,uez anterior ao «lo sorteio. k. 
AVTOMO CARPAJÍETTO. 

PÕS COOPOSICOfS' 
pr-iRB a ;$% Tf-iRR a 

_ Po/S. OiSiü P££FUM£Smi 
SPSi/C.fíPO, PêNl/HCM OJjQMQQSJ-Q ■ 
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A ÇUê TQHTO -D£Sr£/$M UM GOSTO. 1 ^ 

üset-s ütvo víz é üSQL-esenPRS 

| ptroinfíw^ mi/jommc° 

wmoosoumô 'a. 
«tu- pepRo ^flioa 

t)tn?E-5Ê t ii 

/m?w£/#3 t % ■ y jj 
£MTOD#Ô*fid' 

Phorinacia liicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COSTSIUET^S BTAB1AS ; 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 

das II ás 12. 
i 
Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 

tias dccrianças.Trata a sy philis pelos methodos 
.ais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás U. 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, maneias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AfOfilHOSElA 0 B0ST9 

Realça a Bclleza 
•MM 

NAO TEM OOROUTCA 

MAO QUEIRA A peuc 

EM TODAS AS PHARMACUS 
E CASsb DE COMMERCIO j 

KM TODAS AR PRAKMACIAa 
K CASAR UK COMMKKCIO 

EIxames micliroscopico 

AnBly«es de urina, 
Ra liogr phías, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etc. 

Oli 0131 

ANTISEPTtCO VEGETAL 

íoni.i ,i pello roMeii e mncia, raz deaapparecer aa i II„iti 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pello, cura todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias doa ouvidos e garganta, 

O maior Inimigo do máo cheiro dos péa 

e dos sovacos 

A' VENDA E)l MAS AS PEIMAEIAS E PIIARSIACIAS 

flTTEfJCflO 

í«! srs. pripráliriM« meslre Wm 

-A. vJA.C3-XJJ^I^ElNrSEl 

Babrlca de Bosaieos 

DE — 

B-A-OSCESSO gSs FZHL.XZOS 

Ha «Esía ^era montada fabrica, a única existente nesta cida , tiabalhando cota macainismos modernos e aperfeiçoado» 
e um pessoa hab.l, está em condições do fornecer mosaico! 
ce todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

üídi^lf08' degrá08, 6 80leira8 Para entradas, vasos para jardins, idem para columnas, etc. 

e a 
Sem pedidoS« tue se executam com proraptidáo 

nh i raodicos, tanto para a cidade como parg a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Uu» 20 de Setembro ii. 13—«raguarllo 

Attenção 

=GrâB(le Fabrica fie Fumos o farros^- 

DE 

MenottiGentilini&lriuío 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

O campeão dos fumos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais prTcurad! 
pola sua superioridade, assim como também [tem conseguido 
nas pnncipaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca é i* 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 BE ABKIU HíUM. 707 

Cliacara á veada 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de exlen&ao, toda ara 
mada, com bons raattos e ex- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirij t-se ao 
seu proprietário Abilio de Atua 
rantho Pereira. 

60-15 

Wo fie corte covelbas 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

sta cidade l rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
rojo Grande, João Fe- 

jlix Soares na secretaria 
ido municipio. 



1*A 3M0JL SEI.Aa 5 ki^os de bagapem O que 
Papel de seda, liso, para exceder pagará 200 réis por 

flores, e floreado, proprios pa. kilo 
ra embrulhos—Recebeu a pa 
pelai ia d'A Situação. 

Eiiiprcza k Traosporles 

eutre 
Jaguarão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
DE 

oabriel eebnandes 

AGRELO 
itinerário rt« nnton «vel 

Vingeies em S horas 
SAHIDAS de jaguarao 

Domi/go, regressando no mes 
tno di i. 

Quarta feira, regressando Quin 

n ta- ! 
Preços das passagens 12:000 j 

Todo passageiro tem direito! 

ITIXEUAUIO IX) BltEACK 
PASSAGENS 13*000 

Cou binaçao com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados .* 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel BrazO». 
Mais informações telephonica 

nu telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

Aparadore» 

A parado; es de pontas 

de lápis, fortes, resis^en 
les, artigo durável e útil, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO- 

QUALÉ?! 

ímil é o niellior remedio do mundo até hoje conhecido f 

(Jual é o que mais curas tem feito durante 40 annos 2 

São as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

- u 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da bumani 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de j 
meio século, são de astombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspcpticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R, Heinzeinoann. da Viuva E Ri 
Heinz»Inurir, fio as que tem a marca ANJU. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos c pre- 
judiciaes poi não serem os pró- 
prios daS minhas legitimas pilu- 
los. (Assignado) Viu ra D, E. li. 
Heimcimann- 

UARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEXNZEEMAim 
As bemditas «Pílulas Anti-Dyspeptícas» combatem victoriosa- 

meuto enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
gaiutemento, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas, 
tacs como a dyspepsia, prisão de ventre, mã digestão, pesos e dôres 
do cab» ça, atonin intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hjpaticas, ictevicias, catharrn veUcal, m.ãos bumeres, nevralgias, altas 
palpitai,ões no coração, irregularidades na menslrunção, corrimento,- 
flore.s brancas c tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Auti Dispepticns 
ANJO» e são de grande proveito dur. uto o período da gravidez 

Boa nova üara lerem com attengao 
DO ÀMAZONAS AO PI ATA 

mMm mm m mm, ntita® 
Curadas, em 40 antios, attestam e abençoam o maiavilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençao 
Além de innumeras senhoras, seulioritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista immensa 
de considerados .-idadâos que affirmain expontanenmente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desta lista (porque rés 
non verbaj, destacamos apeuas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, eseripturario da alfandega de Pelotas Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João -Teixeira, Flordelfzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Pautes, representante dos sr§. Lima & Marfins.! 
Carlor Amoriro, viajante da cnsa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet 
Filho, guente do «Club Parisiénse». Houninio Lopes, funceionario do' 
correio. José oe! Gtande, proprietário do. «Hotel Bravil». Serafim Men 
donça, p< j.ular chefe de trem da V. F. K. G. S.. Lydio Peieira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, eperaiio. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Anhur HameisUr, jornalista, Bernardino Abreu, anrazeneiro. 
Aithur Fontoura, soeio da íiima Fontoura & Santos Arthm Reis, po- 
pular leiloeiro, Joté S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel c'a Fcmeca, condnctor de carro. Antonio M; rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. ccd mercianle. Anhur Guerra, lypographo e scenographo. Coro- 
nel Amando Fi gundes de Freitas. Antonio da Silva Job, representan 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funceionario federai. Miguel Garbinl, 
conferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro f-ilva, advo- 
gado, Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão pliarmacenti 
co e lente da iLscola de Pham acia». Capita») Antonio Lei» as de 
Carvalho, representnnte geral dos sis. Ritter &Irião. Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,prcpijetario. Jassé B. Bran 
ro, i rojirietario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «Phanracia Brusque.» José Francisco Carpena, indut trialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
ceute da «Pharinacia Passos». José Felix . Porciuncula, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, amor dos Contos Gauchescos. 
Tenente- -oronel Le» uidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jornal «A Eeacçâo», Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, commendadfr Fredeiicci 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, coinmerciante, í 
Jcão Gonçalves de Almeida, officíal do coireio de Pelotos, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, fnnc 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afri 
lano, viajante da fabrica de íurnos Brauner, Pedro Espíndola, acredi; 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCE."-TÜAR—Por ser da maior importância—que os' 
illustrese acatados médicos pcktcnses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Siea, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado « do Brazil inteiro applicam este pr de- 
aoso medies mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Solfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilação ou amarcllidâo, im[ aludismio e 
inalaria, neurasthenia e outras moléstias cabsadas pela pobreza do 
saugue. / 

O Pô Maravilhoso Antiseptico ANJO é de imioediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras útil para polvilbar creanças. 

Os acatados produeto,1- da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmicías, drogarias e, casas de campanha e colonías—De- 
positários em 1 oi to Alegre ; Drogaria Mareei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Em Pe- 
lotas, D-ogarias Eduardo Sequeira e Bomnga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as phartnacias 

Dqposito geral para todo o Brazil e extraugeiro. 

EDITML) 

O Major Marçal Nunes Garcia, 
Juiz Districtal primeiro sup 
plente em exercício da 
séde do raunicipio de Ja- 
guarao ^c. 
Faz saber arsqueo presen 

tt» edital com o praso de trin 
ta dias virem, ou delle tive 
rem conhecimento, que baven 
do fallecido nesta cidade João 
Borges, brasileiro adoptivo. 
ab intestado, sem que ern-te a 
exLteneia de herdeiros du rnes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o rxpoüo do ines 
mo, j ele presente edital eha 
n a u todo aquelle que se jul 
gar com direito nelle, a se ha 
biütar dentto do praso acima 
dito, sib pena de se , prose 
guir nos ulteriores termos da 
arrecudaçao. E para que che 
gue ao cr nhecimento fubltco 
rrandou passar o ptesenteedi 
tal que será publicado telaim 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta ciaade de Jaguarao, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Pe 
reira, escrivão o escrevi 

Marçal Garcia 

CONVÉM | 

CORTAR 

^ conservai' este 

A n minei o 

Â SJTRM A —0s arcessos rliVl A Ce(ieln prom. 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical çom as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

TíFIVTTiA Rins, Próstata IM^VJUrA, e Uretllra,.A 

irn 

VI. JVIorales 

PKJLOTAS 
60-24 

Uroformina » 
cura a Institficiencia renal, as 
cystitcs.pyelitesT nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbritis cbroni- 
cas, catarrho na bexiga, ín- 
flnmmação da próstata. 

CALYJCIE rr 

borrhéa,tri 
copbycia, quéda dos cabellos— 
curam-se cora o ITLOGENIO 

OATABBHOS X0»; 
pulmo 

nnres chronicos, tosses rebel- 
des, cuinni-s»-, com o «Creoso- 
lal gianulado de Giffoni». 

cbianças E.Tt: 
chitic a s, 

lymphalicas, anêmicas,-—curam 
se com o «Juilandino» (xarope 
iodo-tanico ) hospabtudo) de 
Giffoni, supt-rior ás emulsões. 

CALCUJaOS í;;in
a^ 

vesiraes, 
gota, iheumatismo, deimatores, 
eezemas (darthros) curam-se 
cora o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELÜ C H E, 
tosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TjOOTTCJ rlienmaticas,8cia 
ticas, lombares 

—curam-se. com 
fricções de «Apona fcontra 
dor), de Giifoní. 

EMPIGEN8, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
%a Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

moléstias';;;'.:: 
lympba 

tismo, eBcrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— cura ra- 
se çom o «Vinho iodo-lanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHILIS 
e. todas » 
niolest a 

devi das 
impureza do saugue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
\elame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

Irancisco Giffoni & 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 1 ' 

Blo de Juueiro 

'i 

O Major Marçal Nunes Gar- 
cia, K supp, do Ju z distri- 
tal ria séde do Município de 
Jaguaráo, etc, etc. 

Faz saber, aos que o presen 
te edital de citação, com o 
praso de 30 dias, virem, qtto, 
por parte da Iniend ncia Mu- 
nicipal me foi dirigida a peti- 
ção do teôr seguinte : 

«Hitn0. sr. Juiz disuictal sttp- 
plenle em exercicio. 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgáo de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
Va. S* o seguitite .- Que a 
supp. contraclcu com a firma 
Rebouças, Leivas. Garcez e 
Comp. era 19 de Dezembro de 
1911 a execução dos serviços 
prolisaionaes de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
definitivo da cachoeira, situa- 
da no Jeito do no Jaguarão, 
defronte ao lugar denominado 
«Golonia Leivas» de forma a 
se conhecer com exactidão 
não sòquaes as obras de arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da força hydraulica da 
mesma cachoeira e a sua 
applicação á industria, como 
osdewiais trabalhos constantes 
dn respeelive contiacto òra 
junto por certidão, clausula 
Ia. letras A, B e C e 2a-, 3a. 
e 4a ; que a pesar de já tere n 
decorrido mais de dois annos 
e oito mezes da data da astr 
gr.ntuja do contracto, a suppli* 
cada nenhuma solução d tu as 
obrigações contrahidas, nem 
tem respondid satisfatoria- 
mente ás vari -s iiiterj ellações 
da supp. feit. s no intuito de 
explicar a demora na execu- 
ção do contracto acima refe- 
rido ; que a nesai de nesse 
contracto mm estar ref rida a 
et oeha do cou eço n termo 
dês trabalhos contracrados tan- 
to ;i supplicante como a su- 
f licada accordaram qu» elle» 
deviam ser feitos com a má- 
xima preste-â, liado o interes. 
se que a supp tem na solução 
desse poblema de vital impor 
tancia, para o progie ao do 
Municipid ; que a supplicanlt 
e-tá convencida que a snpplf 
cada náo executará o contracto 
a que se obrígára, dando is-o 
lugar a que quanto mais de: 

more a nctual situação tanto 
mais setá protelada a execu 
Ç-Ao tios serviços referidos no 
contracto e que a administra- 
ção municipal tem o maxime 
interesse em realisal-as ; quo 
sendo assim, quer a supplican- 
te a resolução judicial do con- 
tracto etn ques ão, para o que 
vem requerer a cit< çâ > da 

Va Sa. a citação d ; gopplica-» 
da paia ho praso o'e 15 dias' 
dar começo a esse contracto 
em allegar e provar as causas 
que obstaram que is^o se ve- 
rifiesse, sob pena de decorri- 
do aquelle praso e isso náo 
acontecendo, succcda a reso- 
lução do mesmo contracto por 
eentençí 'judiei.ti. Como, po- 
rem, náo resida a supplicada 
nesta cidade, onde, também, 
não teim quem a represente, 
nem a supplicante saiba -o 
lug r certo da residência da 
su plicada, requer, outro sim, 
á Va. Sa. digne-sé de adraituil- 

a á justiticação desta circuns- 
tancia em dia e hora quo fo- 
rem designados, com citição 
d > Piorootor Publico da cornar 
ca, e justificida quanto baste, 
sejam expedidos edita es de 
citação na forma e praso legal. 

Avalia-se a premente causa 
era cinco contos de reis. A j 
P. ('eferimento com a pena : 
de retelia. 

Jaguaráo, 2 de Setemb ode' 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e Souza Estava sellada na 
forma da lei Etn enja peti- 
ção profetP o despacho do 
teôr seguinte : «Autuada como 
pede Marco o diu 3 do corren- 
te as 13 horas pura ter lugar 
a justificação de ausência da 
supplicada. Jaguarão, 2 de 
Setembro de 1914. Marçal 
Garcia—E tendo a jusdficante 
justificado a ausência da sup- 
plicada etn lugar incerto, 
subíramos autos á minha con- 
clusão, nos qtiaes 1 »n rei a sen 
tença sfagiiime ;—«Vistos e 
examinados estes autos, etc 
Julg p»ovado que a f mia 
soei .i R-bouças Ijoivas, G ir 
cez e Comp. não tem residen 
cia nesta cidade nem represen 
tante, náo < onstando onde seja 
a séde social e portanto mundo 
que soj.i citada, por edital de 
30 dias de pi aso, que setá 
afi xado no lug .r io costume 
e publicad > pela imprens » 
Cust-.s pela requerente. J. gu,»- 
iã 3 de Sete obro de 1914 
Marpal Nunes Garcia. E, para 
constar esens devidos effeito--; 
se passou o presente e mais 
dois de igual teôr, que serão 
publicados pel» imprensa e 
affixado em 1 gares publico-) e 
do costume na fórm» da lei, 
pelo of t i ciai de justiça de se 
mana, que de o haver assim 
curupiido lavrará a respecti 
va certidão para ser jun- 
to aos autos ; e cito e cha 
mo a firma social Reboliças, 
Leivas, Gatcez e Comp. para 
o fim e termoe da petição acima 
transcripta, o bícr vindo que as 
audiências deste Juiz,tem lugar 
as quintas-feiras, as dez horas 

do dia. na Intendencia Muni- 
cipal e que a audiência em 
que i eve comparecer a suppli 
cada ou alguém por ella é a 
que se effectuará no dia oito 
de Uutubro v ndouro Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
Ue 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalcio ^Nutes Feijó, 
est-iiváo do civil e crime, o 
escrirão, o escrevi. 

Marçal Garcia. 

JDiicre em barras 
Especial lacre era barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação 

praça 

Syndicato R. G. G. 

Predial 
Por aviso dos srs V. Dj- 

mmgos Martins »&; Comp. de 
Porto Alegre sei que foi a es 
ses srs. attemli Io com maxi 
ma pontualidade opagnnemo 
d i minha caderneta recente 
n onie sorteada , assim venho 
por e te meio confessttr-me 
agrade .-id i á respeitável dite 
ctoria desse já opulento syn- 
dicato. 

Foi também pelo mesmo 
devolvi lo as imp trtancias que 
linha pago por adeautamento 
0 que também agradeço. Con 
tinUan lo com i prova de meu 
1 econhec-ini'nto a fazea parte 
novamente da mesma socieda 
de 

Zehobia Polvora Neves. 
Jaguarão 5 de SeteraOro de 

1914. 

Clül) Jaguareose 

]l«iiEiíã.o familiar 
Devido ao mão tempo, ficou 

transferida pira o domingo 
vindouro a reunião familiar 
annun ia.la p ra o dia 6 do 
corrente, nos salões do edifício 
SOCi.l. 

Renovo um cor vim ao.- srs. 
soei os e suas exmas famílias, 
para abrüh Atarem a soirée, 
com o sen compareeimento . 

O Director 

M .f". Máè éM & ék é. ãfó 

| Injecçao D. T. | 

M - |? 

^|( Oex ToNtõe» 

Cura gonorrbéas por mais ^ 
€ rebeldes que sejatn e ^ ovita o contagio 

^ DEPOSITO GEKAL ^ 
# - iii. 

4 DROGARIA INGLEZA I 
€ 

Rio Grande I# 

^ Vidro  1$000^ 
CèL-k' 

O capitão dr. Hermes 
Marques, 2o àiipplen 
le e:n exercício na 
séde da comarca de 
Jaguarão, etc. 
Fa í saber aos que o 

presente edital v;rem 
com o praso de 20 dias, 
que no dia 29 do corren 
te, ás 13 horas se ha de 
vender em hasta publi- 
ca a quem mais der e 
maior lanço oíferecer os 
seguintes bons, perten- 
centes á herança de d. 
Adelia Barbosa Esli el- 
la, ea requerimente tio 
respectivo inventariante 
Canuto da Cunha Bar- 
bosa, para pagamento 
de dividas, taxa, custas 
e mais despezas do in- 
\ enlano. 

IM MOVEIS 
Uma casa sob n. 23, 

á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, edifica 
da em terreno foreiro 
com sessenta metros e 
se s centinielros de fren 
te e fundos a meia qua 
dra avaliado por  
3.800:000, Uma parte da 
casa á rua dr. Carlos 
Barbosa sob n. 20, e 
que p.iuco excede da 7a 

parte, avaliada por . . . 
1.000:000, E so^re estes 
preços quem quizer dar 
o sou lanço compareça 
n.. edifiaio da Intenden- 
cia Municipal no dia e 
hora acima referidos. E 
para quo chegue a noti- 
cia a t» dos mandou pas 
saro presente que será 
afíixado no lugar do cos 
tume e publicado pela 
imprensa. 

Dadoe passado nesta 
cidade de Jaguarão aos 
8 dias do mez de Setem 
bro de 1914. 

E eu, Manool Erico 'le 
Cantalicio Nunes Feijó 
escrivão que o escrevi. 

Hermes Marques. 

li» de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito eiu 
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'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 

^ÍJÍBER^ I 

'fyo^ro 

Fabfiotiite^: Felten ^ Ijiiilleâunie 

I 

Tendo apparecído diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando otaior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prt curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
aitenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requèrem, visto elle ter não sómeníe 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elâsticidade extraordi- 
nária. 

Deposito «'esta 
(31 14; JJ. 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Comisión de Limites 
Urugnay-llrasil 

Se previene á Ias per 
sonas que se considerem 
con derecho á Ias islãs ó 
slotes dél Rio Yagna- 
rón y Laguna Merin, 
que se énen» nlran nbi- 
cadasen jurb dicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus títulos á Ia 
Comisión de rJmncs 
Urugunya en la Villm de 
Artigas, Departamento 
de Cerro Largo ó al Con 
sul de la República Ori- 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Rvlacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
prescnlen títulos se les 
dará recibo en el que se 
hará constar detallada- 
irt nte el numero de bo- 
jas, en noml re dei Es • 
cribano ó antoridad que 
lo ha expedido y á fa- 
vor de qnien, si existe 
plano agregado y quien 
lo suscribe, el nombre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos datos seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó confusiones. 

Se fija el plazo de no 
venta dias puraLa pre- 
sentación de los tilnlos 
referidos á los cfectos 
dela presciipción segun 
lo dispone el Código de 
FT' cedimiento Civil de 
la República Oi iental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Artigas, Junio 

17 de 1914. 
José Chiappara 

C^.rw oo r»ir\ 
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A proposto da Conflagração 

rSCE. ■na 

DO 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa dcscobcrüi que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

flffecções pulmonares, 

o q-ctie: ide s^. 

Sronehites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
ficaz!    

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SODZS SOBRES 

Encontra-se A venda em todas as pharmaeias e 
casas que vendem medicamentos. 

EsUrtotypla da "Casa Soaza SearM" 

Viulio [oilo-Taimico e lilycero Pliospliato de Ca! 

Fórmula e preparação do pkrmaeeiitico-chiinico Â. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 

ças e aos velhos, Contem os mesmos princípios activos do 
Oleo de Fígado de Baealháo sem ter os seus inconve 
ni entes. 

^ Uma garrafa de VINHO IODO T4NNIC0 LEITE tquivo 
le por tres litros de Oleo de Figado de Bacalháo. 

E' por excellencia a melhor medicação tônica e reconeti 
limite de eynptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos noa casos de anemia, 
edtopathicas, na chloroso (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, sempre acompanhada de irregnlaridadess 
côrss pallidas, falta de appetíte, cansaço, dôres de cabeqa. 
tonta ras, eic,)," no lymphatismo, escrophulas e suas diversa^ 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas, inguas, orchiies 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e du 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em to ias as doenças que o organismo se desealcifica 
N i tubercnlj3e,.empedindo sua marcha devastadora-, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cachexia, diarrhea cnronica, nas diatheaes artkritica 
e íyphiliiica e era todos os casos de decadência organica ou mi 
seria phyUologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôaa que nâ^ 
pod-Mü usar vinho, acon elhamos o nosso XaROPE IODO TAN 
NIC0>, GLYCERO PHOSPHvTADO com EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edemicas propriedades 
lherapeuucas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIG CHIMICO 
ePH VR iUOEUríCO " de 

X-.IBITJB 

A' venda na» pharmacia» 
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^ ; Kssi beneficio de- Casa» de Caridade „ 
e llstabeleeiaiento» pios do Estado 5^ 
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Única em todo o Brazil que distribue 
75 «/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos s 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
obre qualquer outra loteria, sendo o seu 

menor prêmio raaia do duplo do valor do 
bilhete, o quo nao acontece em outras 
loterias. 

=3 c-o 
<r-B> 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Za,nòrani & La Por ti 

PORTO ALEU4KE 
O agente em Jkg iarao 

Diogc Silva Moreira. 
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A Servia julgada pe 
lo principe regente 
O príncipe Alexandr ;, hei 

deiro do throno da Servia, e 
nctual regente, foi ha pouco 
tempo entrevistado por um re 
dactor do «Je sais tout», ten 
do feito declarações o dado 
tão importantes iníormações 
sobre a sua patria, que è de 
toda opp rtunidade vulgari 
zal-as aqui 

O joven principe recebeu o 
jornalista em o seu gabinete 
de trabalho, inodernissimo ga 
binete, aliás, sobriamente ■ me 
biliado e simples. 

Antes das primeiras pai t 
vras do jornalista, o herdeirt 
do thronoservio ponderou.com 
uma franqueza e simplicidade 
que lhe sfio caracteristicas : 

--Que o meu amigo quer 
saber ? Devo advertir lhe, an 
tes do mais, que estou pouco 
apto para conversar cora j >r 
nalista-i. Ac> ntece-me deixar 
escapar palavras que náo de 
vem, freqüentemente, ser vul 
garizadas pela imprensa... 

O jornalista, porém, protes 
tou a maxima discreçâo e con 
seguiu o «interview». Abste 
ve-se Alexandre, embora se 
araindassem os protestos e as 
interrogações ardilosas do jn 
nalista, de fazer declarações 
sobre a sua própria pessoa, 

--Que eu tenho revelado ca 
agem civica e militar, isso 

náo tem mérito algum e é de 
sinteressante. Meu nvô Kora 
george lançou o pânico entre 
os turcos sò com a sua appa 
rição. Meu pae, sua magesta 
de o rei Pedro, combatendo 
nas fileiras do exercito fran 
cez contra os prussianos, foi 
igualmente distincto e rece 
beu, pelos seus feitos, nas ba 
talhas, a cruz da Legiáo de 
Honra. Na realidade, a valen 
tia e covardia, como a inlelli 
gencia e o cretinismo , ou co 
mo a nobreza e a baixeza, 
sao bereditaiias ou, melhor, 
um dom de Deus. 

Depois, vagarosamente, o 
príncipe desenrolou unia car 
ta geographica da península 
balkanica. 

—Vou indicar-lhe o caminho 
seguido pelo meu exercito so 
bre o theatro macedonico das 
opeiações. 

—Em que lugar vossa alte 
za recebeu o baptismo do fo- 
go ? 

Em Buyanovetz e depois em 
Kumanovo Aqui, o exercito 
servio, composto de 80 000 ho 
mens, devia atacar as forças 
turcas, compostas de 120 000 
soldados, sdidtmeate installa 
dos em ^posições ^vantajosissi 
mas e estratégicas 

A nossa missfo consistia 
em repellir e impedir essas 
forças de se concentrarem. 

O nosso fina foi conseguido 
e o rei fjlicitou o oxjrcito 
por meujfinterraedio. 

Depois de Kumanovo, os ser 
vios tinham de desbaratar as 
forças turcas que eüos vence 
ram. Por isso, avançamos até 
aqui, até Uekub, disse o prin 
cipe Alexandre, apontando a 
carta geographica, e escolte 
mos as nosscs posições, esta 
belecendo o cjrco Ne.-se inte 
rim, porém, os turcos despa 
charam emissários cojn a pro 
posta da capitulaçáo, entregan 
do-nos acidide No primeiro 
momento, eu náo acred tei na 
sinceridade dessa pro, o8ta,por 
que era procedimento favorito 
dos turcos offere er tendiçáo 
e depois, de surpresa, estabe 
lecer a fuzilaria à appr xima 
çáo das tropas inimigas As 
sim dei ordem para continuar 
os trabalhos do cerco . Ua emis 
wrjoâ turcoq pr^uaçranQ-nqi 

então, fazer confirmar a sua 
proposta pelos cônsules estran 
geiros. Isso era. pois, mais 
■«èrio : na pai ivra dos cônsules 
estrangeiros podia-so confiar. 
Enviei entáo, o meu automo 
vel para os procurar. Real 
mente, pouco tempo depois che 
garara os^consules da Rnsaia 
da França e da Austra-Hun 
gria. Os dois primeiros me fi 
licitaram calorosamente pelo 
triurapho dus forças servias. 

Oceupamos, en'à%, a cidade 
de Uskub, ess i nova capital 
da Nova Servia 

Gosto iramensamente de 
Uskub, adoro a mesmo: é uma 
linda cidade e terá um gtande 
porvir. Foi a origem da nossa 
capital,a r. si lem ia do rei Das 
chan, o Forte. Visito-a com 
grande freqüência e estou in 
terossado pelo seu rápido de 
senvolvimento. 

Foi ainda em Uskab, que eu 
rocebi as reiteradas cartas 
ameaçadoras enviadas pelos 
«Komitjdjis» búlgaros. Essas 
cartas, ornadas de desenhos 
de cranaos e ossos humanos, 
em cruz, continham invaria 
velmente a mesma exigência: 
«Entrega aos búlgaros a Ma 
cedonia, simão serás morto». 
Como si eu tivesse o poder de 
a entregar, ou de a reter ! 

A Macedonia, qus foi toda 
regada de sangue servio, que 
è qaasi inteiramente povoada 
de sei vios, que foi servia e 
ficará servia, que jamais per- 
tenceu aos búlgaros, por que 
deveria pertencer á Bulgária, 
era que se basearam bul 
garos paia lhe reclamar a 
posse ? 

Lembrando-se, então, das 
suas gigantescas e heróicas 
proezas na Macedonia. o pri 
cipe Alexandre contou o se 
guinte eptsodio, que bem o 
caracteriza : 

- No momento era que o 
meu exercito se preparou, em 
Monastir, para esmagar os der 
radeiros quadros de exercito 
turco, má sorte quiz que eu 
enfemrasse, ficando preso ao 
leito de ura mal serio, ao pon 
to de náo me poder mexer. 

Um frio intensiisimo, cruel, 
me causava dores terríveis. 
Estava eu desesperado, me 
noa pelo mal meemo do que 
pela impossibilidade de me 
pôr á frente do meu exerci 
to, que já se approximava de 
Monastir. Tentei reagir, mas 
o medico prohibiu me\ absolu 
tamente de sair da leito, sob 
pena de aggravar seriamente 
a moléstia. Entretanto, mais 
do que pela febre physica, em 
polgava-me o desejo intenso 
de me atirar para lá onde a 
grande batalha se ia travar, 
a batalha gloriosa em que se 
ia decidir da campanha da Ma 
cedonia. Mas os médicos náo 
comprehendiam a necessidade 
imposta por esse desejo. .. Os 
médicos! que gente impossi 
vel noa campos de batalha ! 
Emfitn, isso acabou como de 
via acabar, em uma noite es 
cura e inveruosa, pude dis 
trair-me da attençüo dos me 
dicoa e, embarcando em um 
automóvel... graças a Dous 
cheguei justamente no momen 
to culminante.Conhecenio-se 
e examinando-se todas as con 
dições inolvidaveis dessa bata 
lha de quatro dias, toda a iraa 
gmaçause assombra ! Dois doa 
nossos regimentos combate 
ram varias horas, tendo água 
galada até ao pescoço. 

Mesmo os que cairara leri 
do^, andavam stbre as aguas 
cortantes e fiigidas, já tintas 
ie sangue vivo. E;.es sacrífi 
eras, porém, nao foram vãos; o 
nos») oxercito alcançou uma 
briihantissiraa viotori,á. 

Actualmente, t^do o empe 
nho do herdeiro da Servia era 
no sentido de desenvolver o po 
der das forças militares do seu 
paiz, reforçando-as para asse 
gurar-lhes qualidades comba 
tivas especiaes. 

— Náo q o eu tenha o raili 
tarismo como ideal para a mi 
üha patria E' preciso, porém, 
encarar a realidade da n ssa 
situação como ella ó. EstainvS 
cercados de visinhos que nu 
trem a nosso respeito sentimãn 
tos que mo são absolutamen 
te amistosos. Também, além 
disso, para trabalhar em pa/. 
pelo desenvolvimento interior 
do nosso paiz, devemo nos ga 
rantir com um exerctr suffi 
ci< nte l ente numer »o e bem 
armado, contra possíveis e 
eventuaes ataques. 

Não quero falar das qualida- 
des dr soldado servio. Elias 
causaram admiração a todi a 
Europa e fòra delia. Ha pou- 
cos di:.s uma missão japoneza 
miluar deixou Belgrado, se- 
guindo para a Maced diia, afim 
de ah' estudar o theatro das 
nossas operações n ilitares.. 
Agora, porém, preoccupa-ncs 
o nosso armamento. A nossa 
artilberia é inteiramente do 
fabrico francez, o quo é uma 
maravilha. Empregada duran 
te 14 mezes, nas guerras sue- 
cessivas que mantivemos, pro- 
vou essa artilheria excellente- 
mente, mostrando u ua supe- 
rioriuada incontestável. E' 
fóra de questão que os arma- 
mentos requerem despezas 
consideráveis. Felizmente, po- 
rém, ellas não pesara dema- 
sia Jamente sobre o nosso paiz. 
Duplicámos a exten â > terri- 
torial do nosso paiz e adqui- 
rimos abundantes celleiroa, 
como a Maced rma e a Velha- 
Servia. E que bons soldados 
ellas nos fornecerão ! Essas | 
populações esperavam cinco 
séculos, para caminhar para 
o futuro sob o pavilhão da 
Servia. Que patriotismo, pois, 
não terão ellas ! 

Depois de uma pausa longa 
e demudando u physionomia, 
proseguiu o principe : 

— Como seria bell i a idéa 
da união de todos os slavos ! 
E como seria terrível a sua 
destruição 1 Não quero invo 
car o horrível passado, ende 
reqar a ninguém exhortações 
vãs ou apoetrophea absuidas. I 
Mas, a pensar-se que poderia 
occorrer um ataque traidor 
contra a Servia, demorado, 
sem duvida, desde a assignatu 
ra do tratado da alliança, o 
horror me tolhe a intelligen 
cia ! Até, entretanto, o derra 
Jeiro momento, recuso-me n 
acreditar na sua probabilidade. 

Quando, do nosso quartel- 
general de Uskub, me telepho 
uai ara para Belgrado, dizendo 
que o exercito búlgaro ataca 
ra em Bregalnitzo os nossos 
soldados, pacificarrento senta 
dos no campo, duvidei ainda 
e sempre. Todavia, dirigi-me 
rapidamente para Bregalniza, 
cheguei e vi, vi... Horrível ! 
Era horrível! 

E o'principe Alexandre, ac 
cedendo novo cigarro) de que 
abusa, e para se esquecer do 
passado penoso, poz-Me a falar 
da política exterior, descansa 
damente, pausadamente, lenta 
mente... 

Usina» ICriipp 
As grandes usinas Krupp de 

Essen, Allemanba, empregam 
cerca de 70 000 pessoas, ten 
do principiado, ha 104 annos, 
com uma pequena usina esta 
beiecida por Friedrtcli Krupp 

par» a fundição da aço, 

Plmcia GMCMHO 

i——— 

I!iial5 èNoveáro, qàa General Barroso 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

das 12 ás líl horas ( 13 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

CX-iTISTIC^- 

das 13 ás 14 horas ( 1 à 2 ) 

parViço noctono peFmanenlie 

Eiicarrega-se dos cliamados médicos 

(3 v. p» s ) 
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DEPURATIVO 

LYRA 
"HEMOSANO" 

CURA RADICALMENTE; 

Syphtlls, Rbeuma- 

tismo, Olceras, 01- 

eeraçfies da bocca e 

do larynge (placas 
mucosas) ElOStO- 

S8S (tumores osseos), 

Cepbaléas (dores na 

Cabeça continuas e 

sem allivio), RuinOP 

na cabeca e zumbido 

dos ouvidos, Dôres oo 
poito, Latejamento 
das artérias do pes- 

coço e todas as de« 

*nais^ manifestações 

do terrível flagello, 
—- % ijrphili». — 
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O iiiethodj do 

doutor AtkiiiK 
De todos os pontos doa Esta 

dos-Unidos açodem a Chicago 
centen.ires de cidadãos gordos 
para que os cure da sua obe 
sidade o dr. William Atkins, 
medico eminente que inven 
tou um methodo infallivel. pa 
ra fundir as gorduras que ator 
memara os pobres homens. 

O dr. Atkins tem o seu con 
snltorio no 49° andar dura 
dos prédios mais gigantesco 
queeiistem em Chicago. 0 
clientes não podem utilisar o 
ascensor : teem que subir pela 
escada à sua clinica. 

Apenas chegam, suando por 
todos os poros, ura ajudante 
do dr. Atkins pesa-os em uma 
grande balança e depois man 
da-rs entrar no gabinete do 
es pecialistn. 

Este autculta-os rapidamen 
te e ; dministra lhes uma tu 
dm-s pílulas da sua invenção 

Quando se trata dum car 
diaco, diz-lhe que as suas pi 
lulas podem ptejudical o e ne 
ga-se a tratal-o. Mas todos cs 
obesos não cardíacos perdem 
em poucos dias muitos kilos 
de gordura, 

O doutor ordena lhes que vão 
tomar aa pílulas á sua clini 
ca, pela manhã e de tarde,sem 
pre sem utilisar o ascensor. 

— Para que as minhas pilu 
Jas antuera—assegura^lhes—de 
vera ser tomadas depois dum 
pequeno exercício physico. 

Ordinariamente, o tratamen 
to dura quinze dias a tres se 
manas. 

Não ha obeso que durante 
este prazo não perca de dez 
a vinte kilos. 

O dr Atkins não recebe por 
consulta, mas sim por cada 
kilo de gordura fundida. 

Se o cliente perde dez ki 
los tem que pagar cincoenta 
dollars, ou seja ã razão de cin 
co dollars por kilo. 

O medico recebe diariameu 
te de oitenta a cem enfermos. 
E está ganhando somraaecnor 
roes. 

Mas ultimamente, um dos 
teus ajudantes a quem despe 
dira, publicou uma folha solta 
em que so diz depois dura lar 
gt preâmbulo, o segumte: 

«O dr. William Atkins é ura 
charlatão. x 

«Diz que cura a obesidade ? 
Eu também a curarei. 

«As pilulas que faz engul r 
ã sua clientela não contêm ne 
nhuma combinação de drogas 
raras e efflcazes. Sào simples 
mente de pão e assucar e fa 
brica as por hectolitros. 

«Todo o methodo consiste 
na obrigação imposta no en • 
fermo de «besidade de subir 
duas vezes ao dia por seu pé 
49 andares'da prédio. 

«Se os obesos subissem uti- 
lisando o ascensor, continua 
riam, depois de seguir o tra- 
tamento das pilulas, tão gor 
dos como antes. 

«Mae não ha gordura que 
resista ao brutal exercício phy 
sico de subir 49 andares duas 
vezes cada dia. 

«Bom faz o doutor em não 
scceitar cardíacos. Porque 
estes correriam o risco de ficar 
mortos na escada». 

O dr. Atkins, furioso, qu^r 
levar aos tribunaes o seu ex 
ajudante, mas é provável que 
seja elle quem vá ao banqu 
nho dos réus. 

Ura homem que sóbe duas 
vezes por dia 49 andares du 
ranto tres semanas terã 
adquirido, com certeza, uma 
lesão ac cabo deste tratamen 
to ! 

Pobres obesos 1 

Ah posições da frota 
allema — Seus por- 
tos militares 
Logo no inicio da conflagra 

ção toda a frota al!emâ,á exce 
pçâo apen is de alguns cruzad > 
les em vtagons por diversos 
mares, estava concentrada nos 
dois crandes portos militares 
de Wilbemshafeu e de Kiel, 
nas seguintes relações : 1 es 
quadra no primeiro porto, que 
fica no mar do Norte, e 2 es 
quadras no segindo, que fica 
no mar Baltico, ou sejam um 
terço de navios naquelle e 2 
terços neste. 

Defendidos pela dupla ilha 
fonificada de Heligoland, que 
também dispõe de sua defeza 
trovei de sub marinos e tor 
pedeiros. os portos militares 
de Wilhemshafen e de Cuxha 
fen, nas cmbocadurasdos rios 
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Continuam as derrotas allemãs 

• OS iwmm DÁ MORTE1' 1\I 

RIO, 10. 

— As forças allemíls 

Weser e do Eiba, em cujoslno teiritorio francez es- 

ira imto. coram.,eiae,S,dê ,ao rreuando, alim de 
Hamburgo e de Bre.ne, são, evitar O COniDletO esma 
por sua vez, de um extraor 
dinaiio poder defensivo, consl^0 POlO. 
tituindo, assim, com a ilha de. 
Heligoland, ura triângulo de fo RIO, íO. 
gos cruzados cobrindo as duas _o 0Xpr0,to Kphrfl pnn 
embocaduras e também a en ^ < xerciio Deiga COn- 
trada do canal que, numa ex seguiu retomar a cida 
tensão de 95 küornetros, liga, ^ T „ 
por dentro dr própria Aliema I Luneville, na t ran própria Aliema 
nba, o mar do Norte ao do 
Jalticn, ou melhor a esqua 

dra de um com as de outro. 
Desta forma,o Baltico poderá 

'icar fechado para qualquer es 
quadra, menos á allemã, des 
de que esta crie obstáculos por 

foi destruída em seguida 

pelos canhões francezes. 

Os allemães rscuaram, 

então, com precipitação. 

O rio Marne arrasta 

milhai es de cadáveres. 

Os francezes lançaram- 

do exercito allemâo, pe- se 6,11 l)ersegujçà0 

allemães. 

dos, onde irá fixar resi- 

dência, caso caia a dym- 

naslia de Huhenzollorn. 

RIO, 10. 

— Numeroso exercito 

alliado que vem de Os- 

tende, atacou um corpo 

ça, que se achava em 

poder dos allemães. 

RIO. 10. 

—O «Jornal do Com- 
entre os estreitos ámamarque 1 rr.ercio», desta Capital, 
zes e pele labyrintbo de ilhas 

na edição de hoje, affír- 

ma que o chefe*do es- 

tado-maior francez, ge- 

neral Joffre, executando 

que cobrem a bahia de Kiel. 
Nao è preciso ser grande 

conhecedor da arte militar na 
vai para considerar que, em 
taes condições, a esquadra al 
"eraâ sô dará combate dentro 
da acçâo de suas costas.quan bellissimo plano estrate 

Bnder e cora oè recur u:.. «  
sob que a Alleraanha noube ^ fotÇHS 
pievêr era tempo eque fa allemãs para Champa- 
rão suas esquadras appatece 

[gne, onde lhes offeieceu 

uma batalha decisiva. 

No caso de serem der 

lotados, os allemães fi 

Eaguna Rerin 

Chegou de Porto Qomez à 
visinha villa de Artigas, hoje, 
pel» manhã, o vapor uruguayo 
«Laguna Merin», que regressa 
rã amanhã, às 15 horas. 

O homem maii» gordo 

U homem mais gordo e mais 
pesado do mundo vive em 
Round Oak, Sttagardsbire, In 
glaterra. 

Chama-se Qeorge Lovatt, 
pesa 216 kilos, tem l,m 83 de 
altura e 45 annoa de idade. 

Estampa antiga 
Foi vendida ultimaniente, 

era leilão, era Londres, uma 
estampa antiga de Valentine 
Green, pela quantia de vinte 
sete contos e quinhentos mil 
reis 

rera simultaneam nte.ora num 
n:ar ora noutro, á frente ou á 
rectaguarda do alversario. 

Ronativo 
O nosso prestigioso chefe, 

coronel Gabriel Gonçalves dalfarãO COm as COmmil 
Silva e sua virtuosa consorte , 
exm». sra. d. Celin» Marques nícaCões da Bélgica COr- 
Gonçalves, mordomo é zelado 
n d i Santa Casa de Caridade 
desta cidade, durante o mez de O general Joffre COn- 
Agosto findo, fizeram o donati L 
vo de cem mil réis, para au i 0 exercito alle- 
xiiiar as rbias que se estão ruão nas margens do rio 
realisando naquelle pio estabe „ 
lecimento. Ourcq. 

Evitar a fraqueja j pjjQ jq 
Tevt faslio e tosse, ficou tw r, .' , _ 

bercuioso —O imperador Guilher 
Depois de curado de uma me II adquiriu proprie- 

influenza. comecei a sentir fas i-.ii rr • 
tio, do qual não fiz caso, mais' UOS KsíadoS Uni- 
tarde tive forte constipaçm e 
depois tosse, continuando o ías 
tio e sentindo-me já abatido, e| Restrnlçitu év vias 
fraco ; náo dando importância de eommuilicacões 
ainda a minha doença fui pei o . . 
orando até apparecer dores no ^endo muito accidentida a 
peito, cscairos de sangue, ma ^rof1*e'ra PrusH0"belga, a des 
greza, e declarar o medico que das vias de coramuni 
estava tuberculoso. Muito im- caÇáo caU8ará Krande demora 
pressionado com minha doen-'na otarcha dos invasores 

la rectaguarda. 

RIO, 10. 

—As forças ruSsas es- 

tão avançando, dia a 

dia, em sua marcha fo 

bre Berlim. 

RIO, 10. " 

—A província deGalli 

cia. pertencente á Áus- 

tria, foi annexada ao 

lerritorio da Rússia. 

RIO, 10. 

— As tropas allemãs 

abandonaram a cidade 

de Gand. 

BIO, 10. 

— O correspondente 

especial da «Noticia»,que 

se publica nesta cidade, 

narra que assistiu a um 

impressionante combate 

travado nos arredores 

dí Paris. 

O exercito allemâo foi 

derrotado, procurando 

passar o rio Marne, para 

o que construiu uma 

ponte de barcas, que 

RIO, 10. 

— Nas proximidades 

de Dantzig, o exercito 

russo anniquilou, por 

completo, o regimento 

nobre allemâo «Hus- 

sards da Morte». 

Mas o advogíido da esposa, 
por sim vez, susUntava que 
as modas das senhoras variam 
quaei todas as semanas e que 
os vestidos feitos quando mr. 
Pec se casou já não se usara ; 
são piendas archakas ! .. 

Agradcoiniento 
Por intermédio do secretario 

do 12° regimento,sr 1° tenen 
te Octaviano José da Siiva, 
tivemos o prazer de receber 
homem os agradecimentos do 
zeloso commandante desse cor. 
po nosso Vil roso correligiona' 

Ratadonro 
No matadouro publico, f« 

ram abatidas hontem, paia o 
consumo da população, 10 re 
zes com o peso de 1474 k los. 

Senhora que soffria 

diariamente de ne- 

vralgia — devido á 

grande anemia, pas 

sava os dias deitada. 

Mal» de um anno soffri mar 
tio ar. tenente-coronel 51 ireos devido ao u eu estado 

ga- 

Antonio Telles Ferreira, pela 
noticia que estampara s a res 
peito dos melhor irnentos re 
centemente inaugurados no 
preprio nacional, onde aqua 
tella aquella briosa unidade 
militar. 

JL fortuna da Erança 
Segundo o bal intete public 

do pe'o «Jornal Official», da 
França,em seus primeiros dias 
do mez passado, a existência 
raetallica do B nco Francez 
a-cendia a 4 697 milhões de 
francos, em barras e era moe 
da cunhada 

Dessa somraa, 4.058 milhões 
em prata. 

Jámais o eatabeleciraento offi 
ciai da Republica Fi inceza 
alcançou ter era caixa uma tão 
considerável somma era dinhei 
ro 

A somma mais elevada que 
atè agora havia sido deposita 
Ja. foi a de 3 714 milhões, era 
19C9. 

Nem um estabelecimento 
emissor da Europa, possúe 
quantidades sernelhantes, com 
excepção da Rússia, cujo «Ban 
o Offidiul» tinha, na ultima 
dezena de Junho, uora som 
ma de 4 442 milhões de fran 
cos, dos quaes 4.247 milhões 
em ouro. 

Era 31 de Dezembro de 
1913 o deposito era ou -o do 

RIO, 10. 

—Affirmam com 

rantia que enlouqueceu 

o impera lor Francisco 

José, da Auslria, ao sa- „ „ 
, , . , Banco Fnncez re elevara 
ber que o arcluduque 2 508 milhões. 

Francisco Fernando,as-!, Dt maneira <lue
J
0 au?raen 

j to correspondente dos seis me 
sassinado em Serajevo, zes do anno actu il, foi de 556 
eA . , milhões meneaes. 
fôra morto por ordem; A 80mma do9 bilpe.e8 d 

do archiduque Rodol- banco em circulação, a princi 
pio de Junho, representava um 

pho, filho umeo do im-i valor de 6 Oãl milhões de fran 

nerador ico8' sarant,da Por ,,m fieposi ' jto raetallico, proprocionil 
A revelação foi encon 6l0/o. 

, . , | A solidez do Banco Official 
irada nos papeis do ar- de França è invejaVfl como 

chiduque Francisco Fer 

nando, exhibidos pelo 

actual herdeiro do thro- 

no. 

A' ultima hora, affir- 

mam que morreu o im 

perador Francisco José. 

ça, comecei a usar o que me 
receitavam, porém peiorando 
cada vez mais. e lendo nos 
jornaes annunciosde curas de K® ^)o'c'le'ra 

Devem ser destruídas : 
Ia Na via ferrea de Ancben 

e Verviers e Lié^e — o túnel 

tnberculo^os com o Remedio 
Vegtlariano de Orhruann, re- 
solvi experimentar esse reme- 
d j e posso affirfrar que é de 
effeitos extraordinários, pois 
desde que comecei a tomar o 
Remedio Vegetariano di Orh 
mann\ nao deixei de melhorar. 
• tè ficar completamente cura 
io, recobrando a saúde, a fo- 
me e o bem-estar. 

André Duponti, professor. 
Rio de Janeiro. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pbarmacias — Vidro 
9$800. Agentes geraes : SIL! 

VA GOMES & C.—Rio de Ja 
neiro Agente em Pelotas Ei/w 
ar do O. Sequeira. 

O record do vôo 
O aviador allemâo Quido 

Linne Kogel estabeleceu o re 

2» Na via ferrea Stavelot— 
Bastogne—Marcdie,—as pontes 
sobre os rios Vesdres e Amblé 
ve. 

3» Na via ferrea Liége, Com 
blain, aux Ponts, Durby, Mar 
che, Cyrei, aa pontes sobre o 
rio Ourthe e o túnel de Neau 
douire. 

4a Ao norte de Liége, todas 
as pontes, até o fronteira boi 
landeza que não estiverem 
sob o fogo dos fortes. 

Cinema Concórdia 

Como estava annunciado, 
deu nova funeção hontem. no 
Theatro Esperança, o applau 
dido Cinema Concórdia, da era 
preza Botto & Affonso. 

Foi exbibida, pela segunda 
vez, a grandiosa peliicula dra 
matic i «Os filhos do capitão 

A Colonia Italiana Contracto de 
no Rrazil 

Como è sabido, 'sobem 
mais de ires milhões os italiaj Constância Souza,contractou ca 
nos e fillus de italianos estaisamento o digno moço sr. Wal 

canamento 
Com a exraa. aenborinba 

balecidos no Brszil, sendo que 
os maiores contingentes demo 
graphicos se acham era S.Pau 
lo, cidade e estado (mais de 
800.000 colonos), no Rio Gran 
de(200 000) e no Rio (42.000). 

Informaçõrs obtidas no con 
sulado italiano fazem ava 
liar em mais de 50-000 os itu 
lianos que, na qualidade de re 
servistas ou de voluntários, 
poderiam voltar á patria pa 
ra alistarse nas fileiras dos 
combates, no caso de se veri 
ficar a participação da Italia 
na guerra contra a Áustria e 
a Allemanha. 

troa. 

cord do vôo em altura, attin j Grant» 
gindo á elevação de 6.400 me Amanhã, tem annunciada o 

I «Concórdia» outra funeção, 
Re.sde SOO rèls devendo ser exbibida nova 

Uma variedade enorme do!raente a 'Grande Audacia», 
bndas canetas a todo o preçe ■ causou tão agradavel im 
desde 200 réis.-Na papelaria j pressão na primeira exbibi- 
da Situncao ção. 

"í • ^ dò Pht 

Lombnqueira ^ 

Enferma 

Tem-se aggravado, estes ul 
timos dias, o estado de sau 
de de d, Thoraazia Lopes.ge 
nitora do nosso companheiro 
Dorval Lopes, e a quem de 
sejamos prompto restabeleci 
raento. 

Hospede» 

Acham se hospedados no 
conceituado «Hotel Francez», 
de propriedade da firma Va 
lois Acufía & Comp as seguin 
tes pessoas. 

Justiniano Proença, Joan T. 
Lema, Pedro San Martin, Pau 
lino Silveira, Pedro Qlutier 
rez, Vae:m Ven ura O Rodri 
gues e Clara Rodrigues 

ter Monteiro, activo emprega 
do no coramercio local. 

Aos jovens noivos antecipa 
roos nossos votos de venturas. 

representara as cifras acraa. 

A «teilette» de uma 
ctenhora 

N ts Estados Unidos vem 
de ser estudada a questão on 
de termina o necessário e on 
de começa o supérfluo em uma 
«toilette» de senhora. 

Mr. Samuel W Peck ne 
gou-se a pagar uma factura 
de quatro contos e tantos dol 
lars, importância dum vestido 
feito para sua esposa. 

Mr Saa.uel Peck allegou 
que não podia classificar se co 
mo prenda indispensável, en 
tre outras razões, porque, ao; 
casar-se, oftereceu a sua m«i 
Iher um guarda-roupa com j 
pleto. 

Como prova do seu asserto 
apresentou uma lista de tudo 
quanto coraprehende o touca 
dor de mistress Peck; SOves 
tidos, 12 chapéos, 90 pares 
de meias de seda, tres dúzias 
de pares de luvas, duas dúzias 
de pares de botas e uma 
grande variedade de roupas 
brancas. 

O advogado do marido sus 
tentou que a mulher que pos 
sue trinta vestidos tem o bas 
t »nte e que pedir mais è que 

m 

f 

m 

rer o supérfluo e o intderavel, á Nação. 

D». Luu Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pbarmaceutico João 
d» Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprebendentos re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceaii), 30 de Agoe- 
ke de 1913. 

Dr. Lute Coetes, 

(Firma reoonhesid*), 

Colombo 
Chegará amanhã a este por 

to, o vapor «Colombo», do 
Lloyd Brazileiro, que vem do 
Rio Grande e so destina a San 
ta Victoria. 

ToluntarioN 

Sabemos que o disciplinado 
12oregim0nto de cavalaria, de 
guarnição nesta cidade, recB 
beu r. respectiva ordem e está 
acceitando voluntários que 
queiram prestar seus serviços 

dí grande fraqueza; durante 
muitas semanas não me levan 
tava da cama, atormentada 
por dores nevrálgicas na ca- 
beça e no rosto não tinha 
forças nas pernas, e era com 
a maior repugnância e fastio 
que tomava um pouco de ali- 
mento ; estaca completamen- 
te desanimada de tanto soffrer 
sem allivio. 

Depois da descripção da 
meus padecimentos, será fácil 
comprehender meu contenta- 
mento actual, achando- r e, gra 
ças ao uso do lodoüno d» Ohr, 
curada de meus longos pade- 
cimentos, sadia, forte e ale- 
gre. 

Publicando esta declaração 
de minha cura, cora o uso do 
lodolino de Ohr, cumpro um 
dever de gratidão para cora o 
remedio que me salvou a vida. 

Manoel Marfrts Xavier. 

Em iodas as pharmacias e 
drogarias 

Edital 

O majnr Marçal Nunes Garcia, 1; 
supplente do Juiz Districtíjp 
em exercício na fôrma da lei, 
etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital de citação, com o pi aso de 
15 dias, virem que pelo Promotor 
Publico da Comarca me foi apre- 
sentada denuncia por crime de ho- 
micídio piaticado na pessoa do 6 a 
turno Bomgalhardo, contra Tho- 
maz Barragaua; e como se tenha 
provado que este acha-se em log-ar 
incerto, mandei passar o pres> nte 
edital pelo qual cito a Thomaz 
Barragana para, no praso de 15 
dias, a contai desta data, compa- 
recer neste, juizo, no dia 16 do cor 
rente ás 13 horas, afiei de ser in- 
terrogado em audiência secreta e 
ver-se processar pelo referi !o cri- 
me, sob pena de revelia. E para 
constar se passou o presente, e 
mais deis ae igual teôr, que serão 
publicados e atfíxados na fórrna 
da lei, no iugar do costume e na » 
imprensa. 

Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão ao 1- dia do inez de Se- 
tembro de 1914. Eu Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijó, escri- 
vão o escrevi. 

Marçal Garcia. 

CLINICA MKIMCA 

D O— r 

Dr. Juvenal Santos 1 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do 'lio do Jaiioiro, 
assistente tio Professor Di. 

AUSTKEGESILO, 

Esipecialidades: Doen- 
ças internas e nervosiiffí. 
Residência Suraini Hotel 

Consultas na Fburrracia 
Vi lias Bôas de 1 us 2 ho- 
ras da tarde. 

ts 

PRECISA-SE 

De coi resf ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
^aga-se bem. Escrever, 
franqueando a t esposta. 

Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO. 

(até 2'. ord.; 

AGRIMGNSOR 

José Villamil y Leiras, 
agrimeusor, offerece ao 
publico seus sei viços 
pròfissionaes, por pre- 
ços modicos. Pódo ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La- 
g< 'ões. 

do Pharmaceutico chímico Jofto da »Ilva «tivera antor do Elixir «le Noguelia pnmeiro 
vermifugo conhecido. Expulsão immediata dos vermes (Lombriígas). Reposito Oeral Phar- 
macla Popular—Pelota» —Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz - Pelotas 
Rio Grande cio Sul. 

31-12 

n 
Beuiiiâío familiar 
Devido ao Máo tempo, ficou 

transferida p?ra o domingo 
vindouro a reunião familiar 
atinunciada para o dia 6 do 
corrente, nos salões do edifício 
sociói. 

Renovo ura cjnvite aos srs, 
socios e suas exmas farailias, 
para abrilhantarem a soirée, 
com o seu compareciraento. 

0 Director 

illil 

Faço saber que p et -ndera casar 
se Paschoal Mansolito e d. Clara 
Oliveira, naturaes deste Fstado, 
solteiros e residentes nesta cidade : 
elle filho legitimo de Miguel Man 
solito; e Maria Lebon Mansolito; 

ra. Se alguém conin cer algu n im 
pedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão 5 de Setembro de 1914. 
O escrivão. 

J. P. Faria Santo. 
(2- a 12 ) 

Lincoln—Abra han Lin 
coln, excellentes pennas de 
aço para escrever—Na papa 
iaria d'A Situação. 

Restaurante GuaraDy 

c4* m 

Rua 15 de Novembro 102 
esfuina Menna Barreto 

Este novo restaurante, a ser 
inaugurado sabbado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acommo 
dações para hospedes, man 
tendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de ura bom 
cosi n beiro. 

Comida a la minuta 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

noite. 
30—14 

Despedida 

Lúcio Lima, retirando se 
dena cidade para P» rto Ale 

riospede-áe por este meio 
d; 5 [ essoas do sua amizade 
e relaçõis, das quaes por fal 
ía de tempo nao pôde se des 
pedir pessoal.Tieme. 

Aproveito a occasíão para 
agt&decer a seus fioguezes o 
vai oso auxi'iq que tempre 
llie dispensaram e d^clarir 
aos interessados £ ao publico 
em geral que fica encarrega 
do de todos os seus negocies, 
nesta cidade, o sr. Domingos 
José Ribeiro. 

Jaguarão, 21-de Agosto de 
1914. 

Lucio Lima. 
ri5-9;. 

ai 

Acha-se para vender o conheci- 
do e bem alreguezado restaurante 
Monte Libano», situado num dos 

melhores pontos desta cidade, á 
rua Geneial Marques, u. deCronte 

mercado. 
O referido restaurante possue 

grande e b.w. freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos imprescindíveis ao tamo, 
tanto de prateleira como de dispen 
Sfi e aiém disso possue acominoda- 
ções para hospedes, já competeu- 
temente preparadas com camas, 
etc. 

O motivo da venda é ter o seu 
proprietário Elias Maluff que re 
tirai-se desta cidade para a sua 
terra natal, onde o chamam inte- 
resses de família. 

90-24 

Ui^a diligencia feliz 

da policia 

Re»col>erta do gatu- 
no que furtou do 

commerciaiite Neve» 
Foi coroada dt» mslhor exi 

to, a aclividade desenvolvida 
pela policia, cara a descober- 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, cora 
mettera um furto na casa com 
mercial do sr Francisco Ne- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli 
cia prender o audacioso lara- 
i io, que se acha tecolhid» á 
Cadeia Civil. 

Ao ser iulerrogadf sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticara o delicto quo se 
lhe imputava, aliegando que 
não percisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Lt ja da Syria», 
de Miguel Jrài, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimen o de ves 
tidos de cachemire, colletes 
de malha de Jà, para homens, 
sobretudos para creanças, 
casacos da cachemire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho o de feipa, de rosto e 
aolchoados, cobertores etc. 

JjEPdBPíolM (üra 
^HtMOSANO ^ SYPHUÍS 

Sasor Agradavel 

fâQâJmQestomóSQ, 

EspecificosdodrltiJtz 

( MEMCAÇAO CUI.I.OI ■> ( > 

PARA ADULTOS 
* ARGONIASE: influenza, res- 

■^friados, constipações, febre etc. 
oBARYASE: dores de cabeça, do- 
bres nevialgicas, rheumaticas^tc. 
raCERYASE: dores no ventre, gas 
^Aralgias, eólicas hepaticas, etc 
JaDECIPIASE : enterite, diar- 
^rhéas, evacuações líquidas, etc. 

LtDIDYMIASE : dysentheria, ca- 
'^inaras de sangue, puxos, etc. 
CtDYSPROSIASE ; febre typhoi- 

de, embaraço gástrico febril, c»- 
libacílose, etc. 

T.E1ÍBIASE: infecções era geral, 
"febres eruptivas, escarlatina, sa- 

rampo, etc. 
CTGALLIASE : septicemia, iufec- 

Ções purulentas, furunculose.pa- 
ludismo 

f GLUCINIASE : blcnnorrhagia, 
gonorrhéa, cystite, pyelite. 

J" HELIASE: yphilis em todas 
suas manifestações. 

I^HOLMIASE : moléstias do figa- 
d lilhiase biliai, ictericia, etc. 

r IKIDIASE : rheumatismo articu- 
"lar agudo, rheumatismo infoctuo- 

so etc. 
VVNIOBIASE : arthritismo, rheu- L matismo chronico e todas as 

manifestações da diathese ar- 
thritica. da pelle. etc 

PARA CREANÇAS 
aPara creanças Mo 

lestias de garganta : in 
fia inações, feridas e sa 
rarupo. 

"ãJSOMIASE : diaeca assucor nas 
^ urina. 

/XPALLADIASE : neurastl>enia, 
^-'exgottameuto nervoso impotên- 

cia, etc. 
pPLATINASE : bronchites agu- 

das ou chroni^as, tosse em geral. 

QRHADIASE : pneumonia, con- 
gestão pulmonar. 

■pRUBIDIASE: hemorrhagia» em 
"geral, hemoptyses, metrorrha- 

gias, etc. 

CtRUTHENIASE : artcrio-esclero- 
"se, moléstias do coração e da 

aorta, etc. 

rpSELENIASE : moléstias nervo 
-■-sa.s, hysteria, epilepsia, iusom- 

nias, ele. 

TTTITANIASE: moléstias dos rins, 
^ albuminuria, nephrites, etc. 

■yURANIASE : moléstias do esto- 
' mago, dispepsias, etc. 

vVANADIASE: prisão de ven- 
-^tre habitual. 

vrYTHRIASE ! anemia, chloro 
-1- se. 

yjZIKCONIASE : (uso externo) fe- 
"ridas, talhos, espinhas, moléstias 

d Para creança» Gas 
tro enterite, infecções in 
fecções intestinaes, eva- 
cuações líquidas. 

ePara creanças Dy- 
sentheria, diarrhèa com 
sangue e puxos. 

hPara creauça» Ver- 
mes intestinaes. 

I1 Para creança» Sy 
philis hereditária. 

kPara creaaça»—Ecze 
ma, ozagre. 

m 
Para creanças— Phe 
nomeno de dentigao 

PPara creanças—Bton 
chiles agudas e chroni 
cas •, tosse era geral. 

YPara creanças -Dys" 
psia, má digestão. 

ÍPar i eieanças—Ane 
raia, fraqueza, falta de 
appetite. 

ico i 

Ura variadosorlimento de ca 
Ni vetes está vendendo a pre 
ço excepcionaes a papelaria 
d'A Situação. 

Caixinhas com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 
loide—recebeu a papelaria d'A 
Situação. 

1 J 

Pensão GERUNDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguurense, onde ter- 
minou o contracto, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n* 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
gera], acharão todas as coudirões de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosose mobiliados «comm'i 
faut», excellente Jatada, bellas e confortáveis 
áieas para apreciar os b^ns eagradaveis icfres 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e «tout á- 
fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exnias. fa 
milias e respeitável publico a visitar a 

PEKSAO GERUXDO, 

com o que muito me honrarão. 

Eiuygdlo Oerund» 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25-11-14) 

m mm 

çrp», 

EXaSXIR 

^dgucíra.SALSA, 

AROBA úQ UAI AC O 
O^l^DU^DO})/^ 

depuralivo do Sãnejue 

Cd 

to 

Oi 

. p" y, 

iftOwVSlWflE 

harpmeia Popular 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

m 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, maneias 

Sardas, pansos 

Signaes de cataporás á. 
■■■■■■■■ 

IfOBHOSEli 0 NSTi 

Rbalça a Bcllcza 

NAO TEM QORDURA 

NAO QUKiUA A PSUS 

nu TODAS AS ra ASKACUS 
n casas ds coMxmcso 

O BI OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

I torna a pelle roaea e macia, faz desapparecer as tHga». 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

| Especifico nas moléstias dá pelle, oura todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro do» pás 

e do» Movaco» 

i' VENDi EM TODAS AS PEMMAHUS E PDARMACliS 

W s ■■ 
V/ 

('/\yR íõftIS PRECIC59 

COWPOS^OfS ÍPfiS 

\ 

_ Po/S, o MU PiPFUWôUMi 
F PSL /CffPO, PSHí/NC/# OJjQMQQSfO 

D&ô P£ÔSOQò ÇUS USftV W PfiRfí CMfiS-SS 

J>£ 

çus rwro -Dsóss/gm um rosto, ^ ' 

iüset-a om VÍZ i bsoi-físewPíer 

piro^o%M mivom/mc# 

dsmdosoumsô * 
t õ. pEPROfy fílOO 

t?tí1F£'5E: • eMTOVffS'fí9\ 

ATTEpCflO 

Aos srs. proprietários e mestres dobras 

J"JA.a--U-^VE/ElI<rSEI 

Fabrica de Mosaico» 

DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinisraos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 

[de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmonsados, degráos e soletras para entradas, valos par» 
jardins, idera para columjias, etc. 

Attendcse a pedidos, que se executam cora promptidàs 
preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Hua ÍÍO de Setembro n. 19—Jajgunrfto 

flttenção 

—Gramlc Fabrica de Fimios e Ckrros-- 

DE 

Pliarmacia liicard Gentilini&lrmio 

pumeem PMt 

0Keo0 

DO 

Dr. BalbiDO 

K venda na Pharmacia Graciliano 

Syndicato KíoffraDdeüse Coastracliir o Predial 

Previno aoi» Sr», associudo* deste Nyudlcnto, que 
por ordem dos Srs. II. llouwmeester A C., e de aceur, 
do com tts arf«, I"., 5°. o dos prospectos. as con- 
tribuições meusaes den-rão ser pag is ii'esla agencia 
at«s o dia 15 do mez anterior ao do sorteio. 

ANTONIO UABPANETTO. 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COSTSUIaTJlS HIARIA» ; 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis petos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Hxaiiie» micliro»coplco 

Analyses de urina, 
Ra liogr; phias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 

Jupjtftii bineeulQieic' 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

isroxr 

O campeão dos fninos Brazileiroa, pois já conta mais d« 
[quarenta annos de existência e cada vez mais pr-jourado 
j pela sua superioridade, assim como também [tem conseguido 
nas principaea Exposições os primeiros prêmios : prova exu 

| berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca é já 
i muito conhecida no Brazil, e uas Republicas vlsinhas onde 

I tem largo consumo e por esse motivo deixamos de faoer 
mais referencias. 

RUA 7 HE ABRIU HTUM. TOT 

Ubacara á mk 

Está para vender-se uma 
| superior cbacara situada noa su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattos e ex- 

i cellente casa de moradia. 
Quem pretender dirija-so ao 

seu proprietário Abílio de Ãf»» 
rãtitho Pereira, 

M-ll 

Gado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilho^ 
parq invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 

.roio Grande, João Fe- 

!|X Soares na aeoret«ri« 
«do mumcipii?. 



J*A1>JE íSEI>Aa 5 küos de btigapem. O que, 
Pape! de seda, liso, para exceder pagará 200 réis por1 

flores, e floreado, proprios pa. kilo 
ia err.brolhos—Recebeu a pa 
pela na d'^. Situação. 

}\J< 
entre 

Jaqnarão, Arrolo Grande 
e estação Piratiny 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
Itinerário do anton ovei 

Viagem em 3 horas 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regressando no roes 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. 

Preços das passagens 12:0001 

Todo passageiro tem direito! 

ITINERÁRIO DO BREACH 

PASSAGENS 131000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telepbonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

1 

(jnal é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido f 

(Jual é o que mais curas tem feito durante 40 annos ? 

São as maravilhosas pílulas Ânty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de assombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyapepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelroann. da Viuva E. Ri 
HeinztJmí.nr, tio as que tem a marca ANJU. 

PREVENÇÃO UTIL—TodoS os 
vidros das minhas pilnlas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciacs poi não serem os pro- 
piios das minhas legitimas pílu- 
las. (A spig-iiada) Viuva D, E. li. 
Heinzelmann. 

| lojecçao D. T. | 

A  — f 
Dez Tostões 

^icura gonorrliéas por mais ^ 
rebeldes que sejam e 

^ evita o contagio 

DEPOSITO GEKAL ^ 
% 

«I DROGARIA INGLEZA S 

Rio Grande ^ 

ÍjÍ Vidro  1 $000 

Svndicato E. G. O. 

Predial 
Por aviso dos sn; V. Do 

mingop Martins & Comp. de 
Porto Alegre sei que foi a es 
ses srs. attendido com maxi 
toa pontualidade o pagamento 
da minha caderneta recente 
ir onte sorteada-, assim venho 
por e te meio confessar-me 
agradecida á respeitável dire 
ctoria desse já opulento syn- 
dicato 

Foi também pelo mesmo 
devolvido as' importâncias que 
linha pago per adeantaraento 
o que também agradeço. Con 
tinuando como prova de meu 
reconhecimento a fazea parte 
novamente da mesma socieda 
de 

Ze*obia Polvora Neves. 
Jaguaráo 5 de .Setembro de 

1914. 

: a 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As bc.nulitas «Pilulae Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

meute enfermidades e desarraujos do estomago e intestinos e, conse 
gaintemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas. 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, mã digestão, pesos e dôres 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hcpaticas, ictericias, catharrti vesical, mãos humores, nevralgias, altas 
palpitai,ões no coração, irregularidades na menslrunção, corrimento, 
Dores brancas o tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito durento o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attençâo 
DO AMAZONAS AO Pb ATA 

mmm mm m mim 
Curadas, era 40 annop, attestam e abençoam o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attenção 
Além de innumeras senhoras, senboritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma liita immensa 
de considerados '.-idadâos que affirmam espontaneíimente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desra lista (porque rés 
i.on verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
• Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. Jdão Teixeira, Flordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantcs, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlos Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet 
Filho, gciente do «Club Parisiense». Hoiminio Lopes, funccionario do 
eoru.in. José nel Grande, proprietário do «Hotel Bravil». Fera fim Men 
doifÇa, popular chefe de tiem da V. F. R. G. S.. Lydio Pereira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, eperaiío. Alexandre G. da Costa, commer- 
cinnte. Arihur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annazeneiro. 
Aithur Fontoura, socio da firma Fontoura & Fantos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joié F Coimbra, artista ; Joaquim Benjatnin Duarte, 
operário. Manoel da Fonseca, condnctor de carro. Antonio M; rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. comnierciaute. Anhur Guerra, typographo e scenograpbo. Coro- 
nel Amando Fs gundes de Freitas. Antonio da Silva Job, representan 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbinl, 
eonferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Filva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pliarmacenti 
co e lente da iLscola de Pliatnacia». Capitão Antonio Laivas de 
Carvalho, representante geral dos sis. Ritter &ír..vão. Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassé B. Bran 
io, proprietário dp -«Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cento da «Pliai macia Brusque.» José Francisco Carpena, industrialis- 
tn; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». José Felix Porciuncula, estafeta do 
coireio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au<ordo8 Contos Gauchescos. 
Tenente-;oponel Leenidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jornal «A Reaeçào», Ernesto Barcellns 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, comwiendader Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia era Pelotas, Pedro Alvarez, corrimerciante, 

• Jcão Gonçalves de Almeida, ofiicia) dq correio de Pelotes,/Fiancisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
eionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afrl 
'lano, viajante da fabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

• CONVÉM ACCENTÜAR—Por ser da maior importância—que os 
illuetresê acatados médicos pelctenses dr. Brusque, dr. Requião, dr 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante jr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado o do Brazil inteiro applicam este prde- 
joso medicr.mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

fitatfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chiorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
•depois do parto escrophulas, opilação ou amarellidâo, impaludismo e 
inalaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pô Maravilhoso Antiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras útil para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e coionlas—De- 
positários em Porto Alegre; Drogaria Martel, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja—Em Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e. Carlos Lopes. Jaguarao em todas as pliarmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extraugeiro. 

p. JVÍorales 
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CONVÉM 

CORTAR 

s conservar este 

Annuncio 

A ST H M A ~0s a':c<'8so8 
riivi cedern prpin> 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a calma 
snbrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

BE YTG A R'"8. Próstata ,, Urethr^. «A 

Uroformina » 
cura a ínsutficiência renal, as 
cystiteg.pyelites. nephritcs, pve 
lo-nephritcs, uretbrites chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
ílammaçãoda próstata. * 

CAL VICIE 

borrhéa,tri 
cophycin, quéda dos cabellos— 
curam-se com o ITLOGENIO 

CATARKHOSJr.; 
pulmo 

nnres chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CRIANÇAS £.7^; 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juniandino» (xarope 
iodo-tauico | hospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS bniar('8'    icnaes e 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatoses, 
cczemas (darthros) curam-se 
cora o «Lycetol» de Giffoni. 

COQDELU O H E, 
tosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TEIRER rheumatieas.scia ^vrxix.0 tica8) ]olnbareg 

—curam-se com 
fricções de «Apoua tcontra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, l^Ze 

cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) etiram se com a «Pas 
ta auti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA SX™ 
lympha 

lismo, escropliulose, anemia, 
chltírose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanfco 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

8YPHILIS 'Jfâ',". 
devi das A 

impureza do saogue, curara-se 
com o «Elixír depurativo de 
Velame» tayuyã e snlsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

—DROGARIA - 

Francisco Giffoni & í 
KÜA PRIMEIRO DE MARÇO 1 ! 

B|« de Janeiro 

O dr. 1>( ming Loron- 

zoni, juiz de comar- 

ca de Jaguarao, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital virem 

que publicou, hoje, em 

audiência especial, o De- 

creto do Governo Fede 

ra! que estabelece a mo 

ratoria em todo o terri 

tf rio da Repul.lica, por 

30 dias, podendo ser 

piorogada, urna ou mais 

vezes, até o maximode 

mais 120. 

E, para que chegue 

ao conhecimenlo dos in 

teiessados, mandou pas 

sar o presente, que será 

affix tdo no lugar do cos 

tume e publicado pela 

imprensa. 

Dado e passado nesla 

cidade de Jarguarão aos 

17 dias de Agosto de 

de 1914. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão que o escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

A CASA 

de moveis de Carlos Damírno 
& Comp. manda a domicilio 
lustra?", encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços ccmpletamenfe ra 
soaveis e execução com toda 
brevidade. 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

I OJA DA SYRIA 
MIGUEL JOÃO 

Izaere em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
dM Situação 

De ordem superior e 

para conhecimenlo des 

interessados torno pu- 

blico que esta reparti- 

ção, como de costume, 

u.onlinuará a expedir dia 

riamente, ás horas regu 

lamenlíiiesos despachos 

de exportação de gêne- 

ros de producção dc Es 

lado, sem nenhuma res 

tricçâo, exceptuando se 

os despachos relativos a 

feijão. 

Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 18 

de Agosto de 1914. 

O administrador 

Agostinho Freire. 

pílom; m 
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l 

\ CuàaJ 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Umím 

gloria da medicina moderna, me" 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muilof miihare^ de pessoa^ 

ave lhe attestam a inexcedivel S » 

efficada e prcccn 'sam crs pre- 

ciosa^ virtude^ therapeutica^. 

ílFi 
Üiiii sr no tei m usa ws in 

r r 

Ârame de Áço 

larca registrada n. 401 

FepoNito em 

TO]>A» 

G 

kCQ SEU RIVAL 

«5 13/16 

- Oí/Ip 

f/O 

pAfBEROí ^ e- 

,1^ 

'SEM RlfAL" 

Marca registrada n. 401 

a« cidade» do 

IKTERIOR 

Fafcricmte?; Felíen & t{üilleauii]e 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade ba ser a os na alta resistência, chamamos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

wsitfl «'esta Cida 

ital 

O capitão dr. Hermes 
Marques, 2o supplen 
te em exercício na 
séde da comarca de 
Jaguarâo, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital v:rem 
com o praso do 20 dias, 
que no dia 29 do corren 
te, ás 13 horas se ha de 
vender em hasta publi- 
ca a quem mais der e 
maior lanço offerecer os 
seguintes bens, perten- 
centes á herança de d. 
Adelia Barbosa Estrel- 
la, ea requerimento do 
respectivo i n ven t aria nte 
Canuto da Cunha Bar- 
bosa, para pagamento 
de dividas, taxa, custas 
e mais despezas fio in- 
\ entano. 

1M MOVEIS 
Uma casa sob n. 23, 

á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, edifica 
da em terreno foreiro 
com sessenta metros e 
se s centimelros de fren 
te e fundos a meia qua 
dra avaliado por. .... 
3.800:000. Uma parte da 
casa á rua dr. OaHos 
Barbosa sob n. 20, e 
que pouco excede da 7" 
parte, avaliada por . . . f 
1.000:000. E sobre estes 
preç< s quem quizer dar 
o seu lanço com careça 
no edifioiod Intendem 
cia Municipal no dia e 
hora acit a referidos. E 
paia que chegue a noti- 
cia a todos mandou pas 
sar o presente que será 
aftixado no lugar do cos 
tume e publicado pela 
imprensa. - 

Dadoe passado nesta 
cidade de Jaguarão aos 
8 dias do mez de Setem 
bro de 1914. A 

E eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó 
escrivão que o escrevi. 

Hermes Marques. 

(31-14; 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 Q QíítToba 

Comisión de Limites 

Ilrngiuaj-Bra»!! 
Sf» previene á Ias per 

sonas que se consideren 
con dorecho á Ias islãs ó 
slotes dei Rio Yagua- 
rón y Uaguna Merin, 
(jue se encuonlran ubi- 
cadasen jurisdicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus títulos á la 
Comisión de Uítcjtós 
Uruguaya en Ja Villa de 
Artigas, Departamento 
de Cerro Uargo ó al Con 
sul de la Itepública Ori- 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenlen títulos se les 
lará recibo en el que se 
hará constar detallada- 
ironte el numero de bo- 
jas, en noml re dei Es ■ 
cribano ó autoridad que 
Io ha expedido y á fa- 
vor de qnien, si existe 
plano agregado y qnien 
io suscribe, el -nombre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos dates seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó confusiones. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los titules 
referidos á los cfcctos 
de la presciipción segun 
lo dispone el Código de 
rrecedimiento Civil de 
la República Oriental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Artigas, Junio 

17 de 1914. 
José Chiapfara 
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Columna dos Sabbados 

O AMOK DO PE1SIONEIBO 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

—E entáo ! senhor doutor ? 
— Então, meu pae, como 

vão es seus francezes ? 
O doitor, sem responder a 

distrahi-mo. Fallemo» do meu 
ferido, Uma única cousa po 
deria talvez salval-o, os bons 
ates. No hospital de Bale 

Rfíesções pulmonares. 

Êronehites, Coqueluche, 

tssns duas interrogações feitas nada falta aos doentes; eu e 
quasi au mesmo tempo, pela os n eus collegas nis esmeta 
ere iriae pela filha, ambas an | moa ; os enfermeiros e as d t- 
ciosas, tirou o sobretudo de] mas da cidade, entre as quaes 
pelles, pois cabia muita neve, tenho a honra do te ver, yios 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce do tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento et- 
flcazl 

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA* 
do Visconde de SODZn SOARES 

Encontra-se & venda em todas as pharmaeias o 
casas que vendem medicamentos. 

Ettcrcctypis da "Casa Goaza Smvm" 

'iulio iié-Taimico o (jlycero iliospliato Cal 

Fórmula e preparação do pkrinaceiitico-cliiuiico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 

us e aos velhos Contem os mesmos princípios activoa du 
Meo de Fígado de Bacalháo sem ter os seus inconve 
ientes. 

Uma garrafa de VINHO IODO-T \NNICO LEITE tquiva 
s por trea litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. 

E' por exccilencia a melhor medicação tônica e reconsti 
pinto de symptoraa fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casca de anemia, 
diopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
poca da puberdade, sempre acompanhada de irregularidadess 
ôrss pallidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
onluras, etc,),- no lyrophatistuo, escrophulas e suas diversaí 
lanifestaçõcs, abeessos, (tumores), fistulat, inguts, orchites 
hronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
uriz, escarros sangüíneos, purgações-doa ouvidos etc. 

E u tidas as doenças que o organismo se descalcifica. 
í; tuberculose, e npedindo sua marcha devastadora-, no rachi 
ismo, crescimento das creanças, cátie dentaria, na gravidez, 

collocou o grande chapéu so 
bre a mesa, e depois sentou-se 
perto do fogã >, de pernas abei 
tas A Mba respeitou esse si 
lencio, que sabia ser o inicio 
de uma grave pretccup-içâo, 
e continuou a ton ar o seu ca 
fè. Lzerdo signal «Giedel, a 
cre da, para que se ietirasse% 

A creada, boa creatura, de 
dicada a seus patrões, sem dei 
xar de fazer a sua patroa os 
signaet convencionaes que só 
as mulheres cuinpreln ndem, 
tetirou-se par» a cosinha, di 
rigindo para o céo um ciliar 
de resignação. 

Apenas a poitase fechou, a 
moça levsntcu-se e foi sentar 
se perto do velho doator, di 
zen lo-ihe com vez carinhosa : 

— Meu pae, náo gosto que 
faça assim, entrar se n me di 
zer nai'a, nem ao menos o bom 
dia matinal. Esta manha o 
senhorsahiu tão cedo ! E'vei 
dade : como vae o francez? 

O dr. Kobbos Muller, da 
Faculdade de Bale, parecendo 

«J . 
Aconselhado nas bronchite e chronicas doa velhos, na albu 

inuria, cachoxia diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
t yphilitica e era todos os casos de decadência organica ou mi 
iria physiologica. 

As creanças MAIORES dê 3 ANNOS e as pessoas que não 
adem usar vinho, ac m-elhamos o n asso XaROPE IODO TAN 
ICÒ, QLYCLRO PHOSPH ATADO ona EXTRACTO de FO 
HAS VERDES de NOGUPXRA, de edenticas propriedades 
terapêuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
'H \.R.M VCEU FIGO " de 

X^SX-V^-S X^EXTE 

A9 vend» nas plianuacias 

nuTiü l)(l ES"1 

-DO— 

* 

Rio Grande do Sul 

Em beneficio de Casas de Caridade 
e EstabeleciHieiitoN pios do Estado 

cjrz 

03 
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üiiica era todo o Brazil que distribuo 
75 o/0—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

& 

& 

ajudam o melhor possível, Mas 
—continu ra ello, volve ido á 
sua idéi — isto nao vale o bom 
ar. 

—Meu pae—disse Lisbeth-- 
lembra-se o que foz por mim, 
por sua filhinha, tão delicada, 
tão fraca, e que apezar de 
lodne os cuid tuos ia morreu 
do ? 

—E' verdade, minha filha — 
interrompeu o dr, Muller, com- 
wiovido—tu eras bem traqui- 
nh», be u pallida, eu desespe 
rava, tinha medo . . tu i p. - 
bre máe me deixando só com 
tigo... sò ! em plena infelict 
dade . . 

—Que fez então, meu que 
rido pae?—insistiu L,sbeih, 
que tinha a sua idéa e queria 
fazel o comprehemler. 

- Mas è veidade, minha !i 
lha—exclamou de repente o 
dr , cessando bruscamente de 
fumar aqui, o ar é excellen 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior poicenlagBns de prêmios 
sobre qualquer outra loieiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que na,o acontece em outras 
loteria?. 

despertar de uni honivel peza 
dello, tomou as mãos da filha, 
da sua querida Lisbeth, e 
depois de a ter puxado doce 
mente para si deu lhe dois bet 
jos no lindo rosio, m qual ha 
via algnacs de inquietação, di 
zendo-lhe : 

—Tú és uma boa menin.-i, 
Lisbeth, e eu eou um horrível 
di.-farca ior. Vamos comer, mi 
nha filha, o tempo está frio e 
eu sahi muite cedo. Depois, 
emquanto comemos, tu ms 
aconselhará?, pois herdaste o 
bom senso de tua mãe, dessa 
minha querida morta ! 

A moça, contente por tel-o 
tirado daquella melancolia que 
quasi o fizera esquecer o almo 
ço, serviu-o de uma chicara 
de café, que o velho doutor 
saboreoj. Terminada a refei 
ção, o pae tirou do bolso de 
1 do da sua longa sobrecasaca 
um cachimbo de porcellana 
ornado de ura retrato authen 
tico de Guilherme Tell, en 
cheu-o de fumo, depois com 
um phosphoro acceso, que a 
filtra lhe deu puxou a primei 
ra fumaça. Depressa as espi 
raes mais variadas sahiram 
do cachimbo e dos seus lábios 
tomando formas esquisitas, que 
o dr. pensativo, seguia com o 
olhar. A filha ficou alguns ins 
tantes silenciosa, observando 
o pae, e por fim, como elle 
se demorasse em fallar, tossiu 
levemente para o prevenir de 
que o estava esperando. 

—O francez vae mal, Lis • 
beih—disse o dr.—E' verdade 
que a ferida está quasi fecha- 
da, mas elle perdeu tanto 
sangue, soffren tanto o pobre 
rapaz, que... 

— Que o quê, meu pae ?— 
intenogoo anciosaraente Lis 
beth. 

—Que tenho muito melo 
;-j>t que elle não torne a ver o seu 
|L paiz... Triste couia que é a 
^ guerra !—continuou o dr. Mui- 

] ler, seguindo os seus pensa- 
9^ mentos—«Atnaevo- uns aos 
^ 1 outros» e.-tá escripto... e raa- 

tara se, despedaçam-se como 
: aniinnes ferozes : e as inulhe- 

te, e, com a autorisaçào do 
burgoanestre... Oh ! que idéa ! 

O dr Muller levantou-se, 
tomou o chapéu, vestiu o ca 
pote e aahiu precipitadamente, 
lançando á filha ura olhar que 
j arecia dizer : «Só eu, teu 
pau, ó que podia ter serae 
lhante idéa.» 

Lisbeth, após a sahid » do 
pae sentou se, pensativa, mur 
murando: «Noel ha de tornar 
a ver o seu paiz». 

11 
Noel Kervenguen acabava 

de se formar em medicina, 
em Rennes, eraf 1870, quando 
foi chamado para servir na 
guarda movei de Hle et Vi 
laine. 

Os desastres succediam-se 

Por entre o nevoeiro da fe 
bre qae o escaldava, ella lhe 
appareceu como um sêr sobre 
natural, como um anjo conso 
lador. Tomou lhe das mãos 
uma poçà 1 cal cante que ella 
lhe appreaentava, bebeu lenta 

ella, e 
adormeceu nesse dia lançan 
do á sua enfermeira um olhar 
no qual se reflectia tanto re 
conhecimento que a moça ar 
redmi-se da cima do ferido 
commovida até as lagrimas, 
com o lindo rosto ligeiramen 
te corado. 

Durante cinco longos dias 
de febre e delírio, ella primei 
ro se interessou por elle ; os 
seus camaradas de saffrimento 
ná > se cançavam de a eLgi n : 
«Noel para cá ; Noel para lá ; 
pobre ruiijoi»- repetiam elles 
—Ah!, dr Muller, observavam 
elles ao pae da moça, salve-o, 
elle soccorreu noa tanto, aj j 
dou-nos tanto na nossa des 
graça 

Es^e interesse augmentou ain 
da mais quando a moça poude 
fali tr lhe, ouvir tio sua bocca 
a narrativa do duro calvário 
imposto aos pobres saldado-, 
defendendo o seu paiz palmo 
a palmo contra o invasor,por 
enti e toti ivsiMoffriinontoi, 

O frio era se apre intenso, 
e depois tratava-se do uma 
guerra na qutl a coragem ia 
dividual, coragem dos france 
ze,', náo era n ida, e onde o 
numero esmagando a coragem 
era tudo 

Ao ouvir isto, a sua alma ge 
nerosa se abandonava e mui 
tas vezes ella mui murou. 
"BelLi putria, essa que inspira 
e leva seus filhes a tamanhos 
sacrifícios! A moça pensava 
no seu ferido, voltando á vi 
da, pensava naquella que se 
lhe dedicara para o arrancar 
á morte, porque-elle se sentia 
bem fraco. 

Estas duas creaturas não se 
haviam dito nada, nada con 
fessado dos seus sentimentos,: 
e o amor, um amor profundo: 
e verdadeiro, se apoderara de 
ambos. 

permittidos ao doente fossem 
bem preparados e pontualmen 
te servidos. 

— Não, Gredel -dizia ella á 
creada—nâo leva já essa so 
pa de ovos. 

E d ahi a pouco obeervava- 
Ihe : 

—Agora, sim, podes levar- 
lhe, e nunca percas a hora, 
tem sabes que papae recom 
mendou pontualidade nas ho 
ras das refeições. 

«Boa moça ! », dizia comsi 
go Gredel, dirigindo-se para 
o quarto de Noel — «Feliz aquel 
le que possuir este coração de 
ouro». 

Ura dia, dia feliz para o fran 
cpz, porque de manhã elle re 
ceoera uma c^rta do tio, uni 
co parente que Eie reitavi, 
annaDCÍand<i«lhe a evacuação 
do território, o dr. pennittiu- 
Ihe descei para tomar parte 
no j nit .r de sia família.NoA 
entrou na sala de jantar am 
parado, por descargo de cons 
ciência, pelo dr., e o seu pri 
tnciro olhar foi para a moça. 

Esta estendeu-lhe a mão 
com u a sorrLo-, depois conti 
nu aram a olhar se e os seus 
olhos pareciam dizer : 

«Fin urnente to-rn ituo nos a 
ver». 

O dr. Muller teve um sorri 
so enygtr.atico e indicou com 
■i raáo um legar ao moço-, de 
pois, como bom protestante, 
fez as suas orações que o fran 
cez ouviu de pó, respeitando 
a crença do dano da casa. 

Durante o jantar, convida 
do pelo pae e pela filha, Noel 
contou, não sem í moção, to 
da essa campanha do Este, tão 
dura, tão penosa, fallando das 
desgraças da sua querida pa 

tria, d t sua adorada França 
e tudo isso com acentis tão 
nobres e tão verdadeiras, que 
o ar. e a filha sentiam os 
olhos se enr hei em de lagrimas. 

Gredel, de pó por deíraz de 
sua joven patroa, assoava so 
; uidosarnente, signal nella de 
profunda emoção. 

— E n toda e ta historia, 
esquecester-te de fali. r de ti, 
meu Valente rapaz -exi la noa 
o dr. Muller, tomando lhe as 
mãos — Teus chefes me disse 
ratr. o que valias, que homem 
tu « as por isso, quando tudo 
o que resta a liquidar desta 
gueira atraz estiver acabrdo, 
escuta ó que eu conto prapor- 
te nesse dia. Eu estou velho, 
meu amigo, a minha clientel 
la soífre, o hospital tora necea 
sida ie, para operaçées, sobro 
tudo, de uma mão mais sega 
ra... Noel, queres tomar o 
ra u logar ? Queres, coaser 
vanio u tua nacionalidade de 
fnnccz, vir habitar nossa ter 
ra de asylo ? 
— E ne eu acceitar — respon 

deu o francez, cujo olhar esta 
va ancioao, supplicante — 
quem me encorajará em meus 
trabalho", quem dará o animo 
para me tornar um hábil me 
d ei como vi senhor ? 
— Lisbeth — respondeu sim 

plesmente o dr. M iller. 
Noel levantou-se muito pai 

lido, e foi ajoelhar-se aos pés 
da moça que, corada, lhe ea 
tendeu ambas as mãos. 

— Senhor — exclamou Gre 
dei ao o vido de seu patrão 
— isto era mais que esperado 
e o senhor estava mesmo necea 
sitado de passar a ser avo. 

Edmundo Huurt 

nmm 

De coi resf ondent.es e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO. 

(até 2a. ord.; 

Eapiselras KEIO 

III 
O dr. Muller. depois de mui 

to fallar com o burgo-n.estre 
aos desastres, e t-é ouvindo a e com o cônsul de França, ob 
sua coragem e o seu patriotis teve, fazendo valer desejo 
mo elle pediu e obteve a per .de cuidar de ura colega, a 
missão para fazer parte de licença de transportar Noel p i 
um batalhão de caçadores a ra sua casa. 

O Arcebispo D, Cláudio J osé 

aconselha o Bromil 

pé, que foi designado para 
servir no exercito do Este 

Installou-o era ura bonito 
quarto, drndo para um bello 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zambrano & La Por ti 

PORTO ALEGRE 
O igente em J. g . r o 

Dnxjo Silva Moreira 

res, as mães, as irmãs, as 
! noivas, soluçar.: e chora , 
ellas que o Senhor creou p ira 

# 
5# 
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a alegria e R felicidade., 
—Mas o fiancez meu pae 

ímefr.mpea L beth, i uj ■ 
perturbação etc.-.pou ao veíli 
medico. 

—Tens razão rainha filha, 

or. jvil II LI CA^IV^iVLi \a\j jçaoiv».       r-- 
Uma vez no exercito era opeivillee cuja -posição lhe per 
rações, o commandante dojmittia gosar do menor raio 
batalhão, a quem uma carta'de sol. Tomou ura enfermeiro 
do decano da Faculdade de francez para o tiatar. O dr. 
Medicina o indicara coma um ] Muller ia muitas vezes vel-o, 
medico de futuro, nomeou o constatando, dia a dia, o pro 
ajudante de cirurgião. Noel gresso da convalescença Lis 
Ket verguen assistiu a todos cs beth nunca acompanhava o 
combates desse infeliz exerci pae ao qu irto do francez 
to composto do elementos dis mas fazendo a velha Gredel 
paratados e de soldados mal falar, o joven major sabia dia 
aquipados, luetando sempre a dia, hora por hora, o que a 
contra un inimigo superior moça fazia, 
em numero, soffrendo fome e Da parte de Gredel et a sò 
f1jü "Notsa demoiselle", mas be n 

Lucta gloriosa mas esleril, que ella gostav,., a velh» tagi 
que terminou por uma retira telia, porque sempre que se 
da de 85 000 homens com fallava na sua j tven p itroa 
11 000 cavalluá e 202 boccas ella não poupava elogios 
de fogo que passaram para a Bom depte.-f i Noel pou 'e 
Suissa protegidos por uma par sentar se perto da janella pa? 
te do 18° corpo de exercito, aando depois a andar um pou 
sustentando na Cluse, violento Co pelo quarto. O dr. Mui.ei 
combate, des.de as onze da ia tod?a os di »â passar uma 
manhã alè á noite. Nesse hora,ás vezes duas, sobretudo 
combate mortiferi, Noel feri á tarde,com o sea doente. Os 
do por uma bala que Ina atra dois collegas fallava o do seu 
vessou a coxa, e, depois de olficio o o dr. Kebbus ficou 
soffrimentos sem numero pro ' admirado dos conhecimentos 
vocados pelos balanços de profundos que Noel possuía 
uma carroça na qual estava sobretudo em cirurgia, 
deitado sobre palha, elle dis-j Por iss > descia pensativo^e, 
peitou ura dia em uma enter durante as refeições elle c m 
rnaria do hospital de Bale, on templava a filha com disfarce, 
de ou viu uma voz pergutar-lhe sorrindo comsigo mesmo-, de 
como se achava. pois esfregava as mãos toman 

O joven cirurgião abriu os do uns ares mysteriosos. 
—Mademoiselle, que tem o 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Gáudio José: 

O Snt. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres 'Mios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse sulutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre- 

O Bromil * um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

olhos e viu junto de si uma 
rança, vestida de enfermeira, 
cj.h um cr ..; vermelha no 
biaço e qu- ihtí íepelia a ^ei 
guuta : « Então, como se 
acha ?» 

dr que apresenta um ar o 
.piisi o ?—iu err giv i a cre ; 
da 

Mas Lisbeth fazia que nã > 
ouvia-, vigiava que oa pratos 

Liii!ortitorioDflD(ltUn^ni:ia.liio. 
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Os aílemáes continuam a ser derrotados na prança 

Â siíuagao dos exer-;Revolta de dois bata 

cítos alliados | Ihões em Yienna 

RIO, 12. I PIO, 12. 

Contiima satisfato j —Recebeu-se telegraru ; 
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cia e parece que com 

fundamento, que os aile 

mães evacuaram a Alta- 

(Alsacia. 

ria a situação dosexei 

cilos alliados. 

Todos os planos das 

forças allemãs toem sido 

frustados até agora. 

Fira da aventura mili 

íar da Allemanha 

O que dizem osjornaes de 

Londres 

RIO, 12. 

— Communicam de 

Londres, que os jornaes 

que se publicam naquel- 

la capital, acham que já 

attingiu ao fim a aven- 

tura militar da Allema- 

nha e considaram que 

os ali -mães comrnedo- 

ram verdadeiro erro 

avançando sobre Paris, 

visto estarem intactos os 

exerciíos alliados. 

Admirável execução 

do piano do general 

Joffre 

RíO, 12. 

—O general Joffre, che 

fe do estado-maior fran- 

cez, prosegue com uma 

precisão admirável no 

seu plano envolvente 

do exercito allen ão. 

ma noticiando que dois ^,s 

batalhões se revoltaram 

e_m Vienna, iniciando a 

guerra civil na Áustria. 

A situaoao da Áus- 

tria é desesperada 

Pedido de paz, dentro de 11a Região Militar, com 

novas façanhas 

dos íauaticos 

RIO. 12. i 

- O general Setembri 

no de Carvalho embar- 

cou para o Paraná, onde 

assumirá a inspecçâo da 

poucos dias 

RIO, 12. 

—A situação da Áus- 

tria è desesperada. 

Garantem em círculos 

autorisados que a Aus - 

ria pedirá a paz dentro 

de poucos dias, afim de 

evitar o d es mo m b r a m e n 

to da monarcbia. 

Os aliemaes sem muni 

'Ções eraantímentos 
RIO, 12. 

—Affirmam vários pri 

sioneiros, que lograram 

evadir-se, que o exerci- 

to allemão está sentindo 

falta de munições. 

Devido a isso, os alie 

mães estão uzando, ago 

ra, armas antigas. 

Dizem também os pri 

sioneiros que ha gran- 

de falta de manlimentos. 

Bombardeio de Prze- 

myzi pelos russos 

RIO, 12. 

—As forças russas con- 

tinuam obtendo gran 

des victorias e estão 

bombardeando a cidade 

de Przemyzl. no territo 

rio da Áustria. 

Oceupaçao de Mar 

bcuge pelos aliemaes 

RIO, 12. 

— Affirmam com ga- 

jantia que as tropas ai 

lemãs 0( cuparam Man- 

beuge,tomando canhões 

aos alliados e fazendo • 
4.000 prisiortciros. 

Declaração do impera 

dor da Rússia . 

RIO, 12. 

—O imperador Nico 

lan da Rússia declarou 

que irá em pessõa a Ber 

lim, ainda que isso lhe 

custe o ultimo soldado. 

Os austríacos abando 

nam a Polonia 

RIO, 12. 

—As forças austríacas 

foram derrotadas e aban 

donaram a Polouh Rus 

sa. 

Os allemíTes evacuam 

a Alta Alsacia 

RIO, 12. 

—Corre com iusisten-' 

séde naquelle Estado, e 

< rganisará a nova expe- 

dição contra os fanáti- 

cos. 

Embarque do 10° re- 

gimento em Porto 

Alegre 

PORTO ALEGRE, 12 

—O" 10" regimento d* 

infantar ia, sob o con 

mando do con nel Júlio 

César, seguirá ao encon 

tro dos fanáticos, logc 

que receba seus venci- 

tos. 

Prêmios maiores da 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 12 

— O prêmio maior da 

Loteria do Estado extra 

hída hontem, coube ai 

bilhete n. 8901, que foi 

vendido em Pelotas. 

Os maiores prêmios 

seguintes couberam a 

esses números : 14125 

10772, 8607,13311, 1099. 

2673, 3461, 3660, 5321, 

6401, 6905, 9084, 12524, 

13569, 1501, 1S99, 2274, 

2551. 2701, 4629, 5181, 

5372, 5987, 6379, 7499, 

8268, 9183, 10407, 10800, 

11640,12001,12198,12617, 

15309, e 15605. 

Invasão da 8ilesia pe 

los russos 

RIO, 12. 

—Telegrapham de Lon 

dres que o exe- cito rus- 

so invadiu a Silesía, es- 

A marcha dos russos 

sobre Berlim 

RIO, 12. 

— Os russos prose- 

guem activamente na 

marcha sobre Berlim, 

|estando já á distancia 

de 280 kilometros da 

capital allemã. 

Os austríacos eva- 

cuam a ultima cida- 

de fortificada 

RIO, 12. 

—As forças austríacas 

evacuaram Cracovia, a 

ultima cidade fortificada 

da fronteira allemã. 

Augmento do exercito 

luglcz 

RIO, 12. 

—O ministro Asquith 

solicitou ao parlamento 

inglez, o augmento de 

meio milhão do effecti- 

vo do exercito. 

e aeropl mos, pn venm - 

o, antes, á população, 

para não lhes fazer fogo, 

suppondo-os allemâes. 

0 "Kaiser,, assume o 

coramando em chefe 

RIO, 12. 

—O imperador Gui- 

lherme, investido do 

Concitação á Italia Os ^russos 

para declarar-se con- 

tra a Áustria 

fizeram 

muitos prisioneiros e 

tomaram numerosos ca - 

nhões e munições. 
RIO, 12. j - 

-As potências da i Adhesão do Japão ao 

«Triplic) Entente» têm1 accordo relativo á 

.c.meitado a Italia a de-! pacificação 

clarar-se contra a Áus- 

tria, na actual confia 
Rio, 12. 

— Communicam de 

titulo de generalissimo, t:,rar5ao" jLondres que o Japão 

assumiu o commando O desfalque na Ca-adhen"u ao accordo íff- 

ern chefe 

allemão. 

do exercito 
sa de Correccito de ,","i0 enlre 08 paizos 

pertencentes á JYiplice 
1 orto Alegre j Entente, relativo á paci-- 

PORTO ALEGRE, 12. ficação. 

—O Juiz da comarca T — 
ISTova divisão ingleza 

julgou improcedente a auxiliará a Erauça 

acção que o governo RIO, 12. 

do Esta io move ao co 

Proximo ccmbate na- 

val entreallomaesedr. Armando A.ambuK 

ingleses 

AAfrica e a índia ap- 

poiam a Inglaterra 

RIO, 12. 

—O general Botha de- 

clarou que a União Sul- 

Africana darã incondic- 

cional appoio á Ingla- 

terra no actual conflicto 

europeu. 

O vice-rei das índias 

offereeeu, lambem, á 

Inglaterra, os recursos 

militares que lhe j>os 

sam ser necessários. 

RIO, 12. 

— Assegura-se que 

dentro de poucos dias, 

realisar-se-ha um gran- 

de combate naval, entre 

as esquadras allemã e 

ingleza. 

— A Inglaterra man- 
roncl Moraes, ex-admi- dará para a França uma 

nistrador da Casa de j nova divisão de seu 

Correcçãò desta cidade,0x01 cito, constituida dí 

e recusado de haver [ mooo homeilS- 

dado um desfalque a! 

Medidas preventivas 

contra a appiriçâo 

dos "Zeppelin,, em 

Londres 

RIO, 12. 

—Foram tomadas em 

or.dres, medidas pre- 

ventivas contra a appa 

rição dos «Zepnehn». 

A' noite, funccionam 

poderosos reflectores 

tando irr.mineute a to- em tliversos pontos da 

mada do Berlim pelas|CÍíla]e' 

forças do Czar. i Lia e noite, voam so 

bre a cidade dirigiveis 

Triumphos dosallia- 

des nas cercanias 

de Paris 

RIO, 12. 

—Continuam os tri- 

umphos do exercito al 

liado nas cercanias dei 

Paris. 

A ala esquerda obri 

gou a retroceder as di 

visões allemãs com man- 

dadas pelos generaes 

Vongluck, Hansen, Bü 

low e Príncipe de Wur 

temberg. 

O centro avança con-|xe"as' Q'16 pretendem 

ra a divisão do Kron- reconcluístar 

pri.u, conquistando po-L, aliemaes mar- 

sições. , 

A ala direita tem re- cham '3ara a A,,s- 

sistido victoriesamenie ^riíl 

ás furiosas investidas RIO, 12. 

que lhe faz o General —Telegramma rece 

Erin. Ibído de Haya adeanta 

que os allemâes estão 

esse estabelecimento. 

O dr. Armando Azam- 

buja reconheceu a ho 

norabilidade do coronel 

Moraes na questão da 

Correcção. 

O Estado foi condem- 

nado ao pagamento das 

custas. 

Os belgas se prepa- 

ram para reconquis- 

tar Bruxellas 

RIO, 12. 

—As tropas belgas 

preparam a defensiva, 

marchando sobre Bru- 

Retirada dos Alle- em marcha para a Aus 

Vinho Creosoíádo 

mães para Eeims |ijaí afim ^ impedir o 

RIO, 12. avance das foiças rus- 

—O exercito allemão sas, as quaes occtipa- 

rei irou-se para Reims, ram, victoriosas, a Si 

tentando atravessar o lesia, Stafnpol, Nicola 

iq Marne, o que liiefoi ievv e Lublin, diziman- 

impedido pelos alliados.|do os a istnacos. 

rJ'elegramraa do im- 

perador Guilherme 

ao presidente ame- 

ricano 

RIO, 12. 

—O imperador Gui 

lherme II endereçou um 

telegramma ao presi 

dente norte-americano 

Wilson, lamentando a 

destruição da cidade de 

Louvain na Bélgica. 

A volta dos allemâes 

á Alsacia é impos- 

sível 

RIO, 12. 

—Os francezes torna 

ram impossível a volta 

dos allemâes á Alsacia, 

occupando, para isso, 

os desfiiadeiros de Bel 

fort e as collinas de Al 

tiick. 

Combate entre os 

allemâes e os bel- 

gas 

RIO, 12. 

—Era violento cora 

bale travado nas proxi 

mídades de Antuérpia, 

morreu o general belga 

Coeniniik. 
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Os allemâes foram 

vencidos e retiradam'se 

cm . -ordem, deixando 

mil moiT s no campo 

da acção. 

G ram de movimento 

militar na Italia 

RIO, 12. 

— Dizem que se está 

eftectuando grande mo 

virnento militar na Ita- 

ba, o ide o povo quer a 

intervenção em favor da 

Françi. porem a diplo- 

macia alie nà se esforça 

para que seja manti la a 

neutralidade. 

Chegada a Paris dos 

prisioneiros allemâes 

RIO, 12. 

— Chegaram a Paris 

numerosos prisioneiros 

allemâes,entre os quaes 

se acha o aviador que 

ha dias lançára bom 

bas sobre a capital fran- 

ceza. 

Tmjantes 
Cheiraram hoje d.q cidade de 

Me.o, n vis jih ■ liepublica 
ia Urogfnay os (ti-tinetos ca 
aihe os s s dr Arthur Ola 

• e, c. rcnel Lccn ]i] Moflo? 
3 escrivão Manoel J. Otero. 

E-m s vi j intes achara se 
hospededus na acreditada e 
conhecida «Pensão Gerundo», 
d(3 propriedade do nosso arai 
go sr. Emygdio Gerundo, 
onde teein sido muito visita 
dos 

12° ISegUüeiíto 

Cavallaria 
Dia 13 

Dia à praça, capitão Osorio 
Poiycarpo Sodré. 

Dia ao regimento, 2° tenen 
te Ricardo de Freitas Evan- 
gelho. 

Adjuncto, 2a sargento Preis 
Guarda do Quutel: 3" sar 

gento Nestor e cabo Argemiro, 
Guarda á Enfermaria, o ca- 

bo Porto. 
Guarda á Meza de Rendas, 

o cabo Mendes. 
Dia á Enfermaria, o cabo 

Ceei lio. 
Dia ao Regimento, o solda 

dn.clarim Gomercindo 
Ordens ãC isa de Ordem, o 

cabo cl irira Santos. 
Uniforme 4°. 

Cinema. Concórdia IMEISCEVEJ©^ Canivetes i 
No Theatro Esperança, rea Utn variadosortimento de ca 1 Caixinh s cora percevejos 

lisará atrahentes ^ncçoes pivetes está vendendo a pre .de aço, da metal e de cellu 
hrae eaminhi, o Cinema Con , . , . I, . , . , 

- ■ '5° excepcroi'i â a papelana j lotde—recebeu a papelaria d A 
d'A Situação ! s ;nação. 

TRANSFERENCIA 
Foi transferido do 57° bata 

Ihão de caçadores para o 12° 
regimento de cavallaria, o 
soldado João Francisco Gon- 
çalves. 

ENGAJAMENTO 
Foi engajado poi dois an 

aos com destino ao 10° regi 
menlo de cavallaria, o solda 
do Pedro Alves Xavier. 

RECOLHIMENTO 
Re: olheram-se homem da 

fronteira, o 2o tenente Ricar 
do de Freitas Evangelho o 9 
praças. 

ENFERMARIA 
Baixaram á Enfermaria o 

soldado Aerisio Heitoniet de 
Carvalho e, em cumprimento 
de ordem «uperior, o 1" tenen 
te Manoel .Syllus de Araújo 

mpes. 

Bnile 
Nos fidalgos saldes do «Club 

Jaguarense», terá logar ama 
nhã, uma reunião familiar,sob 
a sy rapai bica difecçã) do di 
gno m ço sr. João Thom.az 
Muüc.z e para a qual è geral 
o eníbusiasmo em nossa roda 
ei raante. 

Uolosnho 
O vapor «Coloraboí», haven 

io tr.nsferido sua sabida do 
Rio Grande, só amanhã chega 
rá a este porto, devendo sahir 
segunda-feira, á tarde, para 
Santa Vicjoria. 

á© liitraumlg;eute)) 
O «Intrasisrente», nosso bri 

ibuite confrade do Rio Gian 
de, contou mais ura armo de 
fecunda e laboriosa exísten 
cia 

O collega anniversariante è 
uir. jornal de atrahente feição 
^oderna e a sua larga circn 
lação era todo Estado attesta 
sebeja mente a competência 
profissional a o zeloso cuidado 
de sua direcçao. 

Parabéns. 

«©o csfanipldo «Ia 
bomba ao troar do 
canhao)) 
Afim de evitar errôneas ira 

terpretações, estamos auto risa 
dos a declarar que as iniciaes 
«A S ►, que firmam o arti 
go ha dias publicado na «Se 
cção Livre» desta folha, com 
o titulo acima, não correspon 
deu ao nome u*j nosso com 
panheiro Abilio Santos. 

cordia, da esforçada empreza 
Bctto & Affonso. 

Do prograraraa para o eape 
ctaculo de hoje, corisca a ini 
portante pellicul i dramat:ca 
«A Gr.-.n le Audácia», grandio 
s i trabalho de mU.í cinem.ito 
graph a, 

lBliuraiaoia aberta 
Amanho, doning-, estaià 

aberta á concorrência publica, 
durante o dia, a «Phannaeia 
Central», de propriedade do 
sr, Henrique Sicard. 

l>r. Cario» ISarbosa 
Telegrararna recebido pelo 

operoso intendente do muni 
cfpio, coronel Gabriel Gonçal 
ves da Silva, transrnitte a no 
ticia de que se encontra em 
Bruxellas, onde goza perfeita 
saúde, o nosso venerando che 
fe e eminente servidor da Re 
publica sr, dr, Carlos Barbo 
sa Gonçalves. 

Eram numerosos os pedidos 
de noticias sobre o dr Carlos 
Barbosa, recebi dos diariamente 
pelo coronel Gabriel Gonçal 
ves não só desta cidade e da 
campanha do município, como 
também de varias localidades 
do Estado e da visinha Repu 
blica. 

Ficam, pois, scientificados 
da agradavel noticia os 
teressados. 

Eagruna Merim 
Regressará hoje,ás 15 horas, 

da fronte ra villa de Artigas 
para Puito Goroez o vapor uru 
«-yo Laguna Merim. 

Matadouro 
Destinadas ao confumo da 

população, foram abatidas, 
no mat idouro publuo, hontera, 
10 rezes com o peso de 1485 
kih s. 

Sorteio 
No ultimo sorteio da casa 

«Club Parisiense», da qual è 
agente nesta cidade, o nosso 
oi teligionai io t.r. Antonio 

Raffo B gi, foi premiado 
c m a quantia de 5:000$0ü0 
réis, o nosso conterrâneo sr, 
José Urutigaray, funceiona rio 
do B meo Pelotense em Pilo 
•tas. 

Aimiver.sario 
Passa hoje a data anniver 

seria do d. Maria V. Ribei- 
ro . 

Parabéns. 

r 

.? • 

CURA 

DEFLUXO 

S CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

ANTISEPTiCO VEGETAL 

Desmentido da toma 

da dc Maubaiiíre 

RIO, 12. 
A — Foi desmentida . 

noticia de que os alie 

mães haviam tomado 

Maiibeii'"e. o 

Approvação da proro 

gatfãu da moratória 

RIO, 12. . 

— Na sessão de hon- 

tem, do Senado, foiap- 

pecvaria por 33 votos 

contra seis. a proroga- 

> ção da moraloria. 

As providencias do 

governo contra os 

fanáticos 

RIO, 12. 

O general Vt spasia 

no de Albuquerque, mi- 

nistro da guerra, está 

providenciando para or 

ganisar a expedição con 

tra os fanáticos, que se 

rá composta de forças 

aqnar.eladas neste Es 

tadò e no Paraná. 

Seguirão, também, ba 

taltiões daqui e de São 

Pauio. 

Telegrapliam do Para 

ná dizendo que as íoi - 

ças feJei'aes bateram os 

íanaticos em Santa Leo 

cadia. 

PORTO ALEGRE. 12.' 

O 10 ' regi nem o de 

infantaria embarcará na 

próxima segunda-feii a, 

afim de combater os fa- 

náticos. 

Estes assassinaram va 

rias pessoas, no PoUo 

da União. 

No combate travado 

ultimamente, foi morto 

o capitão Mattos Costa 

A taxa cambial em I 

Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 12. 
 ()s hunu O rtoef., /»; |convi 1 !" : Possuas de relações e araisade para aasistir as Ub üanc-vS nesta C. çenm.omas religiosas da missa que mandam rezar pelo eter- 

ourle manteem a taxa ; no repe uso da Alma da querida morta, á« 9 horas da manhã 

cambial de li 1/2, a QO 15 do corrente. 

Clrà Japareuse 

Iteuniilo íasHiliur 
Devido ao ssão tempo, (icou 

transferida pira o domingo 
vindouro a reunião familiar 
annunciada p ra o dia 6 do 
corrente, nos salões do edifício 
soch.l, 

Renovo um c-uivue ao.-- srs. 
socios e suas exmaa farailias, 
paia abrilhantarem a soirée, 
com o seu comparecimento, 

0 Director 

Iviacula—Abra hau JLin 
coln, excetlentes pennas de 
aço para escrever—Na papo 
laria d'A Situação., 
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CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AF089ÍOSBÍA 0 R0ST§ 

Realça a Bclleza 

AíÁO TEM QOROtmA 

MÃOQUEiMAA peuue 

BM TODAS AS PRARMACUS 
H C.VSAS I>R COMMQKdO 

OBI 

Lorna a petle rosea e macia, faz desapparecer as rugas. 

INDISPENSÁVEL NO TOTICADOR 

Especifico nas moléstias da petle, cura todas infeoções pilo* 

ccbaceas, moléstias doa ouvidos e garganta, 

© maior iuimi^o do máa cheiro dos pés 

e dos sovacos 

A' VENDA Eli TODAS AS PERfllMARIAS E PBARMACIAS 

ATTEHCfíO 

Aos srs. proprietários e mestres d'obras 

A. cr-A.CTTJjxKEinsrsE 
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de Sif 1u omon C;'b.ríca' a "nica existente nesta cida de trabalhando com macninismoa modernos e aperfeiçoados 

índio9*08! estf ei'1 condiVões de fornecer mosaicos go todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

íHh^s"^08' degrá08, e 83leiraR Para entradas, vasos para jardins, idem para columnas, etc 

a a nrenüa
de,'sea- pedid'i9' í!ue 8e executam com proraptidão 

nh i ' modicos, tanto para a cidade como para"a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

l§Maj£l>de Setembro ». 13 —dLtjruarao 

\ tS.i 

Fuço sab^r que pretandem casar 
se PftSehoal Mansolito e d. Clara 
Oliveira, naturaes deste rüstado, 
solteiros e residentes nesta cidade : 
ellc filho legitimo de Miguel Man 
solilo-, e Maria Debon Mansolito; 
ell • lilha legitima de Militão José 
de Oliveira e d. Anderlina Olvei- 
ra. Se alguém conhecer algu m iin 
pedimouto accuse o para os fins 
do direito. 

Jaguarâo 19 de Setembro de 1914 
O escrivão. 

J. P. Faria Sa'nto, 

m 

CON VITE 

r :! VltíPt^c fVTOMS ffâ l 

jy " mçGfow * > - 4 í| m 
' Èimm-. \ W/OS < 

Attenção 

- •(irainie Fabrica èi Fimii 

í\ 

DE 

João Baptista Feijó e Verginia Lima Feijó, paos, avó, 
fios e mais parentes da inditosa, fnada 

.CLEMENTINA DE LIMA FBIJÒ; 

Consultório Medico Girurgico Badiotbe- 

rapico e Óptico 

COWSUI/CáJS S>¥ARIAS : 

Dr. Dern oval Pinto, r edíco. operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crhnças.Traía p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

PP; § U l>1 visia, 
Desde já se antecipam eternamente reconhecidos. 

JaguiiriU, 12 ge BeiQrabf(i ^ 1014. 

-IXÍI ísíííh saâícli^osaopsoo 

Analyses dc uri na, 
Ra livigr, pliias, 

Afvpii •: çãtxde corrente faracíica, 

_ Eíiuvios etc. 
Comnleto surtimeato de ocukrs, p<nct:-nez 

'Idncbis, bipocuios etc, 

js e tijiiiTus - 

Menotti fientiliiMírmio 

Únicos fabricantes do afnnmdo fumo 

O campeão dos fumos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada voi mais prTcurado 
pela sim superioridade, assim como também [tem conseguido 
nas pnucipaes Exposições na primeiros prêmios: prova exu 
berante de sua espednlidade. Esta nossa anUga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem larga consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 I>E ABKIU, A UM. 707 

Ctiacara á veoili corte c ovelbas 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

i ta cidade a rua 27 de 
Quem pretender dirij i so ao JaneifO fl. 10 6 no Af- 

seu propiietario Abijio de Ama roio Grande, João Fe- 
r«niiio jjreira. lix Soares na Mcretarig 

üq-16 ido mimicipia 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, cora 39 1/2 
braças de exiensao, toda ara 
u.ida, cora bons matros e ix 
teilente casa de moradia. 



JPÁPEJ/ I>E SE I>Àa 5 kilos de bagagem O que 
Papel de seda, liso, paia exceder pagará 200 réis por 

flores, e flnreado, próprios pa. ^ilo 
ra erobrulhos—Recebeu a pa 
pelaria á'A Situação. itinerário i»« breack 

PASSAGENS 13f000 

Combinação cora o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados : 

Agente» 

Jaguaroo — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

■ Pelotas—«Hotel Braz,'!», 

€ 

Injecçao D. T. | 

Dez Tostões )p, 

entre 
Jaqnarão, A rroio Grande 

e estação Piratiny 
DK 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário «lo nuton ovei 
Viagem em 3 lioras 

SABIDAS DE JAGUAKAO 
Domingo, regressando no roes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

la. 
Pr.» 

4 

^ Cura gotiorrliéas por mais 
rebeldes que sejam e 

evita o coutagio 

DEPOSITO GERAL 

DROGARIA 

Rio Grande 

& 

1^ 

*0* 
^ Vidro  1$000§ 

1 o.oaa ! Mais informações telephcnica 
I^.UUuj ou telegraphicamente com 

Todo passageiro tem direito! o proprietário em Jaguarao. 

das passagens 

Edital 

QUALE?! 

Ijnal é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido i 

Qual é o que mais curas tem feito durante AO annos 1 

São as maravilhosas pílulas Ânty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este srnto remedio, no espaço de 
meio século, são de assombrar e sua fama universal . As «ei 
dadeiras e legitimas pilulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr, E R. Heinzelmann. da Viuva E. Ki 
Heinzdmr.nn, i ao as que tem a marca ANJU. 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros das minhas pilulas que uão 
tiverem a marca AN.iO devem 
ser recusados como falsos o pre- 
judiciaes poi uào serem os pro- 
piios das minhas legitimas pilu- 
las. ssignado) Viuva D, E. E. 
Heinzelmann.     '.éÃy, 

MAUCA KEGISTRADA 

FORMULA DO 

DK. E. E. HEINZELMANN 
As bemditas «Pilulas Auti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos do estômago e intestinos e, conse 
guintemente, todas as doenças nervosas que acompanham nquenas, 
taes como a dyspepsia, prbão de ventre, tnà digestão, pesos e dores 
do cabeça,atonia intestinal, vertigens, tontnras, enxaquecas, eólicas 
h,ipaticas, ictericias, catharro veMcal, mãos huniere.s, nevralgias, altas 
palpitatôes no coração, irregularidades na menstrnaçào, cornmento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti Dispepticas 
ANJO» « Hão de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attengao 
DO AMAZONAS AO PRATA 

Syndicato K. G. C. 

Predial 
Por aviso dos srt V. Do 

mingop Martins & Comp. de 
Porto Alegre sei que foi a es 
ses srs. attendiilo com maxi 
roa pontualidade o pagamento 
da minha caderneta recente 
n onte sorteada , assim venho 
por e-te meio confessar-me 
agradecida á respeitável dire 
ctoria desse já opulento syn- 
dicato . 

Foi também pelo mesmo 
devolvido as importâncias que 
tinha pago por adeantamento 
0 que também agradeço. Con 
tinuando como prova de meu 
reconhecimento a fazea parte 
novamente da mesma socieda 
de 

Zekobia Polyora Neves. 
1 Jaguarâo 5 de Setembro de 

1914. 

O dr. Domingos Loreii- 

zoni, juiz de comar- 

ca de Jaguarâo, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital virem 

qne piiblicon, hoje, em 

audiência especial, o De- 

creto do Governo Fede 

ral que estabelece a mo 

ratoria em todo o terri 

tt rio da Repuhlica, por 

30 dias, podendo ser 

piorogada, uma ou mais 

vezes, até o máximo de 

mais 120. 

E, para que chegue 

ao conhecimento dos in 

teressados, mandou pas 

sar o piesente, que será 

affix tdo no lugar do cos 

lume. e publicado pela 

imprensa. | 

Dado e passado nesla | 

cidade de Jaguarâo aos| 

17 dias de Agosto do 

de 1914. 

Eu Manoel Ético de 

Canlalicio Nmms Feijó, 

escrivão que o escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

p7cãsa 

de moveis de Carlos Danigno 
& Comp. : anda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços c( roplefaraente ra 
soaveis c execução com toda 

i brevidade. 

Meza k Rente Jo 

Eaere em barras 
Especial lacre em barras— 

' acaba de receber a papelaria 
d'A Situação 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade ! aea 
ba de leceber a 

I OJA DA SYRIA 
MIGUEL JOÃO 

De ordem superior e 

fiara conhecimento dos 

interessados torno pu- 

blico qne esta reparti- 

ção, como de costume, 

continuará ^ expedir dia 

riamente, ás horas regu 

lamentítres os despachos 

de exporlaçã. de gêne- 

ros de prt ducção dc Es 

lado, sem nenhuma res 

ti icção, exceptuando se 

os despachos relativos a 

fcjão. 

Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarâo, 18 

d 3 Agoslo de 1914. 

O^idminisirador 

Agostinho Ireire. 

O 

CONVÉM 

CORTAR 

3 conservar este 

Anmincio 

A StTRM A ~0s accessos 
o 1 I li>l cedem prpn). 

pto, a espe- 
ctoraçfto é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
so» chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gitfoni». 

I 

'AS 

que attestam 

A Rins, Pro 151jA llrA, a Urethr 

m jttij üi: m - 

Curadas, em 40 annof, attestam e abençoam o maiavilhoeo 
remedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
Além de iiinunieras senhoras, senh(fritas e anciãs . 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma luta inimensa 
de consi-ierados ■.•idadãos que affirmam cxpontaneamente as miracu- 
losas qualidades curativas das pilulas ANJO. Dessa lista (porque rés 
mm verba), destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes cm Pelotas e de sobra conhecidos. 

Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 
Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira, Flordellzio Xavier, ar- 
tista Alfredo M. dos f antes, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlof Amorim, viajante da cnsa Ferreira & Fernandes. Peuro Espellet 
Filho gfiente do «Club Paiisiense». Hoiminio Lrpes, fnnccionano do 
coruie. José óel Grande, proprieiaiio do «Hotel Bravil». Serafim Men 
donça popular chefe de t.e» da V. F. R. G. S Lydio Pe.e.ra, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, operaiio. Alexandre G. da Costa, commer- 
ciante. Arihur Hameistcr, jornalista. Bernardino Abreu, annazeneiro. 
Avthur Fontoura, socio da fiima Fontoura k Santos Arlhui Reis, po 
pular leiloeiro, Joté S Coimbra, artista ; Joaquim Bciijoiuin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fonseca, condrictor de carro. Antonio Mi rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. con n ercianie. Anhur Guerra, typographo e scenosrapho. Coro- 
nel Amnncio Fagundes de Freitas Antonio da Silva Job, represeman 
tf da fabrica de turnos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, fui ccionario federal. Miguel Garbinl, 
conferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro « ilva, advo- 
gado, Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Faleao. plisimaceuti 
co e lente da -Escola de Pbam acia». Capitao Antonio Lenas de 
Carvalho, representente geral dos sis. Ritter & Ir i ão \elocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassé h tíran 
ro i rotirietario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado ge 
cente da «PbanDacia Brusque.» José Francisco Carpena, industrialis- 
ta- Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelarj, ge- 
ceúte da «Pliarmacia Passos». José Felix Porciuncula estafeta cio 
correio Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Nelto, amor dos Coutos Gauchescos. 
Tenente-coronel Lernidas E. de Carvalho, the.soureiro do correio de 
Pelotas. Boa ventura Lopes, do jornal «A Reaeçâo», Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Alfandega cie Pelotas, comaiendader Fredencc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvar(^, connmtTciante, 
Jcão Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotos, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C Gonzalo Matinez.func 
cionario do Bauco da Província, 1 elotai, Ricardo Siinoes Pires Ali 
cano, viajante da fabrica de fumo» Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas . 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustres e acatados médicos pelclenses dr. Brusque, dr. Requiao dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado o do Brazil inteiro applieam este pede- 
joso medict mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos, 

Solfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas feriugmosas 

marca ANJO soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrbéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo ^XdiS^ 
depois do parto escrophulus, optlação ou amaidlidão, «lydl6™0® 
malaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. ^ MftrRVÜhoso Autiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 

tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e. todas as doenças 
rln nelle. Deveras util para polvilhar creanças. _ , a x a 

Os acatados produetos da marca ANJO sao encontrados á venda 
em todas as pharmcieias^drogHnas^e ^casa^de^campanha^e ^«nlas-De- 

garia" Ervedosa Damner, Drogaria índio e V^:c0 ^"ornude D^o-a- 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangmro. 

4VI. JWomles 

Próstata 
rft.«A 

ITroforniina » 
cura a Insntficicncia renal, as 
cystitcsjiyclites. nenhritc.s, pve 
lo-nephritcs, urethrites chroni- 
cas, catarrlio na bexiga, in- 
flammaçào da próstata. 

CAL VICIE 
bonhé»,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o 1TLOGENIO 

CATAETíHOSlT.- 
pulmo 

nare.s chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

cbiaeças Ef 
chitic a s, 

lymphatica», anêmicas,—curam 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tanico i hospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulfões. 

CÁLCULOS 

€? 
A 

E.iiii -1 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Esjiscifisos 

ãi Dr. 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

-or muitos milhares de pessoas 

que lhe ai testam a inexcedivel 

efficacia e pieca. sarg as pre- 

ciosas virtudej iherapeuiicas- 

Sõ' no TEM SiK 813 m 1118 

praça 

ca pilão dr. Hermes 
Marques, 2o supplen 
le em exercício na 
séde da comarca de 
Jaguarâo, etc. 

Fa ü saber aos que o 
presente edital v:rem 
com o jTaso de 20 dias, 
que no dia 29 do corren 
te, ás 13 heras se ha de 
vender em hasta publi- 

ca a quem m:ns der e 
maior lanço offerecer os 
seguintes bens. perten- 
centes á herança de d. 
Adelia Barbosa Estrei- 
ta, e a requerimente do 
respectivo inventariante 
Canuto 4a Cunha Bar- 
bosa, para pagamento 
de dividas, taxa, custas 
e mais despezas do in- 
\ enlano. 

1M MOVEIS 
Uma casa sob n. 23, 

á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, edifica 
da em terreno foreiro 
com sessenta metros e 
se s centimetros de fren 
e e fundos a meia qua 

dra avaliado por  
3.800:000. Uma parte da 
casa á rua dr. Carlos 
Barbosa sob n. 20, e 
que pouco exceáe da 7" 
parte, avaliada por .... 
1.000:000. E sobre estes 
preços quem quizer dar 
o seu lauço compareça 
no edifício da In tendên- 
cia Municipal no dia e 
hora acima referidos. E 
paia quo chegue a noti- 
cia a todos mandou pas 
sar o presente que será 
aftixado no lugar do cos 
tume e publicado pela 
imprensa. 

Dadoe passado nesta 

cidade de Jaguarâo- aos 
8 dias do rnez de Sétem 
bro de 1914. 

E eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó 
escrivão que o escrevi. 

Hermes Marques. 

vesicaes, 
gola, iheumatisnío, deiniatofei», 
pczemas (darthros) cinani-se 
com o «LycetoL de Giffoni. 

COQUELU C H E, 

Al m K- o 

tosses rebeldes, inlluenza, as- 
tlima, resfrindos—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

"fq /\ pTr'(J rhêiiinaticae,scia 
ficas, lombares 

—curam-se coro 
fricções de «Apona tcontra 
dor), de Gitfoni. 

EMPIGENS, ST. 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curarn se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
fouí. 

MOLÉSTIA Sc
p

0
t™™ 

Arame k Aço 

Marca 

Deposito em 

TODAS 

C 

AC0 SEfS RIVAL 

oA 

NsTá/lé 

t/ífíZí'* 
t/fnl0 

cpRTo AL£ar» 
elAftDE.F£l-5- 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

»» eitl.ãdet» üo 

IKXKBIC» 

f 

PIXOTA» 
60-96 

lynipba 
li.sroo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-fanico 
glyeero-pfaosphotado» de Gifto- 

SYPHILJS -rr.". 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixtr depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—DROGARIA - 

Erancisco Giffoni & . 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 1 ' 

Itl-i «le Jnuelr» 

FabiGoLíitieg: FbIíed \ (qiiillBaunje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço 
msado proclamando maior resistência do qne o nosso . 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduetores gaidiim 
sua superioridade base; dos na alta resistência, c iam ' ■ 
attençâo dos interessados para isso, pois está Provac | rn 

demasiada resistência prejudica a elasticidade, e ll0r^?a
r 

zâoos nossos fabricantes não lornecem arame com maioi io 
sistencia. , ^ 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por co p ■ 
lo o qne cs estancieiros requerem, visto elle ter não sômen 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quaoraao 
de superfície, muito niais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo unia gran- 
de ductílidade e principalmente uma elasticidade extraorr i- 
naria. 

Deposito ii'esta Cidade u. 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Comisión de Limites 
Umguay-Brasli 

Se p revi ene á Ias per 
sonas que se consideren 
con dereebo á Ias islãs ó 
slotcs dei Rio Yagua- 
rón y Laguna Meriiq 
(jue se enem rdran ubi- 
cadasen jurisdicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus títulos á la 
Comisión de 1 .imites 
UrugiRtya en la Villa de 
Artigas, Departamento 
de Cerro Largo ó al Con 
sul de Ia República Ori- 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Relacio- 

nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenten titulos se les 

lará recibo en el que se 
liará constar detallada- 

1 irf nte el numero de bo- 
jas, en noml re dei,Es- 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á ta- 
vor de quien, si existe 
plano agregado y quien 
io suscribe, el nombre 
de la persona clu.e Io 

presente y su domicilio 
y cuantos daios seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó confusiones. 

Se fíja el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los tilulos 
referidos á los etectos 

de la presciipción segun 
lo disitone el Código de 
Drocedimiento Civil de 

la República Oi iental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Artigas, Junio 
17 de 1914. 

José Chiappara 

Couiisario. 

i 
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% Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

Rffecções pulmonafes, 

Êronehites, Coqueluche, 

Rsthma, Rouquidão 

e qualquef tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso dc uni inedicflincnto cf- 
flcaz!     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZS SOHRES 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias e 
casas que vendem medicamentos. 

Est*r*otypis da "Casa Saaaa SearM" 

yiulw lodo-Taooieo e Glycero Ptiospbto de Cal 

Fórmula e preparação do pkrraacentico-cliiinieo A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 

ç.is e aos velhos. Comem os mesmos princípios activos do 
Oleo de Figado de Bu-ealháo som ter os seus incocve 
ni entoa. 

Uma garrafa de VINHO IODO-T\NNIGO LEITE equiva 
le por tres litros de Oleo de Figado de Bacalháo. 

E' por excolleiif ia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
tuintí de syoiptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
tdiopalhic ts, na chlorose (mr lestia que affecia ás moças na 
época da puberdade, se-opre acompanhada de irregularidadess 
côres pallidas, falta de appotite, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, etc.),- no lymphatistoo, escrophulas e suas diversa- 
roanifestações, abeessos, (tumores), fistulat. inguas, orchiies 
cbronica (inchaçâo do escioto) vegetações- d i garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalcifica^ 
Na tuberculose, empedmdo sua marcha devastadora-, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e ohronicas doa velhos, na albu 
roinuria, cachexi^, diarrhea cbronica, nas diatheses arthritica 
e typhililica e em todos os casos de decadência organtea ou mi 
sorte ohysiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e asjaessfias que náo 
podem usar vinho, aconselhamos o nosso XaROPE IODO TAN 
NICO, GLYCLRO PHOSPHVTADO com EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePH VRM bCEQ TICO " de 

"ET' 

A. alllaiiç» anglo ja 
ponoza 

Sir Jan Hamilton, general 
de prestigio, um dos caudilhos I 
mais felizes na ultima guerra 
anglo-boer, e inspector geral 
das forças britânicas, visitou 
ha pouco temjpo, no desempe 
nho da sua raissAo, a nova Ze 
hmdia. Ali, n'um discurso re 
tumbante como toda a artilh i 

iria a troar na batalha de Liae 
Yarig. disse que o ^Pacifico 

;é o logar de encontro de 
; todas as raças e é ahi que se 
decidirá entre asiáticos e eu 
ropeus, a questão do domínio 
do •"undo. 

O discurs o ecoou profundo 
mente no mais sensivtl do pa 
irioiismo j.ipnnez e despertou 
melindres difíicois de actl 
mar. O jornal de T. ki-. «Ni 
chi-Nichiv, orgãj oíTicíobo de 
um dos mcioícs partidos do 
Império do S d Nascente, li-lo 
pel s nipões como um oracu 
lo, levantou o guaute tâ t im- 
prudentemente lançado ú are 
na. Escreveu o popular dli- 
jio n'ura artigo vibrante como 
um hino de corrbate, em sum 
mula, que ca ja^onezes de 
vem preparar- e para fazer 
frente à raça branca e que to 
da a Asia em peso se deve 
unir n'uma defeza commum. 

Na parte finai, afim de at 
tenuar o tora excessivamente 
arrogante e bellico da lingua 

autorisou o conde Hiyashi a 
sondar lord Lanbsdowne st 
bre o assurapto Nas primei 
ras conversas a tal respeito, 
feitas cora a a, rovaçio do en 
tão raarquez e mais tarde pritt 
cipe lio pre idente do conselho, 
lord Latidsdowne por duas ve 
zes discutiu a hypothese de 
introduzir uma terceira poten 
cia na olliança Isto levou o 
diplomata nipâo a acreditar 
que havia enten-timentos a tal 
respeito entre as ch tncellarias 
de Londres e Beilim. 

Pkiiacia 

A9 venda nas pliarmacias 
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Rio Grande do Sul 

£111 beneficio dc Casa» de C-aridade 
e jKstítbelecinientoH |»íon do lotado 

Em 15 do Julho «sir» Claude 
Mac Donald,ministro britânico 
acreditado era Tokio, nesse mo 
mento em Londres decl.trou 
ao conde Hayashi que o rei 
Eiu.trdo lhe exprimira pessoal 
mente o desejo de se eslabele 
cer um entendimentopennanen 
te com o Japão, ao mesmo tom 
po que lord Sali bury desejava 
uin t alliança definitiva, visto 
como teceavi que o governo 
j iponez superasse as diffieul 
d d-s que o afastavam da R-ts 
si.i. Dessa probabilidade tão 
.ameaçadora para o pivdomi 
nio ingiez uo Extremo Oriente 
e na índia prevenira o embai 
xador allemão a "sir,, Claude 
M m Donald. 

Ora, emqu mto isto occorria 
o Japão enviava uma raitíão 
a S Petersburgo afim de ne 
gociar ura convênio acerca da 
Mandchuria e da Coróa. Com 
punha eas.i missão o marquez 

gem, diz que o Japão nãol^g jt0 e ievava como colla 
alimenta desígnios gueneiros,1 {)ora(j0red oS ^rs Tsutsuki e 
que sópteiende manter a paz, j^Liri|10) este ultimo depois^ba 
ameaçadde pertu; baçõea por ,.ao e embaixador na corte 
sir Jan Hamilton. 'c|0 {Z:H. Nicolau il O conie 

Acudtu a serenar a excita escreve- nas suas me 
ção, provocada em toda a po iaorjag textualmente: «O mar 
pulação nipouica pelas desço 
medidas palavras, o presiden 
te do conselho de ministros, 
conde de Okuma ' 

Daraule algumas horas, na jerei que se aquillo qu 

quez Ito ficoti muito embara 
çado, quando soube que asne 
gociações com a Grá-Bretanha 

Bon 
o mar 

Dieta, esforçou se por demons quez e Xsotsuki me tinh irndi 
trar os benefvaios que advie 
fjtn e advera para a sua pa 
iria da alii- nça com Gran-Bro 
tanha. A desconfiança incidiu 
no «mago do « pirito publico 
japonez e lavia e mina de fôr- 
ma assustadora. Não se previ 
atè onde se internará o quaes 
serão as suas conseqüências 

to era verdade, a ncçâo do 
meu governo enviando o mar 
quez a Rússia, e era especial 
a parte de Kurino 110 negocio, 
era ultrajante». 

A Rússia, não quiz ceder 
ás exigências do Japão, o rom 
pimento das hostilidades tor 
nou-se inevitável, a possibili 

i*- 

A alliança anglo-japoneza , uacie ^ uma aj|jan(,a entre x0 
principiou a abalar-se quando e Petersburgo sumira 
o genro do conde de Hayashi se na nuvem dos impossíveis, 
proprietário do jornal «Jijija AUemanha deixou-se fic.tr 
Shitnpo» publicou na sua folha - jg fõm. Foi então que o im 
as mmeorias do sogro. A pu peii0 niponico consentio em 
bliCíiçâo occasionou um cscan se ajjar ao britânico. No de 
dalo monumental. Poucas ho correr guag memórias 
ras depois do diário sahir a ;con(je Jjajashi raimoseia a di 
policia apprtniendfu todos oalpio(nacia dos seus corap itrio 
exemp'aie8 por ordem expres lagí entfe outras phrases, com 
sa do ministério dos extrangei|as je . ,faigH fé», «falta drf 
ros eo telegrapho suspendeu ' jj0nra, e «condueta ultrajait 
todos os despachrs que sum 
mariaVam essas memórias. Co 
mo sempre succede em emer 
genoias analogas, a effleacia 
do taes medidas mallogrouse. 

te». 
Como é faeil de coraprender 

taes revelações não foram de 
molde a estreitar as relações 
intimas entre os dois paizes 

Uuica em todo o Brazil que distribue 
75 0/0—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

=5- Ir então começou a^esfriai o 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
smbre qualquer outra lotetia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que nao acontece em outras 
loteriaí. 

d i.'. 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zambratf» & La Porti 

POKTO ALKUItK 
O agente em Jagitar-io 

Díoqo Silva Moreira 

ca CO 

# 

& 
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A parcella mais iuteres O Japão vem atravessando 
smte do syíillo das chance!; uma crise mais social que po 
larias transitara para o domijlitica. Obedece nesse ponto ao 
nio publico. O golpe calou fun1 que se pode chamar um ira 

ido, A diplomacia britânica pulsa universal. Sai 
servia quasi de ludib.io aos 
habilissimos plenipotenciaiios 
do Extremo Oriente. Desde 

en 
la thuasiasmc de um e outro 

do. 
Em Abril de 1901 o conde 

de Hayashi representava o 
seu governo em Londres como 
embaixador. Nesse raez o 
barão Eckhardstein, encarre 
gados dos neguvios da Allema 
nha em Inglate ra, suggeriu- 
Ihe a idéi de uma tríplice al 
liança conslituida ptli%Alle 
manha, Gr .n-Brotmha e Ja 
pâo co a o fim principal d 
manter a paz naquellas re 
giões. ü ministério da 'fokio 

pulsa universal. Sacode hoje 
todos os povos o mesmo abalo 
Apozar de toda a radical trans 
formação do Sol Nascente no 
referente ao progresso da for 
ça armada, da iiastrucç&o pu 
blica, etc,, etc., a influencia 
dos «clans» históricos aind 
que se faz sentir como nos 
tempos mais remotos do Ta- 
kum e >lo Mik do Exittem 
ali dtis poderosÍ3siinos«clan3 
o de Satsuma o o de Choshu. 
São ellei q ia fornecem, em 
geral, os ministros. O primei- 
ro compõe se numa parte im 
portanto de officiaes e íuaccio 
r.ariós da marinha, coiistitua u 
o segundo, e a fopte maioria, 
officiaes e funccionarios do 

exercito. Daqui uma perma- 
nente rivalidade. 

Ora vencem uns, era ven- 
cem outroí, e assim se reve- 
zara no poder, e da mesma 
fôrma os orçamentos das res- 
pectivas secretarias oscillam 
conforme quem neilas supe- 
rintende. 

O «clan* Satsuma preten- 
dia construir nos quatros últi- 
mos annos oito couraçados e 
oito cruzadores, alér,: doutros 
navios mais pequenos. Os 

'encargos eram temerosos. O 
povo esmagado com impostos 
consecutivos, recalcitrou. Esse 
espirito de resistência encon- 
trou eco na Dieta. Sticcederu- 
se em tres gabinetes, co pe- 
quenos 'intervali ts uns d os 
outros: o pre-ilid) pelo pi ia 
cipe Kalsara, o do almirante 
Yamum to e u actual do con- 
de Okuma. 

A pir disto houve a c/ise 
determinada pela tentativa de 1 
cliautage» do dactilographo j 

allomã) Carl Richter o empre 
ado da agencia da casa Sie 

inena e Sehuckert em Tokio. 
Tenlo roubado cartas compro 
rnettedoras, trocadas entre os 
directores das casas e alguns 
officiaes da marinha japoneza, 
quiz negocial-as Foi preso, 
processado e condemnado em 
íerlim a dois annus de prisão. 

O governo de Tokio, ceden 
do k intenea pressão da epi 
nião publica, mandou pioceder 

uma syndicancia 

lii»15 èNoveiro, cspim General Barroso 

Cousultorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilisf pelo methodo 

«Ias 13 ás 1» horas ( 13 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

CX-.T^TXCu^- 

das 13 ás 14 horas ( 1 à 3) 

^erViço nootupno pepmanenlie 

Encarrega-se dos chamados médicos 

(3 v: p. s) 

nM 

ííaO SOFFRO MAIS!! 

ItECüfERKI A SAEDU!' 

Estas phrases, tao significativas para os que soffreoi, 
sao pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAMEN- 
TE, só fazem uso dos maravillusos 

« Especitlcos dc Souza Soares » 
Apura consideiados como módicamentos—QUE CURAM REALMEN 

ram-se d'ella graves responsa TE—o que é confirmado pelas centenas de attesiados, toaoa 
bilifades para dois almiran EXPONT \NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 
tes e outros funccionarios, a q3 «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 
que n os seus amigos políticos 3ai, iNOFfENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sub 

as altas influencias da côr appiicagH(, está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
te não puderam salvar. feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 

Atè à morte do imperador gtxipregado, em qualquer caso. 
Mutsu Hito, que gosava de um 
extraordinário P^tigio, a von éo remt,(lio para !l3 febre3 em geral. 

Nervoüiíua, para as affecções nervosas, mordes e menlaes 
Fpideriuiiiíi, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Kespirliia, para as moléstias dos orgaos respiratórios 
Fgtomat-hina, para as moléstias do estômago e paladar. 
Iiitestinina, para as moléstias dos intestinos. 
(Jrinarína, para as moléstias das urinas e orgaos urinarlos. 
ITterlrína, para as mulestias do utero e outros orgãos da 

mulher. 
Doridina, para as dores. 
Inflaminina, para as inllamraações e congestões 
Depnridina, para as impurezas do sangue : affecções escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências. 
Fortiticlna, para a fraqueza e suas conseqüências. 

tade da massa popular dealisa 
va quasi despercebida. Agora 
não sucede assim. O povo clia 
ai a a si o direito de fiscal isar 
o emprego do dinheiro que as 
pesadas contribuições lhe ar 
rançara, sente-se ferido no seu 
orgulho patriótico com as pre 
varicações descobertas, co a 
ineltidas por altas peraonali 
dades da sua maxima confian 
ça, não condeicendeu era con 
tinuar a ser uma simplea pela 
ou joguete nas mãos dos poli 
ticos. Trata, ao presente, de 
saber o que lhe convém a i u 
pol-o aos governantes, em vez A' venda, n'e3ta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
de serem estes quem lhe ira do Villns-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza &Ca., Oc 
púnhamos seus interesses par tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C®. e 
tidarios. João Bizílio Dutra 

E' principalmente por cau 
aa desta metamorphose, social 
e politica, que assume uma 
eloqaente significação a fôrma 
como o povo jiponez reapon i 
deu ao imprudente discurso 
do tenente general britânico, 
«sir» Jan Hamilton. 

Eduardo de Noronha. 

Tjouvtevcl iniciativa 
Consta nos que um grupo dos 

nossos inelhores amadores dra 
mo ti cos vão organisar utu 
Centro afim de realisar, com 
freqüência, espectaculos em 
matlnées compostos de come 
dias e variedades, a preços 
populares, revertendo o pro 
dueto dos mesmos era benefi 
cio da pobresa e das institui 
ções pias de Jaguarâo. 

Essajdéa, suggerida por um 
dos nossos companheiros, e 
que tem tido franca aceitação 
por parte dos amadores a quem 
elle se dirigiu, é digna dos 
mais francos louvores. 

l>e.sile 39» reis _ 
Uma variedade enorme do 
imdas canetas a todo o preçe 
desde 200'éts.-Na papelaria 
d'A SifMtiíjao. 
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Cenveiarna Sehmítt: 

AS M \RCAS 
typo Pilsen ) 

THtTDTJ^JSr^. 
<3r.A.TJCJE3:j± ( pi-sia ) 

SAO AS DE MAiOK CONSUMO E COMFBOVADAMBKTB AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Schmitt 

_ ^aTTX-r^^T^x TZTD 

J>r. Kiuhnríís 

1-^ TXTIL.HO XBTO 

i £itfei*iisa 
Carta particular recebida! Aeba se enferma, gu rdan 

nesta cidade ade nta que virá do « leito, a distinota educa 
trabalhar brevemente, no 
The.itro Esperam/a, o conheci 
do professor de illusionismo 
dr Richards, que se encontra 
actualn ente na Capital do Es 
lado, 

O.m tcrrorlNtaM ru.sxo.s 
A policia parisiense, diz um 

collega, continúa praticando 
activas diligencias sobre oca 
so dos dois anarcbistas russos 
que se encontram presos na 
cadeia de Pontoise. 

Descosidos os fonos dos ca 
•acoa dos dois presos, encon 
trou a policia vários papeis 
ds importância, entre elles 
uma lista de nomes Francezea 
e russos que servia para pra 
ticar a captura do príncipe 
Alexandre Abochidec e outros 
libertários perigosos. 

Agora diz so que o attentado 
que preparavam estes terro 
ristas era dirigido nâa ao czar, 
mas ao presidente da Repu 
blica, M. Raymond poiucaré, 
for occasião da sua annuncia 
da viagem a Monf-didier. 

O chefe do laboratório mu 
nicipal de Paris procedeu ao 
exame das bombas apprehen 
didaa aos dois terrori-.tas pre 
soa. Sã) duma 'Constiucqao 
complicada e de effeitos espan 
tosos. 

ciou sta, exma. era. d. VTirgi 
nia Maciel, a quem A Situa 
ção deseja prompto restabele 
cimento. 

A. un^glioplia^ia 

Tal é o nome que. scientifi 
ca mente, se dá ao habito de 
roer as unhas. 

O dr. Bérillon, autor da pn 
lavra, dedícando-se ao estudo 
dessa mania, considera a um » 
doenqa digna de attenqjio po 
los inales qiie pôde acarretar. 
Aí-sim o vicio de roer unhas 
faz com que a booca receba 
diversas matérias pulverulen 
ias que contêm micróbios pa 
thogenicos. contribue para a 
introducçâo no estomago da 
heratina, matéria tóxica, que 
produz perturbações gastro in 
testinaes e arredonda as extre 
midades dos dedos, tornan 
do-os impróprios para certos 
trabalhos 

A unyghophagia provém de 
um mau habito adquirido na 
infância, tornando-se com o 
tempo um acto autoinapco e 
inconsciente ; n uitas vezes 
também, na opinião do dr. 13é 
rillon, tem ancestral ou pro 
VÔra do espinto de imitação, 
pelo que ellecouMdera a i ny 
ghophagia como um indicio 
de degenerescencia, tanto mais 
que este vicio acompanha-se 
sempre de outras manifesta 
qões, como terrores nocturuos 

numerosa e liau a sistencia, puíillanimidade, que como é 
realisou-se honrem a annuncia j 8abirl0f t<nmbem ?êí0 gtygmas 
da reunião familiar nos vastos j ^0 degenerescencia 
salões do pujante Cluií Jaoua j |)nij»os nieios se tem lan 
KKNSE. ' nado mão para evitar o mal 

O directorde mez sr Joaoj De faCtü muh^ veze, jun 

tam-se as extremid.tdes dos 
i dedos doa roodores de unhas 
[com substancias amargas ou 
I cobrem se de camurça. 
! Nào ô tão pequeno, como p ■ 
; de julgar-se, o numero de uny 
ghophagos, pois que entre as 

, creatiças de edado escolar che 

ISalle 
Com o comparecimento de 

fina a sistencia, 

Çormpffiictós IiSiif 
r 

SEItVIÇO ESPECIAL PARA «A SilTUAÇlO.; 

O MOMENTO EUROPEU 

João ; 

ThorahZ Muftrz fienhorou a 
todos seus convidados com fi 
dalgas gentilezas. 

Evitar a IVaquev:» 

Terg fasiio e tosse, ficou tu- 
berculoso 

Depois de curado de u oa 
infiuei za. comeciu a eentii laa.gauí a attiugir o numero de, 
tio, do qual náo fiz caso, inái» j vinte e cinco a trinta por cen 
tarde tive forte constipaçao c Ao 
depois tosse, continuando o fas ' 
tio e sentiiulo-me jã abatido, e 
fraco ; náo dando impoitaneia 
aindaa minha doença fui pei j 
orando até apparecc-r dores no 
peito, cscnires de sangue, ma 
grez i, c declarar o m dico que 
estava tuberculoso. Muito im- 
pressionado com minha doen- 
ça, comecei a usar o que me 
receitavam, porém peiorando 
cada vez mais, e lendo nos 
jornaos annuncios do curas de 
tuberculosos com o Remedio 
\iJ(j$laríano de Orhmnnn, re- 

solvi experimentar esse reme- 
dio e posso affirrt ar que é de 
effeitos exiraordinatios, pois 
desde que comecei a tomar o 
Remrdio Vegetariano de Orh 
rnann, nao deixei de melhorar, 
até ficar completamente cura 
do, recobrando a saúde, a fo- 
me e o bem-ostar. 

André Duponit, professor. 
Rio de Janeiro. 

Vende-se em todas as droga 
lias e pharmacias — Vidro 
9$800 Agentes goraes : SIL 
VA GOMES & C —Rio de Ja 
neiro Agente em PelotasíCdu 
urdo O. Sequeira 

Eiu anjo 
O adeantado fazendeiro nes 

te raunicipio, nosso correligio 
nario sr, capitão José David 
de Freitas Nascente, foi feri 
do em seu aftecto paternal, 
pelo fallecimento de sua ga 
lante fiiliinha Maria da Gloria, 
cujo sepultamento realisou-se 
hoje, ás 11 horas, sendo nu 
merosan ente assistido. 

Pezaraes. 

Certúlílo «?e vondil- 
ttta 

Marcos Cavalcanti pediu 
hoje á Delegacia de Policia, a 
certidão de sua conducta pa 
ra verificar praça no 12° re 
gimento de cavallaria. 

Seu pedido foi attendido. 

D*rthro« no pescoço • faces I 

HORRÍVEL SOFFREB 

Nova derrota allemã 

RIO, 14. 

— Cotnrnunicam de 

Londres que se ticcen ■ 

(üa a retirada dos alle- 

i^ães. 

A aia direita do exer- 

cito alleruão tentou, jior 

dezeseis vezes, atraves- 

sau o rio Mame, cons 

trr.indo, paia isso, pon- 

tes de barcas, que foram 

completamente destrui 

das pela artilharia fi au 

ceza. 

Os alliados tomaram 

aos allemães immenso 

comboyo de munições 

que or.cupa uruaexten 

-ã3 de 17 kilometros. 

Elogios da imprensa 

ingieza ao exercito 

francez 

RIO, 14. 

—Os jornaes loudi i- 

n s rendem homena- 

geai ao vigor e á solidez 

do exercito francez. 

Felicitações ao gene- 

ral Mre 

RIO, 14. 

—O presidente da Re 

publica Franceza, Mr. 

Raymond Poincaré, fe- guerra, 

licitou officialmeute ao 

generalissimo Joftre, pe 

Ias victorias conquista- 

das. 

nie, Montaíias a 

onde se havia fo*tifica- 

do, evacuou as cidades 

de Árgõme e Saint Dieu, 

a b a ndonando grande 

parte do material de 

O exercito belga re- 

cliassa os allemães 
RIO, 14. 

—O exercito belga re- 

chassou toda a linha al 

[leniã, que se tinha forti- 

j ficado em frente de Am- 

governo 

A situação da Italia 

no conflicto 

RIO, 14. ibéres. 

Cidades recuperadas 

pelas belgas 

RIO, 14. 

—As cidades de Mali- 

nas e Aershot foram re 

cupera Ias pelos belgas, 

que as tomaram aos alie 

mães. 

Os belgas destruíram 

•d linha ferrea que ligava 

Louvain a Tirlemont. 

Acredita se, segundo 

informações de Antuer 

pia, que os belgas recu 

perarão Bruxellas. 

d i cisão do 

favi t da França. 

Declarações da legi- 

ção ingleza em Son 

tevideo 

RIO, 14. 

—A legação ingloza em 

Montovidèo prestou as 

seguintes declarações of 

fiei a es : 

j\ linha allemã que se 

estendia de Soissóu, Bra 

Tsngatíjçsa de j^enro 
Uím engenheiro, natural da 

C; 1 f-rnia, tendo vivido du 
rame os últimos aim is sopa 
rado da espr-sa, pir causa de 
intrigas de sua sogra, quando 
esta morreu,h i de haver tres 
ir* zes, arranjou permissão pv 
r » n embahamar.e f-proveiti u 
o ensejo paia lhe fazer extra 
hir a lingua, mettendo a em 
seguida num frasco de álcool 

i e enviando a á esposa, com 
Vity, um bilhete era que se dizia : 

«Q, ierid=i Ted iy --Envio-te, 
inutilisado para ^empre, o re 
ptil que n onleu e envenenou 
a nos-a felicidade. E' a lin 
gua de tua m lefica mamd» 

A rspisa. indignada com a 
macabra remessa, queixou-se 
aotnbinal e este instaurou 
u.n piocesso ao marido. Mas o 
advv gado deste allegou em sua 
defeza que o seu cliente, dis 
p mdo da língua da sagra.que 
lento mal causara á paz do 
seu lar, nada mais fizera cue 
inden nisar sepela infelicidade 
que elia lhe bz perder. 

Dtls&tadouro 
Destinadas ao consumo da 

população, foram abatidas, an 
te-hontem e homem, no mata 
douro publico, 18 rez-8 com 
o peso de 3083 kilos. 

Senliora que soffria 

diariamente de ne- 
/ 
a 

€ 

ssft»! JU./ 'A-.' 
h--' 

7: /' 

O «inenia, na cstcola 
Sígundo o «Cemuiy Maga 

zine», Edison propõe se pôr o 
cinematographo ao serviço da 
escola. 

•Tenho a firme esperança», 
diz o celebre inventor, «de 
desterrar os livros da escola 
A creança, alentada pelos 
quadros animados que coir 
tanta precisão lhe ensinam lha cora grave prejuízo dos her 
tudo o que ha de sentir, sen deiros, que estão até o presen 

foro (Amíjos <íe «asodo 
Despachos, do Juiz de Co o digno funccmnario do Te 

marett legrapbo, sr Alfredo Paiva 
Dia 12— Jaguarão—Noinven esua nxma. consorte feste 

tario do - bens deixados porijam, hoje, a passagem de mais 
fallecimento de Manoel Gon 1 ura annu de seu fel-z enlace 
çnlves Ramos removeu do car 
go de ir.ventariante © cap. Jofé 
CerqueiiaMano, por haver de 
n,orado quatro annoB a parti 

D. Maria Brandira Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espayo de oito annos. de dar- 
throa no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos tuedica- 
menlos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
'ivos. 

A conseilio de meu marido, 
Luiz Rego Sobrei Campos, usei 
o preparado Elijcir Je Ncjuvira, 
do phannaceutico João da Siiva 
ÇiVeira. e ecnn lre> vidras fique- 
radicalmente curada. 

l'or ser verdade, i odem fazei 
desta, o uso que eonviec. 

Estado d Pcrocmbiieo — Gra- 
va,d, 2'J de Abril de l!il3. 

Maria II reuniu a Campos, 

(Firma rceofijtecida). 

Pa.sNagei i'o« 

Chegados do litt^rul hor.tem, 
no vapor ♦Ct-l ur bo» : 

Martinho de Oliveira Braga, 
Joaquim Lage, Margarida Car 
doso, Uchgan Tang, Maria V. 
Teixeira, João Netto. sua es 
r osa e uma criada, Catão Róxo, 
Onofre Aguiar, Porfirio Pio,, 
Izoletto Nunes, Attiliana Ro j restabelecimento 
drigues e Martha Amaro. tos 

tir-se á aitrah.da para a escola 
e procurai á não perder ne 
nhuma das sessões, tão inte 
res.-antes como instrui tivas 

0 ensino per meio da vista 
será sempre o mais natural e 
fruetueso Btevemente me 
occuparei da confecção dt- 
pellicutas para ensinar ás cre 
anças o A B C.» 

Edison calcula bastaren 
oito annos para o ensino com 
plelo pelo cineiratogiapho e 
espera poder abtir no proxi 
mo anno a primeira dessas 
escolas na cidade de Orange, 
Edado de Nova Jcrseyã 

Caixa JFosfal 

A agencia do coneio desta 
cidade mandou collocar uma 
caixa postal á Avenida 27 de 
Janeiro, junto á casa cornmer 
ciai-de João Siinplicio Carduz. 

A correspondência' será reti 

te impedidos do receber seus 
quinhões hereditários. Determi | 
noti que se prt cedesse a se-1 
qjestro nos bens da herança lhonlem, pelo «Colombo», o 

matiiiu nial 
Por esse n otivo c estimado 

casal receberá muitos cumpri 
mentos e felicitções. 

«A Situação» saúda o cor 
dt alraenle. 

Capitilo ^ a (Ao Rôxo 
Regressou do Rio Grande, 

e de accordo com o que pre 
ceitua o arr. 621 do Cod. do 
Proc. Civ. e Com., se lhe 
nomeasse substituto prestan 
do o removido contas dos fru 
ctos e rendimentos 

Multou em 50?000 o escri 
vão de orphâos Manoel Felip 
pe Pereira, por infracção oo 
art. 336 do Cod. citado e re 
solveu que o inventario de 
via proseguir pelo juizo or 
phaiiologico, cuja jnrisdicção 
já está prevenia. 

I>r. Nacn» Eefaa 
A placa que a embaixada bra 

zileira colloéon sobre o turaulo 
do dr. Sacna Pefta representa 
a figura da Republica tendo, 
na mâo esquerda, o facho de 

nosso digno amigo sr. capitão 
Guião doa Santo? Rôxo. 

Re.sordem 
Poi co m me t ter desordens, 

foi recolhido honlem ao segun 
do poato policia! o indivíduo 
Santos Castro, 

Eiiieiiia, Concórdia 

vralgia — devido 

grande anemia, pas 

savaos dias deitada. 

Mais de um anno soffri mar 
tyrios, devido ao n eu estado 
ds grande fraqueza ; durante 
muitas senianua não me levan 
tuva da cama, atormentada 
por dores nevrálgicas na ca- 
beça e no rosto ; não tinha 
forças nas pernas, e era com 
a maior repugnância e fastio 
que tomava ura pouco de aP- 
mento ; esta\a completamen- 
te desanimada de tanto soffier 
sem allivio. 

Depois da desiripção de 
meu» padecimentos, será fácil 
comprehender meu contenta- 
mento actual, achando-n e, gra 
çns ao uso do lodoltno dt Ohr, 
curada de meus longos pade- 
cimentos, sadia, forte e ale- 
gre. 

PubPcand.) esta declaração 
de minha cura, cora o uso do 
lodol'no de Ohr, cumpro ura 
dever de gratidão para com o 
remedio que me salvou a vida. 

Manoel Marques Xavier. 

Em todas as pharmacias e 
drogarias 

Cbilomho 
Com procedência do Rio 

Grande e escalas, ancorou hon 
tem. á tarde, neste porto, o 
vapor Colombo, do Lloyd que 
hmje seguirá para Santa Victo 
ria, 

Mtal k praça 

O cfipitão (li1. IIiTirtes 
Marques, 2o supplen 
le em exercieio ua 
sédo da com área de 
Jagnarão. etc. 
Fasaber aos que o 

presente edil»! v;retn 
com o praso de 20 dius, 
que no dia 29doeorren 
te, ás 13 heras se ha de 
vender em hasta publi- 
ca a quem mais der e 
maior lanço afferecer os 
seguintes bens. perten- 
centes á herança de d. 
Adelia Barbosa Estrel- 
la, ea requerimente do 
respectivo inventariante 
Canuto da Cunha Bar- 
bosa, para pagamento 
de dividas, taxa, custas 
e mais despezas do in- 
\ enlano. 

IMMOVEIS 
Uma casa sob n. 23, 

á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, edifica 
da em terreno forewo 
com sessenta metros e 
se s cen ti nii et ms defren 
te e fundos a meia qua 
dra avaliado por  
3.800:000. Uma parte da 
casa á rua dr. CaUos 
Barbosa sob n. 20, e 
que pouco excede da 7a 

parte, avaliada por .... 
1.000:000. E sobre estes 
preços quem quizer dar 
o seu lanço compareça 
n.n edificro da In tendên- 
cia Municipal uo dia e 
hora acima referidos. E 
para que chegue a notk 
cia a todos mandou pas 
saro presente que será 
afíixado no lugar do cos 
(ume e publicado pela 
imprensa. 

Dadoe passado nesta 
cidade de Jagnarão aos 
8 dias do mez de Setem 
bro de 1914. 

E eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó 
escrivão que o escrevi. 

Hermes Marques. 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendera 

casar -se, Serçaiino Pereira da 
Silva e dona Generoza Gon- 
çalvel Ourique, n atura es deste 
Estado e rps cientes nesta 
cidade : elle solteiro, filho 
legitimo do João Ro?a Pereira 
da Silva c d. 

íí» 
De sua excursão ao liitoral. 

regressou hontcua, a bordo do 
Colombo o conceituado indus 
triali-ita local nosso velho cor 

Estijeràm muito concorridas] re''S'on 'n.0 fr- ,T15Íor Marti 
as funeções que realisou uo I nDo d' Oliveira Braga. 
Theatio Esperança, aabbado e! Reservistas Fraiice 
domingo,o applattdido Cinema 
Concórdia. j " 

Foram exbibidaf novamen' O sr. cônsul francez, nes 

Maria dos Santos 
Gonçalves ; elia, viuva, filha 
legitima de Cândido Gonçalves 

Major Martinho Bra e 0
d- Mada Ignez 

Gonçalves. Se alguém conhe 

rada da caixa ás 11 e 17 horas ' fon0 Que syrabolisa a vida que 
e nos dias de sabida de vapo 
res, uma hora -intes da parti 
d i. 

Beduxino Machado 
Encoutra-se enfermo, in»p: 

rendo sérios cuidados, o res 
peitavel ancião sr. Reduzlno 
Machado de Souza, por cujo 

fazemos vo 

se vae extinguindo lentamente 
e, na mão direita, uma coroa 
de louros 

Sob a figura lúvse a seguin 
te inscripçüo : 

«Atf eminente presidente dr. 
Roque Saens Pefta—Hotr.ena 
gem do Brazil». 

Eacre cm barras 
Especial lacre era barras — 

acaba de receber a papelaria 
iT/1 Situação 

te «A Grande Audacia» e «Os 
filhos do Capitão Grant», con 
quietando applaueos. 

Condolências 

Ao joven commerciante sr 
José Daiberto de Souza e a 
sua exma. censor e d Deolin 
da Garcia de Souza, apresen 
taraes nossas condoiencias pe 
lo fallecimento, occorrido hon 
tem, de sua filhinha Diva, 
com oito mezes de idade. 

l>csde SOO réis 
Uma variedade enorme do 
hndas canetas a todo o preçe 
desdo 200 réis. -Na papelaria 
d'A Siluoçao. 

ta cidade, recebeu o seguinte 
telegramma do sr, cônsul ge 
ral em S. Paul : 

«Q,u 
vistar. 
partir da classe de 1893, sal 
vo os titulares de livieas, 
compoitando uma convocação 
especial.» 

Afmradorcs 

Aparadores de pontas 

de lápis, fortes, resisten 

tes,'artigo durável e utif, 

de metal amarello—Na 

papelaria d' A SITUA 

ÇA O.    

cer algum impedimento, accu 
se-o para os fins de direito. 

Jagnarão 14 de Setembro 
1914, 

O escrivão 
J. P, Farias Santos. 

as t pn 

Eídital 

Acbando-se prompla 
ira convocar os reser arevilãodo imposto de 
<io serviço auxiliar a industrias e Profissões, 

relativa .ao 2" semestre 
do corrente anno, são 
convidados os senhores 
contribuintesá apresen- 
tarem suas reclamações 
no prasô de déz dias. 

Meza de Rendas do 
Estado em Jagnarão, 5 
.de Setembro de 1914. 

O administrador 
Agostinho Freire. 

Lombrkjuclra 

WTO z?p 

do PlTani acetitico chrnICO •losio da !4llva Silvera autor do Elixir de Nogucita primeiro 
vet mifugo conhecido. Expulsão immediaía dos vermes (Lombrigas). BJcpoxfto íNera! Ehar- 
ma<'la iPopular—Eelotaj#—Vende se em todas pharmacias e Drogar ias Casa Matriz t elotas 
Rio Grande cio Sul. 

U1 — 1 rw 

Papei í? 

N'«A Situa ão» se in- 

forma pessoa que se 

prompfifica a executar 

tetniiraote á veiá 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Bescoberta do gaiu 
no que íus tou do 

coiiiinereiante Aievex 
Foi coroada do mslhor exi 

to, a aclividade desenvolvida , 
pela policia, ara a descober-1 ^ PO'" 
ta do gatuno que ha dias. se preços modiCOS. 
gundo então noticiamos, cora !  
mettera um furto na casa com 
mercial do sr. Francisco Nè- 
ves. 

Hontera, finalmente, depois - Acha-se para vender o eonheci- 
de trabalhosas diligencias pos d?I

e beni atreguezado restaurante 
'»» pr.Uca com todo accr- «SSt SSft 

e Sl^iJio, conseguiu a poli- rua General Marques, n. defronte 
cia prender o audacioso lara-i mercado, 
pio, que se acha l ecolllid) d 0 rt:fRrido restaurante possuo 
Cadeia Civil i,^rande f b')a fre!?uezia. bom bi- 

\ . * , , : Inar, acha-se bem sortido de todos o ser interrogado sobre o } os artigos imprescindive is ao lamo, 
crime, cuja autoridade lhe tauu» de prateleira como de dispen 
cabe, o gatuno declarou que.8*! 6 além disso possue. acommodn- 
IIã » praticara o delieto que se 1 ho8Pedes- já competen- 
i!,,, ,. , 1 temente oreoaradas com camas. Jne imputava, allegando que 
nào pereisava de furtar fazen 
das, vieto que no dia anterior 
ao do rouba, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jrio, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimen o de ves 
tidos de cachemire, colleies 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças, 
c..sacos do cachemire e astra 
km para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa. de rosto e 
acdchoados, cobertores etc. 

etc. 

O motivo da vo !» é ter o p(>u 
proprieta io Elias Vl.üutf qnc ie- 
tirai-se desta ci a te para a sua 
terra na al, onde o chamr.m inte- 
resses de farailia. 

90 -25 

Restaurante Gnarany 

DE 

Antonio Esposíío k C. 

Canivete» i JPEBCEVE^OS 

Um variados rliraento de CA | Caixinhas com percevejos 
nivetes está ^ i iiilendo a pre ,46 aço, do metal e de cellu 
ço excepcioi tesa papelaria j loide—recebeu a papelaria d'4 
d'A Situação. [Situação. 

Rua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

Este novo restaurante, a se ■ 
inaugurado snbbado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acoramo 
dações para liospeder, man- 
tendo sempre urna variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosinheiro. 
Comida a la minata 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

volte. 
30—15 

Específicos do drlliiutz 

( MEDICAÇÃO COEEOIDA ) 

PARA ADULTOS 

3: n 

Faço saber que pretendem casar 
se Fasehonl Mansolito e d. Clara 
Oliveira, naturaos deste Estado, 
solieiros e resiilentes nesta cidade : 
elie fi lio logllimo de Mi ;uel Man 
8'lito; e Maria Lebon Mansolito-, 

^11 idba legitima de Militão José 
de Oliveira c d. Anderlina ülvei- 
ra. Se alguém conhecer algum im 
pciliincnto í,ecusa-o para os fins 
de diii ito. 

Jagnarão 12 de Setembro de 1914 
O escrivão. 

J D■ Faria Santo. 

RRliitUE 1 

D. 'o coireSi ondení.tís o 
agentes eirt lodnsas ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação poliíica-historica 

Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 

¥á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No- 
vembro 32—s. paulo. 

(até Oa om 

n 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, juiz de comar- 

ca de Jagnarão, etc, 

Eaz saber aos que o 

presente edital virem 

que publicou, hoje, em 

audiência especial, o De- 

crtdo do Governo Fede 

ral que estabelece a mo 

ratoria em todo o terri 

b rio da Repufüca, por 

30 dias, podendo ser 

prorogada, uma ou mais 

vezes, até o máximo de 

mais 120. 

E, para que chegue 

ao conhecimento dos in 

teressados, mandou pas 

sar o presente, que será 

affix ido no lugar do cos 

lume e publicado pela 
imprensa. 

Dado e passado nesta 

cidade de Jagnarão aos 

17 dias de Agosto de 

de 1914. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão que o escrevi. 

Domingos Lorensoní. 

~fi CASA 

de moveis de Carlos Danigno 
& Coçii., manda u domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de mov is tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços completamente ra 
soaveia e execução cora toda 
hravldejcie. 

AARGONIASE: iafluenzf». res- 
friados, constipações, febre etc. 

J^BARYASE: dores de cabeça, do- 
res neviaigicas, rheumaticas.etc. 

riCEHYASE: dores uo ventre, gas 
^tralgias, eólicas hepaticas, etc 
jyOECIPIASE : enterite, diar- 

rhéas, evacuações líquidas, etc. 
'qDIDYMIASE : dysentberia, ca- 
'^inaras de sangue, puxos, etc. 
pDYSPROSIASE : febre typboi- 
" de, embaraço gástrico febril, co- 

libacilose, etc. 

VlERBIASE: infecções em geral, 
.ebres eruptivas, eacarlatiua, sa- 
rampo, etc. 

aGALLIASE: septicemia, iiifec- 
'-^ções puruleutas, furunculoHtí,pa- 

hidismo 
p GLUCINIASE ! blennorrhagia. 
"• gonorrhéa, cysdte, pyelite. 
^ HELIASE : yphilis em todas 

suas manifestações. 
-II 
'-d 

J7-1I0LMIASE ; moléstias do liga- 
•^■d lithiase biliai, ictericia, etc. 

f IKIDIASE : rheumatismo articu- 
"lar agudo, rheumatismo infectuo- 

80 etc. 
yrNIOBIASE : arthritismo, rheu- 

marisrao chrouico e todas as 
manifestações da diathese ar- 
thritica. 

diaeta assucor nas XJSOMIASE 
urina. 

OPALLADIASE ; neurastbenia, 
cxg ttameuto nervoso impotên- 
cia, etc. 

pPLATINASE : bronchites agu- 
(Ias ou (•hroui.*A.« r.oss« p.m fferal. das ou cbronUas, tosse em geral 

Q 
pltui 

gera 

RHADIASE : pneumonia, oon- 
gc ;ião pulmonar. 
KUBIDIASE: hemorrhagias em 

il, hernoptyses, metrorrha- 
gias, etc. 

^ ii.U riIENIASE : arterio-esclero- 
^se, moléstias do coração e da 

aorta, etc. 

qiSELENIASE : moléstias nervo 
-^sas, hysteria, epilepsia, insom- 

nias, etc. 

í rTITANIASE: moléstias dos rins, 
^ albxminuria, nephrites, etc. 

■yURANIASE : moléstias do esto- 
^ mago, dispepsias, etc. 

vVANADIASE : 
-^-tre habitual. 

YYTHRIASE 
^ se. 

prisão de ven- 

anetnia, chloro 

r^ZIItCONIASE : (uso externo) fe- 
ridas, talhos, espinhas, moléstias 
da pelle, etc. 
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PARA CREANÇAS 
Pura creatiças Para creanças Mo- 

léstias de garganta ; in- 
flamações, feridas e sa- 
rampo. 
Para creanças Gas 
tro enterite,Infecções in 
fecções intestinaes, eva- 
cuações líquidas. 
Para creanças Dy 
sentberia, üiarrhèa com 
sangue e puxos. 
Paia creançttg Ver- 
mes intestinaes. 
Para creança» Sy 
philis hereditária. 

-Ecze 
tua, ozagre. 

a 

P 

v 

y 

Para creanças - Phe 
liomeno de dentiçao 

Para creanças—Bron 
chiies agudas e chroni 
cas •, tosse era geral. 

Para cminças-Dys 
psia, má digestão. 

Par i ereanças—Ane 
mia, fiaqueza, falta de 
apjietite 

freparados no latmtoiio climico industria! do 

Dr, Raltao Mascareràas 

A' venda na Pharmacia Graciliano 

8yodieato Ríegraudeuse Coustructor o Predial 

-^T7-XSO 

Previu» aos Srs. assoeiudos «leste M,vii<Ii«nt», que 
l>«>r «rdeui tios Nrs. II. Bouwineester «fc C., e de accor, 
«l«» com «>s arts. 4°., 5 . o Oü. d«»s prosireclos, us con- 
tribuições meusaes deverão ser pagas u'<»stu iigeneia l}|- 
alô o «lia I.» do uicx anterior ao do sorlcii». |j 

AATOMO CA i(PAMBTTO. 
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CONVITE , 

Joãu Baptista Feijó e Verginia Lima Feijó, paos, avó, 
tios e mais parentes da inditosa, f:nada 

u'% r- 

■ 3*51, tvt 

■Nj',' 
m'Fi'FF;r:í 

m m - ■-/: 
WWW'MÊÊÊ 

l . \ 
f N r;- N 

l ■ A,<r ■ ■ 
1 •-  

A.IC5B 
ICOeS" 

; I 
.-v 

rsV; 

!J Pt 777Mc ÔVfíVt 
FPWCPPO, r 'mvcwsoMÇOSrO 

.Df9i c 50,95 MC/9 amfòt 

j)? 

L-.a5fj.--> um 

'mwommc 

■ MWfyvosOymiô 

! 
m 

m 

F" i N Hr) \ r T'-" /JX (/& 

ÇUÍ tohw DISPÍ.m m 

ví2 usfíi-físeme 

m TO D PS ' &3 

PPPAPvíVPÔ lF- .'7>9Pf'&3 s •■.■■- 

mm**— t 

^ ■ eGÁ/illU-yõ/ 

r. -■ 

n 

-C - N 

Consultório Medico Cirúrgico líadiotlic- 

rapico e Óptico 
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CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACtnS 
E CASnfe DE COMMERCfO 

CREME DE ROSAS 

Paia espinhas, manclias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas ét. 

ÂF0RM3SS1A 0 86ST0 

Realça a Belle^ 

NÃO TEM QORDimA 

NÃO QUEIMA A P&LUI 

l 

KM TOBfcS AS PHARMACIA* 
H CASAS DF. COMMKRaO 

O BI OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

1 orna a pelle rosca e raacia, faz desapparecer as ruga». 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pede, cura todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro dos péa 

e dos sovaco.s 

i' VIDA Eli IODAS AS PERFlIMAillAS E flIAIÜIACIAS 

ATTEIMGAO 

Aos srs. proprietários e mestres dobras 

-A. J"ACxTJAiEÒIElNrSIE 

fabrica de Mosaicos 

. DE — -L 

íeMagrriTBMim i.-vm 

Esta hera montada fabrica, a única existente nesta cida 
ie, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marraoiisados, degrács e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para CDlumnas, etc. 

Attende'se íi pedidos, que se executam com proraptidão 
r) a pieços modicos, tanto jura a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POfS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bim SO de Setembro 11. 13—«Taguarllo 

CLEMENTINA DE LIMA FEUO, 

convidam as poss ias de relações e atnisade para assistir as 
cerimonias religiosas da missa que mandam rezar pelo eter- 
no repouso da Alma da querida moita, ás 9 horas da manhã 
de 15 do corrente. 

Desde ja se antecipam eternamente reconheciduB. 
Japimío, 12 de Kpie.qhfq de 1914. 

CBXSUI/SNIS BI ABI AS : 

Dr. Dermeval Pinlo, nfodic v operador e parteiro 
das i 1 as 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiabst i eni molés- 
tias de cri nças.Traía ? syphilis [iclos rnethodos 
mais aperfeiçoa, ios e modernos, das 10 ás 11. 

laxantes mlebro^eopleo 

Analyses de uri na, 
Ru liogr. phias, 

Applfcaçâo de corrente fura dica, 
Efiuvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pencc nez 
lunct.aB, hlnoculos etc. . 

flttençao 

-r-Gfaiiiie falirica de Fumos e Cprros=- 

DE 

1 eníilini&írario u 

Únicos fabricantes do afnroado fumo 

o campeão doa fumos Brazileiroa, pois já conta mais de 
quarenta annos Je existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaea Exposições oa primeiros prêmios : piova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem largo consumo o por esse motivo deixamos do fazer 
mais referencias. 

RUA 7 BE ABB1E 31 UM. 707 

Utara á vend i 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, cora bona^raattos e tx 
eellente casa de moradia. 

corte c ovellias 

Vende- se 200 novilhos 
pari invérnar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 

Quem pretender dirij i-so ao JailGirO n. 10 G 110 Al'- 
seu propiietario Abílio de Ama roio Grande, João Fe- 
rantbo Pereira. iix Soares na secretaria 

aç. i? ido raunicipio, " 

% 

% 



JPAIPML. I>.E SE 
Papei de seda, liso, paü» 

florpg, e íloreado proprioa pa. 
ra embrulhos—Recebeu a pa- 
pelaiía d'/4 Situação. 

Transporles 

a 5 kilos de bagagem 
exceder pagará '200 réis 
Idlo 

0 qne»M-': 
Por ^ 

entre 
Jagnarãoy Arrolo Grande 

e estação Pirating 
DE 

Gabriel eernanbls 
agrelo 

Itinerário «Io anton ovei 
Vfajçen» em 3 hora» 

«AHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

rro dia. 
Quarta feira, regressando Quin1 

jg j Pelotas—«Hotel Braz5!», 

mií 6s fmm i»iKK.rr«; 
Todo passageiro tem direito o proprietário em Jaguarao. 

1TISEKAUIO 1>0 IIKEA« K 

PASSAGENS 13fO(X) 

Combinação'com o Automóvel 
Sabidas, do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroto Grande 
Quartas e Sabbados ; 

| iDjeccao D. T. | 

|(»«- 

■^Cura 

% 

  w 

Tostões 

gouorrliéas por mais ? 
rebeldes que sejaHi e à 

evita o coutaino J 

<£'■ 
DEPOSITO GEUAL 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Gramie—«Hotel Fopu 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» < 
«Casa Freitas», 

DROGARIA 

Rio Grande 

GRAMDC ACCORDO 

intre dois grandes adversários 

O Cototul ^eàto Osono 

QUALE?! 

Çual é o mellior remedio do mundo até Iieje-conliecido ? 

Çual é o que mais curas tem feito durante 40 aunos '1 

São as maravilhosas pilulas Âutj-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Era sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade eoffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
ipeio século, são de asfombrar e sua fama universal I As ver 
dadeiras e legitimas pilulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr, E R. Heinzelmann. da Viuva L. Ri 
Híinzdnri rr, iâo as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
■vidros das minhas pilulas que nâo 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos r. pre- 
judieiaes poi nfto serem os. pró- 
prios das minhas legitimas pilu 
Ins. (Aseignado) Viuva D, E. li. 
Utinzelmami. 

m 

€ 

^ Vidro 

Despedida 

Lúcio Lima, retirando-se 
de-ila cidad-! para Pi rio Ale 
gre, rleapede-so por tste meio 
df J i essotis de sua au r/ade 

relaçõ'S, das quaes por fal 
a de tempo nao pôdf se des 
jedir pessoalmente. 

Aproveito a occaeiflo para 
agi&decer a seus fiegnezes o 
valioso auxilio que temire 
lie dispensaram e declarir 

aos interessados e ao publico 
em geral que fica encarrega 
do de todos os seus negócios, 
nesta cidade, o sr. Don ingos 
José Ribeiro. 

Jaguarâo, 21 de Agosto de 
1914. 

Lacio Lima. 
fib-io; 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas 

Pelotas. 

6 Coxowe^ Q»afo4a 

Sant' Anna do Li vramento , 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr. Balblnc de S. Mascarenhas 

Pelotas. 
Am , e Sr. 

2*1 

SI 

DiStiftií .o pa rlcío . 

Apresentando ao estimado amigo as mi- Devia esta já de ha muito estar em seu 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo poder, se não fôra motivo superveniente e 

tempo trazer-lüe vivas lellcllaçOes pela imperioso me privou ao traçai-a no ae- 

sua valiosa e útil preparação dos ESPECI- vla';r'8°7n°tío , é agora 0 assumpto au. au8- 

FIGOS DE KHAUTZ. ria participar-lhe , para seu governo, o da 

En t r e c nume roso pessoal que me auxi — minha c omp leta. satisíaçaô em ter tid.0 dl — 
+ ^ ^ , r.QT,sQ versas occasiões de utilísar e comprovar lia nos trabalhos dos arrozaes da granja^ effeltos benéficos da sua tellz, pratica 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de e humanitaria especialidade a qual é a ma- 

MARCA 11EOI8TEADA 

FORMULA DO 

DR. E. R, HEINZELMANN 
As bernditas «Pilulns Anti-Dyspeptícas» combatem victoriosa 

mente, enfermidades e desnrranjos do estomago e intestinos e, eonse 
guiutemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas 
taes como a dyspepsia, prLão de, ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça,atonia inlestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hjpaticas, ictericias, catliarrn vesical, máos humores, nevralgias, altas 
palpitações no coraçiío, irregularidades na menslrnação, corrimento, 
flores brancas o tantas outras moléstias, conseqüentes «lestas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande, proveito durante o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attengao 
DO ÃMAZONAS AO PRATA 

mm® mm m mm. vmmmm 
Curadas, era 40 annoe, attestara e abençoam o maiavilhceo 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
Alím de iiinumeras senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma liita inunensa 
de considerados .-idndãos que affirmam expontanenmente as miracu- 
losas qualidades curativas das pilulas ANJO. Desfa lista (porque rés 
uon verbaj, Aestacamos apenas para aqui os nomes de c avalheiros 
residentes em Pelotas e do sobra conhecidos. 

Eil-os : ^ . 
Fauslo Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. Jc-ão Teixeira, Flordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos ínntos, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlof Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Peiiro Espellet 
Filho, guente do «Club Parisiense». Hoimini# Lrpes, funccionario do 
eoneio. José õel Grande, proprieiario do «Hotel Bravil». Fera fim Men 
donça, popular chefe de tiesa da V. F. R. O. S.. l.ydio Peieira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, operaiio. Alexandre G. da Costa, commer- 
ciante. Anhur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annazeneiro. 
Aithur Fontoura, socio da tiima Fontoura & Santos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joié R Coimbra, ariista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fcmeca, condnctor de carro. Antonio M; rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. cou meiciante. Anhur Guerra, lypographo e scenographo. Coro- 
nel Amaiicio Fagundes de Freitas Antonio da Silva Job, representan 
te da fabrica de lumns «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbini, 
conde rente dos armazeus da estrade de ferro. Dr. Álvaro f-ilva, advo 
gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pliarmaceuti 
co e lente da >itscoia de Pliarnacia». Capitão Antonio Lehas de 
Carvalho, representante gera! dos sis. Ritter & Ir vão Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,pr<prietario. Jassé B. Bran 
ro, iToprietario da «Balão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente, da «Phanracia Brusouo.» José Francisco Carpena, indo.-trialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». Joté Feüx Porciuncula, estafeta do 
coiveio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João «imees Netto, amor dos Contos Gauchescos. 
Tenente-.-oronel Lêrnidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jornal «A Reacçâo», Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, commendadrr Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, coir.merciante, 
João Gonçalves de Almeida, officia) do correio de Pelotos, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Felotaf, Ricardo Simões Pires (o Afri 
cano, viajante da labrica de fumos Brauuer, Pedro Espíndola, acredí 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior Importância—que os 
illustrese acatados tr.edtcos pelctenses dr. Brusque, dr. Reqnião, dr, 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pt de- 
joso medicr.mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Noifre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas fenuginoaas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophul.-is, opilação ou amarellidão, imialudismo e 
maiaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pó Maravilhoso Antiseptico ANJO é de imioediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urtk-aria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras uiil para polvilhar crennças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados i venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colônias—De- 
positários em Porto Alegre-, Drogaria Manei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azuinbuja—Em Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo, Sequeira e Botunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarao em to.las as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

iVÍ. Morales 

riM.OTAS 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

ASTHMA^— 
pto, a espe- 

ctoração é failitoda e. a calttn 
«obrewrn com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfcni». 

RR YrGA Rins, Próstata 14 Hrethra «A 
Uroformina » 

cura a fnsutfrciencia renal, as 
cyslit-s.iiyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritis chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
tlnmmação da próstata. 

CAL VICIE 

borrbé.a,tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o 1 ILOGENIO 

CATARRHOS bron- 

nnres chronicoa, tosses rebel- 
des, euiam-se, com o «Creoso- 
tal granulndo de, Giffoni». 

CRIANÇAS Cft 
chitfc a s, 

lymphatlcas, anem;ens,—curam 
se com o «Juylandino» (xarope 
iodo-tanico j hospahtndo) de 
Giffoni, superior As emulsões. 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermntotes, 
eezemas (dnrthros) curam-se 
com o «I ycetol» de Giffoni. 

COQUELU C H E, 

n 1 1 pessoas, entre as administrações 

•ssoal de trahalho e suas familias, o 

nedio corrente para as freqüentes des- 

iens de saúde, não só das crianças como mo resultado 

• s pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE lia-, adultos 

uVUTZ, de que tenho provisão em todas as 

ides de serviço á disposição dos meus 

valentes auxiliares de trabalho agricola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

ntos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

vem ser considerados como um recurso de 

i orimeira ordem e que não deve faltar nas 

• ias de familia e nos centros de traba- 

; o medico dirá depois o que a sua 

bedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

P' ' ma do com uma applicação apropriada de 

i ;3PECIFIC0S DE KHAUTZ terá sido um auxl- 
! 

lio deveras proveitoso 

e gni fica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAUTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre opti- 

e as pessoas de minha fami- 
e crianças, tem-se dado á ma- 

ravilha colhendo sempre a cura, em varia- 
das perturbações que as têm prostrado. 

Acho também de summa vantagem o folhe- 
to explicativo a classica bulla, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade Ala 
applicação e clareza da escolha, que nã» 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial, e 
ser, em summa, o remedio dominante no lar. 

Enviando-1he es meus parabéns, junto 
agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 

ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. 

0 que ahi escrevo e ditado pela minha 
como nos têm acon- habitual franqueza. 

tec ido. 

Autorisando a Vmcê. a fazer 

aso que lhe fôr agradavel tenho 

/ação de firmar-me com estima 

c-orisíderação 

desta • 

i satis- 

e muita 

Estimaria poder, de viva 
mal-o o que se subscreve com 
sideração e cordialidade o 

voz, confir- 
elevada con- 

~ ** ^ 

De Vmcô. 

patr." e att.0 cr.0 

/Wrp õsQrío, 

De V. S. 

MÇ." att0 am.0 e cr." 

7{aphasl Cabedcr. 

N. B . — Se lhe approuver uti 1 i sar-se d' es- 
ta carta, queira fazel-o sem constrancri- 
manto . — V. 

É 
;X. 

«ife 

ÂranieèÂço | 

Marca registrada n. 401 

l>eposito em 

TODAS 

ACO SEM RiVAL' 
'SEM MAL" 

hJ!lv i 

Rro 

tosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se, com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoui, 

TJORTTSl rlieumaticas.scia J 0 liens, lombares 
-curam-se com 

fricções de «Apona (contra 
dor), de Giífoni. 

EMPIGENS, ulceras 
chroni- 

cas, boubatk-as, syphilitic-as e 
diversas formas de eezemas 
(darlhros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Arnujo, preparada por Gif- 
foui. 

MOLÉSTIA Sc
p

0
t™ 

lympha 
lismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-ptosphotado» de Gifto- 
ni>. 

SYPHILIS 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
^ clame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 
| Irancisco Giffoni & 0, 

RUA PRIMJ5IRO DE MARÇO ] ' 
Klo de Jauelro 

c 

Marca registrada b. 401 

a« i-itlatlfs do 

«miebicb 

18/16 

: Feiten h. (Jailleaunie 

Tendo apparocido diversas marcas de arame de uço galva 
nisado proclamando ouiior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, cMainamos a 
altençào dos interessados para isso, pois está inovado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
záo os nossos fabricantes não iornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter nâo somente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esía 
14; (31 

-cr- 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Comisión de Limites 
Uruguay-Brasil 

Sc previene á Ias per 
sonas que se consideren 
con derecho á Ias islãs ó 
slotes dei Rio Yagua- 
rón y Laguna Merin, 
(|ue se encucntran ubi- 
cadasen jurisdicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus títulos á la 
Comisión de Limites 
Uruguayaen la Villa de 
Artigas, Departamento 
de Cerro Largo ó al Con 
sul de la Republica Ori- 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenten titulos se les 
dará recibo eu el que se 
hará constar detallada- 
irt nte el numero de bo- 
jas, eu nom! re dei Es 
cribano ó autoridad que 
Io ha expedido y á ta- 
vor de quien, si existe 
plano agregado y quien 
Ío suscribe, el nombre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos datos seai 
oportunos para garantir 
al depqsitante y evitar 
errores ó confusiones. 

Se fíja el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los titulos 
referidos á los efectos 
dela prêsciipción segun 
Io dispone el Código de 
rrecedimiento Civil de 

Ia República Oriental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Artigas, Junio 

17 de 1914. 
José Chiappara 

Comisario. 

À 
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Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da liuraanidade soffi-edoral 

Cura radicalmente as 

Affecções pulmonares, 

Bronchites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Â proposito da Conflagração 

..rzci 

O Q-CT^ É IDE IDTIEEESSE 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, appareccm, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
flcaz!      

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde do SOUZA SOARBS 

Eneontra-ie á Tenda em todas as pharmaeias e 
casas que vendem medicamentos. 

Est.r.otypia da "Casa Soasa Soasu" 

'inlio loilo-Taoüico e (jlycero Fliosjàto de Cal 

Fórmula e preparação do pharmacentico-chiuiico A. Leiras Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 

is e r.os velhos Contem os mesmos princípios activos do 
'leo de Fígado de Bacalháo sem ter os seus inconve- 
ientes. 

Uma garrafa de VINHO I0D0-TANNICO LEITE equiva 
i por tres litros de Oleo de Figado de Bacalháo. 

E' por exceliencia a melhor medicaçáo tônica e reconeti 
unta de synptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos noa casos de anemia, 
liopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
socada puberdade, senpre-acompanhada de irregularidadess 
ires p.illidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
aturas, etc.),- no lymphatismo, escrophulas e suas diversas 
anifestações, abcessos, (tumores), fistulas, inguos, orchites 
irônica (inchação do eaciuto) vegetações da garganta e do 
iriz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se desealcifica 
a tuberculose, empedindo sua marcha devastadonr, no rachi 
smo, crescimento das creanças, cárie dentaria, na gravidez, 
;c. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
inuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
ryphilitica e era todos os casos de decadência organica ou mi 
ria physiologica. 

Ah creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôas que nüo 
)de® usar vinho, aconselhamos o nosso XaROPE IODO TAN 
ICO, OLYCERO PHOSPH ATADO com EXTRACTO de FO 
[IAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
erapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
•H VRMACEOriOO " de 

EEI"V^-S EEITE 

A' venda na» pliarmacias 
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Rio Grande do Sul 

Em beneficio de Casas «le Caridade 
e Estabelecimentos pios do Estado 

<^> 
d 

csa as 
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Única em todo o Brazil que distribuo 
75 %—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribuo maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer outra loteiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do dupic do valor do 
bilhete, o que nao acontece em outras 
loteriai. 

P 

r 
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<=51 
ora 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zambrann & La Porta 

PORTO AliFCirBF 
O agente era Jaguarao 

Piugo Silva Moreira. 
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O eonflicto JLustro 
Seiwio 

De um jornal do Rio de Ja 
neiro reproduzimos o Siguin 
te : 

Fui dada á publicidade na 
imprensa européa a historia 
de um encontro que o rei Pe 

|dro,da Servia, tivera tido com 
|0 rei Victor Manuel, da Italia, 
j era o qual se tratou da proba 
i billdade da guerra contra a 
Servia. Quem a contou foi 
um deputado francez que a 
ouvira do rei Pedro 

Tendo o deputado feito gran 
des elogios, ao Exercito servio 
o rei muito desvanecido profe 
riu as palavras que seguem e 
que valera muito como docu 
mentaçâo para a historia do 
confiicto entro a Áustria e a 
Servia ; 

«—Sim, tom razáo, as mi 
nhas tropas são boas. Ha já 
bastante tempo que ellas se 
audavam a preparar. Por aca 
so hüo será prec.so estarmos 
de pé^atrás? Verdade seja que 
náo pensamos em provocar 
ninguém, mas pôie muito bem 
sor que um dia, aquelles que 
estão do lado de li do Danu 
bio nos queiram estrangular. 
Pois bem ! se tivessem a ve 
leidade de se arriscar a eeme 
lhante aventura, posso-lhe nf 
firmarque a victoria se ni > 
por todo lado delles.» 

E comp o francez nâo pudes 
se reprimir um gesto de espan 
to, o rei Continuou : 

— Espantam-nos as n.inhas 
palavras ? Nã > tem razáo para 
tal. Em caso de guerra com 
a Áustria e depois de ter re 
corrido ás milicias. etc., pos 
so pôr em pé de guerra de 
40(1.000 a 500 000 homens, 
primeiramente soldados, mais 
do que ninguém resolvidos a 
perecer até ao ultimo, antes 
de deixar esmagar uma pa 
tria que acabam de recuperar 
depois de 500 anuos de op 
pressão Os meus eervios va 
le n bem, acredito, o milháo 
de tcheques, húngaros, alie 
mães, croatas, ruthenss e ala 
venos de que o Exercito aua 
triaco se compõe. Tudo se 
para, tudo divide essa gente 
qaa si náo baterá como nós, 
por um mesmo ideai. Além 
de que o rei da Italia a este 
respeito sabe muito bem o 
que eu penso e o que tetuio 
no fazer. 

—Como. meu senhor, o rei 
da Itaüa ? . .. 

— Sim, sim ! —Teplieou 
monarcha. Quando fui a Roma, 
fiz saber iAo tudo ao rainia 
tro dos Negocies Extrangeiros 
da Italia. E elie então repe 
tiu tudo ao rei. Nessa mesma 
noite, Victor Manuel chamou- 
mo de parte e disse-me : 

—Tá estás doido! Então tu 
agora queres fazer a guerra 
á Áustria ? 

—Náo ó nada disso—respon 
di eu. Não quero fazer a guei 
ra á Áustria ; mas, si eila 
atacar o meu povo, é preciso 
que te convenças de que a 
derrotada será eila I ..» 

A vida do soldado 
russo 

triste, rnacambuzio. Nn caser 
na, f izendo exercício, mar 
chando, na própria guerra, 
canta sempre. .. E' uma ques 
tão de teroperaraonto, de indo 
le. O russo gosta muito de 
cantar e de dançar. Nas pro 
prias aldeias, num agrupa nen 
to muitas vezes de trinta ou 
quarenta casas, organizam-se 
bailes, ha orpheons de uma 
toada caracteriatica que encan 
tu. 

Oa camponezes (rnujicks), 
que te alistam analphabetos, 

estando as relações com a in 
glaterra, França, Alleraanha 
interrompidas, dentro em pou 
co haverá falta de carvão e 
os caminhos do ferro não po 
derâo funceionar. Seiemos 
obrigados a viajar em carros 
de boi 

Quasí a totalidade dos esta 
dantes era Zurich foi chama 
da pelos seus respectivos go 
vernos. Comtudo o movimen 
to nas ruas até meia noite tem 
sido enorme. Gente como «cisj 
co» lendo as ultimas nt t cias,: 

quando deixara as fileiras vôm adiados do exercito, conveni 
iiluntrados : lendo e escreven ememeuto apetrechados, em 
do perfeitamente e conhecen todos os cantos, trens levan 
do, pelo menos, a geographla do voluntários allemães, aus 
e a historia da sua patria. 

— E o tempo de serviço pa 
ra o soldado russo è longo ? 

— Nâo senhor. O soldado 
de infantaria serve dois annos 
e oito mezes : o de artilharia, 
tres annos o oito mezes : o de 

triacos e francezes partindo a 
todo o instante, e mentiras co 
mo terra. Os j irnae) dão seis 
oito edições, explotando barba 
ra mente o publico. 

Caso a questão se aggrave 
e h ij i f.dta de viTeras na 

cavallaria, agora, quatro an Suisna, tod) extraugeiro será 
nos, antigamente tres; final jobng ido a partir. 

Ura sub.iito da Rússia, que 
serviu trez annos no exercito 
do seu paiz tendo estado na 
praça forte de Sebastopol, fez 
a um jornalista do Rio de Ja 
neiro algumas declarações so 
bre a vida do soldado russo, 
das quats reproduzimos os to 
picos 88_uintes : 

— (,) soldado russo passa 
uma vida muitQ alegre A dis 
ciplin . é muito ligorosa, é cer 
to, mas o soldado não perde a 

mente, na armada, o serviço 
è de 7 annos. Nos seus dois 
últimos annos de serviço, o 
soldado tem todo o tempo ce 
nooe^sario para o sea desen 
volviraento intellectual e phy 
sico ; o theatro, o concerto o 
o sport. Nos quartéis ha thea 
trinhos e cinemas. 

—Quaes são as qualidades 
primeiras do soldado russo? 

— A sua resistência e a sua 
f-xceüencia como atirador. 
Nos cossacos accresce a ex- 
traordinária aptidão na equi- 

! tação Sâo os melhores ca- 
i valltirqs do mundo. 
, —Como se divide o tomp*) 
do serviço para o soldzlo do 
seu paiz ? 

- O inverno, rigorosissimo, 
passado na caserna. Os outros 

iseis mezes sao assi ri divididos: 
dois mezes no campo, em 
exercício, dois em manobras e 
finalmente dois era goso de 
licença, para visitar a família, 

j Os officiaes não installaram 
no soldado o odio pelo extran- 

jgtiro. Emquanto servi no 
'exercito russo, nunca ouvi da 
bocea de ura general ou de 
um simples official de patente 

i inferior ; «A Rússia e só a 
Rússia. .»Náo. 

O povo russo é de indole 
bondosissiraa ; o soldado, no 
ca po de batalha, sabe cum- 
prir o seu dever, tanto mais 
que põe acima de tudo a «Pa 
tria e o Czar», mas náo guar 
da rancôr ao inimigo e si fôr 
mister soccorrel-o ferido nao 
hesitará. E' um homem que 
presta auxilio a outro homem. 

Carta de um esta dan 
te brazíleiro 

A imprensa do Rio de Ja 
neiro publica a carta infra, es 
cripta pelo estudante paulista 
Agenor Machado, que se acha 
em Zurich, cursando enge 
nbaría. 

Tem a data de 3 do corren 
te e diz : 

«A hora actual é muito cri 
rica. As escolas se fecharam. 
A Suissa já decretou a mobi 
lização de seus corpos, assim 
como já poz em circulação 
notas em papel de-20, 10 e 5 
frs, O estado de sitio será de 
clarado hoje era todo o terr: 
torio buisso. Todo extrangeiro 
sem passaporte e sem doraici 
lio é irarnediatamente conduzi 
do á fronteira. Oj automóveis 
e bicycletas pertencentes a na 
cionaes estáo tendo apprehen 
lidos para erapregdos, caso 

Emft n, esta guerra será ain 
di mais uma razio par» ir 
para os ratados Uailos, pois 
todas as escolas superiores cs 
tâo seado fechadas. 

Ainda ura». Oj trens vindos 
da Allemanha pararn cinco ki 
lometros antes da fronteira, e 
oa passageiros que quizerera 
passar parj a Suissa tôm que 
fazer este percurso a pó. Os 
soldados suissos na fronteira 
estão distanciados dos alie 
mães de apenas 3 metros...» 

' *w>t>cv><*v»-ar»norwv'><>000<>0000^í > 

12° Regimento de Ca 

v aliaria 
Serviço para o dia 15 

Dia a praça, o sr Capitão 
Cerqueira. 

Dia ao regimento, o sr.lo 
teuont» Caetano. 

Adjunto, o 1° sargento Athay 
de. 

Guarda do quartel, o 3o sar 
gento Laurindo e cab) Porto. 

Gu irda da enferraarii,o cabo 
Argimiro. 

Guar.ia da M, de Rendas, o 
cabo Oliveira. 

Dia á enfeiraaria, o cabo 
Mendes. 

Dia ao regimento, o cabo 
clarim Santos. 

Ordens a casa da or lem, o 
soldado clarim Goaiercind). 

Unifarme 4o 

ENFERM ARIA 
Teve alta da Enfermaria, 

por ordem superior, o sr. te 
nente Manoel Syllus de Araújo 
Lopes, e baixou á mesma, o 
c.bo Hormogenos Mendes Sm 
ta Barbara. 

3NSPECÇÃO 
Foram mandados comparectr 

á inspec/ão de saúde, hoje e 
amanhã, respectivamente, por 
terem-#-j aprezentado para ver 
ficar praça no regimento, os 
civis Luiz Zeferino da Silva e 
Marcos Cavalcante, que apie 
sentaram os documentos b 
gaes. 

Cruzador inglez 

Telegraratnas do Rio, dizem 
que chegou a Pernambuco o 
cruzador inglez «God-Hope», 
trazendo a bordo o almirante 
Gradock commandante da di 
visão ingleza do Atlântico,! 
que anda em alto mar fazen 
do caça aos navios inimigos, i 

Emprentimos aos 
bancos 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODÕS 

- DE SENHORAS 

Vv ■ -. 

Sr- 

A Saúde da Mulher é um rcmadi0 

para uso interno e dispensa os 
■ Irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS CQLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada çom 
real vantagem sobretudo na» 

kmnsGit 

Menstruações dàrosas 

teorrliaiiias 

Beps escassas 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

r<« Vende-se cm todas as Pbarmaclss do Brazil 

Pyspcpsia 

^VmnfnmílQ * Moro8'di,(le da digestão, com pouco ou Oj lilplUUlClu « nenhum appetite ; depois de cada re 
feição, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, sorano, vertigens, irritação nervosa, dôreB d'edtomago, 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor e vermelhao das 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatalencia, prisão de venfie ou diarrhea, etc. 

Turfl ' '-)uaa da Vida de Souza Soares, VJUÍÚ. • tomadas antes Je cada refeição, curam radi- 
calmente os casos mais rebeldes. 

ÂttAQtíldn ' ^ec^,ro espontaneamente que, após ms iilluuluUU • ter restabelecido, de uma apnendicite 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando-me o organismo e trazendo-me um insupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, «em resul- 
ladi», resolvi recorrer ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, cora o uso das quaes fiquei radicalmente cuiado. 
Pelotas, 30 de Maio de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes. 
(tirma reconhecida). 

AniniâA maHipa ' Atte3t0 que o preparado phar. 
UpiuldU UluUIud • maceutico Pastilha*) da Vi- 

da de Souza Soares tem dado < ptiuio» re<mltadog, no 
tratamento das dyspepsias o de etiologia nervosa. E' pois 
ura produeto duplamente recoramer.dado, pela purexa des 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos exeellentes resultados que sempre tenho ob, 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro.* Clinico 
de grande mérito. 

A' venda, n'e3ta cidade, n.as pharmaeias dou srs. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza &Ca., Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca. e 
João Bazílio Dutra. 

Foram ultimadas as nego 
ciações para os empréstimos 

a Suísb.a s-q.» obrigada a en j de seis mil contos ao Banco 
trar na guerra. Esiações de da Província e, aos bancos 
estradas Je ferro estão todas j Peiotense e do Comraercio, de 
oecupadas roilitarmente. Di-1 tres mil contos a c;da um, 
versos trens foram supprimi' cuja importância já devq ter 
doa itUnlo da ecoiumif», pdial^bjd? d) RIq 

Previu» aos Srs. assoclntlo» deste Nj-udicato, que 
por ordem dos Srs. H. Bouvvmeester «V C., c de accor. 
do com os arts. -t1'.. 5o. c O1, dos prospectos, as con- 
tribuifiões mensaes deverão ser pat; ts u'esta agencia 
até o dia 13 do mcz anterior a» d» sorteio. 

ANTONIO CAKPAXETTO. 



A CRISE EUROPEA 

O resultado da grande batalha perto de Paris 
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INICIO DAS NEGOCIAÇÕES DE PAZ ? 

COíllDlfitO (rinmütlft Roma l110 0 exenitoj — O estado-maior do 
, . russo deliberou marchar'exercito aust"iaco orde • 

UuS lorças irâDCfiMS sobre Vienua, assim que nou a concentração (ias 

nos arradoras da Pa term',ie as 0':>era^esciu ^or^as ern v'enna' ^e" 

ris 

RIO, 14. 

— Eslá confirmado o 

completo triumpho das 

forças francezas nos ar 

redores de Pariis. 

Osaliemães, derrota- 

dos complelamen(e,abaii 

donaram suas pi sições, 

deixando os feridos e o 

malerial de guerra no 

campo da acção. 

A batalha dura ha cin 

co dias. 

Os francezes, porse 

guindo tenazmente os 

alleinães,approxiu:am-se 

da fronteira, tendo recu- 

perado Laoin, Ormeno- 

ville, Narr.entcea pon 

te do Mouzon. 

O generalissin.o Jof- 

fre, que comiranda as 

tropas francezas, decla- 

rou que succumbi.rá an- 

tes de abandonar a per- 

seguição acs allemâes. 

As forças do Kaizer 

oppòem tenaz resistên- 

cia, apezar dos repetidos 

revezes que 1 cem soffri- 

do. 

As suas derrotas são 

attribuidas á precipita- 

ção, 

Occupagao de Verdura 

pelas forgas do 

KroupriDZ 

RIO, 14. 

—A legação allemã em 

Nova-York recebeu com 

municação offícial de 

que a divisão sob o com 

mando do Kronpnnz, 

occupou a cidade de 

Verdum, na França, de- 

pois de grande bombar 

deio da artilharia. 

A marcha dos russos 

sobre Vieuna 

RIO, 14. 

— Communicam de 

iCiacovia. 

Destruição do exercito 

austríaco 

RIO, 14. 

— Affirmam de Paris 

que o exercito austria 

co foi destruído, perden 

do 800 officiaes, 28.0,00 

mortos, 70.000 prisionei 

ros e 400 canhões. 

Os francezes retoma- 

ram Muihouse 

RIO, 14. 

—As tropas francezas 

conseguiram retomar 

Muihouse, que havia ca 

hido em poder dos alle- 

mâes. 

Invasão do golpho de 

Bothuiapela esqua 

dra alleraa 

RIO, 14. 

—A esquadra allemã 

invadiu o golpho de Bo- 

thuia, situado no Mar 

Baltico, metlendo a pi- 

que dois navios mer- 

cantes, um russo e um 

inglez. 

Espera-se uma bata- 

lha naval 

RIO, 14. 

- Está sendo espera 

da, por estes dias. uma 

granda batalha naval 

enti e as esquadras alle- 

mã e ingleza. 

Tomada de Lublin pe- 

los russos 

RIO, 14. 

—Com municação oí- 

ficial recebida nesta ca- 

pital, adeanta que as tro 

pas russas tomaram Lu 

blin. 

O provável ataque de 

Yienua pelos russos 

RIO, 14. 

mendo um provável ata 

que dos russos á capi- 

tal. 

Victorias dos al liados 

e derrotas dos alle- 

mâes 

RIO. 14. 

—Os exércitos das po- 

tências alliadas conii- 

nuam a obter consecu- 

tivas vantagens sob'e 

os allemâes. 

Estes, apezar de can- 

çados, luctam ainda va- 

lentemente. 

Uma divisão de 40.000 

allemâes acha-se con- 

tornada ao léste de Nan- 

cy- 

Vários destacamentos 

allemaes prisioneiros 

RIO, 14. 

—Vários destacamen- 

tos allemâes, que se ti ■ 

nham isolado do grosso 

do exercito, foram apri 

sionados pelos francezes 

e inglezes. 

Os allemaes evacua- 

ram a Alta-Alsacia 

RIO, 14. 

—Foi confirmada a 

noticia de que as for - 

ças allemãs evacuaram 

a Alta-Alsacia. 

Abandono deCracovia 

pelos austríacos 

RIO, 14. 

—O exercito austríaco 

abandonou Cracovia, a 

ultima cidade fortifica 

da da fronteira allemã, 

que foi ocxíupada pelos 

russos. 

Ratificação da neutra 

lidade italiana 

RIO, 14. 

—A Italia mandou ra 

lificar ás potências, por 

seus representantes di- 

plomáticos, a declara 

ção de sua absoluta neu 

(ralidade na conflagra- 

ção européa. 

Aiuda continua a grau 

de batalha perto de 

Paris 

RIO, 14. 

— Está continuando 

ainda a grande batalha, 

que já dura uns quan 

tos dias, nas proximi 

dades de Paris, entre os 

exerci!os aliiado e alie 

mão. 

Os adiados têm man- 

tido ligorosa offenslva 

até a^ora. 

Sabh idò, a ala direita 

dos allemâes começou 

a esboçar a retirada. 

Os alliados cortaram 

to las as comn.unica- 

ções da ala esquerda. 

A rendição de Ver- 

dura é um boato 

RIO, 14. 

—Os allemâes espa- 

lharam o boato da ren 

dição de Verdum, que 

foi, porém, desmentido 

immediatamente. 

Os paizes balkanicos 

atacarão a Turquia, 

si esta combaterão 

lado da Allemaiiha 

RIO, 14. 

—A Grécia, a Bulga 

ria e a Romania assigna 

ram um accordo para 

atacar a Turquia, caso 

esta tome parte na con 

flagra ção européa, ao 

lado da Allemanha. 

A prorogaçâo da mo- 

ratória 

Ataques do «Diário», de 

Porlo Alegre 

PORTO ALEGRE, 14. 

—O «Diário», que se 

publica m sta cidade,es 

tá atacando a proroga- 

çâo da moratória, recen 

temente decretada. 

O alto commercio des- 

ta praça é solidário com 

a altitude assumida pelo 

«Diário». 

As uovas fagauhas 

dos fanáticos 

O movimento militar na 

12" legião 

PORTO ALEGRE, 14. 

—Hoje, ás dez horas 

da noite, embarcará ao 

encontro dos fanáticos, 

sob o com mando do co 

ronel Júlio Cezar, o 10° 

regimento de infantaria. 

O 57° balai hão de ca 

çadores acampou hou- 

tem, ás 11.50, na esta- 

ção de Mareei li no Ra- 

mos, onde tudo chegou 

sem novidade. 

O general João José 

da Luz, inspectorinleri 

no desta Região Militar, 

seguirá, quarta feira, pa 

raosul do Estado, afim! (|as 

de inspeccionar as res- 

pectivas guarnições, de 

pois do que irá até a es 

tação de Marcellino Ra 

mos. 

Oeste conseguimos recu 

perar Saint Dieu e Lune 

vi lie. A' ultima hora, o 

centro allemã) cedeu 

etn toda linha. São cal- 

Polinicio HspillOM» 

Para Santa Victoria, ansen 
tou se a bordo do .Colombo*, 
o nosso correligionário Poly 

culadas em 250.000 ho->icio Espinosa. da firma Ra 
che, Leite & Comp. 

mens, as perdas totaes „ , , 
, _ Posto policial 
do ext 1 Cito allemão.» Foram recolhidas hontem, 

— por desordens, ao segundo pos 

Bepercussao da victo^^f 

ria franceza em e Archimtída Card080* 

A grande victoria 

- franceza sobre os 

allemâes 

Declarações do general 

Joffre ao seu governo 

RIU, 15. 

—O generalissimo Jof 

fre, chefe do estado- 

maior francez, assim se 

exprimiu, textualmente, 

na ultima communica- 

ção que enviou a sex 

governo : 

«Nossa victoria ò com 

pleta e brilhante. De- 

pois de uma lueta he- 

róica, desde o dia 5 até 

12 do corrente, nosso 

exercito emprehendeu a 

perseguição doinin igo, 

de forma atè hoje sem 

exemplo. Nossa ala es ■ 

querda flanqueou o Sis 

ne, indo alem de Sois- 

son. Ao norte foram eva 

cuadas as cidade? de 

Valenciennes e Amiers. 

O centro extendeu-se 

ao norledo Marne. Ao 

Vienua e Sâo Pe- 

tersburgo 

RIO, 15. 

—Reina enorme pâ- 

nico em Vienna, motiva 

do pela victoria estron- 

dosa das armas france- 

zas sobre os allemâes. 

Em São Pelersburgo, 

pelo mesmo motivo, o 

povo tem-se entregado 

a indescriptiveis mani- 

festações de alegria. 

negocia- 

ções de paz f 

RIO, 15. 

—Circula nos centros 

diplomáticos a noticia 

de que o imperador Gui- 

lherme II está delibe- 

rando ácerca da respos 

ta que dará a uma nota 

official do governo nor 

te americano, que lhe 

perguntou si a Allema-- 

nha estaria disposta a 

iniciar as negociações 

de paz. 

Victoria russa nas 

operações em Kras- 

muk e Tomazow 

RIO, 15. 

—O addido militar da 

Rússia em Nova-York 

recebeu uma nota offi- 

cial dizendo que as ope 

rações reulisadas em 

Krasmuk e Tomazow, 

terminaram com a com 

pleta victoria russa. 

O exercito austríaco, 

ccnlorme a mes na nota, 

foi totalmente destruído. 

Lincoln—Abra h«n Lin 
coln, excellentea penuas de 
■iço para escrever—Na pape- 
laria d'A SHuação. 

JTIorencio ]>ia* * 

Tomou passagem para San 
ta Victoria, honlera, o estima 
vel estudante sr. Florencio 
Dias, filho do venerando cha 
fo republicano sr. coronel Ma 
noel de Deus Dias 

13° Regimento de C» 

vallaria 

Serviço para o dia 16 
Dia a praça, o sr. capitão 

Salgado. , 
Dia ao regimento, o sr. 2o 

tenente Ribas. 
Adjunto, o Io sargento do 

2° Mello, 
Guarda do quartel, o 3® sar 

gento Pompilio e cabo Imord.^ 
Guarda da enfermaria, ov 

cabo Jovino. 
Guarda da rceza de rendas, 

o cabo Valle. 
Dia a enfermaria, o cabo 

Raraâo. 
Dia ao leeimento, o soldado- 

clarim Ovidio. 
Ordem à casa da ordem, o 

soldado clarim Cândido. 
Uniforme 4°. 

VOLUNTÁRIOS 

Verificaram praça volunla 
riamente, no 12° regimento, 
por 2 annos, os civis Luiz Ze 
ferino da Silva e Marcos Ca- 
valcanti. 

INSPIÍCÇÃO DE SAÚDE 

Foi julgado softrer de «Rheu 
matismo puly-aiticular .agu- 
do», na inspecçâo de saúde 
porque passou hontem, na en 
fermaria militar, o sr. !« te- 
nente Manoel Syllus d'Araiijo 
Lopes, sendo-lhe arbitrudoa 
90 dias para tratamento. 

PROMOÇÃO 
Por decreto de 24 Junho ul 

timo, fo' promovido ao po?to 
de 2° tenente o aspirante a of 
fiei a 1 Octavio Siqueira, sendo 
por isso, excluído do 12° regi- 
mento de cavallaria, a q"® 
pertencia. 

Ratadouro 
Foram abatidas hontem, no 

matadouro publico, destinadas 
ao consumo da população, 10 
rezes com o peso de 1512 kl 
loa. 

Jtíorte repentina 

Hontem, às 14 1/2 horas, 
mais ou menos, falleceu^ repen 
tinamente, no estabslecimento 
pastoril de propriedade do sr. 
Demetrio Terra, situado no 
terceiro districto do município, 
o preto Agostinho Araaial, ca 
sado e maior de 50 annos. 

Removido o corpo para esta 
cidade, autopsiou o, em presen 
ça do deligado major Joào 
Morteiro, o dr. Faustino Cor» 
rê i, attestando como «causa- 
mortis», syncope cardíaca. 

Vinho Cseosotádo 
XA POSTAL 66. 
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Rarla da Qloria 
Como hontem dissemos, es 

teve muito concorrido osepul 
turento. realizado às 11 ho 
ras, da galante menina Maria 
da Gloria, dilecta filha ao 
adeantado fazendeiro neste 
município, nosso digno corre 
ligionario capitão José David 
Nftscente, 

Durante o trajecto, a banda 
musical do 12° regimento exe 
cutou varias marchas de seu 
repertório. 

Sobre o esquife, consegui 
mos notar as seguintes coroas : 

Lagrimas de teuspaos. 
Recordação eterna de tua 

tia Etelvina. 
Ultimo beijo de Izabel Es 

teves. 
Recordação de tuas primas 

Rolina e Adelaide. 
Recordação eterna de teus 

padrinhos. 
Saudades de Carlitos e On- 

dina. 
Ultiraq^beijo de teus irmãos. 
Lembrança de Antonia de 

Freitas Nascente, 
Recordação eterna de tuas 

primai Maria e Genny. 
Enviaram «bouquets», de 

flores naturaes, entre outros 
ir.lies Ondina, Hilda e Theo 
dora Amaro, Oihon Ribeiro 
e Honorina 

Rajor Oroclmlu 
Corrêa 

Telegrarama recebido de 
Genebra, na Suissa, pelo ma 
jor Soriano Rodriguet, trans 
mitte lhe a agradavel noticia, 
que registramos prazemeira 
mente, de se achar já em con 
valescença, o respeitável cava 
iheiro e adeantaao fazendeiro 
sr. major Orocindo Emiliano 
Corrêa, qte excursioita i ela 
Europa, etn tratamento de sau 
de. 

nepois ale cada r^reição 
eólicas, íinqneza nas 
pernas c 1103 braços, 
vertigens. 

Livre, felizmente, com auxi 
bo das .PÍLULAS DO ABRA 
DL MOSS», dus meus teniveis 
padecimentos, quero publica- 
mente patentear a efficacia 
desse grande medicamento 
para as doenças do apparelho 
digestivo. 

Não desejava a meus inimi 
gos a vida atormentada que 
carreguei durante muito tenr 
po 

ImraeJiatamente, depois de 
cada refeição, sentia fraquear 
me as pernas e os braços, co 
meçava a suar frio, tinha ver 
tigens e vclicas horríveis,er im 
duas horas de soffrimcnto ao 
almoço e ao jantar, que me 
tiravam o prazer de viver. 

Podia citar os tratamentos 
quj segui sem resultad» ; baa 
ta, porém, afíiirmar mais uma 
vez que unicamente com o 
uso das «PÍLULAS DO aBBA 
DE MOSS», ein poucos dias, 
fiquei livre de meus soffrimen 
tos, podendo almoçar e jantai 
á vontade, sem accusar o mais 
livre desarraujo. 

Eniesi > Vives y Castro, no 
gociante.—Rio, 15 de Feverei 
ro de 1913. 

e-se em todas as droga 
rias e pharmacias. 

1>. Amuli» 
Cas.«iui*iat>a 

No segundo districto do mu 
nicipio, legar denominado 
«JuncaI»,occoreu a 12 do cor 
rente, o fallecimento da exma. 
sra. d. Amalia de Oliveira 
Cusduriaga, digna esposa do 
conamerciante naquelle local 
sr. major Fidelis Cassuriaga. 

A extineta contava a edade 
de 51 ann^s e deixou quatio 
filhos. 

A todos os seus parentes, 
A Situação enderéçu peza 
mes. 

CoiiipromijuMo 
Na secretaria da policia ju 

diciaria, presente o respectho 
delegado, major João Mortei 
ro, pi estou compromisso do 
caigo de sub delegado do ter 
teiro districto, para o qual foi 
nomeado recentemente, o nos 
so digno correligionário sr . 
José Bet nardino da S Iva. 

Ao acto compareceram os dia 
tinctos intendente e vice inten 
dente,coronéis G abriel Qonçal 
ves da Silva e Petrouilho Sil 
veira de Ávila. 

Uuí anjo 

ü nosso apreciável correli 
giom-rio «r. capitão Dumingca 
Soiiano Rodrigues Sobrinho 
tem seu laremiueto pelo fal 
leeimento, oeco rido hontem, 
de sua galante filhinha Dilma, 
de três mezea de idade. 

Cáhdelenciiis, 

Major Sorlant» 
Rodrigues 

Na data de li<'je,qje asaigna 
la também o a aniversário de 
seu venturosn matrimônio,com 
pleta 56 i.nno-f de idade o abas 
tado fazendeiro, nosso respei 
tavel correligionário sr. ma 
jor Domingos Soriano Rodri 
gues 

Felicitçõaes e votos de ven 
tura. 

Rassageii os 
Embarcados para Santa Vi 

ctoria, hontem, no vapor «Co 
lombo»: 
Francisco Penna,Polynicio Es 

pinosa, T. L Rodrigues, Fio 
rencio Dias e Francisca Men 
des. 

Para a guerra 
Do Rio de Janeiro seguiu pa 

ra a Europa, ha dias, afim de 
se alistar nas forças frunce 
zas, o dr. Joaquim Domin 
gues Pereira Júnior. 

Um conselho aos qne 

soffrem de prisão de 

ventre 

O emprego da (.agearinu 
«rOska, se recommenda par- 
ticularmente para a prisão de 
ventre e a dyspepsia. 

Sendo a prisão de s entro, 
por sua« causas eefleitos, uma 
das maiores calamidades que 
affligem o genero humano, fo 
ram innumeraa as tentativas 
para achar um purgante, que 
preduzindo os effeitos deseja- 
dos, nao fosse nocivo. 

Isso nao foi possível eonse. 
guir com os drásticos e os sa- 
linos, principalmente estes ul- 
limos, que passada sua acçao 
produzem aquillo que que 
lia evitar, ou seja piisão de 
ventre. - 

Finalmente com n Cascari 
na <l'Ogkai, se pôde estar cer 
to de evitar a prisão de ven- 
tre habitual sem irritar os 
intestinos, sem habitual os ao 
purgativo diário. A Lasca* 
rina produz effeito sem dores 
e sem eólicas. 

Vende se em todas as droga 
rias e pharmacias—Agentes go 
raes : Silva Gomes & C.—Rio 
de Janeiro. —Agentes em Pelo 
tas Eduardo C. Sequeira. 

Clodomiro Marque» 
Cumpirà amanhã, annos de 

idade, o digno moço conteria 
neo sr. Clodomiro Marques, 
activo empregado no comrner 
cio local • a quem temos o 
prazer de antecipar felicita 
ções 

Colombo 
Zarpou hontem, á tarde pa 

ra Santa Victoria, o vapor co 
lombo do Lloyd, que dali ic 
gressaiá amanhã, seguindo «ás 
13 horas para Rio Grande e 
escalas. 

Relo foro 
Despachos do Juiz de Co 

marca 
Dia 14 - Santa Victoria— 

Julgou procedente a acção eum 
maria proposta por Paulino 
Pereira Estrepa contra Eray 
gdio Silveira Lima, para ha 
ver a importância de   
1:801§030, proveniente da en 
trega ao rèo, em 1909, de 278 
ovelhas, com a condiçfto não 
cumprida por este, de fornecer 
ao autor annualmente 222 kg. 
de lã. 

Decidiu nesta acção qae o 
Deer. n. 79 de 23 de Agosto 
de 1892, concedendo a todas 
as pessoas habilitadas para os 
actos da vida civil a faculda 
de de contrahirera por ins 
truiuento particular, feito e as 
túgnado do proprio punho com 
duas testemunhas, obrigações 
e compromissos de qualquer 
valor—fez desapparecer á an 
tiga distineção entre escripta 
ra publica necessária para pro 
va do contracto e escriptura 
publica da rubstancia do con 
tracto. Hoje sé se exige escri 
ptura publica, quando ella é 
da substancia do contracto, 
quando sem ella, este não exis 
te —O contracto modelado pe 
lo Decr. cjt. faz prova por 
si só mas isto não quer dizer 
que fora desses moldes, o con 

í tracto não exista, não possa 
ser provado por qualquer ge- 
nero de prova admissivel em 
direito dentro da taxa do 
Alv. de 1793. não havendo 
começo de prova por escripto, 
e fóra delia, havendo essa 
prova 

No caso em especie é admis 
sivel a prova teateraunbal, 
porque o valor do contracto é 

I inferior a 1:2 )0$ e trata se de 
ibens moveis (Ãlv, de 30 de 
jOut. (te 1793). 

EDifAL 

0 Coronel Gabriel Gonçalves 
da S Iva, Presidente daJun 
ta de alistan ento militar do 
raunicipio de J guará). 
Faz saber aos que o presen 

te edital vireir, ou cTelle live 
rem conhecia ento ruer/esta 
data foram instaltados os tr.a 
balhos desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens d a 
idade de vinte annos comple 

1 tos no anuo anterior e domici 
j liados n'este município a vi 
! rem se inscrever atè o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos aquel 
les que tendo vinte e um an 
nos eu mais, ainda nâo estão 
inscriptos nos registros milita 
res, como determina o regula 
mento para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos os 
interessados á apresentarem es 
clarecimentos, ou reclamações 
abem de seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
das informações precisas á es 
clarecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te alistamento. 

Nos subbados serão affixaads 
na porta prindtal diglificio 
em que funcciona esta junta 
as relações dos rübtados du 
rante a semana. 

A junta funci«aará todos os 
dias ateis no e lificio da Inten 
dencia Municipal das dez* as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
dos mandou lavrar o presente 
edital e mais tres de igu-1 teor 
para serem affixados noa dis 
trictos ruraes, na Intendencia 
Municipal publifando-se e.de 
pela imprensa. 

Eu, Patrício de Faria Santos 
capitão secretario o escrevo e 
asaigna- 

Jaguarão 14 de Setembro de 
1914. 

Vatricio de Faria Santos 

Canivete» 

Um variad isortimento de ca 
nivetes es á vendendo a pre 
ço ex epcioaues a papelaria 
d'A Situação. 

RERCEVRJOS 

Caixinhas com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 
loide—recebeu a papelaria d'A 
Situação. 
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Db. Luiz Costa 

Dr. !.«<* Costa, medico pela Va- 
culdaãe de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto qua tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pbamaceatico João 
da Silva Silveira, cm todas aa 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados . 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to de 1913. 

Dr. Luú Costa. 

(Firma reconhecida) . 

PROCLAMA 
Faço saber-^jue pretendem 

casar -se, Serçalino Pereira da 
Silva e dona Generoza Gon- 
çalvel Ourique, naturaes deste 
Estada e residentes nesta 
cidade : elle solteiro, filho 
legitimo de João Rosa Pereira 
da Silva o d, Maria dos Santos 
Gonçalves ; ella, viuva, filha 
legitima de Cândido Gonçalves 
Ourique e d. Maria Ignez 
Gonçalves. Se alguém conhe 
cer algum impedimento, a ccu 
se-o para os fms de direito. 

Jaguarão 14 de Setembro 
1914. 

O escrivão 
J. P. Farias Santos 

Pharmacia Universal 
Se aviza a quem pos 

sa interessar que no con 
sultorio desta ptiarma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel A paro Júnior. 

No sm consultoro 
particular encontràrà o 
publico este medico ás 
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CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIKS 
E CASaS DE COMMERCIO 

D 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos £ 

Signaes de cataporas k: 

ÂFORMSCIA 0 ROSTt 

Rísalça a Bcu.rza 

NAO TEM QORDUKA ^ 

NAO QUEIMA A PEUjC/ 

? i*' n 

KM TOT>ÃS A9 raaSMAdAt 
^ a CASAS UM COMMWMaO 

O BI OBI 

ANTÍSEPT1CO VEGETAL 

Torna a pelle rostea e macia, faz desapparecer as >ugas 

INDISPENSÁVEL NO TOÜCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

O maior inimigo «lo máo cheiro dos pés 

e «ION .sovacoH 

A' VEKDA B\l TODAS AS PERFÜMARIAS E1T1ARMACIAS 

flTTENCflO 

At! m. (teprittarlos e Mstns Mrts 

.A. cr^.a-TJJAiòEisrsE 

Fabrica de Mosaicoa 

DE — 

ÓZ DF-ilsios 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cid» 
de, trabalhando com machinisraos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaico! 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam cora proraptidão 
e a preços rnodicos, tanto para a cidade como para a campa 
nh.i. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SO dc Setembro n. 15—Jaguar Ao 

Attenção 

=Gra(le Fabrica k Fumos e (Iwos - 

DE 

Cousiiltorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COHSIJL.TaVS RIAR1.1S : 

Dr. Dermcval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

'Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças. Trai a p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

£*Lvaiii8.«( mlebroMCopico 

Analyses de urina, 
Ra liogn phias, 

Applicação de con ente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surti manto de oculos, pence-nez 

lunetíi.s, binoculoí ela 

MeiiotüGeiitiliiMíraiio 

Únicos fabricantes do afansado fumo 

o campeão dos fmnos Brazileiroa, poia já conta mais da 
quarenta annos de existência e cada vez maia procurado 
pela sua superioridade, assim como também [tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo ooneumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 RE ABRIU NUM. 707 

Flacara á vemli 

Está para vender-se uma 
superior cbacarn situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
muda, com bons raattoa e tx 
cellente casa- de moradia. 

Quem pretender dirija-so ao 
seu proprietário Abílio de Ama 

Iraptho Pereira. 

60-18 

Gado è corte o ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 

í lix Soares na secrçtarift 
idp municipig, 



PAPEI., »E SEI*A 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, próprios pa. 
ia ea bralhos—Recebeu a pa* 
pelai ia d'yl Situnçào. 

Empreza de Traosportes 

entre 
Jagnarão, Arroio Grande 

e estação Fira tini) 
DE 

Gabriel Fernandes 
AGREL0 

Itinerário <l» anton ovei 
Viagem em 3 horas 

SAHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo. dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem, O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITISEItAKIO l>0 BURAt K 

PASSAGENS 13.KKX) 

Combinação com o Automóvel 
Subidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiay ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agente» 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz;!». 
Mais informações telepbonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário era Jaguarao. 

1 lojecçao D. T. | 

4 — f 

^|( Dez Tostõe» 

■^Cura gonorrliéas por mais ^ 
rebeldes que sejam e ^ 

<iS evita o conta u-io ■>, 
  v? 

«V- 
DEPOSITO GERAL. 

QUALÉ?! 

Çual é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido ? 

Qual é o que mais curas tem feito durante 40 annos 1 

Sào as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Era sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de asfombrar e sua fama universal! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelmann. da Viuva E. Ri 
Heinzeln.anr, fio as que tem a marca ANJO 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjQ devem 
ser recusados como falsos c pre- 
judiciaes poi nfto serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. 11. 
Heinzelmann. 

m DROGARIA IELEZA ^ 
€ ^ 

fíio Grande 

« „ 'f 
íjé Vidro     itOOO;^ 

Despedida 

Lúcio Lima, retirando se 
desta cidade paia Perto Ale 
gre, despede-se por este meio 
daa | essoas de sua amizade 
e relaçõ is, das quaes pol* fal 
ia de tempo nao pôde se des 
pedir pessoalmente. 

Aproveito a occasiáo para 
agradecer a seus fieguezes o 
valioso auxilio que íempre 
lhe ilispensarara e dsclartr 
aos interessados e ao publico 
era geral que fica encarrega 
do de todos os seus negocies, 
nesta cidade, o sr. Domingos 
José Ribeiro. 

Jaguarão, 21 de Agosto de 
1914. 

Lúcio Lima. 
(\b-U) 

Kli 

r 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As hemditas «Pílulas Anti-Dyspcpticas» combatem victoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse- 
guintemente, todas as doenças nervosas que acompanham nquellas, 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dôres 
de cabeça, atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
h.ipaticas, íctericias, calharro vosical, máos humeres, nevralgias, altas 
palpitnções no coração, irregularidades na menslruação, corrimento, 
flores brancas o tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Auti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attençao 
DO AMAZONAS AO PI-ATA 

mm® mm m im. 
Curadas, em 40 amios, atteatam e abençoam o maiavllhoeo 

remedio marca ANJO. 

Guardar com atteiição 
Além de innumera-i senhoras, senlioritns e anciãs, que nttestam 

as virtudes deste medica miuito, abetrçoando-o, ha uma lista inimensa 
de considerados .-idariãos que affirmam expontanenmente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desra lista (porque rés 
non verbaj, destacamos apenas pura aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e dc sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira, Flordellzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos fantes, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet 
Filho, gciente do «Club Parisiense». Honninio Lopes, funccionario do 
correio. José óel Grande, proprioinrio do «Hotel Bravil». Serafim Men 
donça, popular chefe de trem da V. F. B. G. S.. Lydio Pereira, bar 
raqueiro. João K. Barbosa, operário. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Anbur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annazeneiro. 
Arthur Fontoura, soei o da íiima Fontoura & Santos Arthui Reis, po* 
pular leiloeiro, Joié S Coimbra, nrlista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
operário. Manoel da Fonseca, condnctor de carro. Anlonio M; rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. comn.crciante. Anbur Guerra, lypographo e scenographo. Coro- 
nel Amancio Fcgundes de Freitas. Antonio da Silva Job, representan 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbinl, 
eenferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
gado^urelio M. Santos, conimercio, Leonardo B. Falcão, pliarmacentl 
co e lente da «Escola de Pbamacia». Capitão Antonio Laivas de 
Carvalho, representonte geral doe sis. Bitter & Ir vão Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes.prcprietario. Jasfé B. Bran 
ro, proprietário do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «Pbannacia Brusque.» José Francisco Carpena, indnstrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Me.ira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». José Felix Porciuncula, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, autor dos Contos Gauchescos. 
Tenente- oronel Lernidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventnra Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Alfandega dc Pelotas, commendador Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, coinmerciante, 
João Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Mefra & C. Gonzalo Matinez, func 
çionario do Banco da Província, Pclotaf, Ricardo Simões Pires (o Afri 
dano, viajante da fabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados ttedicos pektenses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarantc dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pc de- 
aoso medicamento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

fiiotfre qiíem quer I 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilaçào ou amarcllidão, im(aludismo e 
inalaria, ueurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pò Maravilhoso Antiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras uill para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias o. casa» de campanha e colonlas—De- 
positários em 1 orto Alegre; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja—Em Pe- 
lotas, D-ogarias Eduardo Sequeinve Bomnga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

JVÍ. JVÍorales 
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O Mujor Marçfil Nunes G.tr j 
cia, 1°. suj p. do Ju z dis!ii«' 
ta! da séde do Muiiicipio ■, e 
Jaguarác-, etc, etc. 

Faz s.i ber, aos que o presen 
te edital de citação, cora o 
praso de 30 dias, virem, que, 
pe r parte da Intendencia Mu 
nicipal me foi dirigida a peti- 
ção do teôr seguinte ; 

«Ilim0. sr. Juiz districtal aup- 
(denie em exercício. 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgão de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
Va. S* o seguinte .* Que a 
supp. contractou com a firma 
Rcbouças, Leivas. Garcez e 
Comp. era 19 de Dezembro de 
1911 a execução dos serviços 
p.-olissionaes de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
definitivo da cachoeira, situa- 
da no Jeito do no Jaguaráo, 
defronte ao lugar denominado 
«Coloniu Leivas» de forma a 
se conhecer cora exactidão 
não sò quaes as obras de arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da força hydrnulica da 
mesma cacht eira e a sua 
appücação á industria, como! 
os demais trabalhos constantes j 
do respectivo contracto òra 
junto por certidão, dausula, 

1« letras A, B e C e 2a*, 3a 

e 4a ; que a pesar de já tere n 
decorrido mais cie dois annos 
e oito mezes da data da aesi* 
pnatuj.n do contracto, a suppli- 

cad i nenhum s solução d tu as 
e.bripaçô s coniraltidas, nem 
tem respondid > satisfaiori e 
mente às varias interpeilações 
da supp. feitas no intuito de 
explicar a demora na execu- 
ção do eontiacto acima refe* 
tido ; que a pesai de nesse 
contracto não estar referida a 
epocha do tomeço e termo 
dos trabalhos contractados tan- 
to a supplicanto como a su- 
plicada acccrdaiam que elles 
deviam ser feitos com a tua- 
xima presteza, liado o interes. 
se que a supp tem na soluçâ > 
desse poblema de vital impor- 
tância, para o progre-so do 
Mi nicipio ; que a supplicante 
e-iá convencida que a supplr 
cada náo executará o contracto 
a que se obrigara, dando isso 
lugar a que quanto mais de- 
more a actual situação tanto 
mais seiá protelada a execu- 
ção dos serviços referidos no 
contracto e que a administra- 
ção municipal tem o maxime 
interesse em realisal-as ; quo 
sendo assim, quer a supplican- 
te a resolução judicial do con- 
tracto em questão, para o que 
vera requerer a eit; çâo da 
Va. Sa. a citação da supplica- 

da pata no praso de 15 dias 
dar começo a esse contracto 
em allcgur e provar as causas 
que obstaram que isso se ve- 
rificasse, sob i ena de decorri- 
do aquelle praso e isso não 
acontecendo, succeda a reso- 
lução do mesmo contracto por 
seiitençt 'judicial. Como, po- 
rem, ná) re>idi a supplicada 
nesta cidade, onde, também, 
não tem que ti a represente, 
nem a supplicante saiba o 
lugar certo da tesidencia da 

] supplicada, requer, outro sim, 
à Va Sa. digne-se de admittlil- 
a á justiticação desta circuns- 
tancia em dia e hora que fo- 
rem designado», com citação 
d ) Piomotor Publico da coraar 
ch, o justificada quanto baste, 

1 sejam expedidos editaes de 
: citaçã t na forma e praso legal.' 
1 Avalia-se a presente cansa 
j era cinco contos de reis. A 
P. Pefetiménio com a pena 
de revelia. 

j Jaguarão, 2 de Seterab- o de 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e Souza. Estava sellada na 
forma da lei Em enja peti- 
ção proferi o despacho do 
teôr seguinte : «Autuada como 
pede. Matco o dia 3 do corren- 
te tis 13 horas pt ra ter lugar 
a jusiificação de ausência da 
supplicada. Jaguarão, 2 de 
Setembro de 1914. Marçal 
G ircia.—E tendo a justificante 

jestificado a ausência da sup 
plicada rm lugar incerto, 
subíramos autos á rainha con 
clusão, nos quaes lavtei a sen 
tença seguinte :—«Vistos e 
examinados estes autos, etc. 
Julgo provado que a firma 
social Rcbouças. leivas, Gar- 
cez o Comp. não tem residên- 
cia nesta cidade nem represen- 
tante, não constando onde seja 
a si.Ade social e portanto mr-ndo 

!qne seja citada por edita! de 
30 dias de ptaso, que será 

PIXOTAti 

«Hl 

CORTAR 

8 conservar este 

Anmincio 

A KTTTM A —08 «t-'™880® AOL JllVlA cedem prom. 
pto, a espe- 

ctoração-é failitada e a calm i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

BEXIGA, 
Urofonnina » 

cura a fnsulficiencia renal, as 
cj-stitcs.pyelites. nephritcs, pve 
lo-nephrites, uretbritís ehroni- | 
cas, catanho na bexiga, in- 
flammação da próstata. 

CALVTCIE 

borrbéa.fri 
copbycin, quéda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATAEEHOS ^ 
pulmo 

nnres chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se, com o «Creoso- 
tal grauulado de Gjffoni». 

CRIANÇAS 
cbitio a s, 

lymphaiicas, anem-cas,—curam 
se com o «Jutrlnndino» (xarope 
iodo-tanico jhospnhtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS^ 
vesicaes, 

gota, iheumatisiro, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «I.ycetol* de Giffoni. 

COQUELU C H E, 
tosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, rcefriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TlORT^R rbeumaticaSjíciá Jiy/AtJAA tiCB8 lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona fcontra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS,. "J,""' 
cas, boubatiens, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta auti-eczcDiatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S 
lympha 

lismo, cscí-ophnlose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

syphilis «r?":: 
devi d a 6 á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», taynyá c salsnparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

—drogaria - 
Francisco Giffoni & 

BUA PRIMKtnO DK MARÇO ] 
lt|o d« Janeiro 

ii 

% 
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cs 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

'iiffixarlo no lugur 4o costume 
'e publicadu pela imprens-, 
Custos pela requerente. Jagua- 

jtào 3 de Seten bro^ de 1914. 
Marpal Nunes Garcia. E, parti 

! constar e seus devidos effeitos, 
se passou o presente e nu.is 
dois de igual teôr, que setáo 

'publicados peln iniprenea e 
laffixtídoem logares publico»-e 
|do costume na fôrma da lei, 
pelo official de justiça de te 
mana, que de o haver assim 
cumprido lavrarã a respecti- 
va certidão para- ser jun- 
to aos autos ,- e cito e cha- 
mo a firma social Rcbouças, 
Leivas, Gaicez e Comp. para 
o fim e tem os da petição acima 
transcripta, observando que as 
audiências deste juiz,tem lugar 
as quintas-feiras, as dez horas 
do dia, na Intendencia Muni- 
cipal e que a audiência era 
que deve comparecer a suppli- 
cada ou alguém por ella é a 
que se effectuará no dia cito 
de Uutubio vindouro Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
oe 1914 E eu Manoel Ético 
de Cantalicio Nures Feijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escrivão, o escrevi. 

Marcai Garcia, 

do Dr. 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

ror muitos milhares de pessoas 

que lhe aliestan] a inexcedivel 
f 

efficada e preccnísanj as pre- 

ciosas virtudes therapeulicas. 

i Silli CS li» COES 

íTi. V 
-a» c 

irame de Âço 

Marca registrada n. 401 

]>epo»ito em 

TOI>AíS 

G 

.1 

ACO SEM RIVAL\ 

//^ «j\\ Marca rtgistrada n. 401 

a» "» 

,KTKRI,1K 

1 aÇaíberg 8^..) rs 
ALeafpô/ ^ 

Fabncbnte^: Felten $ ÇuilleauniB 

* 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamHndo nutior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baset-dos ua alta resistência, cbamamos a 
attençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. . 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não somente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 

ÂGRIMENSOll 

José Villamil y Leiras, 
agrimeusor, offercce ao 
publico seus seiviços 
profissionaes, por pre - 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La- 
geões. 

MMW» 
fflvi 

•IoAo F. Jíime» fex 
s 

ADVOGADO 0 
rag . 
^ Escnptorio e re ^ 
^ sidencia : Rua fe 
^ General Osorio ||? 

n. 66 M 

•faguas-Ao 
m 

í '.e'| 

nana. 

Deposito tfesta Cidade 
* (31 W 

Vende-se jornaes velhos 

4,000 a arroba 

  

Comisión de Limites 
IJr u gu ay-il ra si 1 

Se previene á Ias per 
sonas que se consideren 
con derecho á Ias islãs ó 
slotes dei Rio Yagua- 
rón y Laguna Merin, 
que se enem ntran ubi- 
cadasen jurb dicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus títulos á la 
Comisión de Limites 
Urnguaya en la Villa* de 
Arligas, Depaitamento 
de Cerro Largo ó al Con 
sul de la Hepüblica Ori- 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenlen titulos se les 
dará recibo en el que se 
hará constar detallada- 
irente el numero de bo- 
jas, eu noml re dei Es ■ 
cribano ó autoridad que 
lo ha expediflo y á ía- 
vor dc quien, si existe 
plano agregado y quien 
lo suscribe, el nombre 
de la persona que Io 
presente y su domicilio 
y cuantos datos seai 
cportunos'para garantir 

al depíisitante y evitar 
errores ó confusiones. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los titulos 
referidos á los efectos 
de la prescr ipción segun 
lo dispone el Código de 
rrreedimiento Civil de 
la República Oriental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Arligas, Junio 
17 de 1914. 

José Chiappara 
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ísconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

nffecções pulmonares, 

Bronehites, Coqueluche, 

fisthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 
• ■ 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
ílcaz!     

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde do SOUZA SOARES 

Encontra-s* i venda em toda* as pharmaelas a 
casas que vendem medicamentos. 

Etlwcolypia da "Caia Scaaa Scarcc' 

iulio loio-Tauiiico e (iljcero Plios|iliato de Ca 

Fórmula e preparação do pharmacentico-cliimico Â. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean 

is e aos velhos Contem os mesmos princípios activos do 
leo de Fígado de Baciilháo som ter os seus incocve 
entes. 

Uma garrafa de VINHO IODO-TANNICO LEITE tquiva 
por tres litros de Oleo de Figado de Bacalháo. 

E' por exccllencia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
mte de symptoraa fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
liopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
•oca da puberdade, sempre acompanhada de irregularidadess 
ires pallidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
nturas, ele.),* no ly:ophati8'üo, escrophuías e suas diversa# 
anifestações, abeessos, (tumores), fistulas. Ínguas, orchites 
irônica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
iriz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalcifica 
»tuberculose, empedindo sua marcha devastadora*, no rachi 
mo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 
c. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
nuria, cachexia, diarrhea chronica, nas dialheses arthritica 
iypbililica e era todos os casos de deoadencia orgânica ou mi 
ria pbysiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôas que nâo 
díím usar vinho, acon-elharaos o nisso XaROPE lODO-TAN 
CO, GLYCERO PHOSPH ATADO cira EXTRACTO de FO 
IAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
erapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
HVRMACSüríCO "de 

LEITr-A.S IL.EITDB 

A' veiida nas pliariuacia.** 
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Rio Grande do Sul 

Eu» beneficio de (lasas de Caridade 
e Estabeleci mentor pio» do Estado 

Única era todo o Brazi] que distribue 
75 o/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o quo nao acontece era outras 
loteriaê. 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zambrano & Lm Porta 

PORTO ALEOKE 
O agente em Jaguarõo 

Ranife&to do «eu «Im 
perador» 

De União da Victoria foi 
enviado ao «Diário da Tarde» 
o seguinte espiriluoso mani 
fento dos monarchistas faná- 
ticos : 

«Carta aberta à Nação -Eu 
D. Manoel Alves de Assuro 
pçâo Rocha, acclaraado Impe 
rador cousiitucional da Monar 
chia sul brasileira, em lo de 
Agosto do corrente anno, com 
fède no redueto do Taquarus 
sii do Bom Successo, convido 
a Naçüo para luetar para o 
completo extermínio do de 
cabido governo republicano, 
que durante 26 annos infelici 
ta esta pobre terra, trazendo 
o descrédito, a bancarrota a 
corrupção dos homens, e, fi 
nalmente, o desraembramem 
to di patiia ccmmum. 

Coinproiijeito me : 
Io Em pouco tempo a elimi 

nar o ultimo soldado republica 
no do território da Monarchia, 
que comprehende as tres pro 
vincias do sul do Brasil, Rio 
Grande, Santa Cuthaiina e Pa 
raná ; 

2° Para o futuro, annexar 
ao Império o Estado Oriental 
do Uruguay, amiga Província 
Cisplatina ; 

3° Organisar um exercito e 
armada dignos da Monarchia 
e reorganisar a guarda nacio 
nal ; 

4° Dar ao paiz uma Cons 
lituição compietaraeme libe 
ral,* 

5° Reduzir os impostos de 
exportação, e bem assim esta 
belecer o livre cambio, dentro 
Jo território do Império ,• 

6o Fazer respeitar meus sub 
d tos, logo que me .^«ja possi 
vel era qualquer pomo do pia 
neta; 

7o Fazer garantir a inviol» 
büidade do lar o do voto, tão 
menosprezadas pelu decahido 
reg.men; 

8° Fazei respeitar em abso 
luto a liberdade da imprensa, 
também menosprezada pola 
antiga Republica; 

9° Tornar inexpugnável a 
barra Jo Rio Granle e todo o 
littoral do paiz; 

KPGuarnecer a fronteira com 
o Estado de S. Paulo e fron 
teira argentina, logo que seja 
reconhecido offlciolmente o no 
vo imperiu e orgraisado o 
exercito imperial-, 

11°. Assumir, relativamente, 
todos os compromissos do an 
tigo regimon que relaiiv. men 
te couberem ao Império, o 
sul brasileiru; 

1200 exercito imperial será 
primeira linha e a guarda 

uaeional a segunda; 
133. Unificaçio da lei judi 

ciaria do paiz; 
14* Restringir a autonomia 

dos municípios ; 
15". Emittir provisoriamente 

numerário nominal e em segui 
da a conversão^metallica; 

16°. A religião official se 
rá a catholica, apostólica e ro 
mana ; 

17° Liberdade do cultos ; 
18° Cogitar do desenvolvimen 

da lavoura, sem desprezo 
da industria ; 

19°. O i:npo»to proteccionis 
ta à industria do Império e la 
voura ; 

20°. Livres or portos do im 
perio a todo estrangeiro, sem 
cogitar se da raça, crenças, 
etc ; 

21°. Serão censiderados na 
cioni.es todos os estrangeiros 
que residirem dous anuos no 
paiz « 

22°. Modificar o actual syste 
ma de jury. que não está mais 

rio tanto para A.infancia como i mos ter, agora, que somos cem 
para o exercito ; milhões, qualquer outra con 

24° A criação do exercito cepçâo do dever do que aquel 
la que alimentávamos naquel 
le tempo. 

Assim, se a iniciativa ame 
ricana nos paizes extrangei 
ros, particularmente naquellea 
que nâo são fortes bastante 
para resistir-nos, è como im 
posição e exploração da mas 
sa do povo, deve se-lhe pôr 
ura paradeiro e não encora 
jal-a. 

«Desejo conseguir para um 
americano tudo o que o dinhei 
ro pôde comprar, excepto 
direito doa outros homens 
Não ajudarei qualquer pessoa 
a comprar um poder quo ella 
náo deva exercer sobre o seu 
proximo. 

«Sabeis da grande questão 
que ha no México. Oitenta e 
cinco por cento do povo mexi 
canq^ nunca tiveram licença 
de intervir no que diz respei 
to ao seu governo e aos direi 
tos exercidos pelo outros quin 
ze por cento. 

«Peusaes que esta circuras 
tan. ia náo está ás vezes em 
meu pensamento ? O america 
no putiiota náo é sardida e 
egoísta naquellas coisas que ei 
le necessita também e que pro 
movem a liberdade humana 
e os direitos do homem ; m is, 
elle quer que todo o mundo 
participe dellas. E nunca se 
orgulha tanto da grande ban 
deira como quando ella signi 
fica para outras gentes, como 
para si proprio, o symbolo da 
liberdade e da independência. 

«Me envergonharia deste pa 
vilhâo me elle permitiste fóra 
da Amei ica alguma coisa quo 
não pudesse ser feita dentro 
da America. 

«E o meii sonho é isto: que 
á medida que decccorrern os 
annos e que o mundo conheço 
mais da America, seja tarn 
bem conhecida esta fonte de 

f, I I 

aviador, que actualraonte está 
dando resultado na cmflagra 
çâo européa ; 

15° Edificação da corte im 
perial, que será m centro do 
território do império *, 

26o a bandeira e a coroa 
do Império Sul Brazileiro se 
rá adaptada ás antigas da de 
cabida Monarchia Brazileira. 

27° a pena de morte en 
trará em vigor, com a forca*, 

28° O serviço militar será 
obtigatorio; 

29° A agricultura nacional 
será dada uma áerea de ter 
ra independente de p ;gamen 
to, eru terras nacionaas ; 

30° Da 1.° de Sete nbro em 
diante entrará em vigjr alei 
marcial aos inimigos da Mo 
narchia.—Viva a Monarchia 
Sul Brazileira ! Deus guarde e 
vele pela Monarchia ! - - Redu 
cto do Taquarussú do Bom 
Successo, em 5 de Julho de 
1914.—O Imperador Constilu 
cional da Monarcl\ia Sul Bra 
zileira.—Z). Manoel Aloes A* 
stimpgõo Rocha. 

Meu suolifl é isto 

to 

Diogo Silva Moreira. ! 

O erLirn será obrvgata 

No «Independenco Hall» em 
Pniladelphia, o presidente Wil- 
son, dos Estados Unidos, aca- 
ba de pronunciar ura notável 
discurso, em que abordou vá- 
rios assumptoa de vital impor- 
tancia. 

Sua definição do patriotis 
mo e do serviço desinteressa- 
do da iNaçâo paia o mundo, ó 
che:a de interesse e revela 
as elevadas vistas do presi- 
dente, 

«O patriotismo, disse elle, 
consiste em varias coisas mui 
to praticas; porque pertencem 
ávida e ao dever commura | e (j&reil0yaç^0>. qU . 
de cada dia e não a uma dis sejam também procuradas na 
tineção extraordinária. 

«Uma das questões mais se- 
rias quo os homens de espiri 
to sobrio devem propor a si 
mesmos, nestes Estados Uni 
dos, é :— Que vamos fazer 
com a influencia e o poder 
desta grande nação ? Vamos 
desempenhar o velho papel de 
usar esse poder paia nosso 
proprio engrandeciaaento e be 
neficio material ? 

«Sabeis o que isto significa. 
Significa que o usare nos para 
fazer o povo de outras na- 
ções soffrer da mesma manei- 
ra que dizíamos ser intolerá- 
vel, quando fizemos a Decla- 
ração de Independência. 

O departamento de Estado 
è constantemente chamado pa 
ra proteger empresas commer 
ciaes e emprehendimentos in 
dustriaes dos Estados Unidos 
em paizes extrangeiros ; e hou 
ve tempo em que tão longe 
se foi nessa dírecçâo que toda 
nossa diplomacia foi designa 
da por «diplomacia do dollar». 

«Mas ha um limite a isso. e 
este nos foi imposto, mais que 
a qualquer outra nação do 
mundo. 

«Fundámos esta Nação e 
nos propomos baseal-a nos di 
reitos do homem. 

«Não mencionámos differen 
ças entre uma e outra r&ça ; 
nl» levantámos barreiras en 
tre raças em particular povos 
ou quaesquer *, mas abrimos 
nossas portas ao mundo, e dis 
sômos: todos os que desejam 
ser livres venham e serão 
bem vindos. 

«rDissémos: esta independen 
cia não è exclusivamente para 
nòs — uma coisa egoísta para 
nosso uso particular— mas pa 
ra todus aquelles a quem pos 
samos extendela. 

«Náo podemos, era face da 
quella solemne afíirmação fei 
ta em nossa mocidade, com 
aquella grande idéa perante 
nòs, quando éramos apenas 
um povo joven e pratioamen 

do trvz milhões •, náa pod® 

America as inspirações moraes 
que jazera na base da llberda 
de humana ; que nunca se tc 
ma a America, axcepto se ella 
se achar empenhada em algo 
ma empresa eni conflicto com 
os direitos da humanidade; que 
a A uerica chegue áquelle dia 
quando todos reconhecerão que 
ella colloca os direitos huina 
nos acima dos demais direito s 
e que seu pavilhão seja o pa 
Ihào náo sóda America, mas 
da humanidade» ! 

A hygiene da« crian- 
ça» 

A revista «Zeitschiift fur 
Schulgesundheitspfiege», de 
Berlim, publica uma informa 
çáo muito curiosa dura medi 
co, inspector das escolas pri 
raarias de Magdeburgo. Desta 
informação resulta/) seguinte: 

De 700 ciianças, 20 por 
cento confessaram que dor 
raiara quatro no mesmo quar 
(o; 12 por cento disseram 
que dormiam cinco: 7, quo 
dormiam seis,* 2, que dor 
iniam sete,* 4, que dormiam 
oito e 2, que dormiam nove 
no mesmo quarto. 

Só 29 por cento disaorara 
que dormiam sòs num leito, 
32 por cento doimiam com ou 
tros dois cada um. 

Ura pequeno disse que dor 
miam quatro irmãos na tuea 
ma cama. 

Das citadas 700 crianças, 
44 por cento náo se banham 
nunca ; 453 nunca se penteai 
vam ; 350 disseram que só es 
covam a roupa aos domingos ; 
26 por cento não possuíam len ( 

ços de assoar *, 77 por cento 
levavam o lanche para a es 
cola embrulhado em jornaes ; 
11 por cento só almoçavam 
café e pão ; 18 por cento náo j 
comiam nada quente pel i noi i 

to ; 24 por cento tinham esco | 
vas de dentes. 

Disseram 535 crianças que 
qqasi nunca lavaram os dentes 
e qua nas rar<>a vezes que o 
faziam, eícqvaa^ 

HAO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAEDU!' 

Estas phrases, tao significativas para os que soffrem, 
sao pronunciadas, a cada passo, erc todas as cidades, villas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADÀMEN- 
TE, só fazem uso dos maravilhi sos 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiados como raodicaraentos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, todos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sus 
applicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso. 

Febrilina é o reraedio para as febres era geral. 
Aíervoaina, para as affecções nervosas, moraes e mentaes 
Epidermlna, para as moléstias da epiderme ou pelle. 
Beapirina, para as moléstias dos orgaoa respiratórios. 
Estouiarhina, para as moléstias do estomago e paladar. 
Iiitestinina, para as moléstias dos intestinos. 
KJrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
IJterirlna, pura as moléstias do utero e outros orgios da 

mulher. 
Doridina, para as dores. 
Inilamuiina, para as iniiammações e congestões. 
Depnridiua, para as impurezas do sangue : affecções escro 

phulosas e syphiliticaa e suas conseqüências. 
Fortlliclna, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, iTesla cidade, nas pharmacias dou srs. Candi 
do Vilbiü-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza &Ca.,Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite A C». • 
João Bazilio Dutra. 
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Phannaoia GRACILIANO 

liua 15 è Noveáro, esfiiiiia (ieiieral íiimiso 

Con«ultorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

«la« 12 á.H 13 hora» ( 12 Al) 

Dr. Dermeval Pinto 

CX-TnsriO-^ 

da« 13 á« IA hora» ( 1 à 2) 

perviço noctüFno pePríianante 

Encarrega-se dos chamados médicos 

(3 v. p. s) 

JOHMES MH lS Â 3,0110 RS. A ARROBA 
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A ALiLEMANHA JÁ PRECISA DE DINHEIRO 

^CE--r;—;:—.v. 

Ville e Nancy, perdeu 

resi »ect i va n ien ce, 11.00i) 

e 20.000 homens. 

Dnuítginê 

GeoeralisoB-se a reti- 

rada aiJeiDana Fm 

ca 

Rio, 15. jOs belgas retomarain 

Cornmunicam dej MâlÍDâS 

Londres que se genera a//Mes recuam alé 

lisou a retirada das for Louvain 

ças alli mãs que opera ( HIO, 15. 

vam em território han —As torças belgas re 

eez. (omaraiu a cidade de 

Os exércitos adiados Malinas, em seu (erri 

lançaram so em rigoro torio, obrigando os alie 

sa perseguição gos aliei mães, que a < ccupavam, 

mâes' a recuar até Louvain. 

Declaração de guerra Lerantamenio do cér 

do Egypto á Áustria codeYerdum 

6 Alleímlia \0s a^emaes levam trens 

RIO, 15." nphríos de ferUos 

O Kediva do Egyp- -a'divisão aliemg, 

to declarou guerra, se- commandada pelo Kron 

gundo informam de Pa 1 prinz, que sitiava Ver - 

ris, á Áustria e Allema dum, viu se obrigado a 

levantar o cêrco. 

'Siites p(Q)rimeini(D)re§ §®Ibir(£ s\ (gimiisirirai 

apenas, afim de preve-; O general João José flq olIpmSnQ ohadn 

mr o inovimenlo cnvol da Luz, inspectorinteri- dDauUO 

vente operado pelos ini no da regiài», embarcou 

m'gos- 1 bontem para o RioGran 

nha. 

Dois filhos do Kaiser' 0sa"e"l5es-effecü,an 

feridos graveraenle 

RIO, 15. 

—Dois filhos do im- 

perador Guilherme daj 

Allemanha foram feri- 

dos num dos últimos 

combates, sendo grave| 

o estado de ambos. 

do a retirada, levaram 

numerosos trens reple- 

ctos de feridos. 

A marcha victorlosa 

dos russos sobre 

Vieuna 

RIO, 15. 

— O exercito russo 

prosegue, victorioso, 

sua marcha sobre Vien- 

na 

Atò agora, nos vários 

combates effectuados 

com i s austríacos, os 

russos lhes fizeram pri- 

sioneiros 800 officiaes, 

alguns generaes e 

99.000 soldados. 

As novas façanhas 

dos fanáticos 

Concentração de 10.000 

homens na capital Para- 

naense 

PORTO ALEGRE, 15. 

— Embarcou bontem 

nesta cidade, ao e icon 

o 

Boato de revolução) 

nas índias 

RIO, 15. 

As commuDícações al( tro dos faniticos, sob 

lemas na Franga e,;:^;^ regi, 

Dâ DGlglCcl 'nento de infantaria, que 

Cummunicação do general 0 effectivo de 60 

Joffre ao presidente homens, 

Poincaré Chegaram presos a es 
15- ía cidade, bontem, dois 

—O chefe do estado fanáticos que tentaram 

maior franco/, general dynamitar a ponte so- 

— Foi desmentido o Joffre, commumcou ao bre o rio Uruguay. 

boato que circulou nos presidente da Republica, Nos Estados de Para 

círculos europeus, de Raymond Poincaré, a ná e Santa Catharina, 

haver estallado uma re completa victoiia dos al proseguem os combate 

liados sobre os allemàes, Ma força federal cornos 

cujas communicações fanáticos, 

corn a França c a Bclgi O cadaver do capitão 

ca estão inteiramente j Mattos Costa foi encon- 

trado com horríveis mu 

tilações. 

'de. 

O presidente da Repu 

blica, marechal Hera es 

da F o n seca, assignou 

hontam o decreto pro- 

movendo a major, o ex 

ti neto capitão Mattos 

Costa. 

naram as posições 

RIO, 12. 

—Fugindo á tenaz per 

seguição, que lhe vae 

sendo feba, as forças al- 

leiiiãsabandonaram suas 

posições delensíva? em 

tropas russas na Bel 

gica e na França 

RIO, 15. 

—Não foi confirmada 

até agora a noticia do 

desembaique de tropas 

russas nos portos da 

Bélgica e da França. 

voluçâo nas índias. 

Continuam as perdas 

allemãs 
Os alliados retomaram 

Luneville e Nancy 

RIO, 15. 

—As tropas do exer 

cito alliado retomaram 

a cidade de Luneville, 

na Ironteira franeeza, 

obrigando, também, os 

allemàes a abandonar a 

fortaleza de Nancy e to- 

da a região. 

O exercito aliemão, 

nos combates de Lune- 

cortadas. 

A retirada da ala di- 

reita allema 

Aftirmam que o gene 

ral Sítembrino de Car- 

Como a explica a legaçãoy ^ 1 ccen tem ente no 

no Rio meado inspector da 11a 

RIO, 15. Região, pensa concen- 

— A legaçào allemâ trar tO.OOO homens na 

nesta capital informou ^^e de Curitiba, que 

officialmente, que a ala está sendo fortificada, 

direita do exercito de visto os fanáticos an.la- 

seu paiznãose retirou, rem a poucos kilome- 

sendo mandada recuar,prós dali 

taxa cambial em 

Porto Atoe 

PORTO ALEGRE, 15 

— O cambio está bai- 

xando sensivelmeníe. 

Os bancos aqui estabe 

lecidos observaram, hon 

tem, as taxas de 11 1/4, 

a 90 dias, e 11, á vista. 

A libra está valendo 

21.818 réis e o franco 

894 réis. 

0 triompho dos allia- 

dos e a imprensa lon 

drina 

RIO, 15. 

A imprensa londrina 

festeja unanimemente o 

triumpho dos alliados 

sobre os allemàes. 

C a m p iegne, Soissons. Derrota dos russos 

Norte de Sisne, Reirus e i n » 
pelos allemães 

Afgoune. 

O exercito sob o com 

mando do príncipe her- 

deiro está correndo se- 

rio perigo de ter que 

render-se. 

Capitulação da ala di 

reita allemã 

RIO, 15. 

—A «Assocition Pren 

sa», de Nova York, rece 

ben um telegramma da 

«Central News», de Lon 

dres, noticiando que se 

rendeu o exercito alle- 

nião sob o commandol negociando com os ban 

do marechal Von Klü- queiros norte-america 

ek- nos, um empréstimo de 

—Cornmunicam, tam- 250 milhões de dollars. 

bem. de Londres, queL,, , ~ 

um telegramma de Diep Uie^ada de Pnsiouei 

pe ali recebido, affirma 1*08 alie mães a Paris 

j que foi obrigada acapi- RIO, 15. 

tular a ala direita dol —Chegou a Paris uma 

— O general ollemâo 

Hinlenburg, infligiu der 

rola ás forças russas, 

tomando-lhes 10.000 pri 

sioneiros, metralhado- 

ras e aeroplauos e fazen 

do-as passar a fronteira 

da Rússia. 

KegociaçOes para um 

empréstimo allemão 

de 250 milhões de 

dollars 

RIO, 15. 

— A Allemanha eslá 

Affirmam con garan 

tia, em Paris, que o ex- 

ercito allemão suspen- 

deu a retirada, concen- 

trando se nas proximi- 

dades do no Aisue. 

Telcgrapbam de Bor- 

deaux que os allemàes 

evacuaram a Lorena. 

As forças do Kaizer 

recuaran), alé hontem, 

75 kil<»me(ros das posi- 

ções queoccupavam per 

to de Paris. 

As perdas allemãs 

nos últimos comba 

tes 

RIO, 16. 

—O generalis>imo fran 

cez Joffre, cujo presti- 

gio no exercito cresce, 

de dia a dia, telegra- 

phou ao presidente Poin 

caré, avaliando os per- 

das allemãs, nos últimos 

combates, em 250.000 

homens. 

Derrota dos allomâosexercdo y^pn,âo»ar 1118,1 ver<^a('e'ra muiiidão de 
. 1 do do general von Klück. í:,ias^oneiros allemães,na 

no no Sisne 1 

PIO, 15. 

— Noticiam de Paris 

que uma divisão allemã 

foi denotada pelos al- 

iados, no rio Sisne. 

Perseguição dos alle- 

màes pelos francozes 

RIO, 15. 

—Telegramma de Pa- 

ris adeanta que a ala 

esquerda do exercito 

'rancez alcançou a recla 

piarda e o grôsso das 

'orças allemãs, occupan 

o Amiers. 

Diz o mesmo telegram 

ma que o centro alle- 

mão está se preparando 

para offerecer resisten- 

qual se conta um esta- 

Os allemães desmen- do-rnaior inteiro, cujos 

tem suas derrotas Miciaes foram enviados 

RIO, 15. Para as regiões do Sul 

—Os allemàes preten ^ran^a* 

deu. desmentir as noti- Us estrondosas derro 

cias de suas continuas ± * o 
. . v • , ta8 das forças alle- 
derrotas, attnbumdo a 

retirada do seu exercito m^s 

ao nuvo plano de ata-1 Confirin^Çào da capitula 

car Paris, pelo E^te. Ç&0 da ala direita do 

exercito allemão 
Prêmio ao «Zeppe- rio? je. 

lin» que bombar- —Foi confirmada em 

oibriqiie 

SO mTJZ* 

deie Londres 

RIO. 15. 

— Está promettido o 

prêmio de 500 marcos, 

ao primeiro «Zeppelin» 

que atire bombas expio 

sivas sobre Londres. 

O desembarque de 

Mobilisação da Gual- 

da Nacional allemã 

RIO, 16. 

A Allemanha ordenou 

a n.obiüsaçào da Guar 

da Nacional e fez desem 

barcar seus marinhei- 

ros, que seguiram pasíi 

a Bélgica, onde o exer- 

cito desse paiz reassu. 

miu a offensiva. 

Os allemães propuze 

ram um accordo aos 

belgas ? 

Paris a noticia de que 

o general von Gluck, 

commandantcda ala di- 

reita do exercito alle- 

mao,capituIou com todo 

seu estado-maior. 

As tropas francezas 

fizeram milhares dc pri 

sioneiros. 

6 

RIO, 16. 

—Aftirmam com ga- 

rantia que o general von 

Glotz, munido de salvo ■ 

condueto, foi a Auíuer 

pia, afim de propor um 

accordo aos belgas, os 

quaes recusaram tomar 

conhecimento do mes 

mo. 

O Kaiser seguiu para 

a ironteira russa 

RIO, 16. 

— O imperador Gui 

J lherme II ombarcou,com 
jcia. 

do Phar macei i tico chi tu co «loa» da Kllva Mil vera autor do BOlixir de Mogueilu*" pnmêiro 
vermifugo conhecido. Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). I^eposito Qeral Pliar- 
macia l*oj»«lar—Pelotas—Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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precipitação, para a íron 

leira da Rússia. 

A prorogação da mo 

ratoria 

RIO, 16. 

O marechal Hermes, 

presidente da Republi' 

12° Regimento ãe | 

Oavaüariaj 
Serviço paru o .iia 17 

Dia h praça, o sr uipitão So 
itré. 

Dia ao reg Meuc), o sr. Io te 
nente B uiho. 

Adjunto, o 1" sargonto do 
3o Alcides. i 

Giurda do quartel, 0 2° sar 
gento Rozendo e cabo Orlando. 

, , l Ou r ia da Meza de Rendas, 
Ca, aSSlgnOU O decreto'o cabo Argerairo. 

prorogando a inorato' Guarda da enfermai ia. oca 
bo Costa, 

113. — 
  Dia a enfermaria, o cabo Por 

Eleição presidencial! Dia ao regimento, o soldado 

clarim Adauto. 
Ordens ã casa da ordem, o 

soldado clarim Marçal. 
Uniforme 5° 

ENFERMARIA 

Tiveram ilta da enfermaria 
militar, o cabo de sau le Theo 
doro Rocha e soldado Athana 
zio Herminio. 

RECOLHIMENTO 

cildes de Meljo e o sold.ido Eu 
zebio Carlos Lekman. 

D&rthroí ao pescoço o focos r 

HOEEIVEL SOFFEEB 

do Estado do JRio 

RIO. 16. 

—O tenente Feliciam» 

de Abreu Sodré, ex-pre 

feito de Nitiieroy, foi re ■ 

c o n h ecido presidente ! 

ekito do Estado do Rio.1 

... I 

Os snccessrw fo Da fr()r,reira do Chuy, reco ICOCSSOs uOS ta- Iheram-se o cabo de saúde Ba 

uaticos 

RIO. 16. j 

— O tenente-coronel! 

Alfredo Leão da Silva1 

Pedra assumirá o com-' 

mando do 52 batalhão 

de c tçadores, que vae 

combater contra os fa-| 

naticos. 

O general Sele nbri- 

n > de Carvalbo.qne está1 

nj Paraná preparando 

a expedição contra os1 

fanáticos, pediu aos jor , 

mes de Curityba que 

não noticiem omovimen 

to das forças, atim de' 

que os bandoleiros o ig' 

norem. 

m 

M 

Requerimento 

defferido 

^ PORTO ALEGRE, 16. 

— O secretario do in 

terior, dr. Protasio Al 

ves, despachou favora i 

velosente o requerimen 

to ijue lhe endereçou o 

coronel Erico Feijó. 

de peseoan dua suaa famílias 
Os jormes commentam amar 
gamente estas revelações, di 
zendu que outros paizes, e no 
meadarnente eip Inglaterra a 
natalidade ó menos forte qua 
na Allemanha, mas que, era 
compensação o povo é mais 
asssado e vive melhor. 

^iMleinlco Vicente 
Jtlartliis 

E' hoje, o dia natalicio do 
noaao digno conterrâneo sr. 
Vicente Martins da Silva, ap 
plicado estudante de medicina 
na faculdade da Capital do Es 
tado 

Parabéns. 

Oblto 
Foi o seguinte, o obito regis 

trado hontem, no cartorio da 
provedoria do primeiro dis 
tricto : 

—Alpheu, de cor preta, na 
tural deste Estado, com cinco 
annos de idade, filho de Julia 
Faiia. 

TI utadouro 

Para o consumo da popula 
çüo, foram abatidas no mata 
douro publico, hontem, 10 re 
zes cora o peso de 1669kilo8. 

America 
Em viagem para Santa Vi 

ctoria, é esperado neste porto 
amanha, com procedência do 
íittoral, o vapor «America», 
da Companhia Fluvial Jagua 
reuse». 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos. de dar- 
throa no pescoço « faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal motes- í 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
l.uiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Klixir de Nogueira, 
do pjiarmaceutico João da Silva 
ui voir), e com tres vidros fiquei i 
radicalmente curada. 

i or ser verdade, podem fazer 1 

desta o uso que convier. 
Estado de Pernambuco — Gra- i 

wa.á. 29 de Abril do 1913. 

Maria Brandina Campos. 

(Firma reeonhscida). 

Apos uma/ longa ©u 

Icrmldade. Recu- 
perando as força» e 
a carne 

Depois de unia grave 
infecçào intestinal, fi 
quei tão fraco e magto, 
qne quasi não podia le- 

vantar-me. Para ajudar 
minha convalescença, re 
ceitaram - me diversos 

fortificantes, com o uso 
dos quaes não obtive re- 
sultado. Resolvi por íiiioi 
mesmo experimentar o 
«IODOLINO DE OHR», 
tendo colhido com esse 
poderoso fortificante os 
mais rápidos e ma';aifi- 
cos resultados. Desde os 

primeiros dias, comecei 
a ter vontade de comer, 

sentir-me mais anima 
do e forte, e recuperei 
em 2 mezes, 8 kílos de 
peso. Creio não ser pre- 
cis > accrescentar mais 
para provara oxcellen- 
cia do «IODOLINO DE 
OcH», que me curou 

radicalmente. 
Armando Alvares, 

estudante de medicina. 
S. Paulo, 19 de Agos- 

to de 1911. 

Em todas as pharmacias e 
drogarias 

Cliiemti Co ?s lordia l 
No Theatro E; eranç', os 

nuraero33S«liabiuòj»do u . 1 iu 
dido «Cinema Concord .d« 
erapreza Bolto & Aff.naojVâu 
ter opportunidade do assistir 
amanhã, a exhibiçao de uma 
ballissima creaçôo dramática. 

«O Esculptor Cègo» ò o ti 
tulo desèa fita,dividida em tres 
partes e que consta do cartaz 
para a annunciada funcçâo do 
«Concórdia». 

liar em festa 
Pelo nascimento, occorrido 

hontem, de robusta cre mça, 
que será baptieada com o no 
me de Laeth, estíi em festa o 
lar do digno coraraerciante 

local, nosso amigo sr Antonio 
Pedrosa, a quem, por isso, fe 
licitamos. 

Evitar a fraque/a 

Tevt fasiio e tosse, ficou tu- 
berculoso 

Depois de curado de uma 
influenza. comecei a sentir fas 
tio, do qual náo fiz caso, mais 
tarde tive forte constipaçio e 

I depois tosse, continuando o fas 
tio e sentindo.me já abatido, e 
fraco náo dando importância 
ainda a minha doença fui pei 
orando até apparecer dores no 
peito, escairos de sangue, ma 

Igreza, e declarar o medico que 
estava tuberculoso. Muito im- 
pressionado com minha doen- 
ça, comecei a usar o que me 

| receitavam, porém peiorando 
cada vez mais, e lendo nos) 
jornaes annuncios de curas de 
tuberculosos com o Remedio j 
Vegetariano de Orhmann, re- 
solvi experimentar esse reme-j 
doe posso affiru arque é de 
effeitos extraordinários, pois 
desde que comecei a tomar o 
Remedio Vegetariano d; Orh | 
mann, nao deixei de melhorar, ( 

1 atò ficar completamente cura 
do, recobrando a saúde, a fo- 
me e o bem-estar. 

André Duponti, professor. 
Rio de Janeiro. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmacias — Vidro 
9$800. Agentes geraes ; SIL 
VA GOMES & C —Rio de Ja 
neiro Agente cm Pelotas 
ar do O. Sequeira. 

J 

participa ás pessoas de relação e amizade de 

seus paes o seu nascimento occorrido h:ntem 

Jaguarão, 15 de Se lembro de 1914, 

José Dulberto de Souza, e 
Deolinda Garcia deSoin.a,vem 
por meio deste trazer seu tri I 
buto de gratidão ás pessoas 
que os acompanharam duran 
te a terrível doença de nossa 
idolatrada filhinha Diva; espe 
cialmente aos avós Marçal e 
Arzelina, q ie empenharam to 
tios os esforço» para salvai a, 
a excellentissima sra. d. Al 
merinda Mirailles, e as pes 
soas que ajudaram a fazer a 
mortalha, as Senhorinhas Alda | 
Asevedo, Dulcinda Velloso. Fe 
licinda Soares, e Judiih Car 
duz, que se esforçaram em 1 
convidar Senhorinhas para j 
acompanharem; as pessoas que 
se dignaram mandar coroas, 
bouquets,bandeijas coro flores, | 
cartões de pezames, e final 
mente a todas as pessoas que 
acompanharam o feretro de 
nossa sempre ch irada filhinha 
a sua ultim i morada. 

A todos pois a nossa eterna / 
gratidão. 

LISTA DAS COROAS ARTI- 
FICIA ES 

Sentidas lagrimas de teus 
queridos pães. Lembrançi de 

i teus avós Marçal e Arzelina. 
Lembrança do teus avés José 
Vieira e Joaquina. Ultimo 
beijo de teus tios Joaquim e 
Maria José. Ultimo beijo de 
teus tios Vergilia e Joca. Beii 
jos de teus tios JoAo e Alzf 
ra Saudades de tua tia Fio 
risbella. Recordações de teus 
tios Rosa e CaiUalicio. Ultima 
lembrança de tua amig i velha 
Petrona. Recordações de tua 
criada Victoria. 

CORÔAS NATURAES 

A querida araiguinha Diva, 
Josepha Bossollí. Lembrança 
de tua araiguinha Córa, e 
mais 4, que nAo conseguimos 
tirar o nome. Lembrança de 
teu amiguinho Oscar. 
BANDEIJAS COM FLORES E 

BOUQUETS 
Alzira Teixeira, Candida 

Marques, Mimoza S. Silva, Jo 
sepba B 'ZZ /ii, Serafina R 
Lima, Vergilia L, Feijó, Alzi 
ra de Birros Gomes, Joaqui 
na T. de Souza, Francisco- 
Senna, Lucinda Marques Yar 
ga», Nicuta Vell./zo, Dionizia 
Uchôa, Candelaria Pólvora, 
alda e Branca Mirailles, Eióa 
F. Butierres. Candinha Ribei 
ro, Claudina, Joaana doa San 
^8i Marift Jqgè Daai ino, 

Canivete» 
Um variado sortiraento de CA 

nivetes está vendendo a pre 
ço excepciona s a papelaria 
d'A Situação. 

PERCEYEJOS 

Caixinhas com percevejoa 
de aço, de metal e de cellu 
loide—recebeu a papelaria á'A 
Situação. 
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Cousultorio Medico Cirúrgico Rgdiothe- 

rapico e Óptico 

COYíilJI/r.lvS REIRIYS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorvul R.dQ Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Evamo» mleliroscopleo 

Ana]y«es de urina, 
Ra liogr pbías, 

Applicação de corrente farãdica, 
Efluvios etc. 

Completo surtiment© de oculos, pence-nez 
lunelas, binóculos etc. i 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMAClMS 
E CASaS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AP08M0SEU 0 fiOSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

MAO QUEIMA A PEUJE 

KM TODAS AS FRARMASA* 
K CASAS DK COMMKRCIO 

J 

OBI OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

loma a palio rose. e macia, faz doaapparocer as tug.., 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da. pelle, cura todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior íiiiinigo do iuão cheiro dos pés 

e do» »ovaeo» 

A' VENDA Eli TODAS AS PEMMARIAS E PHARMACIAS 

ATTERCflO 

Aos srs. proprietários e mestres d'obras 

Fabrica d© Hlosaico» 

DE — 

<3z X^ZILiHOS 

i .1° iuem montac,a fabrica, a única existente nesta cida c e, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal liabil, está em condições da fornecer mosaicos 
i.e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consmmdor 

raarmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos par» 
jarams, idem para columuas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara com proraptidào 

uh" ^re^08 mo(Bcos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Kua de Setembro u. 15—Juguarllo 

flttenção 

brande Fabrica de Fimios e tkarros^ 

DE 

Menotti Gentilini&lrmio 

Únicos fabricantes do afanado fumo 

IKIES ZTOZT 

O campeão dos fnmos Brazileiros, pois Já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também [tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
bernnte de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e uas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos da fazer 
mais referencias. 

RUA 7 BE ABRIU NUR. 707 

I^IBX-iOT^uS 

Fbacara á veada 

Está para vender-ae uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattos e ex 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-so ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

Gado de corte c ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

, ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

\úq mymçjpiQ. 



PAPEI, ]>E »EI>A 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, próprios pa. 
ja errbrulhos—Recebeu a pa- 
pelai ia d',4 Situação. 

Frapreza lie Traosportes 

entre 
Jaquarão, Arrolo Grande 

e estação Piratinq 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário do anton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no rnes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tera direito 

a 5 kilos de bagapem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO DO BREACK 
. PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarno — Su/ino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel BrazM». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário era Jaguarao. 

| InjecçaoD. T. | 

4 — f 

Dez Tostões 

4 
j Cura gonorrliéas por mais ? 

4 

rebeldes que sejam e 
evita o eoutasfio ¥»> 
  ^ 

DEPOSITO GEKAL ^ 

DROGARIA 1NGLEZA $ 

Rio Grande h 

: Vidro  lS000.2§, 

QUALE?! 

ínal é o melliop remedio do mundo até hoje conhecido f 

Otial é o que mais curas tem feito durante 40 annos 2 

San as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de asfombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade, 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzeiroann. da Viuva E. Ri 
Heiuzclrcann, tio as que tera a marca ANJU. 

PREVENÇÃO UTIL—Todos, os 
vidros dus minhas pílulas que nâo 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos o pre- 
judicines poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. R. 
IJeinzelmann. 

MARCA REGISTRADA 

Despedida 

Lúcio Lima, retirando-se 
desta cidade paia Perto Ale 
gre, despede-se por este meio 
da* pessoas de sua iimizade 
e relaçõ is, das quaes por fal 
ta de tempo nao pôde se des 
pedir pessoalmente. 

Aproveito a occasião para 
agradecer a seus fieguezes o 
valioso auxiio que terapre 
lhe dispensaram e dsclartr 
aos interessados e ao publico 
em geral que fica encarrega 
do de todos os seus negócios, 
nesta cidade, o sr. Domingos 
José Ribeiro. 

Jaguarâo, 21 de Agosto de 
1914. 

Lacio Lima. 
^15-12; 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As bemditas «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

meute enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
gulutemente, todas as doenças nervosas que acompanhant aquellas, 
taes como a dyspepsia, prisfto de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
h maticas, ictericins, catharro ve-ical, ir.áos bumeres, nevralgias, altas 
palpitações no coração, irregularidades na menslruaçfto, eorrimento, 
Dores brancas o tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serfto 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e gfto de graude proveito dumito o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attençao 
DO AMAZONAS AO PLATA 

m&m mm m mm pstieas 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maiavilhceo 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençílo 
Alám de innumeras senhoras, seuboritas e nnciás, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista iminensa 
de considerados cidadãos que affirmam expoutanenmente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque rés 
mm verbaj, destacamos apenas para aqui cs nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Foutes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira, Flordellzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fsntrs, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlos Amoriin, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet 
Filho, getente do «Club Parisiense». Hoiminio Lopes, funccionario do 
eoneio. José óel Grande, propritiario do «Hotel Bravil». Serafim Men 
donça, popular chefe de tum da V. F. E. G. S.. Lydio Peicira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, operaiio. Alexandre G. da Costa, eoirmer- 
ciante. Anhur Hameister, jornalista. Bernordino Abreu, annazeneiro. 
Arthur Fontoura, soeio da íiim» Fontoura & Santos Artbui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joié S Coimbra, artista; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fomeca, conductor de carro. Antonio Mf.rtinsdBj 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgiio dentista. Carlos 
Piá. comnerciante. Anhur Guerra, typographo e scenographo. Coro-j 
nel Amancio F? gundes de Freitas. Antonio da Silva Job, representan j 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista.! 
Major JoSo José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbinl, 
eonferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
gado, Aurélio M. Santos, conimercio. Leonardo B. Falcão, pbarmaeeuti; 
co e lente da 'Escola de Pbarn «cia». Capitão Antonio Laivss de: 
Carvalho, reprebent»nte geral dos sis. Ritter &Iri ão Velocino Torres,; 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,preprietario. Jassé B. Bran i 
ro, proprietário do «Salão Beira Altd». Antonio Joaquim Dourado, ge; 
cente da «Pbannacia Brusque.» José Francisco Carpena, industrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge-' 
cente da «Pharmacia Passos». Joté Felix Porciuncula, estafeta do i 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de ■ 
Odontologia Capitão João Simões Netto, amor dos Contos Gauchescos. 
Tenente-íoronel Lernidas E. de Carvalho, the.soureiro do correio de) 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcellos. 
liei dos armazéns do Alfandega de Pelotas, commendader Fredeiicc ' 
Trebbi, cônsul da Italia era Pelotas, Pedro Alvarez, coromerciante, j 
João Gonçalves de Almeida, cffieial do correio de Pelotos, Francisco 
Meira, Bocio da importante papelaria Meira & C, Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Sioiões Pires (o Afri 
cano, viajante da labrica de fumos Brnuner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados nr.edicos pebtenses dr. Brusque, dr. Rcquião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este p( de- 
joso mcdicr.mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta 
dos. 

Kolfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a nnemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, heroorrhagias 
depois do parto escrophubis, opilação ou amarellidão, imj aludismo e 
mataria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
saugue. 

O Pò Maravilhoso Antiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 
tra assadurns, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras util para polvilbar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados à venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonias—De- 
positários em Porto Alegre; Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja—Era Pe- 
lotas, D-ogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarâo em telas «s pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

p. Morales 
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; CONVÉM 

CORTAR 

3 conservar este 

Annuncio 

ASTHMA-0^?- 
pto, a espe- 

ctoração é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó lu 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos cbronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

TVRWm l Rins, Próstata 
« Urethra.«A 
Uroformina » 

cura a insutticiencia renal, as 
cystites.pyelitcs. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritas chroni- 
cas, cntarrho na bexiga, iu- 
(lainmação da próstata. 

CALYICIE 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o ITLOGENIO 

CATAEBHOS c
br0; 

pulmo 
nares cbronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-su com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CEIA NCAS losas, ra- 
chitic a s, 

lympbatieas, anêmicas,—curam 
se com o «Juülandino» (xarope 
iodo-tanico j hospabtsdo) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CALCDLOS 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tosseS rebeldes, intluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TAÍ") rlieiim«ticas,8cia 
ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona fcontra 

■dor), de Gilfonf. 

EMPIGEKS, Sr„" 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta auti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S^s" 
lympha 

lismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giflo- 

SYPHIL1S todas as 
 a s 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velarne», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—drogaria - 

Francisco Giffoni & 0, 
RUA PRIMHIRO DE MARÇO 1 

Hiw de Janejru 

irn 

O Major Marçal Nunes Gar 
cia, Io. supp. do Ju z distri- 
tal da séde do Muricipio do 
Jaguarfi», etc, etc. 

Fuz s.iber, aos que o presen 
te edital de citação, coíh o 
pra&o de 30 dias, virem, que, 
per parte da Intendoncia Mu 
tiicipal me foi dirigida a peti- 
ção do teôr seguinte : 

«Ilim0. sr. Juiz districtal sup- 
plente era exercicio. 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgáo de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
Va. S* o seguinte / Que a 
supp. contractcu com a firma 
Rebouças, Leivas. Garcez e 
Corap. era 19 de Dezembro de 
1911 a execução dos ser viços 
p-olissionaes de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
definitivo da cachoeira, situa* 
da no Jeito do no Jaguarâo, 
defronte ao lugar denominado 
«Colonia Leivas» de forma a 
se conhecer cora exactidáo 
não sò quaes as obras de arte i 
necessárias para o aproveita- 
mento da força hydraulica da 
mesma cachoeira e a sua 
applicação ã industria, como 
os demais trabalhos constantes 
do respectivo contracto òra 
junto por certidão, clausula 

Ia. letras A, B e C e 2a*, 3a 

e 4a ; que a pesar de já tere n 
decorrido mais de dois annos 
e oito tnezes da data da assi* 
gnatnaa do contracto, a suppli* 
cad t nenhuma solução dou as 
obrigaçõ-s contrahidas, nem 
tem respondid > satisfaiorin* 
mente ás varias interpellações 
da supp. feitas no intuito de 
explicar a deme ra na execu- 
ção do contracto acima refe* 
rido ; que a pesai de nesse 
contracto não estar referida a 
epocha do começo e termo 
dos trabalhos contractados tan- 
to a supplicante como a su- 
plicada accordararn que elles 
deviam ser feitos cora a ma* 
xiraa presiesa, dado o interes. 
se que a tupp tem na solução 
desse pobletna de vital impor- 
tância, para o progresso do 
Municipio ; que a supplicante 
e-tá convencida que a suppli' 
cada náo executará o contracto 
a que se obrigara, dando isso 
lugar a que quanto mais de- 
more a actual situação tanto 
mais se- á protelada a execu- 
ção dos serviços referidos no 
contracto e que a administra- 
ção municipal tem o maxitne 
interesse em realisal-as ; quo 
sendo assim, quer a supplican- 
te a resolução judicial do con- 
tracto em questão, para o que 
vem requerer a cit çã » da 
Va. Sa. a citação da supplica* 

da para «o praso de 15 dias 
dar começo a esse contracto 
em allcgar e provar as ctusas 
que obstaram que isso se ve- 
rificasse, sob pena de decorri- 
do aquelle praso e isso nâo 
acontecendo, succeda a reso* 
iuçfio do int erne contracto por 
sentença "judúial. Como, po- 
rem, nã > resida a supplicada 
nesta cidnde, onde, também, 
não tem quem a represente, 
nem a supplicante saiba o 
lug r certo da residência da 
su ndicada, requer, outro sim, 
à Va Sa. digne-se de admitltil* 
a á justificação desta circuns- 
tancia em dia e hora que fo- 
rem designados, com citição 
do Piomotor Publico da cornar 
ca, e justificada quanto baste, 
sejam expedidos editaes de 
citação na forma e praso legal. 

Avalia-se a presente causa 
em cinco contos de reis. A 
P. Deferimento com a pena 
de tevelia. 

Jaguarâo, 2 de Setembro de 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e St uza. Estava sellada na 
forma da lei : —Em enja peti- 
ção proferi o despacho do 
teôr seguinte : «Autuada como 
pede. Marco o dia 3 do corren- 
te ; s 13 horas p; ra ter lugar 
a jmeificaçâo de ausência da 
supplicada. Jaguarâo, 2 de 
Setembro de 1914. Marçal 
Garcia.—E tendo a justificame 

justificado a ausência da sup- 
plicada era lugar incerto, 
subíramos autos á minha con- 
clusão, nos quaes lavrei a sen* 

, tença seguinte ;—«Vistos e 
examinados estes autos, etc. 
Julgo provado que a fitma 
social Rebouças, Leivas, Gar- 
cez e Comp. não tem residên- 
cia nesta cidade nem represen- 
tante, não constando onde seja 
a séde social e portanto mando 
que seja citada por edital de 
30 dias de piaso, que será 
affixado no lugar do costume 

|e publicado pela imprensa, 
Custas pela requerente. Jagua* 

irão 3 de Setembro de 1914. 
Marpal Nunes Garcia. E, para 

| constar e seus devidos effeitos, 
se passou o presente e maia 
dois de igual teôr, que seitão 

' publicados pela imprensa e 
.affixado era logares públicos e 
ido costume na fórraa da lei, 
pelo official de justiça de se- 
mana, que de o haver assim 
cumprido lavrará a respecti- 
va certidão para ser juu- 

fi 4._, 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dor, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

8s BiajfB 

to ir. mrn 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

; or muitos milhares de pessoas 

que lhe cftesicnj a inexcedivel 

efficada e pteccnisanj as pre- 

ciosas virtudes iherapeuticaS' 

SiBi Ha U) BBEB 

to aos autos ; e cito e cha- 
mo a firma social Rebouças, 
Leivas, Gaicez e Comp. para 
o fim e tem os da petição acima 
transcripta, observando que as 
audiências deste juiz,tem lugar 
as quintas-feiraN, as dez horas 
do dia, na Intendencia Muni- 
cipal e que a audiência em 
que deve comparecer a suppli- 
cada ou alguém pop ella é a 
que se effectuará uo dia oito 
de Outubro vindouro. Dado e 
passado uo dia 8 de Setembro 
ae 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalieio Nunes Feijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escrivão, •< escrevi. 

Marcai Garcia. 

AGRIMENSOir 

José Villamil y Leiras, 
agrimeiisor, offeirce ao 
publico seus seiviços 
prefissionaes, por pre - 
ços modicos. Pódé ser 
procurado peles interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La- 
guões. 

ÁV,.\VfWI 

S. «Toslo F. Nunes 

ÍÊ ADVOGADO 

^ Escnptono e re g| 
p sidencla : Rua ||i 
dí General Osorio ^ 

5 n. 66 g 
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Marca registrada n. 401 
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•^«To Au&appô/ 9^ 

Fsfcricbiitie^: Fellen \ (quilleaunie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e precurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseudos na alta resistência, cbainamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade,? por essa ra 
záo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duotílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n esta Cidade 

Zé 

(3i-i4; 
- 

Vende-se jornaes velhos a 

4,000 a appoba 

Gomisión de Limites 
Fruguay-Ilrasil 

Se previene á Ias per 
sonas que se consideren 
con derecho á Ias islãs ó 
slotes dei Rio Yagua- 
rón y Laguna Merin, 
que se encuenlran ubi- 
cadasen júris dicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus títulos á la 
Gomisión de LnnUes 
Uruguuya en la Villa de 
Arligas, Depai tamento 
de Cerro Largo ó al Con 
sul de la Itepública Ori- 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenlen titulos se les 
iará recibo en e! que se 
hará constar detallada- 

lirmte el numero de bo- 
jas, en noml re dei Es 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á ta- 
vor do quien, si existe 
plano agregado y quien 
io suscribe, el nombre 
de Ia persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos daios seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó confusiones. 

Se fíja el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los titulos 
referidos á los cfcctos 
de la presci ipción segun 
lo dispone el Código de 
rrocedimiento Civil de 
Ia República Oriental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo/307). 

Villa de Artigas, Junio 
17 de 1914. 

José Chiappara 

PQíuUanoi 
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Visconde de Souza Soares 

Num. 10G 

n 

II 

legiões 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

fíffecções pulmonares, 

Bronehites, Coqueluche, 

fisthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, appareccm, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
fica/!    

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZH SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias e 
casas que vendem medicamentos. 

ilIuMtre e.<««»rl{)tor define n altitude que 

eorre.oipoude aos aiiierleaiios 

a causa da França é a causa da humanidade 

O primeiro sentimento que 
.embarga o animo na presen 
ça do que se passa no "mndo 

, é de protesto e de aversão 
por esse enorme «salto atraz» 
da guerra, que desenvolve 

o espirito de uma sociedade 
humana desde Athenas de Pe 
ricles á Florença dos Medicis 

Como não havemos de esta 
com o povo que isso represen 
ta, quando um golpe, que quer 

nos propnos centros da cultu.ser de morte, o ameaça ; quan 
ra humana os instinetos bar ido uma angusliosa espectaliva 

^ baros do odio, a iniqüidade e faz que se succedam em nossa 
a torpeza da força, pondo em memória, do um lado os mili 

j duvida se esta civilisaçâo, eu gres guerreiros da revolução 
jes dosen volvimentos materiaes e do outro as pinturas sinis 

j tanto nes orgulham leva effe tras com que a imaginaqào 
ctivãmente em si o principio-de Victor Hugo iras transmit 
moral capaz de a preservar! tiu a dór e desesperação do 
da ruína e da dissolução em' «anno terrível»! 
que outras civiiisações lermi Para a felicidade dos que 
naram. creem n i immensa parte do 

Eatucotyp 

Fiulio lodo-Tâimico e (llycero Pliospiiiito de Pai 

Fórmula e preparado do phaFuiacentico-ehimico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean 

jas e aos velhos Contem os mesmos princípios activos d 
lileo de Fígado de Bti-salhúo sem ter os seus inconve 
lientes. 

Uma garrafa de VINHO IODO-TANNICO LEITE equiva 
e por trea litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. 

E' por exccllenciâ a melhor medicação tônica e reconsti 
uinto de symptoraa fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia 
■diopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
spoca da puberdade, se opre acompanhada de irregalaridadess 
ôres pallidas, falta de appctíte, cansaço, dôres de Cfibeqa. 
ontqras, etc.),' no lymphatismo, escrophulas e suas diversa# 
nanifestações, abeessos, (tumores), fistulas, inguas, orchites 
ihronica (inchaçâo do escioto) vegetações da garganta e do 
taiiz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em to ias as doenças que o organismo se descalciflca. 
ía tuberculose, empedindo sua marcha devastadora-, no rachi 
ismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, ua gravidez 

Aconselhado nas bronchite e cbronicas dos velhos, na albu 
linuria, cachcxia, djarrhea chronica, nas diatheses anhritica 
typhililica e em todos os casos de deoadencia organica ou mi 

eria physiologica. 
As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôas que não 

Oflem usar vinho, aconselhamos o nosso XaROPE IODO TAN 
(ICO, GLYCERO PHOSPH VTADO com EXTRACTO de FO 
TIAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
üerapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
PH \ RM AGE ü TICO "de 

XjBI-Vuâ-S X-EIITE 

A' veiid» tias |»liai*iiiaclas 

1 
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IL 
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Rio Grande do Sul 

Km bencllcio de Ca.«iaN de Caridade 
e K^tabelecimeiitos pios do Kstado 

C<1 Única em todo o Brazil que distribue 
75 %—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer outra loreiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o quo nao acontece em outras 
loteri.ií. 

C=>í '-C» 

OS CONCESSIO v A BIOS 
Znmhratf) & La Po> H 

0 ageaie em J.iguuráo 
Diogo Silva Moreira. 

p 

Porém, sintamos ou não, a 
guerra é um facto, e na guer 
ra jogam-se os destinos da 
parte mais culta e poderosa 
da humanidade. 

Podemos, os latinos amerlea 
nos, fixar nella um interesse 
puramente theaind ou pura 
mente utilitário ? 

Podemos ser impurciaes nes 
sa excepcional contenda ? 

3e imparcialidade significa 
a neutralidade official dos es'a 
dos e o tributo da considera 
ção e de respenu que consli 
tuen a mais clara obtigrçao 
de hospitalidade, claro é que 
podemos e devemos ser impar 
ciaes. Porém se Imparcialidade 
significa indifferença, eu affir 
mo com igual convic.&-> que 
não podemos nem o devemos 
ser. 

Imparcial de tal maneira 
se poderia ser quando se tra 
taste de uma guerra entre as 
tiibus da África, sem cara 
cter distineto, sem significa 
çâo moral, sem transcendência 
possível na marcha do mundo. 

Tratando-se do uma lueta 
entre nações primazes, cujos 
resultados hão da envolver for 
çosamente a redondez do pia 
neta, eu, de minha parte, não 
quero nem po.sso sei imparcial. 

Minha razão tranquilla ap 
orova e confirma os exponta 
neos impulsos do meu , seuti 
ment ), sentimento e razão me 
arrast im, cora teda a força do 
meu espirito onde reconheço 
meus affectos de raça, mi 
nha concepção dos destinos hn 
manos e a filiaçãodas minhas 
idéas 

A consciência latiuo-amei i 
cana teria de ser inconsequen 
te nos fundamentos tradicio 
naes de origem, de educação, 
e teria que perder o instineto 
dos seus mais altos interesses, 
para não sentir níagnificada, 
nessas horas incertas, a solida 
nedade que a vincula à grau 
de nação da sua raça e de seu 
espírito que tem para nós o 
tríplice prestigio da latinidade 
dirigente, do magistério intel 

ctual que tem exercido sobre 
nossa cultura, e a tradição de 

berdade encarnada em sua 
grande RevuJtíç.ão, mãe da nos 
Sa, e no triumphante enrdsa 
nento das suis instituições 
democráticas. 

Sempre reconhecemos essa 
vinculaçâo espiritual e temos 
devolvido à Frunçn, em sym 
pathia yehementissirna, essa 
m.-nensa irradiação de sympa 

tliia que constitue a esaencia, 
força e o encanto do espiri 

to francoz. 
Vemos nas trez cores de 

Valmy o de Jemmapes o t-ym 
bolo do in.ds pujante ensaio 
de eivit saçaq humãnitan i, li 
beral e geti rosa, que sa tem 
flspír;idn a ro.ili i ir no lonn lo 
desde a Uoma dos Aiuo.idnoa, 
o mais pei fsito florescimento 
da cultura desiníereas ida, da 
delicadeza montai e do gosto 
esquisito, que Ií;)|4 iUariiintiCÍQ 

porvir humano e que acompa 
nha em seu espirito esse povo, 
a renovada prova a que esta 
va destinado sobreveo em 
condições Ues que ao mesmo 
tempo que aug neutam pela 
alliança o poder das armas cm 
grandecem e exaltara ainda 
mais os prestígios da sua cau 
sa nacional. 

Com o povo francez está a 
Inglaterra livre, mãe e mes 
tra do governo proprio ; a na 
ção que, onde quer que fosse 
com intuitos de conquista, le 
vou comungo a liberdade pura 
liiffundil-a e ensinal-a ; a In 
glaterra que, sem o affecto do 
sangue, nos impoz sempre alta 
almiiação e respeito, porque 
suas instituições contribuíram 
para dar um ideal de organi 
sação e porque todas as formas 
do nosso adiantamento mate 
rial americano nos recordam 
ao mesmo tempo os estímulos 
da sua riquesa expansiva e ci 
vilisadoia. 

Esta alliança das grandes 
nações propagadoras da liber 
dade, ainda que de maneiras 
differentes, me parece a mais 
fornioza e sympathica harmo 
nia que se poderia contem 
plar no mundo. 

Da maneira porque a guer 
r i está projectada, se por uma 
parte è a lueta das naciona 
lidades contra um iraperalis 
mo que parece tender á uni 
dade de não sei que restaura 
da Europa feudal, por outra 
parte è e significa lambem a 
lueta dos princípios iiberaes 
de governo com a raonarchia 
de direito divino, ftm lada na 
consagração da força como si 
gnal de predestinação e no 
legitimo uso da força contra 
a idoalidade inermo do direi 
to : L i force prime le droit, 
e como se alguma cous» fal 
tasse ainda para caracterisar 
o conjuncto da França e da 
suas aliiadas na actual ordem 
do mundo, fica a parte dessa 
Bélgica, maravilha do traba 
llu e d > cultura, de adminis 
tração a do ordem, a quaJ 
nem a inataeavel austeridade 
de seus exe oplos pode evitar 
o atropello e a brutalidadejd. 
força; incomparavel colrnoia 
humana batida e destroçad i 
pela mais iniqua das invasões, 
o que, na hora do perigo, se 
converte do colraeia pacifica, 
em formidável antro de he 
roes, para sellar com sangue 
generoso o direito que assiste 
ás nacionalidades pequenas 
de manter sua personalidade 
e autonomia, negando-se a 
ser o instrumento servll de 
fins inconfessáveis. 

A França represnta ainda 
mais, neste «confbeto de na 
ções—s não è possível apar 
talbi do nosso pensamento —a 
vfrtualiJado.do hbòío LtiiKVã 
tufirmação que fizemos da .ma 
integridade e de seu poder, 
e que teria do ficar desvirtua 
da, talvez para sempre, ae 
uinda diria íez p golpe de Ar 

rainio abatesse as 
Varo, quarenta annos de;__ 
de Sedan. 

Por isso a Itália, o povo da 
Italia, estremece como ee o 
ferira em carne viva o clarim 
da guerra, e sobrepondo-se ás 
ficções da diplomacia, ratifica 
altamente á grande irmã lati- 
na o sentimento de amor e 
admiração que ha um século 
inspirou a Alexandre Manzoni 
na «carta sobre ns unidades 
dramáticas» aquelle formoso 
final onde se diz que «nin- 
guém pode conhecer a França 
sem amal-a com ura amor se- 
melhante ao affecto da patria, 
e ningutyn pode separar se 
delia sem quo na impressão 
d i nusencia se misture uma 
nota rnelancholicft e profunda, 
igual ás nostalgias do Ex.lm» 

Firme eau u de que pelo 
espirito da Hespinha passa 
a estas horas a mosm i vibra- 
ção de sym mUhia, e jà o con- 
firmam desde logo, as pala- 
vras que se conhecem de al- 
guns de seus homens de idoas 
e de prestigio popular. 

Por sentimento de raça ou 
por sentimento de conservação 
nacional e liberdads, paiecem 
formar accorde3, em face do! 
petigo comiuum, aqHellas vo- 
zes dis povos para usar de 
uma expressão germairca - ; 

que surgiram, enérgicas e dis-1 

tinetas, por entre o fragôr das 
conquistas napoleonicas. 

E, se se quizesse completar 
protesto contia o imperia- 

lismo ameaçador, com a pala- 
vra de outra das raças mais 
nielligemes e mais cultas da 
Suropa, seria necessário evo-; 
car a voz desmaiada de uma 
Allemanha menos forte e me- 
nos prospera, sem duvida, po- 
rém incomparavelmente mais 
cheia de atracçâo e 4; espiri- 
to que o império de Guilher- 
me II; A Allemanha do Schil- 
ler e de Kant, de Goethe e de ; 
Tiich ; u Allemanha que re-1 
novava o ideal estoieo do de : 
ver cora a «Critica da raz-m 
pratica» o que expressava pe i 
os lábios de Poza de «D. Car-: 

los» o sentimento da Iraterni- i 
dade humana c o direito dei 
todo i os homens á vida da! 
liberdade. 

Se essa alliança da Europa ! 

occidental cahisse v« icida, | 
não se saberia neste monien 
to precisar porque rumos escu j 
ros se orientariam os destinos ; 
do século que começa, mas é : 

indubitavel que seria no «enti 
do de normas e princípios ab 
solatamouto divergentes d-i 
quellea que a natureza e a 
historia assignalam como ideal 
ás jovens nacionalidides do 
Novo Mundo. 

Isto por si só deveria deci 
dir nossas aspirações. Não es 
queç unos por outra parte que 
para os elementos reacciona 
nos e guerreiros do Velho Con 
tiaente a America não deixou 
de ser de todo a «presa colo 
nial»,opaiz de legenda aberto 
á imaginação da conquista. 

DEPUR ATIVO 

"H lEMOSANO" LYRA 

CURA RADICALMENTE; 

Syphilis, Rheuma- 
tismo, Olceras, 1)1- 

cerações da bocca e 

do larynge (pi acas 

mucosas) ExOStO- 

ses (tumores osseos), 

Cepbaléas (dores na 
cabeça continuas e 

sem allivio), RuillOr 

na cabeça e zumbido 

nos ouvidos, Dôres qo 

peito, Latejameoto 

das artérias do pes- 

coço e todas as de- 

mais manifestações 
do tcrrivel flagello, 
—- a sypbilis. — 
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Edital 

Achando-se prompta 

Um imperialismo nacional a reyiFciO dü imposto (Ití 
europeu, vencedor do resto da rn,...cnAocí p Pmfí^r.p^ 
Europa, e portanto sem limi UbHlbUlcãS G l lODSSO . , 
le que o contivesse, significa relativa ao 2o semestre 
ria par i o imediato futuro des ' , 
ícj povos uma ameaça tanto ^ Corrente ailtlO, Sao 
mais certa e tanto mais consi convida'10S OS Senhores 
dsrav?! quanto e certo que vi , 
ria favoiecer a acçâo daquel COIltribllintesá apresen- 

rui0'liMrt Ir"per!f,lisn:i0 amer!cai tarem suas reclamações no, que acharia na conseien j v 

cia commum do perigo a occa' 110 praSO tle déz dias. 
sião de affiunar sem vaci l i i-, , n 
lagões seu e?ctido piotectpr. j M0Z8. 06 Rendas CIO 

Erasum».: raça, montaíida Estado em Jaguarâo, 5 
de, instituições, espontaneida 1 

1 

do do aftecto, noção do nosso , de Setembro 
interesse collectivo; tudo, tu 
do, nos vincula eitieitamente 
a u na das partes dessa d'8cor 
dia gig ntesca. Contemplada 
Jo ponto da vista americano 
como de qu alquer pomo que 
illsfe' .ilgurutiB li )raa d i -Willie 
tutrasae» de Berlim, n causa 

d i França e sua / aliiadas è, no 

Imldfias c profissões, Aáradecimcnía 
José David do Freitas Nas 

cento e sua esposa, feridos etn 
seus Íntimos affectos pau-rnaes 
pelo prematuro falledinento 
de sua querida e prendada filha 
Maria da Qlotia, veera exprea 
aar, de publico, o seu impre 
eivei agradecimento ao illus 
trado facultativo "sr dr. Ma 
noel ^.ruaro Júnior, quo assis 
tiu a finada em sua enferrai 
dade, prestando lhe, cailnho 
os vastos recursos de scieti 
cia. 
sHypothecam, também publl 
camente, seu profundo reco 
nhecimento ás pessoas que oa 
confortaram no transe doloroso 
que soffreram, às que lhea 
enviaram cartas e. cartões de 
pezames, depositaram coroaa 
sobre o esquite e acompanha 
ram atè a morada final, sua 
inditosa filha. 

A todos, - - sua profunda 
gratidão e eterno agradeci 
mento. 

de 1914. 

O administrador 

Agostinho Ireire. 

Fônmas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—uidmu novidade I aca 

mais vasto e amplo sentido a h» de recebor a 
oausa da bumanidadQ- j r/vrA n o*rr.TA 

.r<>Sé !(i>ni-ii|qe itudá, j LOJA DA SYRIA 

«EíJXm DE NOGDEI 
UíV», du pharniaceutico 

Silveira, é proóurado e 

encontrado em todo 9 
Br,*?!!, 

•Ü 

■ 



Cervejaria Sehmítt: 

O Ã ^ AC -r-x-.- , -    

AS MARCAS 

CZE^UZIEIIRO {typo Pilson ) 

xisnDXj^jsrj^ 
a-^TJCH^ ( preta ) SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPliOVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmítt 

lEBTO O-^E^-ZnTIDE l*eIo lôro 
Despachos do Juiz de Co 

marca 
Dia 15—Herva] 
Julgou procedente a acçâo 

«urraria geral proposta por Xa 
vier & Irmão, de Pelotas, con 
tra d Maria de Carmo Ávila 
Chagas e seus filhos menores, 
euccesores de Luiz Carlos Cha 
ga:.—porque a obrigação cons 
tante do doe. ajuizado (nota 
promissória), sendo de nature 
za econômica, acha-se adstri 
cta ao patrimônio do devedor 
e transmitte-se, com esse patri 
monie, para o domínio aos her 
deiroa 

Dia 15—Jaguarâo. 
Julgou por sentença o in 

ventario dos bens deixados por 
fallecimento de Juatino Carva 
lho Carbaj d, para que produza 
oa effeitos legaes resalvrados os 
de terceiros prejudicados e pa 
gaa as custas pelos interessados 
pro-rata. Recommendou ao juiz 
preparador que enviasse os 
«utos contados ao Juizo Supe 
rior, níío devendo, nos inven 
tarios, nessa contagem, ser in 
cluidas as custas dos advoga 
doe, quenâo devem ser pagas 
por todos os herdeiros, mas só 
mente pelos seus constituintes, 
visto não se tratar de proces 
eo contencioso. 

Dia 16—Santa Victoria. 
Mandou juntar aos autos o 

officio do Administrador da 
Casa de Correcçáo communi 
cando haver sido posto em li 
berdade. a 30 de Agosto findo, 
por cumprimento da pena de 
um anno e quatro tnozes ira 
posta pelo jury, orèoJoãoMa 
noel Soares, devendo ser con 
clusos os autos respectivos. 

Dia 17—Santa Victoria. 
Mandou cumprir o Accordam 

do Superi t Tribunal do Esta 
do que julgou renunciada e 
deserta a appeilaçâo interpôs 
ta por Francisco Pereira Es 
trella da sentença que julgou 
não provados os embargos por 
elle oppostos na acçAo execu 
tiva. em que è autor João Pe 
dro Pacheco 

Mandou cumprir o Accor 
dam do Superior Tribunal, 
que julgou deserta e renuncia 
da, nos termos do art0. 1053 
do Ced do Proc Civ. e Cora 
a appellação civil entre partes, 
appellante Francisco Pereira 
Estrella e appellado Bruno 
Mendes. 

üm conselho aos que 

soíírem de prisão de 

veníre 

O emprego da C^ascarina 
(l'Oaka, se recomraenda par 
ticularmente para a prisão de 
ventre e a dyspepsia.' 

Sendo a prisão de ventre, 
por suas causas eeffeitos, uma 
das maiores calamidades que 
affligem o genero humano, fo 
ram innumeras as tentativas 
para achar ura purgante, que 
produzindo os effeitos deseja- 
dos, nao fosse nocivo. 

Isso nao foi possivel conse. 
guir cora os drásticos e os sa- 
linos, principalmente estes úl- 
timos, que passada sua acçao 
produzem aquiilo que «e que 
ria evitar, ou seja prisão de 
ventre. 

Finalmente com a Caseari 
na d Oüka, se pôde estar cer 
to de evitar a prisão de ven- 
tre habitual sem irritar os 
intestinos, sem habitual os ao 
purgativo diário. A Casca* 
rina produz effeito sem dôres 
e sem eólicas. 

Vende se em todas as droga 
rias e pharmacias—Agentes ge 
raes : Silva Gomes & C.—Rio 
de Janeiro. —Agentes em Pelo 
tas Eduardo C. Sequeira. 

Cincoln—Abra han Lin 
coln, excellentes pennas de 
aço para escrever—Na papo 
laria d'A Situação. 

Ângelo JI. OfiiVtl 
Acha-se na localidade, hos 

pedado no confortável «Suzi 
ni Hotel», o commerciante de 
Pelotas, sr. Ângelo M. Giusti, 
proprietário de importante of 
ficina de mármores naqaella 
cidade. 

O wr. Giusti chegou hontera 
da visinha villa do Herval. 
e u cujo cemitério armou ura 
mausoléu do dr. Ramon Xamu 
set e esteve também,de passa 
gem, pelo Arroio Grande, undej 
lhe foram oncommendados va 
rios trabalhos. 

Enviamos a atlenção dos 
leitores para o anuuncio que, 
a respeite, A Situação publí 
ca hoje. 

Habilitação para ca 
lamento 

Pelo cartorío da provedoria 
do primeiro districto do muni 
cipio, habilitara-se para casar 
Agupito Alfredo Rodrigues e 
d. Joanna Costa, para cujo 
fim pjblicamos um edital. 

EJiifernio 

Enccntra-se enfermo, guar 
dando o leito, o conhecido ci 
rurgião dentista, aqui residen 
te, sr. dr. Alcides Rodrigues, 
a quem desejamos prompto 
restabelecimento. 

12° regimento de ca 

vallaria 
Serviço para o dia 18. 
Dia a praga, o capitão Braga. 
Dia ao regimento, o Aspi 

tante Ney 
Adjuncto, o 2° sargento Preis. 
Guarda do quartel, o 3o sar 

gento Lima e cabo Bacildes. 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Rocha. 
Guarda da Meza de Rendas, 

o cabo Isnard. 
Dia á enfermaria, o cabo 

Justino 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Olegario. 
Ordens à casa da ordem, o 

soldado clarim Ovidio, 

Uniforme 5°. 
ELOGIO 

Seja, o cabo d'esqundra Ar 
gemiro Rosa, elogiado pela ma 
neira altamente humanitária, 
pelo espirito de companheiris 
mo e pela audacia e intrepi 
dez com que se houve no dia 
8 do corrente, salvando o ca 
bo d'esquadra Joaquim Feri 
reira Porto, cora risco de sua 
própria vida, no arroio deno 
minado «JaguarAo-Chico»,ondp i 
atirou-se ii'agua de botas e 
esporas, conforme a parte da 
da pelo 2° tenente Ricardo de 
Freitas Evangelho. 

ENGAJANMENTO 
Sejam engajados por mais 

3 annos, conforme requere 
ram, o !• sargento Luiz Hypo 
lito d'AviIa e cabo de esqua 
dra José Maria Costa, que fo 
ram julgados aptos nainspej 
cqâo de saúde porque passa 
mm. 

Um artigo de 

Henrique Rodó 
Vertido para o vernáculo 

por ura companheiro 'de tra 
balho, publicamos hoje em 
n'>98a primeira pagina o arti 
go notavei de Henrjcue Rodò, 
apreciando aattitude que de 
vem tei os americanos em fa 
ce da guerra europea. 

Hatadouro 

Importou em 8 rezes cora 
o peso de 1403 kilos, o gado 
que foi abatido no matadouro 
publico, hontem, para o consu 
mo da população. 

Óbitos 
No respectivo cartorio da 

séde do municipio, foram 
registrados, hontem, oa seguin 
tes obitos: 

—Walderaar, de eôr bran 
ca, com dois mezes de idade, 
filho de Justa Costa. 

— Adão dos Santos, de 
côr branca, com oito dias 
de idade, filho de Florian* 
Perez. 

Kenborlniia 
Uula Soares 

Passou ante-hontem a data 
natalioia da prendada senho 
rinha Lula Soares, gentil en 
canto do lar Jo nosso velho 
correligionário sr. coronel Au 
gnsto Familiar Soares, digno 
delegado judiciário do visinho 
municipio do Arroio Grande. 

Na fina sociedade arroio 
grandense, mlle. Lula Soares 
é grandemente q«erida e apre 
ciada, pelos seus dotes capti 
vantes de espirito e encantado 
ras prendas de educação. 

A Situação deixa aqui ex 
pressas a mlle. Lula, «.s seus 
votos de felicidades. 

A longevidade 

© a prole 
A cabo de setenta e cinco 

annos de estada na Republica , 
do Equador, regressou hapou 
co a Barcllona, sua terra na' 
tal, um indivíduo de .nome Ri DE MOSS», doe meus terríveis 

1 padecimentos, quero publica- cardo Gomes, que contayian 
ms de idade e que,-tendo ca 
sado ha sessenta e sete annos 
arranjou a seguinte família : 
23 filhos e 16 filhas, 34 ne 
tos e 47 netas, e, entre rapa 
zes e moças, 52 bisnetos. 

A família que hrje elle tem 
viva,incluindo genros e noras, 
prefaz o numero total de 182 j 
pessoas. 

PassagelroM 
Embarcados para o littoral, 

hontem,no vapor «Colombo»; 
Pedro Vieira, ex-praça Alva 

ro Sjuza, Laurianna da Silva' 
Machado, Mariana G Braga 
edtii menores e soldado Léo 
Vieira dos Santos, 

^Tegoeios de gado» 
Refere a «Gazeta de Ale 

grete» : 
«Carta que nos foi hontem 

mostrada habilita nos a infor 
mar os nossos leitores que fa 
zandeiros do Salto Oriental pre 
tendem ^comprar gados nes 

i te municioio 
Na referida carta são pedi 

dos informes sobre os nossrs 
vaccuns, cujas compras setcã) 
pagas em papel moeda uru 
guayo, porque o govetno do 
visinho paiz prohibiu pelo es 
puço de um mez a sabida do j 
ouro. 

O papel moeda, porem, diz 
a referida missiva, é garan 
tido por importante deposito 
mettaiico do Banco da Repu' 
blic i do Uruguay.» 

Manta Casa de CarI'» 
dade 

Nota das compras que se^i 
1 zeratri para a Santa de Cari 
dade durante o mez de Agos 
to ; 
Ovos 26$900 
Manteiga 6$Ò00 
12 garrafas de cerveja 5$õ00 
4 frangos q^OOO, 
Carvão 2g400 
Miudezas 5^300 
2 porcos 11§000 

61$100 
Salario ao Chacareiro 40§000 
Idemao Enfermeiro 40$000 
Idem a 5 creadas 65ÍOOO 

Donativos recebidos : 
Do sr. Nogueira 434 pães ,• 

do sr. Kaminsky 496 pães ,• 
do sr Gastão Conceição 186 

' kiloa de carne ,* Leite 378 li 
tros. 

Pedido de noticias 
j Pessoa residente nesta cida 
j Je deseja saber noticias de 
Reoswaldo Octavi# Cabrera, 
que ha mais de nm anno au^eu 

! tou-8e para a Repubrca do 
Uruguay. 

Quaesqurr informações a res 
peito, podem ser transmittidas 
a esta redacção. 

America 
O vapor America, da com 

panhia Fluvial, esperado do lit 
torai era viagem, para Santa 
\ ictoria, até a tora em que 
escrevemos esta locai, não ha 
via sido ainda avistado nesto 
porto. 

tavam vencedores, seus esque 
letos app-tieciam como gine 
tes de cavallos espectraes na 
ronda nncturnu do bosque. 

EU os ahi, os hussards da 
morte, combatendo no entreve 
ro iramenso. 

Voltarão aos seus lares com 
o coração do vencido na pon 
ta da espada ou andarão de 
pois, em ronda nocturna,pelas 
aldeias nataes, como nas len 
da8> antigas, apertando com 
as tibias descarnadas o corcel 
fogoso ? 

En» brlagnev. 

A ronda administrativa ro 
colheu hontem, em prisão cor 
reccional, ao segundo posto 
policial, o indivíduo Delphitn 
Pereira das Nevep, a quem en 
controu perambuland"» pelas 
ruas, era estado de embria 
guez. 

Unia das razõe» j>or 
que a Ailemanlia 
apressou a iucta 

Um correspondente de S. 
Petersburgo para a «Estrella 
Belga», de Bruxellas, fazia 
as seguintes considerações so 
bre as forças de terra da 
Rússia : 

cada refeição, sentia fraquenr COra a -l®' rr
1
i
1
l1 

Zas I eraaa . o, bra^, co | 5^ Z 

i ix&ovzn .'"rfv 
duas horas de st.ffrimeni-o ao 4CA nnn . ' 0 

..coço o «o q„e me 000' 

,0 0 .em reeelM, ; mi,. 

Hlle. Esther 
Han d ©ira 

Está em festas hoje, pela 
paseaí/em da data anniversa 
tia de sua dilecta filha, mlle. 
Esther Bandeira, o lar do nos 
90 prestimoso amigo e eminen 
te correligionário sr. corone. 
dr Vasco Pinto Bandeira. 

Ajoven anniversariante.q e 
è uo* dos mais finos orna 
mer.tos do nosso circulo ele 
gante, vae ter opportunidade 
de avaliar quanto é merecida 
mente estimada, pelos nume 
rosos cumprimentes que rece 
rà e aos quaes «A Situação» 
solicita licença para juntar 
seus 1 espeitosos saudarss. 
OepoiN de cada refeiç&a 

eólicas, fi aqueza nas 
pernas e nos braços, 
vertigens. 

Livre, felizmente, com auxi 
Uo das «PÍLULAS DO ABBA 

J 

mente patentear a efficacia 
desse grande tredicameuto 
para as doenças do apparelho 
digestivo. 

Não desejava a meus inimi 
goa a vida atormentada que 
carreguei durante muito tem1 

po. 
ImmeJiatamente, depois de 

ta, porém, affurraar mais uma t„r 

vczqce unicamente com o "r ' a "T ° "T 
uso dos .PÍLULAS DO ABBA . 64B%n m!™' „ 
DE MOSS», em poucos dias, verno 9 iit- aaa ' e' no 111 

fiquei livre de meussoffrimen 2™°' ^ 1 n TP0 

tos, podendo almoçar e jantar oueP dVl^t * 2 ^ 
á vontade, sem accusaromais eiie'seria sunerín/6'8 mezep; 
livre dftaa.rai.i. ena 8uPerl0r a08 exerci livre desat ranj i. to8 reunido8 diJ Triplice Alljan 

Ernesto \W(9 y Castro, no ça e mais os da Turquia 
gociante. —Rio, 15 do Feverei (120 000 liomens). do Japão 

h'0 de I9J3. (250 000) e da Suécia . 
— (78000)». 

^ende-se em, todas as droga H.i poucos mezes, o gover 
/ ias e phanyiacias, , 110 russo, vendo-se na impossí 

Ov lin«1» j bilidade absoluta de dispor de Uh liussa.ds da 1150.000 «wagons» de estradas 

lliort© de ferro, encomendara 70.000 
Nos arredores de Bruxellas, ás fabricas frnncezas e 40.000 

diz um telegramma, foi rechas ás belgas, para que estas 
sado um ataque dos hussards llPos fornecessem, sob contra 
da "«oUe. cto, no espaço de tempo maxi 
Os belgas lograram apoderar ! mo de 1 anno. 

se da bandeira, era cujo cen' 
tro se vêem as tibias era cruz .. 

çj/erÁtua 

participa ás pessoas- de relação e amizade de 

seus pnes Antonio Pedrosa e Ondina P. "Fe- 

drosa o seu nascimento occorrido h:ntem. 

Jaguarâo, 15 de Setembro de 1914. 

HabilítaçAo para 

©aManiento 
Conforme edital que esta 

ra< s publicando, habilitam-se 
para contrahir matrimônio pe 
lo cartuiio da provedtc.a da 
séde municipal, o s»-. Serçali 
no Pereira da Silva e d. Gene 
roz' Gonçalves Ourique, 

Exportação d© ^ado 
O sr. Manoel Francisco da 

Silveira, fazendeiro no 3° dia 
tricto do municipio de Itaquy, 
exportou para o Estado Orien 
tal 100 novilhos. 

Proclama 
Faço saber que pretendem 

cazar, Agapito Alftedo Rodri 
gues e d. Josnna Cos'!', roltei 
ros e residentes nesta cida 
d,; elle filho legitimo de Joa 
quim José Rodrigues e d. Ma 
ria José Rodrigues; ella fi 
lha legitima de Jtisè Pedro 
Costa e d. Julia Silveira da 
Costa. Se alguém co.»he6eral 
gum impedimento, accuse pa 
ra os (ins de direito. 

Jaguarâo 16 de Setembro 
de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

(2a.X23) 

E' o eymbolo dos hussards 
da morte. 

Emquanto os uhlanos ama 
rellos ou os uhlanos roxos com 
batem, s gundo a legenda cies 
ses regimentos, para defender 

[ o paiz 011 conquistar outro, r s 
Itussards da mot te tept esentam 
o soldado implacável que pro 
cuia não tó a derrota, mas o 
exterrainio do inimigo. 

Constituem a negra cuvalla 
ria que segue após as derrotas. 

EHes não ostentam nem o 
clarim nem a couraça como 
insígnia militar 

Exhibem a ca rabina e se 
adornam nas jaquetas grossei 
ras com franjas de claro astra 
kan. 

E» o regimento dos alt ,8 ptin 
cines. 

O Kromprinz è o coronel e 
os eminentes cavalleiros do rei 
no da Prússia são os lugar-te 
nentes. 

São os tradicionaes guarrei 
ros que, como disse Komer, o 
poeta do nacionalismo allemão 
dão ao rt esn o tempo idéia da 
aguia e Jo corvo. . . 

Eis a canção delks que o 
poeta compnz: «Husr.ard que 
vaes sobre o valle. hussard que 
vaes sobre a cidade, traze o 
coração do vencido na ponta 
de tua espada. .» 

São terríveis e bellos. 
Evocara, jio seu rude galope,) 

com o 8041" de suas armas i 
sombrias, os guerreiros get í 
manos das fábulas, que se re: 
uniam junto ao castelo se 
uhoril, ã noule, para partii 
ao dia seguinte para os as 
saltos gloriosos e, se râo vol 

Não resta duvida que a 
Rússia preparava-se, já ten 
do ottido dos banqueiros fran 
cezes outro empréstimo de 23 
milhões de francos. 

Bwthros no toioeço o fa«M v 

HORRÍVEL S0FFRB1 

Pulseira Perdida 

No (rajecto do quar 
tel do 57 batalhão ao 
Pradti Jagnarense, per 
deu-se, honícn, uma 
pulseira de prata, 

Quem a quizer resti 
tuir a seu dono, por 
quem será gratificado, 
pode leval-a ao prédio 
12õA, da Avenida 15 de 
Novembro. 

Editai 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, juiz de comar- 
ca de Jaguarâo, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital virem 

que publicou, hoje, em 

audiência especial, o De- 

creto do Governo Fede 

ral que estabelece a mo 

ratoria em todo o terri 

torio da Republica, por 

30 dias, podendo ser 

prorogada, uma ou mais 

vezes, até o máximo de 

mais 120. 

E, para que chegue 

ao conhecimenlo dos in 

teressados, mandou pas 

sar o presente, que será 

affix ido no lugar do cos 

turno e publicado pela 
iut prensa. 

Dado e passado nesta 

cidade de Jaguarâo aos 

17 dias Hp Aonstr» j'constar se passon o presente, e "gOSTO dU u,rtis deis de Igual teor, que serfto 

de 1914 publicados e affixadoa na forma 

Eu Manoel Ei ico de 

Canialicio Nunus Feijó, 

escrivão que o escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

Edital 

O major Maiçal Nunes Garcia, 1- 
supplente do Jniz Districtal 
em exercício na fôrma da lei, 
etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital de citação, com o piaso de 
15 dias, virem que pelo Promotor 
Publico da Comarca me foi apre- 
sentada denuncia por crime de ho- 
micídio pi atirado na pessoa de ía 
turno Bomgalhardo, contra Tho 
maz Barragana; e como se tenha 
provado que este acha-se em Jogar 
incerto, mandei passar o presente 
edital pelo qual cito a Thomaz 
Barragana para, no praso de 15 
dias, a contar desta data, compa- 
recer neste juizo, no dia 16 do cor 
rente ás 13 horas, afim de ser in- 
terrogado em audiência secreta e 
ver-se processar pelo referido cri- 
me, sob pena de revelia. E para 

da lei, no lugar do costume e ua 
imprensa. 

Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarâo ao P dia do inez de Se- 
tembro de 1914. Eu Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijô, esc^- 
vào o escrevi. 

Marçal Gmrcia. 

liiiifífíSfíiiâãiiiiiiii-i 

in: 

D. Maria Bbandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
tlm» no pescoço « f^es, usei ; 
nesse período diversos medica- j ■ 
mentos indicados para tal moles- " 
tia, sendo todos de effeitos netra- i 
ti vos. 

A conselho de meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usei - 
o preparado Elixir de Nogueira, Z 
do pharmaceutico João da Silva - 
Silveira, e com tres vidros fiquei * 
radicalmente curada. Z 

For ser verdade, podem fazer - 
desta o uso que convier. 

Estado de Pemamlnieo — Gra- h 
vauS, 29 de Abril de 1913. ^ 

Maria Br andina Campos. Z 

(Firma reconhecida). 

Ângelo M. Giusti 

Neste estabelecirrento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto d© arcliltectura como d© 

ornatos e ©sculptura» 

Esta casa tem cataiogo de photographiae e 
desenhos de obras de todo rstylo, gosto e preço. 

Tem em deposito anjos, cruzes e outros 01 na- 
tos diiectamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

Vinho Cseosotádo 

do Ph muaceutico e Chia ico «loAo da Silva Silveira aulor dcT EiíxTr de Nogueira — 

Reconsntuinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende se em todas as Phar- 
macias e drogarias ■ - CASA MATRIZ — Pelotas— Rio OrandeV«lo Sul — CAr 
XA POSTAL 66. 

Pwi) mi «il« Snfíjn 
11 W M itt 
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Uma diligencia feliz 

da policia 

Hescoherta do gatu 
no qa© fartou do 

coiiiineromnt© Meve.*» 
Foi coroada do mslhor exi 

to, a actividnde desenvolvida 
pela policia, cara a descober- 

PROCLAMA 
Faço saber que p etendem 

casar «se, Serçalino Pereira da 
Silva e dona Gencroza Gon- 
çalvel Ounquc, nuuraes deste 
Estatlo e r»si lentes nesta 
cidide : elle solteiro, fiiho 
legitimo de João Rosa Pereira 
da Silva ed. Maria dos Santos 

(2o 

O escrivão 
J. P. Farias Santos, 

a 21) 

1 

ta do gatuno que ha dias, se, Gonçalves ; ella, viuva, filha 
gundo eníáj noticiamos, com j Ifgitiraa de Cândido Gonçalves 
mettera um furto na casa com ( Ourique e d. Maria Ignez 
rcercial do sr. Francisco Ré-( Gonçalves. Se alguém conhe 
ves- 3cer algum impedimento, accu 

Hontem, finalmente, depois se-J para os fins de direito, 
de trabalhosas diligencias posí Jaguarâo 14 de Setembro 
tas era pratica com todo acer- 1914. 
to e sigilio, - conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha tecolhido á 
Cadeia Civil, 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuj i autoridade ihe 
cabe, o gatuno declarou que 
nã) praticáru o delieto que se 
lhe imputava, allegando que 
não pereisava de furtar fazen 
das, visto que no dia .anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por pteços admiráveis 
seu grande sortimen o de ves 
tidos de cachemire, colleies 
de malha de lá, para homens, 
sobretudos para creanças, 
casacos de cachemire e astra 
kon para senhoras, toalhas de" 
Unho e de felpa, de rosto e 
acdchoados, cobertores etc. 

i iiuuLLnyiü 
Faço saber que pretendem casar 

se Faschoal Mansolito e d. Clara 
Oliveira, naturaes deste Estado, 
solteiros e residentes nesta cidade : 
elle filho legliimo de Miguel Man 
solito; e Maria Cebon Mansolito; 
ell -ailha legitima de Militão José 
de Oliveira e d. Anderlina ülvei- 
ru. .Se alguém conhecer algum im 
pedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarâo 12 de Setembro de 1914 
O escrivão. 

J. P. Faria Santo. 

Ildaiirate (Jimiiy 

of DE •fo 

Antonio Esposito & C. 

Itua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

Este novo restaurante, a se1- 

inaugurado òabbado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acommo 
dações para hospedes, man- 
tendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosinheiro. 
Uouiid» a ia iiiinata' 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

uoite. 
30—16 

Piiarmacia Univarsal, 
Se aviza a qiMin pos 

sa interessar que no con 
suitorio desta pharma-| 
cia, dará consulta gra 
tis aos nucessitados, to- 
dos os dias iiteis das 4 

horas da tarde o 
couhecido niedico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório I 

part.icuiar encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60—31 

Kestaurante á veoà 

Acha-se para vender o conheci- 
do c bem atreguezado restaurante 
Moute Líbano», situado num dos) 

melhores pontos desta cidade, á 
rua Ceneud Marques, u. defronte 

mercado. 
O referido restaurante possue 

grande e boa freguezia, b nn bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos impiescindivéis ao inrno, 
tanto de prateleira como de dispe.n 
sa e além dusso possue acommodn- 
ções para hospedeg, já competen- 
temente preparadas com camas, 
etc. 

O motivo da venda é ter o sou 
proprietário Elias Maiutf que re 
tirai-se desta cidade para a sua 
terra natal, onde o chamam inte- 
resses de família. 

90—26 

ni(iÃ¥~ 

De coires ondentes e 
agentes em ledas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional — rua 15 de No • 

vembro 32—s. PaüLO. 
(até 2°. ord.y' 

UnpiumirHM kislO 

José Dalberto de Souza, e 
Deolinda Garcia de Souza,vem 
por meio deste trazer seu tri 
buto de gratidão ás pessoas 
que os acompanharam duran 
te a terrível doença de nossa 
idolatrada filhinha Diva; espe 
eialmente aos avôs Marçal e 
Arzelina, qae empenharam to 
dos os esforços para salvai a, 
a excellentissima sra. d. Al 
merinda Miradles, e as pes 
soas que ajudaram a fazer a 
mortalha, as Senhorinhas Alda 
Asevedo, Dulcinda VelIoso.Fe 
licinda Soares, e Judith Car- 
duz, que se esforçaram em 
convidar Senhorinhas pira 

, acompanharem; as pessoas que 
«e dignaram mandar coroas, 
bouquets.bandeijas coto flores, 
cartões de pezaraes, e final 
mente a todas as pessoas que 
acompanharam o feretro de 
nossa sempre chorada filhinha 
a sua ultima morada. 

A todos pois a nossa eterna 
gratidão. 

de 

o ca pilão dr. Hermes 
Marques, 2o supplen 
te em exercício ua 
séde da comarca de 
Jaguarâo, etc. 
Fa: saber aos que o 

presente edital virem 
com o praso de 20 dias, 
que no dia 29 do corren i 
te, ás 13 horas se ha de 

vender em hasta publi- 
ca a quem mais der e 
maior lanço offerecer os 
seguintes bens. perten- 
centes á herança de d. 
A-ielia Barbosa Estrel- 
la, ea requerimento do 
respectivo inventariante 
Canuto da Cunha Bar- 
bosa, para pagamento 
de dividas, taxa, custas 
e mais despezas do in- 
ventario. 

IMMOVEIS 
Uma casa sob n. 23, 

á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, edifica 
da ern terreno foreiro 
com sessenta metros e 
se s centinteiros de fren 
te e fundos a meia qua 
dra avaliado por  
3.800:000. Uma parte da 
casa á rua dr. Carlos 
Barbosa sob n. 29, e 
que pouco exce ie da 7a 

parte, avaliada por  
1.000:000. E sobre estes 

[preços quem quizer dar 
o seu lanço compareça 
no edifício da Intendem 
cia Municipal no dia e 
hora acima referidos. E 
paia que chegue a noti- 
cia a todos mandou pas 
sar o presente que será 
afíixado no lugar do cos 
tu me e publicado pela 
imprensa. 

Dado c passado nesta 
cidade de Jaguarâo aos 
8 dias do mez de Setem 
bro de 1914. 

E eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó 
escrivão que o escrevi. 

Hermes Marques. 

R CPSP 

de moveis de Carlos Dariigno 
& Comi», luanda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re 
novar toda e qualquer quali 
dade de roovms tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços completamente r» 
soaveis e execução com toda 

Edüal 

O cidadão Major Marçal 

Nunes Garcia, 1° sup- 

plente do Juiz Distri- 

ctal em exercício, na 

cidade de Jaguaião, 

etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital de cita- 

ção, com o praso de 15 

dias, virem que, (por < s- 

(e juizo digo;, pelo Fro 

motor Publico me foi 

apresentada denuncia 

por crime de homicídio 

praticado na pessoa de 

Saturno Lourenço Bom 

galhardo, contra Tho- 

mas Barragana ; e corno 

se tenha provado que 

este se acha em lugar 

incerto, mandei passar o 

presente edital pelo qual 

cito a Tho mas Barraga- 

na, para no praso de 15 

'lias, a contar desta data, 

compareça neste juizo, 

no dia 2 de Outubro vin 

dojro ás 13 horas do 

dia, afim de ser interro 

gado em audiência pu 

blica e ver-se processar 

pelo crime de que é ac- 

cusado, sob pena de re 

velia. E para constar se ' 

pass( u o presente edi - 

tal que será aífixado nol 

lugar do costume e pu 

blicado pela imprensa. 

D ido e passado nesta 

cidade de Jaguarâo, aos 

16 dias do mez de Se 

lembro de 1914. Eu Ma 

noel Erico de Cantalicio 

Nunes Feijó, escrivão o 

escrevi. 

Marçal Punes Garcia. \ 

EDITAL 

O coronel Gabriel Gonçalves! 
da Sdva, Presidente da Jun 
ta do alistamento militar do 
municii»io de Jaguarâo. 

Faz saber aos que o presen j 1 
te edital virem, ou u'elle tivel 
rem conhecimento cue n'e3ta 
data foram installados os tra | 
balhos dosta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens dal 
idudo de vinte annos comple 
tos no anno anterior e domici I 
liados n'este municipio a vi 
rem se inscrever atè o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos *quel 
les que tend» vinte e um an 
nos ou mais, ainda nan estão 
inscriptoa nos registros railita 
res, como determina o regula 
monto para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos os 
interessado^ á apresentarem es 
clareei nentos, ou reclamaçõe»- 
a bem ie seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
das informações precisas á es 
clarecer o juizo da junta de 
revisaj que tem de apurar es 
te alistamento. 

Nos sabbadoa serão afíixaads 
na porta principal chtiificio 
em que funcciona esta junta 
as relações doa alistados du 
rante a semana. 

A junta funci»aará todos os 
dias úteis no eiificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecim nto de to 
dos mandou lavrar u presente 
edital e mais tres de igual teor 
para serem affixados nos dis 
tricôs ruraes, na Intendencia 
Municipal publicando-se este 
pela imprensa. 

Eu, Patrício de Faria Santos 
capitão aecrelàrio o oscrcvo o 
vSSigRj. 

Jaguorão|l4 de Setembro de 
1914. 

u&m H Fm* 

Canivete.» RERCEVJEJOS 

Um variados'rliaidoto de ca Caixinhas com percevejos 
nivetes está vendendo a pre de aço, do metal e de cellu 
ço excepcion.ica a papelaria loide—recebeu a papelaria á'A 
d'A Situação. Situação. 
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Pharmacia Sicard 

Consitltorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

UOjSTSUET^S HIARIA» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças. Trata p syphilis pelos methodos 
•liais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exame» uilchro.scopico 

Analyses de urino, 
Ra üogr phias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
, Efluvios etc. 

v Completo surtimento de oculos, ponco-nez 
lunptâg, bmaculos etc. j 

CREME DE ROSAS 
J JJ 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIftS 
E CASAS DE COMMERCIO 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas éc. 

AfCRJIOSElA 0 EOSTÍ 

Realça a Bclleza 

MAO TEM GORDURA 

NÀO QUEIMA A PEULC 

KM TODâB AS PRARMACUB 
K CASAS DE COMMKKUO 

OBI OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

forna a pelle rosen e macia, faz deaapparecer aa t uif—. 

INDISPENSÁVEL NO TOUGADOR 

Especilico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

O maior inimigo do máo ©lieiro dos pé» 

© do» sovaco» 

A' VEIA Ell TODAS AS PEIÍFUMARIAS E PHARMACIAS 

ATTENCAO 

Aos srs. proprietários e mestres (Tobras 

-A. vJA.O-TJA.IÒEIsrSE 

Uabrica d© Mosaico» 

DE — 

eSc 

i». ^em montada fabrica, a única existente nesta cida ae. trabalhando com machinisraos modernos e aperfeiçoados 
rn ,pe86oa} babii, está em condições da fornecer mosaicos 

ue todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

íardíns'^Hp03' de^ráo8
1 

6 8oleiras para entradas, vasos para jardins, idem para colimmas, etc. 

e a nrApü?6 8e^ pedido8' q"6 86 executara com proraptidào 
njla ^ ^ modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

_ d© .Setembro u. 15—JTikguarfto 

Attenção 

=GraD(le Fabrica de Fumos e liiamis 

MeDottiGentilinlíilrmío 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

S5BS aSTOlT 

O campeão dos fmnos Brazileiros, pois já conta mais da 
quarenta annos de existência e cada vez mais pneuradí 

| pela sua superioridade, assim como também [tem conseguido 
Inas pnncipaes Exposições os primeiros prêmios: prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas vlsinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 HE ARR1U JÍUM. 707 

Gado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

, ta cidade c rua 27 de 
Quem pretender dirija-se ao Janeiro n. 10 e 110 Ar- 

?amho0pereTrrJOAbÍ1ÍOtleA,flii í'OÍOc Grande. Fe- ? ' íix Soares na secretari* 
êÇsr§0 iW aiunlQlpiQj - 

Ghacara á vendi 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattos e tx 
cellente casa de moradia. 



IVifKLi I>K SJEWÀ 
Papel de eeda, liso, para 

flores, e flnreado. proprios pa. 
ia e.t brulhos—Recebeu a pa' 
pelai ia riVl Situação. 

Empreza k Traasporíes 

entre 
Jaguarão, Arroto Grande 

e estação Piratim] 
DE 

Gabriel pebnandll 
AGRELO 

Itinerário «1» nuton ovei 
¥isgem em 3 Iíoi-sim 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Doiuiiígo, regressando no mes 

mo di.i. 
Quarta feira, regressando Quin| 

, ta. | 

Preços das passagens 12:0001 

Todo passageiro tem direito ' 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

IT1VKIÍAUÍO I>« liKEA4'K 

PASSAGENS 131000 

Combinação co-m o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

I lajecçao D. T, 

■n 

vi5 

l>ez To^tõe» } í# 

Agente» 

Jaguaroo — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz'!». 
Mais informações telepla nica 

ou telegraphicameute com | 
o proprietário em Jaguarao 
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J ^ura g-onorrliéas por mais £- V*/\ V. í-k I . r. . - _ rebeldes que, sejam e 
ov;ta o contagio 

DEPOSITO GERAL 

IIROCARIA IKGIEZA 

Rio Grande 

& 
í# 
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% 

m 

■- --r- 

aUALE?! 

Çnal é 0 iiieltior reinedio do mundo até hoje conhecido I 

(jual é o que mais curas tem feito durante 40 annos 2 

São as - maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remédio, no espaço de 
meio século, são de «ssombiar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
to autor o falleeido dr. E R. Heinzelmann. da Viuva E. Ri 
Heipzelmanr, tio as que tem a marca ANJO 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros dss minhas pilula'; que não 
tlvorem n marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciaes poi não serem os pro- 
prios das minhas legitimas pilu- 
Irts. (éesignado) Viúva D, E. 11. 
Hdnzelmann. 

MAUCA REGISTRADA 

FORMULA DO 
Dl?. E. R. HEINZELMANN 

As bo.inditas «Pílulas Anti Dyspepticas» combatem victoriosa- 
mente enfermidades e desarranjos do estomago c intestinos e, conse 
güjotemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas. 
taes como a dyspepsia, prífão de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça, atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hjpattcas, ictencias, catharro veMcal, ir.áos huineres, nevraigias altas 
palpitaçoe.s nc coração, irregularidades na menslruação, eorrimento 
I. ores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas serão 
axtt^ '"10 c"ra(la8 C,0T" maravilhosas «Pílulas Anti Dispépticas ANJO» « sao de grande proveito durente o período da gravidez 

Boa nova para lerem cora attençâo 
DO À MA ZONAS AO Pr ATA 

cmiüí mm wê mm ptutM 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maiavilhoso 

reraedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
Alãm de innumeras íenboras, senboritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma li-ta itnmensn 
de consiiierados •.■idndãos que affirmara expontaneumente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Dcsfa lista (porque rés 
nun verbaj, destacamos apenas pura aqui os nomes de. cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira, Flordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos f antes, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carfof Amorim, viajante da cisa Ferreira & Fernandes. Peuro Espellet 
r illio, gi lente do «Club J^risiense». Houninio Lopes, funccionario do 
eonéio. José de) Grande, proprieiario do «Hotel Bravil». Serafim Men 
rioiiça, poputr.r cliefe de trem da V. F. B. G. S.. 1 ydio Peieira, bar 
raqueiro. João K. Barbosa, operaiio, Alexandre G. da Costa, con.mer- 
ciante. Anbur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, aneazeneiro. 
Artbur 1'ontoura, soeio da fiima Fontoura & Sa«tos Arthui Reis po- 
pular Jeiloeíro, Joié S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiano. Manoel da Fonseca, condnctor de carro. Antonio M; rtins de 
Almeida, negociante, Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. ccmmerciante. Anhur Guerra, lypographo e scenographo. Coro- 
nei Amancio 1's gui des'de Freitas. Antonio da Silva Job, representan 
te da ígbrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista, 
ftiajor João José F. Machado, funccionario federai. Miguel Garbinl 
eonferente doa armazéns da estiada de ferro. Dr. Álvaro Silva advo- 
gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pbarmaceuti 
co c lente da «Escola de Pbarnncia». Capitão Antonio Leue.s de 
Carvalho, representante geral dos sis. Ritter felru ão Velocino Torres 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,preprietario. Jassé R. Bran 
ro, i rojinetario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado ce 
ceDte da «Pliancôcia Bnisoue.» Jogó Francisco Carpena, indu.^trialis- 
ta; I«rnncisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelarv re- 
cente da «Phaimacia Passos», José Felix Porciuncula, estafetá do 
correio Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitao João ^imces Netlo, au'ordos Contos Gauchescos. 
lenente-icronel Letnidas E. de Carva.ho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Booventura Lopes, do jornal «A Reacçào», Ernesto Barcellos 
ftel dos armazéns do Alfandega dc Pelotas, comwiendadcr Fredeiict 
Irebbt, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante 
dcao Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotes. Francisco 
Menu, socio da importante papelaria Meira & C. Gouzalo Matinez func 
ctonano do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afri 
tano viajante da fabrica de fumos Brauner, Pedro Espiudoia, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

•n pONV EM ACCE.NI UAR—Por ser da maior importância—que os iilustres e acatados médicos pektenscs dr. Brusque, dr. Rcquião dr 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia 
nr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pcdel 
joso medicí.mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 

Nollr© quem quer ! 
írfr? an?rn'as' U8ftn,'o-se as maravilhosas pílulas fenuginosas marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 

res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas. opilação ou amarellidâo, imraludismo e 
malarta, neuruEthenia e outras moléstias causadas pelá pobreza do 
sangue. 1 r 

O 1 ò Maravilhoso Antiseptico ANJO é de imiacdinto cffeito con- 
tra assa oura s, brotoejas, urticaria, queimaduras, e. todas as doenças 
da pelie. Deveras ulil para polvilhar creanças. 

Os acatadas produeto:- da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e. casas de campanha e colonias De- 
positários em J oito Alegre ; Drogaria Mareei, Drogaria Ingleze Dro- 
garia Ervedosa & Datnner, Drogaria índio e Vasco Azuinbn ja Fm Pe- 
lotas, D-ogarias Eduardo Sequeira e Bomnga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmaeias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 
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í Despedida 

Lúcio -Lima, retirando-se 
deita cidade faja Pi rto Ale 
gre, despede-se por este meio 
d85 ressoas de sua amivade 
e relaçõfs, das quaes por fal 
ta de tempo iuio pôde se des 
pedir pessoalmente. 

Aproveito a occasiâo para 
agradecer a seus Leguezes o 
valioso auxilio que tempre 
Ilie dispensaram e daclanr 
aos interessados e ao publico 
em geral que fica encarrega 
do de todos os seus negocies, 
nesta cidade, o sr. Domingos 
José Ribeiro. 

Jaguarão, 21 de Agosto de 
1914. 

Lmio Lima. 
05-13; 

CONYEM 

CORTAR 

3 conservar est 

Annuncio 

ASTHMA~0faccPSSü8 
    eedem prom. 

pto, a espe- 
ctoração é fnilitadá e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos clirotdcos obtem-se acura 
radical com as «Gottns India- 
nas de Gilfoni». 

• BEXIGA, 
Uroformina » cura a insufficiencia renal, as 

cystitf s.pvelites. nephritcs, pve 
r lo-nephrites, uretbritss chroni- 
l catorrho na bfcxig'/), in- 
" ílammaçào da próstata. 

CALVICIE Prui' 0 cura   cuspa, se- 
borrhéa,tri 

copbycia, quédn dos cabellos— 
curam-se com o ITLOGENIO 

CATAEEHOSS; 
pulmo 

mires chronicos, tosses rebel- 
des, cniam-se com-o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

crianças 
. chitíc a s, 
lyinpfiaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juirlandino» (xarope 
lodo-tíinieo i hospahtido) de 
jifioni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS biliar(-fi.    içnaese 
vesicaes, 

O Major Marçal Nunes Gnr 
cia, lo. supp. do Ju z dislu- 
tal da séde do Municipio i e 
Jaguarão, etc, etc. 

Faz saber, aos que o presen 
te edital de citação, co.o n 
praso de 30 dias, virem, que, 
por parte da Intendoncia Mu 
i.icipal me foi dirigida a peti- 
ção do toôr seguinte; 

«Ilim0. sr. Juiz districtal sup- 
plente em exercício. 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgáo de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
V». S* o ssguitite .• Que a 
supp. contractou com a firma 
Rebouças, Leivas. Garcez e 
Comp. em 19 de Dezembro de 
1911 a execução dos serviços 
prolisaionaes de engenharia 
tendente ao.estudo completo e 
definitivo da cachoeira, situa- 
da no Jeito do no Jaguarão, 
defronte ao lugar denominado ■ 
• Colonia Leivas» de forma a 
e conhecer com exactidão 

não sò quaes as obras tíe arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da força hydraulica da 
mesma cachi eira o a sua 
appíieaçâo â industria, como 
os demais trabalhos constantes 
do respectivo contracto òra 
junto por certidão, cláusula 

- 
Ia. letras A, B e C e 2»-, 3a. 
e 4a; que a pesar de já tere n 
decoirido mais de dois annos 
e oito mezes da data da asti- 

gnatu.iado contracto, a suppli- 
cad i nenhum • solução deu as 
obrigaçõ s conírahidas, nem 
tem respondid » satisfaiori.;- 
mente ás varias interpellações 
da supp. feitas no intuito de 
explicar a demi ra na execu- 
ção do coniiacto acima refe- 
rido ; que a pesar de nesse 
contracto não estar referida a 
epocha do i ou.eco n termo 
dos trabalhos contractados tan- 
to a suppiicanto ermo a su- 
plicada accordaram que elles 
deviam ser feitos cora a ma* 
xima prestesa, dado o inferes, 
se que a supp tem na soluça > 
desse poblema de vital io por- 
tancia, para o progresso do 
Mi nicipio ; que a supplicante 
e-tá convencida que a suppli- 
cada náo executará o contr acto 
a que se obtígára, dando isso 
lugar a que quanto mais de- 
more a octual situaçáo ranto 
mais seiá protelada a execu- 
ção dos serviços referides no 
contracto e que a administra- 
ção municipal tem o maxirne 

í interesse em realisalms ; quo 
| sendo assim, quer a supplican- 
ie a resolução judicial do con- 
tracto em quesião, para o que 
vem requerer a cib çãu da 
Va. S». a citação da supplica- 

da para ho praso de 15 dias 
dar começo a esse contracto 
em aliegar e provar as causas 
que obstaram que isso se ve* 
rifiensse, sob ) ena de decorri- 
do aquelle praso e isso não 
acontecendo, sucçeda a reso- 
lução do m< sme cuntracto por 
sentença 'judicial. Como, po- 
rem, tiTlo resid i a supplicada 
nesta cid. de, onde, também, 
não tem que u a repres"'nte, 
nem a supplicante saiba o 
lug r certo da residência da 
su))|dicuda, r eijuer, outro sim, 
à Va &». digne-se de admituiP [ 
a á justiticação desta circuns- 
tancia em dia e hora que fo-j 
reoi designado», com ci t ição 
do Pi omotor Publico da cornar 
ca, e jusiificada quanto b-ste, 
sejam expedidos editaes de 
citação na forma e proso legal. 

Avalia-se a presente causa . 
cm cinco contos de reis. A 

:P. deferimento com a pena 
ide revelia. 
} Jaguarão, 2 de Setemb o de 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e Souza. Estava sellada na 

(forma da lei : —Em enja peti- 
ção proferi o despacho do 
tcôr seguinte : «Autuada como 
pede Marco o dia 3 do corren- 
te ; s 13 horas para ter lugar 
a jusiificação de ausência da 
supplicada. Jaguarão, 2 de 
Seten bro de 1914. Marçal 
Garcia.—E tendo a jusiificarue 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

IS MllSfn 

É Dr. 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muitos milhares de pessoas 

que lhe atiesran] a inexcedivel 

efjicacia e pi ecçnlsan\ as pre- 

ciosas virtude: ihcrapeuticaS' 

SÂOBE m lio i£B 

justificado a ausência da sup- 
plicada rm lugar incerto, 
subíramos autos á minha con- 
clusão, nos quaes lavrei a sen- 
tença seguinte :—«Vistos e 
examinados estes autos, etc. 
Julgo provado que a firma 
social Rebouças, Leivas, Gar- 
cez c Comp, não tem residên- 
cia nesta cidade nem represen- 
tante, não constando oncle seja 
a séde social e portanto mando 
que «cja citada pur edital de 
30 dias de praso, que será 
affixado no lugar «Io costume 
e publicado pela imprensa, 
Custas pela requerente. Jagua- 
rão 3 de Beten bro de 1914. 
Marpal Nunes Garcia. E, para 
constar e seus devidos effeitos, 
se passou o presente e mais 
dois de igual teôr, que serão 
publicados pela imprensa e 
affixado em logarcs publicor e 
do costume, na fôrma da lei, 
peio official de justiça de se- 
mana, que de o haver assim 
cumprido lavrará a respecti- 
va certidão para ser jun- 
to aos autos ; e cito e c-ha 
mo a firma social Rebouças, 
Leivus, Garcez e Comp. para 
o fim e tem os da petição acima 
transcrfpta, observando que as 
audiências deste Juiz,tem lugar 
as quintas-feiras, as dez horas 
do dia, na Intendencia Muni- 

jC-ipal e que a audiência em 
que deve comparecer a suppli- 
cada ou alguém por cila é a 
que se effeduará no dia oito 
de Gutubro vindouro. Dado e 
passedo no dia 8 de Setembro 
de 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalioio Nunes Fcijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escrivão, o escrevi. 

Marrai Garcia. 

AGR1MENS01 
José Villarnil y Leiras, 

agrimensor-, òfferccé ao 
publico seus seiviços 
piofissionaes, por pre - 
ços mociicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Rumão Justo, nos La- 
£9 ões. 

ADVOGADO 

^ «João li', ^tuue» 

M Ps 
ip íi?- 
^ Escriptorio e re 

sidencia : Rua 
General Osorio 

çg n. 66 
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Irarac de Áço 

^ * 
g Marca registrada n. 41 

AC0 SEM RiYAL? 
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, , J «VV O J gota, rheumatisn o, deririatoscp 
eczeihas (darthros) curam-se 
com o «lycetoL de Giffoni. 

COQUELU O H E, 

'SEM RIVAL" 

Haia rtgislrala n. 11)1 

"* «•«•>">«« d» 

.ft i» tebic B 

.%8ers f-XJ 

,?«to 

tosses rebeldes, influenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
na e cereja», de Giffoni, 

DORES r,|eiimaticas,8cia 
  ticas, lombares 
, . , —curam-se cora fricções de «Apona fcontra 
dor), de Giífoní. 

EMPIGENS, 
cas, boubatitas, syphílilicas e 
diversas formas de eezema» 
(darthros) curam se com a «Pau 
ta anti-eezenratosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS coijsvin | 

4VI. Morales 

piíi.otan 

lympha lismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
giycero-phosphotado» de Gifío- m». 

SYPHILIK e tof,a« i"1 

 _ molest a s 1 
j devi d a s á 1 impureza do sangue, curam-se 

com o «Elinr depurativo de 
\ elame», tayuyà e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

—«ROGAKlA - 

Irancisco Giffoni & 0. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO ] ' 

Rio lie Jnnelvo 

Fafcricínite^: FelleD \ (Juilleaonje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIV AL, e pn curando os introduciores garantií' 
sua superioridade baseados na alfa resistência, cbamamos a 
altençâo dos interessados 4>ara isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossds fabricantes nSo fornecem arantecom maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenfe 
uma reuistencia de 100 kilogrammas por milímetro quadrado 

de superfície, muilo mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como lambem ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

sito nesía Cidade 

(31 u; 

"çmst 

Vende-se ]ornaes velhos 

4.000 a auroba 

ComlsióD de Limites 
Uruguay-IIraHÍl 

Sc previene á Ias per 
sonas que se considercn 
con dorecho ;l Ias islãs ó 
sloles dei Rio Yapua- 

i rón y Laguna Merin, 
(pie se encuenfran ubi- 

icadasen jurif dicción dei 
Uruguay, que deben pre 

jsenlar sus títulos á Ia 
Comisión de í,imites 
Ui i guaya en Ia Villa de 
Ar figas. Departamento 
de Cerro Largo ó al Con 
sul de la República Ori- 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Rt-lacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenien títulos se les 
lará recibo en el que se 

Ibará constar detallada- 
I irt nte el numero de bo- 
jas, en noml re dei Es 
cribano ó aiitoridad"que 
Io ha expedido y á ta- 
vor do quien, si existe 
plano agregado y quien 
lo suscribe* el nombre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos daios seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evilar 
errores ó confusiones. 

fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 

sentacióh de los tilulos 
referidos á los cfcctos 
de la prescr ipción segun 
'o dispone el Código de 

ÍTc ceclimienlo Civil de 
ia República Oi iental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Arligas, Junio • 
17 de 1914. 

José Chiappara 
CQH.IÍSRPIQ, 
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Ângelo M. Giusti 

Neste estíibeleciM ento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para c que dispõe de pessoal hab litado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de architeetura como de 

ornato.s e esculotiiras 

Esia casa tero catalosro de photographias e 
desenhos de obras de todo tstylo, gosto e preço. 

Tom e n deposito anjo», cruzes e outros orna- 
tos diiectamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

HUA ANDRADE NEVES N. 054 

PELOTAS 

mx 
8% 

it«s- 

Viulio lodo-Tâiiflico e (lly» Pbospbto è Caí 

Fórmula e preparação do pharinacentico-cliiiuico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iudo assimilável ás crean- 

Ç.48 o aos velhos. Contem os mesmos princípios activos do 
1,6 *íg4«Io<le Bas-dháo som ter os seus inconve- 

nientes. 
Uma garrafa de VINHO lODO-TANNIGO LEITE equiva 

le por três litros de Oleo de Fígado de Bacalháo 
E' por excellencia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 

tuinto de synptoma fraqueza. 
Aconselhado por todos os médicos nos cases de anemia, 

ediopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberd id ■, se cpre acompanhada de irreg ilaridade-s 
cores p .Ilidas, falta de app-tite, ernsaço, dôres de cabe.m. 
tonturaa, ele.),' no ly nphatis .10, escropbulas e suas diversa# 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas. ingms, orchites 
choniea (inchação do escr o to) vegetações da garganta e do 
na'iz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

M . u" tJ,ia9 a8 doenÇ;>9 que o organismo se deacalcifica 
. ' tuberculose, e 'ped ndo sua marcha devastadora1, no rachi 

tismo, crescimento d is cre inças, cárie dentaria, na gravidez, 
c tc. 

Aconselhado ms bronchile e chronicas dos velhos na albu 
reinunn cichexia, diarrhea chronica, nas diaiheses artkritica 
e typhrliiica e em todos os casos de degadencia orgânica ou mi 
Sena physhdogica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessÔas que nân 
vin^a ^cm<elhamos o n »sso XaROPE IODO TA N 

NICO, GLYCERO PHOSPH vrADt) om EXTRACTO de FO 

d9 A'J<ílJE,Ri' de 

110 "L4B0BATOW0 CHIM[C0 

XuBITB 
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Rio Grande do Sul 

Etn beneficio de Casas de Caridade 
e Estabelecimentos pios do Estado 

00 o-» 
C<3 a 
a 

Única em lodo o Brazil que distribue 
75 0/0—Prêmios maiores 20 30 

40, 50, 100 e 200 contos ' 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribuo maior porcentagens de prêmios 
^obre qualquer outra lotetia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o quo na,o acontece em outras 
loteriaí. 

0 general French 
O general French, com min 

dante das tropas imjlezas que 
operam no conrinente, já tem 
em vida um prestigio lendário 
Na campanhi anglo bôer. os 
feitos audaciosos desse bnvo 
sold ido inzlez succederam-se 
numa série continui a'frente 
de suas tropas de cavallaria.o 
general French era temido pe 
los inimigas, q-je julgavam 
vel o surgir, a todo o insi ui 
re,.n«mi errgi imprevista. 
Eram surprezas sobre surpre 
zas. Dir-se-ia que o general 
1 rench agia de modo autonu 
mo e gozava do dom da ubi 
quidade. Os boers falavam 
delle como os inglezer se re 
feriam a Dewet. Esses dous 
guerreiros podiim, de facto. 
defionlar-se. En arrojrebra 
vura nenhum cedia o passo 
ao outro. E^am a nbos des 
norteantes pela fúria de suas 
accommettidas violsinas. 

O general Freach passou a 
ser olhado com o o phinlasma 
de um guerreiro gigantesco, 
cavalgando u u relâmpago De 
noite ou de dia, a i n ninen 
cia de seu ataque estava se., 
pre no espirito dos adversa 
rios, como uma ameaç 1 tem' 
vel. Sua cavailaria devorava 
léguas e cãhia a fundo sibre 
uma ala do e\ercito transwi 
aliano, desbaratava, venci 1, 
aprisionava e snmi^e, por 
encanto, num turbilh de p .ei 
ra. Diversas vez s, quando a 
batalha estava iadee s r.eíie era 
o factor inesperado que goran 
ri » a victoria , Ap rareei t i r o i 
nadarnente,sem .re á fiemede 
seus fieis soldado^, irnplicivel 
corno o raio e, co no este, 
instantâneo Foram, da facto, 
admiráveis a resi-tencia, o he 
roismo, a riqueza de recursos 
dessa soldado. 

O cerco tle JParls 

Telegrarnraas por nós publi 
cados informaram que as tro 
pas allemás e-n operações na 
França tomaram An iens e 
marcharam sobre Paris, es 
tando actualmente e n Chan 
tiliy. 

De diversos autores traduzi 
mos as informações abiixo 
sobre as obras de defeza de 
Paris e outros assumptos re 
ferentes á mesma cidade, 

A defeza da cidade de Pa 
ris repousa nas quatro condi 
ções seguintes, segundo diz 
um eecriptor militar francez : 

1* Pôr a cidade ao abrigo 
de um bombardeio; 2° For 
çar o inimig* a dar á sua li 
nha de investida urna grande 
extensão ; 3o Guardar na zona 
defendida os maiores espaços 
posai\eis; 4° Estabelecer no 
exterior da cidade campos para 
o exercito. 

Procurando satisfazer essas 
condições e algumas outras 
'"enos importantes, ira nas irn 
mediações tres campos fortifi 
cados tendo cada qual o seu 
papel especial, um ao Norte, 
outro ao E'6te e o terceiro 
ao Sudoeste. 

| Conformo devem estar lem 

ç#» j bracl08 08 nossos leitores, foi 
^ nomeado ultimamente gover 

a planic;e 

yspepsia 

Symptomas; Sf;1 

íiçáo, preguiça bocejos, mal 

^VmnfníTflQ " ^orosidl,de da digestão, com pouco ou "jHiptU uu . nenhum appetite ; depois de cada re 
feiçáo, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchi rento, ancie 

jdade, sorano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'0-itomngo, 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor e vernelhâo das 

& 

I 
•A>- 
& 

í# 

Seine e a planic;e Saint- doesle.—A neces-.idade de con- ■ \ 
Dsnis. templar Versailles nas defe- i' 'u ' u J ' j " .   ~ —0"' 

Campo fortificado do E'ste s.s Ja capital fez com que as' lUaU huraor' cab,?ça peaad;'' naU3JíiP' calor e verr.elhào das 
— Cobre os pontos de chega obras tomassem grande exten •'ífCe8i' 61 uc':atõ.eH- re.migitações ou vomitos dos alimentos; 
da do inimigo e foi por esse não, O c impoMortificado com-1 at'3^110ia' Pr'âao dbvenrie ou dia^'l®a' ®tc- n  _ rii-i.aa 1 iliafii «Ir Saii-za SníirA9 ipo' 
moiivo organisado de modo a prelrende, pois; a occupação 
facilitír a offensiva da defesa, do plateau Biévre e Ivette, a 
tendo sabidas garantidas em posição de Saint Cyr e a po- 
qualquer direcçir. Fiei a ca siç.io de Marly, na 1». linha 
vallerro do Mirne e estende-! 

se entre Saint-Denis eoS. ine. Villecoublay 
Campo for li ficado d,e Oeste] No plateau entre Biévre e 

—O seu principal objectivo è Ivehe ha as segulutes obras : 

Pastilhas <la Vida de Souza Soares, 
refeição, curara ladi- 

calmente os casos mais rebeldes. 
Declaro espontaneamente que, após me 
ter restabelecido, de uma apnendicite 

Ti 11 rs ■Du,s 
GUI Cl ■ tomadas antes de cada 

mente os casos 

Attestado: vallerro do Mirne e estende-!e m segunda o nlateiu de j .r .  • » "" —" 
u —o.:.., tx,,.,:. „ , c v:i,r , dt? que fui atacado, fiquei honiAelmente DYSPEPTICO a pon 

to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda rces- 
i mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bandoTne o organismo e truzeudo-roe um insupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul- 
jadr», resolvi recorrei áv Pastilhas «ia Vida de Souza 
Soares, cora o uso d.is quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de Mdo de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes. 
(Birma reconlreclua). 

OniníÍA mdíÜPíl ' Attesto que o preparado phar. 
UpilllftU UJCUllja • maceutico Pastilhas da Vi- 

da de Souza Soares tem dado < pli mus resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' pois 
um produeto duplamente recornmer.dado, pela pnrexa dos 
corpos que o compõem e fina confecção do píepamdo, 

s excellentes resultados que sempre tenho ob( 

emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912 —Dr, Antonio Maria Flores Loureiro.* Clinico 
de grande mérito. 

OS CONCESSIONÁRIOS 

Zambram & La Porii 
porto alegre 

O agente em Jagmrráo 
Irugo Silva Moreira. 

^ - nador militar de Paris o gene 
; ral Galieni, que substituiu nes 

i# i te ponto o general Michel. Es 
^ te pediu para servir sob as or 

deus do primeiro. 
1^, Estando a cidade ameaçada 
cív de um cerco, o gener d reter j 

do tomeu proviileriui.is no sen 
tido de melhorar as obras ue 
defesa existenres ou talvez 

fQ aroplial-us. 
As principaes obras existeii 

favorecer o abastecimento da 
praça pela base Soine e pela 
Beauce. Abrange toda a mar 
gem esquerda d.) rio Seine. 

Essa organisaç 10 defensiva 
lem. desde o leurpo de paz, 
os aproviginnameirtos necessa 
rios quer á guariíigio, que» 
á -população. 

Alem desses campos fortifi 
'■ados ha, entre oitras, as 
se ruintes obras de defeza : 

Io.— A muralha-- que se 
de-envolve era 33 kilometros 
e fica a cavalleiro do Seine 
Compreende 93 irentes abalu 
artadas, da? quaei 67 na mar 
gem direita e26 na esquerda. 

2° —Antigas obns — com 
prehendem : A, na margem 
direita do rio Seine — o forte 
Ctiarenton, entre os rios Seine 
o Marne ; os reduetos de la 
Gravelle e de la Faisanderie, 
reunidos pelo .ontrincheiramon 
to de S tin-M iur, que formam 
a peninsula deste nome e são 
apoiados na reetaguarda pelo 
Chateau de Vincenn-s ; os for 
res de Nogent, de Noisy e de 
Rom tinville, óecupando o pia 
nalto deste nome.; o forte 
d'Aiiberviííler8, fazendo a liga 
pão entre os precedentes e as 
defezrs de Suint-Danis. que 
comprehendem c forte do E's 
te, a dupla-ooróa do Norte e o 
forte dela Biche. 

B —na margem esquerda do 
rio Seine estão : a fortaleza 
do Morri Valerien, dominando 
a península de Gennevilliers, 
os fortes dTssy, de Van ves e 
do \Iontropge, entre o Seino 
e o Bièvre, os forte» de Bicê 
tre e dTvry, entre Biévre e o 
Seine. 

3°.—Campos fortificado >— 
O campo fortificado do Noite 
eomprehende essencialmeoto a 
posição Montügnon—Doraont, 
flanqueada por defesas subor 
dinadas ; esta posição é defen 
dida pelos fortes Montlignon 
e de Domont, a bateriit de 
Blemur e o forte de Montmo 
rency : è flanqueada ao Oeste 
pelo forte des Cormeiües, ba 
leria des Cotillons, redueto de 
Franconville e cinco baterias 

Estas obras fecham a penin- 
sula dts Hauilles. A leste da 
posição central ertão o forte 
d'.Ecouen, com as baterias du 
Moulia e des Sablons. 

Enfim, ao sul, o forte djj 
Stains, dominando a plarrlce os 
de Saint Denis e apoiado pela 
bateria de la Butte-Pinçon e 
as baterias A e B ligando o 
campo do Norte á praça. 

Campo fortifi dado de Bste 
—Comprehende a occupação 
do plateau de Vaujours, entro 

o forte de Palaiseau com as 
baterias de iTvette e de la 

i Pointe, o f rrte Villeras, o forte 
du H iut-Buc e a bateria de 
Pouviers, 

A posiçã i de Saint-Cyr com- 
prehende o forte de Saint Cyr 
e a bateria de Bois-il'Ac.y. 
A ligação entre esms duas 
posições é feita pela bateria j 
de B mviers e garantida ainda i 
pelas obras de Catory, que1 

cotnpreheudem a? baterias des,r",'u'" i-- " 
Dock?, du Desert, de Bauviers ^ cornoPel03 

e da estação de Saint-Cyr. (ifi l91^6 

A posiçm de Marly è defen 
dida pelas brteriis des Ar 
ches, de Marly, de Noisy-le- 
Roi, de Lauberderie, do 
Ch amp-do Ma rs, des Reservoi 
re o pelo redueto do Truu d' 
Enfer. 

. No plateau de Villacoubhiy, 
que e.u segunda linha liga o 
campo fortitlcacio á praça, ha 
as í-.eguintes obras: fone de 
Chatellon, to n uma bateria 
annexa e [ ela organisaçâo de 
fensiva d-, bosque des Verr.é 
res, organisaçâo que compre 
hetuie as baterias de Ia Cba 
t iigrreraic, du Tè.rier, des lá 
tines d'Igny, de Bievre o o re j 
dueto des Veuíéres. ( 

Emfim no plateau Vrllejuif 
o redacto des Haute- Bre ijers i 
occupa um ponto perigoso pa 
ra a defesa. 

As antigas obras se desen 
volvem a'uiu perímetro de 55 
kilometros e as novas n'am pe 
rimttro de Í20 kilometros, 

E' provável que nestes ulti 
mos tempos tenham sido corrs 
traídas novas obras de defesa, 
pois neíse sentido foram docre 
ta los diversos projsctos. 

A' venda, rdesta cidade, ms pharmacias dos t-rs. Candi 
do Villay-Bôas, Henrique Sieard, Graciliano Souza «&Ca.,Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». e 
João Brzílio Dutra. 

X Intenção 
da ALiicüianha 

Trecho dum artigo publica 
do pelo «Voíáische Zeitung» , 
de Berlim : 

*E' certo que a AUemanha 
tomará todas au cidades da 
Bélgica e da Hollanda e exi ! 
girà dellas grande? sotomas de 1 

dinheiro, que a Inglaterra ae- 
rá obrigada a pagar, senão' 
quizer vo;-as todas arnrzidas. ( 

luvandirá a França,e ri mas ' 
sa, exigindo sempre ouro, até 
que a Inglaterra e us alliados, 
exgott rdos, lhe proponh un a 
paz com iodas as honras. 

A AUemanha não vencerá 
alliados no mar ; po 

rèm,mostrará ao mundo o va 
lor do soldado allemão, quan 
do defendo a sua pátria 

Continua, assim, em lingu r 
gem vibrante e termina dizen 
do que a Inglaterra não po lia 

ivôr co a bons olhos > espsn 
o canal de l'Ourcq e a raar-jtoso nrogressod» conmercio 
gem direita do rio Marne, ei allemão, que vendia suas ma 
a occupação da posição de' nufactura» com enorme diffe 
Vdleneuve Saint Georges. . rençi dos preços inglezes, fran 

O plateau de Vaujours ó cezes e norte-americanos Que 
occupado pelo forte do mesmo Li AUemanha mostrará que a 
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Ptomaciâ GMCILIÃNQ 

líua 15 de Norab, espim Geiiml Ikroso 

if o ojrí) i. -)!&)* * t o 
v "v-provável e fica entre o rio 

tes çào as seguintes : 
Ca mpo forificacf) do Nor 

tt—C bre o pmito O© at.qoe 

nome, con; duas baterias anne 
xas e o forte de Chelles. 

A. « ôto-de-pofit» na raargora 
taqu ria. do Meuse è forra «da 
p.-lo» fortes de Viiliers e de 

qualidade do seu aço, com que ! 

fabrica as suas armas, è supe ! 
rior ao dos alliados inimigos 

Q r a Inglaterra ha dn ficar 
re»uziJa as negociações com 

Champigny, lidados pelo f .rre suas colônias. E, quando e 
sas ao revoltarem, o que fatal 
mente se dará, cot» o decor l 
rer dos anno», a Inglaterra, i 
pergunta o «Vusisehe Zetung», I 
para quem ven lerá seus arti 

CoiiNiiltorlo medico 

Dr. Dor vai Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

rratamenlo da Syphilis pelo methodo mixto 

«Ias 13 ás 13 horas ( 13 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

CX-rT^TIC-^ G-EX5 A T , 

das 13 ás 14 horas ( 1 u 3) 

: perViço múnm peímanente 

!e Luey .á posição de Ville 
neuve Saint Georges, que for- 
ma uma verdadeira «tôr.e-da- 
pont» no S-.-in--, constituida 
oelo f jrte de Vdleneuve S-int 

Encarrega-se dos chamados médicos 

(3 v. p. s) 

rge- e u bateria de Li -réil. ? 
Campo fortificado de su D Eutàd e?tará tudo perdidoj MP WA 3.IJ0IJ HS, A ARROBA 



AS MARCAS 

Cerveja pia Sehmitt: 

SÃO AS DE MA10IÍ GONSVMO E COMPKOVADAMEME 

OK/TJZEIXE-O C lypo Pilson ) 

GJAXJGHIA, ( praia ) 

AS MAIS KUTEITIVAS E ESTOMAOAE8 

Anselmi & Sehmitt 

XDE3 JTJI-iHO ISTO 

para olla, Que verá a sua es í Rutlio^raiiiina 
quadra Jestruida pelas nações ! curloNO 
que eealir.rem para esss fira,» 
e como um leáo moribundo' 
não terá forças para se defen 
der. 

Os dous milhões de tonela 
cfís dos navios mercantes ul 
lemães vaiem mais que os 12 
milhões dos inglezes, qu 
não rei refentam um coraiuor 
i o sei ào obrigatório ás co 
b uias 

A Alleraanha usará de to 
dos os meios para se defender 
da cal ligação oiiiosa das na 
çôes, ainda que tenha de ar 
razai a dyuaraite tudo que lhe 
fiz r obstáculo; encherá o 
mar de explosivos, que serão 
i rrastadoã pelas grandes cor 
renfes marítimas para todas 
as parteg : occ» sionará males 
tíi riveie, pois tem segredos de 
novos explosivos descobertos 
pelos eabios allemâes ; tem 
descobertiib de piopriedades 
do racíium era combinações es 
pecjaee, capazes de inflammar 
«s iguas, como fizeram anti 
gamente tís conquistadores de 
Constantinopla, que assim in 
cendiaram toda a frota iniroi 
gn , 

13" re^iiiieiato de ca 
vallarla 

Serviço para o dia 19. 
Dia a praça, o capitão Cer 

queira. 
Dia ao regimento, o 2o te 

nente Evangelho. 
Adjunctj,o lo sargento Arila. 
Guarda do quartel, o 2o sar 

gemo Gomes e cabo Oliveira. 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Orlando. 
Guarda da Meza de Rendas, 

o cabo Porto. 
Dia á enfermaria, o cabo 

Árgerniro. 

Di. 
mareti 

18—Santa Vietoria. 

Pelo tôro 
Despachou do Jaii de Co 

O encarregado nos negócios 
da Gra Bretanha, era Buenos 
Aires, recebeu communicaçao 
official do departamento das 
relações exteriores, dizendo : 

«O seguinte èa tradueçãoi 
noel Maria Cortêa Mirapalheta 

está em toda a parte—floies fd'otitro, á mão e contra-n âo, 
tas collossae» de araucariap ele ninguém os incümraoda,nào 

Julgou por sentença a insi 

tmbayas não se ( odendo ver 
O Íni»> igo ccrnlto Sai todos os 
desvãos da zona, queellebem 
conhece, è r.ecíssaria uma ex nuaçáo, havendo por conf.rma j ' mei)or de 

d. adoaçao de uma pequema J J hom,ns .a a2Ír eff, 
fracçáo de campo feita por Ma estabelecendo,e 

sáo multados, não '■ão aper 
reados pelas exigências desça 
bidas de guardas zeh s s eru 
excesso, e o que è mais gra 
ve, nuda n o se deitam sobre 
a relva,talvez com mais puclici 
cia do que alguns feres racio 
naes,? pouco relhedá que os 
achem elegantes, aíidalgcdos, 

de um radiogramma, que foi , ino fazem francezes e o? 
interceptado, dirigido da em ao Mumcipic de Santa Vicio h nlir,es em Man ocos,pon 
baixada da Allomaulu ,)OS J ^ j'0 .lmAr' "0 y a

r tos de abastecimento e.n va 'niidiculos, cu, simpiesmen 
Estailos Uniitos, actualmente 609^840, iramovel este doado 
em Eewpurt, pelo sr. Ham para serventia publica. Man 
mann, chefe da officina da imldou que Lsse expedida earta 
prensa em Berlim : «Todas as de confirmação com o sollo de 
noticias destinadas para a im ; vido 
prensa hüo de ser mandadas! Designou o dia 19 de üutu 
pelo telegrapho ás direcçôes 
ultraiuarinas seguintes : «Pu 
blicito», Shanghai •, «La Plata 
Zeitung», Buenos Aires; «Ame 
ricana», Rio ; em Nova York, 
ao «New York Henls», paia 
ser entregue >«o iliario argen 
tino «La Prensa» 

Deve-se disfarçar o texto 
para este ultimo, mudando e 
ampliando, afim do differen 
çal o do que se manda para 
«La Plata Zeitung» . . . 

A falta «le ineoiuino- 
da na* moça* e sc- 
nhora» fraca* è uni 
máo *y»jpíoiiia— O 
Beincdio Vegeta- 
ilano de Orliuiann 
cura e fortifica cui 
pouco teiu|to, evi 
tando a tubereulo 
se. 
A falta de incommcdo nas 

senhoras e moças fracas, é ura 
syroptoma alarmante e quasi 
sempre indicio de profunda 
anemia ou doenças pulmona 
res O «REMEDlO VEGETA 
RIANO DE ÒRHMANM», uni 
co que cura tuberculose e to 

Dia tio regimento, o soldado | das as moléstias consumpti 
clarim Cbristino. !vas, devolverá era pouco tem 

Ordens á casa da ordem, o p0 a força aos organismos de 
pauperados e restabelecei à a 
saúde e bem-estar. As senha 

bro proximo vindouro para ter 
logar, no Município do Hei 
vai a 3». i-esfáo ordinária do 
Tribunal do Jury 

O* cnsameiito* eui 
França 

Muitos rapazes francezes 
náo quizeram partir para a 
guerra sen se casarem primei 
ro Assim é que, havendo em 
Paris uma media de 692 casa 
mentes por semana em tem 
po normal, ou sejam 115 por 
dia, nos cinco primeiros dias 
da raobilisaçâo hmve 959, 
isto é. yraa ti édia quotidiana 

rias localidades 
Uma expedição aasitr, con 

venienteríiente dirigida, pode, 
pela impressão que deve can 
sar. pela força moral de que 
se reveste, dar resultados im 

s Id ido clari u Adauto. 
Uniforme 5U. 

PROMOÇÃO ira3 e moÇns Uacas com sup V pressáo do incomtnodo, f ode 
Cor.formando-me com a pio ríj0 apreCjilr 08 extraordina 

posta apresentada pelo capitão rio(, pffeit03 do .rk.MEDIO 
commandante do 4^ esqtia > yEGETARÍANO DE ORH- 
drâo, promovo a MANN», um mez depois de 
pura o mesmo, o soldado n® U8al 0 tom o reupparecimen 
107, d i 2°. esquadrão, Hermo;to e normalisaQ»io das regras. 

O «REMEDIO, VEGETAR1A 
NO DE ORHMANN». curando 

gênio Belém dos Reis. 

Ristrul o Fio X 

O celebre poeta Mi8tral,pou 
co u tu es de morrer, escreveu 
a seguiule carta ao Santo Pa 
dre Pio X ; 

«Maillane, (Provence, 4 de 
Junho de 1913. 

Santíssimo Padre ; 
Fiquei profundamente com 

movido com o precioso teste 
i-nuniio de patcrnal syraputhia 
que v. santidade so dignou 
conceder-me. A vossa bençara 
apostólica me trará a felicida 
de e me ajudará, filho c cren 
te da egieja catholica, aposto 
lica e loraana, a morrer na 
fó de meu baptismo o dos 

todas as doenças pultnonates, 
usado a tempo evita que as 
pessoas propensas a moléstias 
do peito fiquem tuberculosas. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmncias — Vidro 
9$800, Agentes geraes : SIL 
VA GOMES & C —Rio de Ja 
neiro Agente em Pelotas Edu 
ardo 0. Sequeira 

Bectifieaçfto 

A relação publicada hontem 
das compras effeetuadas pela 
Santa Casa de Caridade des 
ta cidade, não corresponde á 

meus paes A carta que raeiSomma total das mesmas du 
escreveu em vosso nome s. 
emjner cia o cardeal Merry 
dei Vai, o esplendido meda 
Ihão que traz o retrato de v. 
santidade, bem como o retra 
to, ncompanltado de um texto 
autogr^pho que vera do Vati 
cano. são a mais valiosa re 
compen-ada minha obra littc 
raria e dos esforços de toda 
minha vida, pela conservação 
das tradições de minha Pro 
vença o de sua lingua popu 
lar. 

Profundamente emocionado, 
me inclino humildemente de 
ante do Soberano Pontífice. 
que se dignou abençoar seu 
muito agradecido e mui dedica 
do F. Mistral». 

Mcgi*tro de marcas 
Requererara à Intendencia 

Municipal, registio das mar 
cas com que assignalam os 
animaes de sua propriedade, 
obtendo despacho favorável, 
os srs. Carlos Maria Cardoso, 
Wencesláu Fetreira, José Gre 
gorio Silveira, Hermes Mar 
quee, Clodomiro Marques e 
Justo Ignacio Urtassum. 

rante O mez de Agosto, sendo, 
apenas, uma nota endereçada 
á thezouraria desse | io esta 
betecimenlo, pela Madre Su 
penora, pai a confet encia com 
ascontis apresentadas. 

Outrbeim,o pâo, leite e car 
ne, ao contrario do que foi no 
ticiado, náo constituem dona 
tivos, sendo apenas, a retifi 
cação da quantidade fornecida 
á Santa Casa pelos respecti 
vos fornecedores. 

Madre Seda 

Eacontra-se enferma eguai 
da » leito, a respeitável Ma 
dre Beda, Superiora da Santa 
Casa desta cidade 

Para sub-tituil-a em suas 
funeções, durante a enfermi 
dade, chegou de Pelotas, a Ma 
dre Carolina. superiora da 
Santa Casa daquella cidade 

Matadouro 
No matadouro publico, fo 

ram abatidas hontem, degti 
nadas ao consumo da popula 
çáo, 7 rezes cora o peso de 
1312 kdos 

te, unicamente, bois'de côrce 
Quantos pensamentos tene 

Proses não scggere a nova ser 
ventia do B is'e dos famosos 
prados de corridas parisienses! 

ConsolerBO^os ao n enog com 
n.ediatos, que não darão expe 1 a vaga esperai ça de que esses 
dições e mais expedições pou i pobres b is e essas ii.nocentes 
co numerosas, que o sertão ovelhas possam voltar aos seus 
devorará, uma a uma, au antigos redis, livres do peiigo 
gmentando o prestigio dos ban que os ameaça» 
doleiros, adestrando-os na lu 
eta, ai mando os e deixando- 
Ihes uma arrogância e uma 
insolencia formidáveis, que 
são as que todos os victoriosos 
vêm nascer era si. 

E', pois, conveniente agir 
com calma e ponderação, mas 
com energia». 

ALiuerlca 
Amda hoje, atè fechar nosl 

j o/ee/lMa 

participa ás pessoas de relação e amizade de 

seus paes Anionio Pedrosa e Ondma P. Pe- 

de osa o sen nascimento occorrido hontem. 

Jaguarão, 15 de Setembro de 1914. 

de . 0 nosso expediente, náo havia) 
Nota coramovente e signiu . 

'.•ativa ; quasi todas as noivas 
se adornavam com pequenas 
bandeiras das nações colliga 
das ou com rarailhetes de fio 
res com as côres das mesmas 
nações 

Na «banlitu» parisiense, o 
numero de casamentorf quasi 
duplicou. . 

Missa 
O commandante Tranquillo 

Silva, digno agente do IJoyd; 
B azileiro nesta cidade, e sua ' 
'xmn. familia mandam rezar 
na próxima segunda feira, ás 
9 horas, na Igreja Matriz, uma ' 
missa ecromeinoiando o leieei 
ro mez do fillccimemo de teu 
f lh • e p mio Sasdy Silva | 

Par;» esse ;.cto de cotrimemo 
raç io religiosa, pul lic&mos, h » 
je, um convite. 

O* fiiii itico* 
do Foiite*ta(lo 

Lemos n'«0 Paiz» ! 

sido avistado o vapor «Aineti 
ca», que è esperado do Rio 
Grande, era viagem rai"a San 
ta Victoria. 

A demora de sua chegada 
A attribuida aos te nporaes que 
teem reinado, nos dois últimos 
dias. 

Taiilta* lanitafuin... 
Um jornal do Rio fez este 

interessante comn entario so 
bre momenteso assurnoto ; 

«Quem diria ! Se hn deis 
n ezes passados alguém se lem 
br,use de suggerir só a idéa, 
sei ia fatalnx nte declarado 
doido e n etiido num munico 
mio, se, por generosidade, náo 
fos-e guilhotinado. 

O Bi/s Boulogne, o 
Bois, fe to curr d de bois ! 

Este n o é, de certo, dos 
menos dolorosos epi-odiós da 

i guerra. 
A França inteira deve es 

jtar humilhada. E Paris? A 
desolarão dos boulevardiers, 

«Parece que o governo se afl pensarem que o rende* 
dispoz a pôr paradeiro R0* voUs da elegância e da osten 
successos que vêm, de ha mui! tatâo do muildo inteiro é hoje 
to, te desenvolvendo na zona um camp() de pastagem, deve 
do Paraná e de Santa Catha 8er profunda, universal ! San 
rina, onde bandos armados tra t0 j)eua t jtjante desse especta 
zem aquella região em pet culo fé he jgrendas fosse pari 
manente anarchia e em grave sjenij ' entoaria lamentações 
desordem, depredando, rouban e derramaria lagrimas mais 
do e matando e, assim, tornan 
do inhabitavel uma prospera 
zona do sul do paiz. 

G governo acaba de confiar 
a um dos nossos mais distin 
ctos ir ilitares a 

abundantes do que aquellas 
com que regou as ruínas de 
Jerusaleni. 

E náo só o Bois é ura curral 
, corno cuiries são ainda Lotig 

incumbência t.fjarlip8 e Auteuil, on íe, ain 
de commandftr as o pet ações da nfl0 r,, quaienta dias, tu 

da a aristocracia e a buigue 
z,ia apatucada dos do'a hemis 
pherios ostentavam os ulthuos 
caprichos da moda, as ultimas 
etiquetis e as derradeiras pose 
do dandystno parisiense, pata 
digma do dandystno do resto 
do t Dneta 

Esses dois campos, em que 
um cavallo de corrida repre 
senta sempre duas grandes 
fortunas pelo menos transfor 
mararo-se igualmente num vas 
to vergel onde pascem tran 
quillamente, indifferenles á 
sorte das armas, que será taro 
bem a sua própria, milhares 
de carneiros e cabritas, que 
aguardam phüosophicamente 
a ir tgedia final, para elles a 

de forças de terta incumbidas 
de pacificar a zona conflagra 
da e irazel-a, definitivamente, 
ao regimen da ordem legal. 

Já quatro expedições furam 
organisadas com o mesmo fim, 
sem rerultado definitivo, e é 
cenveniente que o governo 
não continue a sacrificar os 
seus recursos de toda a especie, 
inclus-ive o de vidas, com tão 
perigota-. expedições. 

Náo advoga»),os uma acçáo 
energtca do extermínio contra 
os bandoleiros que infestam a 
região, antes de^jurnos uma 
acçáo suasoria que traga os 
fanáticos á obdiencia da lei, 
sem v iolências e sem excessos 
de reire são, que são senopte 
d'fnos de censura e de con 
demnaçâo. Mas,pensamos tam 
bem que o governo não pode.e 
não deve, sacrificar o paiz no 
que elle tem de mais precioso, 
nas suas forças armadas, con 
fiando ao ílhistre general Sc 
tembrino deCnv;lhop a qujm 
a Naçao já deve tão assigna 
lados serviços,uma missão que 
possa soffrer revezes e insuc 
cessos 

No sertão, em zonas de par 
ca producção, em um terreno 
de quarenta léguas de circum 
ferencia, cn fo o raatto cerrado 

m 

m 

m 

m 

m 

despontar com o esperado cer 
co de Paris, 

De tudo isso que resta afi 

Dk. Luiz Costa 

Dr. Luit Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologiea e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de fo- 
gueira, do pbarmfceutico João 
da Silva Silveira, em todaa aa 
fómias sypbiliticas, tirando sem- 
pre os mais surpreheudentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to de 1913. 

Dr. Luiz Costet, 

(Firma roconheeid*) • 

Fíi**elo funesto 

O nosso collega «Intransi- 
gente» teve communicação dc 
que em Mostardas, na lag ^a 
«Frcguczia», deu se, a 28 de 
Agosto ultimo, um lamenta 
vel desastre, que muito emo 
cionou a p jitulação daquelle 
logar. 

N'iira pequeno cahique ra 
hiram a pe»correr a dita la 
goa duus menores de 13 annos 
de idade e, suece lendo virar 
a embarcação, ns infelizes fo 
ram ao fundo, perecendo afo 
gados 

Eram esses menores, um, 
filho de d. Glotilde Araújo e, 
outro, do sr David dos San- 
tos 

M is tarde foram ene ntra 
dos o» corpos, que estavam 
piesos sobre ura aramado que 
atravessa a lagoa. 

Anniverwario 

Faz annos hoje. o [ equeno 
Odemar. filho da ex-na. «ra. 
d. Ricalina Fidler Costa, via 
va do tenente Doraircgos de 
Andrade Costa. 

Pa rabens 

Varíola 

Conforme «O Tempo», do. 
Rio Grande, volta a grassar i 
nessa cidade a terrível v iriula. 

Accoramettidos desse mal. 

po», esses ca«os de varíola 
vnanilevtarsm se em diversos 
portos da cidade, divtantei 
uns dos outios. 

Fiiferuia 
Fazemos votos peo prem 

ptu restabelecimento da exma. 
sra d. Maria Izabel Corrêa 
Terra, digna consorte do r.oa 
so respeitável coneligionatio 
sr. major João de Deus Ter 
ra, adeantado fazendeiro no 
município, que se acha incom 
modada de saude e guarda o 
leito. 

A pó* lima longa eu 

Icrniidade. Recu- 

perando a* força» e 

a carne 

Depois do U'na grave 
infecção intestinal, fi 
quei tão fi-acoe magio, 
que quasi não podia le- 
vantar me. Para ajudar 
^'ir.ha convalescença, re 
ceitaram - me diversos 
fortificantes, com o uso 
dosquaes não obtive re- 
sultado. Resolvi por mim 
mosmo Experimentar o 
«lODOLINO DE ÜHR», 
tendo colhido com esse 
poderoso fortificante os 
mais rápidos e magnífi- 
cos resultados. Desde os 
primeiros dias, comecei 

à ter vontade de conter, 
sentir-me mais anima 
do e forte, e recuperei 
em 2 mezes, 8 kílos de 
peso. Creio não ser pre- 
ciso accrescentar mais 
para provar a excellen- 
cia do «IODOL1NO DE 
OnH», que me curou 
radicalmente. 

Armando Alvares, 

Estudante de medicina. 
S. Paulo, 19 de Agos- 

to de 1911. 

Em todas as phurmacias e 
drogarias 

Edital 

í) major Marçal Nunes 

Garcia, 1°. supplente 

,1o Jirz Districtal em 

exercicio na fórn a da 

lei, eic. 

F >7. saber aos que o 

nresénte edital de cita- 

ção, c an o pi aso de lõ 

dia5:, virem que pelo 

Promotor Publico da 

Comarca me foi apre- 

sentada denuncia por 

crime dc homicídio pra - 

ticado na pessôa de Sa 

turno Bomgalhardo,con 

tra Thomaz Barragana; 

e como se tenha prova- 

do que este acha-se em 

logar incerto, mandei 

passar o presente edital 

pelo qual cito a Thou az 

Barragana para, no pra- 

so de 15 dias, a contar 

desta data, comparecer 

neste juizo, no dia 16 

do corrente ás 13 horas, 

afim de ser interrogado 

em audiência secreta e 

ver se processar pel > 

referido crime, sob pena 

de revelia. E para cons 

lar se passou o presente, 

e mais dois de igual 

teôr, que sei âo publica- 

dos e affixados na fôrma 

da lei, no lugar do cos- 

tume e na imprensa. 

Dado e passado nesta 

cidade de Jaguarão ao 

1°. dia do mez de Se- 

tembío de 1914. Eli 

Manoel Erico de Canta- 

ücio Nunes Fcijó, escri- 

vão o escrevi. 

Marçal Garcia. 

tii 

. 

^l#S 

Saady Silva 

(Tres mezes de seu fallecimento) 

„   T Tranquillo Sdva e familia, convidam ás pessoas de suas 
nal ? Que tudo è vaidade de foram já removidos par» o L»!,^, ggg e anii8atle, para assistirem a missa, que ii.anaara ce 
vaida.les e que nada è tão en zareto; uma joven alumna »n lebr. r> 8eguuda feira, 21 do corrente, as 9 horas, nti Igreja 

tão ephemero e tão torna do colhgm de N. ^Iil em intenção ao eterno repouso da alma do seu sem gallOSi, v.   - w. , :J z 
desprezível corao as pompas, 'la Gloria, (• abeleti o r'^ 
as grandezas e aa valdades Conde de Porto Alegre n ò J , 
terrenas Outrora,que dizemos d. Joaquln» Soares Feres, es 
nós ? ha alguns dias apenas, posa do er Joa° y?,!"8 

o r..ai ir prazer e a rnaioi hon dor no bonlevard 14 de Julho 
ta Ce n-D liam em poder al- n 13-, um Mt-nor, da rua Tira 
gnern p«8sare repassar pelas dei tjs, e mais du as pessoas, 
alameadas famosas. Hoje, vac que moravam pioximoao par 
cas honradas e bois pensado que 
res vão e vera de um lado e Como se vê, diz «O Tem 

Matiiz, em intenção ao 
pre lembrado filho e irmáo 

SAADY SILVA 

antecipandc-lhes seus sinceros agradecimentos pot este aclo 
de caridoza religião. 

Jaguarão, 18 de Selembro de 1914.   

Lombriquelra 

-——— - . . . • ' . * .—Miiwpiru. autoF cio JKllxlr deNogueiia primeiro 
do Phnn.acen ICO chrnico (Lo>nbrt»«»S)- «er»! Pl.«r- 
vei mifugo conhecido. Expulsão immediala cios vet ixi« v Drogarias—Casa Matriz - Pelotas 
macia Popular-Felota*—Vende se em todas pharmacias e uroganas Gasa iviainz 
Rio Grande do Sul. 31—12 
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Uma diligencia feliz 

da policia 

l>e*coberta do gatu 
110 que furtou do 

eommcrelante Keve* 
Foi coroada do mslhor exi 

to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara a descober 

PROCLAMâ 
Faço saber que prete tdera 

casar -se, Serçalino Pereira da 
Silva e dona Generoza Gon- 
çarlvel Ourique, nvntraes deste 
Es',ad) e vsi Prates nesta 
cid ide ; elie solteiro, filho 
legitimo de João Rosa Pereira 
da Silva e d. Maria dos Santos 

ta do gatuno que ha dias, se! Gh3l19a'veá*1'. V14ya' 
gundo enlã) noticiamos, com legitima de Cândido Gonçalves 
luettera uta furto na casa com Ourique e d. Maria Ignez 
mercial do sr. Francisco Nè- Gonçalves. Se algu.<m conhe 
ve?. icer algum impediaiento, »ccu 

Hontem, finalmente, depois se'J Para os ^ns de direito 
de trabalhosas diligencias pos 1 Jaguarão 
tas era pratica com todo acer- 1914. 

14 da Setembro 

0 escrivão 
J. P. Farias Santos. 

(2o. a 21) 

to e sigiiio, conseguiu a poli 
cia prendei o audacioso lara»| 
pio, que se acha. lecolhidu á, 
Cadeia Civil, j 

Ao ser interrogado sobre o j 
crime, cuj i autoridade lhe; 
cabe, o gatuno declarou que: 
nâ) praticara o delicto que j)eoijnija (jar(;ia deSoui'.a,vem 
lha imputava, allegando que .por meio deste trazer seu tri 
não per .isava de furtar fazen | but0 de gratidâo ás pessoas 
das, v.sto que no dia anterior. qUQ 0g acompanharam duran 
ao do roub;, fizera grandes, (e a ^errivel doença de nossa 
compras na «Loja da Syria», |ido]atrílda fühinha Diva; espe 
de Miguel J-ào, que está ven , ciaimeute aos avós Marçal e 

losé Dalberto de Souza, e 

dendj por pieçcs admiráveis 
seu grande sortiraon o de ves 
tidos de cachemire, culleies 
de malh i de lá, para homeus, 
sobretudos para creanças, 
C'sacos do cachemire e astra 
k-.n para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, de rosto e 
acdchoados, cobertores etc. 

Faço sabor que pretendem casar 
se Paschoal M.unsolito e d. Clara 
Oliveira, naturaes deste Fstado, 
Boliciros e residentes nesta cidade : 
elle fülio legliimo de Miguel Mau 
solitp; e Maria Lebon vians dito; 

♦el! lilha legitima de Militâo José 
de. Oliveira e d. AndÔrlina Olvei- 
ra. Se alguém conhecer a!gu u im 
pedimento accuae o para os fins 
de diieito. 

Jaguarão 12 de Setembro de 1914 
O escrivão. 

J P. Faria Santo. 

Itetauraote Goaranf 
DE 

Antonio Esposito & C. 

Rua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Ban~clo 

Este novo restaurante, a se- 
inaugurado sabbado, nesta ei 
dade, dispõe de boas acotnmn 
dações para t.ospedes, n»an 
tendo seu pre uma variedade 
de gandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosi n beiro. 
Cíístsida a, la mia ata 

VIANDAS A ' 0MIC1LI0 
Aberto a qualquer hora da 

noite 
30—17 

Arzebna, q íe empenharam to 
lios os esforços para salvai a. 
a excellentissima sra. d Al 
merinda Mirailles, e as pes 
soas que ajudaram a fazer a 
mortalha, as Senborinhas Aid» 
Asevedo, Dulcinda Velloso.Fe 
licinda Soares, e Judhh Car 
duz, que se esforçaram era 
convidar Senborinhas pira 
acompanharera; as pessoas que 
se dignaram mandar coroas, 
bouquets.bandeijas coto flores, 
cartões de pezaraes, e final 
mente a todas as pessoas que 
acompanharam o feretro de 
nossa sempre ch irada filhinha 
a sua ultimi morada. 

A todos pois a nossa eterna 
gratidão. 

O 

Eilital de praça 

Ediial 

O cidadão Major M.uçíI 

Nunes Garcia. 1" sup- 

plente do Juiz Distri- 

ctal em exercício, na 

cidade de Jaguuào, 

etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital de cita- 

ção, com o praso de 15 

dias, virem que, fpor < s- 

(e juizo digo^, pelo Pro 

motor Publico me foi 

apresentada denuncia 

por crime de homicídio 

praticado na pessoa de 

Saoirno Louronço Bom 

galhardo, contra Tho- 

mas Bnrragana ; e como 

se tenha provado que 

este se acha em lugar 

incerto, mandei passar o 

presente edital pelo qual 

cito aThomas Barraga- 

na, para no praso de 15 

lias, a contar desta da^a, 

compareça neste juizo, 

no dia 2 de Outubro vin 

douro ás 13 horas do 

dia, afim de ser intei ro 

gado em audiência pu 

bliea e vc se processar 

pelo crime de que é ac- 

cusado, sob pena de re 

velia. E para constar se 

passt u o presente edi - 

tal que será atfixado no 

Canivete* i FJERCEVEJOM 

U d variados rti.n nto de CA ! Caixinhrs cora percevejos 
nivjstes está veuJeiido » pre de aço, do metal e de cellu 
ço ex» epc-iou mo a papelaria i lolde—rec ebeu a papelaria dM 
d'A Situaç\ o \ Situação. 

capitão dr. Hermes 
Marques, 2o supplen 
te em exercício na 
sé le da comarca de 
Jaguarão, etc. 
Fasaber aos que o lugar do costume e pu 

presente edital v;rem tilicado pela imprensa. 
comoprosode 20 .li:,.- e passai» nesla 

que no dia 29 do correu ' 
te, ás 13 horas se ha de cidade de Jaguarão, aos 
vender em hasta pnbli- 16 dias do mez de Se 
ca a quem mais derej b ,9,4. Eu Ma 
maior lanço offerecer osj 
seguintes bens, perten- noel Erico de Cantalicu» 
centes á h rança de d. Nunes Feijó, escrivão o 

Pliarinacia ünivarsal 
Se aviza a qu an pos 

sa interessar que no con 
sulfotio 'lesta pharma- 
cia, dará consulta gra 
tis aos nocessitados, to- 
dos os dias nteis das 4 
ás/5 horas da t.irde o 
conhecido med eo M.. 
noe! Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà' o 
publico esle medico ás 
horas )á conhecidas. 

(60-4' 

llestaoraote á vemla 

Acbft-e pan vender o conheci- 
da c bem afreguezado restaurante 
Monte Libano», situado num dos 

mel li ores pontos desta cidade, à 
rua Geneial Marques, ii. defroute 

mercado. 
O relerido restaurante posswe 

grande e boa freguezia, b an bi- 
lhar, neba-sebeni sortido de todos 
os artigos impresciudiveis ao latno, 
tanra de prateleira como de dispen 
sa e além disso possue acommodu- 
ções para hospedes, jã competen- 
temente preparadas com camas, 
etc. 

O motivo da venda é ter o seu 
proprietaiio Elias Malutf que re 
tirai-se desta cidade para a sim 
terra na al, onde o chamam inte- 
resses de família. 

90-27 

G.l 

AJelia Barbosa Est el 
Ia, c a requerimento i!o 
respectivo invèntariantc i 
Ca nu to tia Cunha Bar-; 
bosa, para pagamento 
de dividas, taxa, custas 
e mais dèspczas do in- 
\ entario. 

IM MOVEIS 

Uma casa sob n. 23, 
á rua 20 de Setembro, 
em máo estado,-edifica 
da em terreno foreiro 
com sessenta metros e 
se s centirueiros de fren 
te e fundos a meia qua 
tira avaliado por. ... 
3.800;000. Uma parte da 
casa á rua dr. Carlos 
B trbosa sob n. 2,\ e 
que pouco exce le da 7a 

parte, avaliada por . . . 
.000:000. E sobre estes 

preços quem quizer dar 

, De cmres; ondentes e 
agentes em todas &s ci- 
dades do Fi lado para 
uma importante publi- 
cação politica-histonca 
Paga-oe bem. Escrever, 
franqueando a r esposta 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No 
vem bro 32—S. PAULO 

(o,té 2a. ordv 

JEmpiNelrt»* JKEIO 

escrevi. 

Marçal Nanes Garcia. 

EDÍTAL 

O coronel Gabriel Gonçalves 
d » S iv t, Presidente daJun 
ta do alista oento militar do 
município de Jaguaráo. 

Faz saber aos que o presen 
te elital virerr, ou u'elle tive 
rem conheciraento cua n'estu 
data foram installados os tra 
balhos desta junta e, portanto 
convoci a todos os jovens da 
idado de vinte annos coraple 
tos no anuo anterior e doraici 
liados rPeste municipio a vi 
rem se inscrever atè o dia 14 
de Novembro do orrente an 
no e, bem assim tidos atual 
les que tendi vinte e um an 
nos ou mais, ainda uao estão 
inseri,itos nos registros railita 

O seu lanço compareça | 
re3' Cora) determina O ^regula 

no edifício da Intenden- 
cia Municipal no dia e 
hora acima referidos. E 
paia que chegue a noti- 
cia a todos rnandou pas 
saro presente que será 
aftixado no lugar do c )s 
tnme e publicado pela 
'imprensa. 

Dadoc passado nesta 
cidade de Jaguarão aos 
8 dias do mez de Setem 
bro de 1914. 

E eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó 
escrivão que o escrevi. 

Hermes Marques. 

fl CASA 

de moveis de Carlos Danignõ 
& C ;ni(i. manda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e quaiq-ier quali- 
dade de movais tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços completamente ra 
soaveis e execução com toda 
brevidade. 
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nento pira a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos os 
interessado-» á apre^entarera es 
cl treci centos, ou reclamaçõe-» 
a be.n le seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orGnud t ficar da verdade e 
das informações precisas á es 
clarocer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te alistamento. 

Nos subbados serão aftixaads 
na porta princh al d)«lificio 
em que funcciona esta junta 
aa relações dos alistados du 
rante a semana 

A junta funcionará todos os 
dias úteis qo elifieio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatoize horas. 

E para conhecimento de to 
doa mandou lavrar o presente 
edital e mais tres de igu-1 teor 
p ira serem affixados noa dis 
tricios mraes, na Intendencia 
Muucipal publícando-se ede 
pela imprensa. 

Eu, Patrício de Faria tantos 
capitão secret .r.o o escrevo e 
assign )• 

Jaguarãotl4 dc Setembro de 
PJ14. 

Vatrlcio de Faria Santos 

m 

qus ; mto nesnwn um rosto. 
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Pharmacia liicard 

f 

. U 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACtAS 
E CASAV DE COMMERCIO 

CREME PE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

AFOSHOSEIA 0 KISTV 

Realça a Bclleza 

nAo tem qorouka 

Não QUEIMA A PSUS 

m TODA» A» nAKMACU» 
M CASAS D» ooMxnoo 

J 

O BI OBI 

ANTISEFTiCO VEGETAL 

Torna a pelle roMea e macia, faz desapparecer aa rugaE. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da peíle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior iuimiego «Io máo cheiro do* pé* 

e do* sovaco* 

A' VENDA EU TDDAS AS PEEFIMIAS E PBARSIACIAS 

flTTENCflO 

A»s srs. proprlelirios i ■strts Mm 

A. J-A.a-TJ^KEiTSE 

Fabrica de Mosaico* 

DE — 

s-A-onEieo áz rzx-.sos 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora machinismos modernos e aperfeiçoado» 
e um pessoal hábil, está em .condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmorisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam cora promptidàu 
e a preços raodicos, tanto para a cidade corao para a campa 
nba. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua âOdc Setembro n. 15—Jaguarão 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

CIOWSUI/IMS RIAR1AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiabstã em molés- 
tias de criunças.Tratà a sytthilis pe-os methodos 
inais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Slxaiiie* *nlcbro*co{>lco 

Analy^es de urina, 
* ' R% liogr; phias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 

lunetjs, binóculos etc. 

fíttenção 

-(iriiiiilc Fabrica ile Furaos e Cigarros^ 

DE 

Menotti GentiliDiÂlm 

Únicos fabricantes do afanando fumo 

;Ee:ss 

o campeão dos fumos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos Je existência e cada vez mais pneurado 
pela sua superioridade, assim como também item conseguido 
na« principaes Exposições os primeiros pre-nios : prova exu 
bernnte de sua especialidade. Esta nossa antiga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RIJA 7 RE ABRIE NUM. 707 

tiiacara á vewli 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos eu 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extenâao, toda ara 
mada, com bons raattos e tx 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60-21 

(lado do corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

Ua cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

• do município. 

t. 



S* A mij DE kSE ffA. a 5 kilos de bagagem. O q u gV' ^ A ^ ^ 2 .Y:- ^ ^ a .r, íá 

Papel de seda, liso, para exceder pegará .200 réis 
flores, e floreado, próprios pa. 
)a e:i brulhos—Recebeu a pa' 
pela lia d'/l Situação. 

kilo • 

entre 
,'aquarão, Arrolo Grande 

e estação Piratinij 
DE 

GABRIEL EERNANDLS 
AGRELO 

Itinerário tio nnton ovei 
t íagena em 8 horas 

SAÍTTD.AS DR .TAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo di i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Freços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

ITINEltAKIO IX) BREACH 

PASSAGENS 131000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Age n te* 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz'!». 
Mais informações telepla nica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

-o,'» • f>/a>paI As.-VR- ■ ■. ■ (VK* 

| Injecçao D. T. | 

€• 

Dez Tositões 

^ Cura gonorrliéas por mais ^ 
^ rebeldes que sejam e 

evita o contagio ji, 
^    & 

& 

m 
^ W 
# Vidro  llOOOàí. 

S* 

Despedida 

Lúcio Lima, retirando-se 
dena cidade«| ai a Pt rio Ale 
gie, despede-se por este meio 
das i essoas de sua an izaie 
e relaçõ'B, das quaes por fal 
ta de tempo nao t ôde se des 
pedir pessoalínente. 

Aproveito a occasiSo para 
agradecer a seus fieguezes o 
valioso auxiio que tempre 
llie dispensaram e dsclartr 
aos interessados e ao publico 

ÜmnaLqUe f'La 0nca,rf^aj junto por certidão, clausula.ya, s». a citação da supplica- Garcia.—-E "tendo a jusdficame ao ae todos os seus negocios, 1 r > v ee j 
nesta cidade, o sr. Doniingos 
José Ribeiro. 

Jaguaráo, 21 de Agosto de 
1914. 

Lacio Lima. 
fi5-l4; 

DEPOSITO GEKAL 

« DROGARIA INGLEZA 

#? Rio Grande 

EDITAL DE 

r 

Çual é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido ? 

(jual é o que mais curas tem feito durante 10 annos 2 

São as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO Jâ' DEÜS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade sóffredora. 

As curas obtidas por este s^nto remedio, no espaço de 
meio século, sâo de assombrar e sua fama universal! Asver! — 
dadeiras e legitimas pilulaa Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelmann. da Viuva E. Ri 
Heinzflmanp, fáo as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidios das minhas pílula1; que-uão 
tiverem a marca ANjO devem 
ser rvtcusados como falsos c pre- 
judiciaes por nfto serem os pró- 
prios das minhas legitimas pila- 
las. (Assignado) Viuva D, E. R. 
Heinzelmann. 

da para tn praso de 15 dias justificado a ausência da sup" 
dar começo a esse contracto pücada em lugar incerto, 
em allegar e prover as causas subiram os autos á rainha con" 
que ob-itaram que isso se ve* clusão, nos quaes lav rei a sen* 
ri ficasse, sub ] ena de decorri- tença seguinte :—«Vistos e 
do aquHle preso e isso mio examinadas estes autos, etc. 
acontecendo, succeda a reso* Julgo provado que a firma 
loçfto do nu-me contracto por social Rebouças, I.eivas, Gar* 
sentença 'judnial. Como, po1 cez o C< mp. ndo tem residen- 

rem, nâo re-id» a supplicada cia nesta cidade nem represen- 

nesta cidr de, onde, também, tante, nfto constando onde seja 
não tem que o a represente, a sóde social e portanto mando 
nem a supplicante saiba o que seja citada por edital de 
b g r certo da residência da 30 dias de ptaso, que terá 
su.iplicada, retjuer, outro sim, affixado no lugar «Io costume 
à Va Sa. digne-se de admitttik e publicado pela imprensa, 
a ft justilicação desta circuns- Custas pela requerente. Jagua- 

Á :u. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 
DE. E. E. HEINZELMANN 

As bemditns «Pilulns Anti Dyspepticas» combatem victoriosa- 
mentè pnfermidíKles e desnrranjos do estomago e intestinos e, conse 
guiutemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas. 
taes como a dyspepsia, pií^âo de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, coiicas 
b 'paticas, itítericias, calharro veuical, máos humsres, nevralgias, altas 
palpitai.oes no coraçfto, irregularidades na menslruação, corrimento, 
flores brancas ç tantas outras moléstias, conseqüentes destas, scráo 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti Dispeptieas 
ANJO» e tão do grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova para lerem cora aüençâo 
DO AMAZONAS AO PRATA 

mm& mm m pçsmm 
Curadas, em 40 annos, attestarc e abençoam o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com atteiiçâo 
Além de inuumerwi senhoras, senboritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoundo-o, ha uma iitta immens^ 
de consi i rados .-idadãos que affirmam expontanenmente as miracu- 
osas qualidades curativas das pilulas ANJO. Desta lista (porque rés 

non verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de tavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira, Fiordellzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M, dos f antes, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlof Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet 
Filho, gnenle do «Clnb Paritlente». Hoiminio Lrpes, funccionario do 
eoneio. José nel Grande, proprietário do «Hotel Brasil». Serafim Men 
donça, popular <-hi fe de tiem da V. F. R. G. S.. .1 ydio Peieira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, eperaiio. Alexandre G. da Costa, coromer- 
cinute. Anbur. Hameister, jornalista. Beinardino Abreu, arinazeueiro. 
Aitliur Fontoura, eoelo da firma Fontoura & Santos Artbui Reis, po* 
pular leiloeiro, Joié S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fcmeca, condnctor de carro. Antonío M; rtins de : 
Alnieida, negociante, Dr. Tavares Ril.eiro, cirnrgiio dentista. Carlos 
Piá. con n.eiclanlè. Anluu Guerra, typopraj.ho e scenographo. Coro- 
nel Amam io Ft gundes de Freitas Antonio da Silva Job, representan 
te da fabrica de fumos «Santa Baibara». José J. Gouzales, dentista. 
Major Jofto José F. Machado, furitcionario federal. Miguel Garbini, 
confeientc doa armazéns da estiad» de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo 
gado,Aurélio M, Santos, conimercio. Leonardo B. Falcão, pbarmaceuti 
co e lente da iLscola de Pbain acia». Capitão Antonio Leuaa de 
Carvailio, reprebeut«hte gorai dos sts. Ritter & Ir t ão Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,prr prietario. Jasté B. Bran 
ro, proprietário do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «riiatinacia Brusque.» Joié Francisco Carpena, indu; trialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pliarmacia Passos». Joié Felix Porciuncuia, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au or dos Contos Gauchescos. 
Tenente- oronel Lernidaa E. de Carvalho, the.sovreiro do correio de ; 
Pelotas. Boaventnra Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcelios 
fiel dos armazena do Alfandega dc Pelotas, ci inmendadi r Fredeiict 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, coir.merciante, j 
Jfão Gonçalves de Almeida, offlcia! do correio de Pelotes, Francisco i 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
eionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires to Afri 
tsno, viajante da labrica de lumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustres e acatados médicos pele (enses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sicn, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pi de- 
aoso medicamento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Soifre qiceni quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas fertuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenonhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opiiaçáo ou amarellidão, imfaludismo e 
inalaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pô Maravilhoso Actiséptico ANJO ó de iminediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras uiil para polvilhar creanças. 

Os acatados produeto» da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias o casas de campanha e coionias—De- 
positários em J orto Alegre Drogaria Mareei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Km Pe- 
lotas, D-ogarias Eduardo Sequeira e Bmunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jagualãc em to.ias as pharmacias 

Deposito gerai para tudn o Brazil e extrangeiro. 

M. Morales 

CONVÉM 

COPIAR 

conservar este 

Anmincio 

Ia. letras A, B e C e 2a', 3a. 
e 4a ; que a pesar de já tere ti 
decorrido mais'de di is annos 

O Major Marçal Nune'; Gar e oito mezes da data da assi' 
cia, D. eupp. do .Tu z distii- gnatmado contracto, a suppli* 
ta! da séde do Município iíg cad i nenhuma solução deu as 
Jaguarâi, etc, etc. nbrigaçô -s contrahidas, nem 

Item respondld t satisfatória* 
P az sober, aos que o presen mpnte ás varias interpellações 

te edital de cit; çáo, com o (ja SUpp feitas no intuiio de 
praso de .oO dias, vireis, que, explicar a demi v na execu- 

por parte da Iniend'ncia Mu çij0 contiacto acima refe- 
nicipal me foi dirigida a peti- li(j0 . que a ppg.,, de re?fe 

çfto do tcôr seguinte: j contracto não estar referida a 
«Him0. sr. Juiz districtal sup-j epocha do roo eço e termo 

(dente em exerciciu. j dos trabalhos contractados tan* 
A Intendencia Municipal, to a supiplicante como a su* 

pelo orgfto de seu advog.edo | plicada acccrdararn que elles tancia em dia e hora que fo- rão 3 de Seten bro de 1914. 
abaixo assignado vem dizer-a deviam ser feitos com a ma* irem designado», com citição Marpal Nunes Garcia. E, para 
Va. S* o seguinte .* Que a ' xima preste-a, dado o interes.' d.) Pioraotor Publico da cornar constar e seus devidos effeito«, 
supp. contractou com a firma j ge que a supp tem na soluça 11 ca, e justificada quanto baste, se passou o presente e maia 
Rebouças, Leivas. Garcez e; desse poblema de vital i por* sej im expedidos editaea de dois de igual (eôr, que serão 
Comp. em 19 de Dezembro de tancia. para o progresso do i ciiaçà > na forma e praso legal, publicados pela imprein a e 
1911 a execução dos serviços' Mi-njcipio • que a supplicante i Avalia-se a presente causa affixado em iogares publico? e 
prolissionaes de engenharia e tá convencida que o suppli* Ura cinco contos de ieis. A do costume na fôrma da lei, 
tendente ao estudo completo e cada nâo executará o contracto P. i eferimento com a pena pelo official de justiça de se- 

definitivo da cachoeira, situa1 Ia que se obrigara, dando is»o de reselia. jmana, que de o haver assim 
da. no leito do no Jaguarfto,! lugar a que quanto mais de-i Jaguaráo, 2 de Setemb ode cumprido lavrará a respecti' 
defronte ao lugar denominado | more a actual situação tanto 1914, pp. Adalberto de Azevc va certidão para ser jun* 
«Colonia Leivas» de forma a mais se-á protelada a execu- doeSruza. Estava sellada na ,to aos autos ; e cito e cha 
se conhecer com exactidão j çâo dos serviços referidis nojfoi imi da lei : —Em enja peti' n o a firma social Ribonças, 

çfto proferi o despacho do I Leivas, Gatcez e Comp. para 
teór seguinte : «Autuada como | o fim e tern os da petiçfto acima 
pede Marco o dia 3 do corrur-; trai scripta, observando que r.s 

mesma cacln eira e a sua'8endo assim, quer a supplican*' te ; s 13 horas pira ter lugar j audiências deste Juiz,trm lugar 
applicação á industria, como'te a resolução judicial do con* a justificação de ausência da,as quintas-feiras, as dczboras 
rs demais trabalhos constantes j tracto em questão, para o que supplicada. Jaguarao, 2 de j do dia, na Intendencia Muni" 

cipal e que a audiência em 
que deve comparecer a suppü' 
cada ou alguém por ella é a 
que se effectuará no dia oito 
de (Jutubio vindeuro Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
ae 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escrivão, o escrevi. 

Marrai Garcia. 

não ?ò quaes as obras de arte: contracto e que a administra- 
necessárias para o aproveita-! çâo municipal tem o maxime 
nu nto da força hydraulica da j interesse em realisakas ; quo 

do respectivo contracto òraUeoi requerer a cib çã > da Seten bro de 1914. Marçal 

! 

ju . jj 

ASTHM A ~Gs a,;cGSso8 xvo i 11 prpmi 

pto, a espe- 
ctoração é failitstla e a calma' 
snbrevera com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrónicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

R pi Y" lYT}. A Rins, Próstata 
IJU VI lXVV, c Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a ínsulfieiencia renal, as | 
cy.stiti-sqiyelitcs. neohiátes, pve 
lo-nephrites, urotBritos clironi- 
cas, oatarrho na Jiexiga, iu- 
(lammação da prostai-a. 

CAL VICIE P-^cura    ciispjij se- 
borrhén,tri 

CPphycia, quéda dos cabollos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATAEEHOS j",™; 
pulroo 

mires chronicos, tosses rebel- 
des, fuiam-so com o «Creoso- 
tal gi anulado de Giffoni» 

CE IA ]S CA S f8"0?11"-  i losas, ra- -«íí-v 
chitic a s, 

ÍJyrnphatrcãs, anpm!cns,—curam 
sc com o «Ju2landino» (xarope 
iodo-taniéo r hospahtrdo) de 
Giffoni, superior ás emulsõcs. 

CÁLCULOS^ 

vesicaes, 
gota, iheumatfsr o, deriratoref, 
eezernas (darthros) cniam-se 
com o «JycetoL de Giffoni. 

COQUELUCHE, t 

:-v' 

■/ 

i 
\ 

V <1 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Estieiicos 

É Dr. KHAOTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

t muílcç miihareg de pessoag 

:ue lhe cEcsianf a inexcedivel 

efjicccia e preccnisanj as pre~ 

dosar virtude ■ therapcuiicag. 

i? JjlIFM Mâf 
iiij UUljiíl 

tm 
■ «> «.-1» *1» «•«» «i» «fc «g . 

tosses rebeldes, inlluenza, as- 
thma, resinados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grínrie- 
lia e cereja», de Giffoui. 

CORES 'henmaticas.scia ticas, lombares 

Iranie k Aço 

Marca registrada n. Wl 

S>e|iONÍío em 

TO»AS 

r: 

AG 0 RIVAL 
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'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 
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AGRIHENSOII 

José VilTamil y Leiras, 

agrimeusor, offercce ao 

publico seus seiviços 

(>rt?fissionaes, por pre - 
ços modicos. Pódo ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramão Justo, nos La- 

goões. 
c-.õ 

ms. 

M 

«JoAo I<1. NuneN 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 
siderveia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

i 

es 

•laguarão 5-5» 
es 
BB' y/r n1 

FJCX^OTAN 
60-31 

— cursm-se com 
fricções de «Apona icontra 
dor), deGiífoni. 

EMPIGEN8, 
cas, boubaticas, syphiiiticas e 
diversas formas de eczpmas 

| (darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezetnatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foui. 

M OLESTIA S C0"H'n, 

  ptivas, 
Ivnipha 

lismo, escrophulose, anemia 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glyccro-phospliotado» de Giffo- 
ui». 

syphilis «rr.T 

devi d a s á 
impureza do saogue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
\ clame», caynyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
E* VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
brazil 

Depo.jtd gerai : 

—drogaria - 
irancisco Giffoni & j 

EUA PHIMKIIÍO DE MARÇO 1 ' 
ít|« «le Jnneiro 

FBfcrioLnte^: Felten \ Cjuilleaiige 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pn curando ós introduclores garantir 
sua superioridade baseedos na alta resistência, cbamamos a 
attenção dos interessados fiara isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nos-os fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estarcieiros requerem, visto elle ter não sómenle 

L9 uma resistência de 100 kilogrammas p»)r milimetio quadrado 

de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo unia gran- 
de ductíjidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deooslte 11 

«ter ' Kí- v e> «fí 

n d 

w •*«. 
14; C31 
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Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

Ql 

iiktriis i irtlíiiK 

Eídital 

Achando se promftla 

a revisão do imposto de 

Industrias e lYofíssões, 

relativa ao 2° semelíre 

do corrente annp, são 

convidados os senhores 

contribuintes^ apresen- 

tarem suas reclamações 

no praso de déz dias. 

Meza de Rendas do 

Estado em Jaguaráo, 5 

de Setembro de 1914. 

O administrador 

Agostinho Ireire. 

Agradecimento 

José David de Freitas Nas 
uento e sua esposa, feridos em 
seus Íntimos affectos paternaes 
pelo prematuro fallecimento 
de sua querida e prendada filha 
Maria da Gloria, veem expres 
aar, de publico, o seu impre 
eivei agradecimento ao illus 
trado facultativo ■gr. dr. Ma 
noel Amaro Júnior, que assis 
tiu a finada em sua enferrai 
dade, prestando lhe, catinho, 
os vastos recursos do scien 
cia . 
sHypothecan», também pubü 
camente, seu profundo reco 
nhecio ento ás pessoas que os 
confortaram no transe doloroso 
que soffreram, às que lhes 
enviaram eatlas e cartões de 
pezames, depositaram coroas 
sobre o esquife e acompanha 
ram atè a morada final, sua 
inditosa filha. 

todos, - sua profunda 
gratidão e eterno agradeci 
mentQ, 

« 
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\ 
\ 
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Columna dos Sabbados 
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Ângelo M. Giusti 

Newte estabeleci'- ento, montado a capricho, 
executa-ne fodo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para c que dispõe de pessoal habilitado. 

Bi: 
Pae, p ie, porque ta maltra Terminada a refeiç-lo e já 

tas irapiedosaraente o Kiotto ? farto, o escravo levantou se . 
Tu não tens coração ? Tu I -Agora volta, outra vez 
nâo tens alma humana, pai ? . para asconentes Kiotto? Eu 

O veltiojlazendeiro ergueu a vou fazer com que meu 

-ií-U | trabalho em mármore ^ 

Tanto <!« architeetura como de 

ornatON e e.sculoturas 

Esta casa tem catalogo de photographias e 
dtvenhos de obras de todo «stylo, gosto o preço. 

Tem em deposito anjc, cruzes e outros ot na- 
tos dbectamente recebi fos das primeiras casas 
da Italia. 

IHI 
CMS 
tvra 
;• ■■ 

;ua 
ir&. 
► >.7* 
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• 4* 
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cabeça e sorriu-se com indul 
gencia. 

—O que queres tu, querida, 
filba ? Pois não vês, como 
ainda está bravo, desde que 
veiu d« África o Kmtto 

A loura donzella curvou 
tristemente a cabeça e não re» 
pondeu 

Quem era Kiotto ? Era ara 
desses musculosos negros, que 
mais paieeem, em suà confur 
maçâo, com um or mgo-tanío, 

\NDRADK NEVES N. 654 

PELOTAS 

íIP 

ei-» 

-<* 

30- 
r* 

iulio Wo-TaoDico e (jlycero Pliospliato de Cal 

Fórmula e preparação do pliarmaceníico-chiinico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar lodo assimilável ás crean- 

h e ;-.os velhos Conteui os mesmcs princípios activos do 
Oco de Figiiilotle BítAtlháo sem ter os seus inconve 
lentes. 

Uma garrafa de VINHO IODO-TANNICO LEITE cquiva 
s porcres litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. 

E' por excePencia a melhor medicação tônica e reconeti 
mito de symptorna fraqueza 

Aconselhado por todos .s médicos no3 cases de anemia, 
liopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
ooca da puberdade, se npre acompanhada de irreg-ilarldadess 
ãres pallidas, falta de appotite, cansaço, dôres de cabeça, 
mturas, etc.),- no lymphatis no, eacrophuías e suas diversa- 
anifestações, abeessos, (tumores), fistulas. ingu is, urchites 
irônica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
jriz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

E o to ias as doenças que o organismo se descalcifica 
i tuberculose, empedíndo sua marcha devastadora-, no rachi 

smo, crescimento d is creanças, cáiie dentaria, ua gravidez, 
;c. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
inuria, cachexia, diarrhea chronicu, nas diatheses arthritica 
typhililica e em todos os casos de decadência organica ou mi 
iria physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôas que não 
uiem usar vinho, aon-elhamos o n wso XaROPE IODO TAÍÍ 
IOO, GLYCERO PHOSPHVTADO com EXTRACTO de FO 
EIAS VERDES de NOGUEIRA, de edemicas proprieda les 
erapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
rVRVU0SUr[0J "de 

, '"ã" \/ Pto T . t—; i - [ 

A' venda nas pliarmacias 

pai abrande os teus soffrimen 
tos 

K-otto pareceu refiectir ura 
momento, afinal, foi resolvi 
do. A bondade daquelle anj > 
foi mais forte do que a sua 
vontade de se vingar 1 Elle 
era valente e musculoso e 

noldo ajoelhou-se implorando 
o clemência de Deus 

—A mim, Kiotto ! ouviu se, 
como num èco, a voz de Ma 
ria. 

Repentina <.ente, uma força 
terrirel, levantou o fazendeiro 
e pol o de pè; olhou quem as 
sim procedia e ficou atei rado : 
na sua frente, com os dentes i 
arreganhados e os olhos meio 
fechados, como nn-n itctus 
de cólera, estava o Kiotto. 1 

O n 'gro, mais uma vez ou 
vindo a voz de sua protecto 
ra, reclamando seu auxilio,- 
e valenio se da musculatura; 

V2S 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

aquella moça que ali estava, | piorando ao^negro. 

fantastica, arreben-ára as Cor' 
rentes, que o retinbam 

Em seus pulsos, ainda pen 
diam pedaços de liames. 

--Salve-a por piedade; ge 
raia Amoldo, como que im 

era uma débil creatura, 
que se compadecera da sua 
siru.içáo 

Aquelle acto de humanida 
do que cora uma forma hu 1 de soou sonoro e fortemeute no 
mana. Era um desses negro.--1ru 14 .coração de Kiotto. Com 
bravios, apanhados a laço em I naoveir-se e P0'1 primeira vez 

y 

e; 

- 
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Rio Grande do Sul 

Em heneíiclo de Ca.saM d© Caridade 
e Estabelecimeiitos pios do Estado 
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Única em todo o Brazil que distribuo 
7õ % —Prêmios maiores 20, 30 

40, 50, 100 e 200 contos 

-A LOTERIA DO ESTADO 
distribuo maior poteentagens de prêmios 
-obre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhKe, o que nao acontece em outras 
loteriai. 

>4 
&=• 

C/O 
«ro 

pleno sertão. E assim náo se 
conseguira dom il-o e foj pre 
ciso empregar a violência ex 
trema para subjugaFo. E isso 
acontecera ha uns dezannns. 
De então pari cá, a vida do 
infeliz captivo fora peior do 
que a de um ser irracional. .. 
* Afinal, um bello dia foi c m 
prado pelo rico fazendeiro Ar 
noldo, pai da joven Maria, e 
então, os seus tnartyrios re 
dobraram do faria : a sorte 
era contra elle, a sorte perse 
guia-o quotidiana e cruelmen 
te 

De gênio difficil de se domi 
nar,Kiotto rebelava-se frequen 
temente contra o seu senhor, 
ameaçando o, ás vc-zea, de 
matal-o, que lhe valia uns 
castigos terríveis, oru, atirado 
em frias enxovias. ora, acor 
remado cora grossos liames, 
sem ccraer e sem beber. 

O fazendeiro acabou por 
ter medo terrivel do escravo 

E jamais se aventurava a ir 
á fazenda sosinho ; elle não ti 
nha confiança nas correntes 
4ue prendiam o Kiotto. 

Quantas e quantas vezes o 
possante negro, valendo-se dos 
seus formidáveis rnusculos, 
arrebeatára os grossos lia 
mes ?. .. 

E Amoldo tremia quando 
pensava que um dia o escravo 
podia libertar-se novamente : 
seria ura perigo. 

Noite escurissima. O pobre 
captivo lá estava em pleno 
terreiro, acorrentado solida 
mente. Já ha dois dias que 
não comia. 

E o infeliz gemia de raiva 
e de fume... Oh 1 se se liber 
tssse dali, a primeira pessoa 
a quem estrangularia seria o 
seu carrasco... 

De súbito, os olhos do negro 
pararam num ponto branco 
que se desenhava por detraz 
do arvoiedo, Elle não acredi 
tava em phantasma, náo ti 
nha medo; nu íca pestanejá 
ra, quando em plena África 
enearára as fauces do tigre 
ou as do leão ; apenas, rugiu 
profundamente. 

fé rraa branca avançava 
lentamente, sem hesitar. 

Una voz feminina soou 
aos seus ouvidos, como uma 
rrusica : 

— Kiotto, tens fome, Kiot- 
to ? 

O escravo jalgou sonhar, 
reconhecendo na voz, a filha 
de Amoldo, a encantadoia 

e 

na sua vida elle chorava de 
alegria, esquecendo por um 
momento os inartyrios que lhe 
infligia o seu feriz senhor 

Cida dia que pa-sata, Kiot 
to mais se enfurecia. O cruel 
fazendeiro passou a tratai o 
com ferocidade. 

Quando o africano ficava 
possesso eram-lhe applicadas 
chicotadas até que ficasse em 
carne viva ; porém, elle era 
valente, não tremia, parecia 
insansivel á- vcrgistaJas ; ape 
nas seus olhos denunciavam 
a onia do, cMéra, que lhe ia 
n'aliiia. 

E quando a noite envolvia 
a terra, lá ia a formosa Maria, 
reconfoi tal-o, levar-lhe um pou 
co de alegria 

.. E o negro, cada vez mais, 
ficava escravizado áqoella jo- 
yen de gênio bem differenie 
du de seu feroz progenitór. 

—Pai, pai, tu és mau !... di- 
zia Maria a Amoldo. 

O velho amo, embora tivesse 
cr,mo uni-a consolação em 
sua velh ce, aque la donzella 
de 18 primaveras, entristecia- 
se, quando eila o recriminava. 

—Minha filha, se o Kiotto 
apanhar-se livre matar-rae-á 
infallivelmente. 

—E-tá bem, pai: eu não que 
ro que tu mandes bater mais 
no Kiotto, ouviste ? 

Amoldo sorriu-se ante aquel 
la exigência, mas prometteu 
obedecei . 

Um pouco alem do terreiro 
corria ura caudaloso rio, eu 
jas aguas faziam mover as 
grandes rodas do engenho ; o 
movimento das agaas era ter 
rivel, ensurdecedor, batendo1 

impetuosamente nas rodas, esj4500 toneladas, com um com 
puraando e cavanJp redemoi j piemento de 300 toneladas a 
nhoa vertiginosos ; logo depois ! mais. E est ivam armados de lã 
dencia com fragor imraenso, | canhões e tubos !< nça-torpedos. 
por uma ribancem, como que 

B istava que este erguesse | 
o puiao e deixa-se-o cair, pa 
ra que o fazendeiro fie isse re 
duzi ío « uma massa inforuu ! 

Ura sorri-o desdenhoso chi 
iutroh os lábios do escravo. 

O seu coração era meno-i 
fero/ que o do seu senhor! 

Sem se importar mais com 
elle, atirou-se á «gua Nesse 
mo uento o b irco bitia nu 1 
roda e o corpo do infeliz caia 
nagua. 

Uma coiránte ir resisti vel «ti 
ou Kiotto a uma outra reda, 
porem, este com um supre no ; 
esforço, retomou a p sição d 
agirrou o corpo da joven na 
dando em seguida contra a ecr 
reate, conseguindo ganhar a 
margem. , 

Petrificado ea) mesmo tom 1 

po adm rado, Arnoldo veiu t o 
mar da iQào do escravo a sua 
ador da filha: estava cp-ms 
desmaiada. 

Um remots )• tornyei do tert 
ido tão cruel para com o sal 

vador de sua filha apoderou st 
do velho fazendeiro e duas la 
grimas desceram-lhe pela su is 
laces encanecilas, 

Pai, onde está o Kiotto? 
pergautott Mana, deitada num 
divan, ao se a velho pai. 

A*noldo abaixou a cabeça 
envergonha Jo e ^om voz solu 
çante; 

- Está repousando no meu 
quarto, afim de curar os seus 
soffrimeutos. 

E. Micucci 
  

Cruzadores ((Koln» e 
((Hainz» 

qs cruzadores «Koln» e 
«Mtinz», àllemâes, que foram 
postos a pique enfreute ao ( »r 
to de Heli oland, eram ge 
meos, haviam sido coastruido 
em 1909 o «Koln» pela cosa 
Krupp e o «Mainz» pela com 
panhia Vulkan. 

Seu deslocamento era de 

■Ti' ' "I^WTÍ. 

■y 4S 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snt, João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobresJ~dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dons frascos de 
Bromil ficou, perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil ê um peitoral efficaz para curar hron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o caiarrho, állivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

LobomforloDouíüáLüiíinlls.fils. 

í# Maria: sorriu agradecido 
signa 1 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zamhrano & La Porta 

POITIO ALEGütí 
O agente em Jaguarao 

D'ogo Silva Moreira. 

3 ai ' ■ (',Tj ArrC ,If 
■ *4? 

;abanou a cabeça em 
i affirrr! ativo, 

A delicada moça pousou 
um embrulho no chio etiran 
do umas chaves, abriu o ca 
de ido das correntes 

Minutos depois o negro es 
tava livre. Sentou-se e come 
çou a comer hs viandas que 
lhe trouxera a moça. 

—Meu pae, maltrata-te, não 
é, Kiotto ? 

formando uma cascata 
Fozia uma tardq bellissima. 

Arnoldo estava com sua filha 
nas bordas do rio, e os eacra 
vos passeavam ao redor. . Lá. 
ao longe, accorrentado a um 
carvalho, estavam pobre Kiot 
to, observando tudo. 

Maria sentou se em um bar 
00 e começou a btincer. De 
súbito, a corda que prendiam 
baifco desehrolou-se, e, uma 
voz livre este vogou era dire 
cçâoás roiaS do engenho. 
Ura grito da donzella cha 
mou a attenção de Arnoido, 
que entreviu o perigo, ao 
que sua filha estava exposta. 

Em tarde O barco já esta 
va longe da margem. O pae 
angustiado ru riu de d m; os 
ej-cravos agi up idos mo ousa 
vara atirar-se áagu i, pois era 
a morte certa 

—Salvem-n'a,salvcm-n'a,bra 
dava o fazendeiro no cm r - 
do desespero; dou a liberdade 
áquelle que a salvar. 

Mas qaal! Nenha n delles 
queria arriacarse a morrer. 

E o borco corria, veloz; Ar 

Instrucçdes 
Eiítre as varias instrucções 

que do Rio levou o general 
Seíembrino. que deve asau 
mir, breve, u chefia das for 
yas federues que vão operar 
.contra os fanáticos,ha. ai desse 
ufftciai fugir a combates im 
modiatos, deixando-os para 
mais tarde, depois que estive 
rera fortificados vários pontos 
dessa zona. , , 

E' pensamento do ministério 
da guerra estabelecer «li d 
mesmo systema adopt«do pelas i 
tropas fraucezas em Marrecos, 
isto é, u installaçâo dissemi- 
nada de forlificações, que fi- 
carão guarnacidas por contin 
gentes numerosos o dispondo 
de farta provisão de munições 
de guerra e de bocca, por 011 
de se p é rá, então e aos pou- 
cos, fazer ;i captura doa faná- 
ticos. 

IFessIe 200 rei» 

Uma variedade enorme do 
bndas canetas a todo o preçe 
desde 200 réis.—Na papelaria j 
d'A Siluagao. 

Saady Silva 

( Tres mezes de seu fallecimento) 

Tranquillo Sriva e família, convidam ás pessoas de suas 
relações e anusa ie, para assistirem a missa, que mandara ce 
lebrrr, segunda feira, 21 do corrente, ás 9 horas, na Igreja 
Matriz, em intenção ao eterno repouso da alma de seu sem 
pre lembrado filho e irnicão 

SÃÃDY SILVA 

antecipandc-lhes seus sinceros agradecimentos por este acto 
de caridoza religião. 

Jaguarão, 18 de Setembro de 1914. 
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Cervejaria Sehmítt: 

AS MARCAS 

GIR/TJZSI^O (typo Pilsrn ) 
XJSTIDTJ^NJ^ 

OtJ^TJaXXJ^ ( preta ) 

SAO AS DE MAIOK COÍsSLMO E CCMPEOVADAMEME AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Schmitt 

TZJD 1-4; IDE! JTTX-aTSlO 

Goveruo Municipal 

Decorre amanhã, o segundo 
anniversario da investidura 
do coronel Gabriel Gonçalves 
da Silva, na administração 
municipal de Jaguaráo. 

O eleito da confiança repu 
blicana do município, nestes 
dois annoK de gestão adminis 
trativa, que se completam 
amanha, tem-se revelado, sob 
todos os pontos de vista, um 
administrador operoso e dili 
gente, honrando o cargo que 
desempenha e corresponden 
do, totalmente, ás esperanças 
que em sua individualidade 
depositaram, ao elegerera-n'o, 
os nossos co-raunicipes. 

O seu programma de admi 
nistração, cujo ponto principal 
consigna importantes melhora 
mentos materiaes, urbanos e 
ruraes, tem sido exeraplarmen 
te executado atè agora, dentro 
dos limites dos recursos orça 
mentarios 

S. ex , no desempenho de 
sua ardna funcçio publica 
actunl, tem procedido de for 
ma tão digna, tão bem ha ze 
lado os interesses municifaea, 
de modo tão preciso e crite 
rioso tem cuidado do embelleza 
rnento e da hygienne da cida 
de, da conservação e melhora 
mento de nossas vias taires 
tros de communicaçáo, que se 
imiôz de ha muito á admira 
çào dos jaguarenses, tendo a sa 
tisfação corapensadora de ver 
elogiado, com a mais estricta 
justiça,em todos os círculos,no 
municipio e íòra delle, a sua 
acçâo como administrador 

Para nós, que de perto tra 
tamos o coronel Gabriel Gon 
çalves, delle recebendo orien 
taçáo nas refregas j trn.disti 
cas da política, o brilho cora 
que s. ex. está cumprindo o 
seu prograran a administrativo 
e ennobrecendo afuncção elec 
tiva a que o elevaram os vo 
tcg republicanos, jamais cons 
tituiria surpreza ou revela 
çâo. Era, antes, um f«cto espe 
rado. 

Sabiamol-o sobejamente pre- 
parado para o deiempenho do 
espinhoso mandato, animado 
das mais nobres intenções de 
bem servir seu torrão natal, 
inteiramente disposto a ira 
pulsionar, quanto era si esti- 
vesse, o progresso da cidade, 
dotando-a de melhoramentos, 
cuja falta era sensivei, e o 
desenvolvimento da industria 
pastoril do m«nicipio, auxi- 
liando pecuniariamente ás ex 
posições—feiras e conferindo 
prêmios aos expositores. 

Os applausos cora que a 
população j rguarense, indis- 
tinctamenfe, elogia o governa 
dor do municipio, pela sua 
acção operosa, fecunda e per- 
tinaz em pròl dos interesses 
municipaes, esperavamol-os 
também, como a consagração 
merecida, a compensação pre- 
miadora de tâo profícuos es- 
forços empenhados pela causa 
publica, 

Quem já tratou pessoalmen 
te com o coronel Gabriel Gon 
çalves, a par de seus notáveis 
predicados de bondade, de 
altruismo, de distincção, obser 
▼ou e admirou também, certa 
mente, a sua constante activi 
dade, a ínbançavel preoccu 
paçâo de servir do melhor 
modo aos interesses geraes do 
município. 

Assim, 9. ex. não se contcn 
ta, apenas, com o exame deti 
do e meticuloso dos melhora 
mentos a serem realisados e 
cora a expedição das ordens 
para a sua execução. 

Vae alem o seu afanoso 
cuidado. Desprezando suas 
Cummodidadea pessoaes, per 
corre o municipio, quasi que 
diariamente, examinando as 
obras eraprehendidas, obser 
vando *de tisu» as estradas 
que carecem de concertos, 
enfim, sobre tudo providen 
ciando e a tudo attendendo. 

No seu gabinete, não ba 
horaiio. Dias seguidos, desde 
as primeiras horas da n anhá 
até a tarde,o chefe jagua 
rense trabalha, estudando pro 
postas, deliberando sobre con 
correncias, solucionando assura 
ptos administrativos, respon 
dendo consultas, attendendo 
solicitações. 

E' uma energia incançavel, 
uma dedicaçia illimitada, uma 
actividade inexgota vel ao servj 
ço de nosso município. 

Por isso, devera-lhe os con 
terraneos a gratidio que traus 
pnrèce nos applausos expon 
taneos, sinceros, consagrado 
res, que sua acção tem desper 
tado 

A administração do coronel 
Gabriel Gonçalves no munici 
pio jaguarense, aliás fempre 
tão superiormente dirigido, ha 
de se accentuar, nâo apenas co 
mo uma epocha de fecundo Ia 
bor e de iramaculada prcbida 
de administrativa, rnae, taro 
bem, como um modelo, uma 
licçâo/um exemplo do quan 
to se pode ser útil A comraun 
hão,tendo patriotismo econsci 
encia das responsabilidades. 

As novas da guerra 

OS flbliEMflES COWTINUAM d SER DERROTADOS 

I2SrT7-^.S-A.O TD^ IF^ILiOS 

As perdas totaes da Áustria attingem a 250.000 homens 

Os russos senhores!A prisionamento de 

13° regimento de ca 

vallaria 
Serviço para o dia 19. 
Dia à praça, o sr. capitão 

Salgado. 
Dia ao regimento, o 2o te 

nente Pereira. 
Adjuncto.o lo sargento Athay 

de. 
Guarda do quartel, o 2° sar 

gento.Thompson e cabo Rocha. 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Bacildes. 
Guarda da Meza de Rendas, 

o cabo Cazarré. 
Dia á enfermaria, o cabo 

Argemiro 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Cândido. 
Ordens à casa da ordem, o 

soldado clarim Santos, 
Uniforme 5°. 

PARADA GERAL 
Haverá amanhã, ás 10 ho 

ras. 
ENFERMARIA 

Ti veiam sita da Enfermaria 
Militar,© 3° Rargemo Pantaleâo 
Aliylio, soldados José Francis 
co Vergara Segundo, Faustino 
Antonio Nunes e Acris&io He 
torreit deCarralho. 

Ilissa 
Na próxima segunda-feira 

às 9 horas, ua Igreja Matriz, 
o commandanie Tmnquillo Sil 
va, zeloso agente do Lloyd 
írazileiro nesta cidade, manda 
rezar uma missa, para a qual 
publicamos um convite, em 
commemoraçâo do terceiro 
mez do falleclmento de seu 
pranteado filho Saady Silva 

matadouro 
Foram abatidas hontem, 

para o consumo da população, 
no matadouro publico, 7 re 
zes com o peso de 1349 kilos. 

Pli ar macia aberta 
Estará aberta amanhã, á con 

correncia publica, durante o 
dia, a «Pharmacia UniTeraal 
de propriedade do sr. Octa 
cilio Guimarães 

da Gallicia 

RIO, 17. 

Telegramrna recebido 

de Petrogrand noticia 

que as foiça? russas es- 

tão de posse da provín - 

cia austríaca de Gallicia. 

As perdas austriacas 

até aáora 

RIO. 17. 

Cornmunicain de Pa- 

ris que até agora, de- 

pois da tomada do Lem- 

berg,as tropas austría- 

cas tiveram 250.000 bai- 

xas. 

Os austríacos deixa - 

ram em poder dos rus- 

sos, 100.000 homens, 400 

canhões «Viveley» e as 

bandeiras. 

Os alleMes i âo po- 

derão soccorrer os 

austríacos 

RIO. 17. 

—Garantem que oexer 

cito francez fez fracas- 

sar o plauo das forças 

allemãs, que pretendiam 

soccorrer os austríacos. 

Uma vlcíoria dos jr 

pouezes em Kian- 

Tchan 

RIO, 17. 

—As forças japonezas 

tornaram a estação da 

estrada de ferro da pro- 

víncia allemâ de Kian- 

Tchau, na China. 

0 commaodaDte da ar 

tilharia ailema esta 

prisioneiro 

RIO, 17. 

— Affirrnam em Lon- 

dres que o general Frei 

re, commandante geral 

da artilharia allemã, es- 

ã prisioneiro dos allia- 

dos, nas margens 

rio Marne. 

1500 allemaes 

PIO, 17. 

—No combate trava 

do nasproximida les de 

Soissons, foram aprisio- 

nados pelo? fiancezes, 

1.500 allemàes. 

Desmentido da aocu- 

sagao do imperador 

Guilherme 

RIO, 17. 

— O governo iuglez 

mandou desmentir, em 

nota olficial, a accusaçã» > 

feita pelo imperador 

Guilherme da Allema- 

nha, que declarou estar 

o exercito alliado usan- 

do balas contrarias ás 

decisões de Hayu. 

Yiolencias dos fanáti- 

cos no Maranhão 

RIO, 17. 

— Communicam do 

Maranhão que anpare 

ceu no interior daquclle 

Estado, um grupo de 

fanáticos, que tem com 

mettido as maiores vio 

lencias. 

Foi enviada uma força 

do exercito, afim de dis- 

persai os. 

seu bordo 

aüemâes. 

numerosos 

miado com trinta con-1 («Mebria», que levava a 

jtes, na loteria extrahida 

em 24 de Agosto. 

Esse bilhete pertencia 

á fir:r a J. Zaccaria & 

Comp., de Passo Fundo. 

Os 

do 

A taxa cambial em 

Porto Atoe 

PORTO ALEGRE, 17. 

—A taxa cambial ob- 

servada pelos bancos 

aqui estabelecidos, bai- 

xou hontem, um quaito 

de ponto. 

Pagamento de prêmio 

da Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 17. 

—A firma Zambiano 

& Lapoita, concessiona) 

nada Loteria do Estado, 

pagou ao Banco Pelo 

tense, dois quintos do 

bilhete n. 13 889, pre- 

Invasão da Turquia 

pelos servios 

RIO, 18. 

—Um exercito servio 

coustituido de 150.000 

homens, invadiu o ter 

ritorio da Turquia. 

Fracasso dos planos 

allemaes 

RIO, 18. 

—As tropas allemãs 

evacuai an. hei ms, de 

vido ao íracasso tota 

de seus planos. 

0 Kronprlnz vae com 

bater os russos 

RIO, 17. 

—O príncipe herdeiro 

da Allemanha seguirá 

da Franca, afim de as 

sumir o commando da 

divisão que vae comba- 

ter e s russos. 

Manifístagóes na Ita- 

lia contra a Áustria 

RIO, 18. 

—Augmentam na Ita 

lia, dia a dia, as mani- 

festações contra a Áus- 

tria. 

Abandono deBruxel 

Ias pelos allemaes 

RIO, 18. 

— Comn unicam de 

Antuérpia, com garan- 

tia, que as forças alle- 

mãs evacuaram Bruxel- 

las, que foi reconquista 

da pelos belgas. 

Aprislonamento do pa 

quete "Mebria,, 

RIO, 18. 

russos tomarão 

Berlim 

Declarações do ministro 

russo cm Londres 

RIO, 18. 

—O ministro plenipo- 

lenciario da Rússia em 

Londres declarou que 

o objectivo do exercito 

russo è tomar Berlim e 

que. por isso, nâo se 

preoccupará mais com 

Vienna. 

Successo das armas 

fraiicezas 

RIO, 19. 

—Telegrapham de Lon 

dres que em todos os ul 

(imos combates,'o suc- 

cesso das armas france- 

zas foi esplendido. 

O exercito doKron- 

priiiz é repellido de- 

fíiiitivamente, da 

França 

RIO, 19. 

—Dizer, de Bord íaux 

que o general Gastei 

man repclliu, definitiva 

, do território íran 

cez, os bavaros que com 

põem o exercito sob o 

commando do Kron- 

prínz. 

Os belgas retomam a 

offensiva 

RIO, 19. 

— O rei Alberto da 

Bélgica, á frente do exer 

cito de seu paiz, reto - 

mou vigorosa offensiva. 

Reformas no exercito 

RIO, 19. 

—No ulti no despacho 

collectivo do ministério, 

> marechal Hermes da 

Fonseca assignou os de 

cretos reformando o Io 

tenente Manoel Euphra 

sio de Souza Franco c 

Empréstimo de di- 

nheiro aos bancos 

RIO, 19. 

—O governo federal 

emprestou 6.000 contos 

ao Banco Commercial 

de São Paulo e 1200 ao 

Banco Allemão. 

Concentração de tor 

ças para bater os fa 

naticos 

RIO, 19. 

—Já se acham reuni 

dos em Curitiba, 6.000 

homens, afim decomba 

ter os fanáticos. 

As victorias france- 

zas 

Telegramrna recebido pelo 

cônsul francês de Porto 

Alegre 

PORTO ALEGRE, 19. 

—O cor'sul franc z 

nesta cidade recebeu um 

telegramrna do ministro 

Delcassé, confirmando a 

victoria dos francezes, 

conforme communiquei. 

NOTICIA mo 

—Um cruzador inglez o capitão Viteibo de 

aprisionou o paquete Carvalho 

OelydeN Rodrigues 
Acha-se enfermo, guardando 

o leito, o esticado moço con 
terranea sr. Oclydes Rodri 
gUCH. 

Pelo proropto restabelecimeii 
te do digno doente formula 
mos einceios votos. 

Rnferuio 

Acha-se enfermo, gu. rlando 
o leito, o conhecido medico 
fcespanhol, aqui residente, sr. 
rir. José Ba'«panz. 

Desejamos lhe prompto resta 
belecirrtnto. 

Agradeci m ento 

A distineta ^enhorinha Es 
ther Barbosa Bandeira man 
dou á «Situação», em gentil 
cartão, seus amaveis agradeci 
mentos pela noticia que esta 
folha inseria de seu anniver 
eario natalicio. 

Cinem» Ccncordia 
Realisará amanhã, novo es 

pectaculo no Theatro Espo 
rança, o popular «Cinema 
Concórdia», que observará 
atrahente programma. 

Será exhibida, por primeira 
vez.a grandiosa pellicula «O 
Escilptor Cégo»,que vem pre 
cedida de grande renome. 

Resde 200 réis 
Uma variedade enorme de 
bndas canetas a todo o preço 
desde 200 réis. —N» papelaria 
d'A Situação.   

Vinho Cseosotádo 

Tfe Nogueira — do Phirmaceutico e Chia ico «loao da Silva Silveira autor do Elixir - 
Reconsiituinte de 1* ordem, cura a (uberculose até 2* grau - ^Vende-se em todas as "har- 
macias e drogarias - CASA MATRIZ — Pelotas— Rio Grande^do Sul CAj[ 
XA POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial -Roa Cooselheiro Saraiva 14 e 16 ••• RIO DE JANEIRO - Caixa Postal Num. 148 (31-12) 

seus interesses 

Devido a grande dyapepsia 

de que sotfria o prisão de ven 
tre conaequia da mesma, fi 

quei de tal maneira irritavel 

grosseiro, e ao mesmo tempo 

desanimado e infeliz, que des 

attendia por completo meus 

negocios. 

Passava dias sem evacuar e 

isso deixava-me desesperado 

e furioso. Felizmente com pou 

co uso da Cagcarina d Oa 

ka, estou completamente cura 

do, de bom humor, alimento 

me cora gosto e sinto-me feliz.. 

A Uohlo d i Costa Braga 
Júnior 

Negoe:,-n^ t « 
Kie, 26 de Janeiro de 1914. 

Vende se em todas as droga 

rias e pharmacias—Agentes ge 

raes : Silva Gomes & C—Rio 

de Janeiro. —Agentes em Pelo 

tas Edu irdo O. Sequeira. 

Dwtbroa ao pescoço • faotai 

HOEKIVEL SOFFBK» 

Faço saber que pietendem 
casar -se, Serçalino Pereira da 
Silva e dona Generoza Gon- 
çalvel Ourique, n uuraes deste 
Estado e rD8i P-ntes nesta 
cid «de : elle solteiro, filho 
legitimo de João Rosa Pereira 
da Silva ed. Maria dos Santos 
Gonçalves; ella, viuva, filha| 
legitima de Cândido Gonçalves 
Ourique e d. Maria Ignez 
Gonçalves. Se alguém conhe 
cer algum impedimento, accu 
se-o para os fins de direito. 

Jaguarâo 14 de Setembro 
1914. 

O escrivão 
J. P. Farias Santos 

(2°. a 21) 
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liacre em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação 

O 

Edital de praça 

capilão di*. Hermes 
Marques, 2o ^upplen 
te em exercício ua 
séde da comarca de 
Jaguarão, etc. 
Fa c saber aos que o 

presente edital 

que. no dia 29do corren Io. dia do mez de 
te, ás 13 horas se ha de!. . , .n, . 
vender em hasta publi- íen"JÍO (Te ^914 

der e 

D. Maria Brandima Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
inentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
f.uiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmacculico João da Silva 
^''veiri. e com tre« vidros fique1' 
radicalmente curada. 

iJor ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pcrnrrabuco — Gra- 
va.d, 29 de Abiil de 1913. 

Maria Brandina Campos, 

(Firma reconhecida). 

Clom peso no CMtonm 

go, dor <le cabeça 

e prisão de ventre 

mio podia traba- 

lliar 

Não era possível supportar o 
trabalho com o m io estar cau 
eado pelo constante peso no 
estomaeo, dôr de cabeça e o 
rosto acalorado, produzida p» 
la pri á tle ventre, que tam 
bem fieziH inchar o ventre. Só 

--«íeaeüavH com lavagens intes 
ti na es, para continuar depois 
mais tenaz e terrível prisão 
de ventre. 

Teucionava vender o nego- 
cio e abandonar o trabalho, 
quando fui salvo, ficando ver 
dadeiramente curado cora dua-i 
caixinhas das «PÍLULAS DO 
ABBADE moss». 

Melhorando desde o pri nei ^1U, 11VJ wia ^ 

Íaridiaín e^aUannn..r^ r0"U | hOrâdma Tkèijdos" E lanai,de. vi desapparecer um! «-< 
a um os meus incouimodos, e 1',^'^ 
hoje. feliz e satisfeito, couti Cia 
nuo o meu trabalho e hão S;U' O pTCSCUte que SCPá 
cesso de recomraendar gran ! aftixadO HO lllgdr do OS 
de remedio, auxilio das fami tume e publicado pela 

imprensa 

O m gor Marçal N nes 

Garcia, Io. su; pleute 

io Juiz Districtal em 

exercício na fórira da 

lei, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital cie cita 

ção, om o piasodel5 

dias, virem que pelo 

Promotor Publico da 

Comarca me foi apre 

sentada denuncia poj 

crime de. homicídio pra 

ticado na pessóa deSa 

turno Bomgalhardo,con 

tra Thomaz Barragana; 

e como se lenha prova- 

do que este acha-se em 

logar incerto, mandei 

passar o presente edila 

pelo qual cito a Thon az 

Barragana para, no pra- 

so de 15 dias, a contar 

desta data, comparecer 

neste juizo, no dia 16 

d j corrente ás 13 horas, 

afim de ser interrogado 

em audiência secreta e 

ver se processar pelo 

referido crime, sob pena 

de revelia. E para cons 

tar se passou o presente, 

e mais dois de igual 

teôr, que serão publica 

tios e affixados na fôrma 

da lei, no lugar do cos- 

tume e na imprensa. 

Dado e passado nesta 

v^aiAiiiiuib V;UIJU jjcitovojua 

   — vrem 
com o j «raso de 20 dia«, cidade de Jaguarão ao 

ca a quem mais 
maior lanço offerecer os 
seguintes bens, perten- 
centes á herança de d. 
Adelia Barbosa Esli el- 
la, e a requerimenU do 
respectivo inventariante 
Canuto da Cunha Bar- 
bosa, para pagamento 
de dividas, taxa, custas 
e mais despezas do in- 
\ enlano. 

IMMOVEIS 
Uma casa sob n. 23, 

á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, edifica 
da em terreno foreiro 
com sessenta metros e 
se s centimetros de fren 
te e fundos a meia qua 
dra avaliado por  
3.800:000, Uma parte da 
casa á rua dr. Caríos 
Barbosa sob n. 20, e 
que pouco excele da 7a 

parte, avaliada por ... 
1.000:000. E sobre estes 
preços quem quizer dar 
o seu lanço compareça 
no edifício da Intendem 
cia Municipal no dia e 

d ma referidos. E 

a que chegue a noti- 
a todos mandou pas 

lias. 

Chrisliano Aguirre. 
Dadoe passado nesta - , , iLV CAV I V/ f CWJAJ V_A 11 CO LU 

Manaos, 19 de Julho de '912. cjgatie rje Jaguarão aos 

r . — !8 dias do mez de Setem 
vende-se em todas as droga bro de 1914. 

rias e pharmacias. | p; eüi Manoel Erico de 

linírtui i 00 Cantalicio Nunes Feijó 
1 liliUoA-oli escrivão que o escrevi. 

T i Hermes Marques. 
De cm res ondentes e   —   

agentes em todas as ci- rr ✓> fT O' li 
dados do Estado para OlHLOix 
uma importante publi- ^ ^ . 
/-"ipno n 10 1 e niovei8 de Carlos Danigno 
SSf ^"'cu-histcnca &Cim|, ^ 1 "80-^ bem. Escrever, lustrar, encerar, limpar o re- 

tranqueandi1 rj resposta, novai t,oda e" qualquer quali- 
á Empresa Editora Na- da:Je de '"«v is tanto de ma- 
cional — rua 15 de No • .(iepa

> 
corUo de ferro- 

vembro 32 s; Dvnrn "reços comisletamente ra b. PAULO, eoaveis e execução com tod» 
tãle2, ord-/ brevidade. 

Se 

Eu 

Manoel Erico de Canta- 

licio Nunes Feijó, escri- 

vão o escrevi. 

Marçal Garcia. 

Liincoln—Abra han JLin 
coln, exc-ellentes pennas de 
aço para escrever—Na pape- 
laria d'A Situação. 

IDÍTÃT 

O coronel Gabriel Gonçalves 
d t Silva, Presidente da Jun 
ta de alistamento militar do 
municipio de Jaguarão. 
Faz saber aos que o presen 

te edital vireir, ou a'elle tive 
rem conhecimento cue n'e8ta 
data foram inatallados os tra 
balhos desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
idade de vinte anma comple 
tos 110 anuo anterior e domici 
liados iPeste municipio a vi 
rem se inscrever atè o «lia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim to los «quel 
les que tendi vinte e um an 
nos eu mais, ainda uào estão 
inscriptos nos registros milita 
res, como determina o regula 
mento para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos os 
interessados á apresentarem es 
cUrecimentos, ou reclamações 
a bem Je seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
das informações precisas á es 
clareeer o juizo da junta do 
revisão que tem de apurar es 
te alistamento. 

Nos subbados serão aftixaads 
na porta principal doelificio 
era q.ie funcciona esta junta 
as relações dos alistados du 
rance a semana 

A junt» funcionará todos os 
dias úteis no elificio da Inten 
dencia Mu nicipal d is dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
dos mandou lavrar o presente 
edital a mais tres de igual teor 
para serem affixados nos dis 
tric os ruraes, na Intondencia 
.Municipal pubboando-se ede 
pela imprensa. 

Eu, Patrício de Fari , Santos 
capitão aecreLsr.o o oscrovo © 
cisaigft u 

Jaguaráof 14 de Setembro de 
1914. 

Patrício dc Faria Santos 

um vanaaosommcnto ce ca 
xivetes está vendendo a pre de aço, do metal e de cellu 
ço excepcionaes a papelaria j loide—recebeu a papelaria d'A 
d"A Situação. \ Situação. 
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CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAJ» DE COMMERCIO 

i 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

ÁFORMOSElÁ 9 B0ST0 

Realça a Belleza 

NÀO TEM QOROURA 

NAO QUEIMA A PEIXf 

KM TODAS AS FHARVACIAS 
* CASAS DS CCHMHUCIO 

OBI OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

loma a pelle roaea e macia, faz desapparecer as tuga*. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecçõea pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

O maior iiiiiulgo do máo cheiro doa pés 

e doa .sovaros 

i' VEIA Eli TODAS AS PERFUMARIAS E PHARMACIAS 

PliariMda üioard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CIONSUI/TAJ» 1>TARIJLS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiáhsta em molés- 
tias de crianças. Traí a p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Hxames mlchro.scopico 

Analyses de urina, 
Ra liogr phias, 

Applicação de corrente fará dica, 
Lfiuvios etc. 

Comnlcío surtimeato de ocalos, pence nez 
lunelas, biaoculos etc. 

ATTEHCfíO 

Aos srs. proprietários e mestres (Tobras 

-A. JJAO-TJJA-E/EITSB 

Fahriea de MosaieoM 

DE — 

B.A.C:E3:ebo ^ 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora inachinisraos modernos o aperfeiçoado! 
e ura peseoal hábil, está era condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para coluimias, etc, 

Attende^se a pedidi>8, que se executam cora promptidâo 
e^a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua âO de Setembro 11. 15—Jaguar Ao 

flttenção 

diramli! Fabrica è Fumos e Cigarras^ 

DE 

MenotüGentiliDi&lrmio 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

BSSS ISTOIT 

o campeão dos fnraos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pola sua superioridade, nssi n como também [tera conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante do sua especialidade. Esta nossa ant:ga marca ó jà 
muito conhecida na Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 RE AR RIU BÍU9E. 707 

(toara á vendi 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbioa da cid ade, cora 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
raada, cora bons raattos e cx 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-so ao 

Gado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais infortnações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 

seu proprietário Abilio de Ama rüio Grande, João Fe 
rantho Pereira. ijx Soares na secretarí< 

60-21 «do municipio. 



PAPEl^ 3>E SEI>A a 5 kilos de bagagem O que 
Papel de seda, liso, para exceder pagará 200 réis por 

flores, e floreado, proprios pa. 
ia en.brulhos—Recebeu a pa- 

pelai ia d',4 Situação. 

Ei»|irtza de TfauspoFÍcs 

entre 
Jaguarão, Arrolo Grande 

e estagão Piratimj 
DE 

GABRIEL EERNANDLS 
AGRELO 

Itiiierasio <l« auton ove! 
Viagen» em 3 horas 

SAHIDAS DK JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo di i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

ITIXEllAUIO I>0 BREACK 

PASSAGENS 13f 000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agente» 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz;l». 
Mais informações telepbonioa 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

\ iDjecçao D. T, | 

^4 ( Dez Tostões ) 
p 

^tiCura ffooorrliéag oor mais ... p. 

w 

•m. 

Zé 

rebeldes que sejam e 
evita o contagio 

DEPOSITO GEKAL 

DROGARIA INGLEZÂ 

Rio Grande 

êfe. 

QUALÉ?! 

Qual é o mellior remédio do mundo até hoje conhecido! 

Qual é o qíe mais curas tem feito durante íO annos 2 

São as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este s^nto remedio, no espaço de 
meio século, são de aseombiar e sua fama universal ! As vei 
dadeiras e legitimas pilulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelmann. da Viuva E. Ri 
Heinzelmann, rio as que tem a marca ANJG. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidios das minhas pilulas que. não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusado - como falsos e pre- 
judiciaes poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las, (éssignado) Viuva D, E. R. 
Heinzelmann. m 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As beinditas «Pilulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

mente, enfermidades e desarranjos do estômago e intestinos c, conse 
guintemente, todas as doenças nervosas que acompaubani nquebas. 
taes como a dyspepsi.i, piisão de ventre, mã digestão, pesos e dores 
de c»b( ça.atonia intestinal, vertigens, tenturás, enxaquecas, eólicas 
lupaticas, ictericias, catliarrn vesical, mãos humores, nevralgias, altas 
palpitai.ões no coração, irregularidades na menslrunção, corrimento, 
flores brancas « tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attençâo 
DO AMAZONAS AO PRATA 

mm n mm 
Curadas, era 40 annos, attestam e abençoara o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar cora atteiicâo 
Além de innumeras senl oras, senlioritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha unia lista iainiensa 
de considerados cidadãos que nffirmam cxpontanenmente as miracn- 
osas qualidades curativas das pilulas ANJO. Desfa lista (porque rés 

non verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e do sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. Jeão Teixeira, FJordellzio Xavier, ar- 
tista, Alfredo M. dos f antes, representante dos srs. Lima & Martins. 
Cariof Amorim, viajante da crisa Ferreira & Fernandes. Peuro Espellet 
Filho, g(lente do «Club Parisiense». Hoiminio Lrpes, funceionario do 
correio José oel Grande, proprietário do «Hotel Bravil». Serafim Meu 
donça, popular chefe de trem da V. F. K. G. S.. Lydio Peieira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, ©peraiio. Alexandre G. da Costa, commer- 
ciãnte. Anho/Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annazeneiro. 
Arthur Fontoura, socio da tiima Fontoura & Santos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Jo«é 5- Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fomeca, conrinctor de carro. Antonio Martins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. con merciante. Anhnr Guerra, typographo e scenographo. Coro- 
nel Amancio Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job, represeman 
ti da fabrica de turnos «Santa Baibara». José J. Gonzales, dentista. 
Major Joãvi José F. Machado, funceionario federal. Miguol Qarbilü, 
conferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Alvaio Silva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, comniercio. Leonardo B. Falcão pbatniaceuti 
co c lente da «Escola de Pbarnncja». Capitão Antonio Leives de 
Carvalho, representente gera! dos sis. Ritter &Ir i ão Velocino Torres 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,pr» prietario. Jassé R. Bran 
ro, proprietário dí> «Saião Beira Alta». Antonio J.iaqu.rn Dourado, ge 
cente da «Pliancacia Brusquo.» José Francisco Carpena. indut trialis- 
ta; í"rniicis:co P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelnry, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». José Felix Porciuncula, estafeta do 
correio. Dr, Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, amor dos Coutos Gaucbescos. 
Tenente-mronel Lei nidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, commendadfr Fredeticc 
Trehbi, cônsul da Italin em Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
Jrão Gonçalves de Almeida, oflicial do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricanio Simões Pires (o Afri 
eano, viajante da fabrica de íumos Brauner, Pedro Espindoia, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
iliustrese acatados médicos pel( tenses dr. Brusque, dr. Requiâo, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Bomano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado c do Brazil inteiro applicam este pode- 
joso mediesmento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

tiotfre qi.em quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a cblorose atnenorrhéa, 11o- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilação ou amarellidão, imjaludisino e 
rnaiaria, ueurabthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. , „„ . 

O Pó Maravilhoso Autiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da peite. Deveras util para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmaeias, drogarias e casas de campanha e colonias—De- 
positários em 1 oito Alegre; Drogaria Mareei, Drogaria Ingieze, Dro- 
garia Ervedosa & Damtier, Drogaria índio e Vasco Azambuja Km Pe- 
lotas, D-ogaiias PJíinardo Sequeira e Botunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarao era todas as pharmaeias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

4VÍ. Morales 

^ Vidro  ]$00(% 

Despedida 

Lúcio Lima, retirando-se 
deita c:dad4 [ata Pt rio Ale 
gte, despede-se por este meio 
daí ( essoas de sua amizade 
e relaçõ'S, das quaes por fal 
ta de tempo na o pôde se des 
pedir pessoalmente. 

Aproveito a occasiáo para 
agtadecer a seus fieguezes o 
v ai oso auxi jo que t empre 
llie dispensaram e daclanr 
aos interessados e ao publico 
em getal que fica encarrega 
do de todos os seus negocies, 
nesta cidade, o sr. Domingos 
José Ribeiro. 

Jaguarâo, 21 de Agosto de 
1914. 

Lucio Lima. 
ri 5-15; 

im iií cmçj» 

O Major Marçal Nunes Gar 
cia, 1°. supp. do Ju z disui- 
ta! da séde do Monicipio de 
Jaguarâo, etc, etc. 

Faz saber, aos que o presen 
te edital de citação, com o 
praso de 30 dias, virem, que, 
por parte da Intendtncia Mu 
uicipal me foi dirigida a peti- 
ção do teôr seguinte : 

«Ilim0. sr. Juiz districtal sup- 
plente em exercício 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgáo de seu advog. do 
abaixo assignado vem dizer a 
Va. S* o ssguitile .* Que a 
supp. contracicu com a firma 
Rtbcuças, Leivas. Garcez o 
Comp. em 19 de Dezembro de 

11911 a execução dos serviços 
! prolissionaes de engenhada 
| tendente ao estudo completo e 
definitivo da cachoeira, situa- 
da no leito do no Jaguarâo., 
defronte ao lugar denominado 
• Colonia Leivas» de forma a 
se conhecer com exuetidão 
não sô quaes as obras de arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da força bydraulica da 
n.esma cachoeira e a sua 
appiicação â industria, como 
is demais trabalhos constantes 
de respectivo contracto òra 
junto por certidão, dausula 

1». letras A, B e C e 2a-, 3a 

e 4a ; que a p^esar de já teie n 
decorrido mais de dois annos 
e oito mezes da data da asti' 
gnattua do contracto, ti soppli* j 
cad i nenhum o solução dou as 
obricaçõ s contrahidas, nem 

■ tem respondi d > satisfaiori.".* 
i mente ás varias interpeílações 
da supp. feitas no intuito de 
explicar a demi ra na execu* 

Içâo do conliacto acima refe- 
jtido ; que a pesar de nesse 
j contracto não estar reb rida a 
1 epocha do cou eço n termo 
i dos trabalhos contractados tan- 
to a siipplicanto cento a su" 

i plicada acccrdaram que elles 
deviam ser feilos com a ma* 

ixima preste-a, dado o interes. 
| se que a supp tem na soluçâ > 
idesse pohlema de vital i por 
tancia, para o pregie so do 
Município ; que a supol cante 
e tá convencida que a suppli- 

Í cada náo executará o contracto 
ja que se obtígára, dando is-o 
lugar a que quanto mais de- 

j more a actual situação tanto, 
mais se-á protelada a execu 
çáo dos serviços leferidt s no 
contracto e que a administra- 
ção municipal tem o maxime 
interesse em realisalms ; quo 
sendo assim, quer a supplican- 
te a resolução judicial do con- 
tracto em questão, para o que 
vem requerer a cit: çã > da 
Va. S». a citação da supplica- 

da para r 1 praso de 15 dias 
dar começo a esse contracto 
em alh gar e provi r as causas 
que obstaram que is«o se ve* 
riüe sse, sob i ena de decorti' 
do aqu- He praso e isso não 
aeonLcet do succeda a reso- 
lução do m< sino contracto por 
sentença 'judirial. Como, po- 
rem, náo rei-idr a supplicada 
nesta cidade, onde, também, 
não tem quem a represmrte, 
nem a snpplicanté saiba " 
lug r certo da residência da 
suip licada, requer, outro sim, 
à ya Sa. digne-se de admittlil' 
a ã justiticação desta circuns- 
tancia em dia e hora que fo- 
rem designa los, com ci t ção 
d > Piomotff Publico da comar- 
ca, e justificada quanto basto, 
sej im expedidos edita es de 

1 ci ia ç à > na feri» a e praso legal. 
Avalia-se a presente causa 

em cinco contos de teis. A 
P referimento cora a pena 
de repelia. 

Jaguarâo, 2 de Sete" b o de 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e Sr uza Estava sellada na 

,forma da lei : —Em enja peti- 
ção proferi o despacho do 
teôr seguinte : «Autuada corno 
pede Marco o dia Sdocomn* 
te : s 13 horas pi ra ter lugar 
a justificação de ausência da 
supplicada. Jaguarâo, 2 de 
Seteu bro de 1914. Marçal 
Garcia —E tendo a jus ificante 

CONVÉM 

CORTAR 

s conservar este 

Annuncio 

A KT H M A —08 A,,ceBS0S 
AVO.l XllVlgA cedf,ln prom. 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a calm i 
sobrevem com o riso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sou chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

A Rins, Próstata j 
J-V J VTjA, e Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a ínsutficiencia renal, as 
cystitcs.pyclites, nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritis chroni- 
cas, catanho na bexiga, iu- 
flammaçãoda próstata. 

CA'LVICIE Çp^r j 
borrhéa,!)! 1 

cophycia, quéda dos cabellos— 1 
curam-se com o I ILOGENIO » 

CATAEBHOS c
br.; 

pulmo 
mires chronicos, tosses rebel- 
des, cniain-sc, com o «Creoso- 
tal gi anulado de Giffoni». 

CBIANÇAS Z'.TS 
chitic a s, 

jl lymphalicas, anêmicas,—curam 
1 se com o «Ju riandino» (xarope 

' iodo-tanico ) hospaht-ido') de 
; Giffoni, superior ás emulfôes. 

| CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, jheumatisnno, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Gilfoni, 

COQUELUCHE, 

PJKI<OTAS 
60-32 

tosses rebeldes, intluenza, as- | 
llima, resfriados—curam-secom i 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», dé Giffoni. 

TJfdPTfC rlieumaticas,6cia Jbr tjcn8) lombares 
—curam-se com 

fricções de «Apona tcontra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGENS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni, 

MOLÉSTIAS Xá": 
lympba 

tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose,— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giflo- 
ni>. 

SYPHILIS 
devi d a s ã 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 

! lha, de Gifioni. 
, EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PH ARMA CIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—DKOGARIA - 

Irancisco Giffoni & L 
| RUA PRIMEIRO DE MARÇO 1 

Riu tle Jauelro 

s* 

torneio i' 

Á. 

o 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimerito qual- 

quer 

Os Esoecific 

USAE 

CS 

do Dr, IMU 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muifcc m areg; de pessoa^ 

:ue lhe at/eshm] a inexcedivel 

efficacia e pt ea nisam as pre- 

ciosa^ virtude; iherapeuUcag. 

uhs m si® w 

justificado a ausência da sup 
plicada rm lugar incerto, 
subíramos autos á minha con 
clusào, nos quaes lavrei a sen 
tença seguinte :—«Vistos e 
exaniinadi-s estes autos, etc. 
Julgo provado que a firma 
social Rebouças, Leivas, Gar- 
cez o Comp. nao tem residen 
cia nesta cidade nem represen 
tahte, não constando onde seja 
a séde social e portanto mando 
q; e soja citada por edital de 
30 dias de praso, que será 
affixado no lugar «!o costume 
e publicado pela , imprensa, 
Custas pela requerente. Jagua- 
râo 3 de Seten bro de 1914. 
Marçal Nunes Garcia. E, para 
cpnstar e seus devidos effeitos 
se passou o presente e mais 
dois de igual teôr, que serão 
publicados pela irnprema e 
affixado era logares public o e 
do costume na fôrma da lei, 
pelo oflicial de justiça de se- 
mana, que de o haver assim 
cunpri^o y^frarã a respecti- 
va certidão para ser jun- 
to aos autos ; e cito e cha 

; mo a firma social Rebouças, 
Leivas, Gatcez e Comp. par» 

j o fim e teru os da petiçflo acima 
i traimcripta, observando que as 
j audiências deste juiz,tem lugar 
'as quintas-feiras, as dez horas 
: do dia, na Intendencia Muni- 
cipal e que a audiência em 
que deve comparecer a suppli- 
cada ou alguém por cila é a 
que se effectuará no dia rito 
de Gutubro vindturo Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
ao 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantaluio Nures Feijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escrivão, " escrevi. 

Marcai Garcia. 

A6RIMENS0U 

José Villamil y Leiras, 

agriiDéusor, offercce ao 

publico seus seiviços 

picfissioiiaes, por pre - 

ços modicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramâo Justo, nos La- 

goões. 
Sif!' oD#,, 1 

•Toilo y. jfuiie» 

ADVOGADO 

m 
m 

Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

*;á4r fírt 1 W 
<5» •« Çi» * b '-b ^ «ab ^ ^ *i» «e 

•faguarllo 

$ Âraraeèiço 1 

EP- Marca registrada n. 401 

§ 
líepoNiU» em 

' èi ^ 
ifl TOI>AS4 

É O 

kQQ SEM RIVAL 

'.'ij 

i ináiistrias e profissões 

tUIAL" |j Edital 

Marca registrada n. 401 fe 

a» cidades do 

^AfSERQ fX-) — 35 

V%?Rr0 

Fabficbnle^: Felten Xí (qiiilleDunie 
í ' ) : ■ ■ , . t 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço BaNa- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso <J -» 
de aço SEM RIVAL, e precurando os introdudores g^antiP 
sua superioridade baset dos na alta resistência, c ^ 
altenção dos interessados para isso, pois eslá provado q 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e bor 

zão os nos-os fabricantes nãc lornecem arame com maio 

Mstencim^o de aço SEM RIvaL preenche por comple- 

to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter nao sômene 
uma resistência de 100 kilogrammas por mihmetio q'.ia9raa2 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasücioade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta Cidade 

Achando se prompta 

a revbão do imposto de 

Industrias e Profissões, 

relativa ao 2o semestre 

do corrente anuo, são 

convitiados os senhore 

contribuintesá apresen- 

tarem suas reclamações 

no praso de déz dias. 

Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarâo, 5 

le Setembro de 1914. 

O administrador 

Agostinho Ereire. 

Proclama 

(31- 44; 

J 

Vende-se prnaes velhos a 

4.000 a auHoba 

Faço saber que pretendem 
cazar, Agapito Alfredo Rodn 
gues e d. Joanna Costa, foltei 
ros e residentes nesta cida 
d(: elle filho legitimo de Joi 
quim José Rodrigues e d. Ma 
ria José Rodrigues; ella fi 
lha legitima de José Pedro 
Costa e d. Julia Silveira da 
Costa. Se alguém coí.heceral 
gum impedimento, accuse pa 
ra os tins de direito. 

Jaguarâo 16 de Setembro 
de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

(2o.a 23) 

pôumas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras —ultima novidade 1 aca 
ba de receber a 

LOJA DA SYRIA 

MIGUEL JOÃQ 
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Columna dos Sabbados 
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Ângelo M. Giusti 

Neste eetfibelecin ento, raontadu a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para p que dispõe de pessoal habilitado. 

-t *.■ Vi ,1 TRABALHO EM MÁRMORE 

-fc>H 

Tanto de arehitectura como de 

ornatOK e e.sculptura» 

Esta casa tem catalogo de photographias e 
debenhos de obras de todo tsiylo, gosto e preço. 

Tem em deposito anjo1, cruzes e outros oi na- 
tos diiectamente recebi los dus primeiras casas 
da Italia. 

I!UA ANDRADE NEVES X. 654 

PELOTAS 
•^2 

7ri r t r 
30- 3 

Y\h lodo-TaoÉo e Glycero Pliospliato de Cal 

Fórmula e preparação do pliarmaceatico-chimico A. Leivas Leite 
Melhor meio d^} aaminisirar iodo assimilável ás crean- 

çus e aos velhos Contem os mesmos princípios activos do 
Óleo de FIg:tdo de Ba^.tlháo som ter os seus inconve- 
nientes. 

Uma garrafa de VINHO IODO IHNNIOO LEITE tquiva 
le por três litros de Oleo de Eigado de Bacalháo. 

E' por excclíancià a melhor medicação tônica e reconsti 
tumte de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na chlorose (moléstia que affecia ás moças n-> 
época da puberdade, se npre acompanhada de irreguluridadess 
côres p.allidas, falta de appotite, cmsaço, dõres de cabeça, 
tonturas, etc.),' no ly ophatis no, escrophulas e suas diversa- 
manifestações, abcessoa, (tumores), fistulas. inguis, orchites 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em to Ias as doenças que o organismo se descalcifica 
N i tuberculose, empedindo sua marcha devastadora1, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cátie dentaria, na gravidez, 
etc. ■ 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
rainuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
e typbilitica e era todos os casos de decadência orgânica ou mi 
seria physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôas que nâo 
podem usar vinho, aconselhamos o n »sso XaROPE IODO TAN 
Ní£0. GLYCERO PHOSPH VTADO com EXTRACTO de FO 
LílAS VERDES de NOGUEIRA, de edenucas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePH VRMV.0aari03 "de 

ILsE:i"V-^.S I-iElITEl 

A' venda nas pliarinaciam 
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Rio Grande do Sul I 

Em beneficio tle Casas de Caridade 
e Estabelecimentos pios do Estado 

È 
P 

h 

Única era todo o Brazil que distribue 
7ò %—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer outra loteiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que nao acontece em outras 
loieriat. 

<^9 -tro c?» 
c«o 

ps» <ro co 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zambrano & La Poria 

PORTO ALEGRE 
O agente em Jagmarao 

D-oyo Silca Moreira. 
te 

'lao j jiru/ 

# 
& 

m ww 0 m wm m 

Pae, pae, porque ta maltra 
tas irapiedosamente o Kiotto ? 
Tu não tens coração ? Tu i 
nao tens alma humana, pai ? i 

O velhojiazendèiro ergueu al 
cabeça e sorriu-se coar indul: 
gencia. 

—O que queres tu, querida, 
filha ? Pois nâo vês, como 
ainda está bravo, desde que 
veiu da África o Kiotto 

A loura donzella curvou 
tristemente a cabeça e não res 
pondeu 

Quem era Kiotto ? Era um 
desses rausculosos negros, que 
mais paiecem, era sua confur 
maçáo, com um or mgo-tango, 
do que cora uma forma hul 
mana. Era um desses negros 
bravios, apanhados a laço em 
pleno sertão. E assim não se 
conseguira domal-o e f >i pre 
ciso empregar a violência ex 
trema para subjugal-o. E isso 
acontecera ha uns dezannos. 
De entào pari cá, a vida do 
infeliz captivo fora peior do 
que a de um ser irracional. ., 

Afinal, um bello dia foi c ra 
prado pelo rico fazendeiro Ar 
noldo, pai da joven Maria, e 
então, os seus raartyrios re 
dobraram de faria : a sorte 
era contra elle, a sorte perse 
guia-o quotidiana e cruelmcn 
te. 

De gênio difôcil de se domi 
uar.Kmtto rebelava se frequen 
temente contra o seu senhor, 
ameaçando o, ás vezes, de 
natal-o, que lhe valia uns 

castigos terríveis, ora, atirado 
em f. ias enxovlaa. ora, acur 
rentado cora grossos liaraes, 
seio comer e sem beber. 

O fazendeiro acabou por 
ter medo terrivel do escravo 

E jãmais se aventurava a ir 
à fazenda sosinho : elle n io n 
nha confiança nas correntes 
que prendiam o Kiotto 

Quantas e quantas vezes o 
possante negro, valendo se dos 
seus formidáveis musculos, 
arrebentáia os gt ossos lia 
mes ?... 

E Amoldo tremia quando 
pensava qne um dia o escravo 
podia libertar-se novamente : 
seria ura perigo. 

Noite escurissiraa. O pobre 
captivo lá estava em pleno 
terreiro, acorrentado solida 
mente. Já ha dois dias que 
nao comia. 

E o infeliz gemia de raiva 
e de fome... Oh ! se se liber 
taese dali, a primeira pessoa 
a quem estrangularia seria o 
seu carrasco. .. 

Do eubito, os olhos do negro 
pararam num ponto branco 
que se desenhava por detraz 
do arvotedo. Elle não acredi 
tava em phantasma, náo ti 
nha medo; nunca pestanejà 
ra, quando em plena África 
encarára as faueeo do tigre 
on as do leão ; apenas, rugiu 
profundamente. 

a férma branca avançava 
lentamente, sem hesitar. 

Uma voz feminina soou 
aos seus ouvidos, como uma 
musica : 

— Kiotto, tens fome, Kiot- 
to ? 

O escravo jaigou sonhar, 
reconhecendo na voz, a filha 
de Amoldo, a encantadora 

j Maria ; sorriu agradecido e 
' abanou a cabeça em signal 
aflfirrnati vo. 

A delicada moça pousou 
um embrulho no ch m e tiran 

i do umas chaves, abriu o ca 
de.ido das correntes 

l Minutos depois o negro es 
tava livre. Sentou-se e come 
çou a comer hs viandas que 
lhe trouxera a moça 

i —Meu pae, maltrata-te, não 
é, Kiotto ? 

Terminada a refeição e já 
farto, o escravo levantou se . 

-Agora volta, outra vez 
para as conentes Kiotto? Eu 
vou fazer cora que meu 
pai abrande os teus aoffrimen 
tos 

Kmtto pareceu refiectir um 
momento, afinal, foi resolvi 
do. A bondade daquelle anj > 
foi mais forte do que a sua 
vontade de se vingar ! Elle 
era valente e musculoso e 
aquella moçi que ali estava, 
era uma débil ereatura, 
que se compadecera da sua 
situação 

Aquelle acto de üumanida 
de ao m sonoro e fortemente no 
ru Je coração de Kiotto. Com 
m iveu-se e pela primeira vez 
na sua vida elle chorava do 
alegria, esquecendo por um 
momento os martynos que lhe 
infligia o seu fer^z senhor 

Cida dia que passava, Kiot 
to mais se enfurecia. O cruM 
fazendeiro passou a tratai o 
com ferocidade. 

Quando o africano ficava 
possesso eram-lhe applicadas 
chicotadas até que ficasse em 
carne viv< ; porém, elle era 
valenti-, não tremia, parecia 
Insensível á- vorg istadas ; ape 
nas seus olhos denunciavan? 
a onia do cólera, que lhe ia 
n'alma. 

E quando a noite envolvia 
a terra, lá ia a formosa Maria, 
reconfortal-o, levar-lhe um pou 
co de alegria 

, E o negro, cada vez mais, 
ficava escravizado áquella jo- 
ven ae gênio bem differenle 
do de seu feroz progenitor. 

-Pai, pai, tu és mau !... di- 
zia Maria a Arnoldo. 

O velho amo, embora tivesse 
como única consolação em 
sua velh ce, aquada doozalla 
de 18 prim-ive as, entristecia- 
se, quando ella o recriminava. 

—Minha filha, se o Kiotto 
apanhur-se livre raatar-me-á 
infallivelmente. 

—E-tá bam. pai: en não que 
ro que tu mandes bater mais 
no Kiotto, ouviste ? 

Arnoldo sorriu se ante aquel 
la exigência, mas prometteu 
obedecei. 

Ura pouco alem do terreiro 
corria um caudalosa rio, cu 
jas aguas faziam mover as 
grandes rodas do engenho ; o 
movimento das agaas era ter 
rivel, ensurdecedor, batendo 
impetuosamente nas rodas, es 
pumando e cavando redemoi 
nhoa vertiginosos ; logo depois 
descia com fragor imraenso, 
por uma ribanceüa, como que 
formando uma cascata 

Fazia uma tarde bellissima. 
Arnoldo estava com sua filha 
nas bordas do rio, e os escra 
vcs passeavam ao redor Lá, 
ao longe, accocrentado a um 
cr.rvalho, estava o pobre Kiot 
to, observando tudo. 

Maria sentou se era um bar 
oo e começou a btincur. Da 
súbito, a corda que prendia o 
barco desenrolou-se, e, uma 
voz livre este vogou em dire 
cçâo ás rodas do engenho. 
Ura grito da donzella cha 
mou a attenção de Arnoido, 
que entreviu o perigo, ao 
que sua filha estava exposta. 

Era tarde O barco já esta 
va longe da margem. O pae 
angustiado rugiu da d ir; os 
escravos agiupados mo ousa 
vara atirar-se á agua, pois era 
a morre certa 

—Salvem-n'a,8alvem-n'a,bra 
dava o fazendeiro no au^e 
do desespero; dou a liberdade 
áq ielle que a salvar. 

Mas qual! Nenbu u delies 
.queria arriscarse a morrer. 
' E o bãrco corria, veloz; Ar 

noldo ajoelhou-se implorando | 
o clemência de Deus 

—A mim, Kiotto ! ouviu se, 
como num èco, a voz de Ma- 
ria. 

Repentina nente, uma força 
terrirel, levantou o fazendeiro 
e pol o de pè; olhou quem as 
sim procedia e ficou atei rado : 
m sua frente, com os dentes j 
arreginhados e os olhos rnsioj 
fechados, como nnm tictus 
de cólera, estava o Kiotto. 

O negro, mais urna vez ou 
vindo a voz de sua protecto 
ra, reclamando seu auxilio,' 
e valendo-se da musculatura 
fantastica, arrebentara as Cor 
rentes, que o retinham 

Em seus pulsos, ainda pen 
diatu pedaços de liames. 

--Salve-a por piedade; ge 
mia Arnoldo, como que im 
piorando ao negro 

B istava que este erguesse 
o pulso e deixa-se-o cair, pu 
ra que o fazendeiro fie «sse re 
duzido a uma massa informe! 

Um socri-io desdenhoso con 
iutrnh os lábios do escravo. 

O seu coração era meno - 
feroz que o do seu senhor! 

Sem se importar mais com 
elle, atirou-se á agua Nesse 
mo oento o barco batia nu o1 

roda e o corpo da infeliz cuia 
naguii. 

Uma cotrente irresistível ati. 
ou Kiotto a uma outra reda, i 
porem, este com um supre no ' 
esforço, retomou a p Sição 0 
agarrou o corpo da joven na 
dando era seguida contra a cor 
rente, conseguindo g.mhar a 
margem. 

Petrificado ea) mesmo tem 
po adm rado, Arnoldo veiu to 1 
mar da mâo do escravo a sua 
ador da filha: estava np-ms 
desmaiada. 

Um remois) terrível de ter 
sido tào cruel para com o sal 
vador de sua filha apoderou st 
do velho fazendeiro e duas la 
griiuas desceram-lhe pela suas 
taces encanecidas. 

— Pai, onde está o Kiotto? 
perguntou Mana, deitada num 
divan, ao seu velho pai. 

Amoldo abaixou a cabeça 
envergonhado e com voz sola 
çante; 

- Está repousando no meu 
quarto, afim de curar oi seus 
soffrimeutos. 

E Micucci 

Cruzadores ((Koln» e 
(cHainz» 

qs cruzadores «Koln» e 
«Mainz», allemâes, que foram 
postos a pique enfreme ao 
to da Heli ^oland, eram ge 
meos, haviam sido construído 
em 1909 o «Koln» pela casa 
Krupp e o «Mainz» pela com 
panhia Vulkan. 

' Seu deslocamento era de 
4500 toneladas, com um com 
plemento de 300 toneladas a 
mais. E est tvam armados de 12 
canhões e tubos Innça-torpodos. 

Instrucçftes 
Entre as varias instrucções 

que do Rio levou o general 
Setembrino. que deve assu 
mir, breve, a chefia das for 
ças federaes que vão operar 
contra os fanáticos,ha a desse 
official fugir a combates im 
raediatos, deixando-os para 
mais tarde, depois que estive 
rera fortificados vários pontas 
dessa zona. 

E' pensamento do ministério 
da guerra estabelecer ali o 
mesmo systema adoptado pelas 
tropas francezas em Marrecos, 
isto é, a installaçâo dissemi- 
nada de fortificações, que fi- 
carão guarnecidas por contin 
gentes numerosos o dispondo 
1e farta provisão de munições 
de gue. ra e de bocca, por on 
de se p i-rá, enlao e- aos pou- 
cos, fazer a captura doa faná- 
ticos . 

Deüide SOO réis 
Uma variedade enorme do 
hndas c metas a todo o preçe 
desde 200 réis. -Na papelaria 
d'A Siluagao. 

O Arcebispo D.Claudio José 

aconselha o Bromil 

i» 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Gáudio José: 

O Snt. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobre*'~dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou, perfeitamente curado. 

Poria Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f" Cláudio José, Arcebispo da P. Alegre. 

O Bromil i nm peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiada da tosse. 

Liil!onitorloDflUiit&Losnnr:l&,!ll9 

Saady Silva 

( Tres mezes de seu fallecimento) 

Tranquillo SOva e família, convidara ás pessoas de suas 
relações e amisade, para assistirem a missa, que mandam ce- 
lebrim, segunda feira, 21 do corrente, ás 9 horas, na Igreja 
Matriz, em intenção ao eterno repouso da alma de seu sem 
pre lembrado filho e irmão 

SAADY SILVA 

antecipandc-lhes seus sinceros agradecimentos por este acto 
de caridoza religião. 

Jaguarão, 18 de Setembro de 1914. 
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AS MARCAS 

Cervejaria Sehmítt: 

SÃO AS DE MAiOE COESLUO E C O M PE O Y Á DA M EE T E 

C^TJZEIE^O r typo Filsèn ) 
XlSrJDXJ^NJ^ 

G-J^TJ<OXXJ^ ( prela ) 

AS MAIS EUTBITIYAS E ESTOMACAES 

1^: IDE T"C7I_,X3:o 

Anselmi & Sehmítt 

Goverio Municipal 

Decorre amanha, o segundo 
anniversario da investidura 
do coronel Gabriel Gonçalves 
da Silva, na administração 
municipal de Jaguanlo. 

O eleito da confiança repu 
blicana do raunicipio, nestes 
dois annos de gestAo adminis 
trativa, que ee completam 
amanhã, tem-se revelado, sob 
todos os pontos de vista, ura 
administrador ' operoso e dili 
gente, honrando o cargo que 
desempenha e corresponden 
do, totalmente, ás esperanças 
que em sua individualidade 
depositaram, ao eleg6rem-n'o, 
os nossos co-raunicipes, 

O seu prograrama de admi 
nistraqão, cujo ponto principal 
consigna importantes melhora 
mentos materiues, urbanos e 
ruraes, tem sido ©xeroplarraen 
te executado atè agora, demro 
dos limites dos recursos orça 
mentarios 

S. ex , no desempenho de 
sua ardua funcçáo publica 
actuai; tem procedido de for 
roa tão digna, tâo bem ha ze 
lado os interesses rounicipaea, 
de modo tão preciso e crite 
rioso tem cuidado do erabelleza 
raento e da hygienne da cida 
de, da conservaç.lo e melhora 
mento de nossas vias teires 
trcs de comraunicaçáo, que se 
iroiôz de ha muito á admira 
ção dos jaguarenses, tendo a sa 
tisfaçào compensadora de ver 
elogiado, cora a mais estricta 
justiça,era todos os circuIoSjno 
município e fòra dolle, a sua 
acçâo como administrador 

Píira nós, que de perto ira 
tamos o coronel Gabriel Gon 
çalves, d«lle recebendo orien 
taçâo nas refregas j trn ilisti 
cas da política, o brilho com 
que s. ex. está cumprindo o 
seu programn a administrativo 
e ennobrecendo afuncçao elec 
tiva a que o elevaram os vo 
ti g republicanos, jamais cons 
tituiria surprez) ou revela 
ção. Era, antes, um facto espe 
radu. 

Sabiaraol-o sobejamente pre 
parado para o desempenho do 
espinhoso mandato, animado 
das mais ngbres intenções de 
bem servir seu torrão natal, 
inteiramente disposto a ira 
pulsionar, quanto em si esti- 
vesse, o progresso da cidade, 
dotaudo-a de melhoramentos, 
cuja falta era sensível, e 
deGenvohimento da industria 
pastoril do roanicipio, auxi 
liando pecuniariaraenle ás ex" 
posições—feiras e conferindo 

- prêmios aos expositores. 

Üs applausos com que a 
população jiguarense, indis- 
tinctamente, elogia o governa- 
dor do município, pela sua 
acçáo operosa, fecunda e per 
tinaz em prôl dos interesses 
municipaes, esperavamol-os 
também, como a consagração 
merecida, a compensação pre* 
miadora de tâo profícuos es- 
forços empenhados pela causa 
publica 

Quem já tratou pessoalmen 
te corn o coronel Gabriel Gon 
çaiveo, a par de seus notáveis 
predicadni de bondade, de 
altruismo, de distincçao, obser 
▼ou e admirou também, certa 
monte, a sua constante activi 
dade, a incançavel pieoccu 
paçâo de servir do melhor 
modo aos interesses geraes do 
município. 

Assim, s. ex. não se contcn 
ta, apenas, com o exame deti 
do e meticuloso dos melhora 
mentos a serem realisados e 
cora a expediçia das ordens 
para a sua execução. 

Vae alem o seu afanoso 
cuidado. Desprezando suas 
cuinmodidades pessoaes, per 
corre o município, quasi que 
diariamente, examinando as 
obras eraprehendidas, obser 
vando «de visu» as estradas 
que carecem de concertos, 
enfim, sobre tudo providen 
ciando e a tudo attendendo. 

No seu gabinete, não ha 
horaiio. Dias seguidos, desde 
as primeiras horas da aanbft 
até a tarde,o chefe jagua 
rense trabalha, estudando pro 
postas, deliberando sobre con 
correncias, solucionando assum 
ptos administrativos, respon 
dendo consultas, attendendo 
solicitações. 

E' uma energia incançavel, 
uma dedicação illimitada, uma 
actividade inexgotavel ao servj 
ço de nosso município. 

Por isso, devem-lhe os con 
terraneosa gratidio que traus 
paròce nos applausos expon 
taneos, sinceros, consagrado 
res, que sua acção tem desper 
tado 

A administração do coronel 
Gabriel Gonçalves no munici 
pio jaguarense, aliás tempre 

tão superiormente dirigido, ha '4dté 8gOr89 íle- 
dese accentuar, nâo apenas co ' pOÍS da tomada dü Lem- 
rao uma epocha de fecundo la:berg, as tropas ailSÍria- 

bor e de iinmaculada probida i • 
de administrativa, mas, tam CaS ,1Veram 250.000 bai- 
bera, corno um modelo, uma 
licçáo, um exemplo do quan 
to se pode ser útil á commun 

hão,tendo patriotismo econsci 

As novas da ffuerra 

..jp 

OS flliliEMflES CONTINUAM A SER DERROTADOS 

SyCi 

X2>T"V^.S-âuO SExeTrios 

As perdas totaes da Áustria attingem a 250.000 homens 

Os russos senhores'A prlsionamouto (i8 |iiiadocom trin,a oon-|<,Mt'b''ia>>'riu,! levava 11!Empréstimo ae <n- 
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da Gallicía 

RIO, 17. 

Telegramma recebido 

de Petroiírand noticia 

t]ue as foiça? russas es- 

tão de posse da provin-- 

cia austríaca de Gallicia. 

As perdas austríacas 

atéaáora - 

RIO. 17. 

Cornmunicain de Pa ■ 

encia das responsabilidades. 

12° regimento de ca 

vallaria 
Serviço para o dia 19. 
Dia á praça, o gr. capitão 

Salgado. 
Dia ao regimento, o 2o te 

nente Pereira 
Adjuncto,o 1° sargento Athay 

de. 
Guarda do quartel, o 2° sar 

gento.Thompson e cabo Rocha. 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Bacildes 
Guarda da Meza de Rendas, 

o cabo Cazarré. 
Dia á enfermaria, o cabo 

Argerairo 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Cândido. 
Ordens á casa da ordem, o 

s ildado clarim Santos. 
Uniforme 5°. 

PARADA GERAL 
Haverá amanhã, ás 10 ho 

ras, 
ENFERMARIA 

Tiveram alta da Enfermaria 
Militar,o 3o sargento Pantaleào 
Ahylio, soldados José Francia 
co Vergara Segundo, Fuustino 
Antonio Nunes e Acriesio Hei 
torreit de Carvalho. 

lUIssa 
Na próxima segunda-feira 

às 9 horas, na Igreja Matriz, 
0 commandante Tninquillo Sr 
va, zeloso agente do Lloyd 
Irazileiro nesta cidade, manda 
rezar uma missa, para a qual 
publicamos ura convite, em 
coramemoraçáo do terceiro 
mez do falíeclmento de seu 
pranteado filho Saady Silva. 

1 latadouro 
Foram abatidas hontem, 

para o consumo da população, 
no matadouro publico, 7 re 
zes com o peso de 1349 kilos. 

Pharmaeia aberta 
Estará aberta amanhã, á con 

correncia publica, durante o 
dia, a «Pharmacia Universal 
de propriedade do sr. Octa 
cilto Guimarães. 

xas. 

Os austriacos deixa - 

ram em poder dos rus- 

sos, 100.000 homens, 400 

canhões «Viveley)) e as 

; bandeiras. 

Os allemaes' ao po- 

derão soccorrer os 

austríacos 

RIO. 17. 

—Garantem que oexer 

cito francez fez fracas- 

sar o pia .o das forças 

allemãs, que pretendiam 

soccorrer os arstriacos. 

Uma víctoría dos ja- 

poneses em Sian- 

Tchau 

RIO, 17. 

—As forças japonezas 

tornaram a estação da 

estrada de ferro da pro- 

víncia allemã de Kian- 

Tchau, na China. 

0 commandãute da ar 

tilharia allema está 

prisioneiro 

RIO, 17. 

— Affirrram em Lon- 

dres que o general Frei 

1500 allemaes 

PIO, 17. 

—No combate trava 

do nas proximidades df 

Soissons, foram aprisio- 

nados pelo 5 fiancezes 

1.500 allemães. 

Desmentido da asou- 

sagao do imperador 

Guilherme 

RIO, 17. 

— O governo ipglez 

mandou desmentir, em 

notaoíficial,a accusaçã 

feita pelo imperador 

Guilherme da Allema- 

nha, que drolaroii estar 

o (xercito alliado usan- 

do balas contrarias ás 

decisões de Hayu. 

Violências dos fanáti- 

cos no Maranhão 

, RIO, 17. 

— Communicam do 

Maranhão que anpare 

ceu no interior daquelle 

Estado, nm grupo de 

fanáticos, que tem com 

nietxido as maiores vio 

lencias. 

Foi enviada uma força 

do exercito, afim de dis- 

persai os. 

A taxa cambial em 

Porto Aleáre 

PORTO ALEGRE, 17. 

—A taxa cambial ob- 

servada pelos bancos 

aqui estabelecidos, bai- 

xou hontem, um quaito 

de ponto. 

Pagamento de prêmio 

tos, na loteria extrahida 

em 24 de Agosto. 

Esse bilhete pertencia 

á fica a J. Zaccaria & 

Comp., de Passo Fundo. 

Invasão da Turquia i 

pelos servios j 

RIO, 18. j 

—Um exercito servi o j 

cot stituido de 150.000) 

homens, invadiu o ter j 

ritorio da Turquia. 

Fracasso dos planos 

allemães 

seu bordo 

allemães. 

numerosos 

RIO, 18. 

—As limpas allemãs 

evacuaram Heims, de 

vido ao fracasso total 

de seus planos. 

0 Kronprínz vae com 

bater os russos 

RIO, 17. 

—O príncipe herdeiro 

da Allemanha seguirá 

da Franca, afim de as 

sumir o cominando da 

divisão que vae comba 

ter (s russos. 

Manifístagões na Ita- 

lia contra a Áustria 

RIO. 18. 

—Augmentam na Ita 

ia, dia a dia, as mani- 

estações contra a Áus- 

tria. 

Abandono deBruxel 

Ias pelos allemaes 

RIO, 18. 

— Coma unicam de 

Antuérpia, com garan- 

tia, que as forças alle- 

mãs evacuaram Bruxel- 

Os russos tomarão 

Berlim 

Declarações do ministro 

tusso tm Londres 

RIO, 18. 

—O ministro plenipo- 

(enciario da Rússia em 

Londres declarou que 

o objfmtivo do exercito 

russo è tomar Berlim e 

que. por isso, não se 

preoccupará mais com 

Vienna. 

re, commandante geral 

da artilharia allemã, es- nada Loteria do Estado, 

da Loteria do Estado C|Utí foi recünqnkta 

PORTO ALEGRE, 17.lda P''los 

-A firma Zamfeano^pfjsjfljjmgDti) (jQ ng 

& Laporta, concessiona 

Successo das armas 

francezas 

RIO, 19. 

—Telegrapham de Lon 

dres que em tortos os ul 

(imoscombates,'o suc- 

cesso das armas france- 

zas foi esplendido. 

O exercito doKron- 

prinz é repellido de- 

finitivamente, da 

França 

Rto, 19. 

—Dizem fie Bordoaux 

que o general Castel 

man repelliu, definitiva 

ment3, do território (ran 

cez, os bavaros que com 

põem o exercito sob o 

com man d o do Kron- 

prínz. 

Os belgas retomam a 

offensiva 

RIO, 19. 

— O rei Albeito da 

Bélgica, á frente do exer- 

cito de seu paiz, reto- 

mou vigorosa offensiva. 

( nheiro aos bancos 

RIO, 19. 

—O governo federal 

emprestou 6.000 contos 

ao Banco Commercial 

de São Paulo e 1200 ao 

Banco Allemão. 

Concentração de tor 

ças para bater os fa 

naticos 

RIO, 19. 

—Já se acham reuni 

dos em Curitiba, 6.000 

homens, afim decomba 

ter os fanáticos. 

As victorias france- 

zas 

Telegramma recebido pelo 

cônsul francês de Porlo 

Alegre 

PORTO ALEGRE, 19. 

—O com-ul franc z 

nesta cidade recebeu um 

telegramma do ministro 

Delcas^é, confirmando a 

victoria dos francezes, 

conforme communiqiiei. 

á prisioneiro dos allia- 

dop, nas margens do 

rio Mame. 

pagou ao Banco Pelo 

quete "Mehria,, 

RIO, 18. 

tense, dois quintos do —Um cruzâdof inglez o capitão 

bilhete n. 13 889, pre- aprisionou o paquete Carvalho 

Reformas no exercito 

RIO, 19. 

—No ulti mo despacho 

collectivodo ministério, 

> marechal Hermes da 

Fonseca assignou os de 

cretos reformando o Io 

tenente Manoel Euphra 

sio de Souza Franco e 

Viterbo de 

OclydeN Hodrigues 
Acha-se enfermo, guardando 

o leito, o esticado moço^eon 
terrane® sr. Oclydes Rodri 
gues. 

Pelo prompto restabelecimeu 
te do digno doente formula 
mos sinceios votos. 

F1 ii ler in o 

Acha-se enferrao, gutrlãndo 
o leito, o conhecido medico 
hespanhol, aqui residente, sr. 
dr. José Balasanz. 

Desejamos lhe prompto resta 
belecitrtnto. 

Agradecimento 

A distineta senhorio ha Es 
ther Barbosa' Bandeira man 
dou á «Situação», era gentil 
cartão, seus amaveis agradeci 
mentos pela noticia que esta 
folha inseria de seu anniver 
sario natalicio. 

CHinema Ceucordia 
Realisará amanhã, novo es 

pectaculo no Theatru Espe 
rança, o popular «Cinema 
Concórdia», que observará 
atrabeme prograrama. 

Será exhibida, por primeira 
vez,a grandiosa pellicula «O 
Esculptor Cégo»,que veio pre 
cedida de grande renome. 

JDesde 200 rèls 
Uma variedade enorme de 
lindas canetas a todo o preço 
desde 200 réis. —Na papelaria 
d'A Situação. 

Vinho Cseosotádo 

do Pturniaceutico è Ghiü ico jofto d» Mlíva Silveira autor do ElixT de TTgueira — 
Reconsdtuinte de !• ordem, cura a tuberculose «té 2- grau - Vende-se em todas as Phar- 
rnacias e droítarias - CASA MATRIZ — 8*«lotas— Rio QrandeLao Sul — CAj 
XA POSTAL 66. 

Duposito geral e Cara Filial ~Rdi Coaralbeira Saram lí a 16 - RIO DE JANEIRO. - m Postal Km W8 (9)^18) 

-i^esaienaenuo 

seus interesses 

Devido a grande dyspepsia 
de que sorfria o prisão de ven 

tre consequia da mesma, fi 

quei de tal maneira irritavel 

grosseiro, e ao raesmo tempo 

desanimado e infeliz, que des 

attendia por completo mevs 

negocies. 

Passava dias sem evacuar e 

isso deixava-me desesperado 

e furioso. Eelizraente com pou 

co uso da (tascarina «fO» 

ka, estou conopletaroeute cura 

do, de bom humor, alimento 

me com gosto e sinto-me feliz. 

A itonio d i Costa Braga 
Jnaior 

Negociante. 
Kio, 26 de Janeiro de 1914. 

Vende se ein todas as droga 

rias e pharmacias—Agentes ge 

raes : Silva Gomes & C.—Rio 

de Janeiro. —Agentes em Pelo 

tas Eduardo C Sequeira. 

Darthroí no pescoço • fs«Mi 

horrível soffreb 

Faço saber que pietendem 
casar -se, Serçaiino Pereira da 
Silva e dona Generoza Gon- 
çalvel Ourique, nnuraes deste 
Estado e residentes nesta 
cid ide : elle solteiro, filho 
legitimo de João Rosa Pereira 
Ta Silva e d. Maria dos Santos 
Gonçalves ; ella, viuva, filha 
legitima de Cândido Gonçalves 
Ourique e d. Maria Ignez 

O m. j «r Marçal X .ie 

Garci i, 1°. sn p 

io Ju z Diístpdal em 

exercido na fónra da 

lei, ele. 

Faz saber aus rjiie o 

Um variados T*iniriito de ca : Caixinhas com percevejos 
Kivetes está vendendo a pre de aço, do metal e de cellu 
ço excepcionai s a papelaria loide—rec ebeu a papelaria d'4 

te d'A Situação. i Situação. 

 ., e _.           
Gonçalves. Se algacm conhe presente edital de CÍtC 
cer algum impedimento, accu 
se-o para os fins de direito. 

Jaguarâo 14 de Setembro 
1914. 

O escrivão 
J. P. Farias Santos. 

(2o. a 21) 

O. 

M 

XÍ 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffj-endo, 
por espaço de oito annos. de dar- 
throa no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
i.ieutos indicados para tal inoles- 
lia, sendo todos de effeiios nega- 
tivos. 

A , conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sbbral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
cio pharmaccuti.co João da Silva 
S" veira. e eoin tres vidros fique1' 
radicalmente curada, 

i-or ser verdade, podem fazer 
desta o uso (p:e convier. 

■•'.slaTo ds Perurinbuco — Gra- 
va, A, 29 de Abril de 1913. 

Vana Brandina Campos. 

(Firma raconheoida). 

Com peso no estorna 

go, <lôr <|« cabeça 

e prisão «le ventre 

iillo podia traba- 

lhar 
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K^aere em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
á'A Situação 

O 

Edital de praça 

capiião dr. Hermes 
Marques, 2° supplen 
te em exercício na 
séde da comarca de 
Jaguarâo, etc. 
Fa í saber aos que o 

presente edital v:retn 
cmn o i raso de 20 -litis, 
que no dia 29 do corren; r. dia do mez de 
te, ás 13 horas se ha de . , 
vender em hasta publi-i m 

cri a quem mais der e j Mano^ Erico de Canta* 
maior lanço offerecer os ücio Nunes Feijó, escri- 

ção, cmn o piasodel5 

dias, virem que pelo 

Promotor Publico da 

Comarca me foi apre 

sentada denuncia poj 

crime do homicídio .pra 

ticado na pessôa de Sa 

turno Bomgalhardo,con 

tra Thomaz Barragana; 

o como se tenha prova- 

do que este acha-se em 

logar incerlo, mandei 

passar o presente edital 

pelo qual cito a Thon az 

Barragana para, no pra- 

so de 15 dias, a contar 

desta dattq comparecer 

neste juizo, no dia 16 

do corrente ás 13 horas, 

afim de ser interrogado 

em audiência secreta e 

ver se processar pelo 

referido crime, sob pena 

de revelia. E para cons 

tar se passou o presente, 

e mais dois de igual 

teôr, que serão publica- 

dos e affixados na fôrma 

da lei, no lugar do cos- 

tume e na imprensa. 

Dado e passado nesta 

cidade de Jaguarâo ao 

Se 

de 1914. Eu 

seguintes bens, perten- 
centes á herança de d. 
Adelia Barbosa Estiel- 
a, ea requerimente do Uncoln—Abra han Lin 
respectivo inventariante) c«In, excellentes pennas de 

i \ I .. ^       xt.. ..   

vão o escrevi. 

Marçal Gmrcia. 

Canuto tia Cunha Bar- 
)osa, para pagamento 

de dividas, taxa, custas 
mais despezas do in- 

\ entario. 

IMMOVEIS 

Uma casa sob n. 23, 
á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, edifica 
da em terreno foreiro 
com sessenta metros e 
se s centimetros de fren 
te e fundos a meia qua 
dra avaliado por  
3.800:000. Uma parte da 
casa á rua dr. Carlos 
Barbosa sob n. 20, e 
que pouco exce le da 7a 

parte, ivaliada por . . . 
1.000:000. E sohre estes 
preçfts quem quizer dar 
o seu lanço comoareça 
no edifício da Intendem 

aço para escrever—Na papa- 
laria d'A Situação. 

O coronel Gabriel Gonçalves 
dt Silvo, Presidente daJun 
ta de alistamento militar do 
raunicipio de Jaguarâo. 
Faz saber aos que o presen 

te edital viretr., ou u'elle tive 
rem conhecimento cue n'e8tíi 
data foram installados os tra 
balhos dosta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
idade de vinte annos comple 
tos no anuo anterior e domici 
liados n'este raunicipio a vi 
rem se inscrever atè o lia 14 
de N >ve n.bro do corrente an 
no e, bem assim todos «Tuel 
les que tend< vinte e um an 
nos eu mais, ainda não estão 
inseri,atos nos registros milit i 

Não erã possível supportar o 
trabalho com o mao estar cau 

pelo constante peso no 
esúsmasro, dôr de cabeça e o 
rosto acalorado, produzido pe 
la pri á de ventre, que tam 
bem fazia inchar o ventre. Só 
evacuava com lavagens intes 
tinaes, para continuar depois 
mais tenaz e terrível prisáo 
de ventre. 

Tencionava vender o nego- 
cio e abandonar o trabalho, 
quando fui salvo, ficando ver 
dadeiramente curado com duas |f" ^ v' 0 U111^1 uai uu-. icgcnrua nimi.i 
caixinhas das «PÍLULAS DO 0 80,1 l^UÇO COIUDareça; rea' deter.nina o regula 
ABBADE MOSv. no edifício da Intendeu* \n?n}0 p,?r* a «xocução da 

Melhorando desde o pri nei cia Municipal no dia e alistamento mditar. 
ro dia, evacuando cora rega 1 ap;ma rv.WirLvj f? 
laridnde, vi desapparecer u.n I , rere'lcltfò- p 
a um os meus incommoüos, q ' P<U-T qiie Chegue 0 noti- 
Eoje. feliz e satisfeito, c nti é'a a todos mandou pas 
nuo o meu trabalho e não s if o presente que será 
cesso de reco ninendar grau jiftixa lO no Illgaf do C )S 
Je i-emello, auxili» das (aml tume e |)ublicado ilü|a 

imprensa. 
Dadoc passado nesta 

, cidade de Jaguarâo aos 

r 7 8*dias do mez de Setem 
venae-se em todas as droga bro de 1914. 

rias e pharmacias. j' E eu, Manoel Erico de 

Cantídicio Nunes Feijó 
escrivão que o escrevi. 

^ Hermes Marques. 
De c« ires ondeutes e 

agentes em todas as ci- 
dades do Et■■ tado para 
uma importante pubü- . 
cação politiat-historio ASÍT 

Chrisliano Aguirre, 
Ma nãos, 19 de Julho de 1912. 

A CASA 

1; 
,, • • , ■ r, V^iouí(I anuE 
Paga-" C bem. Escrever, lustrar, encerar, limpar « re. 
íranquéandu a l espostu, nova ioda e qualquer rjuali 
á Empresa E litora Na- d3'-1® 4< u vós tanto da ma- 
cional — rua 15 de No- 

ra 

ceira com > de ferro. 

vfamhrn 35» —S PAÍIIO éreçoa completamente ra vem oro ód b. t aulu, 80avei3 0 QjecUçao corxl t d 

{m SN yrd-j bmm* 

Con voc.a tarabe n todos os 
interessados á apresentarem es 
clareei nentos, ou reclamações 
a bem Je seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
das informações precisas á es 
cUrecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te •iliatamento. 

Nos subbados serão aftlxaads 
na porta princhal dielificio 
em que funcciona esta junta 
as relações das alistados du 
rante a semana 

A junta funcionará todos os 
dias úteis no eiificio da Inten 
dencia Munidpal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
dos mandou lavrar o presente 
edital e mais tres de igual teor 
para serem affixados nos dis 
1 ricios ruraes, na Intendencin 
Municipal publicando-se ode 
peta imprensa. 

Eu, Patricio de Fari Santos 
capittão seureUr >• o escrevo e 
assign 

Jaguarâo414 de Setembro de 
1914. 

PatrieiPto faria, findos 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 
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o; EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 
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Pharmacia llicard 

m 

Cousultorio Medico Cirúrgico Eadiothe- 

rapico e Óptico 

CO^SUI/TAS mABIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

D'\ Dorval R. de Faria, especialista em moles- 
iias de crianças. Prata .• syohiMs |le'^'-, methodos 
atais aperfeiçoados e modernós, das 10 ás 11. 

iExaines uiichroseaplco 

Analyses de urina, 
Ra liogréphias, 

Apoi' 'açã-v de corrente faradica, 
Efaivios etc. 

Completo surtitnerito de oculos, pmeo nez 
lunataa, binóculos etc, 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEü 0 R0ST8 

Realça a Belleza 

NAO TEM QOROimA 

NAO queima a peixe 

KM TODAS AS TRARMAdA® 
R CASAS DK COMMRRCIO 

J 

081 

ANTISEPTICO VEGETAL 

lorna a pelle ronca e macia, faz desapparecer as rugas. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pode, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O lualor iiiimiga do luáo cheiro do» pé» 

e do» sovuco.h 

A' VENDA Eli TODAS AS PE8FÜMARIAS E PHAEMÂCIAS 

ATTERCflO 

Aos srs. proprietários o mestres d'obras 

-A. 

fabrica de Mosaicoa 

DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
(.e, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em con lições da fornecer mosaicoa 
i.o todas as classes, confeccionados ^ 

Ao gosto (lo consumidor 

marmoiisados, degráos e goleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para colnranas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara cora promptidáo 
- 3 pieços tnodicos, tanto para a cidade como para a campa 
una • 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20 de Keteiubro n. 15—Jaguarí&o 

fíttenção 

--(iramle Fabrica (la Findos e ferros^ 
• O 

DE 

Menotti Gentiliniíilrmlo 

Únicos fabricantes do afanado fumo 

IB33S 31T01T 

o campeão dos fumos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais praturado 
oela sua superioridade, assi n como taifabem tem conseguido 
uaa principaes Exposições os primeiros prêmios: prova exu 
oemite de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fszer 
mais referencias. 

RUA 7 l»E ABRIU SÍUIlt. 707 

Fliacara á venèi 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos sn 
burbios da cidade, corn 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
inada, com bons mattoa e tx 
cellente casa de moradia. 

corte c ovellias 

Vende- se 200 novilhos 
par t invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 

Quem pretender dirija-so ao Joiieiro n. 10 6 no Ar- 
aeu proprietário Abílio de Ama roio Grande, João Fe- 
ramho Peteira. lix Soares na secretaria 

60^31 iUM munioipiOç 

y 



PAPEI, BJE SEDA a 5 kilos de bagapem. 0 que 
Papel de seda, liso, para exceder pagará 200 réis por 

flores, e floreado, próprias pa. ^i'0 

ia eosbrulhos—Recebeu a pa1 

pelaria d'A Situação. 

Emprcza de Transportes 

entre 
Jaguarão, Arrolo Orande 

e estação Piratimj 
DE 

Gabriel Fernandes 
aqrelo 

l( Eu era rio «fu auton ovei 
Viiigeni em 3 horns 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no rnes 

mo dia. 
Quarta-feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

ITINERÁRIO DO BREAt K 
PASSAGENS 13*000 

Combinação cora o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentei» 

Jaguarao — Su/áno Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel BrazO». 
Mais informações telepbc nica 

ou telegraphicaroente conn 
o proprietário em Jaguarao. 

CtSCscyXUeX I IsmSF 0)IC* ôjíC' QSK.'- 

| Injecçao D. T. | 

#1 f# 

DEPOSITO GERAL 

>^( Dex Tostões )i^ 

^ Cura gouorrliéas por mais ^ 
% rebeldes que sejam e ^ ev;ta o contagio 

% 
4 
€ DROGARIA 1NGLEZA p? 
€ ^ 

Rio Grande ^ 
4 P 
^ Vidro   1^000^, 

QUALÉ?! 

Qual é o iiiellior remedio do mundo até heje conhecido ? 

Qual é o que mais curas tem feito durante ÍO annos ? 

São as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de assombrar e sua fama universal ! As ver 
dndeiras e legitimas pilulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelmann. da Viuva E. Ri 
HcinzelmaDD, sâo as que tem a inarca ANJO 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pilulas que náo 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e. pre- 
judiciaes poi nâo serem os pró- 
prios das minhas legitimas pilu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. R. 
Heinzelmann. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As bemditas «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

Diente enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
guintemente,, todas as doenças nervosas que acompanham nquellas. 
taes comn a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
h ipaticas, ictericias, catliarro vesical, máos humeres, nevralgias, altas 
palpitações no coração, irregularidades na menslrunção, corrimento, 
flores brancas « tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serfto 
radicalmente curadas com as maravilhosas «filulas Anti Dispepticas 
ANJO»- e são de grande proveito dureute o período da gravidez 

Boa nova nara lerem com attengao 
DO AMA ZONAS AO PI "ATA 

mmm mm m mm vmmmm 
Curadas, era 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com atteiição 
Além de innumeras senhoras, senboritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, lia uma lina iiumensa 
de considerados -idadãos que affirmam expontanenmente as miracu- 
osas qualidades curativas das pilulas ANJO. Desfa lista (porque rés 

non verbaj,destacamos apenas pura aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escriplurario da alfandegR de Pelotas. Francisco 

Almeida, visjante de ferragem. João Teixeira, Flordellzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos hantes, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Peuro Espellet 
Filho, gtiente do «Clnb Parisiense». Hoiminio Lopes, fnnccionario do 
correio. José óel Grande, proprietário do «Hotel Bravil». Serafim Men 
donça, popular chefe de trem da V, F. R. G. S.. Lydio Pereira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, operaiio. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Anhur Hameistrr, jornalista. Bernardino Abreu, annazeneiro. 
Arthur Fontoura, socio da fiima Fontoura & Santos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joeó F Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Forneça, condnctor de carro. Antonio Mi.rtins de 
Almeida, negociante, Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. con nierciante. Anhur Guerra, typoprapho e seenographo. Coro- 
nel Amaneio Fegnndes de Freitas. Antonio da Silva Jcb, represeman 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonznles, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionsrio federal. Miguel Gsrbinl, 
conferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
gado,Aurélio M. -Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pbsrmacetiti 
co e lente da «Escola de Pbarnacia». Capitão Antonio Leu es de 
Carvalho, representnnte geral doe sis. Ritter & Ir i âo. Veloeino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,pre prietario. Jassé R. Bran 
ro, proprietário dü «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «Pliannacia Brusque.» Joié Francisco Carpena, indostrialis- 
ta; PVancisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». Joté Felix Porciuncula, estafeta do 
coireio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, amor dos Contos Gaucbescos. 
Tenente- oronel Lei nidas E. de Carvalho, ihesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventnra Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barceilos 
fiel dos armazéns do Allãndegn de Pelotas, commendadrr Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
Jcâo Gonçalves de Almeida, cfficial do correio de Peletog, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Couzaio Matinez,func 
cionario do Banco da Provincia, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afri 
cano, viajante da labrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTÜAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados médicos peli tenses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romauo, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado o do Brazil inteiro applicam este pode- 
joso mediermento era sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Notfre quem quer ! 
Não mais anemias, usamlo-se as maravilhosas pilulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemin, a cblorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo im-nsuai, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilaçáo ou amarellidão, imialudismo e 
malaría, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pó Maravilhoso Ar.tiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 
tra a-sadunis, brotoojas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pclle. Deveras utll para polvilhar creanças. 

Os acatados produetor da marca ANJO são encontrados à venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colônias—De- 
positários em i orto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja—Km Pe- 
lotas, D-ogarias Eduardo Sequeira e Bomnga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarao em toitas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

$í. Morales 

Despedida 

Lúcio Lima, rotirando-hc 
deita cidede jata P( rio Ale 
gre, despede-se por este tneio 
ilaífessoas de sua «nnzâde 
e relaçõ >8, das quaes por fal 
ta de tempo mio fôde se des 
pedir pessoalmente. 

Aproveito a occasiáo para 
agradecer a seus fieguezes o 
valioso auxiio que tempre 
lhe dispensaram e declanr 
aos interessados e ao publico 
em geral que fica encarrega 
do de todos os seus negocies, 
nesta cidade, o sr. Domingos 
José Ribeiro. 

Jaguarâo, 21 de 
1914. 

Lúcio 

mm os emp 

O Major Marçal Nunes Gar 
cia, 1°. supp. do Ju z distii- 
ta! da séde do Munleipio de 
Jaguartlo, etc, etc. 

Faz saber, aos que o presen 
te edital de citação, coto o 
praso de 30 dias, virem, que, 
por parte da Intendencia Mu 
uicipal me foi dirigida a peti- 
ção do teôr seguinle : 

«Ilim0. sr. Juiz districtal sup- 
plente em exercício. 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgão de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
Va. S* o seguinte ; Que a 
supp. contractcu com a firma 
Rebouças, Leivas. Garcez e 
Comp. em 19 de Dezembro de 
1911 a execução dos serviços 
prulissionaes de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
definitivo da cachoeira, situa- 
da. no Jeito do no Jaguarâo, 
defronte ao lugar denominado 
«Oolonia Leivas» de forma a 
^e conhecer com cxactidão 
não sò quaes as obras de arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da foiça hydraulica da 
mesma cacht eira e a sua 
appiicação à industria, como 

s demais trabalhos constantes 
do rospective contracto òra 
junto por certidão, dausula 

Ia. letras A, B e C e 2a-, 3a 

e 4a ; que a pesar de já tere n 
decorrido mais de dois annos 
e oito mezes da data da assj- 
gnatiua do contracto, a suppli- 
cad t nenhum > solução deu as 

í obricaçô s controhidas, nem 
item respondid > satisfatori.-f 
í mente ás varias interpelações 
• da supp. feitas no intuito de 
i explicar a demora na execu- 
!çâo do contiacto acima refe- 
| rido ; que a pesai de nesse 
i contracto não estar referida a 
epocha do começo e termo 

| dos trabalhos contractados tan- 
to a suppüeante como a su* 

1 plieada accordaram que elles 
; deviam ser feitos cora a ma» 
!xima preste-a, dado o interes. 
j se que a supp tem na soluçâ > 
j desse poblema de vüal in poi • 
tancia. para o progre-so do 
Mcnicipio ; que a supplieante 
e tá convencida que o supplr 

! cada nâo executará o contracto 
ia que se obrigara, dando is-o 
i lugar a que quanto mais de- 
i more a ictual situação tanto 
.mais setá protelada a execu- 

jçao dos serviços referidos no 
contracto e que a administra- 
ção municipal tem o maxitne 
interesse era realisahas ; quo 
sendo assim, quer a suppliean- 
te a resolução judicial do con- 
tracto era ques^o, para o que 
vem requerer a cib çã > da 

.Va. S». a citaçtáo da supplica- 

da pata «n praso de 15 dias 
dar começo a esse contracto 
em allcgar e provar as etnsas 
que obstaram que isso se ve* 
rificasse, sob i ena de decorri- 
do aquelle praso e isso nâo 
acontecendo, succeda a reso- 
lução do mesmo contracto por 
sentença "jndivial. Como, po- 
rem, nâo resid» a Bupplicada 
nesta cidade, onde, também, 
não tem que-n a represente, 

1 nem a sopplicaate saiba o 
|lug r certo da residência da 
suoplicada, retiuer, outro sim, 
à Va Sa. digne-se de admitttil- 
a á justiticação desta circuns- 
tancia em dia e hora que fo- 
rem designados, cnm ciLção 
do Pi omotor Publico da cornar 
ca, e justificada quanto b -ste, 

'sejam expedidos edita es de 
I citaçã na foi n a e praso legal. 

Avalia-.se a presente causa 
em cinco contos de reis. A 
P. deferimento com a pena 
de revelia, 

| Jaguarâo, 2 de Setembro de 
1914, pp. Ailalberto de Azeve- 

doe. Souza, Estava sellada na 
forimi da lei : —Em enja peti- 
ção proferi o despacho do 
téôr seguinte : «Autuada como 
pede Marco o dia 3 do corren- 
te ; s 13 horas pt ra ter lugar 
a justificação de ausência da 
eupplicada. Jaguarâo, 2 de 
Setembro de 1914. Marçal 
Garcia —E tendo a jusdficante 

Agosto de 

r 

Lima. 
(\ 5—15; 

CONYEM 

CORTAR 
i 

s couiservar este 

AnniiDcio 

À SsTTTM A ~0s aecessos j\-vy i cedem proD)_ 

ptn, a espe- 
ctoraçfto é fatlitada e a caim i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos cbronicos obteni-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

BEXIGA, 
Uroformina » 

cura a insutficiencia renal, as 
cystitcs.pyolites. nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbritjs chroni- 
cas, catarrlio na bexiga, iu- 
flnmmaçáo da próstata. 

CAL VICIE 

borrhéa,tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o 1 ILOGENIO 

CATABBHOSJr,; 
pulmn 

nnres cbronicos, tosses rebel- 
des, cui ain-se com o «Creoso- 
tal granulndo de Giffoni». 

CBIABÇAS E,?';": 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Jnsinndino» (xarope 
iodo-tanico | hospahtudo) de 
Giffoni, superior ás emuleôes. 

CALCGLOS 

vesic-aes, 
gota, iheumatismo, deimatoeea, 
cczemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU C H B, 
tosses rebeldes, iutluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral dc griude- 
lia e cereja», de Giffoni, 

TIIAÍJTAQ ibeumaticn8,6cia 
X V/Xt J ^ ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), de Gilfoni. 

BMPIGBNS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foui. 

moléstias c~ 

lynipha 
lismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Giffo- 

SYPHILIS 

PKT.OTAS 
<0-32 

e todas as 
moiest a s 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá c saisaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGA Kl A - 
Francisco Giffoni & 

RUA PRIMEIRO DH MARÇO J 
Rio de Junelro 

MÇIB Bü 

<2,- 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

iii ir. man 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

ror muitos milhares de pessoas 

que lhe afiestanj a inexcedivel 

efficacia e preccnisam as pre- 

ciosas virtudej thcrapeuticas* 

Siül HX BO m 

justificado a ausência da sup" 
plicada em lugar incerto, 
subiram os autos á rainha con- 
clusão, nos qnnes lavrei a sen- 

tença seguinte :—«Vistos e 
examinados estes autos, etc. 
Julgo provado que a firma 
soçial Rebouças, Leivas, Gar- 
cez e Cornp. nâo tem residên- 
cia nesta cidade nem represeiv 
tante, não constando onde seja 
a séde social e portanto mando 
que seja citada pur edital de 
30 dias de piaso, que será 
afftxado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa, 
Custas pela requerente. Jagua- 
râo 3 de Seten bro de 1914. 
Marçal Nunes Garcia. E, para 
constar e seus devidos effeilo«, 
se passou o presente e irais 
dois de igua! teôr, que serão 
publicados pela imprema e 
affixt.do era logares publicep e 
do costume na fôrma da lei, 
pelo ofticial de justiça de se* 

, mana, que de o haver assim 
cumprido lavrará a respecti" 

. va certidão para ser jun- 
to aos autos ; e cito e cha 

l mo a firma social Rebouças, 
I Leivas, Gaicez e Comp. para 
j o fira etenr os da petição acima 
1 transcripta, observando que as 
[audiências deste Juiz,tem lugar 
, as quintas-feiras, as dez horas 
! do dia, na Intendencia Muni* 
icipal e que a audiência em 
que deve comparecer a Buppü1 

cada ou alguém por ella é a 
que se effectuará uo dia oito 
de (Jutubio vindouro. Dado e 
passado uo dia 8 de Setembro 
de 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalmio Nunes Feijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escrivão, o escrevi. 

Marrai Garcia. 

AGRIMENSOÍi 

José Villamil y Leiras, 

agrimeusor, offerrce ao 

publico seus seiviços 

prcfissioiuies, por pre - 

ços modicos. Pódo ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramâo Justo, nos La- 

goões. 

mm mm M 

. «Áí* t**!»efcGJÍ «pie» «i» 

•folio F. Nunes 

ADVOGADO 

^ Escriptorio e re 

M sidencia : Rua 
si General Osorio 

n. 66 

•Jaguarao 

!9üm 

Irame è Aço 

Marca registrada n. 401 

JfepoNlto em 

TODAS 

F- 

AC0 SEM RiVAt 
'SEM rifai; 

Marca registrada n. 401 

»" ,,w 

Z%8ERG f-X } CE) 

>o NN Et ré W 

J 

FabDicbnte^: Feiten % (JuilleauiqB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pre curando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, cbamamos a 
altençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes mio íornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter nâo somente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e priricipalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta Cidade 
A (3i 14; 

Vende-se jounaes velhos 

4.000 a arroba 

liildriis t |inlisxs 

E-dital 

Achando-se prompla 

a revisão do imposto de 

Industrias e Profissões, 

relativa ao 2o semestre 

do corrente anno, são 

convidados os senhores 

contribuintesá apresen- 

tarem suas reclamações 

no praso de déz dias. 

Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarâo, 5 

le Setembro de 1914. 

O administrador 

Agostinho Freire. 

Proclama 
Faço sabei que pretendem 

eazar, Agapiio Alfredo Rodri 
gues e d. Jofnna Costa, soltei 
ros e residentes nesta cida 
do: elle filho legitimo de Jot 
quim José Rodrigues e d. Ma 
ria José Rodrigues; ella fi 
lha legitima de Jusè Pedro 
Costa e d. Julia Silveira da 
Costa. Se alguém conheoer al 
gum impedimento, accuse pa 
ra os lins de direito, 

Jaguarâo 16 de Setembro 
de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

(20.a 23) 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade 1 aca 
ba de receber a 

LOJA DA SYRIA 

MIGUEL JOÃO 
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1 Ângelo 1. Giusti 

Neste estíibelecir-ento, niontadu a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para p que dispõe de pessoal habilitado. 
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TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de architcctura como d© 

ornatos e e^culoturas 

Esta casa tem cntaloío de photographias e 
desenhos de obras de todo t stylo, gosto e preço. 

Tem em deposito anjos, cruzes e outros oi na- 
tos diiectamente recebi los das primeiras casas 
da Itnlia. 

liUA ANDRADE NEVES N, 634 

PELOTAS 

«.'•x 
f* : T r 

30- 4 

Hutio lodo-Taonico e tilycero Pliospliato k Cali 

Fóriniila e preparação do pliarmacentico-chimico Â. Leigas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean 

ças e aos velhos. Contem os mesmos princípios activos d' 
Oleo de Fígado de Basalliá» som ter os seus inconve 
nientes. 

Uma garrafa de VINHO IODO-T \NNICvO LEITE tquiva 
le por tres litros de Oleo de Fígado de Baealháo. 

E' por excellenciâ a melhor medicaçáo tônica e reconst 
tüinto de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na chlorose (mole-tia que affecta ás moças n- 
época da puberdade, aeuipre acompanhada do irregularidade- 
côrss pallidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, e!c.),' no lyuphatis uo, escrophulas e suas diversa- 
manifestações, abcessos, (tumores), fiátula<. inguas, orchites 
chronica (inchução do escioto) vegetações da garganta e du 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalcifica 
Na tuberculose, etnpedmdo sua marcha devastadora*, no rachi 
tismo, crescimento das creançis, cáiie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
rainuna, cachexia. diarrhea chronica, nas diatheses arthrilic- 
e typhililica e em todos os casos de decadência orgânica ou roí 
seria physicdogica. 

As cre mças MADRES de 3 ANNOS e as pesaôas que nâo 
podem usir vinh >. aon elhamos o nisso XaROPE IODO TAN 
NICO, GLYCERO PHOSPH VTADO om EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edemicas propriedades 
therapetuicas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
oPtUR-vIlCaanOD " de 

HaElI-V-^S 

A' venda nas phanuacia.s 

ÜcyJte •Jbí/SMfLiMÍ) 
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Rio Grande do Sul 

Em beneficio de Casa» d© Caridade 
e EstabelecimcntoN pio» do Estado 

€ 

Única em todo o Brazil que distribue 
75 %—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

-•oO-OO*- 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer outra loteiia, seudo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilbete, o que nao acontece em outras 
loteriaê. 

A proposito da Conflagração 

(iTR I I 

^£2;: ;srac: 

oo 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zaüihrano & La Porti 

PORTO ALEGRE 
O agente em Jaguar m 

D/ogo Silca Moreira. 

0 primeiro mez de 
guerra 

O sr. Eduardo Wigg, cônsul 
de sua ">age3tade britannica 
no Rio Grande, recebeu de 
seu ministro no Rio de Janei 
to o seguinte telegramma, 
transmittido pelo «Forcign 
Office» : 

«Rio, 8/9/14.—No fim do 
primeiro mez de guerra o 
commando dos mares couti 
nua nas mãos da Gri-Breta 
nba e dos alliados 

As frotas alleraâs e austria 
cas continuam nos portos, sob 

Ia protecçAu de minas e bate 
rias. 

4 cruzadores alleraães, 1 
cruzador auxiliar, 2 destroyers, 
1 submarino e 1 cruzador 
austríaco foram postos a pi- 
que ; 1 «dreadnought» e 1 
cruzador alie oAes fugiram 
sem brigar, tomando refugio 
tios Dardanellos. 

As perdas britannicaa atè 
ag«ia foram somente um cru 
zador ligeiro, o «Amphion». 

Como resultado desta supre 
oacia naval, mais de 300 001) 

soldados atravessaram os ma 
res, em diversas partes do 

Imund'1. sem perda alguma; 
0 exercito expedicionário foi 
transportado para a Frau 
«.a; expedições coluniaes fo 

' ram enviadas para atacar 
as colonias alleraâs na Afiica 
e no Pacifico ; tropas franee 
zas foiarn escoltadas da A;ge 
ria para a França. 

Os recursos do Império sob 
a protecçâo da marinha bri 
tanuica seráo plenamente de 
senvolvidos e os exercitas na 
Europa serão conlinuadamen 
te reforçados pelas forças da 
Austrália, do Canadá, da In 
dia e da África. 

A marinha mercante alie 
má desappareceu do oceano, 
emquanto os mares acham se 
completame rte livres ao cora 
mercio britaunico por todo o 
mundo. 

Os navios de guerra alie 
máes tôm evitado acçüo com 
os cruzadores britannicos, pre 
ferindo atacar navios mercan 
tes sem armas, á encontra 
rem-se com os navios de 
guerra. 

Bem que ainda existam na 
vios de guerra allemãs ao lar 
go, as depredações feitas por 
elles tem sido pequenas, por 
quanto elles não podem per 
manecer muito tempo em lu 
gares onde poderiam seriamen 
te atacar o commercio britan 
nico. 

Dentro de doze mezes, 10 
navios de primeira classe, 15 
cruzadores e 20 destroyers se 
râo adJicionados á frota britan 
nica, e sô a terça parte disso 
será addicionado á armada ai 
lemã 

Os preço» de comestíveis 
subiram muito pouco. O nume 
ro de desempregados è peque 
no. A situação financeira è 
satipfactoria ; mais de  

'£ 2.000.000 foram contribui 
ias pelo povo para lazrr face 
a qualquer miséria que possa 
surgir mais tarde 

As forças fraucezas e britan 
nicas na França tem combati 
do n'uma serie de encontros 
encarniçados, infligindo ao ini 
migo peidas rauitissimo em ex 
cesso do que soffreram. A 

1 força combatente continua in 
tacta ; 300 000 recrutas addi 
eionaes juntaram-se volunta 
riamente ao exercito bntanm 
co. O alistamento continua 

■' O império todo acha-se unido 
, e firmemente resolvido a le 

I var a guer ra a completo êxito, 
i Grandes exércitos russos in 
vadiram a P-mssia Oriental e 
num ponto entraram na Alie 

' manha central. Os austríacos 

foram decididamente derrota 
dos pelos servios em Shabatz 
e no Drina e pelos russos na 
Galicia. 

A campanha contra a Ser 
via foi abandonada. A forta 
leza de Lemberg foi perdida. 

A frota e tropas japonezas 
atacaram Tsingtau. 

Togoland rendeu-se ás tro 
pas anglo-francezas. O con 
trole do lago Nyasaa foi obti 
do por termos nôs capturado 
o navio armado alleraão «Wets 

jsmann». 
' O commercio e a industria 
das colonias britannicas conti 
nuam inalterados. 

Samoa foi tomada pelo « irea 
dnougbt» «New Zealand». 

O seguinte é o resumo das 
operações do exercito britan 
nico : 

Tem havido encontros em 
diversas partes, rTuma irnmen 
sa linha de frente, que foram 
meros incidenies na retirada 
e na concentração estratégica 
das forças allia Ias, necessita 
dos peloâ choques iniciaes nas 
fronteiras e na B-dgica e pela 
enorme força concentrada no 
lado oeste pelos allemães e pe 
la fraqueza da nossa posição 
de leste, 

A força expedicionária bri 
tannica tear agido era harmo 
nia com as concepções estra 
tegicas do estado maior fran 
cez. 

Desde a batalha de Cam- 
brat, no dia 25, quando os ia 
glezes defenderam com êxito, 
contra forte ataque lateral, a 
extrema esquerda da linha dos 
exercites trancezes, estes jun 
taram se comaosco na esquer- 
da e na direita, alliviando a 
grande pres âo que havia so 
bre os nossos liurneus. 

iNo d»i 29 o quinto exercito 
francez repelliu o corpo alle- 
rafto drs décimos guardas e 0 
corpo de reserva, qai soffre- 
ram grandes perdas e retira- 
ram-se em desordem ao sul 
de Guise. 

A retirada geral para o sul 
continuou subseqüentemente 
nos dias 30 e 31 de Agost», as 
tropas inglezas occupadas em 
cobnl-a e era impedw os alio 
mães, tendo que luetar segui- 
damente. 

No dia 1° de Setembro a pri 
meira brigada de cavallaria 
britannica e a 4» brigada dos 
guardas foram victoriososiUum 
encontro, inflingindo grandes 
perdas e capturando dez ca- 
nhões allemães ; os guardas 
que tomaram a parte princi 
pai n'esta victoria, perderam 
300 mortos e feridos. 

Durante todo o período des- 
de 23 de Agosto, brigando e 
combatendo seguidamente, o 
total das èasualidades britan- 
nicas foi de 15.000 entre offi- 
ciaes e soldados. 

Devido a ordem aberta de 
batalha, ã linha extensa e ás 
constantes retiradas, muitos oi' 
ficiaes e soldados extraviaram- 
se e até algumas companhias 
perderam o caminho e sabe-se 
que um grande numero, agora 
incluído no total das baixas, 
tornarão a juntar-^e aos seus 
corpcs. 

As perdas, bem que sejas 
peezadas para um exercito tão 
pequeno como o nosso, era na 
da desanimaram as tropas,pois 
as (íbídas infligidas ao iniari 
go foram tres vezes superio 
res e o saenficio feito pelos 
ruglezes não foi fóra de pro 
porção aos feitos militares con 
seguidos. O nosso exercito já 
foi reforçado por numero 
maior do que as baixas e esta 
mos agora ao sul do Marne, 

i em linha c-ou as forças frau 
jcezisu esquerda e á di.eiia. 
! ü inimigo nao se preoccupan 

do com Paris, está marchando 
em ditecçào do sudoeste, ao 
Marne, e da esquerda e do cen 
tro das linhas francezes 

No dia 3 de Ueterabro o pri 
raeiro exercito allemâo chegou 
a La Fertè O segundo exerci 
to, depois dc tomar Rei me, 
av.inçoii até Ch.ateau Thierry. 
0 quarto exercito consta estar 
marchande paia o sul, ao oes 
te de Argonne, entre Suippe-i 
Ville-sur Tourbe. O sétimo foi 
rech issado pelos francezes per 
to Demville 

Parece que o movimento 
pari cercar a ala esquerda 
foi abandonado pelos alie iâea, 
ou porque não fosse mais pra 

1 tico continuar com uma tão 
grande extensão, ou por ser 
preferível fazer urn ataque 
directo sobre a linha dos al 
liados. Se essa mudança de 
plano foi voluntária, ou for 
çada pela posição estiategica 
e grande força dos exércitos 
alliados na frente, se saberá 
pelo que succeder posterior 
mente. 

Em vista dos resultados ob 
lidos, se o num mo de forças 
fosse mais equiparado, não ha 
veria a menor duvida quanto 
ao bom e xito. 

A pontaria da infantaria nl 
lemã, não è boa. O fogo de 
espingarda dos inqlezes devas 
tou por completo todas as co 
luranas allemãs que se apre 
sentaram contra elles, e nos 
sos soldados, utilisando-se da 
onnaçao aberta com grande 

effeito,puderam combater gr jn 
de numero do inimigo. 

A cavallaria britannica já 
estabeleceu definitiva nenta a 
sua superioridade sobre a al 
le nã. 

Os seguintes incidt ntes foram 
mencionados nos despachos de 
sir John French : 

«Em Le Ch iteau, no dia 26 
de Agosto, todos os ofíiciaes 
e homens d'uina bateria britan 
nica c ihiram mortos o ferid >3, 
coa exoepçãoMe u u subalterno 
e dois canhraeiros, que conti 
nuararo na sua posição a fazer 
::ogo o sahiram illesos do cr.ra 
po de batalha. 

«N'uma outra occasião, par 
te da columna de nmntime itos 
fora cortada pela cavallaria 
allemã e o officÍHl em com 
mando, sendo intimado a ren 
der-se, recusou e conseguiu 
escapar cora seus caminhões 
automóveis, perdendo apenas 
dois.» 

O» nossos soldados estão com 
boa apparencia e be n dispôs 
tos 

Os cavallos, devido a bun 
dancia de feno e aveia nos 
campos, acham-83 era opliraas 
condições, 

ftoôerfvon,(ministro interino) 

Al tentados á 
propriedade 

Na ultima quinzena de Agos 
to proximo findo, á rauuicipa 
lidaJe do Alegrete foram« le 
vadas innumeras queixas de 
atteutados á propriedade, pra 
ticados, principalmente, no 
fo districto. 

E' o caso que conhecidos ga 
tunos, levados pela necessida 
dade uns e pelo vicio outros 
"bateram» vários estabeleci 
raentos pastor is,furtando gados. 

Num desses est ibelecim m 
toa, segundo infoiraan», fui 
tam 600 ovelhas noutra ra iis 
de 100 e quanto a vaccuns o 
desapparecimento é também 
sensível 

America 
Uhegou hontem, pela ma 

nhã, do littoral. o vapor Ame 
BICA, da Companhia Fluvial, 
que zarpará heje ás 17 horas, 
para Santa Victoria. i 

IMMB tUUllALL 

NaO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE! 

Estas phrases, tao significativas para os que soffreni. 
sao pronunciadas, a cada passo, em todas cidade, v»a 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACER FADAM 
TE, eó fazem uso dos raaravilh. sos 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiadoa corno raodicameutos -QUE CURAM REALMEN 
TE—o que ó confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LE^ALISAJJJ,S

Tn . 71;,q 
Os «Específicos de Souza Soarei» além de EpÍ ILAZm, 

sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, P 'IS 8U« 
applicaçao está ao alcance de-TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de persi indica o medicamento a ser 
empregado, em qualquer caso.   

Febrillna é o remedio para as febres em geral. 
Nervosina, para as affecções nervosas, moraes e raentaes 
Epiderminti, para as moléstias da eplderme ou pelie. 
Respirina, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Estomachlna, para as moléstias do estoraago e paladar. 
Intestlnina, para as moléstias dos intestinos. 
IJrinarlna, para as moléstias das urinas e orgaos urlnarioa. 
Vterlrina, p ira as moléstias do utoro e outros orgios da 

mulher 
Doridina, para as dores. 
Inflamniina, para as inllammações e congestões. 
Veimrldiiia, para as impurezas do sangue ; affecções eacro 

phulosas esyphillticaa e suas conseqüências. 
Fortilictnn, pira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, iVesta cidade, nas pharmacias dos srs.^ Candi 
do Villaü-Bõas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C»., Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C*. 9 

João Bizílio Dutra.    
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Pharmacia GKAC1LIAN0 

Ilua 15 dcNcvcáro, espiia f«l Barroso 

Consultório mertico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

«Ins 12 ás 13 horas ( 13 á 1 ) 
w» 9* 

Dr. Dermeval Pinto 

ouszi^Txaj^. 

das 13 ás IA hora» ( 1 à 3) 

jSerViço noctuíno permanente 

Encarrega-se dos chamados médicos 

(3 v. p. s) 

MU is A ad RS. A ARROBA 



O MOMENTO EUROPEU 

IDC- :í>C 

CONTIHUfi]Ví AS DERROTAS AbüECDÃS 

Revelação civil na Italia 

HLLEMA TEMEM ATAQOE O EMA 

/â 
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íã a a a 

Perseáuigao à ala di- 

reitaallema 

RIO, 21 

—O exercito alliado 

está perseguindo com 

tenacidade a ala direita 

das forças allemãs. 

Abandono de Liége 

RIU, 21. 

As façanhas dos fa- 

náticos 

RIO, 21. 

—O presidente da Re 

publica, marechal Her- 

mes da Fonseca, telegra' 

phüu ao mspector da 11' ll0(jifjcafiâ0 pla. 

região, general Setem- ü r 

lemães continuarão a 

campanha no sólo frun- 

cez ou si a França se ve 

rá livre delles. 

O resultado dessa ba- g e|jra(ja (j^ {argaS Q eXÊrCltO 31161030 

lalna decidira se os al- j tt- • 

do Kronpnnz 

RIO, 21. 

— A divisão allemã 

commandada pelo prin 

cipe herdeiro, e:i pre- 

hendeu a retirada total. 

nos allemaes 

RIO, 21. 

-Telegrapham de Ro|ma ur#'encía nas 0Pe,a-i "devido ás batalhas 

ma que as tropas al,e. | Qões romra os lanaticos. na margem do rio Mar K1 

mãs abandonaram a ci. j ^o! am remr ttidos pa , ne e ás victorias russas 

brino de Carvalho, re-j 

commendando a maxi-! 

O imperador Guilher 

abandona Verdun me e a trai<5ao da 

RIO, 21. 

—Garantem que o ex 

ercito allen ão, que. oc- 

Italia 

RIO, 21. 

— Telegramma rece- 

cupava posições perto ('e ^on a 

A Rússia mobilisa 

mais 6 milhões 

RIO, 2:. 

A Rússia ultimou a 

darte belga de Liége j'a C01''1'13" Seisaeropla na província austríaca 

Os alkmães nâo cogi 

tam da paz 

RIO, 21. 

—O embaixador alie 

n ão em Washington 

des nentiu os boatos 

que circulavam,affírman 

do que a Allemanha co 

gitava da paz. 

Os rnssos eíacnam a 

Prnssia Oriental 

RIO, 21. 

—Noticias de orige o 

allemã garantem que 

um exercito de 800.000 

allomâes obrigou os r us 

sos a evacuar a Prus 

sia Oriental. 

Á responsabilidade 

dos nltimos desas 

tres 

RIO, 21. 

—í íos círculos alie 

m.ães,é attribuida ao Kai 

ser, que tudo quer man 

dar, a responsabilidade 

dos últimos desastres 

das forças allemãs. 

Profunda divergência 

no exercito do Kaiser 

RIO, 21. 

—Informações de fon- 

tes valiosas garantem 

que reina profunda di- 

vergência no exercito al 

lemão, tendo sido regis 

trados já vários conflici 

nos do typo militar. 

PORTO ALEGRE, 21 

—As forças do exerci 

to que estavam na esla 

çâo de Marcellino R r- 

mos, inclusive o 57° ba 

tal hão de caçadores se 

guiratn pura Purt.t Alio 

mão, a se encorporarem 

ás for ças do general Se 

tern brino. 

Seguiram 80 praças 

do 8°. "egimento de in- 

fantaria, aquartelado em 

Cruz Alta, afim de guar 

necer a ponte sobre o 

rio Uruguay. 

Chegou escoltado a 

Passo Fundo um indivi 

duo que dizem ser um 

dos chefes dos fanáticos. 

Pronuncia de um juiz! 

de comarca 

PORTO ALEGRE, 21. 

—O Superior Tribu- 

nal do Estado julgou 

procedente a denuncia 

apresentada contra o dr. 

João Martins de Oliveira, 

juiz da comarca de San- 

t'Anna, que foi pronun 

ciado no arí. 207, com 

binado com o ait. 210 

do Codigo Penal. 

Grande batalha entre 

osriosOisee Mosa 

RIO, 21. 

de Galit/.ia, os allemâes 

se viram obrigados a 

fazer importantes modi- 

ficações em seus planos 

estratégicos e é possi- 

vel que levem seu exer- 

cito á poderosa linha 

de fortificações de Stras 

bnrg, Metz e Namur. 

mobilisaçâo total de 

sitas tropas, pondo em 

armas mais seis milhões 

de homet s. 

Invasão italiana na 

Áustria ? 

RIO, 21. 

—Os austríacos estão 

se preparando paia op 

~ por resistência á uma 

Forlificaçâo do rio provável invasão itadia 

in{b Paía 0 que está sen 

RIO, 21. 

- Os allemâes, pre- 

venrfo um alaque das MS (je 

Antivari 

do fort iticada toda a fron 

(eira de Tremo. 

forças francezas, estão 

fortific ando a toda pres- 

sa, o rio Rheno, entre 

Basilia, Colonia. Metz 

até Tliionvilla 

0 povo allemâo quer 

a paz 

RIO, 21. 

—Nas ruas de Berlim 

c de varias cidades im- 

portantes da Allemanha, 

appareceram affixados 

ás paredes, cartazes com 

estes dizeres: «Deseja 

iqüs a paz.» 

A policia arrancou-os 

immediatamente. 

0" Cap Trafalgar „ 

posto a pique 

RIO, 21. 

— Communic&m de 

Londres que um navio 

tos. 

—Os allemâes estão ^ guepra jnglfz poz 

pique, nas costas do Bra 

zil, o vapor allemão 

«Cap. Trafalgar». 

combatendo desespera- 

damente com os allia- 

dos, entre os rios Oise 

!e Mosa. 

RIO, 21. 

—A esquadra austria 

ca collocou minas nas 

aguas de Antivari, pre- 

vendo a chegada da es 

quadra frahceza. 

Os allemaes foram 

obrigados a se reti- 

rar da Prússia 

RIO, 21. 

—As forças russas*, 

poderosamente reforça- 

das, derrotaram os alie 

mães na Prússia, obri 

gando-os a effectuar a 

retirada. 

Guerra civil na Italia 

RIO, 18. 

—Commumcam de Pa 

ris que estallou a revo 

luçâo civil na Italia, cu 

ja população quer que o 

governo declare guerra 

á Austria e reoccupe» energia 

Trento e Tr ieste. 

de Verdun, abandonou 

as, recuando em direc- 

cão de Varcnnes. 

Vantagens conquista 

das pelos frai cezes 

RIO, 21. 

—O ministro Delcas 

sé cornmunicou ao pie 

ni potência rio fran c e z 

nesta capital, que conli 

núa uma grande bata 

lha enire os allemâes e 

os francezes, nâo haven 

do modificações itrrpor 

rantes. 

Os francezes, no en 

lanto, letin obtido van 

tagens •entre Cronne e 

Riems, repellindo os vio 

lentos ataques dos alie 

mães. 

AAustriarediuapaz 

RIO, 21. 

—As potências allia 

das responderam á pro 

posta da paz feita pela 

Áustria, impondo a esta 

a enti ega á Rússia dos 

territórios conquistados 

na Galitzia, cedendo á 

Servia, a província de 

Bosnia. 

Teteammas entre o 

o Czar da Rnssia e 

o presidente francez 

RIO. 21. 

—O Czar Nicolau II, 

da Rússia, telegraphou, 

telicitando-o pelas conti 

nuasvictorias francezas, 

ao presidente Rayrnond 

Poincaré, que respon 

deu agradecendo. 

O presidente francez 

afíinna em sua resposta 

que a guerra, agnra, 

continuará com maior 

que o Imperador Gui- 

lherme II telegraphou 

ao Rei Víctor Manoel, 

declarando que, vence- 

dor ou vencido, jamais 

esquecerá a traição da 

Italia. 

Destruição da cidade 

de Terraoud 

RIO, 17. 

—Aflirmarn com ga 

ranlia que as forças al- 

ie* nâ, destruiram a dy 

namite a cidade Ter 

mend. 

Os allemâes abando 

nara a França e a 

Bélgica 

RIO, 21. 

—Oito corpos do exer 

cito allemâo abandona- 

ram precipitadamente 

es territórios da Fran 

ça e da Bélgica, seguin- 

do em direcçâoda fron 

teira russa. 

Derrota dos austría- 

cos pelos rnssos 

RIO, 21. 

—As forças da Servia 

infligiram tremenda der 

rota aos austríacos, na 

margem do rio Drina. 

A victoria dos servios 

aggr.ivou a situação da 

Áustria. 

Pagamento das con- 

tas federa es atraza- 

das 

PORTO ALEGRE. 21. 

—Dentro em breve a 

Delegacia Fiscal desta 

cidade receberá mai ^ 

2.000 contos, que já sa- 

hinm <lo R'o, ;>f(a e 

attmder ao pagamento 

das contas atrazadas. 

Poiiseliio iflunifílpai 
De conformidade com as dis 

posições da Lei Orgânica, reu 
niram-ee hontera.ás 12 horas, 
na sala ret-pectiva do edifício 
da raunici| alidade, os mera 
bros do Conselho Municipal, • 
afim de iniciarem seus traba 
lhos no presente anuo. 

A' reunião estiveram presen 
tes todos cs conselheiros, que 
sâo os seguintes : coronéis Pe 
dro Frederico Rache e Floren 
cio Corrõa Mirapalheta, majo 
res Heleodoro Anselmo Affon 
eo,João Nepomuceno Ferreira,^ 
Maurício Dutra de Silveira, 
José Felix Passos e Pretexta 
to Di s de Oliveira e capitães 
João Simplicio C irduz e Do 
mingos José Ribeiro 

Procedida a eleição ficou 
assim eoristituida a eza : pie 
sidonre, coronel Pedro Frede 
rico Rache,* vice presidente, 
major Heleodoro Anselmo Af 
fonso ; 1» secretario, capitão 
Domingos Jrsé Ribeiro e 2n. 
secretario, capitão João Sim 
plicio Carduz. 

Ao dar inicio a seus traba 
lhos.o Conselho Municipal en- 
dereçou um telegramma con 
gratulatorio ao beneiuerito pre 
sidente do Estado, dr. Brrges ^ 
de Medeiros 

Foram apresentadas, em ee 
guida, ao Conselh », o projecto 
de orçamento para o exerci 
cio de 1915 e o relatório an 
naal do operoso intendente co 
ronel Gabriel Gonçalves. 

Nada mais havendo a tra 
tar, foi suspensa a sessão, de 
signando o presidente para 
hoje a leituia do rolatorio in 
tendencial. 

Finda sessão, os conselhei- 
ros foram encorporados cun 
primentar o coronel Gabriel 
Gonçalves, no seu gabinete, 
onde lhes foi offerecida uma 
taça de «chatupagne», sendo 
trocadas, por essa occasião, 
cordeaes saudacõas. 

O coronel Gabriel Gj^içal 
ves recebeu muitos cámpri 
raentos por telegrammus, car 
tas, cartões e pessoalmente. 

Hoje, o conselho continuará 
seus trabalhos. 

FTucío Pinho 
Das cidades do littoral, regres 

sou peb America,o nosso apre 
ciavel correligionário sr Fruc 
to da Silva Pinho, digno func 
cionnrio do Banco da Pro- 
víncia. 
Xmiz Tergára 

Afim de tratar de sua altera 
da saúde, chegou da Capital 
do Estado, onde estuda, o in 
telligente acadêmico Luiz Ver 
gára. 

€iuciiia Çoncoráitt 
Esteie numerosamente con 

corrida, a funcçâo realisada 
hontem, no Theatro Esperan 
ça, pelo popular «Cinema Con 
cordia, da empreza Botto & 
Affonso. 

A fita principal do program 
ma—«O E-*culptor Cégo«>—foi 
exhibida com agrado geral da 
numerosa assistência. 

Ifliite. Elvira Mattos» 
Acompanhado de suas fi 

IhüS, chegou a bordo do «Ame 
rica», hontem, a exma, sra. 
d. Elvira Mattos, que tem si 
do muito "visitada. 

Lombriquelra 

do Phiu inaceiitico chi t-icõ «Boao d» Silva Silver» autor do Klixlr <le Noguelia primeiro 
vermifugn Conhecido. Expulsão i m mediai a dos vermes (Lombrigas). Pe|»osito íjíeral Phar- 
macia Popular—Pelotas—Vende se em todas pharmaciase Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 

Rio Grande do Sul. 3i_i2 

Q&.xzszj^ a© 

Coronel Plorencio 
Corrêa 

Vê pa9;arara inhã mais um 
anna de útil e preciosa exis 
tencia, o nosso velho compa 
nheiro político e distineto ami 
go sr. coronel Florencio Cor 
lea Mirapalheta, prestimoso 
membro do Conselho Munici- 
pal . 

O coronel Florencio Corrêa, 
no seio da sociedade jaguaren 
se, goza de elevado e mereci 
do apreço, e na n issa commu 
nhã) política,de distineta con 
sideraçâo que bem significa 
quanto s s , ha batalhado 
com convencimento e galhar 
dia era prol de nosgos ideaes. 

A Situação registra sem 
pre, cora particular satisfação. 

A falta de ineo;*i mo- 

da nas nioç ah e se- 

nhoras frae.iH è um 

máo symploina— O 

Remédio Vegela- 

i lano de Orhmanu 

cura e fortifica em 

pouco tempo, evi- 

tando a tuberculo- 
se. 

Edital 

A falta de incomnsodo nas 
senhoras e moças fracas, é ura 
symptoraa alarmante e qoasi 
sempre indicio de profunda 
anemia ou doenças pulmona 
res O «REMED10 VEGETA 
RIANO DE ORHMANN», uni 

a data natalicia de a. s. e'co que cura tuberculose e to 
hoje sente se feliz de poder, das as moléstias consunipti 
ainda uma vez, levar ao res 
peitavol anniversariante, o 
testemunho leal de seu apre 
ço e a saudação cordeal de 
seus parabéns 

lâ0 regimento de ca- 

vo liaria 
Serviço para o dia 22. 
Dia à praça, o sr. capitão 

Braga. 
Dia ao regimento, o 2o te 

imite Ribas. 
Adjuncto,o lo sargento Alei 

des. 
Guarda do quartel, o 2o sar 

gento Valle e cabo Ayres. 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Ramão 
Guarda da Meza de Rendas, 

o cabo Bacildes. 
Di» á enfennatia, o cabo 

Rocha 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Marçal. 
Ordens ã casa da ordem, o 

s ddado clarim Christino. 
"i _ Uniforme 4o, 

APRESENTAÇÃO 
Apresentou se, com prece 

denoia da Cruz Alta, no goso 
do 4 mexes de licença, o ca pi 
tão do 24" Batalh >0 de Infan 
t* ria Bento Alexandrino do 
Valle 

DISPENSA DO SERVIÇO 
Têm 4 dias de dispensa do 

serviço, os 20s sargentos Ma 
noel Satyro Caetano da Costs 
e Cândido Gon es da Porciun 
cuia. 

ENFERMARIA 
Teve alta o soldado asylado, 

aadido do 4°. esquadrão, Cy 
riaco Joaquim dos Santos. 

Reduzino Machado 

Victiraado por pertinaz mo 
lestia, que ultimamente o ac 
commettera, veiu a fallecer 
na tarde de sabbado, o respei 
tuvei ancião Reduzino Mactia 
do de Souza, adeantado fazen 
deiru neste município 

Contava o extineto 64 annos 
de idade e sua. morte, que en 
lueta numerosa família, tem 
sido rpuito lamentada. 

As cerimonias de encom 
mendaçâo e sepultaiiiento rea 
lisaram se hontem, ás 14 ho 
ras, com numeroso compareci 
mento de cavalheitos das rela 
ções e amizade do finado. 

A todos seus parente?, A 
Siluofcio envia sinceros peza 
ti es nestiis linhas. 

X^arada geral 
Sob o co ornando do sr 1°. 

tenente Júlio Augusto da Sil 
va, foiraou hontem em para 
da geral o 12®. regimento de 
eaviJlaria, que desfiloii após 
pebs ruas principaes da cida 
de. 

Mine. Souza Itrlfto 
Regressou de Porto Alegre, 

hontem, acompanhado de um 
filho, a exma sra. d Julieta 
de Metlb Britto, consorte do 
nosso dlgiio correligionário sr. 
2". teneiíto Alfredo Carlos de 
Souza Britto. 

Plissa 
Foi celebrada hoje, ás 9 

horas, no altar raór d i Mati.iz 
a njissa mandada rezar pelo 
digno agente do. Lloyd Brezi 
leiro nesta cidade, comman 
dante Tranquillo Silva em 
coraraeraoraçâo do terceiro 
mez do fallecimento de seu 
pranteado filho Scady. 

O acto teve erfe-cid» atds 
tencia de cavalheuos o exmas. 
senhoras. 

A tíituagão reitera os protes 
tos de sou pezar á •oluctida 
família do inditoso Saady. 

Mutndouro 
17 rezes com c peso de 3142 

kiics, foi og.do que se aba 
teu, nos do:s últimos dias, 
no matadouro publico, desti 
nadas ao consumo da popula 
ôo. 

vas, devolverá em pouco tem 
po a força aos organismos de 
pauperados e restabelecerá a 
saúde e bem-estar. As senho 
ras o moças fracas com sup 
pressão do incommodo, pode 
ráo apreciar os extraordina 
rios effeitos do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORH- 
MANN», um mez depois de 
usai o, com o reapparecimen 
to e normalisação das regras. 

O «REMEDIO, VEGETA RI A 
NO DE ORHMANN», curando 
todas as doenças puímonares, 
usado a tempo evita que as 
pessoas propensas a moléstias 
do peito fiquem tuberculosas. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharraacias — Vidro 
9$800. Agentes gera es : SIL 
VA GOMES & C.—Rio de Ja 
neiro Agente em Pelotas 
arefo O. Sequeira 

DutkrM M • fcWOTf 
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D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia,-sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobra] Campos, usei 
o preparado EHxir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fique' 
radicalmente curada. 

for ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gra- 
vai á, 29 de Abril de 1913. 

Ataria Brandina Campos, 

(Firma reconhecida). 

Após uma longa en 

fertilidade. Kecu- 
perando as força* e 
a carne 

Depois de uma grave 
infecção intestinal, fi 
quei tão fraco e magio, 
que qutisi nâo podia le- 
vantar me. Para ajudar 

O major Marçal Nunes 

Garcia, Io. supplentc 

do Juiz Districtal em 

exercício na fónra do 

lei, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital de cita- 

ção, com o praso de 15 

dias, virem que pelo 

Promotor Publico da 

Comarca me foi apre 

sentada denuncia poj 

crime de. homicídio pra-- 

ticado na pessôa de Sa 

turno Bon)galhardo,con 

tra Thomaz Barragana; 

e como se tenho prova- 

do que este acha-se em 

logar incerlo, mandei 

passar o presente edital 

pelo qual cito a Thon az 

Barragana para, no pra- 

so de 15 dias, a contar 

desta data, comparecer 

neste juizo, no dia 16 

da corrente ás 13 horas, 

afim de ser interrogado 

em audiência secreta e 

ver se processar pelo 

referido crime, sob pena 

de revelia. E para cons 

tar se passou o presente, 

e mais dois de igual 

teôr, que seiâo publica- 

dos e affixados na fôrma 

da lei, no lugar tio cos- 

tume e na imprensa. 

Dado e passado nesta 

cidade de Jaguarâo ao 

Io. dia do mez de Se 

embro de 1914. Eu 

Manoel Erioo de Canta- 

licio Nunes Feijó, escri- 

vão o escrevi. 

Marçal Gmrcia. 

liiucoln—Abra hstn Lin 
coln, excellentes pennas de 
aço para escrever—Na papa- 
laria d'A Situação. 

O coronel Gabriel Gonçalves 
da Sdva, Presidente daJun 
ta de alistamento militar do 
município de Jaguarâo. 
Faz saber aos que o presen 

te edital vireir., ou u'elle tive 
rem conhecimento cue n'e8tH 
data foram installados os tra 
balhos desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
idudo de vinte anms comple 
tos no anuo anterior e doraici 
liados n'e8te município a vi 
rem se inscrever atè o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos aquel 
les que tendo vinte e um an 
nos ou mais, ainda não estão 
inscriptos nos registros railita 

minha convalescença, re re3' corao determina o regula ^4   _ T * rnunfn nnrA A «VAÍ^IIP^A H»A ceitaram - me diversos 
forlificantes, com o uso 
dos quaès não obtive re- 
sultado. Resolvi por mim 
mesmo experimentar o 
«IODOLINO DE OHR», 
endo colhido com esse 

poderoso fortificante os 
mais rápidos e ma';nifi- 
cos resultados. Desde os 

primeiros dias, comecei 
a ter vontad*-de comer, 
sentir-me mais anima 
do e forte, e recuperei 
em 2 mezes, 8 kílos de 
apso. Creio não ser pre- 
ciso accrescentar mais 

nara provara exçellen- 
cia do «IODOLINO DE 
OnH», que me 
radicalmente. ^ 

Armando Alvareã, 

Estudante de medicina. 
S. Paplo, 19 de Agos- 

to de 1911. 

Em todas as pharmacias e 
drogarias 

monto para a execução d 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos os 
interessados á apresentarem es 
clareei nentos, ou reclamações 
n be.n Je seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
ias informações- precisas á es 
clarccer o juizo da junta de 
ravisá» que tem de apurar es 
te ilistamento. 

Nos sabbados serão afiixaads 
na porta principal dõelificio 
em que funcciona esta junta 
as relações dos plistadoa du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
dius úteis no elificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
„ dos mandou lavrar o ptedente 
ClirüU e^'tal d mais tres de igm 1 teor 

para serem affixados nos dis 
trictos ruraes, na Intendencia 
Municipal pnblicandü-se este 
pela imprensa. 

Eu, Patrício de Fari i Santos 
capitão setreu.r.o o escrevo e 
assign). 

Jaguarãof 14 de Setembro de 
1914. 

fatriciq dt Faria Santos 

Canivete* i PERCEVEJOS 

Um variadosortimento de CA 1 Caixinhas com percevejos 
NiVETES está vendendo a pre de aço, do metal e de cellu 
ço excepcionais a papelaria loide—rec ebeu a papelaria d'A 
d'A Situação i Situação. 
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CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCiO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

IPORttOSEUOBOSTt 

Realça a Bclleza 

NÂO TEM QOROtrnA 

NÂO QUEIMA A PELLC 

KM TOOArt AS PHARMAOAS 
K CASAS DB COMMKKCIO 

O BI OBI 

ANT1SEPTICO VEGETAL 

Porna a pelle roncii e macia, faz desapparecer as tuga*. 

INDISPENSÁVEL NO TOÜCADOR 

Especifico nas moléstias da pello, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

niaior inimigo do máo cheiro do* pé* 

e do* Novaoo* 

i' VENDA EM I0DAS-AS fEREMAEIAS E PHARMACIAS 

.ATTEHCAO 

Aos srs, proprietários e mestres dobras 

-A. J"-A.O-TJA.T^ETTSE 

ITahrlea de Mosaico* 
íEClOSf) 

|Pf}S COWPOSICOIS* 
-L "PRRft A 

 PO/S, Oàiü PEÇFUWtmt 
£ PSLJC&PO, P£NI/PC/$ OBOMÇÚÕTO 

Dtôpsàôoes çuf usev 9 p/)M cupms 

^ ^eRPfiSTarfiüs-Kuias* 

çuê 7Pt/TO Pttsmv UM POSTO. 

vf2 i üsoiràsems 

MWâmmr. 

DE — 

àsmvosouwsô -- 
pePRO^slOO 

v auODMÜ/ 
£V TODtiô fiõ 

'P///&WC/05 PWÇPMffS £ I 
' v- 
' ^ 

Pharmacia llicard 

cSs ^ 

Esta bem montada fabrica^ a única exmtente nesta cida 
de, trabalhando com machinísmos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
«lê todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasca para 
jardins, idem paru coluranas, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executam cora promptidão 
e a preços modicos, tanto para a cidade corao para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Mun âO de Setembro n. 15—JaguarâiO 

Consultório Medico Cirúrgico lladiotlie- 

rapico e Óptico 

€OJSrSULiTA.S 1>1ARIA^ : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiabsta em molés- 
tias de crianças.Trata a syphílis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Hxame* mlehroMcopico 

Analy^es de urina, 
Raliogr phias, 

A p pl i cação de cor tente fa radica, 
Efluvios etc, 

Comoleto surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos eta 

flttenção 

^Grande fabrica ile Finos e Cigarros^ 

DE 

Menotti Gentilinl&lrmio 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

o campeão dos fnmos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais prarurado 
pela sua superioridade, assim como também riem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant:ga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos do fazer 
mais referencias. 

BITA 7 »E A Kit II. NEM. 707 

üliacara á vendi 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons raattos eix 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija se ao JaiieiFO n. 10 C no Ar- 
seu proprietário Abilio de Ama rüi() Grande, João Fè- 
rantho Pereira. lix Soares na secreta ria 

60-23 1cIq município. 

Gado de corte e ovelbas 

Vende- se 200 novilhos 
par w invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 



P.I : Kl. DE SEDA 
Pi pel de eeda, liso, para 

flores, e floreado, próprios pa. 
ia "eo bnilhos—Recebeu a pa- 
pelatia d'>4 Situação. 

a 5 kilos de bagagem O que 
exceder pagará 200 réis per 
kilo 

'Ckara dos Pinheiros 

entre 
Jaguarão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel eebnandes 
AGRELO 

Itinerário do anton ovei 
Viagem em 3 horas 

«AHIDAS DR JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

rno di.i 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços às passagens 12:000 

Tudo passageiro tera direito 

ITINERÁRIO I>« BREAt K 
PASSAGENS 13$(X)0 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pá- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados : 

Ageutes 

Jaguarão — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telepl.t nica 

; ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao 

■ C •>! 

Ll En ■ B 

Qual é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido i 

Qual é o que mais curas tem feito durante 40 annos 2 

São as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Arrenda-se a chacara 
denominada dos pinhei 
ros, magnífica mente si 
tuadi sobre a margem 
do Rio Jaguarão com 
uma explendida quinta 

Ide pereii as e duas gi an 
des dclarangeiras excel 
lentes, tendo também 
muitas outras arvores 
fi uetiferas. 

Dispõe do um potrei 
ro completamente cer 
ca d o para terneiros e 
outro grande, para vac 
cas leiteiras. Possuo 
nma casa em muito bo 
as rondições paru mor 
radia, toda de materi 
a 

Tem casa propi ia para 
a moradia de peães. 
Tem uma arca de no- 
venta brasis de campo 
superior. 
Para mais informações 
dará. 

Diogo da Silva Moreir i 
Rua Júlio de Custilhos 

no. 4 
Jaguarão, 9 de Setem 

bro de 1914. 

GRAMDE ACCORDO 

zntre dois grandes adversários 

Ô C-orotxc^ Õ toxoxxel Õsono 

Sant' Anna do Livramento 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr, Balbluc de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas. 

Pelo tas. 

Am.0 e Sr. 

DiSt ma o pa rido 

Etn tua infinita -íibedoria, decretou, para o bem da humani 
dade eoffredora. 

Aa curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de neeombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pilulas Anti dyspepticas de seu verdade 
to autor o fallecido dr. E R. Heinzelmann. da Viuva E. Kt 
fícjnzelnianr, tio as que tem a marca ANJO. 

Eacre em barras 
Especial lacre em barras— 

i acaba de receber a papelaria 
d'A Situação 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pilulas que náo 
tivorem a marca ANjO devem 
ser ret-usados como falsos e pre- 
judicíaes poi nfto serem os pró- 
prios das minhas legitimas pilu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. R. 
Heinzelmann. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DB. E. B. HEINZELMANN 
As bemditas «Pilulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

meute. enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
guiutemento, todas as doenças nervosas que acompanham «quellas. 
taes como a dyspepsia, prisfto de ventre, mà digestão, pesos c dores 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hipaticas, icte.ricias, catharro vesical, màos humores, nevralgias, altas 
palpita(.ões no eoraçfto, irregularidades na menstrunçfto, eorrimento, 
Dores brancas a tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serfto 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti Dispepticas 
ANJO. e são de grande proveito durante o periodo da gravidea 

Boa nova para lerem com attençao 
DO ÃMAZONAS AO PI ATA 

mmm PI n bii» 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

CONYEM 

CORTAR 

a conservar este 

Annuncio 

A CjrrXTA/T A —Os accessos Ab 1 rlM A eedem prom. 
pto, a espe- 

ctoraçào é failitada e a calmu 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas do Gilfoui». 

Guardar com attenção 
Além de innumeras senhoras, senboritas e. anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, nbençoando-o, ha uma mia nnmensa 
de considerados .idadãos que affirmam expontaneumente as miracu- 
osas qualidades curativas das pilulas ANJO. Desfa lista tporque rés 

vion verba), debtaeainos apenas purn aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os * 
Fauslo Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisce 

Almeida, visjante de ferragem. Joáo Teixeira, Flordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Pautes, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorim, viajante da cnsa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet 
Filho gejente do «Club J^risiense». Hoiminio Lcpes, funccionario do 
eorreio. José dei Grande, proprieiario do «Hotel Bravil.. Serafim Men 
donçn, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. J.ydio Peieira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, operaiio. Alexandre Q. da Costa, eommer- 
ciante. Anhur Hameister, jornalista. Bemardino Abreu, «nnazeneiro. 
Arthur Fontoura, socio da íirma Fontoura & Êantos Arthui Reis, po 
pular leiloeiro, Joié S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel tía Forneça, condnctor de carro. Antonio Mi rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgifto dentista. Carlos 
Piá ccmmerciante. Anhnr Guerra, typographo e scenographo. Coro- 
nel Amaneio Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job, repreaentan 
te da fabrica de turnos «Santa Baibara». José J. Gonzales, dentista, 
Major João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbini, 
conferente doa armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Pilva, advo- 
gado Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pliarmacenti 
co e' lente da «Escola de Pbarniacia». Capitão Antonio Laivas de 
Carvalho, representante geral dos sis. Ritter & Ir i ão Veloclno Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,pr< prietario. Jassé B. Bran 
ro") rojirietario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaqu m Dourado, ge 
ceiite da «Pliannacia Brusque.» José Francisco Carpena, indut tdalis- 

A Rins, Próstata tSJiíAitrA, B Urethra. «A 

Devta esta já de ha muito estar em seu 
poder, se não fôra motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria participar-lhe, para seu governo, o da 

minha completa satisfação em ter tido di- 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effeitos benéficos da sua feliz, pratica 
e humanitária especialidade a qual é a ma- 
gnífica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAUTZ 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre opti- 
mo resultado, e as pessoas de minha fami- 
lia, adultos e crianças, tem-se dado á ma- 
ravilha colhendo sempre a cura, em varia- 
das perturbações que as têm próstrado. 

Acho também de summa vantagem o folhe- 
to explicativo a classica hulla, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, òs ESPECÍFI- 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que nãa 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial, e 

ser, em summa, o remedio dominante no lar. 
i ando - ^ he os meus parabéns, junto 

agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 

ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. ^ 

O que ahi escrevo é ditado pela minha 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confir- 

mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidade o 

Uroformina » 
cura a insutficiencia renal, as 
cystitcg.pyelites. nephrites, pve 
lo-ncphrites, urethritcs chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
flammação da próstata. 

Ml 

De V. S. 

a110 am.0 e cr 

T^aphasl Cabeda. 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

3ssoai de trabalho e suas familias, o 

médio corrente para as freqüentes des- 

'dens de saúde, não só das crianças como 

as pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

HAUTZ, de que tenho provisão em todas as 

jedes de serviço á disposição dos meus 

valentes auxillares de trabalho agricola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

nentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

levem ser considerados como um recurso de 

.Titneira ordem e que não deve faltar na^ 

tasas de familia e nos centros de traba- 

ho; o medico dirá depois o que a sua 

ibedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

ornado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

lo deveras proveitoso, como nos têm acon- 

c e c i d o . 

Autorisando a Vmcè. a fazer desta • 

o que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

.-ição de firmar-me com estima e muita 

usideração 
De Vmcô. 

patr.0 e att.0 cr.0 

CALVICIE 
borrhé,a,tii 

N B —Se me approuver utilisar-se d'es- 

ta carta, queira fazel-o sem constramri- 
mento . — V. 

«ij> 

cophycia, qnéda dos cabellos- 
curam-se com o ITLOGENIO 

CATAEBHOSbron- 1 c h o- 
«S1». •: «> ■» «- 

pulmo 
mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiant-so com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CEIASÇASescrophu- losas, ra- 

ceui*? un iit.iiu.ivii* *ji uuv]~    -i -- ■ 
ta- Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge 
ceute da «Phertnacia Passos». Joté Felix Porciuneula, estafeta do 
coireio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, autor dos Contos Gaucbescos. 
Tenente- -oronel Let nidas E. de Carvalho, thesoureiro do correto de 
Pelotas. Bosventnra Lopes, do jornal «A Reacçào», Ernesto Barcellos 
íi'-l dos am azens do Allandega de Pelotas, comMendad. r Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia era Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
João Gonealves de Almeida, oíficial do correio de Pelotog, Francisco 
Meira socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Mntinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o AM 
tano, viajante da íabrica de turnos Brouner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCE.NTUAR—Por ser da maior importância—qno os 
illustres e acatados médicos pel( lenses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Mata, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pt de- 
aoso mediermento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

chitic a s, 
lymphaticas, anenreas,—curam 
se. com o «Jutilandino» (xarope 
iodo-tanico I hospaht«do) de 
Giffoni, superior As emulsões. 

ÂraraeileAço 1 

Marca registrada n. 401 

SEM RIVAL1 

'SI BHIL" 

Marca registrada n. 401 

pedro JO. õsorio. 

KapisíeiraM KKÍO 

InJostrias e profissões 

Eídital 

em »» «idade» do 

CÁLCULOS 
vesiraes, 

gota, iheumatisn o, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, iullueuza, as- 
thma, restriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grlude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

T\/"kpTiiQ rlieumatica»,scia 
ticas, lombares 

Nolfre quem quer I 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo imnsual, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilação ou amarellidão, imj aludismo e 
malaria, neuratthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
saugum jj8raviiijo80 Antiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 

tra aasadurns, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras ulil para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados à venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonias—De- 
positários em 1 orto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Inglez», Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Fm Pe- 
lotas, D-ogarias Eduardo Sequeira e Bomnga-No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extraugeiro. 

4VI. Monales 

PKKOTAft 

-curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Gitfonl. 

EMPIGEN8, nl""" chroni- 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pau 
ta auti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S^r, 
lympha 

tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Giffo- 

8YPHILISe " molest a s 
devi d a s à 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iba, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—DROGARIA 

60—34 I 

Irancisco Giffoni & 
EÜA PRIMBIUO DE MAKÇO 1 ' 

Rio de Janeiro 

TODAS 

c 

Ijs ífÍ7;06ARAHT\00^^\V-\ IKTEMC» 
6/>Á iC0S IMPORTK^ 

Fabficbnle^: Felten Xí (quillBaoniB 

KV 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço 
nisado proclamando maior resistência do que 
de aço SEM RIVAL, e precurando os introductores g^antir 
sua superioridade baseados na alta resistência, c iam a x os a 
attençào dos interessados para isso pois está 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e l>or re. 
zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche P®** 
to o que cs estancieiros requerem, visto ell®.|i^fí"

ão
a®adrado 

uma reuistencia de 100 kilogrammas por "ubmet 0 . 
de superfície, muito mais do que o necessário para resisti 
assaltos do gado, como também ao ^esmo tempo un^ gra 

duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi de 
nana. 

Deposito n'esta Cidade 
JT o (3i-i4; 

t.v-w-*      

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

a 

Achando-se prompta 

a revisão do imposto de 

Industrias e Profissões, 

relativa ao 2o semestre 

do corrente anuo, são 

convidados os senhores 

contribuintes á apresen- 

tarem suas reclamações 

no praso de déz dias. 

Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 5 

ile Setembro de 1914. 

O administrador 

Agostinho Ireire% 

Proclama 
Faço snbei que pretendei 

cazar, Agapiio Alfredo Rodri 
gues e d. Joanna Costa, soltei 
ros e residentes nesta cida 
de; elle íilbo legitimo de Joi 
quino José Rodrigues e d. Ma 
ria José Rodrigues; ella fi 
lha legitima de José Pedro 
Costa e d. Julia Silveira da 
Costa. Se alguém coAbeáer al 
gum irapedimeuto, accuse pa 
ra os Uns de direito. 

Jagttarfto 16 de Setembro 
de 1914. . 

O escriváo 
J. P. Faria Santos 

(20.a 23) 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade 1 aca 

ba de receber a 
ICUA DA SYRIA 

MIGUEL JOÃO 



Orgilo e propriedade d» Partido Republicano JMrector-Oerente : Tj. RJCCI 

A uno X MI MI Estado do Rio Grande do iSul, Jaanarão, Te^çã-teira, 22 de Setembro de 1914 SH IM Num. 110 
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ii 

in A proposlto da Conflagração 

sa.;;::- 

DK O Q-CTE É1 3DE 

Ângelo M. Giusti 

Neste e8t!ibeJeci'T:ento, raontado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para c que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de architectura como de 

ornatON e eNCulntura.s 

Esta casa tem catalogo de photographias e 
desenhos de obras de todo «stylo, gosto e preço. 

Tem em deposito anjeq cruzes e outros oi na- 
tos diiectamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

poder e a forqi superio 
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Viulio loiio-Taoüico e Glycero Phospkto de Cal 

Fórmula e preparação do pknnaeentico-etiimico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar lodo assimilável ás crean 

çus e aos velhos Contem os mesmos princípios activos d 
Oleo de Fígado de Ba í «lltá» sono ter os seus inconve- 
nientes. 

Uma garrafa de VINHO I0D0 T\NNrOO LEITE equiva 
le por tres litros de Oleo de Fígado de Bscalháo. 

E' por excclleneià a melhor medicação tônica e reconsti 
tuinta de symptorna fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na clilorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade,sempre acompanhada de irregularidade-s 
côrss pallidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, ele.),- no lyrophatismo, escrophulas e suas diversa- 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas, inguas, orchites 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e du 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalcifica 
Na tuberculose, em pedindo sua mareba devaitadora1, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
e typhilitica e em todos os casos de deoadencia organica ou mi 
seria pbysiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôas que nA" 
pedegi usar vinho, aon elhamos o n isso XaROPE IODO TAN 
NICO, GLYCERO PHOSPHvrADO ora EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
«PHvavi voauno) "de 

LEITE 

A* venda nas |» liar macias 

M ÉJfe faéMádkrMá&ékl'--! éMkà. 
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f fíio Grande do Sul 

^*3 m 1 
®,l, beneficio de Casas de Caridade 
e JEstabelecinientos pios do £stado 

«ai» 

Única era todo o Brazil que distribue 
7õ 0/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, J00 e 200 contos 

s3- 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
íobre qualquer outra lotena, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o quo nao acontece em outras 
loteriaê. 

I 

$■ 

|» 

^1 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zamhrano & La Portx 

POKTO ALIÍÍJívE 
O agente em íàguáno 

L ogo Silva Moreira. 

w 

avarias durante a operaçAo. 
Ridiogrammas allemáea in 

terceptados e outras informa 
qões de fonte allemâ, confir 
maram o relatório do comra- 
almirante Beatty sobre o nau 
fragio do terceiro cruzador al 
leraílo, que apparece agora 
como tendo sido o «Ariadne» 

Os «destroyers» inglezes ex 
puzeram-se a um risco consi 
deravel, tentando salvar o 
raai r numero possível de ma 
rinheiros «lleranes em risco de 
se afogarem. 

Os officiaes inglezes attes 
tam o facto de haverem visto 
officiaes alleoiãe* disparatem 
pistolas sobre seus proprios 
marinheiros que luetavara cora 
as ondas, sendo por esta for 
ma mortos á sua vista vários 
delles. 

Um combate naval— 
]>crrota de navios 
da esquadra alie 
uiA 

O sr. Rubertsoti, encarrega 
do dos negocias da Gran Bre 
t raha, no Rio, recebeu de sir 
EJward Grey, ministro dos 
negócios extrangeiros, o oe 
guinte teiegrarama : 

«Chegam detalhes sobre a 
b italha naval, travada no dia 
28 do corrente,era Heiigoland. 

O cruzador ligeiro «Arethu 
sa» e mão «Ameihyst», como 
se dissera prirueírcmente, foi 
que desempenhou o principal 
papel. 

Este navio, que é o primei 
rodos vinte mandados cons 
truir pelo actual Alrairantado, 
tinha içado o pavilhào do com 
inodoro Tyrwhitt, coraraan 
dante da flotinha de «destro 
yrs». 

A primeira operaçAo naval 
foi um movimento envolvente 
executado,por uma forte esqua 
Ira de «destroyers», levando 

á frenta o cruzador «Arethu 
sa», pira cortar a esquadra 
allemâ no caminho para a ter 
ra e attr«hil-a para o largo, 
deixando a ã mareô de sua 
sorte 

O «Areihusa», conduzindo a 
Ifnha de «destroysrs», foi o 
primeiro a ser atacado por 
dois cruze dores allemães e vi 
vãmente canhoneado durante 
trinta o cinco minutos, em 
urna distanei» de mais ou me 
nos tres mil jardas, tendo rece 
bido durante o combate algu 
raas avarias. 

Mas o «Aret-husa», reshas 
sou os dois cruzadores alie 
uaes, dos quaes um ficou se 
riamente avariado pelos ca 
nhões de seis pollegadas. 

A'hora mais avançada da 
manhã, o cruzador «Arcthu- 
sa» atacou, enu certo inter- 
vallo, dois outros cruzadores 
allemAes, que ;e encontraram 
subitamente envolvidos. 

Na batalha, um tanto con- 
fusa, que se seguiu, o cruza- 
dor «Fearless», da esquadra 
de cruza iores ligeiros, contri- 
buiu para metter a pique o 
cruzador allemâo «Mainz». 

A'8 13 horas o cruzador 
Aretnusa» viu-se a risco de 

ser atacado por outros dous 
cruzadores allemües, da classe 
designada por nomes das ci- 
dades, quando muito opportu- 
namenfe chegou a esquadra 
de cruzadores de batalha, que 
perseguiu e metteu a pique 
estes novos antagonistas. 

A resistência da couraça, 
a velocidale e as qualidades 
do comb.ite dos navios d; 
classe da «Areihusa» foram 
postas em evidencia 

Estamos satisfeitos de ha- 
vermos constatado, pelo facto 
de dentro em poucos inezes 
dever juntar-se á esquadra 
um grande numero, de navios 
dessa claise, superior e única. 

O «Arethusa» fôra armado 
apenas dias antes do combate, 
como «navio de urgência» 

Para oa officiaes da guarni • 
ção, que eram novos uns para 
os outros e para o propiio 
navio, nestas circumstancias, 
a série de combates em que 
entraram durante a raauhâ è 
extremamente honrosa e ac- 
crescenta outra pagina glo- 
riosa aos aunaes do famoso 
aa\io do mesmo nome. 

Ainda que apenas dois «de» 
troyers» inimigo t tivessem 
sido vistos ii a pique, certo 
è que a maior parte dos dezol 
to ou vinte toipedeiros que 
e encontravam em reior, e 

quo uzera n o ataque, foram I uma vida muito alegre. A dis 
bem castigados a só se salva Jciplina ó muito rigorosa, 4 
rim por bavererq fugido, «certo, mas o soldado Uo per 

de a sua qualidade de homem 
res da artilharia dos «destro aoxontraiio do que succede 
yers» inglezes, navio por na na Allemanha... O soldado 
vio, estao concludentemente russo nunca está triste, ma 
demonstrados. cambusio. Na caserna, fazen 

Os proprios «destroyers» não jdo exercício, marchando na 
hesitaram em atacar audaeio: própria guerra, canta sem 
samente os cruzadores inirai pre... E' uma questão do tem 
gos com a sua artilharia e os peraraonto, de indole O russo 
seus torpedos. gosta muito de cantar e de 

Dous dentre elles, o «Lau dançar. Nas próprias aldeias, 
reli» e o «Liberty», soffreram num a ruparaento muitas ve 

zes de tiinta ou quarenta 
casas, organisam-se bailes, ha 
orpheons de uma toada cara 
cteristica que encanta. Os 
camponezes (umjicks) que se 
alistam analph ibetos, quando 
deixam as fileiras vêm illustra 
dos, lendo e escrevendo per 
feitamente e conhecendo, pe 
lo menos, a geographia e a his 
toria ds sua patria. 

E o tempo de serviço para 
o soldado russo è longo ? 

—Não senhor. O soldado 
de infantaria serve dois annos 
e oito mezes ; o de anilharia 
tres annos e cito mezes; ode 
cavallaria, agora, quatro an 
nos, antigamente tres ; final 
mente, na armada, o serviço 
ó de 7 annos. Nos seus dois 
últimos annos dej serviço, o 
soldado tem todo o tempo ne 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

- DE SENHORAS 

Nestas circumstancias espe i cessario para o seu desenvol 
ciaes, o «testroyer» «Defen j vdnoento intellectual e physi 
der», que occupavu-sc e o re co : o theatro, o concerto e o 
tirar da agua vários alLmães sport, Nos quartéis ha theatri 
feridos, servindo-se para isso nhos e cinemas. j 
de seus escaleres, foi obrigado j _QliaG8 pAo a8 qualidades' 
a afastar-se, em virtude 'L' prjmeira8 do soldado russo? 
approximaçso de um outro —A sua resistência o a sua 
cruzador allemâo. excellencia como atirador. 

As tnoulações dos çinco na eossacos acciesce a ex 
vios allemães poatos a pique traordinaria aptidão na equita 
elevam-se a 1.200 homens. gjj0 P8 nielhores cavai 
mais ou menos, inclusive os feiro8 qo mundo. 
offici tes que pereceram todos, 1 ,. . j ^ , , 'i —Como se divide o temno com excepçao de uns trezen , . i i j ^ 

. .. y . do serviço para o soldado da tos feitos prisioneiros, dos ^.r v 
H 

quaes muitos se achara feri- seu *?aiz 

dos, 

A Saúde da Mulher   

para uso interno e dispensa os 
, . -• brigadores e outros appareihos. 

•4-. 
$ uma formula privilegiada des pharmacoutlcos 

chimicos-Daudt &. Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada çorn 
real vantagem sobretudo nas 

SüSPillSOM 

MenslmatoBS JÉrosa 

floies Brancas 

iiüMfhaps 

Reptas 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

<• Vende-te cm todas st Pharmsciao do brasil 

-O inverno, rigorosissimo, 

Alem dissa ha baixas occor 

lyspípsía 

Syinptoinas: 

ridas a bordo dos torpedeiros ^og . 

Morosidade da digestão, com pouco ou 
pasea-o na caserna. Os outros uj i"{»i-yuiuu . nenhum appetite ; depois de cada re 
seis mezes são assim dividi feiçáo, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, ancie 

mezes no campo, c outros crif/adores, que náo 
foram nnettidos ao fundo du 
rante o combate, as quaes \ t ' 4 so de licença, para visitar a 

dade, scrano, vertigens, irritação nervosa, dôres^^storoago, 

dev -ra ser muito elevadas. 
As perdas inglezaa foram 

69 mortos t feridos, devendo 
ser incluidos entre os pri 

fatuilia. 
Os offmiaes não instillam no 

soldado o odio pelo estrangei 
meiros dois officiaes de meri r0' como acontece no exerci 
to excepcional, o tenente ema ^ al'e|H;io, em que o soldado 
mandante Nigel K W. Birt e6iUU!» 0 «üemâo Emqaanto 
Telot e o tenente Eric W. P. "ervi no exercito russo, nun 
Westmacott. ca ouvi díl bccca de ura gene 

Todos os navios inglezes ,a^ ou de u.rn 8'rr,P^ea official 
avariados poderão entrar em d.0 Pa,;cnfe inferior : «A Rus- 
serviço dentro de oito ou dez 3'a 6 8d a Rússia. . .» Não. O 
ji iH povo russo é de índole bondo 

O successo desta acção foi B'88'ma ? 0 soldado, no cam 
principalmente devido ás iniP0 de batalha, sabe cumprir o 
formações recebidas do iilraii80U dÇver> tanto mais que 
rantado com antecipação, ei''00 aci(Ua dtí Lido a «Patria 
fornecidas pelos officiaes dos e 0 izar*> J13?8. n^0 guarda 
submarinos que, demonstrai! ra,n0Pr ao inimigo e se fôr 
do extraordinsria audacia e, . 
temeiidade, conseguiram, çu hesitará 
rante as tres ultimas semanas, 
penetrar por vai ias vezes na^ 
sguasinimigas». 

Uma áintçrview» com 
um au^dito do tzui* 
— A. vida do solda 
do riiKBo 

De uma folha do Rio; 
«No gabinete do t . Niko 

láo de Kusnezoff, diftincto 
jornalista russo qus ha cinco 
mezes se encontra no R o, fi 
zemos hontem, á tarde, conhe 
cirneato cora um outro subütd 

em exercício, dois em mano ,r|au humor, cabeça pesada, nauseas, calor e vermelhâo das 
bras e finalmente dois em go Ltces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 

flatulencia, prisão de venne ou diarrhea, etc. 

furfl ' ^U:IS <•» Vid» de Souza Soares, vJUl fl. ..to nadas antes de cada refeição, curam radi- 
calmente os casos mais lebeides. 

AttPQtíldn ' ^eci!,ro csp^iLtneamente que, após m,s iiLLuuluUU • ter restabelecido, de uma apnendicite 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de não poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo oa do mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bandmme o organismo e trazendo-roe um insupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários trataipenlos, sem resnl- 
padu, resolvi recortar às Pastilhas «ía Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicuiraente curado. 
Pelotas, 30 de Maio de 1914. —ManOeÇ Jacinlho Fagundes. 
(IGrraa reconhecida). 

Aninian múltifiQ ' Attesto que o preparado phar. UpiUldU liluUlüd » maceutico Pastilhas da Vi- 
da de Souza Soares tem dado < ptimos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' pois 
um produeto duplamente recommer.dado. pela pnrera dos 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob( 

tido quando o emprego,—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro * Clinico 
de grande mérito. 

mistér soccorrel-o ferido não 
E' ura homem que 

presta auxilio a outro ho- 
mem. 

Infelix brincadeira 
Refere a «Gazeta de Ala 

giete» que nessa cidade, nu 
ma das ultimas noites, um des 
preoccupado qualquer, menos 
prezando o sentimento alheio, 
foi á residência da sra Palmi 
ca Moura, communican:lo-lhe 
que havia sido assassinado João Bazílio Dutra. 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharinaciaa dos sra. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Qraclliano Souza & C» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas doa sra. Rache, Leite & C». e 

seu filho er. Felisberto de 
Moura. 

A aenhorinha Maria José, 
irmã daquelle e que se acha 

do tzar, cujo n une não esta va presente na occasião, deses Cinema Concórdia 

raos i.utorisados a decli iar. 
Aquelle senhor, que terviu 

trrs annos no exercito russo, 
tendo estado na praça Lrte 
de Seb istopol, disse-nos, a pro 
üos ti di vida militar no exer 
ciro russo: 

—tO soldado ru«so p-sso 

perada com a triste nova, cor 
reu ao interior da casa, inge 
rindo fone dose de formrcida, 
violento veneno, que em pou 
cos minutos lhe tirou a vida | 

Momentos depois chegava á 
sua residência o sr, Felisber 
to, ao qual nada de grave ha; 
via sucecdido, já encontrando, 
porém, sem vida a sua exuej 
raeoida irtnU I 

BEF.VEMEífTE BREVEMENTE 

A sombra 

do crime 

PorlçntQMQ drama cm 7 artoN 



Cerveiapía Sehmítt: 

AS iM^RCAS 

C^TJZEIi^O (typo Pilson ) 

( preta ) 

SAO AS DE MAIOli CONSUMO E COMPEOVADAMENTB AS MAIS NUTRITIVAS E E8TOMACAES 

EOXJT-TSTT"X5P 1-4 TTTXjHO 

Anselml & Sehmitt 

ISTO a-X5^.XT3DE 

Mlle. Ondina Amaro 
Enlre as aJtgrias intimas 

de sua distincta família e o 
júbilo de seu vasto circulo 
de relações festeja hoje sua 
data natalicia, a exma. senho 
rinha Ondina Amaro, dilecia 
filha do cenhecido clinico sr. 
Amaro Júnior e promettida 
d« digno funccionario da fa 
ienda federal sr. Antonio Tei 
zeira Bastos. 

A joven auniversariante, 
que é gentil figura saliente 
em nossas reuniões elegan 
tes, dispõe de grandes sym 
pathias em nosso meio social, 
onde sfto justamente aprecia 
dos a fina gentileza de seu 
trato e os seus primorosos do 
tca de espirito. 

Mije. Ondina Amaro rece 
berá hoje, pelo seu dia natal, 
numerosos cumprimentos, aos 
quaes juntamos respeitosas fe 
licitações 

Xleiiervlstas 
franeezea 

Soube «A Federação», que 
os reservistai francezes, q«8 
partiram da capital cora des 
tino ao seu paiz. foram man 
dados servir em Marrocos, 
visco como as tropas regula 
res que guarneciara esse ter 
ritorio foram enviadas para o 
theatro da guerra. 

a tu cr! ca 
O vapor America, da Com 

punhia Fluvial, é esperado de 
pois d^unanhâ de Santa Vi- 
ctoria, devendo seguir no 
mesmo dia, á tarde, para Rio 
Grande e escalas. 

% 

1 

I 

Dr. Lins Costa 

Pr. Imu Cotia, medico pela fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
tholoyica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Eiixir de No- 
gueira, . do pharmaceutico Joio 
da Silva Silveira, em todu as 
fôrmas «ypliiliticas, tirando sem- 
pre os mais sarprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Oari), 30 da Agoa- 
lo da 1013. 

Dr. Lui» CosdsL 

(Firma rtnwihasiíhl. 

Óbito 
Foi registrado hontem, no 

cartorio da provedoria do pri 
meiro districto, o fallecimen 
to de João da Cruz Oliveira, 
com 32 annos de idade, bran 
co, solteiro, natural deste Es 
tado. filho de JuAo Theodoeio 
de Oliveira, 

Fortes ••o e «cobeitos» 
Refere um tolegrammn de 

Itaquy jjara um collega da ca 
pitai do Estado: 

«A Republica» publicou, ho 
je, uma declaração de 31 fe 
deralistas retirando-se daquel 
le partido e que são solidário^ 
cora os membros do directo 
rio que, ha dias atraz, se ha 
viani retirado, conforme tele 
graphei. 

Considera-se espbacelado o 
federalismo, aqui.» 

A espionagem 
O serviço de espionagem • 

mantido, cora grande dispen ' 
dio, por quasi todas as na- 
ções mais ou riicnos bellicol 
sas, deu resultados que eaiáo 
sendo naturalmente aproveita 
dos agora. 

O que, arriscando diariairen 
te a vida, conseguiram, duran 
te os longos annos de prepa 
ro desta conflagração, os in 
números individuos que seen 
tregavam á espionagem, pro 
fissão pouco recommendavel. 
mas que, peio menos na* fiías 
cinematographicas, lhes pro 
porciona grandes vantagens 
pecuniárias, faz hoje parte 
dos planos dtf combate, «pôs 
ter servido á raobilisaçâo. 

Era tempo de paz, o espião 
se è preso, difficilmeate se li 
vra de uma reclusão mais ou 
menos sevèra e longa. 

Era temp} de guerra, po 
réra,.o processo é suramario : 
o accusado é fuzilado, uma 
vez provada a sua qualidade. 

Homens e mulheres adoptam 
easa profissão e é de admirar 
que o bello sexo, que, feliz 
mente, dá preferencia ais 
nobres encargos do serviço 
da Cruz VermeUia, também 
em tempo de guerra continue 
a exercer a espionagem. 

Segundo um telegramrca re 
cente, forças inglez is, que se 
encontrsm no nuroéste da 
França prenderam uma espiã 
alleraã, á qual apprebenderam 
diversos documentos impor- 
tantes, entre os quaes nume- 
rosas cartas photographicas 
das pontes e estradas estraté- 
gicas francezas. 

O lelegramma não diz se 
foi ou não fuzilada ; mas, com 
certeza, a estas horas, já não 
respira... 

Dr. Dorval Faria 

Tomará passagem, na pro 
xima viagem do «America», 
para a Capitai do Estado, o 
illustrado facultativo nosso cor 
religionario sr. dr Dorval Ro 
drigues de Faria, assistente 
da clinica hospitalar da Santa 
Casa. 

Correspondência TcksrapMcã 

BFRTIÇO F»P£€IAF. PARA «A SITPAÇÃOa 

Noticia? da conflagração européa 

Foi cortada a retira- 

da da ala esquerda 

alltma 

cônsul argentino 

RIO, 22. 

RIO. 22. 

— Communicam de 

Londres que os alle-- 

mães continuam recuan naquella cidade 

do, sob tenaz persegui- 

ção. 

O generalissimo fran - 

cez Joffre conseguiu cor 

tar a retirada da ala es 

querda do exercito al 

lemâo, ao sul de Mctz. 

se boato,declarando que 

todas as forças seguem 

sem novidade, ao encon 
-Garantem que du- ([0 dos fanatioo,, 

ranie a batalha! travada __ 

em Charleroy, os alie- (fo Uma 86" 

mães fusilaram o vice- 1 

cônsul da Argentina 

Os rnssos retomam a! 

(jffensiva 

RIO, 22. 

cqao de metralhado- 

ras em Crnz Alta 

PORTO ALEGRE, 22. 

—Con1 destino á esta 

çSo de Marcellino Ra- 

mos, embarcou hontem 

—A Rússia mobilisou em Cruz Alta, uma se- 

cncarniçada. combatei-1Passuge*1*^ 
, 1. , i I Chegiilos ante-honten. do 
do os allemães com «le-no vapor .ArTH„icn. : 

sespero. i Julieta de Mello Britto, um 

O exercito alliado tem 

mais seis milhões de cçâo de metialhadoras. 

homens,reton ando ener 

Eioneragao do fiover- gica
p

mente a
n':fr™s;va 

!na Prússia Ouenlal. 

Desa tendendo 

seus interesses 

Devido a grande dyspepsia 

de que sotfria e prisão de ven 

tre consequia da mesma, fi 

quei de tal maneira initavel, 

grosseiro, e ao mesmo tempo 

desanimado e infeliz, que des 

attendia por completo meus 

negocios. 

Passava dias sem evacuar e 

isso deixava*me desesperado 

e furioso. Felizmente com pou 

co uso da ("ascarlna (10a 

ka, estou completamente cura 
do, de bom humor, alimento 

me com gosto e sinto-me feliz, 

Antoaio ãa Costa Bra§a 
Jnnior 

Negociante. 
Rio, 26 de Janeiro de 1914. 

Vende se em todas as droga 

rias e pharmacias—Agentes ge 

raes : Silva Gomes & C.—Rio 

de Janeiro. —Agentes era Pelo 

tas Eduardo C. Sequeira. 

jffatadouro 
Para o consumo da popu 

laçâo, foram abatidas no ma 
tadouro publico, hontem, 10 
rezes com o peso da 1617 ki 
los, 

D. Carolina Rattou 

Aggravarara-se honlem os 
padecimentoj da veneranda 
matrona oxroa. sra. d Caroli 
na Mattos, que h-t dia^ está 
(nfeiroa, guardando o Jeito e 
por cujo restabelecimento A 
Situação faz votos. 

nador militar da Bel 

gica 

RIO, 22. 

—Affirnjam com ga- 

rantia que, devido ás 

brutalidades praticadas 

pelos allemães, o impe 

rador Guilherme II exo 

nerou o general Von dei 

Glotz, do cargo de go 

vernader militar da Be 

gica. 

ContiDiiã a batalha 

entre Oise e Sisne 

RIO, 22. 

—Telfgrapham de Lon 

dres que continúa a 

grande batalha entre as 

tropas allemâs e o exer- 

cito alliado, entre os 

rios Oise e Sisne. 

Os allemães estão fa 

zendo, nessa batalha, o 

sujirerno esforço afim 

de evirar o desbarate» 

total, porem, os alliados 

tem obtido consecuti 

vas vaniagens. 

Do resultado dessa 

batalha depende a per • 

manencia do exercito 

aliem ão no território 

francez. 

Os rnssos rechassam 

os ataqnes allemães 

RIO, 22. 

—As forças russas, 

refoTçadas, conseguiram 

rechassar victoríosa - 

mente os ataques alie 

mães. 

Fosilamesío do vice- 

As façanhas dos fa 

naticos 

RIO, 22. 

—Seguiu hontem pa- 

ra o Estado do Paraná 

o 56 batalhão de caça- 

dores. 

Amanhã, seguirão os 

aviadores Kirk e Darioli, 

que vão auxiliar as tro 

pas ali em operações. 

Invasão araentina no 

Brazil 

PORTO ALEGRE, 22 

—«O Diário,» que se 

publica nesta cidade, 

noticiou que as autori- 

dades militares da Re- 

gião tiveram conheci- 

mento de que 600 ar 

gentinos, teto armados 

municiados, invadi- 

ram o Estado do Para- 

ná, onde estão auxilian- 

do os fanáticos contra 

as forças lederaes do 

Brazil. 

010° regimento des- 

baratado ? 

Um boato que circulou em 

Porto Alegre 

PORTO ALEGRE. 22. 

— Constou hontem, 

nesta cidade, que os fa- 

náticos haviam desba- 

ratado o 10° regimento 

de infantaria, matando 

o coronel Júlio César 

Gomes da Silva. 

A inspectoiia da 12" 

Região Militar desmen- 

tiu immediatamento es- 

0 "Cap. Trafalgar,, 

posto a pique 

RIO, 22. 

— O vapor auxiliar 

«Carmania», foi o navio 

inglez que põz a pique 

o vapor allemâo «Cap. 

Traflagar»), c o n f orme 

coinmuniquei hontem. 

Reoniao do exercito 

italiano 

RIO, 22. 

—A Italia ordenou a 

concentração de meio 

milhão de homens, das 

melhores tropas aquar- 

teladas na Lombardia e 

Veneza. 

A avançada rnssa na 

Anstria 

RIO, 22. 

—O exercito russo 

prosegue conquistando 

posições na província 

de Galitzia, na Áustria, 

e está atacando agora 

o forte de Przernjsi. 

Os i ussos acham se á 

distancia de 75 kilome- 

iros de Cracovia. 

Incêndio de Taroslav 

pelos austríacos 

RIO, 22. 

—Os austríacos in- 

cendiaram Taroslaw, 

destruindoa ponlesobre 

o rio San. 

Bombardeamento de 

Beims pelos allemaes 

RIO, 22. 

—A grande batalha 

rechassado todos os ata 

ques dos allemães, que 

b( mbardearam Reiti s, 

destruindo a cathedral 

da cidade e vários edi- 

fícios públicos. 

As operações teem si- 

do difficultadas por con 

linuas chuvas. 

A Italia prepara-se 

para a duerra 

RIO, 22. 

—A Italia está se pre- 

puran lo para a guerra, 

dia a dia. 

Acredita-se que será 

assignada por estes dias, 

a alliança dos paízesbal 

kanicos, naqoal entra- 

rá também a Italia. 

Fduardo Pinto 

Telegraroma aqui recebido no 
ticia ter fallecido, ante-hon 
tem, no Rio de Janeiro, o nos 
so conterraneu sr. Eduardo 
Pinto de Almeida, que para 
ali transferira residência ha 
tempo. 

O finado contava 32 annos 
de idade, pertencera ao com 
mercio desti» praça e era ir 
mão dos conceituados commer 
ciantes Ernesto e t"ebastiâo 
Pinto de Almeida, a quem,bem 
como aos demais parentes, 
«A Situação» euderèça peza 
mes. 

12° regimento ide ea 
vallaria 

Serviço para o dia 23. 
Dia ã praça, o st. capitão 

Cerqaeira. 
Dia ao regimento, o 1° te 

nente Banho. 
Adjuncto.o 2° sargento Preis 
Guarda do quartel, o 3° sar 

gento Alty lio e cabo Valia 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Cazarré. 
Guarda da Meza de Rendas, 

o cabo Thompson. 
Dia á enfermaria, o cabo 

Lmard, 
Dia ao regimento, o cabo cia 

rim Santos. 
Ordens à casa da ordem, o 

soldado clarim Gotnercindo. 
Uniforme 4°. 

Enfermaria 
Baixaram á enfermaria rs 

soldados Gezario Marins Gon 
çalves, Loredo Silva e Nasci 
mento Romeiro. 

Apresentação 
Aprcientou-ie hontem, da 

dispensa em que se achava, o 
cabo veterinário Antonio Al 
ves da Costa. 

PEHMISSiO 
Por telegrnmma da Brigada de 

hontem, foi communicado que 
o sr. major Arthur Lauro da 
Matta obteve permissão para 
Ira Capital Federal. 

PRAÇAS ADDIDAS 
Prr telegraroma da Briga 

da de ante-hontero, foi comrou 
nicado que o «r. Genen 1 Ins 
pectoi mandou servir addidas 
ao 16o grupo, 10 praças, que 
seguirão na 1» opportuuidade. 

Munoel Ooulart 

Para os tnunicipios visinho» 
de Arroio Grand» e Herval, 
viajará amanhã, a serviço da 
filial da fabrica Ritter, nesta 
cidade, o activo empregado no 
commercio sr. Manoel Gou 

sobie o Aisne continúa lart. 

filho e uroa creada, Alfredo 
R do Amorim, capitão Bsn 
to Alexandrino do Valle, sua 
esposa e uma filha, João Vil 
lanova, Elvira Mattos e tres 
filhos, Luiza Almeida e cinco 
filhos, Loreta Martins, Rosa 
ria Anselmi, Noemia de O. 
Coelho, Verginia Moraes, Luiz 
Vergara. José da Cunha Ama 
ral, esposa da sargento José 
de Castro e dois filhos, espo 
sa do sargento Pereira e dois 
filhos, Alraerinda B uencourt, 
Octaviano Maciel, sua esposa 
e trea filhos, Manoel C. Pi- 
nheiro, Fructo Pinho, 17 pas 
sageiros de terceira classe e 
4 em transito 

Com peno no entorna 

go, <1ôr de cabeça 

e prinfto de ventre 

nfto podia traba- 

lhar 

Náo era possível supportar o 
trabalho com o mão estar cau 
sado pelo constante peso no 
estorna?©, dôr de cabeça e o 
rosto acalorado, produzi4o pe 
Ia pri-á' de ventre, que tam ^ 
bem fazia inchar o ventre. Só 
evacuava cora lavagens intes 
tinaes, para continuar depois 
mais tenaz e terrível prisão 
de ventre. 

Tencionava vender o nego- 
cio e abandonar o trabalho, 
quando fui salvo, ficando ver 
dadeiramente curado cora duas 
caixinhas das «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS». 

Melhorando desde o primei 
ro dia, evacuando com rega 
laridí.de, vi desapparecer um 
a um os meus incoraraodos, e 
hoje. feliz e satisfeito, conti 
nuo o roeu trabalho e não 
cesso de recommendar gran 
de remedio, auxilio das fami 
lias. w 

Christiano Aguirre. 

Manáos, 19 de Julho de 1912. 

\ende-se em todas as droga 
rias e pharmacias. 

Faeto extraordinário 
Cora esta epigraphe informa 

o «Rcsaiienae», do raur.icipio 
do Rosário, em sua edição de 
9 do corrente : 

«Jã ha dias ouvimos dizer 
que na Casa Branca da Serra, 
neste 1°. districto, do sr. Da 
niel Pereira da Silva, havia 
se dado um facto, que por sua 
natureza estava chamando a 
atiençâo publica. 

Aconteceu ali se achar ^pho 
tographo sr Luiz Figueiredo, 
que tirou o retrato do sr .Eph 
rairn. filho do sr. Daniel, e» 
tando o photographado a ca 
vallo. 

Ao verificar se a prova, ob 
servou-se o extraordinário fa 
cto seguinte : No pescoço do 
cavallo sahiu o retrato, paten 
te, dum rosto de mulher e 
duas mãos, perfeitamente vi 
siveis, uma cora um diminuto 
pedaço do braço, agarrando 
nas mãos do referido cavallo, 
em direcção opposta do rosto 

Esteve nesta redacção o sr. 
capitão Olavio Motta, que nos 
raestrou um» photograpbia des 
se extranhavel facto. 

No local onde foi retirada a 
pbotugraphia não havia ne 
nbutna mulher. 

Esse inyaterio, parece-nos, 
ainda nào presenciado na arte 
photographica, tem deixado 
varias pessoas verdadeiramen 
te impressionadas. 

Abi fica essa noticia para 
ser estudado o extraordinário 
facto !» 

Aparadore» 

Aparadores de pontas 

de lápis, lortes. resisten 
tes, artigo durável e util, 
de metal arnarello—Na 
papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO.   

Vinho Cneosotádo 

do Pharmaceutico e Chin ico Jofto da Silva Silveira autor do Elix:r de Nogueira— 
Reconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2' grau - Vende-se eçn todas as Phar- 
macias e drogarias - CASA MATRIZ — Pelotas— Rio ©rande^üo Sul CA| 
KA POSTAL 66. 
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da policia 

Descoberta do gatu- 
no que furtou do 

commerciaute Meves 
Foi coroada do mslhor exi 

to, a actividade desenvolvida 
pela p.olicia, para a descober- 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, com 
mettera ura furto na.casa com 
mercial do sr. Franhisco Ne- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 

m üb 

O capitão dr. Hermes 
Marques, 2" supplen 
le em exercício na 
sé le da comarca de 
Jaguarâo, etc. 
Fa í saber aos que o 

presente edital virem j 
com o praso de 20 dias, 
que no dia 29docorren 
te, ás 13 horas se ha de 
vender em hasta publi- 

de trabalhosas diligencias pos! ca a quem mais der e 
taa <x»r» r»»-.. f 1 r»o ^    • A tas era pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha lecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade ihe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não percisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
cumpras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendj por preços admiráveis 
seu grande sortimon • de ves 
tidos de cachemire, colleies 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças, 
casacos de cachemire e astra 
k»ii para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, do resto e 
acdchoados, cobertores etc. 

Restaurante Guaraiiy 
e-+ i)K4~5 

Antonio Esposito & C. 

Rua 15 de Novembro 102 
_ esquina ííenna Barreto 

Este novo restaurante, a ser 
inaugurado áabbado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acommo 
dações para hospedes, man- 
tendo sempre urna variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosi n beiro. 
C^uinidu a Ia minuta 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

uoite. 
30—18 

Sociedade Italiana 

José Garibaldi 
ASSEMBLÉA GERAL 

Convido a todos os sucios 
para uma sessão de assembléa 
geral a realisar-se no próximo 
domingo ás 4 horas da tarde 
para tratar-se de interesse. 

Roga-se o comparecimento 
de todos os socios; caso não 
houver numero funecioaará 
com o que rstivtr presente, 

o presidente 
Miguel Rossi 

| Injecçao D. T. | 

Dez Tostões 

M ^ 
Cura gouorrliéas por mais ^ 

rebeldes que sejam e 
evita o contagio 

DEPOSITO GERAL 

DROGARIA INGLEZA | 

Bio Grande 

Vidro  

01.1 
p 

De coi resj oncíentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
Paga-^e bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 

cional— rua 15 de No- 

vembro 32--S. PAULO. 
(até 2% ord.; 

AGRÍHENSÔR ~ 
José VilJamil y Leiras, 

agrimettsor, offerece ao 
publico seus seiviços 

piofíssionaes, por pre- 
ços modicos. Pôde ser 

pr ocurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
gt ões. 

Desde 200 réis 
Uma variedade enorme de 
lindas canetas a todo o preço 
desde 200 réis. pepelad» 

U 

maior lanço offerecer os 
seguinl es bens, perten- 
centes á herança de d. 
Adelia Barbosa Estrel- 
la, ea requerimento do 
respectivo inventariante 
Canuto da Cunha Bar- 
bosa, para pagamento 
de dividas, taxa, custas 
e mais despezas do in- 
\entario. 

IMMOVEIS 

Uma casa sob n. 23, 
á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, edifica 
da em terreno foreiro 
com sessenta metros e 
se s centimelros de fren 
te e fundos a meia qua 
dra avaliado por  
3.800:000. Uma parte da 
casa á rua dr. Carlos 
Barbosa sob n. 20, e 
que pouco excede da 7' 
parte, avaliada por .... 
1.000:000. E sobre estes 
preços quem quizer dar 
o seu lanço compareça 
no edifício da Intendem 
cia Municipal no dia e 
hora acima referidos. E 
paia quo chegue a noti- 
cia a todos mandou pas 
sar o presente que será 
afíixado no lugar do cos 
tume e publicado pela 
imprensa. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão aos 
8 dias do mez de Setem 
bro de 1914. 

E eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó 
escrivão que o escrevi. 

Hermes Marques. 

R CRSR 

de moveis de Carlos Danigno 
& Corap. manda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços completamente ra 
soaveis e execução com toda 
brevidade. 

WPblíM QiÇfi W MEMOSANO .SvPHllK 

Sasor Agradável ISIir 

Hio âtâcâ o estômago 

í 

•Tofto F. Nuiiet» 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

tsauai 

O major Marçal N mes 

Garcia, Io. suppleute 

do Juiz Districtal em 

exercício na fónra da 

lei, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital de cita- 

ção, cmn o piasodel5 

dias, virem que pelo 

Promotor Publico da 

Comarca me foi apre 

sentada denuncia poj 

crime do homicídio pra 

ticado na pessôa de Sa 

turno Bonigalhardo,con 

tra Thomaz Barragana; 

e como se tenha prova- 

do que este acha-se em 

logar incerto, mandei 

passar o presente edital 

pelo qual cito a Thon a/ 

Barragana para, no pra- 

so de 15 dias, a contar 

desta data, comparecer 

nesie Juizo, no dia 16 

do corrente ás 13 horas, 

afim de ser interrogado 

em audiência secreta e 

ver se processar pelo 

referido crime, sob pena 

de revelia. E para cons 

tar se passou o presente, 

e mais dois de igual 

teôr, que serão publics^ 

doseaffixados na fôrma 

da lei, no lugar do cos- 

tume e na imprensa. 

Dado e passado nesta 

cidade de Jaguarâo ao 

1°. dia do mez de Se- 

tembro de 1914. Eu 

Manoel Erico de Canta- 

licio Nunes Feijó, escri- 

vão o escrevi. 

Marçal Gmrcia. 

Lincoln—Abra hnn Lin 
culn, exceilentes pennas de 
aço para escrever—Na pape- 
laria d'A Situação. 

Jaguar Ao 

gmmmmmmrn 

Papeis 

N'«A Situação» se in- 
forma- pessoa que se 
jrumptifíca a executar 
papeis de casamento por 
Jreços modicos. 

CL.IMICA MKIMCA 

-— D O— 

ÍDr. Juvenal Santos 

9 da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do Rio de Jaiioiro, 
assistente «Io Professor Dl. 

AUSTREGKSILO, 

E» yccl ildadesc Doen- 
ças internas e nervosas. 

| Residência Snsliii Hotel 
Consultas na lltarrcacia 

Vi lias Bôas de A u» 8 ||0- 
r»s da tarde, 

O coronel Gabriel Gonçalves 
da Slva, Presidente daJun 
tu de alistamento militar do 
município de Jaguarão. 
Faz saber aos que o presen 

te editai virem, ou u'elle tive 
rem conhecimento cue n'e8ta 
data foram installados os tra 
balhos desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens d» 
idade de vinte annos coinple 
tos no anuo anterior e domici 
liadas n'e8te municipia a vi 
rem se inscrever até o dia 14 
da Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos aquel 
les que tendo vinte e um an 
nos ou mais, ainda nào estão 
inscriptos nos registros railita 
res, como determina o regula 
■nento para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos os 
interessado? á apresentarem es 
clareei nentos, ou recl&raaçõe? 
a be:n Je seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
dás informações precisas á es 
clarecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te ■iliataraento. 

Nos sabbadoa serão affixaads 
na porta principal doelificio 
em que funcciona esta junta 
as relações doa alistados du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
dias úteis no elificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
doa mandou lavrar o presente 
edital d mais tres de igual teor 
para serem affixados nos dis 
tícios ruraes, na Intendencia 
Municipal publicando-so este 
pela imprensa. 

Eu, Patrício de Faria Santos 
capitão secretario o escrevo e 
aesign »• 

Jaguarão!U do Setembro de 
mi 

wtflfti ii Fwfa smin 

Um variado sirtimento de caJ 
nivetes está vendendo a pre 
ço excepcionaes a papelaria 
d'A Situação. 

Caixinhas com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 
loide—recebeu a papelaria d'A 
Situação. 
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CURA 

DEFLUXO 

I CONSTIPAÇÔCt 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMAClKt 
E CASA& DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manebas 

Sardas, pansot 

Signaes de cataporas 4t. 

ifOKMOSEU 0 MSTt 

Realça a Belleza 

NÀO TEM QORDimA 

NÀO QUStMA A SSiitf 

SM TODA» A0 nrAAMAOAB 
■ CABA» D« COMMMMW I 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

co 

Torna a pelle rove» e macia, faz desapparecer «• vugM. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecçõos 

cebaceas, moléstias doa ouvidos e garganta. 

O naaior lulmlgo do máo cheiro do« |»é« 

e doa aovacoH 

m 

N 
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A' VENDA U TODAS AS PERFÜMARIAS E PHARMACIAS 

ATTEHCAO 

Aos srs. proprietários e mestres d'obras 

■A. 

Fabrica de mosaicos 

DE — 

BAOSEEeO cSs FIILXZOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora maebinismos modernos e aperfeiçoado 
e um pessoal hábil, está era condições da fornecer mosaico! 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do coiisiiundor 

raarmoiisados, degrács e soletras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executam com promptidão 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Kua 20de Setembro n. 15—Jagaarfto 

flttenção 

- Grande Fabrica de Fimios e Cigarros^-- 

_aLA1J DE 

PharmacíaWard MenottiGentilini&Irmio 

m 

Oousultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

€<HraiJI/rA£ DTAHIAÜ : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Únicos fabricantes do afanado fumo 

ZESIBS IbTOISr 

o campeão dos fomos Brazileiroa, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela aua superioridade, assim como também (tem conseguido 
nas prlncipaea Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jâ 
multo conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 
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Ghacara á venda 

Exames mlchroscopico 

Anu1y«es de urinn, 
Ra liogr phias, 

Applicaçào de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pcnce-neg 
lunetâs, bip.qqujQ^ etc. 

Está para vender-se uma 
superior cbacara situada noa su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
muda, com bons mattos e tx 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
raptho Psreir», 

>-9J 

Gado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

1 ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 

1U Soares na secretaria 

SMÍ m município, m 



JPAPKI., 1WR SEWA 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, próprios pa. 
ia erí brulhos—Recebeu a pa- 

pelaria d'^ Situação. 

eutre 
Jag narão, Arroio Gr ando 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
Itinerário do anton ovei 

Viagem em 3 horas 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regressando no mes 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. 

a ft kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIKERAKIO DO BKEACK 

PASSAGENS ]3fC00 

Combinação cora o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 

às Piukíros 

Arrenda-se a chacara 
denon inarla dos pinhei- 
ros, magnificamente si 
luadi sobre a margem 
do Rio Jagnarão com 

r« Piratíny Segundas e Quintas'llnla CXPlendida qninla 
n. vh.,L, .1 '''f pfrciias e duas gran' De Píratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 

des delarangeiras sxcel 
lenfes, tendo também 
muitas outras arvores 
ft ucti feras. 

Dispõe do. um potrei 
ro completamente cer 

«Casa Freitas 

Pelotas—«Hotel Braz5!». 

Preços ilas pássaras 12:000 Mlli8 i"f"n"8^e8 teiepiunica ' I flll c*r\r*\ 
Todo passageiro tem direito- 

lar». içado para terneiros e 
Piratíny— «Hotel Piratiny» e Olltro grande, para vac 

ou telegraphicaraente cora 
o proprietário em Jaguarao. 

(MIIILE?! 

Çual é o fflelljor remedio do piundo até luje conlieciáo f 

(|ual é o (jiie mais curas tem feito durante 40 anuos ? 

:Sâo as marâMosâs pílulas Auty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEÜS E OS ANJOS 

cas leiteiras. Pcssue 
nma casa em muito bo 
as condições para mor 
(adia, toda de materi 
ai. 

Tem casa propi ia para 
a moradia de peâes. 
Tem uma area de no- 
venta braçis de campo 
superior. 
Paia mais informações 
dará. 

Diogu da Silva Moreiri 
Rua Júlio de Castilhos 

uo. 4 
Jaguarao, 9 de Setem 

bro dc 1914. 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade goffredora. 

Ae curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de assombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pilulas Anti dyepepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelraann, da Viuva E. Ri 
líeirizelmann, tio ae que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pilulas cju« nfto 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos o pre- 
judiciaes poi nfto serem os pró- 
prios das minhas legitimas pilu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. R. 
Heinzelmaiin- 

Isacre em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
à'A Situação. 

Um 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 
DB. E. B. HEINZELMANK 

As bemditas «Pílulas Anti-Dj-spepticas» combatem victoriosa- 
meute enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
guiutemente, todas as doeiujas nervosas que acompanham «quellas, 
taes como a djspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dôres 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hjpaticas, ictericias, catharro vesical, máos humores, nevralgias, altas 
palpitações no coraçáo, irregularidades na rnenslruação, corrimento, 
Dores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Rilulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attencao 
DO ÃMAZONaS AO Pi ata 

m&m mm ti em 
Curadas, em 40 anuos, attestam e abençoara o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com atteuçíXo 
Além de mnnmeras senl oras, seuhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista imroensa 
de considerados .•jdndâos que affirmnm expontaneiimente as miracu- 
osas qualidades curativas das pilulas ANJO. Dessa lista tporque rés 

uon verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco' 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira, Flordellzio Xavier, ar-' 
tista. Alfredo M. doa fantes, representante dos srs. Lima & Martins.: 
Carlos Amorim, viajante da casai Ferreira & Fernandes. Pe«irb Egpellet 
Filho, geiente do «Club Parisiense». Houninio Lopes, funccionario do 
eoruio. José cel Grande, proprietário do «Hotel Bravil», Serafim Men 
donça, popular chefe de trem da V. F. K. G. S.. l.ydio Peteira, bar 
raqueiro. João K. Barbosa, eperam. Alexandre G. da Costa, commer- 
ciante. Anbur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annazeneiro. 
Arthur Fontoura, soe Io da firma Fontoura & Santos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, José S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fcmeca, condnctor de carro. Antonio M; rtins de 
Almeida, negociante, Dr. Tarares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. commerciaute. Arilinr Guerra, typographo e scenographo. Coro-' 
nel Amnuc io Fi.gundeR de Freitas. Autonio da Silva Job, represeman 
te da fabrica de iunins «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario federal. Ãliguel Garbinl, 
confereutc dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
gado, Aurélio M. Santos, conimercio. Leonardo B. Falcão, pliarmacenti 
co e lente da «Escola de Pbainacia». Capitão Antonio L«i\ss de 
Carvalho, répresentnme geral dos 6is. Ritter & Iro ão. Velocino Torres,! 

negociante importador.Bernardo J. Antunes,preprietario. Jassé R. Bran i 
ro, iroprietario da «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «Pbajmacia Brusquo.» Joré Fj-ancisco Carpena, industrialis-' 
ta; Frnncisço P. Duafto, «Livraria Meira». João Carlos Cortelarv, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». José Felii Porciuncula, estafefa do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au'ordos Contos Gauchescos. 
Tenente- oronel Lecnidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jornal «A Reaeção», Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Allandega de Pelotas, comwiendador Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Itali» era Pelotas, Pedro Alvarez, commcrciante, 
João Gonçalves dc Almeida, ofiicial do correio de Pelotes, Francisco 
Melra, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzale Mstinez, ftine 
cionario do Banco da Província, Pelotaf, Ricardo Sioiôes Pires (q Afri - 
cano, viajante da labrica de lumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTÜAR—Por ser da maior* importância—que os 
illustrese acatados médicos peltienses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maiá, 
dr. Simões e outros do Estado o do Brazil inteiro applicam este pede- 
joso mediei,mento em sua vasta clinica, celhemlo os melhores resulta- 
dos. 

Sol i re quem quer ! 
Não mais andmias, usando-se as maravilhosas pilulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilação ou amarellidâo, imjaludismo e 
mataria, ueurusthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pô Maravilhoso Actiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras mil para polvilhar creanças. 

Os acatados produetoe da marca ANJO são encontrados A venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonias—De- 
positários em 1 orto Alegre; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vascm Azumbuja—Em Pe- 
lotas, D-ogarias Eduardo Sequeira e Bomnga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro 

M. Morales 
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CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

A KTFT M A —08 a«ceBso8 
v cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
so» chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gitfoui». 

Uroformina » 
cura a insutficiencia renal, as 
cystiteg.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, uretliritís chroni- 
cas, catarrho na beíigs, in- 
llammaçâo da próstata. 

CALYICIE 

borrhéa,tri 
cophycia, quéda dos cabellos- 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATABBHOS bron 

unres chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se. com o «Creoso- 
tal grauulndo de Giffoni». 

cbiançass,-1;;: 

— curam-se com 
fricções de «Apona fcontra 
dor), de Giffoni. 

EMP1GENS, ír 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas "de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pau 
ta auti-eezematosa» do Pr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS'g: 
lympha 

tismo, escropliulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-p t os ph o tado» de Giffo- 
ni». 

syphilis lsí1;: 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Eiixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 

EM TODAS AS 
BOAS PHARMACIAS DO 

BRAZIL 
Deposito geral : 

—DROGARIA - 

Francisco Giffoni & 0 
BDã PRIMEIRO DB MARÇO 1 ' 

Rto de Jiinelvu 

O Major Marçal Nunes Gar 
cia, J0. eupp. do Ju z disiti- 
ta! da eéde do Município dt- 

Jiiguarác, etc, etc. 

Faz saber, aos que o presen 
te edital de citação, com o 
prafeo de 30 dias, virem, que, 
per parle da Intendencia Mu 
nicipel me foi dirigida a peti- 
ção do tcôr seguinte ; 

«Ilim0. sr. Juiz districtal sup- 
piente em exercício. 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgão de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
Va. S* o seguinte .• Que a 
supp. contractou com a firma 
Rebeuças, Leivas. Garcez e 
Comp. em 19 de Dezembro de 
1911 a execução dos serviços 
p^olissionaes de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
delinitivo da cachoeira, situa- 
da no Jeito do no Jaguarão, 
defronte ao lugar denominado 
♦ Colonia Leivas» de forma a 
se conhecer com exaotidão 
não sô quaes a» obras de arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da força hydraulica da 
mesma cacht eira o a sua 
applicaçâo à industria, como 
os demais trabalhos constantes 
do respectivo contracto òra 
junto por certidão, clausula 

Ia. letras A, B e C e 2»-, 3a ida para *o praso de 15 dias jostificade a ausência da sup* 
e 4a ; que a yesar de já tere-n 
decorrido mais de dois annos 
e oito mezes da data da astr 
grmtuja do contracto, a suppli* 
cad < nenhutrm "solução deu as 
obrigaçftes contrahidas, nem 
tem respondid > satisfatoria- 
mente ás varias interpellações 
da supp. feitas no intuito de 
explicar a demora na execu- 
ção do contracto acima refe- 
rido ; que a pesai de nesse 
contracto não estar referida a 
epocha do começo e termo 
dos tiabalhos contractados tan- 
to a supplicante como a su- 
plicada accordarara que elles 
deviam ser feitos cora a ma- 
xima prestesa, dado o interes. 
se que a supp tem na solução 
desse poblema de vital iu por 
tancia, para o progresso do 
Município ; que a supplicante 
e-iá convencida que a suppli* 
cada não executará o contracto 
a que se obrigára, dando Í8«o 
lugar a que quanto mais de- 
more a actual situação tanto 
mais setá protelada a execu 
çáo dos serviços referidos no 
contracto e que a administra- 

dor começo a esse contracto plicada ora lugar incerto, 
era aliegar e provar as causas subíramos autos á rainha con* 
que obstaram que isso se ve* clusâo, nos quaes lavrei a sen* 
tificasse, sob j ena de decorri- tença seguinte ;—«Vistos e 
do aquelle proso e isso nâo exuminadns estes autos, etc. 
acontecendo, succeda a reso* Julgo provado que a firma 
luçáo do m( sino contracto por social Rebouças, Leivas, Gar* 
sentença 'judicial. Corno, po-: cez c Comp. não tem residen* 
retn, nào resida a sopplicada cia nesta cidade nem represen* 
nesta cidade, onde, também, tante, não constando onefb seja 
não tem quem a represente, a séde social e pcrt.uito m; ndo 
nem a supplicante saiba o que seja citada por edital de 
lug^r certo da lesidencia da 30 dias de ptaso, que será 
suuplicada, requer, outro sim, i affixado no lugar do costume 
à Va. Sa. digne-se de admitttil-! e publicado pela imprensa, 
a à justificação desta circuns-1 Custas pela requerente. Jagua* 
tancia em dia e hora que fo-;rã) 3 de Setembro de 1914. 
rem designado», com citição Marpal Nunes Garcia. E, para 
do Pi omotor Publico da cornar 'constar e seus devidos effeitos, 
ca, e justificada quanto b ste, se possou o presente e mais 
sejam expedidos editaes de dois de igual leôr, que serão 
citação na forma e praso legal. 

Avalia-se a presente causa 
em cinco contos de reis. A 
P t eferimento com a pena 
de revelia. 

Jaguarão, 2 de Setemb ode 
1914, pp. Adalberto de Azeve 
doeScuza Estava sellada na 
forma da lei : —Em enja peti 
ção proferi o despacho do 

çáo municipal tem o maxirne teór seguinte : «Autuada como 
interesse em realisal-as ; quo pede. Marco o dia 3 do corren 
sendo assim, quer a suppücan- te as 13 horas pt ra ter lugar 
te a resolução judicial do con-, a justificação de ausência da 
tracto em questão, para o que suppücadu. Jaguarão, 2 de 
vem requerer a cittçã» da Setembro de 1914. Marçal 
Va. S». a citação da supplica- Garcia —E tendo a jusiificante 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 
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é ür. m 

gloria da medicina moderna, me" 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muitc$ milhares de pessoa^ 

que lhe aiiesicm a inexcedivel 

efficacia e preconisanf as pre" 

ciosas virtudes therapeuiicas» 

I NiÜ TI SiiE iEi MO OOEfi 

m <■ 

chitic a s, 
iymphatica», anêmicas,—curam 
se com o «JuzJandino» (xarope 
iodo-tanico ihospahturio) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS íi-'. 

vesicaes, 
gola, iheumatismo, dermatote», 
eexemas (darthro^ curam-se 
com o «1 yeetol, de Giffoni. 

COQUELU C H E, 
tesses rebeldes, iulluenza, as- 
tbma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TJf) rhenmaticas.scia J ticas, lombares 

Iraie de Âço 

Marca registrada n. 401 

H>e|»o»llo em 

VODAS 

ACO SENi RIVAL' 
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Marca registrada n. 401 

an cidades do 

IKT£R10K 

Fafcfíanle^; Feto 5 Ijuillsaunie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando oiaior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e precurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, cbainauios a 
altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes nâo lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenle 
uma resistência de 100 kilograminas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 
(31- W 

■""mmsm* 

publicados pela imprensa e 
affixt.do em iogares publico? e 
do costume na fôrma da lei' 
pelo cfticial de justiça de se 
mana, que de o haver assim 
cumprido lavrará a respecti- 
va certidão para ser jun- 
to aos autos ; e cito e cha- 
mo a firma social Rebouças, 
Leivas, Gaicez e Comp. para 
o fim etern os da petição acima 
triiuscripta, observando que r.s 
audiências deste juiz.tem lugar 
as quintas-feiras, as dez horas 
do dia, na Intendencia Muni- 
cipal e que a audiência em 
que deve coniparecer a suppü- 
cada ou alguém por ella é a 
que se effectuará no dia oito 
de (Jutubio vindouro. Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
ae 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalir-io Nunes Feijó, 
escrivão do civil e crirao, o 
escrirão, t> escrevi. 

Marcai Garcia. 

RestaiipaiÉ á venila , 

Acha-se, para vender o conheci- 
do e bem afreguezado restaurante 
Monte Líbano», situado num dos 

melhores pontos desta cidade, á 
rua Geneial Marques, u. defronte 

mercado. 
O referido restaurante possua 

grande e boa fteguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos impiescindiveis ao larao, 
tanfô de praveleira como de dispeu 
sa e aiém disso possue acoininoda- 
ções para hospedes, já competen- 
tetnente preparadas com camas, 
etc. 

O motivo di venda ó ter o seu 
proprietário Elias Maluff que re* 
tirai-se desta cidade para a suu 
terra natal, onde o chamam inte- 
resses de família. 

90-28 

Pharmacia ÜDiversai 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Junior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-51 

Vende-se jornaes velhos a 

^ üPPobü 

PROCLAMA , 
Faço saber que pietendem 

casar -se, Serçalino Pereira da 
Silva e dona Generoza Gon- 
çalvel Ourique, naturaes deste 
Estaío e residentes nesta 
ciáade : elle solteiro, filho 
legitimo de João Rosa Pereira 
Ja Silva ed. Maria dos Santos 
Gonçalves; ella, viuva, filha 
legitima de Cândido Gonçalves 
Outique e d. Maria Ignez 
Gonçalves. Se alguém conhe 
cer algum impedimento, aceu 
se-o para os fina de direito. 

Jaguarão 21 ie Setembro 
1914. 

O escrivão 
J. P. Farias Santos. 

Proclama 
Faço saber que pretendeo: 

cazar, Agapito Alfredo Rodri 
gues e d. Jownna Costa, soltei 
ros e residentes nesta cida 
de: elle filho legitimo de Joa 
quira José Rodrigues e d. Ma 
ria José RoJrigues; ella fi 
lha legitima de J- sè Pedro 
Costa e d. Julia Silveira da 
Costa. Se alguém conhfBeral 
gum impedimento, accuse pa 
ra os tins de direito. 

Jaguarão 16 de Setembro 
de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria San/os 

(20.a 23) 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo paru se- 
nhoras—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

LOJA DA SYRIA 
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Neste estf-beleci" ento, raontadu a capricho, 
Executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 
« 

Tanto <ie areliltectura como d© 

ornatos © ©seulptura» 

Esia casa tem catalogo de photographias e 
desenhos de obras de todo rstylo, gosto e preço. 

Tom em deporto anjoç cruzes e outros orna- 
tos diiectamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 
-> 

m 

Viáo Imlo-Tanaico e lllj» Ptiosptiíito de Cal j 

Fórmuia e preparação do pbarinacentíco-cliiinico A. Leívas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean 

ç.ts e aos velhos, Contem os mesmos princípios activos do 
Oleo de Fígado de Baí dUá» som ter os seus inconve 

"^" uma garrafa de VINHO IODO T ^NNIO LEITE equiva 
le por tres litros de Oleo de Figado de Bscalhao. 

E' por exccllencia a melhor medicação tônica e reconsti 
tuinto de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casca de anemia, 
ediopathicas, na cblorose (moléstia que affecta às moças na 
época da puberdade, se npre acompanhada de irregularidades. 
cores pallidaa, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, ele.),1 no lymphaiismo, escrophulas e suas diversa- 
manifestações, abçessos, (tumores), fistulai, ingu >3, orchues 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta é do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalcihca 
Na tuberculose, em pedindo sua marcha devastadora-, no ractu 
tismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 
c tc 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cuchexia, diarrhea chronica, nas diaiheses arthriúca 
e typhililica e em todos os casos de decadência organica ou mi 
seria physiolo^ica. 

. As creanças MAIORES de 3 ANNOS e asjiessôas que nâo 
nodern usir vinho, acon-elhamos o nosso XaRliPE IODO I AN 
NICO SLYC^KO PHUSPHU-ADd cn EXTRACTO FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenúcas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LüBOR \TORIO CHIMICO 
ePHVRMvOEUriOO "de 

A Bélgica na guerra européa 

De uma corre-'poudencia di mue verão corametter, que per 
rígida por Roberto J. Payrô ajtencem q Jnteniacicml obrei 
«El Siglo», de Montevidéo, nos j ra, e que sejam em toda me 
dias 3 e 4 de Agosto, traduziu ; dida compatível com sua legi 
um nosso prestavol amigo o tima defesa individual e a do 
se-uinte : (paiz-paternaes e bons • ües 

Bruxellas acaba de desper de esta manhã, a Bélgica nao 
tar debaixo de uma impressão iconstitue senão uma umea 
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A' veuda nas pliannacias 
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Única em todo o Brazil que distribue 
75 o/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 20t) contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer outra loteiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que nao acontece em outras 
loteriar.     
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Zambrann & La Porti 

PORTO ALEGKK 
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IJ ogo Silva Moreira 
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tremenda. Sò hoje, pela ma 
nhá, soube que o Ministro da 
Allemantia, ra. BuloW, entre 
gàra hontem, á noute, ao go 
verno Belga, uno ultimatum in 
formando de que sabendo a 
Allemanha que os Francezes 
se dispunham a operar era nu 
mero sofcre Nauiur, se consi 
derava na obrigação de ado 
ptar medidas defensivas e 
que, por conseguinte, rogava 
no Governo Belga que hoje, 
segunda-feira, Pie fizesse saber 
se a Bélgica estava disposta 
a facilitai as operações milita 
res. O povo se agrupou nos 
bouievards, gritando : Viva á 
Bélgica ! 

Os arredores da Bolsa são 
um foimigueiro. A cada qua 
dra e u cada instante se im 
provisara manifestações 

As casas ailemâs vaiadas, 
tendo sido apedrejadas algu 
raas vitrines d'ella8. Uma que 
tinha hasteada a bandeira al 
lemà teve que arteal-a e subs 
tituil a pela Belga. 

Por todas as partes co ne 
çam a flamejar bandeiras Bel 
gas nas fachadas, das casas 
paiticulares e de commercio. 

Na estação do meio dia, o 
povo despede-se dos reservis 
tas francezes cantando a Mar 
selhesa. 

Na do Norte, o publico vaia 
I aos qae vão tomar o - trens 
da Allemanha, ou mrilior dito, 
na dirccção üa Allemanha, 
pois o -erviç ■ está desde al 
guns dias interrompido. A 
.ttita^e do poderoso partido 
socialista Belgi é digna de to 
io elogio. Hontem, antes de 
conhecer-se o ultimatum, e 
em vista da gravilade das 
circumstancias, se reuniu o 
conselho geral sob a presiden 

jeia do Deputado Luis Bertrand 
j a sua primeira decisão foi a 
ida renunciar a toda manifesta 
ção de ruas para evitar tu 
muitos e incidentes. Em se 
guida redigiJ o seguinte ma 
nifesto, que foi publicado esta 
manhã : «A' povoação ; 

«A guerra Europèa está de 
cia rada. 

Dentro de alguns dias, deu 
j tro de algumas horas talvez, 
milhões de homens que sò ne 
d;am para viver era paz, vi' 
se ver arrastados som seu con 
sentimento, á mais espantosa 
das matanças, por tratados 

Ique não aprovaram, por vou 
tades que lhes são estranhas. 
A democracia socialista não 
cabe responsabilidade alguma 
neste desastre Não retroce- 

Ideu diante 'de nada para 
advertir aos povos, para impe 
dir a loucura dos armamen 
tos. para conjurar a catastro 
phe que vae ferir a cora muni 
dade européa. 

«Hoje porém, o mal está fei 
to, e peli fatalidade dos acon 

[tecimentos uma idéa nos do 
i mina : Breve talvez teremos 
que dar nosso esforço para 
deter a invasão do nosso ter 
ritorio. Isso faremos cora o 

'coração, tanto mais ardente, 
'quanto é certo que dependon 
do contra a barbaria militaris 
ta a neutralidade e a existen 
cia mesma de nosso p.aiz, te 
remos consciência de servir á 
causa da de nocraci.a e das 
liberdades políticas na Euro 
pa. Nossas camaradas chama 
dos às armas de,nonstrarão 
como s .bem os trabalhadores 
socialistas comportarem se di- 
ante do perigo Quaesquer 
que sejam porém as circims 
tancias em que s" a he n, pe 
,limos lhes que nâoe queçam 
jamais, na ra?io dos horrores 

individualidade, animada de 
um único proposito : Defender 
a sua indepjndsncia, defen 
der a sua liberdade. Honra 
a este povo forte e bom 

«Acaba de reunir-se o parla- 
mento e o Rei Alberto inau- 
gurou a sessão com a presen- 
ça da Rainha E isabeth e seus 
filhos. 

«O Rei, em uniforme de ge- 
nertil era campanha, sem con- 
decorações, transportou-se a 
cavallo até o palacio legisla- 
tivo, e o povo o acclamou 
em sua passagem. A Rainha, 
cora a physiciiomia. desfigura 
da, dava a perceber que hi- 
via chorado. 

«Em meio de ura silencio 
imponente, o rei abriu a ses- 
são, pronunciando com vóz 
firme e sonora o seguinte dis- 
curso : 

«Nunca, desde 1830, soou 
ainda para a Bélgica uma ho- 
ra mais gra\e 

«A integridadedo nosso terri- 
tório está ameaçada ! a pró- 
pria força de notso direito, 
a sympathia de que a Bélgica, 
orgulhosa de suas livres ins- 
tituições e de suas conquis- 
tas moraes, jamam cessou de 
goz ir entre as demais naçõeo ; 
a necessidade, para o equilí- 
brio europeo de nossa exis- 
tência autonoma, nos fazem 
e-iperar a nda que os aconte- 
cimentoB esperados não se 
produzirão. 

Si nossas esperanças, fo 
rem frustradas, si tivermos 
quo resiatir à invasão de nus 
ao sòlo, que defender nossos 
lares ameaçados, este dever, 
por duro que seja, nos encon 
irará aimados e dispostos aos 
maiores sacrifícios. (Applau 
sos prolong idos) Desde já e, 
na previsão de toda eventua 
lidade, nossa valente juventu 
de está de (lè, firme e decidi 
da, com a tenacidade e o san 
gue frio tradicional dos Bel 
gas, a defender a patria em 
perigo. . .. 

«Era nome da nação,dinjo- 
vos unia saudação fraternal. 
For todas as partes, era Flan 
dres e em Valonia. nas cida 
des e nos campos, um só sen 
timonto domina os corações : 
O patriotismo; urna sò visão 
enche os espiritos ; nossa in 
dependência comproraettida ; 
um sò dever se impõe ás nos 
sas vontades : a resistência, 
á todo transe. (Acclamaçõea 
enth is aaticas, griiOs de «Viva 
a Bélgica.» 

«Nestas graves circurostan 
cias duas virtudès são Índia 
pensaveis ; O valor tranquillo 
e a união intima de todos of 
Belgas. Uma e outra acabam 
de affirraar cora brilho sob os 
olhos da nação, cheia de _ en 
thusiasmo A irreprehensivel 
mobilisnção do nosso exercito, 
o numero dos alistamentos de 
voluntários, a abnegação da 
população civil, a das fami 
lias, demonstraram de uma 
maneira innegaTel, a bravura 
consoladora que anima o po 
vo Belga. O momento perten 
ce aos acto?! (Applausos) Reu 
ni-vos, senhores, para per 
mifir às camaras legislativas 
que se associem ao impulso do 
puvo era ara rae-irai sentiraen 
to de sacrifício Saberei■< t) 
mar co n urgência, senhores 
pela guerra e pela ordem p i 
blica, todas as medidas qae a 
situação exige. 

«Quando vejo esta assemblóa 
palpitante, na qual não ha 
o às que um sò parti io, o ^ 
la Fatriã, on le todos os co- 
raçõesi phlsaio neate tnoraen 

to unisonsmente,minha raemo 
ria me faz recordar o Congres 
se de 1830, e vos porgunto 
senhores : Estaes resolvidos, 
inuuebrantavelmento, a raan 
ter intacto o patrimônio de 
nossos avós ? Ninguém neste 

! paiz faltará ao sen dever í1 

(Gritos de "Não ! Não !") lon 
igas ncclaraações. Os lenços 
ggitam-se no recinto e nas tribu 
nasj. . 

«O Exercito,foi te e discipn 
nado, está á altura de sua ta 
refa-, meu governo e eu mes 
mo temos plena confiança em 
nossos soldados. Vinculado 
estreitamente ao povo, suster. 
tado por elle, o governe tem 
consciência do suas responsa 
bilidades e as assumirá até o 
fira, cora a convicção arraiga 
da de que todos cora o pátrio 
tismo mais accendrado, mais 
generoso, salvaguardarão o 
bem supremo do paiz. 

«Si o estrangeiro despresan- 
do a neutrhlidade, cujas exi- 
gências tempre respeitamos 
esci upulosaraente, violar o 
nosso território, encontrará 
a todos,os belgas reunidos era 
torno de seu soberano, que não 
atraiçoará jamais seu jura- 
mento constitucional, e do go 
verno investido da confiança 
absoluta da nação inteira. 
(Prolongada ovaçâo.) 

«Tenho fé em nossos desti 
nos. Um paiz que se defende, 
impõe-se ao respeito de todos ; 
esse paiz não perecerá jama:8 ! 
(Acclainações.) Deus estará 
comnosc® nesta causa justa ! 
«Viva a Bélgica independen 
te.» 

O rei retirou-se no meio de 
uma ovaçâo enthusiasta, que 
continuou nas ruas. 

A rainha e os príncipes fo! 
rara aclamados lambem . Aco s 
continuo, tom u a palavra j 
o presidente do conselho do 
ministros M. de Broqueville, 
o qual deu a conhecer o ulti 
matum e a digna resposta da 
Bélgica, nos termos seguintes : 
«E' talvez contrario ás regras 
parlamentaras, que o chefe 
do gabinete tome a palavra 
antes da constituição da me< t. 
Estamos porem em circums 
tancias excepciomes e tenho 
de dar-vos conhecimento de 
importactes documentos 

«Eis aqui, senhores, o texto 
dos documentos que nos fo 
rara dirigidos pelo governo al 
leraão, no dia 2 de Agosto: 
«O Governo allemão tem re 
cebido noticias seguras, segun 
do as quaee, as forças trance j 
zas teriam a intenção de mar ': 
char sobro o Mosa por Givette 
c Namur. Essas noticias não 
deixam duvida alguma sobre a 
intenção da França, de mar 
char sobre a Allemanha, pelo 
território belga O Governo 
imperial allemão, nao pôde dei 
xar de temer que a Bélgica, 
apezar da sua melhor vonta 
'do, não esteja era situação de 
rechassar, sem soccorro, uma 
marcha franceza para adian 
te, de tâo grande desenvolvi 
mento ; deste modo. tem-se 
certeza sufficiente de uma 
ameaça dirigida contra a Al | 
lomanha. E' ura dever impe | 
rio.m de conservação para a, 
Allemanha prevenir este ata 
que do inimigo. O governo al 
lemfto lamentaria muito viva 
mente que a Bélgica constde 
rasse como um acto de hosti 
lidade contra ella o facto do 
que as medidas dos inimigos 
da Allemanha a obriguem a, 
violar, por seu lado, o territo 
rio belga 

«Afim de evitar todo^o mal 
entender, o governo allemão , 
declara o que segue : 1° A al. 
lemanha não tem em vLta; 
nenhum acto da hostilidauo 
contra a B 'Igica -Si a Bélgica 
consente, na gumra que vae 
co ireçar; cm tomar uma a-ti 
tude de neutralidade banevolt^ 

MO SOFFRO MAIS! I 

KECÍIPEREI A SAÚDE!' 

E,!.» phrases, t.o rtgnlflc..l»~ <• 
sao pronunciadas, a cada passo, en:to

r'® AnpRrADiiMEN- 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERIAUAaiu 
TE, só fazem uso dos maravilha sos 

« Específicos de ^^e^LilES 

considetados como modicamentos QUE Z . l0d08 

TE—o que é confirjnado pelas 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LE®AL^1,PfftcaZES 

Os «Específicos de Souza I ^ J 

«o INOFFENSíVOS, ECONÔMICOS o PS* rI00^_P a 

appücaçan está ao alcance de—IODA A uemi 
feliz nomenclatura, que de per si indica o raedrcament 
empregado, em qualquer cnso ■   

Febrilina é o reraedio para as febres em ge . 
Nervoslna, para as affecções nervosas, moraes emeni 
Epidermina, para as moléstias da e^eI" : toÇÍ08. 
Resniriiia para as moléstias dos orgaos si EstoiMaohína, para as moléstias do eatnmago e p 

TutANíinina para as moléstias dos intestinos. . , 
(Jrinarina para as moléstias das urinas e orgaos 
ríeririn»! para as moléstias do utero e outros orgâos da 

mulher. 
Doridlna, para as dores. 
In liam..'lua para as inllammações ^congestões ^ 
Tlpimridina para as impurezas do sangue . ai - Ç Depnrirtina ^ ^ ^ e a^hUitica8 e S.U(V9 conseqüências. 

Fortlticína, p tra a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'e8ta cidade, nus phannacias dos srs^ Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Gracüiano Souza & 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & (A • 

João Bazíllo Dutra.   
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Phafinacia GKAC1L1ÂN0 

■ -    

Roa 15 áe Noveáro, esiioioa Geoeral Barroso 

Cloiisultorlo ni«Gl©» / - 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syi-ihilis pelo methodo mixto 

da» 12 á» 13 hora» ( 12 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

n-r .T-rvTTg^ A- 

da» 13 ás 14 horas ( 1 à 2) 2 

^erviço noctuFno peFraanente 

Encarrega-se dos chamados médicos 

(3 v. p. s ) 

t 



AS M\RCAS 

✓ 

Cereja pia Sehmítt: 

SÃO AS DE MAIOR CONSUMO E COM PROVA DAMEN TE 

OJr^XJZZBIIEòO (typo Pilsen ) 
iisriDi^Aisrjv 

G-JVTJCmU ( praia .) 

AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

3E5ID ID^í 

fínselmi & Schmitt 

IBT.O O-^EB-A-lSTIDrE] 

para co.n a Allemanha, o go| 
verno allefflo por sua vez 
compromette-se, no momento 
da paz, a garantir o reino e 
suas possessões em toda sua 
•xtensâo 2° A AUerannha cora 
promettcse sob a condição re 
ferida a evacuar o território 
beiga atsim que se conclua 
a paz. 3o Si a Bélgica obser 
var uma altitude amistosa, a 
Allemanha estã prompta, de 
nccordo com as autoridadas 
do governo belga, a comprar 
a dinheiro á vista tudo quan 
to teja necessário ás suas tro 
pas, e indemnisar todos pre 
juízos? causados á Belíica. 4o 

Si a Bélgica cunduzir-se de 
uma maneira hostil contra as 
tropas ali más e apresentar 
especial.nente difficuldades a 
sua marcha adiante com uma 
opposiçâo dos fortes do Mosa 
ou pela destruição de cami- 
nhos ferro viários, túneis ou 
quaesquer outras obras de arte 
a Ailemanha se verá obriga 
da a considerar a Bélgica co 
mo Inimiga. 

Neste caso, a Ailemanha 
não tomará compromisso al 
gum com o reino, porém dei 
xará o ajuste ulterior das re 
lações de ambos os Estados 
entre si á decisão das armas. 

cia em que a ameaça o gover 
no allemâo, comtituiria uma 
flagrante violação do direito 
das gentes. Nenhum interesse 
estratégico justifica a violação 
do direito. 

O governo Belga, acceitan- 
do as proposições que lhe são 
notificadas, sacrificaria a hon 
ra da nação, ao mesmo tempo 
que atraiçoaria seus deveres 
para cora a Europa 

Consciente do papel que n 
Bélgica representa ha 80 
annos na civiHsaçfio do mundo 
nega-se a acreditar que a 
independência da Bélgica não 
possa ser conservada senão 
a custa da violação da sua 
neutralidade. Se esla espo 
rança se prestar, o governo 
belga está firmemente resol 
vido a rechassar par tudos oe 
meios ao' seu alcance todo 
ataque ao seu direito. (Accla 
inações). 

Senhores ! A nação cumpri 
rácom o sou dever ; a Bélgica 
poderá ser vencida, jamaii 
poderá ser sub ettida. (Accla 
mações ; «gritos de «Viva a 
Bélgica»! Viva, a «união faz 
a força»). 

As camaras votarão todos 
os c.editos que lhes foram pe 
didos Como pro\a de que na 

Correspondida Tdegraphica 

SERVIÇO ESPE€1AE PARA «A SITUAÇÃO» 

Noticia? da conflagração européa 

ü governo allemâo tem espej Bélgica pulsa um só coração, 
rança justificada de que esta (o chefe du partido socialista, 
eventualidade nâo occorrerà 
e de que o governo Belga sa 
berá tomar as medidas appro 
priadas para impedir que se 
verifique. Neste caso, as rela 
ções de amizade que unem a 
ambos os Estados vlsinhos se 
farão mais estreitas e duradou 
ras.» Eis aqui, agora, a res 
posta Belga à nota allemâ ; 

«Por sua nota de 2 de Agos 
to de 1914 o governo allemâo, 
fez-nos saber que, segundo 
noticias seguras, as forcas 
fruncez-is teriam a intenção 
de marchar sobre ó Mosi, Gi 
vette e Nan ur, e que a Bel 
gie :, apezar de sua melhor 
vontade não se acharia em con 
dições de rechassar, sem soe 
corro, uma marcha para diau 
te das tropas fiancezas. 

O governo allemâo parece 
considerar-se na obrigai, ão 
de prevenir esse ataque e de 
violar o território belga Nes 
tas condições,a Ailemanha pro 
põe ao governo do Rei tomar 
perante elle uma altitude 
amistosa e se compromette no senhora* e moças fracas, é ura 
momento da paz a garantir " 1 

a integridade do reino e de 
suas possessões em toda sua 
extensão 

A nota acerescenta que, si 
a Bélgica apresentar difficulda 
des á marcha para diante 
das tropas allemas, a Allema 
nha ver-se ha obrigada a con 
siderai a como inimiga e a 
deixar o ajuste ulterior dos 
doia Estados, um a respeito 
do outro, á decisão das armas. 
Esta nota provocou no gover 
no do Rei ura profundo assom 
bro. 

As intenções que ella attri 
bue á França estão era con 
tradição cora as declarações 
fermaes que nos foram feitas 
em primeiro de Agosto, em 
nome do governo d'aquella 
Republica. 

Por outra parte, si contra 
o que esperamos, uma viola 
qão da neutralidade belga che 
gasse a ser commettida pela 
França, a Bélgica cumpriria 
todos os seus deveres interna 
cionaes e seu exercito opporia 
ao invasor a mais vigorosa re 
sistencia. Os tratados de 1839, 
confirmados pelos tratados de 
1870, consagram a independen 
cia e neutralidade da Bélgica, 
sob a garantia das potências 
e especialmente do governo 
de s. m. o rei da Prússia. 

A Bélgica foi sempre fiel a 
suas obrigações internacionaes. 

Cumpriu seus deveres coro 
ura espirito de leal imparcial! 
dade. 

Não pouj ou esforço algum 
para manter e fazer respeitar 
a sua neutralidade, 

O ataque á sua independen 

Fnsilamento de nm 

cônsul aráeDiino pe 

los aliemâes 

RIO, 23. 

— Foi confirmada a 

noticia do fusila nento 

pelos aliemâes do côn- 

sul da Republica Argen 

tina na cidade de Char 

leroy, na Bélgica. 

Os allemães destrui 

ram o escudo, a bandei- 

ra e o> moveis da casa 

onde funccionava o con 

solado. 

Proposta de armisíi- 

cio repellida pelos 

belgas 

RIO, 23. 

— As forças belgas 

que guarnecern a cida- 

da na» moças e I de de Antuérpia, repelir 

nhoras fracas è uni |,am proposta de armis 

máo synj|>toiiia—O ticio que lhes toi feita 
Remcdio Vegeta- pelas tropas allemãs. 

i iano de Orlimaiiii — 

O esmadamento do mi 

litarismo allemâo 

O que^ a esse respeito, diz 

o (.(Times», de Londres 

RIO, 23. 

—O «Times», deLon 
smta ou doenças putmona: ^ 

O «REMEDlO VEGETA 'reo' fUbllCOJ StnsaCIO 

M. Emile Waudeiweld, accvi 
teu o cargo da Ministro do 
Estado o desde já partilha das 
responsabilidades do governo. 

America 
Está sendo esperado ama 

nhã de Santa Yictoria, deven 
do zerpar á tarde do mesmo 
dia, para Rio Grande e esca 
Ias do costume o vapor Ame 
fica pertencente á companhia 
Fluvial Jaguarense. 

A falta de liicoiumo- 

cura e fortifica em 

pouco tempo, evl 

taud» a tuberculo- 

se. 

A falta de incomnjedo nas 

symptoma alarmante e qjasi 
sempre indicio de prvfunda 
anemia ou doenças pulmona; 
res " 
riano DE orhmann», uni nal artigo no qual diz 
co que cura tuberculose e to 
das as moléstias coneumpti 
vas, devolverá em pouco tem 
po a força aos organismos de 
pauperados e restabelecerá a 
saúde e bem-estar. As senho 
ras e moças fracas com sup 
pressão do incoramodo, pode 
râo apreciar os extraordina 
rios effeitos do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORH- 
MANN», um raez depois de 
usai o, com o reapparecimen 
to e norraalisação das regras. 

O «REMEDIO, VEGETARIA 
NO DE ORHMANN», curando 
todas as doenças pulmonares, 
usado a tempo evita que as 
pessoas propensas a moléstias 
do peito fiquem tuberculosas. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmacias — Vidro 
9$800. Agentes geraes ; SIL 
VA GOMES & C —Rio de Ja 
neiro Agente em Pelotas 
areio O. Sequeira 

Óbito 
Foi registrado hoje, no res- 

pectivo cartorio da séde do 
município, o fallecimento de 
Elodia Aguiar, de côr branca, 
cora seis mezes de idade, filha 
de Antouio Aguiar. 

Embriaguez 
Foi recolhido hontem ao xa 

drez correccional do segundo 
posto, o indivíduo Manoel Al 
ves da Penha e Souza, encon 
trado na ma em estado de em 
hriaguez. 

que as forças alliadas, 

conseguindo expulsar 

os allerrães do território 

francez, obrigarão den 

tro em pouco o impera 

dor Guilherme da Alie 

manha á pedir a paz. 

No alludido arlig0, o 

«Times» entende que os 

alliados, porem, só de- 

vem acceitar a paz de- 

pois do esmagamet to 

completo do militarismo 

allemâo. 

Londres que o ministro 

inglezda marinha, Chur 

chil, declarou textual- 

mente que, si a esqua 

dra allemâ st; obstinar 

em não dar combate, os 

navios inglezes provo- 

cai-a hão em sm refu- 

gio, lirando-a dali como 

um rato da tóca. 

Nomeação de ministro 

do Tribunal Militar 

RIO, 23 

— O titular da pasta 

da guerra, general Ves- 

pasiano de Albuquer- 

que, foi nomeado mi- 

nistro do Supremo Tri- 

bunal Militar. 

Complicações da polí- 

tica cearense 

RIO, 23. 

—Noticias telegraphi - 

cas recebidas do Ceará, 

affirmam com garantia 
bombardeada pelos alie- qUe esi^ He complicando 

mães, sendo destruída novamente ede forma 

a cathedral, alem grave, a situação politi- 

outros eiiticbs impor- ca daquelle Esta lo. 

tantes. 

Os allemães fizeram 

uma carga de bayone- 

las sobre Craone, sendo 

victoriosamente repellí- 

dos. 

a artilharia allemâ 

principiou a fazer nu- 

trido canhoneio sobre a 

vanguarda do exercito 

inglez, em Reims, co r 

peças de grosso calibre. 

No caso contrario, 

acerescenta ainda ©«Ti- 

mes», a Ailemanha den- 

fro em breve provocará 

nova guerra. 

Continúa a grande ba- 

talha entre Oise e 

Sisne 

RIO, 23. 

—Continúa, sem re-- 

sultad s decisivos ainda, 

a grande batalha trava 

da entre os rios Oise e 

Sbne, enire as forças 

allemãs e o exercito 

alliado. 

As tropas francezas 

estão empenhando es- 

forços para revolver os 

allemães, os quaes se 

acham muito beir forti- 

ficados. 

Está confirmada a no- 

ticia de que a cidade 

de Reitns, sTuada na 

linha de batalha, foi 

Os allemães nao que- 

rem dar batalha na- 

val 

RIO, 23. 

— Cornmunicam de 

Derrota do 87° bata 

Mo de caçadores ? 

Desmentido dó quartel-ge- 

neral de Porto Aleqre 

PORTO ALEGRE, 23. 

— O quartel general 

da 12a Região, com sé- 

de neste Estado, desmen • 7 

mentiu a noticia que cir 

culou de haver sido der- 

rotado o 57° batalhão de 

caçadores, garantindo 

que nada de anormal 

aconteceu eque as for- 

ças federaes nâo encon 

traram ainda nenhum 

fanático. 

13° regimento de ea 
va liaria 

Serviço para o dia 24. 
Dia à praça, o sr. capitão 

Salgado. 
Dia ao regimento, o Aspi 

rante Ney. 
Adjuncto.o 1° sargento Luiz. 
Guarda do quartel, o 3» sar 

gento Leonidas e cabo Carme. 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Cecilio. 
Guarda da Meza de Rendas, 

o cabo Rocha. 
Dia á enfermaria, o cabo 

Bacildes. 

Dia ao regimento, o soldado! I>r. C arlos Barbosa 
clarim Ovidio. I 

Ordens á casa da ordem, o lelegrararca estampado pe 
s lidado clarim Cândido, lo «Diano Popular», de Pelo 

tas, cora data de 16 do corren 
Uniforme 4o. 

Enr em festa 

Está era festa hoje, o lar do 
nosso digtincto correligionário 
e prestimoso amige sr. dr 
Faustino J(«á Corrêa, pelo 
nascimento de ga'*nte crean 
ça, a quem será dado o nome 
de Mari i José, na pia baptis 
mal. 

Felicidades. 

te, dá a noticia de que deve 
ria eaiPr do Bruxellas, por 
estes dias, acompanhado do 
ministro brazileiro na Bélgica, 
o nosso venerando chefe sr. dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves. 

Colombo 

O vapor Colombo, do Lloyd, 
deverá chegar a este porto no 

Coronel Elorencio 

Corrêsi 
Pela passagem de sua data 

anniversaria, foi muito num 
primentado e felicitado, hon 
tem o nosso prestimoso and 
go e correligionário sr. coro 
nel Florent-io Corrêa Mirapa 
lbeta,adeanudo fazendeiro nes 
te município e digno membro 
do Conselho Municqal 

A'» nurr.ercsas pessoas que 
levaram cumprimentos a S 
S.,em sua residência, foi ser 
vida pn fusa meza do finos do 
ces e «champagne». 

A' tarde, o zeloso iutenden 
te municipal coronel Gibriel 
Gonçalves da Silva, acompa 
abado-do coronel Pedro Fre 
derico R=iche, acatado presi 
dente do Conselho, eapitio 
José Luiz Terra, sub-intenden 
te do primeiro districto e Luiz 
Dorval Lopes, secretario do 
municipali iade e vários arai 
gos e correligionários, foi á 
casa do coronel Florencio cfir 
rea levar-lhe felicitações. 

Pm eá>a occasiâ", saúda 
rara o respeitável anníversa 
riante, o coronel Pedro Frede 
rico Rache e o nosso corapa 
nheiro Luiz Dorval Lopes,em 
nome do coronel Gabriel Gon 
•çalves. 

Apôz agradarei palestra, re 
tiraram-se os visitantes, tendo 
s r conservado replecta de ami 
gos, durante o dia e noite, a 
casa do coronel Florencio, 
que,assim como sua exma.con 
sorte, cummularam do atten 
ções todos os prementes. 

Após uma longa en 

lerm idade. Keeu- 
perando as forças e 
a carne 

Depois de uma grave 
infecção intestinal, fi 
quei tão fraco e tnagto, 
que quasi não podia le- 
vantar-me. Para ajudar 
mir.ha convalescença, re 
ceitaram - me diversos 
fortificantes, com o uso 
dos quaes não obtive re- 
sultado. Resolvi por mim 
mesmo experimentar o 
«IODOLINO DE OHR», 
tendo colhido com esse 
poderoso fortificante os 
mais rápidos e maynifi- 
cos resuliados. Desde os 
primeiros ditis, comecei 
a ter vontade .de comer, 
sentir-me mais anima 
do e forte, e recuperei 
em 2 mezes, 8 kílos de 
peso. Creio nâo ser pre- 
ciso accrescentar mais 
para provará excellen- 
da do «IODOLINO DE 
OoH», que me curou 
radicalmente. 

Armando Alvarez, 

Estudante de medicina. 
S. Paulo, 19 de Agos- 

to de 1911. 

Em todas as pharmacias e 
drogarias 

Bestabelecido 

Já se acha restabelecido da 
enfermidade que o acommetia, 
o illustrado medico hespanhoÇ 
aqui tesidente, sr. dr. Jo»è Ba 
lazans, a quem, por isso, sau 
damos. 

Batadouro 
Foram abatidas hontem, pa 

ra o consumo da popralação, 
no matadouro publico, 8 re | 
zes com o peso de 1537 kilos j 

Enferma 

Tem obtido melhoras ein seu 
estado de saúde a exma sta 
d. Thomazia Lopes, mãe do 
nosso companheiro Dorval L) 
pes, q e ha dias se encontra 

CouSflào Miinícipal 

Realism-se ante-honte o,con 
forme antecipamos, a segunda 
sessão do Conselho Municipal, 
cora o comparecimenío de to 
dos os conselheiros. 

Foi piocedida em primeiro 
logar a eleição das seguintes 
commissões, que ficaram as 
sim constituídas : 

Cora missão de constituição e 
poderes : Florencio Cotrêa Mi 
rapalheta, Pretextato Dias de 
Oliveira e Maurício Dutra da 
Silveira 

Coraraksáo de orçamento e 
tomada de contas : Domingos 
José Ribeiro, João Nepon.uce 
no Ferreira e João Siraplicio 

iCarduz 
Coramissão de redacção e 

policia da casa : Flsrencio 
' Corrêa Mirapalheta,Pretextato 
Dias de Oliveira e Maurício 
Dutra da Silveira. 

Foram escolhidos prosiden 
tes dessas commissões—da 1» 
Florencio Corrêa Mirapalheta; 
da 2a, Domingos José Ribei 
ro ; da 3a, Florencio Corrêa 
Mirapalheta. 

Em seguid a, o secretario 
do Conselho procedeu a leitu 
ra do relato rio iutendencial 
referente ao exercício findo,x 

sendo lesolvido, apòz, por una' 
nimidade de votos, lançar em 
acta um voto de louvor ao co 
ronel G briel Gonçalves da 
Silva pelo seu detalhado e mi 
nucioso relatório, que centri 
buiu notavelmente para a fa 
cilidade dos trabalhos. 

Foi lido depois, um offlcio 
d-» coronel Gabriel Gonçal 
ves, tratando da aposentado 
ria do coronel Manoel Anni 

; bal Ribeiro, sub-intendente mu 
jnicitial do segundo distiicto, 
aposentadoria que lhe foi con 

! cedida de accordo com oArt. 
52 da Lei Organica. 

i No referido cfficio, o inten 
dente municipal soiicilava ao 
conselho a fixação do «quan 
tum» dessa aposentadoria. 

O conselho resolveu unani 
roimente que o «quantura» al 
ludido deveria ser fixado de 
accordo com o Art 6o do orça 
raento em vigor, sendo resol 
vido, também, consignar era 
acta um voto de pezar pela 
retirada do coronel Annibal 
Ribeiro do cargo, no qual tan 
tos serviços prestou, 

j Foram lidos, era seguida, ou 
tros officios, ficando designada 
para o dia 15 de Outubro vin 
douro a terceira sesão, na qual 
as commí&sões apresentarão 
seus pareceres sebre as mato 
rias sujeitas a seu exame. 

ü 
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proxirao dominga procedente I enferma. 
das praças do littoral e em- Pelo seu reatabelecime nto 
transito pata Santa Yictoria. ( «A Situação» reitòra votoa. 

Dtt. Lmz Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. ■ 
Attesto que teuho empregado 

por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João, 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados . 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Ago»- 
to de 1913. 

Dr. Luit Costa, 

(Firma reconhecida). 

Lombriqueíra 

doPhãnuaceulico chí r ico Jofto da üiilva «iivera autor -Jo Elixir de JTogueiia primeiro 
vermifugo conhecido. Expulsão im mediai a dos vermes (Lombrigas). l>e|iosL« (Ger»! I*har- 
uiacia Popular—Pelotas—Vende se cm todas pharmacias e Drogatias ( cisa Matriz —-Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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Uma, diligencia feliz 

da policia 

Bescoberta do gatu 
no que furtou do 

eoiuiiierclante Aeves 
Foi coroada do mslhor exi 

to, a actividade desenvolvida 
pela policia, cara a descober- 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, com 
mettera ura furto na casa com 
rtercial do sr. Francisco Nè- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigiiio, conseguiu a poli 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha lecolhido á 
Cadeia Civil, 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade Jhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não percisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jr»), que está ven 
detido por preços admiráveis 
seu grande sortiman • de ves 
tidos de cachemire, colleies 
de malha de lã, para homens, 
scbietudos para creanças, 
casacos de cachemire e astra 
k.-iii para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, de rosto 
acdehoados, cobertores etc 

Edital de praça 

lídaoraote (Juaraoy 
DE 4o 

Rua 15 de Novembro WS 
i- e&quina Afenna Barreto 

Este novo restaurante, ha 
pouco inaugurado, nesta ci 
dade, dispõe de boas acommo 
daçõea para hospedes, man 
tendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosinheiro. 
Uoinidii a la iniuata 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

i:oUe. 
30—19 

Sociedade Italiana 

José Garibaldi 
Assemuléa geral 

Convido a todos os soeios 
para uma sessão de assembléa 
geral a realisar-se no proximu 
domingo ás 4 h mas d » tarde 
para tratar-se de interesse. 

Roga-se o comp-irecimento 
de todos os sócias; cato não 
houver numero funocioaará 
com o que rsti\«r presente, 

o presidente 
Miguel Rossi 

m 
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Injecçao D. T, | 

l>ez Tostões 

DEPOSITO GERAL 

gonorrliéas por mais W 
rebeldes que sejam e & 

ev.ta o contagio 
  5$ 

I 
m 
& ^ DROGARIA INGLEZA 

Dio Grande 

^ Vidro  1$000.4 
^   — - 

r 

m 

De corres, ondenles e 
agentes em todas &s ci- 
dades do Et^tado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
Paga-se bem. Escrever, 
íranqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional -- rua 15 de No - 
vem bro 32—S. PaüLO. 

(até 2a. ord.; 

 AGRIMlSOit 
José Villamil y Leiras, 

agrimetisor, offerece ao 
publico seus seiviços 
profissionaes, por pre- 
ços modicos. Pódo ser 

procuradq pelos interes 
sados em casa tio c.r. 
Ramâo Justo, nos L < 
goões. 

Besde 201> reis 
Uma variedade enorme de 
bndas canetas a todo o preço 
desde 200 réis. -Na papelaria 
Çf A Sgnagao 

O capitão dr. Hermes 
Marques, 2" supplen 
te em exercício na 
séde da comarca de 
Jaguarâõ, etc. 
Fa'. saber aos que o 

presente edital virem 
com o proso de 20 diii«; 

que no dia 29 do corren 
te, ás 13 horas se ha de 
vender em hasta publi- 
ca a quem mais der e 
maior lanço offerecer os 
seguintes bens, perten- 
centes á herança de d. 
Adélia Barbosa Estrel- 
la, ea requerimento do 
respectivo inventariante 
Canuto da Cunha Bar- 
bosa, para pagamento 
de dividas, taxa, custas 
e mais despezas do in- 
ventario. 

IM MOVEIS 

Uma casa sob n. 23, 
á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, edifica 
da em terreno toreiro 
com sessenta metros e 
se s centimetros de fren 
te e fundos a meia qua 
dra avaliado por. , . . . 
3.800:000. Uma parte da 
casa á rua dr. GaHos 
Barbosa sob n. 20, e 
que pouco excede da 7a 

parte, avaliada por . . . 
1.000:000. E sobre estes 
preços quem quizer dar 
o seu lanço compareça 
no edifício da Intendem 
cia Municipal no dia e 
hora acima referidos. E 
paia que chegue a noti- 
cia a todos mandou pas 
sar o presente que será 

Edila! 

O cidadão Major M cçai 

Nunes Garcia, 1" sup- 

plente do Juiz Distri- 

ctal em exercicio, na 

cidade de Jagimão, 

etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital de cita 

çâo, com o praso de 15 

dias, virem que, fpor ( s- 

te juizo digOyt, pelo Pro 

motor Publico me foi 

apresentada denuncia 

por crime de homicídio 

praticado na pessoa de 

Saairno Lourenço Bom- 

galhardo, contra Tho- 

nas Barragana ; e como 

se tenha provado que 

este se acha em lugar 

incerto, mandei passar o 

presente edital pelo qual 

citoaThomas Barraga- 

na, para no praso de 15 

dias, a contar desta daía, 

compareça neste juizo, 

no dia 2 de Outubro vin 

douro ás 13 horas do 

dia, afim de ser interro 

gado em audiência pu 

bliea e ver-se processar 

pelo crime de que é ac- 

cusado, sob pena de re 

velia. E para constar se 

aftixado no lugar do cosmasst u o presente edi 
tu me 
tmpr 
tume e publicado pela!,r , , 

.,in ' ' ital que será atfixado no U1 loa. 
Dado e passado nesta !'uêar' costume e pu 

cidade de Jaguarão aos blicado pela imprensa. 

bro^mT2116 Setem Dld0 e Passa'10 uesta 

„ ,r . „ . . 1 cidade de Jaguarão, aos 
L eu, Manoel Enco de! 

Cantaiteio Nunes Feijó 16 d)as do !nez de Se- 
escrivão que o escrevi. Tembro de 1914. Eu Ma 

Hermes Marques. 

fl CASA 

de moveis de Carlos Danigno 
& Comp. manda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
ovar toda e qualquer quali- 
ade de moveis tanto de ma- 

deira como de ferro. 
Preços completamente ra 

soaveis e execução cora toda 
brevidade. 

DfPdFffllVoIiM (bRa 

" "EínosaNO 1 SvpHllÜ 
5asor Agradável 

Hão útâcà o estomõgo 
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•foao E. Nu nes 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

•Taguarí&o 

zsmmmmmmrn 

Papeis 

N'«A Situação» se in- 
forma pessoa que se 
promptifica a executar 
yapeis de casamento por 
preços modicos. 

CLINICA JIKIMCA 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 

J «ia Faculdade da Bahiu, ad 
janto do Hospital de Mise-| 
ricordia do íio de Janeiro, j 
assistente do Fiofessor Di. i| 

AUSTHEÜKSILO, 

Et-peeLtlldadoN; Docn- 1 
ças internas e nervosas. 5 
Residência Susini Hotel í 

Consultas na Pliarroacia ||i 
Víilaa Bôas de 1 «s 2 ho- 
ras da tarde. 

noel Erico de Cantalicio 

Nunes Feijó, escrivão o 

escrevi. 

Marçal Nunes 'Garcia. 

EDITAL 

O coronel Gabriel Gonçalves 

da Silva, Presidente da Jun 

ta de alistamento militar do 

município do Jaguarão. 

Faz saber aos q1- , o presen 
te edital virenr., ou a'elle tive 
rem conhecimento cue n'esta 
data foram installados os tra 
balhos desta junta e, portanto 
convoca a todos os Jo^vens da 
idiido de vinte annos comple 
tos no anuo anterior e domici 
liados n'e8te município a vi 
rem se inscrever atè o dia 14 
de Novembro do cor/ente an 
no e, bem assim todos aquel 
les que tendo vinte e um an 
nos ou mais, ainda não estão 
inscriptos nos registros railita 
rea, cumo determina o regula 
monto para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos os 
interessado^ á apresentarem es 
clareei nentos, ou reclamações 
a bem de seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orientada ficar dta verdade e 
lias informações precisas á es 
clarecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar ea 
te alistamento. 

Nos sabbados serão aftixaads 
na porta principal doeiificio 
em que funcciona esta junta 
as relações dos aWstadoa du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
dias úteis no elificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
dos mandou lavrar u presente 
edital e mais tres de igm I teor 
para serem affixados nos dis 
ttictos ruraes, na Ir.tendencia 
Mu.iicipai publicanuo-se e.de 
pela imprensa. 

fUi Patrício de Faria Santos 
capitão secTot^r.o o escrevo e 
issign >• 

Jaguarão: 14 d» Setembro de 
1914. 

Patrício de Faria Santo\ 

Canivetes 
Um variado soriimento de CA 

xiVETES está vendendo a pre 
ç) excepr ionaes a-papelaria 
d'A Situação. 

PEBCEVEJOS 

Caixinhrs com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 
loide—recebeu a papelaria d'A 
Situação. 
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Piiarmacia llicard 

m 

Oonsultorío Medico Cirúrgico liadiotlie- 

rapico e Óptico 

UONSUETAÜ BI ARI : 

Dr. Dermeval Pinlo, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. # 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis {'elos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames micliroscopico 

Analyses de urina, 
Ra liogr; phias, 

Appiieação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimeato de oculos, pence-nez 
luuetas, binóculos etc. 

1 

u X 

JTjn 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

U 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFoemosEuoKdsre 

Realça a Bclleza 

NÂO TEM QORDimA 

NÂO QUEIMA A PELLC 

EM TODAS AS PHARMACIA» 
E CASAS DE COMMERCIO j í 
 in 1 ,11 |-    

«CM TODAS AS rRAAMAdA* 
R CASAS DR COMMKRCTO 

OBI 

ANTISEPTICO VEGETAI. 

Torna a pelle rosen e macia, faz desapparecer aa ruga». 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções pilo* 

cobaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro dos pÓN 

e dos sovaeos 

A' VENDA EM TODAS AS PERFDMA8IAS E PHARMACIAS 

attercao 

Aos srs, proprietários o meslros dobras 

.A. vj_^c3-"crjLi^EisrsE 

Eahriea do Mosaicos 

DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cid» 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto tio consumidor 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columuas, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executara com proraptídão 
o a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bua 20 de Setembro 11. 15—Jaguarfto 

Attenção 

=Grânè Fabrica de Fumos o Cíotus» 

DE 

HenottifientiliniéllriMo 

Únicos fabricantes do afaraado fumo 

isroi^r 

o campeão dos fumos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaea Exposições os primeiros prêmios ; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onda 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos do fazer 
mais referencias. 

RUA 7 BK ABRIU MUM. 707 

-kr' l-iT.iOTL^.S 

Cliacara á venda Gâdo de corte c ovelha. 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattos e cx 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-eo ao JailOlFO U. 10 G HO Al' 
seu proprietário Abílio de Ama Tüio Grande, João Fe 
rantho Pereira. üx Soares na secretaiii 

60 34 ido íBiWnicipip, 

Vende- se 200 novilhos 
par» invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 



PAVMSa I>i5 SJEIIA 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, próprios pa, 
ja embrulhos—Recebeu a pa' 
pelai ia dVl Situação. 

Eipreza de Dansporíes 

entre 
Jaqnarão, Árroio Orande 

e estação Piraíiny 
DE 

GABRIEL EERNANDLS 
AGRELO 

Itinerário do mton ovei 
Viogena em 3 horas 

RAHIDAS DPI JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

fa. 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

Tliacara dos Fielieíros 

Pelotas—«Hotel BrazO». 

Preços (ias passais 12*; 

Todo passageiro tem direito 

Arrenda-se a chacara 
denominada dos pinhei 
ros, naagnificamente si 
(uadi sobre a margem 

„ ^ ,do Rio Jaguarab com 
O,iludas do Arroio Grande pa-jnma 0Xp]en(Ijcla q-iinta 
ra Pmatiny Segundas e Quintas c]e per(>iias e (iuas gIan 

^e P
i
lrat^ny ai

0
u
A
j
rroio Grande'fles do iarangeiras sxcel 

jlenles, tendo também 
i muitas outras arvores 
| fi ueliferas. 

Dispõe di4. um polrei 
ro completamente cer 
cado para torneiros e 

e outro grande, fiara vac 
cas 'eiteiras. Possue 
nma casa em muito bo 
as condições para mor 

ITIKEKAKIO DO BREACK 

PASSAGENS 13SOOO \ 
Combinação cora o Automóvel | pj0 

Quartas e Sabbados 

AgeutcM 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny 
«Casa Freitas». 

EDITAL DE C1TAGA0 

]a. letras A, B e C e 2a', 3a ; da para no praso de 15 
e 4a ; que a [ csar de já tere n 
decorrido mais de dois aimos 

O Major Marçal Nunes Gnr |e oito mezes da data da astr 
cia, lo. supp. do Ju z dislii-' ímatmia do contracto, a suppli- 
tal da séde do Municipio 

radia, toda de materi 
o proprietário em Jaguarao. aj> 

gr ~ " Tem casa propi ia para 
a moradia «te fieães. 
Tem uma area de no- 
venta braçis de campo 
superior. 
Paia mais informações 
dará. 

Diogo da Silva Moreir i 
Rua Julio.de Caslilhos 

rio. 4 
Jaguarao, 9 de Setein 

bro dc 1914. 

l^acre eiu barras 
Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani-j Especial lacre era barras— 

dade soffredora. j acaba de receber a papelaria 
As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de j d'A Situação. 

meio século, são de assombrar e sua fama universal ! As ver 
dndeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade, 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelroann. da Viuva E. Ri 
Heinzelmenr, fio as que tem a marca ANJO 

QUALE ?l 

(Jual é o melhor remedio do niiindo até hoje conhecido ? 

(jtial é o que mais curas tem feito durante 40 annos 1 

São as maravilhosas pílulas Ânty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEOS E OS ANJOS 

Jaguarào, etc, etc. 

Faz saber, aos que o presen 
te edital de citrçao, com o 
praso de 30 dias, virem, que, 
per parte da Imendeilcia Mu 
nicipal me foi dirigida a peti- 
çáo do teôr seguinte : 

< Him0. sr. Juiz districtal sup- 
plente em exercício. 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgAo de seu advogado 
abaixo assignado vero dizer a 
Va. S* o seguinte ; Que a 
supp. contractou coro a firma 
Rebcuças, Leivas. Garcez e 
Corap. era 19 de Dezembro de 
1911 a execução dos serviços 
pnlissionaes de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
definitivo da cachoeira, situa- 
da «no leito do no Jaguarüo, 
defronte ao lugar denominado 
«Colonia Leivas» de forma a 
se conhecer com exaotidão 
não sò quaes as obras de arte 
necessárias para o aproveita- 

monto da força hydraulica da 
mesma cachoeira c a sua 
appiicaçáo á industria, como 
( s demais trabalhos constantes 
do rospectivc contracto òra 
junto por certidão, clausula 

cada nenhuma solução deu as 
obiigat,6 s contrahid. s, nem 
tem respondid i satisfaiorir.* 
mente ás varias interpellações 
da supp. feitas no intuiio de 
explicar a demn-a n;\ exccm 
çáo do contracto acima refe- 
rido ; que a iiesaj de nesse 
contracto não estar referida a 
epocha do começo o termo 
dos trabalhos contractados tan- 
to a supplicante como a su- 
plicada accordaram que elles 
deviam ser feitos cora a ma- 
xima presteza, dado o interes. 
se que a supp tem na solução 
dessa pobleraa de vital iu por 
tancia, para o progresso do 
Municipio ; que a supplicante 
e-tá convencida que a suppli- 
cada náo executará o contracto 
a que se obiigára, dando isso 
lugar a que quanto mais de- 
more a actual shuaçâo tanto 
mais sei á protelada a exec-u 

dias justificado a ausência da sup* 
dar começo a esse contracto plicada cm lugar incerto, 
em allt gar e provar as causas subiram os autos á minha con* 
que obstaram que isso se vevelusão, nos quaes laviei a sen* 
lilicasse, sob ] ena de decorri-j tença seguinte «Vistes e 
do aqueíle praso e isso náo examinados ectes autos, etc. 
acontecendo, succeda a reso* Julgo pievado que a fiima 
bu fto do nT srnc contracto por ! social Rebouças, ía-ivas, Gar* 
senterça 'judicial. Como, po-|cez e Comp. não tem residen- 
rem, i ao resida a supplicada cia nesta cidade nem represen' 
nesta cídide, onde, tan bem,' tante, náo constando onde seja 
não tem quem a represente, 1 a séde social e portanto nu ndo 
nem a supplicante saiba o que seja citada p< r edital de 
lug-r certo da residência da; 30 dias de piaso, que seru 
suutlicada, requer, outro sim, 
à Va. Sa. digne-se de admitttil- 
a á justificação desta circuns- 
tancia em dia e hora que fo- 
rem designados, com cittção 
do Pi omotor Publico da cornar 
ca, e jusnfic.ida quanto baste, 
sejam expedidos editaes de 
citação na forma e praso legal. 

Avalia-se a presente causa 
em cinco centos de reis. A 
P, ceferimento com a pena 
de levelia. 

Jaguarào, 2 de Setembr o de 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e Souza. Estava sellada na 

çâo dos serviços referidis nn ; forma da lei : —Em enja peti' 
contracto e que a administra- ção proferi o despacho do 
çâo municipal tem o maxime teôr seguinte : «Autuada como 
intensse era realisal-as ; quo pede Marco o dia Sdocorren- 
sendo assim, quer a supplioan- te rs 13 horas pi ra ter lugar 
te a resolução judicial do con* a justificação de ausência da 
tracto em questão, para o que supplicada. Jaguarào, 2 de 
ve-u requerer a cit? çã» da Setembro de 1914. Marçal 
Va. S». a citação da supplica- Garcia —E tendo a jusiificame 
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PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pilulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
spr recusados como falsos o pre- 
judiciaes pot não serem os pro- 
Ítrios das minhas legítimas pilu- 
as. (Assignado) Viuva D, E. R. 
Heinzélmann. 

• ■ 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HBINZELMAEN 
As bemditas «Pilulas Anti-Dyspepticas» Combatem vietoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
gttíúteniente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas, 
taes coma a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tontnras, enxaquecas, colíeas 
h.ipaticas, ictéricias, calharro vesical, mãos humsres, nevraigias, altas 
paípitações no coração, irregularidades na menslrnação, corrimento, 
ílores brancas o tantas outras moléstias, conseqüentes «lestas, serão 
radicalmente, curadas com as tnaravilhasas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito dur; nte. o período da gravidez 

Boa nova para lerein com attengâo 
DO À MA ZONaS AO PRATA 

WMm mm zt 
Curadas, era 40 annos, atteetam e abençoam o matavilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attenção 
Além de innumeras senl^oras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virruJes deste medicamento, abençoandg-o, ha uma lista iinménsa 
de considerados idadãos que affirmam expontanenmente as miratu- 
osas qualidades curativas das pílula." ANJO. Desra lista (porque rés 

uon verba), destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-cs : 
Fnuslo Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferrapem. João Teixeira, Fiordellzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantrs, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlos Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet 
Filho, geiente do «Chib Parisiense». Hoiminio Lrpes, funccionario do 
coricio, José oel Grande, proprit inrio do «Hotel Bravil». Serafim Men 
dor.ça, popular clu fe de trem da V. F. R. G. S.. i.ydio Peieira, bar 
raqneiro. João R. Barbosa, operaiio. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Aribu.r Hameistcr, jornalista. Beinardino Abreu, annazeneiro. 
Arthur Fontoura, se.eio da fiima. Fontoura & Fantos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joté F Coimbra, anista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Forneça, condnctor de carro. Antonio Mí rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. ccn mercknte. Anbnr Guerra, lypographo e sccnographò. Coro- 
nel Amancio Fí gundes de Freitas. Antonio da Silva Job, representan 
te da fabrica d^s fnirns «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbinl, 
ecnfeiente do., armazéns da estrada de, ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pliarmaceuti j 
co e lento da «Lscola de Pliatnaya». Capilão Antonio L«íi\as de; 
Carvalho, representante gera! dós srs. Ritter & Ir cão Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,prr prietario. Jasfé B. Bran 
ro, proprietário do «Salão Beira Alta». Antonio Jjaqu;m Dourado, ge 
cente da «Piiannacis Brtísque.» Joté Francisco Carpena, industrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelnry, ge- 
cente da «Pharmacift Passos». Joté Felix Porciuncula, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia' Capitão João Simões Netto, an'ordos Contos Gauchescos. 
Tenente-'oronel Leonidas E. de Carvalho, the.soureiro do correio de 
Pelotas. Bonventnra Lopes, do jernal «A Reacção», Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Alfandega dc Pelotas, comwendadi r Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, cojrmorciante, 
João Gonçalves de Almeida, cfficial do correio de Pelotes, Frmroisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez,func 
cionario do Banco da Província, Felotat, Ricardo Simões Pires (o Afri 
cano, viajante da fabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCEKTüAR—Por ser da maior importância—que os 
illustres e acatados médicos pel< teuses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amaranto dr, Maia, 
dr. Simões e outros do Estado « do Brazil inteiro applicam este pede- 
joso mediei mento em sua vasta clinica, colhemlo os melhores resulta- 
dos. 

Solfre qieem qner ! 
Náo mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a snemiu, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, heinorrbagias 
depois do parto escrophulos, opilação ou amaiellidão, imqaludismo e 
mnlaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pò Maravilhoso Antiseptico ANJO ó de iraifiediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e. todas as doenças 
da pelle. Deveras utll para poivilhar creanças. 

Os acatados produeto- da marca ANJO são encontrados á venda 
em todrs as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonias—De- 
positários em i orto Alegre; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damuer, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Era Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Bomnga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza o Carlos Lopes. Ja'guarão em toiias as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e exlraugeiro. 

Morales 

FKIaOTA* 

CONVÉM 

CORTAR 

3 conservar este 

Annuncio 

ASTHMA~°ae»p"'m! 
pto, a espe- 

ctoração é, failitada e a calm-i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
shs chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de fíilfoni». 

Rins, Próstata 
maA llrA, Urethra. «A 

Uroformina » 
cura a tnsuificiencia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbritss chroni- 
cas, catarrlio na bexiga, iu- 
ílammação da próstata. 

CAL VICIE 
borrhéa,ti;i 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se cora o I ILOGENIO 

CATAEBHOS S"»: 
pulmo 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal granulndo de Giffoni». 

CRIANÇAS fT",;; 
chitic a s, 

lymphaticas, anerakns,--curam 
se com o «Ju^landino» (xarope 
iodo-tanico | hospahtndo) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermalofes, 
eezemas " (darthros) curam-se, 
com o «lycetol» de Giffoni. 

COQUELU O H E, 
tosses rebeldes, iulluenza, as- 
thma, resfríados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

DO RVS ráeumaticaSjScia ticas, lombares 
—curam-se com 

fricções de «Apona fcontra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGENS, 
ulceras 
chroni- 

cas, bouhatitas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anli-eczematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS™™™ 
lympha 

lismo, escropliulosc, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
so com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPH1LIS 
e todas as 

  molest a s 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir dopurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 

| lha, de Giffoni. 
S EM VENDA EM TODAS AS ^ 
y LOAS PHARMACIAS DO 

BRAZIL 
Deposito geral : 

—I»KÍMMRI4 - 
Ilaneisco Giffoni & i, 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO ] ' 
WJo de Janeiro 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Espcificos 

r 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

-or mviloc milhares de pessoa^ 

lhe ailesiam a inexcedivel 

nffixado no lugar tio costume 
e publicado peln imprensa, 
Custas po!a requerente. Jagua- 
rào 3 de Setembro de 1914. 
Marçal Nunes Garcia. E, para 
constar e seus devidos cffeito", 
se passou o presente e mais 
dois de igual teôr, que terão 
[uhlicadoo pela imptetini e 

ffixiido em iogares publicop e 
do costume na fôrma da lei' 
pelo cfficial de justiça de se- 
mana, que de o haver assim 
euitiprido lavrará a respecti- 
va certidão para ser jun- 
to aos autos ; e cito e c ha- 
mo a firma social, R< bonças, 
Leivas, Gaicez e Comp. fiara 
o fim eteru os da peliçío acima 
transcripta, observando quo as 
audiências deste juiz,tem lugar 
as quintas-feiras, as diz horas 
do dia, na Intendencia Muni* 
cipal e que a audiência em 
que deve comparecer a suppli- 
cada ou alguém por ella é a 
que se effectuará no dia oito 
de (Jutubio vindouro. Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
de 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalmio Nunes Feijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escrivão, o escrevi. 

Marçal Garcia. 

Hestaiirante á veaJa1 

Acha-se para vender o conheci- 
do e bem atreguezado restaurante 
Monte Libano», situado num dos 

melhores pontos desta cidade, à 
rua Genetal Marques, u. defronto 

mercado. 
O referido restaurante possue 

prande e boa freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos impiescindiveís ao «amo, 
taiCo «le prateleira comi' de dispeu 
sa e além disso possue acqmmoda- 
ções para hospedes, já competen- 
temente preparadas com camas, 
etc. 

O motivo da venda é ter o seu 
proprietário Elias Maluff que re- 
tirai-se desta cidade para a sua 
terra natal, onde o chamam inte- 
resses de família. 
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efficada e pteccnitarn as pre- 

SO' SÃO TEI 

li» de Aço 

Marca registrada n. 401 

HepoNlto em 

TODAW 

F&bricbnte^: Felten \ IquillBauge 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pri curando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, cbamamos a 
altenção dos interessados pára isso, pois está provado quo a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes nác lornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs esta n ciei ros equerem, visto jelle ter não sómenie 
uma resistência de 100 kilograminas por milimetio qiianraao 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo urna gran- 
de duetilidade e principalmente uma elasticidade extraorni- 
naria. 

Deposito líesta 

fherapeuitcas 

m íer 

virtuac cio 
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Pliamiacia Univarsal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharrna - 
cia, daiá consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da' tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 
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PROCLAMA* 

Faço saber que pretendem, 
casar se, Serçalino Pereira da 
Silva e dona Generoza Gon- 
çalvel Ourique, naturaes deste 
Estado e residentes nesta 
cidade : elle solteiro, filho 
legitimo de João Rosa Pereira 
ia Silva o d. Maria dos Santos 
Gonçalves ; ella, viuva, filha 
legitima de Cândido Gonçalves 
Ourique e d. Maria Ignez 
Gonçalves. Se, alguém conhe 
cer algum impedimento, accu 
se-o para os fins de direito. 

Jaguarào 21 de Setembro 
1914. 

« O escrivão 
J. P. Farias Santos. 

Proclama 
Faço saber que pretendet: 

eazar, Agapilo Alfredo Rodri 
gues e d. Joanna Costa, soltei 
ros e residentes nesta cida 
di: elle filho legitimo de Jo» 
quim José Rodrigues e d. Ma 
ria José Rodrigues; eda fi 
lha legitima de José Pedro 
Costa e d. Julia Silveira da 
Costa. Se alguém cop.hiceral 
gum impedimento, accuse pa 
ra os tins de direito. 

JagMarAo 23 de Setembro 
de 1914.* 

O escrivão 
J. P. Faria Sauios 

(31 141 
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Vende-se jornaes velhos a 

4.0Q0 a appoba 

poemas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

ROJA DA SYRIA 

MIGUEb JOÃO 

i 
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Ângelo M. Giusti 
  —    

Neste eatnbeleoiirento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de areliitectura como de 

ornatON e esculnturas 

Esru casa tem catalogo de photographias e 
desenhos de obras de todo rstylo, gosto e preço. 

Tem em deposito anj»', cruzes e outros orna- 
tos diiectamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADE] NEVES N. 654 

us- 

& 
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PELOTAS 

Conflagração européa 

Hiilio Inilo-Tannico e Gljcero Pliospliato ile Cal 

Fórmula e preparação do pkrraaceíiüco-chimico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar lodo assimilável ás crean- 

jus e .-.os velhos Contem os mesmos princípios activos do 
[Meo de Flgtido de Bti^tihúo sem ter os seus inconve- 
lientes. 

Uma garrafa de VINHO IODO T\NNIGO LEITE equiva 
e por tres litros de Oleo de Figado de Bacalháo. 

E' por exct llencia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
minta de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
idiopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
ípoca da puberdade, se npre acompanhada de irreg ilaridadess 
;ôr83 pallidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
onturas, ele.),- no lymphalis-ijo, escrophulas e suas diversas 
nanifescações, abeessos, (tumores), fistulas. Ínguas, orchites 
íhronica (inclíaçâo do escioto) vegetações da garganta e do 
rariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalcifica. 
STa tuberculose, em pedindo sua marcha devastadora1, no rachi 
isrno, crescimento das creanças, cátie dentaria, ua gravidez, 
;tc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
ninuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheaes arthritica 
s typhililica e em todos os casos de decadência organica ou mi 
seria pbysiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôas que não 
íioíHtj us ir vinho, ac m^elhamos o nosso XaROPE IODO TAN 
ííICO, GLYCERO PHOSPH ATADO com EXTRACTO de FO 
^IIAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
herapeuticas. 

Deposito ern PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
sPHARMaOSU riOO "de 

1L.EIT7"-A.S LEITS 

A' vencia na» pharinacia» 

rnnnri na uni  * 
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Rio Grande do Sul 

£111 beneficio de Casa» de Caridade 
e JEstabelecimento» pio» do £»tado 
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Única era todo o Brazil que distribuo 
75 0/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
diatribue maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o quo nao acontece em outras 
loteriaê. 

ã. 
i2 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zuiu^raHo & La Porta 

PORTO ALEGRE 
O agente em Jugaarao 

Diogo SUva Moreira 
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De importante jornal rnmte 
videano, traduziu ura nosso 
di-tineto collaborador as inte 
ressantes linhas que seguem, 
a proposito da conflagração : 

O vencedor de Plewua de 
volveu sua espada ao glorioso 
vencido Ostnan Pachá, e este 
episodio ile cavalheirismo mi 
litar se reproduziu j ara cora 

! o General Leroan, o heroico 
defensor de Liège Nestes mo 
mentos se avivara cada vez 
mais as svmpathias pela con 
dueta deste chefe belga, por 
motivo da seguinte carta por 
elle dirigida a seu soberano : 

«Vossa maggstade (Psse) 
náo ignora que eu me encon 
trava no Fort Lonciu a 6 de 
Agosto ao meio dia. Cora pro 
funda dôr devo comraunicai- 
vos que esse forte voou hon 
tem ás 5 horas da tarde, se 
pultando entre as suas ruinas 
a maioiia da guarnição. Que 
eu não haja perdido a vida 
na catnstrophe se deve á mi 
nha escolta, que me tirou do 
forte quando eu estava afixian 
do com os gazes ds pulvora 
explodida, e me levaram a 
uma trincheira, onde cahi. Ura 
capitão allemão me reanimou 
com uma b. bida, e acto conti 
mio me fizeram prizioneiro e 
me conduziram aLióge, Estou 
seguro que demonstro certo 
abandono nesta carta ; porem 
estou phyeicarnente desfeito 
pela explosão de Lonciu. Hon 
rando nossas armas, náo ren 
di a foitaleza nem nenhum 
dos fortes. Na Allemanha, 
Magestade, pa-a onde me le 
vam, meus pensamentos serão 
sempre a Bélgica e meu Rei. 
Houvera sacrificado de bom 
gosto a rainha vida para ser 
vir-vos melhor ; porem nâo 
me foi concedido encontrar a 
raoite.» 

O correspondente do «El 
Siglo» em Londres relata o 
seguinte: Todas as duvidas e 
temores que-até a pouco se 
alimentavam na Inglaterra a 
respeito do resultado final da 
campanha, se desvaneceram 
jà ante o acumulo das no 
ticias favaraveis que continu i- 
mente se receberam durante 
a seoiana passada. O enthu 
siasrao publico foi rnraenso 
ao conhecer-se os detalhes da 
brilhante victoria que os exer 
cmos adiados conseguiram no 
Marne, rechassando impetuosa 
mente as forças germânicas 
e obrigando as a retroceder 
na maior desordem. 

Sem que a retirada alie 
mã cessasse, pois con tinuara 
seus corpos de exeicito reti 
rando se mais cada dia, hoje 
pode assegurar-se já que as 
possibilidades de um sitio de 
Paris desapparecerara virtual 
mente pois o corpo mais pro 
ximo dista 50 milhas (mais 
de 92 kilometros) daquella 
capital 

Attrlbue se, tarubora, impor 
Cantissima significação á cres 
cente desmoralisaçáo do exer 
cito allemão, a qual chega até 
o extremo de que companhias 
intactas se destacam dos regi 
mentos em retirada para ren 
der-se imraeJiataraente, con 
tentes de poderem escapar il 
lesas, de um exercito abatido 
e exgotado pela derrota. 

Apesar dos incontestáveis 
piogressos obtidos pelos allia 
los em Fiança, Londres não 
se entrega a um exagerada 
optimiam». A vieti ria è indis 
cutivel, pore.n não è menos 
cert) q "e o denotado exerci 
to do ra irechal Won Kluck, 
cujas f irçaa accu liam a meio 
milhão do homens, não ó mais 
do ^ue uma asc^âo da 

de do exercito germânico mo 
bilisado do território fraucez 

A opinião geral manifesta 
da na imprensa polos entendi 
dos na matéria, é que lendo 
que luetar a Allemanha ao 
mesmo tempo e com man festa 
desvantagem a Este da França 
e a Este da Prússia, contando 
cora quo a Áustria pode con 
siderar-se fóra de combate, te 
rá de limitar se d'aqui em 
diante a eustentar-ee uma guer 
ra defensiva em todas bums 
fronteiras, tendo qne concluir 
por aceitar a paz que se lhe 
ii»ponha. Não quar dizer—e 
assim opina a geneialidade 
do publico 'londrino—que raes 
mo depois de exterminado o 
exercito de Won Klikk este 
ja terminada a guerra ; po 
rem que entrará em uma no 
va phase na qual a impetuo 
se offensiva germana terá que 
transformar ae na padedade 
de uma campanha enjos uni 
cos resultados 8erâoTcifioa ter 
minados pelo vigor da offensi 
va anglo-franco russa. O minis 
tro da guarra Loid Kitckener 
of Khartuno, pede ás camaras 
um novo alistamento cuja ci 
fra se elevará a meio mi 
Ihâo de homens. 

Este novo paeso dado pela 
Inglaterra em sua bem medi 
taua e inflexível linha de 
conducta, traçada desde o prin 
cipio da guerra para augmen 
lar atè oraaximoosea poder 
mititei, demonstra o proposito 
de fazer este tanto maior quan 
to mais se acen «te a debilida 
le lo inimigo, com o objecto 
de que, quando as poteneias 
nlliadas se decidam a dictar a 
paz, sejam suas condições ad 
mitidas «em discussão por es 
tar apoiados na força inven 
eivei, único argmento que a 
AUemanlg» é capaz de atten 
der e acatar. 

Publica hoje o «Times» um 
artigo firmado por um conhe- 
cido technico militar, no qual 
se sustenta que «a Inglatena 
pode elevar seus contingentes 
militares até a fabulosa cifra 
do seis milhões de homens. 
Com esta força colossal—con- 
tinua—e esperando era cal a 
qne as sombra» da guerra se 
dissipem, não tardaráo era 
produzir se resultados que 
deera o signal opportuno tan- 
to era Berlim como em Lon- 
dres para , negociar a paz 

Náo está de mais, por 
conseguinte, que a Gran Bre 
tanha siga desenvolvendo as 
suas forças até o limite esma- 
gador que lhe perraittem os 
seus recursos > 

Em Berlim principiaram a 
publicai ae já confirmações 
officiaes dos revezes do exer- 
cito allemão. 

A intranqüilidade publicada 
vae ali augmentando, como o 
demonstram os numeros«3 car- 
tazes pedindo a paz, que apa- 
recera todas as madrugadas 
pregados nas paredes dos edi • 
ficios. 

Quanto aos paizes alliados, 
a confiança vae ganhando 
terreno na opinião desde que 
se conhece o fracasso do gran- 
de golpe projectado pelo exer- 
cito do Marechal Von Klück 

As grandes fabricas 
de armamento» 
Ninguém ignoia o papel 

extraordinariamente saliente, 
que, no tremendo conflicto 
europeu e na preparação da 
guerra actual, exercem,alguns 
poucos indu .triaes, que são os 
grandes fornecedoreH de arma 
mento para o inundo inteiro. 

Krpup, na Allemanha, Creu 
sot em França, Vickrs Maxim 
ha Inglaterra são, nn verdade 
no momento actual figuras sa 
lientisbimas do tremendo dra 
ma militar. 

O desenvolvimento das usi 
nas Krupp em torneada peque 
na tenda d« trabalho do fer 
reiro de Essen, tem sido sim 
plesmente assombroso. 

Hoje essas usinas constituem 
por si só uma cidade,uma gran 
de^idade.onde centenas de mi 
lhares de operários passam a 
vida a forjar os raios com 
que o Deus dos Exércitos ha 
de impõr a sua vontade 
soberana. 

Ha longos annos que os 
proprietários do mesmo nome 
vêm se succedeudü na dire 
cção da casa Krupp, que ò lai 
vez a maior do mundo. 

A usina central Krupp at 
traiu para Essen utqa popula 
çáo de 300 000 habitantes. 

O poderoso estabelecimento 
allemão possue grandes sue 
cursaes espalhadas por todo 
o império e mesmo fòra delle. 

No grande polygono de Mep 
pen. especialmente construído 
pela casa K.upp, são feitas 
»nnualinente experiências de 
milhares de peça» destinadas 
a todas as potências do mun 
do. 

Bertha Krupp, herdeira de 
Frederico e Alfredo Krupp, e 
como Schneider em França, 
um dos mais fortes esteios da 
supremacia germânica. 

As usinas Creusot, em Fran 
ça. 

DEPURATIVO 

LYRÁ 
"HEMOSiNO" 

CURA RADICALMENTE: 

Syphílis, Rheuma- 

tisno, Olceras, Dl- 

eeraçOss da bocca s 

d» larynge (pi*ca« 
mucosas) ElOStO- 

S6S (tumores osseos^ 
Cepbaléas (dores na 

Cabeça continuas e 

sem allivio), Rumor 

na cabeça e zumbido 
los ouvidos, DAres no 

peito, Latejamento 

das artérias do pes- 

coço e todas as de- 

maii manifestações 

do terrível flagello, 

— t •yphilia. 

tmsm 

Ml 
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ladoratorio 

JDauclt «Sc 

RIO or JAMC1RO 

, vidro aso gr. cap»t«e- aijSAOO 
at* ae»ooo 

Vende-se em todas as drogarias e pharniaciasdoRrai 

lyspcpsía 

QnmniArnQC 1 Morosidade da digestão, com ponco otl 
DJLu[Hüilido . nenhum appetite ; depois de cada re 

seguiram as mesmas" leis! f ei çáo, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchiiuento, ancie 
que engrandeceram o estabele dade, sorano, vertigens, irritação nervosa, dõres d estorango, 

mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e verruelhao da» 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimento» ç 
flatulencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

fn^íl 1 D1138 Pastilha» ila Vida de Souza Soares, 
VJÜÍ d . tomadas ames Je cada refeição, curam radi- 

calmente os casos mais rebeldes. 
1 4 a • Declaro espontaneamente que, após m» 
iilluuldUÜ > ter restabelecido, de uma apoendicite 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a poa 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando'rae o organismo e trazendo-me uin insupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, »em resul- 
ladu, resolvi recorrei1 ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de Maio de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes. 
(tirraa reconhecida). 

íWniÕA múHina ' Attesto que o preparado phar 
UpiíUuü llluUlud • roaceutico Pastilhas da Vi- 

da de Souza Soares tem dado « plimos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' pois 
um produeto duplamente recoraraendado, pela pnrer.a doa 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado' 
bem como pelos excellentes lesultados que sempre tenho ob, 
tido quandotr emprego.—Porto (Portugal), 21 do Novembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro » Clinico 
de grande mérito. 

cimento Krupp. 
A' pequena forja ancestral 

de Creusot vieram juntar-se 
pouco a pouco aceirarias e 
outras officinas onde se fabri 
cam os monstros de aço. A 
modesta aldeia de outr'ora foi 
transformada, como que por 
encanto e hoje ella é uma gran 
de cidade de 50 000 habitan 
tes. 

Noa vastos departamentos 
da casa Creusot o trabalho è 
formidável. 

No Havre, em Harfleur, 
em Paris mesmo, outras ins 
tallações que crescem diaria 
mente fornecem ao exercito 
frimcez canhões, obuzea e to 
dos oa accessoríos necessa 
rios a um completo material 
de campanha. São us usinas 
Schneider. 

Cercado de um estado 
maior escolhido entre os mais 
eminentes especialistas em ba 
silistica, em metallurgia e em 
conatrucção, Hcnri Schneider, 
o director da gigantesca em 
preza, assame, só elle, uma 
das mais pesadas responsabili 
dades que existem. 

Apoiado em um exercito 

Clneiua Concórdia 

A empresa Betto & Affonso, 
proprietária do popular Cirie 
ma Concórdia, orgamsou para 
«iibbado nova funeção no Thea 
tro Esperança, com atrahen 
te p ugramma. 

Será exlrbida a grandiosa 
fita, em teu longas partes, 
«A.Sombra do Crime», primo 
rosa creação dramatica. 

industrial de 40 000 homens, ! 
Schneider representa um dos; João Buzílio Dutra 
elementos vitaes da defesa da 
França. 

O grande fornecedor de ar 
raamentos da Inglaterra è a 
casa Vickers Maxim. 

Formado polo agrupamento 
das grandes for jas de Sheffleld 
e das immensas offlcinas con 
sagradas unicamente ao fabri 
co do artilharia, a • ma 
Vickers Maxim, na Inglaterra, 

A* vendrr, iTesta cidade, nas pharmacias dos sra, Candi 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Soaza & C»., Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca. ® 

[ío con^ltorio mdlDO cirúrgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lativos: 

viuívoio majuiu, ua xugiiuorra, n n fl l, L manliã Dr. José Balasan» üerrano cirurgia» 
ó dotada de uma organisaçào U4S l ES " u. ua lUaUUd- e partetro. 
cie primeira ordem. j clinica 

Inter essada, como os seus ; i » o i .00(1.1 Lpi!p — Juv<•,"u, »Huto«— 
grandes e temíveis concorreu- UC I ÜS £ uOraS Ua larut - Cli ilc« Medica 
tes, Schueider e Krupp, em ' n g ^ 4 )tóras 4a Urde- "'"deíer1^0 tc,iuav,va' 
múltiplas 3i»; prezas naetoaaes Exames microscópicos de es cairo, fézes, oriua e sangue. DUgno 
O extrangeiras, el a po ie, Por ico-pedao da tuberculose, das verrainóses e parasitóses varias, 
sua acçãc financeira, secundar s €3patís ao» nobres^ 
a do governo do seu paiz. j   • ^ ^  " __ 

u » ¥ I mi 
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12° regimento «le ca- 
vnllaria 

Serviço para o dia 25. 
Dia ii praça, o sr. Io tenen 

t-) Júlio 
Dia ao regimento, o sr 2° 

tenente Evangelho 
AdjunctOjO 1° sargento Athay 

de. 
Guarda do quartel, o 3o sar 

gento Tito e cabo Pinto. 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Valle. 
Guarda da Meza de Rendas, 

o cabo Ramão. 
Dia á enferma lia, o cabo 

Orlando. 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Adauto. 
Ordens à casa da ordem, o 

soldado clarim Marçal, 

Uniforme 4o. 

FISCALISaÇÃO E LOUVOR 

Tendo de seguir para a Ca 
pitai Federal, com permis-âo, 
o sr. major Arthur Lauro da 
Matta, determino, por isso, 
que asjuina a fiscalisação do 
regimento o sr capitão Ozo- 
rio Polyearpo Sodró. 

E' me grato salientar a va 
Iíosh coadjuvaçào do sr. ma 
Jor Arthur Lauro da Matta, 
á rainha administração 

E' me grato patentear-lhe 
os meus agradecimentos pelos 
prestiroosos serviços que pres 
tou a esta corporação. 

E assim sendo, cumpro o 
imperioso dever louvandp-o 
pelo extremado zôlo nas suas 
funcções, capacidade, dedica 
çio e amoi ao trabalho, so 
bretudo lealdade e honestida 
de, concorrendo deste modo 
cora o seu esforço pessoal pa 
ra a manutenção da ordem, 
disciplina e instrucção do regi 
mento. 

COMMANDO DE 
DRÃ.0 

Determino que assuma o 
commando do 2° e quadrâo, 
com as formalidades do esty 
lu, o l» tenente Arthur de Mel 
lo Centeuo. 

EXERCÍCIOS 

Durantt estes últimos dias, 
o regimento tem dado exer 
cicios de atiradores, signalei 
ros e sapadores ; feito serviço 
de segurança e exploração. 

ENFERMARIA 

Baixou á Enfermaria Mili 

-■ dois outios, immiscuirem 
i c.mi uma autoridade pre 
onderante, seja em que ne- 
dcío fôr. 
Qu mto á Rússia possue as 

unas Putiloff. 
Mas embora povoada por 
ais de ceai milhões de ha- 
itintes, repartidos por um 
>1 a excessivamente rico e 
n iil, a Rússia não pode ainda 
ínsthuir uma industria me 
dlurgíca nacional, perfeita- 
ente assentada. 
Ainda ultimamente, falou-se 

iie, por falta de capitães, as 
J nas Putiloff iam &er crdi 
is a uma empreza extran- 
3íra eu caso levamou grande 
?'eumn. 
Comtud', embora não tendo 
grande valor industrial da 
rupp, da Schneider ou de 
ickere, as usinas Puttloff 
mconem para que a Rússia, 
m o a Allemanha, « França 
a Inglaterra, seja uma po- 
ncia metallurgica. 

*apf o e (leíl<»s*anieiito 
Da casa de residência de 
a mâe, d. Miximinda dos 
rijos Côrvo, situada no se- 
indo districto do rcunicipio, 
i raptada a menor Joanna 
irvo, de 15 annos de idade, 
lo sr. Olyrapio Mendes, que 
trouxe para esta cidade 
D Maximiuda levou este 
cto ao conhecimento da au- 
tidade competente, que a 
speito providenciou na for- 
a da lei. 
Joanna foi sujeito a exame 
cdico pelo dr. Dorval Faria, 
ie constatou o deflcramenh 
cente e Olympio está reco- 
ido á cadeia civil, achando- 
-lisposto, segundo ouvimos, 

reparar sua falta pelo ca- 
mento. 

)esa tendendo 

seus interesses 

Devido a grande dyspepsia 

} que sotfria o prisrto de ven 
e consequia da mesma, fi 

uei de tal maneira initavel, 

•osseiro, e ao mesmo tempo 

ssantmado e infeliz, que des 

rtendia por completo meus 

egocios. 

Passava dias sem evacuar e 

so deixava-me desesperado 

furioso. Felizmente com pou 

j uso da ('ascarlna iil'0« tar, o soldado João Ramão Al 

a, estou completaiv ente cura • 

?, de bom humor, alimento j ENGAJAM 1-,NTO 

e com gosto e sinto-me feliz.' 116 0 do, por mais 2 annos, confur 
Aulcttio da Costa Braga me requcreu, o soldado Juão 

riiiior Francisco Vergara Segundo. 

Correspondência Tele Cl im 

SERVIÇO ESPECIAE PARA «A SITE AÇÃO» 

ESQUA- 

Rüticiaf 

O fiisilameiito do côn- 

sul argentino em 

Charleroy 

RIO, 24. 

— Communicam de 

Buenos Aires que reina 

grande indignação na- 

quella capital, por moti- 

vo do fusilamento do 

cônsul da Republica Ar 

gentina na cidade de 

Charleroy, na Bélgica, 

conforn e communiquei 

hontem. 

Todos os jornae? la- 

vraram protesto, á exce 

pção de «La Nacion»), 

que procura justificar o 

attentado. 

O Hei da Bélgica ma- 

tou seu "cMufleur,, 

RIO, 24. 

—O Rei Alberto, da 

Bélgica, p atou a tiros 

Ide revolver o «chauffe- 

ur» de seu automóvel, 

que queria levai o até 

as linhas allemâes. 

O «chauffeur» linha 

sido comprado por u i 

milhão de marcos, pelos; 

allemâes. »   j 

As noticias da guerra 

recebidas no Rio 

Os vexames soffridos 

enropéa 

"Cruz VermeMj, 

allemâ 

PORTO ALEGRE. 24. 

—A subscripção aber 

la nesta cidade para 

auxiliar a «Cruz Ver- 

melha» allemã, attinge 

até hoje a 127 coutos. 

Batalha naval entre 

os ínolezes e alle- 

mâes 

RIO, 24. 

—Os submarinos alie 

mães puzeram a pique, 

no Mar do Norle, os! 

cada wz mais, o desejo 

da j o mlíção italiana 

de que o governo decla 

re guerra á Áustria. 

A' embaixada ingleza 

em Roma, apresenta- 

ram-se mil italianos 

oJTerecendo se para mar 

char para a guerra. 

Realisou-se em Roma 

imponente manifesta- 

ção popular em favor 

da Inglaterra, na qual 

form iram m ais de 

200.000 homens. 

Intervenção do Yati- 

ceno uo ccnflicto 

RIO, 24. 

-Sabe-se que o papa 

Benedicto XV intervirá 

junto ás potências no 

sentido de promover a 

pacificação d;v Europa. 

oroas 

RIO, 24. 

—Continuam a ser 

contradictorias as n ti- 

das da conflagração 

íeuropéa recebidas nesta 

pelo dr. Bernardino capitai. 

Parece, 

Negociante. 

Rio, 26 de Janeiro de 1914. 

ALuierlc» 
Chegou hoje de Santa Vi 

ctoria, como era esperado, o 
| vapor America, da Compa 

Vende se era todas as droga J nhia Fluvial, que zarpará ás 

as e pharmacias—Agentes ge!^ horas para Rio Grande e 
„ escalas costumadas, 

es : Silva Gomes & C.—Rio 

de Campos 

RIO, 24. 

—O dr. Bernardino de 

Campos senador esta- 

doal de São Paulo e in- 

fluente chefe político na 

quelle Estado, escreveu 

uma carta ao jornal «La 

Suissa», que se publica 

em Genebra, narrando siano de Albuquerque, 

os vexames que soffreu nomeado n inistro do 

com sua fami!ia,ao trans Supremo Tribunal Mi- 

por a fronteira allemã. litar, como hontem com 

Osallemâesforâmde-:m""i |ueipassa'á l>ara 

no entanto, 

que as forças alliadas 

estão obtendo vanta- 

gens dia a dia. 

Promoção de generaes 

no exercito 

RIO, 24. 

—O general 

í Janeiro. —Agentes em Pelo 

s Eduardo C. Sequeira. 

egusitlo posto 
Pernoitaram hontem, no se 
indo posto policial, onde de 
araram não ter onde dormir 
subditos allemâes Karl Kun 
.MayPeter Dorner e Richard 
ppold. 

{^radeci mento 

Recebemos, em cartão redi 
do em penhorantes termos 
intie, cs agradecimentos da 
itincta mtle Ondina Amaro 
loe termos cora que «A Situa 
i»noticiou,ante-hontem,o seu 
niversario natalicio. 

liue. Henrique 
CíonçalveN 

Passou na data de hontem,o 
niversario da exroa sn.d 
sa Barbosa Gonçalves, dis 
eta consorte do nosso talento 
conterrâneo sr dr Henrique 
Iviln Gonçalves,integro juiz 
trictal da eéde do município 
Pelotas. 
Parabéns. 

elegranimas 
retidos 

Acham-se ictidos na esta 
o 1 cal do Telegrapho, por 
em desconhecidos seus dis 
atarios, ou despachos ende 
lados às seguintes pessoas : 
íudith Carvalho, Neves,Oso 
Emiliano Ribeiro. 

DmUtos ao yescoço • tmmi 

HORRÍVEL soffbbb 

M 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos. de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos . 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Soln-wl Campos, usei 
o preparado l.Uxir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fique: 

radicalmente curada. 
Cor ser verdade, podem fazer 

desla o uso quo convier. 
Estado de Pernrrabuco — Gra- 

vatá, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandina Campos. 

(Firma reeonítt. 'ia). 

o quatlro supplenientar. 

salojados de Aráonei Nii sua viig!'' serA 

lUO, 24. 
promovido a general 

— O exercito alliado 

conseguiu desalojar as 

de divisão, o general Sil 

va Faro e a general de 

forças alie,da região briga''a' 0 coronel de 

de Argone .engenharia Clodoaldo 
— Lia Fonseca. 

0 cooiiiiândo do exer- iosiajj^o da Asíera- 

ci a"effiao 6111 ^0" biéa dos Represen- 

tmtes 

PORTO ALEGRE, 24. 

—Por falta de nume- 

ro legal, não foram ins- 

tallados ainda os tra 

Ihalbos da Assembléa 

dos Representantes do 

iEstada, na actual le- 

gislatura. 

cruza d ores inglozes 

«Abonkil», «Cressy» e 

i|,ueixn isifuiMlsid» 

Tendo Leocadia Silvnra dos 
Santos, n Ac de Sainclair Sil 
veira Mambrum. d.vdo queixa 
á Promotoria Publica do desa 
paípciraento do mesmo, fo 
ram pela Promotoiia e demais 
autoridades, a quem competia 
o caso, dadas immediatas e 
enérgicas providencias, 

Das averiguações procedi 
das. entre as quaes consta o 
officio que abaixo transcreve 
mos, verificou se achar se o 
mesmo Sainclair Mambrum na 
visinha villa de Artigas. 

Como se vê era infundada 
a referida queixa, bem como 
o aleive que pessoas mal in 
tencionadas andaram por ahi 
a espalhar, com o fito único 
de crear uma athraosphern.de 
antypathia á conduct» da di 
gna autoridade municipal do 
segundo distreto 

Consta-nos que a Prometo 
ria Publica procederá contra 
a queixa injuriosa, dada poi 
Leocadia Silveira des Smioa. 

«Villa de Artigas, Sentiem 
bre 23 de 1914. 

Sr. Promotor Publico de la 
Comarca de Jaguarôn 

Dn. Juan Rodrigues Barbo- 
za Neto 

En contest ición á su oficio 
fecha do hoy, tengo ei honor 
de inforv.iar à Vd. que el in 
dividuo SainclairSilveira Mara 
bru, certifico que se encuentra 

Sobre o ataúde do respeita actualmente residiendo en la 
vel anci m Reduzino \lachado gección à u i cargo, en casa 
de Souza, ultiniamente falleci jei comerciante Eduardo Car 

_ do. conforme noticiamos, nota rijra. 
«Hlitílie», tripulados ptOFívara-ee, entre outrus, as eus Saludo á Vd. con mi más 

750 homens cada um. tosas corôas com os seguintes alta consideración. 
. dizeres : j Luiz G. Bermudes. 

O nnmeiro nrojectll Lembrança de seu amigo . . _ 
; 1 f João Gomes. , Annos de casados 

lançado por um SUDma Recordação de teu cunhado; O aetivo sub intendente do 

rin * allemão partio ao e i1"'0''10 Petronilho e Carlota. primeiro digtricto, nosso digno 
! Recordação de Antonio de amigo e correligionário sr. 

meio O Cruzador «Abon sotiZH Vieira e família. capitão José Luiz Terra e 
Lagrimas de teu genro e fi sua exm». con-iorte d. Ma 

lha. iria Angélica Gonçalves Terra 
Lagrimas de tua esposa. | festejara omanàã a data anni 
Lembrança da família Go!veréaria de beu ventu-oso 1 matrimônio. 
d , A , r u i o i Por esse motivo, o distin Recordação de Izabel Sil 

veir i. 

kil». 

Emquanto os dois ou 

tros navios procuravam 

soccorrel-o, os torpedos 

allemâes puzeram n'os 

mes. 

rena 

RIO, 24. 

—Noliciarn com ga-, 

ranfia que o principeí 

herdeiro abandonou o 

commando do exercito 

allemão que operava em 

Lorena, vislo se achar 

na impossibilidade de 

fazer juncçào com o 

grosso das forças. 

ADCiedade em Víeiioa, 

cem temor.dos ros 

sos 

RIO, 24. 

— Reina em Vienna a 

| maior anciedade na po- 

pulação, que foge, te 

mendoo ataque das tro 

pas russas á capital 

austríaca. 

Â taxa cambial em 

P orto Alegre 

PORTO ALEGRE, 24. 

— A taxa cambial 

observada pelos estai te- 

lecimentos de credito 

desta cidade, foi a se- 

guinte : sobre Londre ■, 

a 90 dias, 10 3/4; á vis- 

ta, 10 1/2. 

Subscripção para a 

Recordação de sua afilhada 
a pique, morren lo afo— Luiza A. Danigno 

gados centennres de ma 

rinheiros. 

Vários navios de pes 

ca apressaram-se em 

socconvr cs cruzadores 

inglezes, evitando assim 

maiores perdas. 

Esse combate repre- 

senta apreciável desas- 

tre para a armada in - 

gleza, pelo que reina 

enorme indignação po 

pular em Londres < uja 

população reclama um 

vingança immediati. 

Acredita se que as es 

quadras allemã e ingle 

za estão dispostas a tra 

var em breve uma im- 

portante batalha. 

A grande batalha so- 

bre o Aísne 

RIO, 24. 

—Continua ainda in 

dccisa a grande bata 

lha entre os allemâes e 

os alliados, sobro o rio 

Sisne. 

—Os alliados conquis 

taram a? regiões de 

Noyon, o que constitue 

importante vant agem 

para as suas operações. 

0 povo italiano qner 

a ánerra 

RIO, 24. 

— Communicam de 

Roma que augnentaj 

Recordação de seu sobrinho 
Reduzino S. Ávila. 

Lembrança de tua sobrinha 
Arlinda Pacheco. 

Recordação de Amélia M. 
Pacheco. 

Horto repeníma 
Hhntem, ás 10 horas, na ac 

casião em que trabalhava na 
casa Cassia & Comp , onde 
era empregado, falleceu repen 
tinamente o nacional Antonio 
Dias, de côr njixta, casado, 
com 30 annes de idade. 

Ao local compareceu o di 
gno delegado judiciário, major 
João Morteiro, acompanhado 
io dr Dorval Faria que pro 

cedeu o necessário exame ca 
daverico. 

Antonio Dias foi dado heje 
á sepultura, ás 11 horas, no 
Cemitério Municipal 

Tom peNO uo entorna 

go, «lôr «le eabeça 

e g>rÍN&o «le ventre 

nao podia traba 

lliar 

Nao era possível supportar o 
trabalho com o mao estar can 
sado pelo constante peso no 
estoraa?o, dôr de cabeça e o 
rosto acalorado, produzid > p? 
Ih pri á de ventre, que t.-ur 
bem fazia inchar o ventre. Só 
evacuava com lavagens intes 
tin-.es, para continuar depois 
mais tenaz e terrível priaáo 
de ver.lre. 

Tencionava vender o nego- 
cio e abandonar o trabalho, 
quando fui salvo, ficando ver 
dadeiramente curado com dua- 
caixinhas das «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS». 

Melhorando desde o pri nei 
ro dn», evacuando com regu 
laridode, vi desapparecer um 
a um os meus incornmodos, e 
hoje. feliz e satisfeito, conti 
nuo o meu trabalho e não 
cesso de recommendar gran 
de remedio, auxilio das fami 
lias. 

Christiano Aguirre, 

Mandos, 19 de Julho de 1912. 

^ende-se em todas as droga 
rias e pharmacias.   

cto casalq tie tão considerado 
è pela nossa melhor socieda 
de, receberá muitos cumpri 
montes, aos quaes temos o 
prazer de juntar osnosüos. 

Hatadouro 
No matadouro publico, fo 

ram abali ias homem 8 rezes 
com o peso de 1344 kllos, 
destinadas ao consumo da po 
pulução. 

Club Harmoula 

De accordo com o 
p>arg. único do art. 60 
dos Estatutos, convido 
osSps. Socios para a ses 
são de Assembléa Geral 
afim de proceder se a 
eleição da nova Directo 
ria que realizar-se-á do 
mingo 27 rio corrente 
ás 14 horas, eia sua sé 
de. 

O Secretario * 
Dl dio C. 3/ Yãtcríò 

Tiibuto de grati 

Deralina Machado de Souza 
e filhes, ainda sob ». dolorosa 
impressão do desapparecimen* 
to de seu chorado esposo e pae 

ftttriluzluo Ha<tll»«lo 
«le Sou*» 

recentemente roubado a seus 
affoctos pela Perca cruel, 
veem demonstrar por estas 
linha.», quanto lhes vae iTalraa 
de gratidão ao illustre medico 
sr. dr. Derraevai Pinto, que 
aSí-istiu ao finado em sua en- 
fermidade e dispensou-lhe, 
alem dos recursos de sua 
sciencia, todos os carinhos e 
desveles. 

Manifestam se, também, eter 
namente agradecidos a todos 
os seus parentes, amigos e 
pe soas de relações que os 
ajudaram durante a moléstia 
do finado, assistiram ás ceri 
monias de encoiumendação e 
sepultamento, deprsitaram co 
ruas sobre o atuúio e a compa 
nharam ité a ultima morada 
seu sempre lembrado esp-oso e 
pae. 

Jaguarâo, 23 de Sete : bro 
de 1914. 

t/inho Creosotádo 

dõTEIrTt-aceufico e C4nnTcb~Jíõfto da Sílv» Jilivelr» autor do Elixir de fogueira — 
Reconsiituinte de !• ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende-se em todas as Phar- 
macias e dro-rarias - CASA MATRIZ -- Pelotas— lilo Hrande^alo Sol — CA| 
XA POSTAL 66. 

Dfiposito geral e Casa Filial -Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO - Caixa Postal Num. 14S (31 - 12) 

da policia 

Hescoberta «Io gatu 
ii» <|ue fui'tou «So 

coiiinierciaiiiite eve« 
Foi coroada do mslhor exi 

to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ; ara adescober-, 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo entã ) noticiamos, com 
mettera urn furto na casa com 
roercial do sr. Francisco Nê- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 

UUlUftl UU |/il 

O capitão dr. Hermes 
Marques, 2" supplen 
te em exurcicio ua 
séde da comarca de 
Jaguarâo, etc. 
Fa-j saber aos que o 

presente edital virem j 
com o praso de 20 dias/j 
qne no dia 29 do correni 
te, ás 13 horas se lia de 
vender em hasta publi- 
ca a quem mais der e 

tas em pratica com todo acer-1 maior lanço üfferecer OS 

o0r,mguui apo11 seguintes bens, perten- Cl. prender o .udacoso Iara- á ,le 
pio, que se acha lecoihido á 
Cadeia Civii. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nã i praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
nao perçisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Joàu, que está ven 
dendu por preços admiráveis 
seu grande sortimen o de ves 
fidos de cachemire, colleles 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças, 
casacos do cachemire e astra 
km para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa. do resto e 
acdchoados, cobertores oto. 

Kestauraote Guaraoy 

C4- DE 

Antonio Esposito & G. 

Bm 15 de Nooembrú 102 
esquina Menna Barreto 

*■ -Esle novo restaurante, ha 
pouco inaugurado, nesta ci 
dade, dispõe de boas acoramo 
dações para hospedes, man 
tendo sempre uma variedade 
de Bíindvvichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosinhdro. f 

Cloinlda a I» mi nata 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

i:oite. 

30—19 

Sociedade Italiana" 

José Garibaldl 
Assembléa geral 

Convido a todos os secitls 
para uma se-suo de assembléa 
geral a realisar-se no proxime 
domingo ás 4 horas di tarde 
paia tratar-se de interesso. 

Roga-se o compnreeimenri 
de todos os soei is; "caso nã 
houver numero func-ionnrá 
com o que estivar presente, 

o presidente 
Miguel Rossi 

€ | Injecçao D. T. | 

2(,I>ez Tostões )Ç 
.ÍS Si? 

Cura g-ouorrliéas por mais "eê* 
^ j rebeldes que sei um e af 

evita o contagio 
M — p 
^ DEPOSITO GERAL W 

3 drogaria ingleza I 

Rio Grande 1# 

^ Vidro  

FRilSA-i  

De coi res. ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
Pega-se bem. Escrever 
franqueando a resposta' 
á Empresa Editora Na- 

cional—rua 15 de No- 
vembro 32—s. Paulo, 

(até 2°. ord.; 

 AGRÜSOlt " 
José Villamil y Leiras, 

agri mensor, offeroce ao 
publico seus seiviços 
profjssionaes, por pre- 
ços modicos. Pódo ser 

procurado pelos interes 
sados ern casa do sr. 
Ramão Justo, nos La- 
gvões. 

Adelia Barbosa Eslrel- 
la, ea requerimento do 
respectivo inventariante 
Camito da Cunha Bar- 
bosa, para pagamento 
de dividas, taxa, custas 
e mais despezas do in- 
\ entano. 

IMMOVEÍS 
ütna casa sob n. 23, 

á rua 20 de Setembro, 
em mão estado, edifica 
da em lerreno foreiro 
com sessenta metros e 
se s centímetros de fren 
te e fundos a meia quu 
dra avaliado por. . . . . 
3.800:000. Uma parte da 
casa á rua dr. Ca Nos 
Barbosa sob n. 27, e 
que pouco excede da 7" 
parte, avaliada por . . . 
1.000:000. E sobre estes 
preços quem quizer dar 
o seu lanço compareça 
no edifício da Intendem 
cia Municipal no dia e 
hora acima referidos. E 
paia qim chegue a noti- 
cia a todos mandou pas 
sar o presente qne será 
afíixitlo no lugar do cos 
tume e publicado pela 
imprensa. 

Dadoe passado nesta 
cidade de Jaguarâo aos 

Miidl 

O cidadão Major Marçal ^ excepcion. J d A Situação 
Nunes Garcia, Io sup- 

plente do Juiz Distri- 

ctal em exercício, na 

cidade de Jaguuão, 

etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital de cita- 

ção, com o praso de 15 

dias, virem que, /por < s- 

(ejuizo digoj, pelo Pro 

motor Publico me foi 

apresentada denuncia 

por crime de homicídio 

praticado na pessoa de 

Saairno Louronço Bom- 

galhardu, contra. Tho- 

mas Barragana ; e como 

se tenha provado qne 

este se acha em lugar 

incerto, mandei passar o 

presente edital pelo qual 

citoaThomas Barraga- 

na, para no praso de 15 

lias, a contar desla data, 

compareça neste juizo, 

n.'dia 2 de Outubro vin 

douro ás 13 horas do 

dia, afim de ser intei ro 

gado em audiência pu 

blica e ver-se processar 

pelo crime de que é ac- 

cusado, sob pena de re 

velia. E para constar se 

passt u o presente edi - 

tal que será affixado no 

lugar do costume e pu 

>licado pela imprensa. 

U u variados ninit-nto de ca Caixinhss com pereevejos 
nivetes está v endendo » prepie aço, dn metal e de cellu 

papelaria loide—recebeu a papelaria d'A 
Situação. 

bro^lQM.62 ^ Sete'n D ,d0 ePassa'10 "««ta 

E eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó 
escrivão que o escrevi. 

Hermes Marques. . 

A CASA 

de moveis de Carlos Danigno 
& Cump. manda o domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços completamente r» 
soaveis e execução com toda 
brevidade. 

cidade de Jaguarâo, aos 

16 dias do mez de Se- 

tembro de 1914. Eu Ma 

noel Erico de Cantalicio 

Nunes Feijó, escrivão o 

escrevi. 

Marçal Nunes Garcia. 
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ADVOGADO 

Escriptorio e re 
. . sidencia : Rua 

7 General Osorio 
-s n. 66 

_ 
•faguarfto 

Papeis 

N'«A Situação» se in- 
'orraa pessòa que se 
promptifica a executa 
papeis de casamento poi 
àreços modicos. 

CLIJÍICA HKOfCl. 

— D O- 

I 

J>e«ide rèiw 
Urna Vuriodado enartuè de 
lindas canecas a toa. o Pitíçe 
desde 20°, éis.-Na papelada 
d A Stluagao. 

i Dr. Juvenal Santos 

ila Faculdade da Bahia, ad- 
juuto da Hospital de Mise-jj 
ricordia do tio de Ja iciro, 
assistente do rrofessor l)i. 

1AUSTREUESILO, 

Especi .lidadr«; Doon- I 
,5i ças internas e nervosas. ( 

Realdencift Suslní Hotel I 
H Oônstfltns na rinirmacia t 

Vi la» Boa* de I us 2 lio- 
^ rãs da tarde. 

EDifAL 

0 coronel Gabriel Gonçalves 

da Silva, Presidente da Jun 

ta de alistamento militar do 

município de Jaguarâo. 

Faz saber aos que o presen 
te edital virerr, ou i/elle tive 
rem conhecimento cue «'esta 
data foram installados os tra 
balhos desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
idwdo de vinte ann is comple 
tos no anuo anterior e domici 
liados n'e8te município a vi 
rern se inscrever atè o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos a^ual 
ies que tendo vinte e um an 
nos eu mais, ainda não estão 
inscriutos nos registros milita 
res, como determina o regula 
nonto pura a execução da 

lei do alistamento militar. 
Convoca também todos os 

interessados á apresentarem es 
clareei nentoa, ou rechvmaçõe- 

1 bem de seus direitos, afim 
i» que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
ias informações precisas á es 
clarecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te alista mento. 

Nos sabbados serão afiixaads 
na porta principal djeiificio 
em que funcciona esta junta 
as relações dos alistados du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
lias úteis no elificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
los mandou lavrar u presente 
edital e mais tres de igui 1 teor 
para serem affixados nos dis 
crieios ruraes, na Intendencia 
Municipal public-ando-se este 
pela imprensa. 

Eu, Patrício de Faria Santos 
capitão secretario o escrevo e 
ssign )• 
Jaguttráo|14 de Sôtçrabro do 

1014. 
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CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS de commeroo 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, maneias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AF08Mf?SEíA 0 80ST9 

Realça a Belleza 

NÃO TEM QORDtmA 

NÃO QUEIMA A PEtLC 

KM TODAS AS PHARMACIA» 
B CASAS DK COMMgRCIO J| 

O BI OBI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Torna a pelle rosea e macia, faz desapparecer aa ruga*. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da peile, cuca todas infeeções pilo* 

cebaceas, moléstias doa ouvidos e garganta. 

O maior inimigo «lo mii» rheiru «Ion péa 

o «loa sovacos 

A' VENDA E.\l TODAS AS PERFÜMARIAS E PHARMACIAS 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COXSUL.T.1» ATARIA» : 

Dr, Dermcval Pinto, medico operador c parteiro 
das 11 ávS 12. 

Dr. Dorvai R. da Faria, especialista em molés- 
tias de criançàs.Trafa ? syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e rcodet nos, das 10 ás 11. 

KSOOOG».» 

Slxames micliro.scopico 

Analyses de urina, 
Ra.liogrrphias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

L*. Comojeto surtim^nto de óculos, p-neo nez 
Patrício de Faria SaMos lu netas, binóculos CtC, 

ATTHftCflO 

Aos srs, proprietários o otestres o'otim 

-A_ 

Fabrica de HonaícoM 

DE — 

«se 

Esta hera montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com raachinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

„ Ao gosto do consumidor 

raarmoiisados, degráes e seleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para colnranas, etc. 

Attende se a pedidos, que se executam cora proraptidào 
e a preços modicos, tanto j ara a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 30 de Metem bro n. 15—«Taguarfto 

Attençào 

-- Grauèi Fabrica' kFumos e Ciwrr()s= 

DE 

MeDottiGentilini&lrmio 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

isiss nsroisr 

o campeão dos fumos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios: prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa anPga marca ó já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onda 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 Ws ABRIU NUH. 707 

(Mra á ratli 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, tod» ara 
muda, cora bons raattos e tx 
cellento casa de moradia. 

Quem pretender dirija-so ao 
seu proprietário Abílio de Ama 
rantho Pereira. 

60-24 

Gado de corte c oielbas 

Vende- se 200 novilhos 
pan invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
ido municipio. 



PAFJKJL. 1>JE 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, próprios pa. 
ia errbrulhos—Recebeu a pa- 
pelaria d'^1 Situação. 

entre 
Jaquarão, Arrolo Grande 

e estagão Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário do uuton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no rnes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

a 5 kiios de bagagem. O quej 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINKRAKIO DO BKEACK 

PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

AgenteM 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel BrazO». 
Mais informações telepbcnica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

QUAL 

Qual é o mellior remedio do mundo até hoje conliecido ! 

Ilual é o que mais curas tem feito durante 10 aunos 2 

São as maravilhosas pilulas Aiity-dysjiepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEÜS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, sâo de asrombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pilulas Anti dyspepticas de seu verdade, 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelmann. da Viuva E. Ri 
HeiDzelmann, tio as que tem a marca ANJG 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pilulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos o pre- 
judiciaes poi nao serem os pro- 
Íirios das minhas legitimas pilu- 
as. (Assignado) Viuva D, E. R. 

Heinzelmann. 

UAItCA BEGISTRAPA 

FORMULA DO 

DE. E. R. HEINZELMANN 
Ab bemditas «Pilulas Anti-Dyspepticas. combatem victoriosn- 

mente enfermidades e desarranjos do estômago e intestinos e, conse 
guintemente, todas as doenças nervosas que acompanham nquellas, 
taes como a dyspepshi, prli-ão de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tenturas, enxaquecas, eólicas 
lunáticas, ictericias, catharro vesical, máos humeres, nevralgias, altas 
pitlpitnt,ões no coraçfto, irregularidades ua menslrunçfto, corrimento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serfto 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito dumute o período da gravidez 

Boa nova nara lerem com attençâo 
DO AMAZONAS AO PI ATA 

msm mm m mim pqiigm 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o matavilhoeo 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attenção 
Além de innumeraM senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lirta iminensa 
de considerados cidadãos que affirmam expontanenmente as miracn- 
osas qualidades curativas das pilulas ANJO. Desra lista tporque rés 

uon verbaj, destacamos apenas pura aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-cs : 
Fausto Fontes, escriplurario da alfnndega de Pelotas. Francisca 

Almeida, viajante de ferrapem. João Teixeira, Flordellzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos F antes, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Peúro Espellet 
Filho, gciente do «Club Parisiense». Hoiminio Lopes, funccionario do 
correio. José oel Grande, proprietário do «Hotel Brasil». Serafim Men 
donça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. Lydio Pereira, bar 
roqueiro. Joãe R. Barbosa, eperatio. Alexandre G. da Costa, eommer-i 
ciante. Arthnr Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annazeneiro. i 
Artbur Fontoura, socio da firma Fontoura & Santos Arthui Reis, po-1 
pular leiloeiro, Joié R. Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte,; 

opeiario. Manoel da Forneça, condnctor de carro. Antonio M; rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. con merciaute. Artbur Guerra, typographo e scenographo. Coro-j 
nel Amancio Fi gur des de Freitas, Antonio da Silva Job, represeman : 

te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, fur.ccioiiario federal. Miguel Garbinl, 
confetente dos armszens da estrada de ferro. Dr. Álvaro Filva, advo- 
gado, Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pbarmaceuti 
co e lente da «Escola de Pbaimacia». Capitão Antonio Leivas de. 
Carvalho, representante geral dos sis. Ritter & Ir t ão. Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassé R. Bran 
ro, proiirietario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «Pbannacia Brusque.» José Francisco Carpena, indastrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Me.irn». João Carlos Cortelary, ge- 
ceute da «Pbarnpacia Passos». Joté Felix Porciuncula, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, autor dos Contos Gauchescos. 
Tenente-coronel Leenidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jerual «A Reacção», Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Alfândega de Pelotas, commendader Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, coromerciante, 
João Gonçalves de Almeida, ofUrial do correio de Pelotos, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelota», Ricardo Simões Pires (o Afri 
tano, viajante da fabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados rceilicos pel< tenses dr, Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarai te dr. Maia, 
rir. Simões e oatio» do Estado • do Brazil inteiro applicam este pede- 
aoso mediermento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Solfre quem quer ! 
Não mais anemias, usnndo-se as maravilhosas pílulas fenugiuosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a cblorose ameuorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrbagias 
depois do parto escrophubis, opilação ou amatellidão, imfsludismo e 
malaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pô Maravilhoso Antiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 
tra ftbsadurns, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras ulil para polvilhar creanças. 

Os acatados produeto,- da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonias—De- 
positários em 1 orto Alegre; Drogaria Martel, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja—Em Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extraugeiro. 

iW. Morales 

fluem te Piileíre 

Arrenda-se a chacara 
denoir inada dos pinhei 
tos, magnificamente si 
tuadi sobre a margem 
do Rio Jaguarão com 

juma cxplendida quinta 
de pereii as e duas gian 
des delarangeiras excel 
lentes, tendo também 
muitas outras arvores 
fi ueti feras. 

Dispõe dt4. um potrei 
ro completamente cer 
cado para torneiros e 
outro grande, iiara vac 
cas leiteiras. Possue 
nrra casa em muito bo 
as condições para mor 
ladia, toda de materi 
al. 

Tem casa propi ia para 
a moradia de peàes. 
Tem uma area de no- 
venta braças de campo 
superior. 
Para mais informações 
dará. 

üiogu da Silva Mor ei ri 
Rua Júlio de Castilhos 

no. 4 
Jaguarão, 9 de Setem 

bro do 1914.  

, Xacre eiu barra» 
j Especial lacre em barras— 
jacaba de receber a papelaria 
! d'A Siíuução 
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CONYEM 

CORTAR 

3 conservar este 

Annuncio 

A STTTM A —0s a,iceS80S 
xX-ioX J11V1A ce(jem pro,n. 

pto, a espo- 
ctoração é fnilitsda e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó lu 
diano de Giffonf». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

RTrATir1 A Rins, Próstata 
« Urethra.«A 
Uroformina » 

cura a ínsutficiencia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbritss chroni- 
cas, catarrho na bexiga, iu- 
flammação da próstata. 

CALVJCIE 
boi'rhéa,tri 

copbycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o ITLOGENIO 

CATAEKHOS c
br

b™: 
pulmo 

pares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal gianulado de Qiffoni». 

CHI AM,"AS for,
ph,'.,; 

chitic a s, 
lympbaticas, anem:cas,—curam 
se com o «Juílandino» (xarope 
iodo-tanico i hospahtacio) de 
Giffoui, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS Sm 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dcrmaiotes, 
eezemas (dartbros) curam-se 
com o «LycetoL de Glffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, iufluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoui. 

TJíA RTTS rbeumaticaSjScia 
ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona fcontra 
dor), de Giffonf. 

EMPIGENS, ÍT. 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezema* 
(dartbros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczematosn» do Dr. Sil- 
va Amujo, preparada por Gif- 
foui. 

MOLÉSTIAS™" 
lympha 

tismo, escropbnlose, a?iemia, 
cblorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pho&photado» de Qiffo- 
ni». 

syphilis j.rrr. 
devi d a s á 

impureza do sangue, enram-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoui. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARJIACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DKOttARIA - 

Francisco Glffoni & y. 
KUA PRIMEIRO DE MARÇO I 

Ulo de Janeiro 

L\ 

O Major Marçal Nunes Gar 
cia, io. supp. do Ju z disui- 
tal da séde do Municipio uc 
Jaguarão, etc, etc. 

Faz saber, aos que o presen 
te edital de citaçao, com o 
praso de 30 dias, virem, que, 
por parte da Intendencia Mu 
r.icipal me foi dirigida a peti- 
çào do tr-ôr seguinte : 

«Ilira0. sr. Juiz districtal sup- 
plenle em exerciciu. 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgáo de seu advogado 
abaixo «esignado vem dizer a 
Va. S» o BCguinte .* Quo » 
supp. contractcu com a firma 
Rebouças, Leivas. Garcez e 
Comp. era 19 de Dezembro de 
1911 a execução dos serviços 
prolissionaes de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
definitivo da cachoeira, situa- 
da no leito do no Jaguaráo, 
defronte ao lugar denominado 
«Colonia Leivas» de forma a 
se conhecer com cxaotidáo 
não só quaes as obras de arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da força bydraulica da 
mesma cacht eira e a sua 
applicação à industria, como 
cs demais trabalhos constantes 
do respectivo contracto ôra 
junto por certidão, elausula 

Ia. letras A, B e C e 2a■, 3a. 
e 4a; que a pesar de já tere n 
decorrido mais de dois aunos 
e oito mezes da data da asei- 
gRfiluja do contracto, a suppli* 
cad t nenhuma solução deu as 
ubrigaçft s contrahidas, nem 
tem respondid > satisfatoria- 
mente ás varias interpellações 
da supp. feitas no intuito de 
explicar a d em era na execu- 
ção do contracto acima refe- 
rido ; que a pesai de nesse 
contracto não estar referida a 
epocha do começo e termo 
dos tiabalhos contractadòs tan- 
to a supplicante como a su* 
plicada accordaram que elles 
deviam ser feitos com a ma* 
xima prestesa, dado o inferes. 
soqueüFupp tem na soluça.) 
desse pobleraa de vital in por 
tancia, para o progret-so do 
Municipio ; que a supplicante 
e-iá convencida que » suppli- 
cada náo executará o contracto 
a que se obrígàra, dando isso 
lugar a que quanto mais de- 
more a actual siiuaçâo tanto 
maia sei á protelada a exectu 
çáo dos serviços referidis no 
contracto e que a administra- 
ção municipal tem o maxiine 
in te risse em realiaabas ; quo 
sendo assim, quer a supplican- 
te a resolução judicial do con- 
tracto em questão, para o que 
vem requerer a cib çi) da 
V». S». a citação da supplica- 

da paia *o praso de 15 dias 
dar começo a esse contracto 
em aliegar e provar as causas 
que obstaram que isso se ve* 
tificasse, sob j ena de decorri- 
do aquelle praso e isso náo 
acontecendo, succcda a reso* 
Im.áo do nn smo contracto por 
fentença 'judkial. Como. po- 
rem, ráo residt a supplicada 
nesta cidide, onde, também, 
não tem quem a represente, 
nem a supplicante saiba o 
luger certo da residência da 
bu iplicada, requer, outro sim, 
à Va. Sa. digne-se de admitttil-1 
a á justiticação desta circuns- 
tancia em dia e hora quofo-; 
rem designado», com citação 
do PiomotOr Publico da cornar 
ca, e jusnfíc.ida quanto baste, 
sejam expedidos editaes de 
citação na forma e praso legal. 

Avalia-se a presente causa 
em cinco contos de reis. A 
P. deferimento cora a pena 
de revelia. 

Jaguarão, 2 de Setembro d.e 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
doeSouza. Estava sellada na 
forma da lei : —Era coja peti- 
ção proferi o despacho do 
teôr seguinte : «Autuada como 
pede Marco o dia 3 do corren- 
te os 13 horas para ter lugar 
a justificação de ausência da 
supplicada. Jaguaráo, 2 de 
Setembro de 1914. Marçal 
Garcia —£ tendo a justificante 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma clôr, um soffrimento qual- 

quer 
usae: 

Üuülll 

é Cr. KBtnn 

gloria da medicina moderna, me" 

dicação maravilhosa, abençoada 

: or muiio$ milhare$ de pessoa^ 

que lhe altestan] a inexcedivel 

efficada e preconisam as pre» 

ciosas virtude^ iherapeuiicas. 
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Jranie Je Âço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODASi 

Cr 

A.C0 SEM RIVAL" 
'SEM R1VÂL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

,STEBIOB 

1 ÍÇAíQERG tò. ] rs 

FBbricBiite^: Felten h ^uilleaunie 

^.3L,lL,B3iv£A2iTSLA- 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 

msado proclamando nuiior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, c'iam amos a 
attençâo dos interessados 'para isso, ])OÍs está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra - 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não somente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

WBito D'da Cidade 
* (31--14; 

Vende-se jornaes velhos 

4,000 a arroba 

justificado a ausência da sup* 
plicada im lugar incerto, 
subíramos autos á minha con- 
clusflo, nos quaes lavrei a sen- 
tença seguinte :—«Vistos e 
examinados estes autos, etc. 
Julgo provado quo a fíinia 
social Rebouças, Leivas, Gar 
ccz c Comp. não tem residên- 
cia nesta cidade nem represen- 
tante, não constando onde seja 
a sõde social e portanto mando 
que seja citada por edital de 
30 dias de piaso, que será 
affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa, 
Custas pela requerente. Jagua- 
rão 3 de Setembro de 1914. 
Marpal Nunes Garcia. E, para 
constar eseus devidos pffeitos', 
se passou o presente e mais 
dois de igual teôr, que sei ao 
publicados pela imprenra e 
affixado em iogares publicoe e 
do costume na fôrma da lei' 
pelo official de justiça de se- 
mana, que de o haver assim 
cumprido lavrará a respecti 
va certidão para ser jun- 
to aos autos ; e cito e cha 
mo a firma social Rebouças, 
Leivas, Gaicez e Comp. para 
o firo eternos da petição acima 
tratiscripta, obsei v» ndo que as 
audiências deste juiz,tem lugar 
as quintas-feiras, as dez horas 
do dia, na Intendencia Muni- 
cipal e que a audiência era 
que deve comparecer a suppli- 
cada ou alguém por ella é a 
que se effectuará no dia oito 
de (Jutubio vindouro Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
de 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escrirào, o escrevi. 

Marçal Garcia. 

Restaüfante á veada 

Acha-se para vender o conheci- 
do e bem atreguezado restaurante 
Monte Líbano», situado num dos 

melhores pontos desta culade, à 
rua Geneial Marques, u. defronte 

mercado. 
O referido restaurante possue 

graude e b.ia freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos impiescindiveis ao nimo, 
tanio <ie prateleira como de dispea 
sa e além disso possue. acommodn- 
ções para hospedes, já competen- 
temente preparadas com camas, 
etc. 

O motivo dn venda é ter o seu 
proprietário Elias Maluff que re- 
tirat-se desta cidade para a sua 
terra uatal, onde o chamam inte- 
resses de família. 

90-30 

a 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharma - 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárã o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-71 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendera 
casar se, Serçalino Pereira da 
Silva e dona Generoza Gon- 
çalvel Ourique, naturaes deste 
Estaáo e residentes nesta 
cidade : elle solteiro, filho 
legitimo de João Rosa Pereira 
da Silva ed. Maria dos Santos 
Gonçalves ; ella, viuva, filha 
legitima de Cândido Gonçalves 
Ourique e d. Maria Iguez 
Gonçalves. Se alguém conhe 
cer algum impedimento, accu 
se-o para os fins de direito. 

Jaguaráo 21 de Setembro 
1914. 

O escrivão 
J. P. Farias Santos. 

Proclama 
Faço saber que pretendeoi 

cazar, Agapilo Alfredo Rodrí 
gues e d. Joanna Costa, soltei 
ros e residentes nesta cida 
dc: elle filho legitimo de Joa 
quira José Rodrigues e d. Ma 
ria José RoJrigues; ella fi 
lha legitima de José Pedro 
Costa e d. Julia Silveira da 
Costa. Se alguém conlueeral 
gura irapedimeuto, accuse pa 
ra os fins de direito. 

Jaguaráo 23 de Setembro 
de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

pôumas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade ! aca 
ha de receber a 

LOJA DA SYRIA 
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Conflagraçâ 

D£ 

Ângelo M. Giusti 

•^'fr. 

Neste esti-belecirr ento 
executa-se todo e qualquer   , u i:.0Hr> 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habditado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tantu <le arcliite«tara «orno <le 
oi*mitos o esculpiuras 

Esta casa tem catalogo de pbotographias e 
desenhos de obras de todo «stylo, gosto e preço. 

Tem em deposito anjo^, cruzes e outros onm- 
•tos diiectamente recebi ios das primeiras casas 
da Itulia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

IfPfff, 

Sâo, ainda, de um nosso 
apreciado collaboradoi as tra 

íduções interessantes, sobre a 
ir*j~ gUHria européa ; 
6j^ j Um sacerdote da cidade de 

Lon ires publicou no 

com o da França,tem demons 
traio qua ta nbe u sào fortes 
os que defendem seus direi 
toa». 

.THE DAILY NEWS» 
«As ultimas noticias tem =>-—■>  Lon ires publicou no .Times» «As ultimas noticias tem 

, montado a capricho, ^ o fragme Ho de uma carta que | qLie confortar ao mais sceptico. 
,'r trabalho, concernen- jj^The enviou um off.ctal quejNào ha duvida de quo o exer 

i v,ohiiítnrtn marchou para a França com , aiiemão se acha em plen t 

30- 8 

Viiitio lodo-TaoÉo e tilyccfo Pliospluto k, Pul 

Fórmula e preparação do pliarmaceiitico-chimico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 

eis e aos velhos Contem os mesmos princ.ptos activos d.. 
Óleo de FigAdode BaJilháo «em ter os seus inconve 

"'^üma garrafa de VINHO IODO-T\NNICO LEITE cquiva 
le portres litros de Oleo de Figado de Bacalháo. 

E' por excellencia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
tuinte de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia,   - 

ediooathicas na chlorose (moléstia que affecta ás moças na busca de refugio e protecç* 
época da puberdade, sempre acompanhada de irregalandadess Uma dellas carece de roup 
côres pallidas, falta do appetite, cansaço, dôres de cabeça, jg da sxgnaes de i 

marchou para a França com 
o exercito expedicionário in 
glez: 

«Enconiro-nce — diz elle — 
no mais acceso da lueta. Che 
gamos a esta localidade á noi 
te approximadamonte, depois 
de uma marcha de 56 milhas. 
As 5 horas desta inanhá, nos 
vimos pela primeira vez en 
frente ao inimigo. 

Este avançava em grandes 
massas e suas batei ias estive 
ram fazendo fogo por largo es 
paço de tempo, cahindo seus 
prujectis em um raio dema 
siadamente curto, porém os 
artilheiros retificarão prompta 
mente os ilros e ás 6 30 os 
projectis allemâes começaram 
a cahir nestas trincheiras. 

A primeira granada que 
explodiu junto a nossa compa 
nhia fez em pedaços tres de 
meus pobres camaradas en 
tre os quaes encontrava-se 
meu sargento. 

Encontro me em uma peque 
na aldeia da extrema eaquer 
d i. Neste ponto me M d.ido 
presenciar a horrível cruella 
de que empregam os alie 
mães com os moradores des 
te lugar. 

Comnosco, nas trincheiras, 
se acham tres moças meio 
aterronsadas, que vieram era 

cito alleraâo se acha em 
fuga» . 

«THE MORiíIííG POST» 
«A tentativa da AUeraanha, 

tendente a subjugar a Franqi 
fracassou. 

Náo obstante, se impõe pre 
hencher os claros produzidos 
no corpo expedicionaiio bri 

,tannico.» 

1 «THE DAILY TELEGRAPH» 

.A monstruosa legenda de 
que o exercito allenoüo era 
invencível foi definitivamente 
destruída. 

D'aqui em diante, o sabre 
alleraâo a ninguém mais as 
sustará.» 

cores pallidas, taita no appemc, u 
fni.hir-is em 1 ■ no IvmphatiS üO, escrophulas e suas diversas consternacáo tonturas, etc.j, no ií upu  , inímaa orebites h» ..ne sido 

do roupas 
de uma funda 
pelos excessos 

manifestações, abeessos, (tumores), fiatulas. ínguas, ^chites 
ch onica (inchaçâo do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc 

Pm tidas cs doenças que o organismo se descalcihca.   , 
Na tuberculose empedrado sua marcha devastadora-, no rachi Lllas nossas rações Durante 

creanças. cà.ie dentaria, na 6rav.dez. tollo dia, empenhamos um 
' I f*nni 

etc. 

de que sido victiraa. Coiupa 
decido de seu estado lhe dei uú 
nha camisa c eu e dos ires meus 
companheiros repartimos com 

Aconselhado n -s bronchite e chronicas dos velhos, na albu grando 
cachexia, diarrhea chronica, nas diaiheses arthntica co no8Sos 

1 - _   1  J . ^, *-11/^.1 Ali m I I ^ r» n 1 é-nr\3 íi 

IUIIU \X\CAy 
combate cora os allemâes Io 

vfir coroados cora exi 
esforços, pois con 

homens, 
/oS 

demonitravam 
admira 

descargas nutri 
os alie 

| mães em grande numero. A 

PELOTAS no " LaBORATOBIO OHWICo|ra;mnd.oeJ.l hor^ . 
ePavRVUOEOriOG "de 

seria phy«i(>logica. 
As cre mças MAIORES de 3 ANNOSe ^P^sôas^e nâo 1 ^ 

A' venciii nas phannaclas 

n ncY 

y* 

—DO— 

Rio Grande do Sul 

Eu parti esia manhã com 
50 homens e poucas hons 
depois dos 50 só ficavam nas 
trincheiras 23. Os JallemÃes 
nos causaram também muitas 
baixas Eu fui attingido duas 
vezes no mesmo dia. 

Outra pobre moça se diri 
giu ás nossas trincheiras, bu 
«cando protecçfto. 

A infeliz apresentava gra 
ves mutilações. Esta joven 
continuou,em nossa companhia 

I porem « infortunaáa sentia 
grando terror ante o^ estampido 
dos obuzea e pouco 'depois de 

:k. chegar fallecau Era uma moça 
' lindissima e appareutava não 

mais de dezenove annos Sua 
morte nos causou profunda im 
pressão. 

O QUE DIZ A IMPRENSA 
INQLEZA 

Eis aqui separadamente co 
mo se exprimem os principaea 
jornaes londrinos ; 
«THE DAILY TELEGRAPH 

«A semana que findou, ha 
de ficar gravada em letras de 
ouro na historia da França e 
da Gran Bretanha, pois feüa 
recordará o castico terríve 
infringido ao orgulho dos au 
tores da guerra, a mais terri 
vel e cruel do tod.ft que regis 
tra a historia moderna 

«THE DAILY MALL» 

«A altivez do Katser acab . de 
isoffter um golpe violento. 

■' ^ ■Nos»1' exercito, «era o preparo 

^ ^ Al-'m r9"R^- 

SCENA COMMOVEDORA EM 
LONDRES 

Uma scena commovedora 
realizou se em frente à calhe 
Irai de Wcstrninster. 

Tinham chegado mais de 
cincoenta tnil irlandezes. ho 
men» e mulheres para saudar 
Mender, arcebispo de Malnias. 

Qu .ndo elle se apresentou 
nus balcões da cathedral, a 
multidão lhe fez uma grandio 
ea ovaçáo. 

Estava o cardeal no meio 
de um grupo de deputados na 
cionaiÍ3ta>1 Redraond, Oconor, 
John Dillon e outros irlande 
zes distinetos. 

A ovaçáo durou alguns mi 
autos. 

Pedio silencio, levantou as 
mãose deu a benção. 

Depoii exclamou : «Deus sal 
ve a Irlanda». 

Todos se conset varara ajoe 
lhados omquanto durou a ben 
Ção. .. . 

A multidão, em seguida des 
filou pela frente da cathedral. 

O desfile durou mais de 
uma hora. 

Ao chegar a Londres, Mer 
cier, teve noticia de que entre 
os refugiados belgas chegados 
à Inglaterra, se achavam uma 
sua irmá e trez sobrinhos. 

Hospedou-se na residência 
do cardeal Burnes e ahi rece 
beu uma delegação de Itlan 
dezes, encabeçada por Re 
dmond eOconor. 

Ao responder a saudação dis 
ae : «Minha patria, é a devas 
tada, porem cora a ajuda de 
Oeus, se levantai á sobre as 
ruinas». 

Pela tarde Mercter foi re- 
cebid» em audiência pelo rei 

orge. no Palacic de Bucktn 
ghan 

de que sendo o Kaiser um ; 
homem zeloso das suas pre | 
rogativas e desejoso de man- 
ter o domínio sobre seu povo, 
não se atrsverá a supportar as 
conseqüências de uma lueta 
no proptio território alle- 
mão, pois então seu paiz 
soffreria, além dos enormes 
prejuízos causados já pelo 
muito que exigiu de seus ho 
toens, um duplo sacrifício 
pelas perdas a que exporia 
o sóio alio Ao. 

E tu lo leva a crer que era 
caso necessário, o Kaiser sabe 
rá ter a serenidade sufficiente 
para corapnAender que a ser 
toda a lueta imposivel. no seu 
proprio interesse estará o con 
servar o mais unido possível 
o seu povo, evitando as con 
seqüências de uma terrível 
revolução interna». 

Esta opinião se gencralisa 
de dia a dia nos centros poli 
ticos curopéos e se crô qne se 
a guerra pôr desfavorável 
aos exercito» Rllemães na cam 
panha de França, como tudo 
faz presumir, não se tardará 
em obter um armisticio, soli 
citado por Benedicto xv, e 
d ahi se partiria para começar 
ao negociações da paz 

Por outra parte se sabe que 
se está fiiZ?ndo verdadeira 
ptessão nos centros officiaes 
da Allemanha, induzindo aos 
chefes da» diversas mcionali 
dudes qa# constituem o imp# i 
rio. para obrigar o • Kaiser a 

NAO SOFFRO IMS!! 

RECUPEREI A SAÚDE!' 

E.t.B plirases, t.o .IgnilicaUvas p.r. o, que 
sao pronunciadas, a cada passo, eri^ ° ArFETADAMEN- 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERl AUAMe-í. 
TE, só fazem uso dos maravilh. sos 

« Específicos de Souza Soares^^ 
coneidoiadoa como modicamentoa Q ^ tf^atados vodos 
TE-o queé confirmado pela» antenas de attestados, vooo» 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGAL . FFFTCA2;ES, 

de-TODA A 0^-^^ 
feliz nomenclatura, que de per si indica o me 
empregado, em quidqnei^aao^^^^^^^^ 

Febrf liua é o reraedio para as febres e™ J®"1, memaet 
Nervosina, para as »íte^,õe9.n6r;08^Cme ou pelle. 
VSnlder juíiiii. para aa coolfistias da epldern o P 
Uesulrlna para aa moléstias dos orgaos respiratória. 
K"oní°íi«! para a. molr.na, do esrom.go o paladar. 
TiitANtinina para as moléstias dos intestinos. 

... nioleetiuB das urina, e OW» oriu.rlj 
Fteririna, para as moléstia» do utero e ou 

mulher 
Doridina, para as dores. 
Inflaminina, para as inliamraaçõea e õe8 escri 
itpnnrldfiia para as impurezas do sangue • aIIec^ . 
DêimrW ' píulcsas esyphiliticas e suas conseqüência.. 
Fortlticln», p tra a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'e9ta cidade, nas pharmacias do» sr9_ Ca^ 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & * * 
tacilio Guimarães, nas casas dos sre. Rache, Leite 

j.t. Birfllo Du.r.. 
genefa. 

£111 beneficio de Ca»a« de Caridade 
e JEstabelecimentos pio.s do Estado 

&<3 
»<=> 

Única era todo o Brazil oue distribue 
75 %—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

■ ■ , »cOX»«C3»   

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
•obre qualquer outra lo'eiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do clupL do valor do 
bilhete, o que nau acontece em cutr-.s 
loteria.,    

& 
=>• & 
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US CONCESSIONÁRIOS 
ZnrnhraHO & La Poria 

POKTO AL.EOIIE 
O agente em Jaguar m 

ü>ogo Siloa Moreira. 

& 

f 

Vi dencias allemas 

Diz «n telegramroa deBru 
xellas, em 15 do mez passa 
do. 

0 burgoraestre do Ltnsneau 
(?) escreveu ao jornal «Inde 
pendance Belge» dizendo que 
uma força de hussards alie 
mã foi surpreheudida por sol 
dados belgas que lhe mataram 
um offieial e aprisionaram ura 
soldado- 

Em seguida, c. belgas reti 
raram. por ordem superior 
para Tirlemont. 

Pa.sado algum tempo, en 
trou naquella povoaçâo um 
destacamento de duzentos uh 
lanos, cora tres raetralhado 
ras. 

Os habitantes, tolhidos de 
medo, refugiaraa. se ãra casa, 
mas ali mesmo os foram bus 
ecr os soldado» que os aceusa 
ram da morte do officitT. Co 
mo dois dellea protestassem 
mais ensrgicam.mts, foram 
fuzilados. 

Os uhlanos entraram numa 
casa, estrangularam marido e 
mulher q*e nella habitavam, 
largaram-lhe fogo e lançaram 
os cadáveres ás chammae, em 
presenç. do filho das victi 
mas. Depois, incendiaram al 
gamas herdades, mataram ou 
tras duas pessoas e saquearam 
mais casas. 

Não contentes com isto, obrl 
1 garam a população masculina 

ian" J S- nartm n ira U prestar juramento sobre o Mercter depois partiu p „auavei. do offlcialde huasar 

JUaU U x-rvvmw             

SmaciãGKACILIANO 

Rua 15 èNoveáro, espiu Gffleral Birroso 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphiüs pelo methodo mixto 

das 12 ás 1» horas ( 12 á 1) 

Dr. Dermeval Piuto 

das 1» ás 14 horas ( 1 à 2) 

perViço noctuFno peFinanentB 

Encarreíja-se dos cliamados médicos 
(3 v. p. s) 

a Bélgica. 
O trem ia cheio de solda- 

dos que o reconheceram e 
he tributaram uma enthusi- 

astica ovação, victoriando ao 
mesmo tempo a Bélgica. 

O pubtico, que se achava na 
estaçáo, adheriu a manifesta- 
ção. 

OPINIÃO SOBRE A GUERRA 

Um distineto homem pu- 
blico que nestes últimos di« 
estava em Boideaux, manifes 

cadaver do offlcutlde hussards, 
e cbrigaram-na a b^yoneta a 
ajoelhai perante elle. Um ha 
bil-inte que fugia para se fur 
tar a esta humilhação, foi mor 
to cora dois tiros. Além disso, 
forçaram os habitantaa a pas 
sar junto á bocca das raetra 
lhadoras, dizendo lhe que num 
instante iriam ser reduzidos 
a pedaços. Em seguida, ali 
nharam-nos e dispararam o» : 
seus revólveres de modo quej 

Ias balas foram sas^ar lhes as 

tou em S. Sebastião, a um 
jornalista, que, na nova séde 
do governo francez se tem a 
cmivicçâo, tanto pelos homens 
publico» d'aquell5 paiz, com» 
por muitos homens político- 
inglezeB, de que se a surte 
d 3 armas fôr desfavorável 
aos extrcit)» germânicos na 
grande acçâo actualmente em 
penhuda no '-ste da í rança. 

, iiâo tardará 'í.uito a reahâar- 
[se a p.z. «Es-a convicção se 

orelhas. -i • • t 
Foi um offieial quem dirigui 

estas violências. 
Quando se retiraram, amar, 

raram uns doze habitantes, en 
t e os quaes um guaida cain 
oestre. ás metralhadoras, obri 
gando-osj a acompanhai oa. 

Aquelles que os não pude 
ram s.guir assim, foram amar 
rados pelos pés, indo cora a 
cabeça de rastos. 

Numa aldeia proxim s foram 
?u8Í\a(Í9| tre» humeRf' 1 
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CepVejapiaSchmítt: 

AS M\RCAS 
GZ^XJZiEII^O (typo Pilspn ) 

xisrüi^isrA. 
( praia ) 

SÃO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVA D AMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmí & Sehmitt 

Na quinta (eira furam encon 
Irados os cadáveres Je dez pes 
soas cuja sorte se ignorava 
havia dias, e que tinham sue 
cumbido aos maus tratos. 

America 

Zarpou, hoje, ás 10 horas, 
para as praças do littoral o 
ronfortave) vapor America, 
da Companhia Fluvial Jagua 
reme. 

Theatro 

Já deve estar trabalhando 
na cidade do Rio Grande o 
illusicnieta dr. Richards, que 
vera já de tempos percorrendo 
todos os Estados do Brazil, ob 
tendo sempre o mais franco sue 
cesso cora os seus trabalhos de 
magia branca, illuaionismo de 
grande apparato, hypnotismo, 
transmissão de pensamento e 
previsão do futuro por meio 
de uma seieneta Indiana, scien 
cia muito pouco conhecida na 
America. 

Sabemos que este artista, 
terminada a sua temporada no 
Rio Grande, virá a esta cida 
de, onde dará algumas fun 
cções e fará algumas oxperien 
cias sobre setencias oceultas, 
o que muito deve interessar o 
nesso publico, pois a occa 
sião de apreciar este celebre 
artista, a quem a fama cogno 
minou de «Sábio Indiano», nào 
se deve perder, porque, ntten 
dendo ao namoro do ecu pes 
soai de trabalho e enorme ma 
terial, as suas viagens toin un 
se caríssimas, e por isso mes 
mo lhe ó penoso visitar praças 
pequenas. 

(Sociedade Italiana 

Era publicação que estamos 
inserindo, sáo convidados os 
membros da sociedade italia 
ns «José Garibaldi» para uma 
seesáo de assemblèa geral em 
sua file á rua dos Andradas, 
domingo, ás 4 horas da tarde 

«O Rebate» 

Visitou, hoje, esta redacção 
o sr. Antero Maciel Júnior, 
que viaja a interesses da no 
va folha pelotense «O Reba 
te». 

Gratos, desejamos lhe feliz 
permanência entre nòa. 

AiuilverMario 

Cumpre, hoje, mais um di 
toso anno de exbtencia a exraa 
sra. d. Maria Fauslina d'Avi 
la Gonçalves,distinctissima es 
posa do respeitável cavalheiro 
sr, major Joào Maria Qonçal 
ves. 

Parabéns. 

m. .-;X Ã y 

A 

Db. Luiz Costa 

Z)r. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 
Attesto que tenho empregado 

por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas az 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agoo- 
lo de 1913. 

Dr. IaUm Costa, 

(Firma reo<mkeed»à,. 

O patriotiNino 
franeez 

De uma carta escripta de 
Paris,com data do 12 de Agos 
to, estractou um collega os 
seguintes topicos, contendo 
exemplos do patriotismo fran 
cez : 

«üs pessimistas que declara 
vam, ha poucos dias, mesmo 
no seio do parlamemo, que o 
exercito franeez nâo se ach a 
va preparado para urra guer 
ra, por falta de previsões, sof 
freram o mais completo des 
mentido. 

O espirito publico continua 
excellenteraente disposto Asul 
ti mas classes de reservistas 
partem, a cada momento, pa 
ra os differentes centros de 
concentração, em meio de vi 
vo entbusiasmo. 

üs que trabalham para o 
exercito, mesmo trabalho pu 
ramente manual, recusam «s 
mais das vezes o pagamento 
Muitas mulheres, empregadas 
em preparar o Grand Palaia, 
nos Campos Elyseos, para a 
recepçio de tropas, tem recu 
sado o pagamento-, allegando 
que é um serviço patiiotico. 

Os jornaes regista n diaria 
mente nauites actos de cora 
gem de funccionarios postaes, 
das localidades de lèsts, oc 
cupadas por allemftes. Mlle. 
Levy levou algumas ordens 
de dinheiro de Briej a Ver 
dun, e voltou ao seu posto, 
nâo obstante o sério perigo 
quo correu, de ser aprisiona 
da pelo inimigo. Outra mu 
lher, empregada no correio de 
Joeuf, conduziu uma caixa 
cora dinheiro a Verdun distan 
cia de 50 kilometros, através 
eando sôzinha regiões freqnen 
tadas pelo inimigo Muitos tu 
tros exemplos senielhantes são 
citados.» 

A falta de incoiumo- 

da nas moças e se- 

nhoras fracas è um 

máo symptoma— O 

Remcdlo Tegeta- 

lianode Orlimann 

cura e fortifica cm 

pouco tempo, evi 

laudo a tuberculo- 

se. 

A falta de incomtHtdo nas 
senhoras e moças fracas, é um 
syraptoraa alarmante e qjasi 
sempre indicio de profunda 
anemia ou doenças pulmona 
res. O «REMEDIO VEGETA 
RIANO DE ORHMANN», uni 
co que cura tuberculose e to 
das as moléstias censumpti 
vas, devolverá era poueo tem 
po a força aos organismos de 
pauperados e restabelecerá a 
saúde e bem-estar. As senho 
ras e moças fracas cora sup 
pressão do incoramodo, pode 
rão apreciar os extraordina 
rios effeitos do «RKMEDIO 
VEGETARIANO DE ORÍI 
MANN», um raez depois de 
usai o, com o reupparecimen 
to e normalisação das regras. 

O «REMEDIO, VEGETARIA 
NO DE ORHMANN», curando 
todas as doenças pulmonares, 
usado a tempo evita que as 
pessoas propensas a moléstias 
do peito fiquem tuberculosas. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmacias — Vidro 
9$800. Agentes gera es : SIL 
VA GOMES & C.—Rio de Ja 
neiro Agente em Pelotas Edu 
ardo 0. Sequeira 

JWTajor I^auro da 
Ratta 

Acompanhado da exma. es 
posa e um filha, tomou passa 
gera no «America», hoje, com 
destino à capital da Republica, 
8 té onde se destina, em gozo 
de licença, o dihtincto official 
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Dois cruzadores alle- 

inâes sâo postos a 

pique 

RIO, 25. 

—Um cruzador russo 

poz a pique, no mar 

Baltico, dois cruzadores 

a lie mães. 

As baixas do exercito 

allemao 

BERLIM, 25. 

—As baixas soffridas 

pelas forças allemãs em 

governo declare guerra 

á Áustria. 

O governo de< retou a 

mebilisação de suas for- 

ças, chamando ás armas 

os reservistas. 

operações são avaliadas, n L, , , , 

até agora, em 10.086 GOntÍDM â áMÜÔ üíl- 

mortos, 39.760 leridos e 

13.621 desapparecidos. 

Asforqasalliadas de-,50,000 feridas 

talha sobre o Aisne 

RIO, 25. 

—Continua ainda,seu 

salojam os allemaes'  alleiuaos^t-r' 

de PercuDce Saiut-' AMSTERDAM, 25. |as forças allemãs e o 

I —Passaram por Liá- :f>-ercito alliado sobre o 

|ge, com destino á Alie- ri0 Aisne. 

1 manha, 50.000 feridos Os exércitos, exbaus 

das ultiiT.as batalhasf;,zeni -sforços so 

brehu manos para prose 

gmr a lueta. 

Qulntià 

PARIS, 25. 

— Entre Peronne o; 

Saint Quintin, apósnma 

lueta encarniçada, as 

forças alhadas escala- 

ram, com terríveis car- 

gas de bayoneta, as 

posições defendidasener 

ricamente í>ela artilha- 

ria allemã. 

Os ailemães foram 

obrigados a evacuar 

Peionne e Saint-Quin- 

tin, soffrendo enormes 

perdas. 

As forças que opera 

vam sot o commando 

do general Von Glück, 

desbaratadas, retiraram 

se para a Bélgica, to^ 

mando outras a dire 

cçâo de Luxemburgo. 

Cruzadores austríacos 

icutílisados 

ROMa, 25. 

—Chegarair a Sabe- 

n:co, Dalmacia, tres cru- 

zadores austríacos com 

grossas avarias, igno- 

rando-se qual tenha si- 

do o combate em que 

se empenharam. 

Depois de renovar o 

ataque a Amberes, 

os allemaes occu- 

pam Lippeloo 

LONDRES, 24 

— As tropas alloinâs, 

que occupam Termon 

de, renovaram o ata 

que a Amberes, toman 

1 ■ « .u t ^ . ('0 a cidade de Lippe- sr. raapr Arthur L mio da Mst '' 
ta, do 12° regimento da cavai | ÍOO, após bombüfdeal-a. 

liaria. ' — 

|com as tropas francezas. 

Invasao da Servia oe 

Ias forças austriv 

cas 

V1ENNA 25. 

—As forças austría- 

cas invadiram o territó- 

rio da Servia, e intenta 

ram penetrar na Bosnia 

Herzjgovina sendo po 

rem rechassados, e sof - 

frendo grandes perdas. 

0 cólera no theatro 

da ouerra 

VIENNA, 25. 

—O cólera eadesyn- 

teria lavram, com inten 

sidade, no theatro da 

guerra, occa sionando 

grande mortandade. 

Tres couraçados ingle 

zes postos a pique 

RIO, 24. 

—Chegam noticias as 

segurando que em um 

encontro havido entre 

as forças de mar, alle- 

mãs e inglezas, subma- 

rinos ailemães puzeram 

a pique ti és cour açados 

inglezes typo antigo. 

Aupeuta, na Italia, 

a agitação contra a 

Áustria 

RIO, 25. 

—Augrncnla, dia a dia, 

a agitação do povo ita- 

liano, que deseja que o 

Depois de 48 horas 

de renhido combate 

a ala allema recíia 

RIO, 25. 

—A ala esquerda do 

exerci! o allemão, depois 

de 48 horas de renhi Io 

combate com as forças 

alliadas, sobre o rio 

Aisne, opera um recuo 

de sete milhas. 

0 presidente da Repu- 

blica Franceza pro- 

testa contra a des- 

de Reims 

RIO, 25. 

—Mi . Raymond Poin- 

caré, presidente da Re- 

publica Franceza, pro- 

testou, junto ás nações 

t éulras, contra a des 

truiçãn, pelos ailemães, 

da formosa e magnífica 

cathedi al de Reims. 

Na necasiâo em que 

ruiu a formosa Cathe- 

dral, havia no interior 

grande numero de feri- 

dos, inclusive muitos 

soldados ailemães. 

—No ataque levado a 

Maubeuge as forças alie 

mãs perderam 80.000 ho 

mens. 

Os ailemães prepa- 

ram a retirada pela 

Bélgica 

RIO, 25. 

-As tropas allemãs 

preparam a retirada, pe 

ia Bélgica, fortificando, 

a toda a pressa, varias 

posições. 

Victoria dos ailemães 

em Saint-Quintin 

RIO, 25. 

—As ultimas noticias 

aqui recebidas garan- 

tem que os ali mães 

estão obtendo grandes 

vantagens, tendo sabi- 

do victoriosos na bata 

lha de Siint-Quintin. 

—Os russos, oppondo 

enérgica offensiva, im- 

pedem que os ailemães 

façam juncçâo com as 

torças austríacas. 

Rigorosa promptidão 

de forças no Ceará 

RIO, 25. 

—Estão de rigorosa 

promptidão, na capital 

do Ceará, todas as for 

ças do exercito e da po 

licia. 

—A situação política 

aggrava se dia a dia. 

Um pedido da inspe 

ctoria da região á 

imprensa 

PORTO ALEGRE, 25. 

—A inspectoria des - 

ta região militar pediu 

aos jornaes para não nn 

ticiarem os movimen- 

tos das operações con 

tra os 'anaticos, afln 

de nào perturbar os 

planos de ataque. 

A taxa cambial em 

Porto Aleg-e 

PORTO ALEGRE, 25. 

—Continua sem alte 

iração a taxa cambial 

observada pelos estabe- 

lecimentos de credito 

d'aqui. 

Os allemaes soffrem 

Ratadouro 

Foram abaiidus hontem. 
para o consumo da popula 

, Cio, no matadouro publico. 
8 rezes com o peso de 1391 

grandes perdas no; Cinema Concórdia 

Q 1Qn 11 ú dú Mau- Exbibindo a grandiosa peiu 
uldUUtJ Uu IttdU cuia em 6 partes «A sombn» 

1 do crime», o preferido «Cine- 
ma Concórdia» effectu«cá,ami. 
nbá, mais um attrchente es beoge 

RIO, 25. pectiiculo 

Passageiros 
Vindos de Sinta Victoria no 

vanor «Ameiica» ; 
Polynicio Espinosa, Tiajano 

Espinosa, Anthero Maciel Ju 
nior, Francisco Penna, Day 
re Coutinho e 6 passageiros em 
transito. 

—No mesmo vapor segui 
ram para as cidades do htto 
ral ; 

Major Arthur Lauro da Mat 
ta, senhora e 1 filho, Catáo 
Guimaries, Anaclefo Romano, 
or Dorval R de Faria, João 
José Gonçalves. E^tliildcs Ma 
ria Gonçalves, Thomazia Fian 
co, Manoel da Fonseca Finhei 
ro, José da Cunha Amaral, 
Manoel Ribeiro, Braz Odorico 
Vaz. Vicente Batcellos, Am 
brosina Otten, Maria Ribeiro, 
Marcos Hisko, Pedro Oreyro 
e 10 praças do Exercito. 

Apos uma longa en 

lermidade. Recu- 
perando as íorças e 

a carne 

Depois de uma grave 
infecção intestinal, fi- 
quei tão fraco e magro, 
que quasi nâo podia le- 
vantar-me. Para ajudar 
minha convalescença, re 
ceitaram - me diversos 
fortificantes, com o uso 
dos quaes não obtive re- 
sultado. Resolvi por mim 
mesmo experimentar o 
«IODOLINO DE ÜHR», 
tendo colhido com esse 
poderoso fortificante os 
mais rápidos e ma:;nifi- 
cos resultados. Desde os 
primeiros dias, comecei 
a ler vontad'1 de comei', 
sentir-me mais anima 
do e forte, e recuperei 
em 2 mezes, 8 kflos de 
peso. reio não sei' pre- 
ciso accrescentar mais 
para provar a excelien- 
cia do «IODOLINO DE 
OnH», que me curou 
radicalmente. 

Armando Alvares, 

Estudante de medicina. 
S. Paul", 19 de Agos- 

to de 1911. 

Em iodas as pharmacias o 
drogarias 

ü-M^eniblén geral 
Consoante aviso que esta 

mos publicando, sâo convida 
dos os socios do «Club Harrao 
nia» par a uma sessão de ««• 
aemblèa geral, domingu, em 
sua séde, afim de ser eleita no 
va directoria. 

Dr. Dorval Earia 
Viajou, hoje, no «America» 

até á cidade de Pelotas, o 
apreciado centerraneo sr. dr. 
Dorval R Fatia, interno da 
elin ca hospitalar da Santa Ca 
sã de Caridude. 

ClubUuiAo 
Familiar 

Pedem-nos para noticiar qua 
o baile de partida do «Club 
União Familiar», que se devia 
realisar, sabbado, em sua sé 
de, no Cerrito, ficou transfe 
rido para o dia 3 de Outubro 
vindouro. 

Club HamoDia 

De accordo com o 
parg. único do art. 60 
dos Estatutos, convido 
osSfs. Socios para a ses 
são de Assernbléa Geral 
afim de proceder se a 
eleição da nova Directo 
ria que realizar-se-á do 
mingo 27 do corrente 
ás 14 horas, em sua sé 
de. 

O Secretario 
l) '4io C. JL Fa/c-ao 

Lombriquelra 

lio Phárn aceiiiico ehiauco João d» Silva Silvera autor* do Elixir de Nogueita pnmerro 
vermifugo conhecido. Expulsão imrnediata dos vermes (Lombrigas). Deposito iáeral 1 bar- 
macia Fopular—Felotas—Vende se era todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz — Pelotas 
Rio Grande tio Sul. 

Oi " 1 Kf 

lEeiO CKES-ÜLETIDIES IDO STTX- c^x2s:-A- sa 

da policia 

Descoberta «Io gatu 
sa» «jue faaráoM «lo 

eoiiiraerciaiite Nleves 
Foi coroada do mslhor exi 

to, a actividade desenvolvida 
pela policia, cara a descober- 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, cora 
mettera um furto na casa com 
nercial do sr. Francisco Ne- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias poa 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha lecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nã > praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não percisava de furtar fazen 
das. visto que no dia anterior 
ao do roub :, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Joã>. que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimen o de ves 
tidos de cachemire, colleles 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças, 
cusacos da cachemire e astra 
kin para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, do resto e 
ae >lehoados, cobertores etc 

Itetaoraiite (iiiaray 
DE •*>9 

Aníonio Esposito & C, 

liua 15 de Novembro 102 
^esquina Menna Barreto 

Este novo restaurante, ha 
pouco inaugurado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas açora mo 
dações para hospedes, man 
tendo sempre uma variedade 
de sandwlcha e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosinheiro. 
Uoiiiltlü a Ia miiiata 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

noite. 
30—20 

Sociedade Italiaoa 

José Garibaldi 
^ Assemblèa geral 

Convido a todos os socios 
para uma se-são de assemblèa 
geral a realisar-se no proxiuio 
domingo ás 4 horas dt tarde 
para tratar-se de interesse. 

Roga-se o comparecimento 
de todos os - socios; caso não 
houver nu nero funccioa irá 
com o que rstivtr presente, 

o presidente 
Miguel Rossi 

*: víGl-» 

^ Injecçao D. T. m 

Dez 
t 

Tostões ) ^ 

& 

€ 

^3 Cá/ra gmnorrliéas por mais 
rebelcltis qu« sejam e 

^ evita o contagio 

^ DEPOSITO GERAL ^ 

I drogaria ígleza I 

p 
Rio Orande & 

^ Vidro. 

w 

lldl Uu jJldytl 

O capitão dr. Hermes 
Marques, 2° supplen 
te em exercício na 
séde da comarca de 
Jaguarão, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital virem 
com o praso de 20 dias, 
que no dia 29 do corren 
te, ás 13 horas se ha de 
vender em hasta publi- 
ca a quem mais der e 
maior lanço offerecer os 
seguintes bens, perten- 
centes á herança de d. 
Adelia Barbosa Estrel- 
la, ea requerimento do 
respectivo inventariante 
Canuto da Cunha Bar- 
bosa, para pagamento 
de dividas, taxa, custas 
e mais despezas do in- 
\ entano. 

IMMOVEIS 

Uma casa sob n. 23, 
á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, edifica 
da em terreno toreiro 
com sessenta metros e 
se s centímetros de fren 
te e fundos a meia qua 
dra avaliado por. . . . . 
3.800:000. Uma parte da 
casa á rua dr. CaHos 
Barbosa sob n. 20, e 
que pouco excede da T 
parte, avaliada por . . . 
1.000:000. E sobre estes 
preços quem quizer dar 
o seu lanço compareça 
no edifício da In tendên- 
cia Municipal no dia e 
hora acima referidos. E 
para que chegue a noti- 
cia a todos mandou pas 
saro presente que será 
aftixado no lugar do cos 
tume e publicado pela 
imprensa. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão aos 
8 dias do mez de Setem 
bro de 1914. 

Miiai 

E eu, Manoel Erico de 
Cantallrão Nunes Feijó|16 d,as do mez de Se 
escrivão que o escrevi 

Hermes Marques. 

Um variado sortimento de CA 
! nivetes está vendendo a pre 

O cidadão Major Marçal exeepcionaes a papelaria 
d'A Situação 

Nunes Garcia, 1n sup- 

plente do Juiz Distri- 

ctal em exercício, na 

cidade de Jaguarão, 

etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital de cita- 

ção, com o praso de 15 

dias, virem que, épor < s- 

(e juizo digOyi, pelo Pro 

motor Publico me foi 

apresentada denuncia 

por crime de homicídio 

praticado na pessoa de 

Saturno Louronço Bom- 

galhardu, contra Tho- 

mas Barragana ; e como 

se tenha provado que 

este se acha em lugar 

incerto, mandei passar o 

presente edital pelo qual 

citoaThomas Barraga- 

na, para no praso de 15 

dias, a contar desta data, 

compareça neste juizo, 

n" dia 2 de Outubro vin 

douro ás 13 horas do 

dia, afim de ser interro 

gado em audiência pu 

bliea e ver-se processar 

pelo crime de que é ac- 

cusado, sob pena de re 

velia. E para constar se 

pass< u o presente edi 

tal que será atfixado no 

lugar do costume e pu 

blicado pela imprensa. 

Dido e passado nesta 

cidade de Jaguarão, aos 

Caixinhas cora percevejos 
de aço, de metal e de cellu 
loide—recebeu a papelaria d'A 
Situação. 
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CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

, 

, CogucihaÍSALSA, 

"CAROBAtíôlíAJACO i :i 

dupuraíivo do Sangue 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS DE COMMERCIO J 

CREME PE ROSAS 

Para espinhas, maneias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

AFORttOSEIA 0 B9ST§ 

Realça a Bclleza 
•MBHwna 

NÃO TEM QORDimA 

NÃO QUEIMA A PEULC 

KM TODAS AB PTIARVACIAB 
H CASAS D8 COMMBRCIO 

CO 

os 
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CD 

Cn 

pREPAí 

kl 

Or 
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ymciafi 
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cia Popular toar 

OBI 

ANTISEPTíCO VEGETAL 

C/5 

Torna a peite rosea e macia, faz desapparecer as rugas. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da petle, cara todas infeoções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior iiiimigo «lo máo clieiro do» 

e «loa sovacoN 

V vm £11 lilllt;; MrüWhS £ M£RUt£l£S 

fl CASA 

de moveis de Carlos Danigno 
& Cüm[>. manda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços completamente ra 
soaveis e execução com toda 
brevidade. 

DfpaFPíoIm (jjRa 
u "tMOSONO 1 SypHiiIs 

5asor Agradável 
Não âtâcõ o estomõgo 

'li 

De corres; ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
urna importante publi- 
cação politica-histonca 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a r esposta, 
á Empresa Editora Na- 

cional--rua 15 de No- 
vembro 32—S. PaULO. 

(até 2'. ord-J 

 AGRIMENSOÍt  
José Villamil y Leiras, 

ágrimeusor, offerece ao! 
publico seus serviços 
t>rofissioiiaes, por pre- 
ços modreos. Pódo ser 

pròcu-ado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Rjrnão Justo, nos La-i 
gvões. 

Desde âO» rèis^ 
Uma vario lado ©norme cie 
hndas Crinotas a toui. o preço 
desde 200 «éis. —Nas papelaria 
cl'A Aituaçao, j 

; João F. Nunes ' 

I ADVOGADO 

i Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

Jaguarão 

Smmmmmmmm 

Papeis 

N'((A Situação» se in- 
forma pessoa que se 
promptifíca a executa 
papeis do casamento por 
preços modicos. 

1 CLINICA. HEOUCAI 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 
j 

J da Faculdade da Dahia, ad- » 
juuto do Hospital de Mise-j 
ricordi.i do .fio de Jaoeiio, | 
assistente do rrofessor I)i. | 

AUSTREUKSILO, 

E^pecLilldadrfi; Doen- j 
'< ças internas e nervosas. \ 
Residência Snsiiil Hotel i 

Consultas na Fliarmacia j 
Vi Ias Bôas de 1 um íí ho 

da tarde. 

tembro de 1914. Eu Ma 

noel Erico de Cantalicro 

Nunes Feijó, escrivão o 

escrevi. 

Marçal Nunes Garcia. 

EDITAL 

O coronel Gabriel Gonçalves 

da Silva, Presidente da Jun 

ta de alistamento militar do 

município de Jaguarão. 

Faz saber aos que o presen 
te edital virem, ou u'elle tive 
rem conhecimento cue n'e8t!i 
data foram installados os tra 
balhos desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
idade de vinte annos comple 
tos no anuo anterior e domicl 
liados iFeste raunicipio a vi 
rem se inscrever atè o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos aquel 
les que tendo vinte e um an 
nos «u mais, ainda nào estão 
inscriptos nos registros milita 
res, como detenuina o regula 
n«nto pura a execução da 

lei do alistamento militar. 
Convoca também todos os 

interessados á apresentarem es 
clareei nentos, ou reclamaçõe-i 
u bem de seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
Ias informações precisas á es 
clarecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te aliataiueóto. 

Nos subbados serão affixaads 
na porta principal doelifício 
em que funcciona esta junta 
as relações dos alistados du 
rante a eemana. 

A junta funcionará todos os 
dias úteis no eJificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
doa mandou lavrar o presente 
edital e mais tres de iguf 1 teor 
pura serem affixadoà nos dis 
trictos ruraes, na Intendencia 
Municipal public-ando-ee este 
pela imprensa. 

Eu, Patrício de Faria Santos 
capitão secretario o escrevo e 
assign ). 

Jaguarão 14 do Setembro de 
t914. 

PaZHcio de Faria, Santos 

.^1 
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ATTERCAO 

tos srs. pnppIttuiK t mestres febras 

Fabrica de MoisaicoN 

DE — 

ds FZIL.X3:OS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora raachinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiisados, degráca e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende*se a pedidos, que se executara com promptidão 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nba. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Dua 20 de Setembro n. 15—Jaguarfto 

à<$mDosOi/wfô ■ 
sS>. pei?Ro^.fliao 

£M TOVftÔ 

p/twmws Dwwms / 

Attenção 

--Griimle Falifica ile Frnoos e Ciiarros^ 

DE 

Pharmacia llicard ~ Menotti Gentilini&lrmío 

Consultório Medico Cirúrgico Kadiothe- 

rapico e Óptico 

€ONSFL.TáS DTARIáS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiabsta em molés- 
tias de crianças.Traia a syphilis rielos metliodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Únicos fabricantes do afnmado fumo 

XKBS XTOIrT 

o campeão dos fumos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annoa de existência e cada vez mais pr'curado 
pela sua supeiioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Esposições os primeiros prêmios; prova exa 
berante de su» especialidade. Esta nossa ant ga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 DE ABRIU 1VUR. 707 

Exumes miehroseoplco 

Analyses de urina, 
Ra.liogr; phias, 

Applicaçâo de con ente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etc. 

tliacara á vendi 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de exiensao, toda ara 
raada, com bons raattos e tx 
cellente casa de moradia. 

Quero pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abílio de Ama 
rantbo Pereira. 

60 -25 

(lado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
reais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 

Janeiro n. 10 e no Ar-- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

• do municipio. 



PAPEIS 1>E SEPA 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, proprios pa. 
ia erEbrulhos—Recebeu a pa- 
pelaria d'A Situação. 

Empim de Traosportes 

entre 
Jaqmrão, Arroio Grande 

e estação Piratimj 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário tio anton ovei 
Viagem em 3 hora» 

RAHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no ines 

mo di i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços das passagens 12:000 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIKKRAKIO DO HUEACK 

PASSAGENS 131000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados .• 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel BrazU». 
Mais informações telepbonica 

ou telegraphicamente com 
Todo passageiro tem direito i o proprietário em Jaguarao. 

Ijnal é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido ? 

(jual é o que mais curas tem feito durante 40 annos 2 

São as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este s nto remedio, no espaço de 
meio século, sâo de aerombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelmann. da Viuva E. Ri 
HeinzelmanD, tão as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
Tidros das minhas pílulas que n&o 
tivorem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciaes poi nfto serem os pró- 
prios das minhas legitimas pila- 
ias. (Assignado) Viuva D, E, K. 
Heimelmann. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DB. E. E. HEINZELMANN 
As bemditns «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa 

mente, enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
gulutementC, todas as doenças nervosas que acompanham nquellas 
taes como a dyspepsia, pris&o de ventre, mA digestão, pesos e dores 
do cabeça, atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
lupaticas, ictericias, calharro vesical, máos humeres, nevralgias, altas 
palpitatões no coraç&o, irregularidades na menstruaçftof corrimento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito d u nu te, o período da gravidez 

Boa nova nara lerem com attençao 
DO ÀMAZONAS AO PI ATA 

w&m mm tii mm 
Curadas, era 40 annos, attestara e abençoam o matavilboeo 

remedio marca ANJO. 

Guardar com atteDçíío 
Alfm de innumeras senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista immensa 
de considerados cidadãos que affirmatn expontaneamente as miracu- 
osas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desça lista (porque rés 

uon verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas c de sobra conhecidos 

Eil-os : _ , _ . 
Fausto Fontes, escripfurario da alfandega de Pelotas, rrancisce 

Almeida, viajante de ferragem. João Tiixeira, Flordellzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantcs, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorim, viajante da casa Ferreira Fernandes. Pedro Espeliet 
Filho gfiente do «Clnb Parisiense». Hoiminio Lrpes, funccionario do 
cor rei o. José dei Grande, proprUiario do «Hotel Brasil». Serafim Men 
rionça, popular chefe de trem da V. F. B. G. S.. ' ydio Peieira, bar 
raqueiro. João R. Barbos», «peraiio. Alexandre G. da Costa, commer 
ciante. Aríhur Hameistcr, jornalista. Bernardino Abreu, anrazeneiro 
Atthur Fontoura, soeio da fiima Fontoura & Fantos Anhui Reis, po 
pular leiloeiro, Joié S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte 
opeiarío. Manoel da Fomeca, condnctor de carro. Antonio Martins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. ccn n.erciante. Anhur Guerrq, typographo e scenographo. Coro- 
nel Amancio Ff gnndes de Freitas. Antonio ria Silva Job, representan 
tc da fabrica de fumos «Santa Baibara». José J. Gonznles, dentista 
Major João José F. Machado, funccionario federaj. Miguel Garbini 
conferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Aharo Filva, advo 
gado Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pliarmaceuti 
co e lente da 'Escola de Pbarnacia». Capiião Antonio Loiras de 
Carvalho, representante gera! dos sis. Kitter & Ir i ão Velocino Torres, 
negociante importador.Bcrnardo J. Antunes,prt prietario. Jassé B. Bran 
ro proiirietario do «Salão Beire. Alta». Antonio J.iaqu m Dourado, ge 
cente da .Pbannacia Brusque.» José Francisco Carpena, industrialis- 
ta-, Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «PhBrmacia Passos». Joté Feiix Porciuncula, estafeta ao 
coireio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João ^imões Netto, au or dos Contos Ganchescos. 
Tenente-'oronel Lernidas E. de Carvaiho, thesoureíro do correio de 
Pelota'.. Boaventi ra Lopes, do jornal «A Beacção», Ernesio Barcellos 
fiel dos armazéns do Alfandega dr Pelotas, eommendadrr Fredeiicc 
Trebbl, cônsul da Italia em Pelf tas, Pedro Alvarez, commerciante, 
João Com.alves de Almeida, cffii inl do correio de Pelotos, Francisco 
Meira, socio da importante papelaila Meira & C. Gonzalo Mntinez.func 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires to Afri 
i ano, viajante da labriea de turnos Brouner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAE—Por ser da maior importância—que os 
illustrcse acatados ir.ediços pelttenses dr. Brueque, dr. Reqniào, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 

^dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pt-de- 
joso medicr.mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Solfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, tlo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual. hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilação ou amarellidão, imjaludismo e 
malaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
saugue. . 

U Pò Maravilhoso Antiseptico ANJO é de iromediato cffeito con- 
tra assadunis, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras util para polvilhar creanças. 

Os acatados produeto- da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonias—De- 
positários em 1 orto Alegre; Drogaria Martel, Drogaria Ingieze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Era Pe- 
lotas, D-ogarias Eduardo Sequeira e Botunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarâo em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e exlrangeiro. 

Cliaw dos Piolieiros 

Arrenda-se a chacira 
denoininatla dos pinhei- 
ros, magnificamente si 
tuadi sobre a margem 
do Rio Jaguarâo com 
uma explendida quinta 
de poreii as e duas gi an 
d es delarangeiras sxcel 
lentes, tendo também 
muitas outras arvores 
ft uetiferas. 

Dispõe do um polrei 
ro completamente cer 
cado para terneiros e 
outro grande, para vac 
cas leiteiras. Possue 
nma casa em muito bo 
as condições para umr 
radia, toda de materi 
al. 

Tem casa propi ia para 
a moradia de peães. 
Tem uma area de no- 
venta braçis de campo 
superior. 
Para mais informações | 
dará. 

Diogo da Silva Moreir t 
Rua Júlio de Castilhos 

no. 4 
Jaguarâo, 9 de Setem 

bro de 1914.  

Izacre em barraH 
Especial lacre era barras— 

acaba de receber a papelaria 
à'A Situação. 

irn i n letras A, B e C e 2a', 3». 

O Major Marçal Nunes- Gar 
cia, 1°. supp. do Ju z distri- 
tal da séde do Municipio de 
Jaguarâo, etc, etc. 

Faz saber, aos que o presen 
te edital de citação, com i> 
pra&o de 30 dias, virem, que, 
per parte da Intendencia Mu 
i.icipal rae foi dirigida a peti- 
ção do teôr seguinte : 

«Ilim0. sr. Juiz districtnl sup- 
plenie em exercício 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgão de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
Va. S* o seguinte Que a 
supp. contractou com a firma 
Rebcuças, Leivas. Garcez e 
Corap. em 19 de Dizerabrode 
1911 a execução dos serviços 
pn lissionaes de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
deiinitivo da cachoeira, situa* 
da no leito do no Jaguarâo, 
defronte ao lugar denominado 
«Coloni» Leivas» de forma a 
te conhecer com cxaotidâo 
não sò quaes as obras de arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da força hydraulica da 
mesma cache eira e a sua 
applivaçáo á industria, como 
cs demais trabalhos consiantes 
do respectivc contracto òra 

i junto por certidão, clausula 

e 4a ; que a i esar de já teren 
decorrido mais de dois annos 
e oito mezes da data «Ia asti- 
gnntu.ia do contracto, a suppli" 
cada nenhuma solução deu as 
obrigai.ô s coiitrahidiis, nem 
tem respondid > satisfatoria- 
mente ás varias interpelb ções 
da supp. feitas no intuito de 
explicar a demera na execu- 
çâo do contiacto acima refe- 
rido ; que a ttesai de neste 
contracto não estar referida a 
epocha do começo « termo 
dos tiabulhos contractados tan- 
to a supplicante como a su- 
plicada accordaram que elles 
deviam ser feitos cora a ma* 
xima preste-a, dado o interes. 
se que a tupp tem na suluçâ » 
desse pobleina de vital iu por 
tancia, para o progresso do 
Município ; que a supplicante 
e-tá convencida que a. suppli* 
cada náo executará o contracto 
a que se obiígára, dando is-o 
lugar a que quanto mais de- 
more a uctual situação tanto 
mais sei 4 protelada a execu 
ção dos serviços referidi s no 
contracto e que a administra- 
ção municipal tem o maxime 
interesse em realisal-as ; quo 
sendo assim, quer a supplicitn- 
te a resolução judicial do con- 
tracto em questão, parado que 
vesti requerer a cit çi > da 
ya. S». a citação da supplica- 

da pai a no praso de 15 dias 
dar começo a esse contracto 
em allegar e provar as ctusas 
que obstarara que isso se ve- 
rificasse, sob i ena de decorri- 
do aquelle praso e isso não 
acontecendo, succeda a reso- 
liu ão do rm sme contracto por 
sentença "judiiial. Como. po- 
rem, não resida a supplicada 
nesta cidade, onde, também, 
não tem quem a represente, 
nem a supplicante saiba o 
lug r certo da residência da 
supplicada, requer, outro sim, 
à Va. Sa. digne-se de admitttil- 
a ã justificação desta circuns- 
tancia em dia e hora que fo- 
rem designados, com citição 
do Pioraoter Publico da cornar 
ca, e justificada quanto baste, 

i sejam expedidos editaes de 
citação na forma e praso legal. 

Avalia-se a presente causa 
em cinco contos de reis. A 
P. deferimento cora a pena 
de tevelia. 

Jaguarâo, 2 de Setemb ode 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e Souza Estava sellada na 
forma da lei :-Era enja peti- 

' çâo proferi o despacho do 
teôr seguinte : «Autuada como 
pede Marco o dia 3 do correu 
te cs 13 horas pi ra ter lugar 
a justificação de ausência du 
supplicada. Jaguarâo, 2 de 
Setembro de 1914. Marçal 
Garcia —E tendo a justificante 

CONVÉM 

CORTAR 

8 conservar este 

Annuncio 

A tirmAT A —O8 accessoa AfelxlMA cedem prom. 
pto, a espe- 

ctoração é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

BEXIGA,« 
Rins, Próstata J 

Urethra.«A 1 
Uroformina » 

cura a tnsulficiencía renal, as 
cystitcs.pyelites. nephrites, pve 
lò-nephi-ites, uretiiritss chroni- 
cas, eatarrho na bexiga, in- 
tlanimação da próstata. 

G AL VICIE P:Tpa0.CUsea 

borrhé«,tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o ITLOGENIO 

CATAEBHOSS;. 
pulmo 

mires chronicos, tosses rebel- 
des, ciuam-se coro o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CEIAN ÇAS ÍJs,"ph
r"; 

chitic a s, 
lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juelandino» (xarope 
iodo-tanico ) hospahtado) de 
Giffoui, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS r; 
biliares, 

nacs e 
vesicaes, 

gota, ibeumatismo, dermatofes, 
eezemas (darthros) cuiam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

4 
W. Mopales 

PJhXOXAN 
tM» 

tosses rebeldes, iafluenza, as- 
tlima, resfrindos—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni 

"nORT^R rbenmaticas.sBia ticas, lombares 
—curam-se com 

fricções de «Apona 'contra 
dor), de Qitfonl. 

EMPIGENS, tZl 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta antf-eczomatosH» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS™™ 
lympha 

tismo, escrophnlose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tnnico 
glycero-phoaphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHIL18 
devi d a s á 

impureza do saugue, curam-se 
com o «Elíxir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffonr, 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DRO«ARIA - 

Francisco Giffoni & 
BUA PRIMEIRO DE MARÇO 1 ' 

Kl o de Janeiro 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Ifii 

OS ESpÊiÜMS 

ils Dr. 

glorio da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muifo<j r hare$ de pessoa^ 

que lhe aitesten] a inexcedivel 

efficada e precenisam ers pre- 

ciosas virtudes iherapeuiicas» 

justificado a ausência da sup- 
plicada era lugar incerto, 
subiram os autos á minha con- 
clusão, nos quaes lavrei a sen- 
tença seguinte :—«Vistos e 
examinados eelea autos, etc. 
Julgo provado que a fiimtt 
social Rebouças, Leivas, Gar- 
cez c Curop. não tem residên- 
cia nesta cidade nem represen- 
tante, não constando onde seja 
a séde social e portanto no ndo 
que seja citada por edital de 
30 dias de piaso, que seiá 
afftxado no lugar ilo costume 
e publicado pela imprensa, 
Custas pola requerente. Jagua- 
râo 3 de Setembro de 1914. 
Marfal Nunes Garcia. E, para 
constar e seus devidos effeito5, 
se passou o presente e maia 
dois de igual teôr. que sei fio 
publicados pela imprensa e 
affixndo era logares públicos e 
do costume na fôrma da lei' 
pelo ofticial de justiça de se- 
mana, que de o haver assim 
cumprido lavrará a respecti- 
va certidão para ser jun- 
to aos autos ; e cito e cha 
mo a firma social Ríbcuças, 
Leivas, Gaicez e Cornp. para 
0 fittí e termos da \ etiçâo acima 
transeiipta, obset vendo que as 
audiências deste Juiz,tem lugar 
as quintas-feiras, as di z horas 
do dia, na Intendencia Muni- 
cipal e que a audiência em 
que deve comparecer a suppli- 
cada ou alguém por ella é a 
que se effectuará no dia cito 
de Uutubio vindouro Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
de 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escrirâo, o escrevi. 

Marçal Garcia. 

Restaiiraüte á vei# 

Acha-se para vender o conheci- 
do e bem atreguezado restaurante 

Morte, Líbano», situado num do» 
melhores pontos desta cidade, ã 
rua Gerieinl Marques, u. delroule 

merendo. 
O reterido restaurante possue 

iar.d» c b>a fteguezia, bom bi- 
. lhar, aclia-se bem soztldo de todos 
1 os artigos imprescindiveís ao lamo, 

tanto de prateleira corno de dispen 
| sa e além disao possue acommoda- 

ções para hospedes, jà competen- 
temente preparadas com lamas, 

1 etc. 
ó motivo da venda é ter o seu 

proprietário Elias Maluft que ro- 
tirai-se desta cidade para a sus 
terra natal, onde o chamam inte- 
resses de, familia. 
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^CO SE^ RIVAL 

Arame Je Aço 

Mata rejisltídi n. 401 jLf ^5^ $\ "í":il 1't5ls',:11'1 "■ 

ncposlio eu. d» 

L* ífífZ0WRAH^0^ x^.\ IKXBRIOR 

^ VS™ ? 

FsbDicbnte^: Fellen h (Juilleaunie 

A T tT .-gi-K/C A-^rag-A. 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço gaAa- 

nisado proclamando maior resistência do que o no^ tir 

de aço SEM RIVAL, e prr curando os í^ueto^ 
sua superioridade basei-dos na alta icsistencia, 
altenção dos interessados para isso 1'Ois eslá provado que a 
demasia-la resistência prejudica a elasticidade, e I °r 

zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re 

^^Tnõsso arame de aço SEM pranche por oompl^ 

m to o que cs estancieiros requerem, visto elleternâosómen® 
M uma resistência de 100 kilqgrammas por nidimeUo ciuadra o 

de superfície, muito mais do que o necessário para resistir a 
assaltos do gado, como tainbelfi ao mesmo tempo uma gra 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraor 

Pliaruiacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
[sullorio desta phanua- 
cia, daiá consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-TI 

PROCLAMA' " 

Faço saber que pretendem 
caHar se, Serçalino Pereira da 
Silva e dona Generoza Gon- 
çalvel Ourique, naturaes deste 
Estado e residentes nesta 
cidade : elle solteiro, filho 
legitimo de João Rosa Pereira 
da Silva e d, Maria dos Santos 
Gonçalves ; ella, viuva, filha 
legitima de Cândido Gonçalves 
Outique e d. Maria Ignez 
Gonçalves. Se alguém conhe 
cer algum impedimento, accu 
se-o para os fins de direito. 

Jaguarâo 21 de Setembro 
1914. 

O escrivão 
J. P. Farias Santos. 

Proclama 

nana. 

mito n'esta Cidade 
1 (31 14J 

Faço saber que pretendem 
càzar, Agapito Alfredo Rodri 
gues e d. Joanna Costa, soltei 
ros e residente.- nesta cida 
dc; elle filho legitimo de Jol 
quim José Rodrigues e d. Ma 
ria José Rodrigues; ella fi 
lha legitima de José Pedro 
Costa e d. Julia Silveira da 
Costa. Se alguém cohhcceral 
gum impedimento, accuse pa 
ra os tins de direito. 

Jaguarâo 23 de Setembro 
de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

-M «*■ 

Vende"50 jornaes velhos 

4,000 % siFPQba 

a 

pônmas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade ! aca 

ba de receber a 
 "LOJA DA SYBIA 

MWVSfc 49*0 
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Ângelo M. Giusti 

Neste e3t;ibeleei^ ento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto fie architectura como de 

ornatos e esculpturas 

Esta casa tem catalogo de photographias e 
desenhos de obras de todo »stylo, gosto e preço. 

Tom em deposito anjo», cruzes e outros oi na- 
tos diiectamente recebi los das primeiras casas 
da Italia. 

HUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

30- 9 

Conflagração européa 

A RETIRADA DOS ALLEMÃES 

Viütio lodo-Taonico o Glycero Pliosptóo de Cal i 

Fórmula e preparação do phannaceiitico-cliiiiiico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar lo«lo as-iiinilavcl ás crean 

ças e aos velhos. Contem os mesmos princípios acivos d 
Oleo de FigAdode Basilhá» som ter os seus inconve 
II í C11 tC8 

Uma garrafa de VINHO IODO-T VNNIOO LEITE cquiva 
ie por tres litros de Oleo de bigadode Bacalháo. 

E' por exct liencia a melhor medicaçAo tônica e reconeti 
tuinte de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anenn 
ediopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças n 
época da puberdade.se npre acompanhada de irreií'ilaridades> 
L-ôres pallidas, falu de appetice, cansaço, dôres de cabeqa. 
tonturas, etc.),- no lymphatismo, escrophulas e suas diversa- 
manifestações, abcessos, (tumores), fistulas. inguts, orchites 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se desc-alcinca 
Na tuberculose, e npedmdo sua marcha devaatarlora1, no ra^chi 
tismo, crescimento das creanças, caiie dentaria, na gravidez, 
ctc. 

Aconselhado ms bronchite e chronicas dos velhos, m albu 
minuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diaiheses arthritici- 
e typhililica e era todos os casos de decadência orgânica ou mi ■ 
seria physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e asjjessôas que nfto 
podem iisi r vinho, aon elh tmos o n hso XaRvjPE IODO-T AN | 
NICO. SLYCLRO PHOSPHvrADO om EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES da NOtiUElRA, de edamicas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBOR iTORIO CHIMICO 
ePH VRM VCEU CIOD "de 

j&m. leite; 

A' veuda» nas phariuaclas 

«Sé ^ 

â na i?OTAna 
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Rio Grande do Sul 

£111 beneficio de Casas de Caridade 
e JEstabelecinientos pios do Estado 

& 

a 
00 c^> «c=í 

-S 

Única em todo o Brazil que distribuo 
75 0/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribne maior porcentagens de prêmios 
-obre qualquer outra I reiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o quo nao acontece em outras 
loteriaí.    

O 
«TO 

<=>» 
CO 

•r© CO 

OS CONCESSIONÁRIOS 
ZcimhraMO & La Porta 

PORTO ALEGRE 
O agente em Jaguar m 

Diugo Silva Moreira. 
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A primeira narração relati 
va á retirada dos exércitos 
allen i-s, foi feita por um 
aviador francez, quo se ele 
vou em um ponto "proximo 
a Vitry, orientando se até o 
Norte sobre o rio Mame 
D'ali seguiu em dlrec(.âo aLes 
te, voando sobro Reims. seguin 
do logo em direcçáo ás re 
giões do Verdura A partir 
desse pomo effectuoa uma 
evolução de retrocesso em 
forma de zig zag, chagando 
até proximo de Soissona. 

Nesta povoaçâo viu as tro 
pas allemás bale.ndo*se em 
movimento de retirada, po 
rém na maior parte dos sítios 
os invasores cediam o campo 

çadarnente, 'nân ce lendo o 
p isso senão debaixo da irresis 
tivel pessão do adversário. 

Os corpos invasores conserva 
ram a ordem em todos oa lu 
gares da linha, porem ma-.s 
tarde, e a medida que a sor 
te foi se definindo mais clara 
mente, o movivento se acele 
rou de maneira acentuada. 

Agora se estáo batendo em 
uma acçái que os mesmos al 
leraães reconhecem ser o pon 
to critico de sua campanha 
na França, pois que nestes 
momentos se decide, talvez 
em forma decisiva, o resulta 
do das operações 

Um feito resalta claramente, 
e è que as tropas francesas 

em desordem, ante o avanço .são capazet de sust ntar um 
das forças alliadas. combate em condivõeí prr pm 

Manifestou o aviador qua a'cídnaes com as tropas alleraas 
vista desses combates ofte e até chegar a batel-as 
recia uma impres *> maravi bi a batalha do Marne j ro 
lhosa, ao contemplar em uma duziu outro resultado com a 
iiumenva exiensá., de terreno demonstração desse feito em 

1 mais de um milhão de homens ambas as partes, seus eJfe.tos 
I movendo se militarmente em e ss recordações da gaer.a 
IlaigAS t-oluronaacinzentas. aer-l. rte J"0, "?'" 

Algumas dessas coluranas vel para o estudo das moder 
se encaminhavam até o Norte, nas praticas da glie' ra. 

Luras em direcçáo ao Noro Q.r..ai,dade, ^1era«» 
P^te dendo seus niovimentos de eire hos d g '. E 
gríTndèreíente rápidos, para coi vl;oe.e «c » . c .me.Mve.- 
focar a sua retaguarda os cahidos eu poder dos exerci 
elementos necess.riüs para ! tos ulliados, demonstraram a 
conter o avanço dos alliados.! desorde n com que os mvaso 
que os anniquilavam a cada j 
passo 

A retirada não esteve cir 
"U scripta unicamente aos 
luguies altos, senão que tun 
bem muitos soldados inimigos 
corriam pel >8 vales, sul an 10 
oor sobre as sangas e sal 
vando ioda clas-e de obstacu 
los que se encontravam no ter 
renoí 

Esta retirada não oíferect i 
apparencia alguma de ordem 
neru dediciplina 

Os soldados alleraães que 
1 assim debandavam peneu 
ciam indubitavelmente a um 
regimento que havia sido se 
parado do grosso das tropas 
allemás na encarniçada bata 
Ih* que precedeu a retida ge 
ral destas. 

Esta retirada causou uma 
grande depressão na maior par 
te dos ofíiciaes do .exercito, e 
nos de serviço de adminiatr 
çào. 

Muitos dos combatentes cor 
riam som seus fuzis, havendo- 
se despojado mesmo de seus 
armamentos, e eKectuanda 
uma fuga verliginosa, para 
aubti ahii-se ao choque da seus 
perseguidores francezes e in 
glezes. 

Estas scen 18, quasi todas in 
dicio evidente de um pânico 
iramenso, foram presenciadas 
no final da semana em que sa 

[travou a grande batalha. 
Não deve crêr-^e que esta 

mcontrastavel victoria obtida 
I sobre as tropas allemàa, se 
alcançou sem uma lucta encar 
niçada, que foi necessaiio pro 
longarpara destruir as com 
pactas formações do inin igo. 

Durante os prirueiroa dias 
da batalha de Mame, o a\ ia 
dor que fornece estas informa 
ções, viu a tenacidade e o va 
lôr dos invasores para desen 
volver a efficiencia caracteris 
tica de teus méritos militares, 
e comprovou que cada palmo 

ivs se retiraram no ultimo dia, 
eu nos dois anteriores ao fira 
m batalha. 

Sò a perda de 200 canhões 
consjitue u o severo contraste 
aara o exercito allemão. 

E u seu avanço, os exerci 
tos alliados encontraram o ter 
reno litteralmente coberto de 
fuzis, munições, mochilas, car 
roças, etc. • 

Durante a retirada prévia 
do exercito francez do Norte, 
para linhas situadas entre Pa 
ris e Verdura, as tiopas dessa 
nação arrebanharam todo o 
gado aproveitável e levaram j 
também todo o trigo e todos 
os elementos de subsistência, 
qua encontraram, de modo 
que, os alleraãea, ao avançar 
pur essas regiões, as acharam 
quasi completamente deeprovi 
dos de mems de abastecimento. 

Ao retirar-se o exercito fr.m 
cez, transportou suas provisões 
por uma prolongada linha de 
communicaçôes, era cujo servi 
ço a intendencia de guerra 
demonstrou uma organisaçüo 
perfeita, que veio repercutir 
em grave prejuiso da organi 
sacio allemã e a impossibili 
tal-a para encontrar remedio à 
liffieil situação que se creou 
depois. 

Os alleraães, ao retiiare n-ee 
por diversas zonas do territo 
rio inimigo, se encontraram ■ 
cora expressa difficuldade do, 
crustr ura terreno que tinha 
sido duplamente exgotado de 
todo meio de subsistência 

Nuraerísos prisioneiros alie 
mães, declararam que estavam 
sem provar alimentos a 24 ho 
ras, e estej-jurane prolong- u, 
para muitos «té dois dias, en 
contrando se em tal e tado de 
debilidade, que difficilmente 
podiam manter-se depè. 

Entre estes prisioneiros 
viam-se muitos cahidos ao sòlo, 
era estado de completa pros 
tração e profundamente desrao tlcivcv^ ^   

de terreno éra disptuado de raii8ados ; centena res de pn 
nodadamente pelos invasores 'gjoneiros allemáes relataram, 

Esta lucta demonstrou clara espraiUaneamente as privações 
mente a superioridade das incríveis porque tiveram que 
forças franco-britannices, evi passar. 
denciado nos resultados dos A maior parte de seus ca- 
quatro dias de batalha, que valloa pareciam simples es- 
obrigaram a pôr era rapida dis queletos Cmeoenta hull^nos 
pérsio os soldados do Kaiser ás ordens da um officiul de, 
^ Até este ponto da acção, a adraini-aracçâo que se rende- 
retirada dos allemáes fui lenta, ram ás tropas franeezas em | 
(.ojaçiteí comhHl ira anenrni H m^reau, úmm - 80 

gar-se «Façam de nós o que ^ 
quizeiera». . g 

listes prisioneiros pereciam B 
materialmente de fome e de B 
fadiga, e em vista de seu cri- M 
tico estado, foram enviados j| 
incontinenti para a r.eta'. K 
guarda, era carros especiaes, g| 
para que se lhes prest isso os K 
auxílios opportunos. 

Alem das grandes perdas 
soffridas pelos allemáes du- 
mote a grande batalha, foram ] 
h( stilisados energicamente pe- ■ 
los exercites victoriosos du- I 
rante a retirada que se ini- 
ciou em Meaux As baterias 
tanto francez is cano inglezas, 
dizimaram columnas inteiras I 
do inimigo em disoersáo 
Mesmo as-nrn os allemáes fo 
ram perseguidos de uma forma I 
implacável pela cavallaiia. 

D is communicaçôes offi 
ciaea que vão chegando sobre j 
a grande batalha, se depre- 1 
hende que ha fundados moti 1 
vos para cié que as conirau- I 
nieações officiaes éidai a pu- 1 
blici lade pelo governo da 1 
França, traduzem exactammi- 1 
te as proporções da victoria, 

0 QUE DIZ UM CORRESPON- 
DENTE INGLEZ , 

Relatando sSa marcha a traz1 

do exercito francez, quo per- 
í segue aos allemáes, diz um, 
1 correspondente inglez : 

«0 caminho está cheio de 
bolsas contendo diversos ob- 
jeccos pertencentes aos solda- 
dos, como cinturões, cartu- 
rheiras, merralhadoras o até 
se encontram annas. 

Durante as milhas que per- 
corri ob<ervei repetidamente 
grandes montes de homens e 
cavallos mortos. 

A letiiada dos allemáes Ti 
como uma baixa da maré. 

Muitos trens dos alliadns se 
diiigem rapidaraenti aos pon- 
tos debe^ dos allemáes pata 
manter a vantagem obtida. 

Os alliados escolheram oa 
ferro carrit: que convergem a 
Paris, que lhes permitte levar 
immediatamente munições e 
reforç >3 a qualquer ponto de 
suas linhas—e continua A 
retirada foi terrível. Os allia 
dos nao tem ura momento de 
descanço na perseguição. 

Quanto a fuga dos hullanos 
se realisou com grtnde pie 
cipitaçáo. 

Em muitas casas se viam 
os signaea da retirada precipi 
tada. 

Se encontravam gorros, ci 
ganeiras, varias prendas so 

ibre as cadeiras e camas, assim 
1 como cartas destinadas a mu 
lheres e amigos que estão na 
Alleraanha 

A matança interminável não 
cabe na imaginação. 

Quasi a cada hora se viam 
grupos de feridos tanto alle- 
mães como aliados que che 

■gavara das linhas de combate. 
Os francezes triumpharâo, 

mas este triurapho lhes custa 
terríveis sacrifícios. 

Desde o começo da retirada 
dos allemáes, passaram dia 
riamerite sete mil fsi idos por 
Urleans e Paris 

Hi um gran te hospital no 
centro de França. 

No sul foram installados Ia 
zaretos pela Cruz Roxa. 

Em cada cidade e aldea os 
hospitaes improvisados estão 
reulectos de homens. 

A CIDADE MORTA 
Eis aqui as impressões quo 

experinientou ura correspon- 
dente, era presença da mudan 
ça brusca imposta pela guer 
ra a Paris, transformando-a 
de cidade luminosa o alegre, 
em cidade relativamente mor 
ta : «Lhes asseguro que nii 
poderia descrever-lhes a tris 
teza que pesa sobre a grau 
de cidade, cujos estabelecimen 
tos estão desertos, por cujos 
grandes boulevards ninguém 
transita,cujos theatros e-tâo fe 
chados.... Postos era fuga os ex 
tran reiros, que são a alma 
airahente e encantadora de Pa 
rjg, gaie apparece conso raortp. 

Ò Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

W 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Gáudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobrePMios. 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias. que 
soff ria desde a mais tenra edade. e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo d* P. Alegre. 

O Bromil i vm peitoral efficaz para curar hron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o pet o. faz 
expellir o catarrho. allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

LMorlo Daudt & latísnll, Dlo. 

Dysjiepsia 

Oumnf Amoo ■ Morosidade da digestão, cora pouco ou 
uViTlpíOIuClb . nenhum appietite -, depois de cada re 

feição, preguiça, bocejos, mal esitar, peso, enchiiuento, ancie 
dade, somno, vertigens, irritação nervosa, dôres d e^oma|0' 
mau humor, cabeça pesada, nausaiw, calor e vera;e1^® 
faces, eruetações, regorgitações o« vomitos dos alimento , 
flatulencia, prisão de venne ou diarrhea, etc- 

r|.iy,n . Duas Pastilhas da Vida de Souza Soare^, 
llllld . tomadas antes Je cada refeição, curam radi- 

calmente os casos mais rebeldes. 
lifAotorln • Declaro espontaneamente que, apos me 
AllcSldllü • ter restailelecido, de um» apnendicite 

de <iue fui atacado, fiquei hor rivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestão,, me faziam muito mal, l)®rtur* 
bando-me o organismo e trazendo-me um inaupportavel mal 
cstâi» 

Depois de ter seguido varias tratamentos, «em re«m- 
lado, resolvi reconer á^ Pastilhas da Vida oe Souza 
Soares coro o uso das quíies f quei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de Mala de 1914. —A/tmoef Jacintho Fagundes. 
(Firma reconhecida). -unr- 

Opinião medica: 
da de Souza Soares tem dado i»pliinos resultado», no 
tratamento das dyspepsiaa e de «uología nervosa. L pois 
um nrodueto duplamente vecommendado, pela pui*e«a ao« 
corpo» que o compõem e fina confecção do preparada 
bem como pelos exeelle ates resultadcs que sempre tenho o , 
tido quando o emprego Porto (Portugal), -1 de Novembro 
de 1912,—Dr. Antonúo Maria Flores Loureiro - Clinico 
de grande mérito. 

A' venda, tPesfa cidade, nas pharmaciaa do* era. ' 
do Villau-Bôaa, Henrique Sicard, Qraclliano Souza & La , ■ 
tacilio Guimarães, nafj casas dos ara. Rache, Leite 
João Bazilio Dutra. - .. 

Cinema Concórdia 

AMANHÃ AMANHÃ 

A soinbra 

do eriino 

l^aHfiitoso ylrauiRt pw O avttm 
« 



D r-se-hia que até o fô! bri 
llia mfi 09, e que ,- -; próprias 
pa.- ípiis s. to lisonhas, tão 
inui iiiies e iào fremis, canoi 
nhavat:' desalentadas e som 
br ias. 

A cidade está de luto e tra 
ta de eacfbrir cora a prcfu 
n o de bandeiras tricdor, que 
s.qui, conto era Marselha como 
om todos os povos de França, 
ve-se agor . ondular por todas 
r e partem 

O rsdriotiaíno não tg traduz 
híje como ca. 1870. no ragir 
da multidão, que gritava íro 
rede; : «A Beilíra ! A Ber- 
lira» K. o O patrir tisníq se 
refugiou nestas bandeiras que 
fiuícuar.) ao vento e cujo levo 
lute ir i or todas as partes è 

saudação com 

Corresponde; 

SERTJÇO ESPJEÍUAl. 1BARA «A SITUAÇÃO» 

«l 

0 1 lüROPEU 

n tintea saudação com que! , 
Baiis ire bo u. s estrMih s, i Ufl âVctnçqndo S 

A reíirada das forças [Regresso do dr, Carlos rnonfcnegriní 

' ailemas na França ^ ramaci'Me 

RIO, 26. 

O exercito alliado 

j Pouco, franhoB. em verdajbrAas forças allemàsao 
de. veu ' (es rias á cidade 
da Luz, que deixa . urchar 
seus ene tu tos, como as noivas 
que 'e uo,, oj-ra de suas ga 
ias, e uuunto tem o noivo na 
guerra. 

Ha nvilv res de grandes es 
ta belecín\entes fechados. 

E em t .oi s o rnesmo lettrei 
ro uupre o era papel tricô 
lor : < F( i i èpour cauv-se de la 
mol ilisation». 

Alguns tem este augmenlo 
sombiio fatidico, dor roso,que 
lhes enche a ai ma de angus* 
tia, por que faz pensar na dor 
de um v -Iho pai ; «O dono 
tem seus don fílh"s, brigando 
pela patria : Viva a Fran 
ça !» 

Sim, sim, viva a França! 
piTa que ella viva. Paris mor 
re estes dias, Paris é um bom 
lilho que deu a sua mâe sua 
carne, seu sangue, seus ossos 
e ató esne espirito .alegre, in 
quieto e revoltoso, que ècomo 
urna borbulha de champagne 
que nos emborracha e noa en 
loqueee ,.. 

Porem não creias que o po 
vo se deixa dominar pela tris 
lesa. O povo tem ainda ato 
idos de enthusiasmo e de ener 
gia. Não são sò as bandeiras 
tricolores que ondulam era to 
dos os lados, 

São os cartazes que demons 
iram bellico< ardem e que 
começara j hrases:* Aux armes, 
citeyensl» «Pi ur la gloire de. 
Ia Fr. nce». Vive la Republi 
qoo l ançaisel» São os poataes 
patrióticos; são os dizeres que 
tis cru nças traçam c m giz 
nas f oh idas dos edifícios . , 

O j ovo sen c t enascer suas 
energias. 

Para isso , conti ibue a iin 
orensa com artigos vibrantes 
3 briosos. 

Por todas as partes se repe 
iam 08 veisos famosos de 
Pabio Deroulede: «Nuus les 
ranicrous! Nnus Jes vanicro 
is! * 

Brav o Paris ! Admirável 
'aris! Debaixo derur tri-uesa 
uisa o patriotismo exaltado 

vii jeuto. 

N ordeste. 

Os aliemães não po 

dendo resistir á perse- 

guição, evacuaram a 

cidade Valcnciennes, de- 

pois de completo saque 

a Ca nibra'. 

Parece que esta reti- 

rada é decisiva. 

Os allíados tomani as 

posições de Alsne 

PARIS, 26. 

—As forças das po- 

tências adiadas toma- 

ra:r, no iio Aisne, as 

posições de toda a linha 

occupada pelos alie 

mães. 

Conceatraçao dos al- 

lemâes emiaubeuge 

Barbosa ao Brasil 

RIO, 26. 

—O dr. Carlos Barbo- 

sa chegou a a mster 

dam, de onde embarca 

rá para o Brazil no dia 

7 de Outubro vindouro. 

nas occupa- 

do Seraje- 
vo, destroçando os aus- 

tríaco:?. 

Nova derrota dos alie 

mães pelos russos 

Grande derrota soffri 

da pelos allemâes 

RIO, 26. 

—Um parte do exerci 

to allcmâo soffreu gran- 

de derrota entre Saint 

Quintino Pergue, sendo 

desak jada das pt sições 

vuntaj sas que occupa- 

va. 

O exercito com manda 

do pel > general vou 

Klilck teve numerosas 

perdas e foi obrigado a 

se retirar para a Bélgica, 

onde seus corpos inter - 

naram - se uo Luxem- 

burgo. 

RIO, 26. 

—O grôsso das forças 

allerr às está se concen- 

trando em Maubeuge, 

situada sobre a frontei 

ra franco belga. 

Daxthro* no pescoço • focos T 

HORRÍVEL 80FFSEB 

m V<: 

V»' 

Osailemâes Dãocon- 

sedoiraiB vantaguos 

eoi Reiins 

RIO, 26. 

—Em Reims, os alie 

mães, apezar de cons- 

tantes e violentos com- 

bates, não conseguiram 

foiçar nenhuma linha 

de defesa franceza. 

Gabriel ífAniiuazio e 

a posição di Italia 

RIO. 26. 

O eminente escri- 

ptor italiano Gabriel 

DVvnnunzio d ec 1 arou 

RIO, 26. 

— Os russos chegaram 

a Cracovia, mflingindo 

nova derrota aos alle- 

mâes. 

A neutralidade da Suis 

sa na conflaáraçao 

RIO, 26. 

—Affirmarn de Roma 

qne a Allemanha pediu 

a Suissa que lhe conce- 

desse autorisação para 

passar o exercito alle- 

nião pelo seu territciío. 

A Italia, segundo tam 

bem affirmair, enviou 

uma nota á Allemanha, 

dizendo que farü respei 

lar a rientialidade da 

Suissa ua conflagração. 

fanáticos 

PORTO ALEGRE. 26. 

—As tropas federãe^ 

aqu ueladcis no Estado 

do raraná estão se pre- 

par ande, ali, para levar 

um energico ataque aos 

fana'icos. 

Intervenção de Por- 

tugal no conflicto 

europeu 

RIO. 26. 

De Lisboa, noticiam 

Prêmios maiores da 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 26. 

— O p re mio rn a i o r d a 

L Teria do Es^a lo, hon- 

tem extralnda, coube 

ao bilhete n. 5341, que 

foi vendido nesta cida- 

de. 

Os outros prêmios 

maiores couberam, res- 

pectivamente, aos se- 

guintes números: 

11730, 13574, 9259, 

2275, 4725, 6712, 11313, 

11806, 14682,1608, 2728, 

8905, 9080, 9440, 9002, 

10095, 10960, 11492, 

14C36, 1056, 1490, 3192, 

4653, 4755, 5279, 6690, 

6948, 7976, 8560, 9754 

8806, 11107, ■ 11298, 

11648, J2217, 12619, 

13732, 14673 é 14927. 

Avrsstisras 
«Tum príncipe 

Parecerá o tbulo ü'u:n capi 
tulo d'u'' a novela romanesca 
mas é apenas o relato d'um 
faeto—que aliás não será uni 
co, e encont-amoa na setção 
mundana d'urn jornal irarieien 
se de 6 do mez passado, 

«O príncipe Aahe, filho do 
príncipe Valdeiuar e primo 
da ptineeza Maria de. Grécia, 
e:tava e-o Turim quando re 
bi níou a guerra oa 2 tentou 
reg- esear á Dinamarca onde 
é i íf ciai de granadeiros 

Conseguiu penetrar na Su e 
si, onde ch gou á 1 hora da 
manhã de 3 Ahi o comboio 
parou í u i aUeza conseguiu 
arrai jir um automóvel p ita 

Colontbo 
Dos [ ortos do littoral (he 

gará no diu 30 do corrente, em 
transito p.- ra Sonta Victoria, 
o vapor Colando, do Lloyd 
B : z'lei ro. 

Segundo pirsGr 
Por aebar-sa em estado de 

en briaguez, na via publica, 
foi recolhido ao xarlra z do re 
gundo posto o in iividuo Ma 
noel Alvetda Penha e Souza. 

Desatendendo 

seus interesses 

Devido a grande dyspepsia 

de que soífria o prisão de ven 
tre conaequenc a da mesma,fi 

poder chegar à fronteira fran quei de tal maneira initavei, 
ceza em Cliansy, á ponte queí   • 
atravessa Rhodano | Srp88e,ro' 6 ai' mef rao ,c r,P0 

Foi ahi detido pelos solda i ^esanbnado e infeliz, que des 
dos franc-zes e conseguia pro|Httendia por completo meus 
var a sua identidade dinamarí 
queza e obteve a permissão (je: neS0( 10S- 
entrar em França com as suas Passava dias sem evacuar e 

13° reglmeiito de ca 
Y» liaria 

q.ir'se nafiirtilisarã abys;com garantia que Por 

s'"!o no Cl"s ' en) 'lue <3 | (ngal entrará em breve 
í,'ilia íia:> 'T^ofe a sua na conflagração, iDctan 
nenttdlidcule, afim (le;(|0 ao Lado da Inglaterra 

co.nbater ao lado da 

«Triplice-Enlente», 

D. Maria Biiandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
throe no pescoço « faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effciíos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmadeutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fique' 
radicalmente curada. 

i'or ser verdade, podem fazer 
desía o uso que convier. 

Cstado de Pernambuco — Gra- 
vará, 29 de Abril de 1013. 

Maria Br andina Campos. 

(Firma reconhecida). 

JüDeçâo das forçasja 

ponezas e inílezas 

RIO, 26. 

—As tropas inglezas 

desembarcaram na ba- 

liia de Laorfao, afim de 

operarem, com as íor 

ças japonezas, contra os 

allemâes. na província 

chineza de Kiant Chian. 

Braxellas convertida 

em fortaleza 

RIO, 26. 

— Com mu nica m de 

Amsterdam que os alle- 

tuães transformaram Bru 

xellasem grande forta- 

leza, para o que construi 

ram enormes muralhas, 

gastando milhares de to 

neladas de terra. 

Os allíados conquista 

ram terreno 

RIO, 26. 

—Telegram nas rece- 

bidos de Bordeaux ade-l 

antam que 

man-ham nas regiões de 

Cassiiqny eWoeru, con 

quistandò terreno. 

Affirmarn mais os al- 

ludidos t e I e g ram mas 

que os alliados repelli- 

ram, victonosan.eute, 

todos os contra-ataques 

dos allemâes, 110 territo 

rio de Lorena. 

Tomada dedonaslai 

pelos rnssos 

RIO, 26. 

—As foi ças russas to- 

maram Jonaslaw, no 

território austríaco. 

Serajevo occupada pe 

los servlos 

RIO, 26. 

Recebimento de dí- 

nlieiío felaDeto- 

cia de Perto Alegre 

PORTO ALEGRE, 26. 

—a Delegacia Fiscal 

do Thezonro, nesta ci- 

cs 1,llb(los;'iadH' receterá hojc.prlo 
vapoe ((Oyapoc», mais 

2.000 contos da nova 
i 
emissão. 

Eníermldade dosecre- 

tario estadoal da 

fazenda 

PORTO ALEGRE, 26. 

—Adoeceu odr. Octa- 

vio Rocha, secretario 

estadoal da fazenda. 

El seu medico assís 

tente o dr. José Carlos 

Ferreira, que o prohibiu 

de recebei* visitas. . 

O secretario do inte- 

rior, dr. Protasio Alves, 

assumiu a pasta da fa- 

Serviço para o dia 26. 
Dia h praça, o si. capitão 

Biag.. 

Dia ao regimento, o er. 1" 
tenente Centenn 

Adjuncto,o 2o sargento Cuper 
tino. 

Guarda do quartel, o 3o sar 
gento Saccoinano ecabo Juvmo 

Guarda da enfermaria, o 
cabo Jus ino 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Ceei li o. 

Di i á enfermaiia, o cabo 
Cosu e. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Olegario. 

Ordens á casa da ordem, o 
soldado cT.rim 0\ idio. 

Uniforme 4». 

DKSTIKOS DE OFFICIAES 
Seguiram hoje, para a Caju 

tal Federal, o sr, major Ar 
tinir Lüwo da Malta e para Pe 
lotas, afim de receber os \ tn 
cio entoa do reg mpnto e en 
fermaria militar, relativos a t 
mez findo, o sr. 2o tenent1 

Caries Pereira da Silva. 
PRAÇAS ÁDDIDAS 

Afim de servirem a.ididas 
ao 16" grupo d' artillnria, se 
guiram hoje, para Porto Ale 
gie, assegffntes praças: solda 
do conductor. de estado menor 
Franscisco Pereira da Silva 
soldados: do 1" regimento, An 
tenio Forlunato e Eugênio 
Fianci-co gl' Oliveira; de 2°. 
Luiz Teixeira, Acrissio Heto 
niet de Carvalho e JoáoSiquei 
ra de Batros; do 3° Rufino 
Costa da Silva e Luiz Farias 
da Silveira; do 4° João Ahha 

b gagens 
O ptineipe foi então a um 

lavrader e alugou um cani 
nh pira se conduzir a 
garde (fronteira) 

Ahi o pnncipe obteve 
chefe da policia especial li- 
cença para ura con.baio miii 
tar para Paris Sua alteza real 
viajou nhtm vagão de gado 
muar com os reservistas quo 
offerecerim vinho, pão e ta 
b ico ao õffrci <1 dinamarquez. 

Foi o pr prio príncipe que 
contou a sua aventura, ao 
príncipe Bonaparte, declaran 
do que se não puder rejres 
sar ao seu paiz se alistará co 
mo voluntário no exercito 
franeez. 

isso deixava-me desesperado 

e furioso. Felizmente com pou 

Beljco uso da liasc»r:n;i d'fl« 

jo ' ka. estou completan e te cura 
do, de bom humor, alimento 

me com goslo e sinto-me feliz. 

An Uni o da Cosia Braga 
Jnaior 

Negociante. 

Rio, 26 de Janeiro de 1914. 

Clom peso no eMtonia' 

go, «íôr tie cabeça 

e prisão «le ventre 

não podia traba- 

lhar 

Nao era possível supportar o 
trub ilho com o rmo estar cau 
sado polo c nstante j eso no 
esjoraago, dô de cabeça e o 
rosto acalorado,- produzid > p? 
a pti A de ventre, que tam 

bem fazia inchar o ventre. Só 
evacuava era lavagens intos 
tin es, para ominuar deuois 
mais tenaz e terrível prisão 
de vem re. 

Tencionava vender o nego- 
cio e abandonar o trabalho, 
quando fui salvo, ficando ver 
dadeiramente curado com dua- 
caixinhas das «PÍLULAS DO 
ABBADE MGSS». 

Melhorando desde o primei 
ro dia, evacuando com tegu 
arid de. vi desapparecer um 

a um os meus inçomraodos, e 
hoje. Feliz e satisfeito, conti 
nuo o meu trabalho e nao 
cesso de recommendar grau 
de reraedio, auxilio das fami 
"ias 

Chrisliano Aguirre. 
Manáos, 19 de tolho de 1912. 

Vende se em todas as droga 

rias e pharmacias—Agentes go 

raes ; Silva Gomeii & C.—Rio 

de Janeiro. ■Agentes em Pelo 

tas Eduardo C S°queira. 

Or. Dorval tíorlrl- 
gaes de & iirla 

Do Hospital da Folie!'nica 
de crianças do Rio du Ja- 

noro 

Doenças faiternas 
espeealineiite <ie "t 

criança» h 
Attende à chamados para :»| 

a cidade ou tora desta, a | 
qualquer hora do dia ou || 
do dia. 

Consultório e lesidencia |p 
rua lã de Novembro n. 15 ji 
das 2 As 4 horas da tarde, m 

jl As pessoas sçm teenrso R 
|i pecuniários serão atteudi- Iri 
|| das diariameuto das 8 ás || 

9 na Fharmacia Faria. 

i! 

.aã^i-íçsíuasassB 

PROCLAMA 

^ende-se em todas as droga 
rias e pharmacias. 

.tíatndouro 

No matadouro publico, f 
ram abatidas hontem, destim 
das ao consumo dc população 
8 rezes com o peso de 1446 
kilos . 

Proximo enlace 

Recebemos e agradeceroos 
sobremaneira penhorados, u " 
convite para assistirmos ás cc 
rimoniai do coufoicío do com 
n erciante local sr. Artlmr 

nazio Herminio e Ephraira Wal Jo^ MolUeiro e da ex,na 8enho 

deroar Cardoso. rinha Zaira Qiorelli, que tç 
re.lisará a 24 de Outubro vin 
douro. Gratos, desejamos feti 

HÍSPECÇÃO DE SAÚDE 
Compareça, amanhã, á en 

fermaria militar, «fim de ser cidades aos jovens noivos. 
inspeccionado de saúde, o cab >'   4< ,. 
de metralhadoras Joaquim Ferj ^ Olieonlia 
reira Porto, que termina o tem ! E' ampnhã "que se realisa 
pode serviço. no Theatnç E p rança, confo 

i ispensv DE serviço ri)e hontun referimos, a an 
Conm do 4 dias de dispensa nunciada funcçfto do applau 

de set viço aos cabos Joae Mi ... o- n 
dido Cinema Concórdia, coro « 

Faço saber que pretendera 
casarse, Bráz Odorico Vaigas 
e donalzolete Copia, naíuraes 
deste Estado e residentes nesta 
cidade; elle, viuvo, filho na* 
tur 4 de Joanna Vargas ; ella, 
solteira, filha natural de Ma- 
riana Silva. Se alguém co- 
nhecer algum impedimento, 
hCí useo para os fins de direi- 
to . 

Jaguarã) 26 de Setembro 
de 1914. • 

J. P. Faria Smíos. 
(*2° a 3 Outubro) 

Tiiliütü de ptiilão 

Doralina Machado de Souza 
e filhos, ainda sob t dolorosa 
imoressão do desapparecimen. 
to de seu chorado esposo e pae 

iigduxino MaelüKlo 
<!e Koux» 

exhibiçâo do monumental dra 
ma, em seis partes, «A Som 
bra do crime». 

Cueosotado 

noel da Costa Pinto e Antenor 
Ayres, 

I>r. ALiitonio Mattos 
de Ay-eredo 

zenda, no impedimento j Em visita a sua digna genitora Plinriiiaci» aberta 

/-],) ,1,. Outivin Rnphn [ d. Atma Candida Mattoa de Aze A anhâ, domingo, estará ao (11 LK tciMü ítoend.: re ,0i achq.ge entre nos vindo; aberta á concorrência publica 

de Cuntyba, o nosso distineto 1 a rtar acia Graéilb no, dt 
, . i Rnoridínii OÍOAllfl QAO conterrâneo 8?. dr. Antônio nropiiedade do sr 
As tropas Sei'V13S elijlloi hlllU tíl.ll|ut5 á Jb M tios de Azeredo. S nzo. 

do Phir i acciiticd eT^iihlco «íoão da Silva Sllvelr» autor dõ Elixir de -(■ tguoira — 
Reconsiituinte de !• ordem, cura a:tuberculose aié 2* grau - Vende-se em todas as Phar- 

Gractiiano 

recentemente roubado a seus 
nffectos pela Parca cruel, 
veera demorislrar por estas 
linhas quanto lhes váe n'alm!i 
de gratidão ao illustre medico 
sr. dr. Dermeval Pinto, que 
assistiu no finado em sua en- 
fermidade e dispensou-lhe, 
alem dos recúrsos de sua 
sciencia, to los os carinhos e 
d 'svelos. 

Manifestam se, também, eter 
namente agradecidos » todos 
"s seus parentes, amigos e 
pe suas de relações que oa 
judarara durante a nmlestia 

do finado, assistiram ás ceri 
monias de oncommendaçáo e 
sepuitamento, dep isit; rara co 
rias sobre o at ú i< éaco-npa 
nharam ité a ultima mprada 
seu sempre lembrado esposo e 
pae. 

Jaguarâo, 23 de SetemUro 
Je 1914. 

míacias e drogarias ■ - CASA 
XA POSTAL 66, 

Báposito geral o Casa Filial -Rna Consellieiro Saraiía 14 e 16 - RIO DE JANEIRO 

MATRIZ — Pelotas— Mio ^olratide tfo Sul 

Caixa Postai Som. 14â 

CAI 

(31—12) 

4 

TJma diligencia feliz 

. da policia 

Mesá-obcría «Io gatu 
íso «jtie furtou «lo 

couiuierrâaiiíe Ãeves 
, Foi coroada do mslhor exi 

t0. a activid ide desenvolvida 
peia policia, ara a descober 
ta do gatuno que ha di is. se 
gun io entã > noticiaroos, com 
mettera um furto n casa com 
mercial do sr. Francisco Nè- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 

Edital dü praça 

O. capiião dr. Hermes! Ediíal 

FFal£.€EVE«i:o:4 

Caixinh-s com percevejos 

ílaiBívete.»» 

U u variados'r^im nto de CA    _ , ^ ^ 
; nivetes esrá i n lendo » pre , de aço, do meta! .e de cellu 

Mtirques, 2* AUpplen O cidadão Mbjor M;irçal Vn epcioa • . J papelaria |lDide — re«ebeu a papelaria dV4 

Nunes G-rda, I'   

■ 41. ■ cm > 

te e n exercicio ua 
sede da comarca de 
Jagutirão, etc. 
lva; saber aos que o 

presente edital virem j 
com o i'raso de 20 dias/j 
cpie no dia 29docorren| 
te, ás 13 horas se iia de 
vender em hasta pnbli 
ca a quem mais der e . - ■- r- j 11 j o i o uoi cr 

oeshdHo'11? cc>ffl t-0d0 ace,r' maior lanÇ0 oíferecer os IU tv ai^HIO. POJi p(xiji n íi noli • , 3. to e sigilio, eon. eguiu a poli 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha iccolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crune, cuj i autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nã ' praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não perdsava de furtar fazen 
das. visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
do Miguel Jrài, q„e está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimen o do \es 
tidos de cachèmire, colletes 
do maiha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças, 
casacos du cachemire e astra 
k oi para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa. da rosto e 
aculchoados, cobartores etc 

le Guâranj 
(Xf DE 

Ãntonio Esposífo K 

liua 15 de Novembro 102 
esquina Mc,mu Barreto 

^ Este novo restaurante, ha 
pouco inaugurado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acomruo 
dações para hospedes, mau 
tendo sei-pre urau variedade 
de sandw.chs o outros frios, 
para o que dispõe de um born 
cueinruiro, 
C/tíiHldsi » I» ítisií.]}» 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

noite. 

30—21 

- BociSiiâdeltaíjãnT 

José Garioaldí 
Assemuléa gerad 

*• nv,do a 'O i < - - 'oi pnra uma sesáão -ie asse.- bléa 
geral a realisar-se no iroxiuu 
domingo ás 4 horas d tarde 
paru tratai-se de intereascr. 

Rog 4-se o comp.nreí;!mento 
de todos cs soei - ; caso nrà> 
houver nunero fun^ioa uá 
com o que rstrifr pree-rate, 

o presidente 
Miguel Rossi 

seguintes bons, perten- 
centes á herança de d. 
Adelia Btrbosa Estrel- 
'a, e a' requerimentC' do 
respecti vo i n ven tariante 
Canuto da Cunha Bar- 
bosa, para pagamento 
de dividas, taxa, custas 
e mais despozas do in- 

\ emano. 

L\i MOVEIS 
Uma casa sob n. 23, 

á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, edifica 
da em lerreno (oreiro 
com sessenta metros e 
se s centimetn»s de fren 
te e fundos a meia qua 
dra avaliado por. . . . , 
3.800;000. Uma parte da 
casa á rua dr. CaGos 
Barbosa sob n. 29, e 
que pouco excede da l' 
oarte, avaliada por . , . 
1.000:000. E sobre estes 
preços quem quizer dar 
o seu lanço compareça 
no edifício da In tendên- 
cia Municipal no dia e 
hora acima referidos. E 

piente do Juiz Üistri- 

ctai em exercício, na 

cidade de Jaguuão, 

etc. 

Faz sai ter aos que o 

presente edital de cita-[ 

ção, com o praso de 15 

dias, virem que, ('por < s- 

te juizo digo/, pelo Fro 

motor Publico me foi 

apresentada denuncia 

por crime de homicídio 

praticado na pessoa de 

Saturno Lourenço Bom- 

galhard.», contra Tho- 

mas Barragana ; e como 

se tenha provado tjue 

este'se acha em lugar 

incerto, mandei passar o 

presente edital pelo qual 

cito a Thornas Barraga- 

na, para no praso de 15 

dias, a contar desta da'a, 

compareça neste juizo, 

no dia 2 de Outubro vin 

doiro ás 13 horas do 

dia, afim de ser interro 

gado em audiência pu 

blica e .veu-se processar 

ielo crime de que é ac- 

cusado, sob pena de re 

tja 'V-r:. 
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ura gouorrl.éaa por mais ♦fie 
^ rebeldes que. sejam e 
ÇVj. ^ ev ta o eoutaq-io 

DEPOSITO GERAL 

f DROGARIA LNGLEZA 
% 

Ji/ô Guinde 

#§ Vidro  

$ 
w 
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11000,^, 
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DDPítio 
irul Ti 

para que chegue a noti-, 
cia a L dos mandou pas | 
saro presente que será|veliiJ- E para constar se 
aíiixauo no lugar do cos pass- u o presente edi 
tume e publicado pela 
in prensa. i que seta alfixadii no 

Dadoe [ assado nesta IuSa'' do costume e pu 
(Twide (le Jagutrão aos blieado pela imprensa. 
8 dias ,do mez de Setem n ,, rioc,or> , , 
bro de 1914. passado nesta 

E eu, M nuel Erico de *1'''1",16 <!« ^«iiTâo. aos 
ant fáo Nunes Feijó ^ dias do mez de Se- 

escrivão que o escrevi, lembro de 1914. Eu Ma 
Hermes Marques. í , . . . . , ,. 
  ^ noel Enco de Cantalició 

ij. 0^ ^ Nunes Feijó, escrivão o 

de moveis de Carlos Da ni ir no 
& Craip. i anda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços completamente ra 
soaveis e execução com toda 
brevidade. 
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escrevi. 

Marçal Nunes Garcia. 

Mm (ÇtRa 

SyphiiIs 
Sasor Agradável 

Hão âtâcâ o estormço 

« 'ÍHM JÉ m M (Ê *àm '€3 

M 

BÍojío F. Xuue.s 

ADVOGADO 

Aá Esc ri p to ri o e re 
sideucia ; Rua 

General Osorio 
n. 66 

•faguarfto 

a 

mm 

Papeis 

N'((A SrtuaQão)) se jn 
forma pessoa que se 
pD 'tn pti fica a execuía' 

papeis de casamento por 
preços modicòs. 

De corres ondentus e 
agentes en, todas as ci- 
dades do' Estado para 
uma importante publi- 
ca ção poli (ica- histor; ca 

J. ;j^a"'se dern. Escrever, 
franqueando a resposta, 

». Editora Na- 
cional — rqja ]5 m0 . 
vem bro 32-s. PaULO 

(até 2". ord.; 

AGRÍMlSÕR ' 
José Villamil y Leiras 

agrifrmpsoí, offercce ao i rv t in a :lí 
pumoo SeM.s v,^ jí Dr. Juvenal Santos • 

pioiis-ioiiaes, poi' pre ir 
ços modicos. Pódo seri t 

procurado p-el- s interesll 
sados e.u casa do sr. i4 

Rimáo Justo, uo> L i Mi 
g< Ões. || 

CLINICA MEUfCA & /s. 
— DO 

iíe.sde S5O0 rèís 
Uma variedade enor ue 

,ia Faculdade d.. Bahia, ad- f. 
junto do UuspitíU de Mise-i! 
ricordia do tio de Ja leiro, ]! 
assistente do Fiofeisoi Ih. jil 

■a1. U ST liEtí KSíL'.i, 1| 

^ gíeciaiHdatlcs: Doen- | 
ças internas e nervosas. 

ç R«-ddeneia SuBlnlUolel í 

de | á 0Uc,^Bí,s* ua Miam acia j. 
lindas c .-netas a tod , o preço í , V' lil8 Bôas de 1 a» 2 lio- ' 
desde 200 réis. Na papelaria' f rati tar«f«« 
dA Bituagao, 

1 

O coronel Gabriel Gonçalves 

da Sdva, Presidente da Jun 

ta do alistamento militar do 

município de Jaguarâo. 

Faz saber aos que o presen 
|te edital virem, ou Telle tive 
rem conhecimento cue iCesta 
data foram installados os tra 
bslhiis desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
idade de vinte anms co/nple 
tos no armo anterior e domicl 
liados liVste municipfo a vi 
rem se inscrever atè o dia 14 
de Novembro do ctrrente an 
no e, bem assim tolos aiuel, 
les que tendo vinte e um an 
tias nu mais, ainda nao estão 
inscriptos nos registros milita 
res, como determina o regula 
mento para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca tambe n todos os 
interessados á apresentarem es 
clareei nentos, ou reclamaçôe- 
a bem Je seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
Ias informações precisas á es 
claiycer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te alistamento. 

Noa sabbados serão affixaads 
na porta principal dietificio 
em que funcciona esta junta 
as relações dos alistados du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
dias úteis no elificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

L para conhecimento de to 
dos mandou lavrar o presente 
editrl à mais tres de igual teor 
para serem affixados nos dis 

ic os urra s, m Intendencia 
Municipal pubiicanou-se este 
pela imprensa, 

tu, Patrício de Fari i Santos 
uapicão secreí^r.o o oscrovo © 
•ssign )• 

Jaguarâo 14 dr Setembro de 
1914. 
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Para espinhas, manetas 

Sardas, pannos 

Siguaes de cataporas &. 

ÁfÔgiSSEIAOBSSie 

Rbalça a Bllleza 

HAO TEM GORDURA 

*1*0 QUEIMA A PEIXE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS DE COMMERGIO 

KM TOtíXS AS VHARMACIJ» 
y casas mt oiumhrcio | 

LT:n t JI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

iorna a pelle raaeit e macia, faz desapparecer as ruga., 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias pelle, cura todas infecçõe-r pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

inular âuisíajjço do niáiO rholro do?» pés 

c do» sovaeo» 

A' VENDA EU TODAS AS PERFÜMARIASI! PBARMACIAS 

EsjtecifioosdodrlliJtz 

( M1: HH AÇAO C01<T.0I1>A ) • 

PARA ADULTOS 
A ARGONIASE: i-afluenza. res- 

friados, constipações, lebre etc. 
r>BAR\A.SE: dores de cabeça, do- 

res nevrálgicas, rheuu)aticas,ecÇ, 
< jCEIlã ASE: dores no ventre, g-as 

tralgias, eólicas ítópaticas, etc 
IA DEC I PI ASE : onterite, diav- 

rhéas. evacuações líquidas, etc. 

y- 

PS 
, ht 

JADIDTMIASE : dysentheria, ca- 
maras de sangue, puxos, etc. 

piDYSPRO-TASE : febre typhoi- 
do, embaraço gástrico febril, c> 
libaciiose, etc. 

Q.12IÍBIASE: infecçõos em gor.J, 
febras eruptivas, escarlatiua, a i- 
rampo, etc. 

CTGALLrlASE : septicçmia, infec- 
yães purulentas, furunculose.Da- 
ludismo 

[ r GLUCINIASE ; blennorrhagia, 
1 gonorrhéa, eystite, pyelite. 
J HLLIÁSE : yphilis om todas 

suas manifestações. 
KHOLMIASE : moléstias do figa- 

d lithiase biliai, ictericia, etc. 

{.IHIDIASE : rheumatismo articu- 
lar agudo, rheumatismo infeetuo- 
so etc. 

X/TNIOBIASE : arthritismo, rheu- 
marismo chronico e todas as 
manifestações da diathese ar- 
thritíca. 

yjSOMIASE : diaetn. assucor nas 
^ urina. 

/ xPALEADIA.SE ; neurastbenia, 
o.xgottameuto nervoso impotep- 
cia, etc. 

pPLATINASE : bronchites agu- 
das .ou cbroni ;as, tosse em geral. 

QltHADIASE : pneumonia, eou- 
geatâo pulmonar. 

?? BU1! I DI ASE: hemorrljaglas cia 
geral, hemoptyses, metrorrbi- 
gias, etc. 

OltU ITi EXT ASE : arterio-esclero- 
* se, moléstias do coração o da 

aorta, etc. 

rjnSELENIASE : moléstias nervo» 
sas, hystena, epilepsia, iusom- 
nias, etc. 

1 T ITTANIASE: moléstias dos rins, 
albaminuria, neplrriter, etc. 

T^URANIASE : moléstias do estô- 
mago, dispepsias, etc. 

VVANADIASE : prisão do von- 
-'^-tre i abitual. 

yYTHPJASE 
se. 

anemia, chloro 

para creanças 

rcZUÍCONIASE ; (mo oslerno) fe- 
ridas, talhos, espinhas, moléstias 
da pelle, ctc. 

Ptermacia ííicard 

rio Medico Cirúrgico Eadiothe- 

rapico e Óptico 

Di. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

aPara creanças Mo 
lestias de garganta : in- 
flamações, feridas e sa- 
rampo. 

d Paru creançag Gas 
tro enterite, infecções ip 
fecções intestinaes, eva- 
cuaçõea líquidas. 

ePara creançat? Dy- 
sentheria, aiarriièa cora 
sangue e puxos. 

hPara creaaçDs Ver- 
mes intestinaes. 
Para creanç}}»» Sy 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista cm moles 

tias de manças.Trabi p syohilis pelos methodos! /u - - t 
'•loir aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. ( MM í VfBü l 

Fxasne?» nilchro^eopico 

Analyies de urina, 
Ra liogr. phias, 

Applictaaão de coriente ftiradiha, 
Ufluvios etc. 

. Completo surtimenio de oculos, n nce nez 
Fatricio de Faria Soníos Ti metas, binóculos etc. 

kPara creaaças—Ecze 
ma, ozagre. 

mPara creançast- Pha 
noraeno de dentiçao. 

PPara creança?» —Bron 
chitea agudas e chroni- 
cas *, tosse em geral. 

YPara cminças —Dys 
psia, má digestão. 

) JXCTS' ST y 

('reparados no laíioratario eliimico indnsfrial do 

W/ÊÊ doo Hascarcnb 
A venda na Pharmacià Graciliano 

liado de corte e orelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pari mverpar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais infArmações, nes- 
ta cidade t: rua 27 de 

Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
tix Soares na secretaria 

• do municipiu. 

Está para vender-se uma 
j superior chacara situada nos sn 
burbios da c dade, com 39 1/2 

[braças de extensão, toda ara 
rnada, cora bons matfos etx 

I eellente casa de moradia, 
Quem pretender dirij : se ao 

j seu proprieiui iq Abílio de Ama 
lantho Pereira. 

60 -27 



PAPEIx DE «EOA 
P«pel de eeda, liso, para 

flores, e fjnreado, próprios pa. 
ja erabrulhos—Recebeu a pa- 
pelai ia d'yl Situação. 

iTrCliacara dos Pinheiros 
kilo 

IXIKKKARIO UO BREACK 
PASSAGENS ISfíCDO 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados : 

A gentef* 

Jaguoroo — Suzino Hotel» e 
«Dotei Francez». 

Arroio Grande—tHotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Bra?/1». 
Mais informações telepht nica 

ou telegrapbicaroente com 
Todo passageiro tem direito! o proprietário em Jaguarao. 

entre 
Jaquarão, Arroio Grande 

e estação Pira tini] 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário du anton ovei 
'iTiaj(eni em 3 horas 

SAHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000; 

QUALE?! 

Qual é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido % 

Qual é o que mais curas tem feito durante 10 annos ? 

São as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Era sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, não de astombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzeiroann. da Viuva E. Ri 
Heinzelmnnn, fio as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pílulas que nâo 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
jndiciaes poi nfto serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. R. 
Biinzelmann. 

Arrenda-se a chacara 
denoteinada dos pinhei- 
ros, rr.agnificaniente si 
luadi sobre a margem 
do Rio Jaguarâo com 
nma oxplendida quinta 
de perrii as e duas gtan 
des delarangeiras sxcel 
lenles, tendo também 
muitas outras arvores 
ft ueti feras. 

Dispõe Av um potrei 
ro completamente cer 
ca d o para terneiros e 
outro grande, para vac 
cas leileiras. Possue 
uma casa em muito bo 
as condições para tror 
radia, toda de materi 
al. 

Tem casa propi ia para 
a moradia de peães. 
Teti^ uma area de no- 
venta braçis de campo 
superior. 
Pata mais informações 
dará. 

Diogo da Silva Moreir i 
Rua Júlio de Casiilh s 

no. 4 
Jaguarâo, 9 de Selem 

bro de 1914.  

Insere em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação 

EDITIL DE mÇM) 

O Major Marçal Nunev Gar 
cia, 1°. supp. do Ju z disoi- 
tal da séde do Município de 
Jiiguarào, etc, etc. 

Faz saber, aos que o preeen 
te edital de citação, cora o 
praso de 30 dias, virem, que, 
por parte da Intendencia Mu 
nicipal me foi dirigida a peti- 
ção do teôr seguinte : 

«Ilim0. sr. Juiz distrietal sup- 
plente em exercício 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgão de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
Va. S* o seguinte ; Que a 
supp. contractou cora a firma 
Rebcuçan, Leivas. Garcez e 
Comp. em 19 de Dezembro de 
1911 a execução dos serviços 
prolissionaes de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
detinitivo da cachoeira, situa1 

da no leito do rio Jaguarão, 
defronte ao lugar denominado 
«Colonia Leivas» de forma a 
se conhecer cora exaotidão 
não sò quaes as obras de arte 
necessárias para o aproveita* 
mento da força hydraulica da 
mesma cachoeira e a sua 
applicaçâo à industria, como 
c s demais trabalhos constantes 
do respectivo contracto òra 
junto por certidão, cláusula 

K letras A, B e C e 2»*, 3a da para *o praso de 15 dias justificado a ausência da sup* 
e 4a* que a fesar dejá terem dar começo a esse contracto plicada om lugar incerto, 

em allegar e provar as causas subiram os autos á minha con* 
que obstaram que isso se ve* clusão, nos quaes lavtei a sen* 
rificasse, sob j ena de decorri* tença seguinte *,—«Vistos e 
do aquelle praso e isso nâo examinados estes autos, etc. 
acontecendo, succcda a reso* Julgo provado que a 
luçfio do nusmo contracto por social Rebouças, Leivas, Gar* 
sentença "judicial, Como, po* cez e Corop. não tem residen 
rera, nao resida a supplicada cia nesta cidade nem represen* 
ne>ta cidade, onde, também, tante, não constando onde seja 
não tem quem a represente, | a séde social e portanto nw ndo 
nem a supplicante saiba o que seja citada por editul de 
lug. r certo da residência da 30 dias de piaso, que será 
su, plicada, requer, outro sim, j affixado no lugar io costume 
ã Va. Sa. digne*8e de admitttil* j e publicado 
a à justiticaçâo desta circuns* 
tancia era dia e hora que ío* 
rem designados, cnm citação 
d > Pi omotor Publico da cornar 

decorrido mais de dois annos 
e oito mezes da data da assr 
gnatmia do contracto, a suppli* 
cada nenhuma solução deu as 
obrigações contrahidas, nem 
tem respondid > satisfatoria- 
mente ás varias interpellaçoes 
da supp. feitas no intuito de 
explicar a dern< ra na execu- 
ção do contracto acima refe- 
rido ; que a pesai de nesse 
contracto não estar referida a 
epocha do começo e termo 
dos tiabalhos contractados tan- 
to a supplicante como a su- 
plicada acccrdaram que elles 
deviam ser feitos com a ma- 
xima prestesa, dado o interes. 
se que a supp tem na solução . 
desse poblema de vital iu por | sejam expedidos editaes de 
tancia. para o progresso do ciiaçio na forma e praso legal. 
Município; que a supplicante i Avalia-se a presente causa 
e-iá convencida que a suppli-1em cinco contos de reis. A 
cadanâo executará o contracto | P. ('eferimento cora a pena 
a que se obiígára, dando isso ide tevelia. 
lugar a que quanto mais de- 1  "" 
more a actual situação tanto 
mais set á protelada a execu 
ção dos serviços referidts no 
contracto e que a administra- ção proferi 
ção municipal tem o maxime teôr seguinte ; 

pela imprensa. 
Custas pela requerente. Jagua- 
rão 3 de Setembro de 1914. 
Marpal Nunes Garcia. E, para 
constar e seus devidos effeitos, 

ca, e justifienda quanto baste, se passou o presente e mais 

Jaguarão, 2 de Setemb o de 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e Souza Estava sellada na 
forma da lei :-Era enja peti- 

o despacho do 
«Autuada como 

intensse em realisal-as ; quo pede Marco o dia 3 do com m 
sendo assim, quer a supplican- te os 13 horas pi ra ter lugar 
e a resolução judicial do com a justificação de ausência da 
racto em questão, para o que supplicada, Jaguarão, 2 de 

veui requererá cit; çã > da Setembro de 1914. Marçal 
Va. S*. a citação da supplica- Garcia.—E tendo a justificanle 

<• 
MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As beinditns «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
guintemente, todas as doenças nervosas que acompanham nquellas, 
taes como a dyspepsia, pris&o de ventre, mã digestão, pesos e dores 
de cabe ça.atoiiia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, coücas 
h ipaticas, ictericias, calharro vesicai, m.àos humores, nevralgias, altas 
palpitai,ões no coração, irregularidades na menslrunçfto, corrimento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serfto 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito durauln o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attençâo 
DO AMAZONAS AO PI ATA 

mMim mm m mim 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
Além de innumeraft senhoras, senlioritas.e ancifts, que attestam 

rs virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista iinroensa 
de considerados idadftos que affirmain expontanemnente as miracu- 
osas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desra lista tporque rés 

uon verba), destacamos apenas pura aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas, Irnnctsce 

Almeida, visjante de ferragem. João Ti ixeira, Flordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantc s, representante dos srs. Lima & Martins. | 
Carlor Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espelletj 
Filho, gciente do «Club Parisiense». Hoiminio Lrpes, funecionario do, 
correio. José uel Grande, proprietário <!o «Hotel Bravjl». Serafim Men : 
douça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. ' ydio Peteira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, eperaiio, Alexandre G. da Costa, eommer-i 
ciante. Arthur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, anrazeneiro. 
Arthur Fontoura, socio da íiimn Fontoura & Fantos Arthui Reis, po-; 
pular leiloeiro, Jmé F- Coimbra, artista ; Joaquim Benjan.in Duarte,! 

opeiario. Manoel (ia Fonteca, conductor decano. Anfonio M; rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos' 
Piá. eemniereiante. Anhur Guerra, typoprapho e scenographo. Coro-1 
nel Amando Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job, representan ; 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funecionario federal. Miguel Garbinl,' 
coiderente dos armazéns ía estrada de ferro. Dr. Álvaro f-ilva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, conimereio. Leonardo B. FalcAo.'pliarmaceuti 
co e lente da «Escola de Pbatnacia». Capitão Antenio Lvi^a8 de 
Carvalho, representante geral dos sis. Bitter & Ir t Ao Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,prr prietario. Jassé R. Bran 
ro, proprietário do «Salão Beira Alto». Antonio Joaqu m Dourado, ge 
cente da «Pliannacia Brusqua.» José Francisco Carpena, industrialis- 
ta; í'rnncisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». José Felix Porciuncnla, esrafeta do 
coireio. Dr. Pio J. Autunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au or dos Contos Gauchescos. í 
Tenente- oronel Le< nidas E. de Carvalho, tbesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventi ra Lopes, do jernal «A Reaeçâo», Ernesto Barcellns 
fiel dos am azens do Alfandega de Pelotas, commendadcr Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
Jcá( Gorualves de Almeida, official do correio de Pelotes, Fiancisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afri 
cano, viajante da tabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados ttedicos pelttenses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarai-te dr. Maia, 
dr. Simões e outeo» do Estado e do Brazil inteiro applicam este pede- 
joso mediei mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

üolfre qu«Di quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas feriuginosas 

marca ANJO, soberanas çoutra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hcmorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilação ou amarellidão, imialudismo e 
malaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pó Maravilhoso Antiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 
tra asBftdnrns, bretoejas, urtk-aria, queimaduras, e todas as .loenças 
du pelle. Deveras útil para polvilhar creanças. 

Os acatadrs produeto.» da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e coloulas—De- 
positários em 1 orto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Datnner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Km Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Botunga—No Rio Grande Drog-a- 
ria Inglcza .e Carlos Lopes. Jaguarão em toiias as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

4VI. Morales 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

A KTTTM A —0s Ri:ce8808 
XVO l lliVlVV ce(jeni prom. 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a calmo 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas ludia- 
nas de Giifoui». 

TíTít A Rins, Próstata 
! « Urethra,.A 

Uroformina » 
cura a insutficiencia renal, as 
cystite8,pyelite8, nephrites, pve 
lo-uephrites, uretbritís chroni- 
cns, catarrho na bexiga, lu- 
flammação da próstata. 

CAL VICIE 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o ITLOGENIO 

CATAEKHOSS": 
pulmo 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

CBIAEÇAS Efí;; 
chitic a s, 

lymphaticaw, anêmicas,—curam 
se com o «Jugiandino» (xarope 
iodo-tanico t hospalitsdo) de 
Giffoni, supirior As emulsões. 

CÁLCULOS 
biliares, 

   lenaes e 
vesicaes, 

gota, iheumatisir.o, dermatoies, 
eezemas (dartliros) emam-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

COQUELF C H B, 
tosses rebeldes, iailuenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope, peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni 

TaíARTTSl rbeumaticaSjScia 
ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Gilfonf. 

EMPIGEN8, S3 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darlhros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Amujo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS™"" 
lympha 

lismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-lanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». , 

syphilis 
devi d a s ã 

impureza do sangre, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velaine», tayuyá c salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGA BI A - 

irancisco Giffoni & /, 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO ] ' 

Blo de Janeiro 

PilMIl) 

V 

Á. 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer _   
USAE 

sciios 

à Pr, KBtim 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muiteç milkare$ de pessoa^ 

que lhe ailesiani a inexcedivel 

efficacia e preconisam as pre- 

ciosa^ virfudaç iherapeuiica$. 

I BiüTEM 

Arame Jí Aço 

Marca registrada n. 401 

OepuNito em 

TOÜAS 

AC O SEM RIYAU^ 

r. 

18/16
k#

vV 

f/A WRANTIOO^C, . K 
l(jA A^Ces iwpnRTk^ 

Á 

import^ 

'-?RTO a 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a* cldiàde» do 

IKXKKICR 

FabPicbnli^ : Felten h IquillBaurge 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva 
nisado proclamando otaior resistência do que o nosso ara,n 

de aço SEM RIVAL, e prr curando os introduetores garannr 
sua superioridade baseados na alta resistência, cbamamos a 
attençâo dos interessados para isso, pois está provado que 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 

zão os nosí-os fabricantes náo tornecem arame com maior re- 
sistencia. i 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sômene 
uma resistência de 100 kilogrammas por milímetro qna 'ra 10 
de superfície, muito mais do que o necessário para resisl^a°s 

assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraomi- 
naria. 

Deposito n'esta Cidade 

dois de igual teôr. que setâi 
publicados pela imprensa o 
affixado em logares públicos e 
do costume na fôrma da lei* 
pelo official de justiça de se 
mana, que de o haver assim 
cumprido lavrará a respecti- 
va certidão para ser juu 
to aos autos i e cito e t-ha 
mo a firma social Ríbotiças, 
Leivas, Gatcez e Comp. para 
o fim e tem os da j etição acima 
transetipta, obíd vendo que as 
audiências deste Juiz,tem lugnr 
as quintas-feirau, as dezltoras 
do dia, na Intendencia Muni- 
cipal e que a audiência em 
que deve comparecer a suppli- 
cada ou alguém por ella é a 
que se effecluará no dia oito 
de Uutubio vindouro Dado e 
passado tio dia 8 de Setembro 
de 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalmio Nunes Feijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escrivão, o escrevi. 

Marçal Garcia. 

Restaurante i venila 

Acha-se para vender o conhecf- 
do e bem afreguezado restaurante 

Monte, Libano», situado num dos 
melhores pontos desta cidade, ã 
rua Geneml Marques, u. defronte 

merendo. 
O referido restaurante possue 

grande e boa freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos imprescindíveis ao lamo, 
tatre de prateleira como de dispeu 
sa e além d.sso possue, acommodn- 
ções para hospedes, jà competen- 
temente preparadas com camas, 
ctc. 

O motivo da venda é ter o seu 
proprietário Elias Malufi que re- 
tirai-se desta cidade para a su# 
terra uaíal, onde o chamam inte- 
resses de, família. 

90-1 

11 

«i. 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárâ o 
publico este medico ás 
horas lá conhecidas. 

(60-8) 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendera 
casar se, Serçalino Pereira da 
Silva e dona Generoza Gon- 
çalvel Ounque, naturaes deste 
Estaio e resulenteH nesta 
cidade : elle solteiro, filho 
legitimo de João Rosa Pereira 
Ja Silva ed. Maria dos Santos 
Gonçalves; ella, viuva, filha 
legitima de Cândido Gonçalves 
Outique e d. Maria Iguez 
Gonçalves. Se alguém conhe 
cer algum impedimento, accu 
se-o para os fins de direito. 

Jaguarâo 21 de Setembro 
1914. 

O escrivão 
J. P. Fatias Santos. 

Proclama 

(3i--H; 
mm 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a atwoba 

Faço sabei que pretendeoi 
cazar, Agapilo Alfredo Rodri 
gues e d. Joanna Costa, soltei 
ros e residentes» nesta cida 
de; elle filho legitimo de Joi 
quim José Rodrigues e d. Ma 
ria José RoJrigues; ella fi 
lha legitima de José Pedro 
Costa e d. Julia Silveira da 
Costa. Se alguém coi-.hfceral 
gutn impedimento, accuse pa 
ra os tins de direito. 

Jaguarão 23 de Setembro 
de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo paru se- 
nhoras—ultima novidade 1 ao* 
ba de receber a 

LOJA DA SYRIA 

mm im 


